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O pano abre na casa de Eurico Arábe, mas conhecido como EBuricãeEngole-

Cobra.

CAROBA - E foi então que o patrão dele disse: "Pinhão, você sele o cava

lo e vá na minha frente procurar Euricão..."

EURICAO Buricão, não. Meu nome é Eurico.

CAROBA Sim, é isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse "Pinhão você sele

o cavalo e vá na minha frente procurar Euriques".

EURICAÃO Eurico,

CAROBA "Vá procurar Buríquio..."

EURICÃO Chame Euricão mesmo. v

CAROBA "Vá procurar Euricão Engole-Cobra..."

EURICAÃO Engole-Cobra é a mão. Não lhe dei licença de me chamar de Engo

le-Cobra, não. Só de Euricão.

"Vá na minha frente procurar Euricão para entregar essa carta

a le."

EURICO - Onde está a carta? Dê cá. Que quererá Eudoro Vicente comigo?

PINHO - Eu acho que é dinheiro emp#estado.

-Jevolvendoa canta .

PINHÃO - Tôda vez que Ele manda assim na frente, a cavalo, é para isso.

EURICÃO - E que idéia foi essa de que eu tenho dinheiro? Você andou es-

palhando isso. Foi você, Caroba mesirável, você que não tem

compaixão de um pobre como eu. Foi você, só pode ter sido vo-

cê.

CAROBA Eu ? Eu não.

EURICAÃO Ai, meu Deus, com essa carestia. Ai a crise, ai a carestia.Tu

do que se compra é pela hora da morte.

E o que é que o senhor compra ? Me diga mesmo, pelo amor de

Deus., Só falta matar agente de fome.

EURICAO Ai a crise, aí a carestia. E é tudo querendo me roubar. Mas

Santo Antônio me protege.

INHÃO - O senhor pelo mesnos leia a carta.

sosunoau 30 -
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EURICÃO - Eu ? Deus me livre de ler essa maldita, Essa amaldiçâãga

a crise, ai a carestia. Santo Antonio me proteja, meu

ai a crise, ai a carestia. (entra Margarida acompanhada de

Dodó) .

MARGARIDA-Papai, pai. Que foi, meu pai? Ouvi o senhor gritar. Está se

tindo alguma coisa ?
rola" _4

EURICÃO - Ai minha filha, me acuda. Aí. Ai. Os ladrões, minha filha,-

os ladrões.

MARGARIDA-Socôrro. Socôrro. Pega o ladrão.

RURICÃO «Ai minha filha, não grite assim não. Não grite, se não vão

2 pensar que a gente tem o que roubar em casa. E vêm roubar .

; Santo Antônió, Santo Antônio. Ai a crise, ai a carestia.

Pa MARGARIDA-Mas o que foi que houve ?

EURICRO -Ainda não houve nada, mas está para haver. Está para haver,

ªgr»q>€510;ª*ã3nha filha,

/ que é? Que foi que houve, Caroba ? Que foi, Pinhão, você-

aqui ? Ah, já sei o que houve, papai soube de tudo. E melhor

então que eu confesse logo,

CAROBA - Que a senhora se confesse ? Deixe para a sexta-feira, porque

2 aproveita e comunga. Que coisa., D. Margarida só quer viver -

. na igreja.

A. EURICÃO - Ai a crise, ai a carestia.

MARGARIDA-Mas afinal de contas, o que foi que houve? Meu pai, eu vou

contar...

DODÓ -Não ,

PINHÃO -Não, não, D. Margarida, quem fala sou eu., O que houve é que

“;_ZJÉÍE_BÍÍEÉE_ÍEEFeveu uma carta ao senhor seu pai,

MARGARIDA-Uma carta? Dizendo o quê?

EURICAO «-Você ainda pergunta ? Só pode ser para pedir dinheiro empres-

tado. Aquêle usurário. Aquêle ladrão.

CAROBA -Mas Seu Euricão, Seu Eudoro é um homem rico.

EURICXO -E é por isso mesmo que eu estou com mêdo.Você já viu pobre pe

dir dinheiro emprestado ? Só os ricos é que vivem com essa sá

fadeza. Santo Antonio, anto Antonio.
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Mas papal já leu a carta ?

Não. Nem quero ler, Nem quero que você leia., Afast

toque nessa amaldiçoada.

Então tome,

Não ' tomo,

Leia o senhor mesmo.

Não leio.

Não pode ser coisa ruim, papai.

Só pode ser coisa ruim, minha filha.

Mas se for dinheiro emprestado, é só o senhor não emprestar,

Seu Euricão.,

É mesmo, É mesmo, Caroba, Eu nem me lembrei disso, no meu a -

perreio.

Leia a carta, Seu Euricão.

É, papai, leia. Que mal faz ?

"e for dinheiro emprestado...

(jognado a carta no chão). AÍ.

(apanhando-a) Não é nada de mais, está vendo ? Olhe, veja o

senhor mesmo.

Não fala em dinheiro não?

Não,

Nem pede para eu avalisar alguma letra ?

Não,

Você jura ?

Juro.

Então eu leio. Mas S,nto Antonio, veja lá. Não vá ser safade

za de me pedir dinheiro emprestado.

Papai, leia a carta pelo amor de Deus.

Você acha que eu devo ler ?

Acho,

Então eu leio. "Meu caro Eurico: espero que esta vá encontrá

lo como sempre com os seus, gozando paz e-prosperidade. Ai

Margaridas

Que é papai ?

 



1a. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.Ç)(=ÃH.Q 5

EURICAO - Você passou o São João na fazenda de Eudoro Vicente. (b

MARGARIDA- É verdade, papai, Praia &;

EUÚRICÃO - Você foi dizer lá que eu era rico ? V

MARGARIDA- Eu? E eu ia dizer uma coisa dessa, meu pai ? Nós somos tão pq

bres,

EURICÃO - E como é que Sle fala em prosperidade aqui? Isso é dinheiro -

emprestado, não tem pra onde.,

MARGARIDA- 'É um modo de falar, papai, todo mundo diz isso nas cartas.

EURICO - É ?

MARGARIDA- É.

EURICÃO - Então eu leio, "Gozando paz e prosperidade. Sobretudo, espero

que esteja passando bem sua encantadora filha Margarida, cuja

; estada em minha casa ainda não consegui esquecer" Ah, isso aí

tem que reconhecer, minha filha é um patrimônio que possuo,

Hei de casá-la com um homem rico e ela há de amparar a velhi-

ce do paizinho dela, Eudoro, com todo o dinheiro que tem, não

tem uma filha como a minha.

E o senhor, com tôda a filha que tem, não tem uma riqueza co-

mo a dele.

RURICÃO Como foi ?

CAROBA Nada.

E . EÚRICAÃO "Mando na frente meu criado Pinhão, homem de tôda confiança."

deo COPINHXO Obrigado.

EURICAÃO * para avisá-lo de minha chegada aí". AÍ onde ? Eudoro Vicen-

te pensa que pelo simples fato de ter hospedado minha filha -

eu estou obrigado a hospedá-lo ? le convidou Margarida por -

que quis, eu não convidei ninguem.

MARGARIDA- Mas papai, le foi tão delicado comigo,

EUÚRICAO - Mas eu não convidei, Esse é que é o fato, Eu não convidei nin

guei. E o que é isso aqui ? O que é isso aqui %

Que é, Seu Euricão ?

Está vendo ? Eu não dizia ? MInha filha, você ainda causará -

minha perdição, minha morte, meu assassinato. Ai a crise,ai a

carestia.

MARGARIDA- Que foi, meu pai ?
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EURICAÃO

timento ruim,

MARGARIDA - Mas o que é que tem a carta ? Dê cá, deixe eu ver.

EURICÃO - AÍ de onde diz "de minha chegada af". Ah carta amal icoada,

Ai a crise, ai a carestia,

MARGARIDA

-

"De minha chegada aí, mas quero logo avisá-lo: pretendo pri

vá-lo de seu mais precioso tesouro."

EURICRÃO Está vendo ? fisse ladrão. fisse criminoso. Meteu na cabeça -

que eu tenho dinheiro escondido e quer roubá-lo. Estão me

roubando. Ladfoss, só pensam nisso. Mas vou tomar minhas -

providências. Saiam, saiam imediatamente. Vou trancá-los, -

entrem aqui imediatamente, Entrem, entrem, (empurza-os para

um quarto qualquer e tranca-os).

Ladrões, ladrões. Será que me roubaram? É preciso ver, é pre

ciso vigiar. Vivem de Olho no meu dinheiro, Sânto Antonio ,

Dinheiro conseguido duraente, dinheiro que juntei com os xk

maiores sacrifícios. Eurico Arábe, Euricão Engole-Cobra. -

Pois sim. Mas é rico e os que vivem zombando dele não tem -

a garantia de sua velhice. Ah, está aqui, os ladrões ainda-

não conseguiram furtar nada. Ah. minha porquinha queridgªj—(í

,)ã'que seria de mim sem você? Chega dá uma vontade da gentãââíji'

7/,/ jar, Fique aí até outra oportunidade. Se eu pudesse, comia

você inteirinha. Ai, mas é impossível. Se não desconfiam,(A

bre as portas, numa alegria satânica) Venham.Ra, ra.Então

vocês queriam roubar o velho Euricão Arábe, hein ? Euricão

ed! Engole-Cobra. Pois sim. Mas se eu não cuido, as cobras é -

LPFP" que vão me engolir.

PINHÃO - É por isso que o povo diz que cobra que não anda não engole

7 sapo.

EURICO - Acabe com êsses ditados. Trabalhei com as cobras, é verdade

vendendo meus remédios por todo o sertão. Mas hoje...vocês

pensam que sou rico, não é ?

MARGARIDA - Mas papai, quem vai pensar uma coisa dessas?
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EURICÃO Vivo cercado de inimigos, de ladrões. E agora, ainâgí>

se Eudoro Vicente, querendo roubar o que é meu. fisse ladrão-

êsse criminoso. Eu não convidei ninguem, lle vem porque quer.

É você, Su dodó, não diz nada ? O senhor ouve essa desgraça,

vê que estão querendo me depenar, me explorar, e fica calado?

DODÓ O senhor vá ao hotel de Dadá e reserve quarto para o fazen -

deiro. Quando Ele chegar, paga a conta,

EURICAO - É mesmo. Dodó Boca-da-Noite. Que talento, que gênio. É a uni

ca pessoa que sabe me compreender. Se você não fosse tão po-

bre e tão feio, minha filha bem que poderia...Éu vou, sua i-

deia é boa, Mas cuidado, todo cuidado é pouco. Você fica a -

£ qui de olho, Não deixa entrar ninguem. Margarida, minha filha

e você jura que fica aqui ?

s MARGARIDA Juro,

EURICRO Jura que não deixa ninguem entrar até que eu volte ?

MARGARIDA -Juro,

EUÚRICAO Você tambem jura, Dodô Boca da Noite?

DODÓ Juro.

EÚRICAÃO Você vigia minha filha e ela vigia você., Vou reservar o quap

to para Eudoro. E se êle chegar na minha ausência, vão logo

W esclarecendo tudo. Eu não convidei ninguem e não tenho dinhikg

: 9 ro nenhum. E que Santo Antônio me proteja dos ladrões., (SAI)

É MARGARIDA Meu amor, o que é que se pode fazer para evitar isso ? Espe»

re, tire essa barba horrível, não consigo me convencer de -

que é você. Estamos perdidos, vão descobrir tudo.

DODÓ A que horas meu paí chega, Pinhão ?

é PINHO Chªgâ_lê;,3ºlº menos foi o que êle disse, mas falar é folêgo.,

MARGARIDA Que terÃ£ havido, Dodô, meu amor ? Que foi que deu nele de

repente ? Terá desconfiado de que você está aqui?

BODO - Ele estava zangado, Pámhãô6?
--"

PINHO - Não,pelo contrário, estava até alegre.

DODO - Falou alguma coisa a meu respeito ? A respeito de eu ter ou

L não ter ido para o Recife, estudar ?

PINHO - Não., file não tem a menor idéia de que o senhor está aqui.
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O melhor é a gente confessar tudo, querido. Não ague

essa agonia, A todo instante penso que meu pai vai feconhe -

cer você.

Não está vendo que é impossível, meu bem ? Quando seu pai me

viu pela última vez, eu era um menino. E com esta cocova,es-

sa roupa, essa barba...Não é possível de jeito nenhum.

Mas o seu ? le vai chegar e xxx vai reconhêce-lo. Não seri a

melhor dizer tudo ?

Mes dizer tudo como, meu bem ? Não tenho um tostão meu, meu

pai é contra a idéia de eu me casar sem estudar, seu pai dó

deixa você casar com um homem rico...o que é que eu posso -

fazer contra êste inferno ?

Talvez se seu pai soubesse que a noiva sou eu, pertnitisse-

o casamento e lhe desse terra para você trabalhar. file gos-

tou tanto de mim quando estive lé,

E eu mais ainda, tanto assim que abandonei meu estudo e vim

me meter nesse armazém por sua causa.

Mas com a chegada de seu pai, tudo se complica. fle vai des

cobrir,

Talvez você tenha razão, é melhor confessar. Quando le che

gar, descobrimos tudo e ficamos de jo&lhos diante dos dois,

pedindo consentimento para nos casar.

O senhor quer um conselho ?

Quero, Caroba, estou completamente cego.,

Então não descubra nada.,

Por que? Você fala de um jeito tão misterioso.

É porque estou maldando um negocio mais misterioso ainda.

Vou dizer uma coisa curte e certa aos dois: não descubram a

historia não, porque o pai de senhor vem é para pedir D.Mar

garida em casamento,

0 que? Você está doida mulher ?

Estou nada, homen, Seu paí não é viuvê ?

É

A senhora não passou um tempo lá ?

Passei.
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CAROBA - fle simpatizou com a senhora ?

MARGARIDA - Simpatizou,

CAROBA - Ble não disse, na carta, que vinha roubar o tesouro

cioso de Seu Euricção ?

PINHÃO - Disse.

CAROBA - Entãoáwãªgjê que querem mais ' É casamento no duro,

DODO - É possível,

CAROBA - Por que não,Seu Dodo? É proibido casar ?

MARGARIDA - Mas assim, sem um aviso, sem uma proposta,

CAROBA * - D. Margarida, essas coisas só se usam na primeira vez, na

segunda, vai direto. Casamento de viÚvo é feito depressa e

sem muita conversa.

MARGARIDA - Você acha que é possível ?

DODO - Ouvi papai falar em casamento mais de uma vez, para sondar a

minha opinião,

MARGARIDA - E se for, o que é que a gente faz, meu Deus ?

CAROBA - É deixar as coisas como estão. Se o senhor tiver habilidade-

pode ser que seu pai não o reconheça, pelo menos hoje. Quan-

do êle chegar, já é quase noite. Com a corcova, a perna cur-

ta, a barbicha e a boca torta, o senhor bem que pode passar-

por outro, Então a gente vê O que faz, examina tudo, vê se

é csamento mesmo e pode então partir daí para resolver tudo,

DODO --Como ?

CAROBA - Eu sei lá, na hora se vê.

ÉFMARGARIBA - Você acha que está bem assim?

N:CAROBA - Pode ser que não esteja, mas é o jeito.

Está bem. Caroba, vou seguir seu conselho. E se tudo se re -

solver a contento, eu saberei mostrar a minha gratidão.

ÍÉ”EESÉ5&ÍN— - Como ? 3

DODO - Eu descobrirei um modo,

(&&ÍÍÉÉEÉ“__:LÉggª£º”ªgg£gg de velho.,

CAROBA - O senhor não tem um terrinha que seu padrinho lhe deu ?

DODO - Tenho, mas é uma terrinha pequena, não dá para nada.

CAROBA . - Para o senhor, para mim vale muito. A coisa que eu mais dese

jo na vida é casar com Pinhão e ter uma terrinha para traba-

lhar nela com 8le, Se a história se resolver e eu conseguir

 



DODO

CAROBA

DODO

( PINHÃO

CAROBA

RURICÃO -

EURICO

CAROBA

RURICÃO

CAROBA

EUÚRICRÃO

CAROBA

EURICÃO

CAROBA

RURICRÃO

CAROBA

EÚRICÃO

CAROBA
coo oro,

PINHÃO

7

«9-

-

BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE.ÇS | 5 jo

fazer seu casamento, o senhor passa a escritura dessa terra

para nós dois ? ) Í2fv7

-Passo. f a

-=Prometido ?

-Prometido.

- Quem vive de promessa é santo.,

-Mas aí é pegar ou largar.,

-Pois eu pego. Vou arranjar umas promissórias aí pela rua. O

senhor assina uma no valor da terra. Quando passar a escri-

tura, eu devolvo o que o senhor assinou, está bem?

-Está, homem desconfiado.,

-0velho dobrou a esquina.

/BKKERK Saiam, deixem eu enfrentar Seu Euricão. É preciso prê

parar o terreno. Cuidado, lá vem 8le., Pinhão fique, preciso

de sua ajuda., (DODO DISFARÇA-SE).

Ladrões, só vejo ladrões. Mas Santo Antônio me proteje. Carg

ba, você sozinha aqui ? *ue é isso ? Onde estão os outros ?

Onde está Dodô Boca-da-noite ?

-Para falar com franqueza, não prestei atenção. Deve ter saido,

-*ne conversa é essa ? Voéê andou remexendo no que é meu ?

-Que interêsse eu tinha em remexer nessa troçaria ? Só se fôs-

se para ficar com asma, nesse môfo.

Deixe ver os bolsos.,

-Veja.

-Sacuda o vestido.,

-Está quente hoje, heim, Seu Euricão ?

-Vire-se de costas.

=-Pois não.

Deixe de manejos e abra as mãos.

-Aqui estão.

-Não terá escondido nada em baixo da saia ?

-Epa, vá pra lá. Que molecagem é essa?

-Idiota eu sou um velho. Minha intenção é outra.

- Sei lá, isso é você quem diz.,

-É melhor você se garantir, Caroba. (Caroba se aproxima e põe

a mão em cima da porca.)
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cArOBA Que TEM SE APROXIMADO DA PORÇA? COLOCA A MÃO

DORSO,

(aterrado) Saia daí.

Que foi ?

Uma ranha aí.

Ai, (esconde-se atrás da porca) Tenho horror a aranha,

Saia daí.,

O que é ?

Um lacrau enorme, Saia, saia. Olhe o lacrau, Caroba.

Ai, Aonde, Seu Enricão ?

AÍ na porca,

Aonde, que-eu não estou vendo ?

Desapareceu, deve ter fugido,

É capaz de estar em baixo da porca,

Abiaxa-se e procura cuidadosamente, batendo na porca

com os nós dos dedos,

24 (37,4'0 ALEX,» Ola, iZ/fZAvahdéuªL'
;,»(QN. OA1
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EURICAO Caroba. Olhe a caranguejeira. €

CAROBA Aí, Esta casa está cheia de bichós. Seu Euricão.

r quePINHXO Sabe porque é isso, Seu Euricão ? São essas velha

o senhor guarda aqui. Só essa porca H4-tem mais de duzen-

tos anos.,
 ---

For que o senhor não joga isso fora? Outro dia eu e D.Mar

garida quisemos fazer uma surpresa ao senhor. A gente ia-

jogar essa porca velha e comprar uma nova para lhe dar.

Ai, ai. Miseráveis, miseráveis, assassinas, bandidasLogo

minha porquinha que herdei de meu avô, Toque nela e quem -

vai embora é você, está ouvindo, assassina ? Sou louco por

essa porca. Ai Santo Antônio, querem me roubar, me assassi

nar, e ainda por cima comprar uma porca nova que deve cus-

tar uma fortuna. Ladrões, ladrfoes. Ai a crise, ai a careg

tia. Santo Antônio, Santo Antônio,

CAROBA Está certo, Seu Euricão, está certo. Diabo duma agonia da-

nada, Deixe a porca de lado, ninguem toca mais nela. Que

vale uma norca ? O negocio agora pe evitar a facada que o

tal do Eudoro vem lhe dar.,

RURICRÃO A facada ?

CAROBA E então ? O senhor vai ver se não é. Pinhão me contou tudo.

Chega cheio de telicadezas. A essa hora já se informou de *

sua devoção por Santo Antonio., fle chega e faz que é devoto

do mesmo santo. Elogia o senhor, elogia sua filha, pergunta

como vão os negócios, todo amável e vai amolando a faca.

(faz gesto) Deve ser uma faca enorme, assim dêsse tamanho.

tle ajeita e vai atolí-la até o cabo em sua barriga. Agra

da o senhor, ajeita, e, quando menos o senhor esperar #xuiu;

(dá uma facada )

RURICAÃO Ai., Quanto você calcula que vai ser Caroba ?

CAROBA Homem, pelo tamanho da faca, calculo aí nums vinte contos.

EURICRÃO Ai Caroba. Tenha compaixão de um pobre velho.,

CAROBA Mas é claro que tenho, Seu Euricão. Já pensei em tudo e vou

defendê-lo contra esse urubu,

EUÚRICRÃO REX .Você vai, Caroba ? Como ?
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0 meio é contra atacar Cóm58 mesmas armas. 0 senhor ofg

rece jantar, d-a-lhe vinho e cerveja e quando ele -

bem entusiasmado para dar o golpe, o senhor dá nele primeiro,

Como ?

Pedindo vinte contos emprestados,

Ra, ra, Ra, ra, Grande idefa. Caroba idéia genial. Mas como

, é que se paga o jantar ?

O senhor tira dos vinte contos.,

Ladrão, miserável. Já quer gastar meus vinte contos que ar-

ranquei daquele criminoso com tanto trabalho. "uer me matar

de fome bandido ? Quer gastar meu dinheiro ?

Mas Seu Euricão, o dinheiro não é dele ?

Ai, é mesmo. É se êle não emprestar, Caroba ?

Ah, Sle empresta. Vou dar um jeito nisso. 0 senhor me dá uma

comissão ? s

Se você arranjar os vinte contos ? Dou,

Quanto ?

Eu lhe dou metade daquele jerâmum que o cego me deu ontem,

É pouco, Eu quero é dinheiro, Seu Euricão.,

Al, ai, Ainda não tenho os vinte contos, já querem me roubar:

Não dou, não dou de jeito nenhum.,

Então estou fora do negócio,

Não preciso de você Caroba, não me abandone,

Então me dê minha conissão.,

Quanto é que você quer ?

Quinhentos.

Dou cinquenta,

Estou fora.,

Cem.

Estou fora.

cento e cinquenta.,

Estou fora.

Duzentos.

'Estou fora.

E eu também. Estou fora, porque daí não passo de jeito nenhum,
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- Então eu entro. Fica pelos duzentos. Vou encomendª?;ê?3/

tar no hotel da Dadá:7 30 sansos sanuem;: 2

- E como é que vai Pagar, se sou eu que encomendo

- 0 senhor tira dos vinte contos,

- É se êle não empresta ?

- Ai, pelo menos a sente sanha o jantar.

- E com que é que se paga 0 jantar ? Com meu dinheiro ?

=- O jantar não vai ser pago com os vinte contos, Seu Euricão?
- Ai, é mesmo. Assim eu quero,

- Então vá, Pinhão. Vá e encomende o jantar que hoje aqui se

se come bem. Vá Pinhão,

- Meu patrão.

*« Seu patrão ?

- Sim, chegou. D. Benona Arábe está recebendo meu patrão aí -

fora, na calçada, perto do cemitério da igreja.

-Saia por aqui, então. É preciso que le pense que você está

do lado dele, Se não ele desconfia, fica de sobreaviso e

não empresta os vinte contos, não é, Seu Euricão ?

É, Pinhão, meu filho, saia por ali. Nessas coisas, a surpre

sa é tudo. Vá e volte para nos ajudar, que a luta com esse

criminoso vai ser grande. (PINHO SAI),

Burico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com você.

- Benona, minha irmã, eu sei que dle está lá fora, mas não -

quero falar com dle,

Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções.

Você, que foi noiva dele, Eu não,

Isso são coisas passadas,

Passadas para você, mas o prejuizo foi meu. Esperava que -

Eudoro, com todo aquêle dinheiro, se tornasse meu cunhado,

Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o peste me

traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho um tesou-

ro. E vem louco atrás dele, sedente, atacéádo de verdadeira-

hidrofobia. Vive farejando ouro, como um cachorro da molesta

como um urubu atrás do sangue dos outros. Mas lle está mui-

to enganado, Santo Antônio há de proteger minha pobreza e

minha devoção.
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Mas enquanto Santo Antônio não se vira, vamos ajudá-lo um

pouco. Seu Euricão, saia por um momento. í;4& |

Você se encarrega de preparar tudo ?

É claro.

Então eu saio. ITrga o cachorro, Benona, traga o urubu

Deus quiser e Santo Antônio me ajudar, o golpe vai se virar

por cima dele, Eu fico ali, assim que o terreno estiver prê

parado me chame, (Sai).

D. Benona, espere um instante. Quero lhe dizer um negócio,-

em caráter confidencial.

Que é caroba ?

Pinhão está desconfi,do de que Seu Eudoro vem pedir a senhora

em casamento,

Caroba.

É verdade. D. Benona. A senhora não foi noiva dele?

Fui, mas briguei por uma besteira e Sle se casou com outra,

Mas o fato é que está viuvo e arrependido. file mandou dizer

a Seu Euricão que vinha priváí-lo de seu tesouro e Pinhão a-

cha que só pode ser a senhora,

É possível ?

A senhora mesmo vai ver, daqui a pouco. Mas parece que Sle-

está meio envergonhado, depois de tanto tempo. É natural,mas

é preciso ajudá-lo,

$£le está acanhado porque quer, porque eu nunca o esqueci,

Foi nada ?

É então ?

Pois eu vou ajudar Seu Eudoro a sair do acanhamento. A senhora

me deixe só com 8le que eu vou me certificar. Se for verdade,

pode deixar que eu puxo a conversa Re frente de Seu Euricão e

a senhora noiva,

Ai, Caroba, estou tão confusa. Foi tudo taô de repente. E as-

sim, de surpresa, sem me dizer nada. Mas Eurdoro sempre fbi

meio doidinho. A

E casamento na certa. A senhora saia e deixe tudo comigo,

Pois está certo. Fique, fale com Ele e que Santo Antonio nos

proteja, (ENTRA EUDOROO
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BENONA Eudoro, meu irmão vem já. Com licença malvado. (Sai)

EUDORO Que foi que houve aqui,.úeu Deus, para Benona me olhar as-

sim ? Que coisa esquisita. É?“

CAROBA Ah e o senhor ainda não soube de nada mão ?

EUDORO Não, o que foi que houve ?

CAROBA 0 que houve, Seu Eudoro, foi que o povo daqui está desconfj

ado de que o senhor veio noivar.,

* por que estão pensando isso ?

O senhor mandou dizer na carta que ia roubar o tesouro de

Seu Euricão e todo mundo está pensando que isso quer dizer.

"Casar com D. Margarida".

Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que Dodô saiu de

casa para estudar, estou me sentindo muito só. Simpatizei com

a filha de Euricão e resolvi pedi-la, apesar da diferença de

idade,

0 senhor está parecendo meio encabulado de pedir.

É verdade, Caroba. Não sei como vou começar., Minha idade não

permite certas coisas que asradam às noças, de modo que, ..

CAROBA Deixe comigo. Seu Euricão é louco pela filha. Não sosta nem

de falar em casamento para ela, como medo de perdê-la. Mas

ao mesmo tempo quer casá-la pois considera a moça uma especie

de patrimônio. O senhor agrade o velho, seja delicado, diga

que ele vai bem de saúde e de negócios, fale em Santo Anto-

nio, que é a devoção dele, e deixe o resto comigo. Depois -

que eu puxar o assunto, depois que tudo estiver encaminhado

ai o senhor faz o pedido, está bem ?

EUDORO - Está ótimo, Caroba. Para animé-la eu... (mexe nos bolsos).

CAROBA «Nada disso, a única coisa que me interessa nisso é a estima

que sempre lhe tive. Mas Já que 0 senhor insiste...

Pois tome e puxe o assunto, Creio que Euricão não cftará

dificuldade. Gosta da &ilha, mas sosta ainda mais de dinhej

ro e, sabendo que tenho algum...Mas o que é isso ?

Não é uma das velharias de Seu Nuricão ? Herdou essa porca

ainda do tempo do avô e não há quem faça êle jogá-la fora.

EUDORO Do tempo do avô, é ? Interessante, muito interessante.

ZAROBA Então eu vou chamá-lo. Seu Euricão. Seu Euricão. Seu Euricão
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(entrando) Engole-Cobra é a mãe. Bom dia Eudoro Viíãáãé.
I

Bom dia , Burico Arábe.Santo Antônio onguáªde, Santo
tonio o proteja a você e a tôda a sua "amíflia,
Se não for dinheiro emprestado, eu estufe. Que Santo éª—vâ

tonio também o proteja, Eudoro Vicente.,

Então sempre em saúde e prosperidade, heim ?

É dinheiro, não tem pra onde. Prosperidade eu?] Você sim,pode

dizer que vai bem com tôdas aquelas fazendas.

Que é que adianta a terra, Eurico ? Vem a sêca e morre tudo

A felicidade é que tenho amigos e sao eles que me valem nas

horas de apêrto.,

É dinheiro emprestado, não tem vra onde. Você gosta de con-

tar dessraça, mas é para esconder a fortuna. Bu é que só -

tenho, para contar, miséria., Os ricos, como você, contem -

dinheiro, Eudoro, os pobres, como eu, desgraça.

Rue nada, isso é modestia. E quanto à crise, se puder fazer

alguma coisa pais ajudá-lo...

Isso parece promessa, mas é para preparar o pedido. Está fa

minto, sedento por dinheiro emprestado.,

Que tal lhe parece minha família ?

Boa»

E meu caráter ?

Bom.

& meus atos ?

Nem maus nem desonestos.

-Qual é a opinião que você tem de mim ?

Sempre o considerei um cidadão honrado.

Pois eu tambem acho você um cidadão sem defeitos.

Se dãº for dinheiro emprestado, eu me dane. O que é que você

quer ?

Seu Furicão, o senhor sabe perfeitamente que Seu Eudoro sos-

tou de uma pessôa de sua família.

Sei, mas pensei que isso já tivesse passado,

Ora passado, agora foi que começou. A simpatia que essa pes-

soa inspirou a Seu Eudoro, só fez aumentar com a separação .

 



Pois bem, Seu Eudoro veio pºdi-laem casamento.

EURICªO -Está dada, pode se considerar noivo. Mas eu precisowdé/vinte

contos emprestados para fazer a festa do casamento,

EUDORO -Mas eu não sei de ela aceita,

EURICÃO - A responsabilidade é minha, pode se considerar noivo. Não e g

tá vendo que eu não vou perder uma Oportunidade dessa? Você

está noivo, Eudoro, e eu preciso de vinte contos, êsse é que

é o fato.,

EUDORO Então mande chamar Margarida.

RURICRAO Margarida ? Pra que ?

CAROBA Seu Eudoro quer vê-la depois de tanto tempo, é perfeitamente

natural, Seu Buricão. le já viu D. Benona, agora quer ver D,

Margarida.,

EURICRO Ah. sim. Mas quero lhe dizer, Eudoro que ela esteve lá foi a

convite seu, Eu não convidei ninguem, você vai para o hotel-

de Dadá.

EUDORO Está bem, mas posso ver Margarida ?

EURICAÃO Pode, por que não ?

EUDORO diziam que você era cheio de coisas com ela.

EURICAO Ah, sou. Mas confio em você, por causa de sua idade e porque

agora você é noivo. Você promete ir para o hotel ?

*rometo, homem cuidadoso. Não fica bem eu, noivo, hospedado

em casa da noiva, não é ?

- Ah, é, nessas coisas eu sou inflexível, Basta dizer que mantenho

um guarda, pago com meu dinheiro, só para tomar conta de Marga-

rida. Tem ordem de não deixá-la um só instante,

- Um guarda ? Um homem ?

BURICÃO - Sim, mas é tão feio que não há perigo. Margarida tem ódio dêle,

Mas eu gosto, porque ôle é prudente e econômico, chega a me dar
lições. Chama-se Dodé,

2UDORO - Meu filho tem êsse mesmo apelido de Podó,

CAROBA - Mas seu filho é coxo ?

RUDORO -Você já morou em minha terra e sabe que não,

CAROBA - É corcunda ?
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Tem ima barbicha 3 -P) "0 -" 3. aa) oa. i [Q ª

Não.,

Veste sempre preto ?

Não.,

É amarrado?

Não.,

Tem boca torta ?

Não,

Então não é esse não, porque Dodó Boca-da-Noite tem tudo is.

so e mais alguma coisa, Vou chamar os dois aqui. Margarida,.

Dodé Boca-da Noite., (entra Marsarida).

0i, você não disse que ela é sempre vigiada ?

Margarida, você quer me desmoralizar ? Sustente o pudor, Map

garida. Onde está Dodó?

Seu Dodó sentiu-se mal e ficou no armazem, papai.

Sentiu-se mal o quê ? Empregado meu tem la licença de se sen

tir mal., Dodó, . Dodó Boa da Noite. (Dodóé entra) .

Cumpra com sua obrigação, está ouvindo ?

Estou,

& um bom servidor, gosto dele., Venha cá conhecer meu amigo

Dodé,

Al,

ue foi *

Eu naô disse que dle estava doente ?

Seu RBuricão, um copo dágua. Seu Eurico.

lome, moço,

(dando as costas). JÁ passou, estou bonzinho,

Seu Buricão mandou chamar a senhora, D. Margarida, porque

Seu Budoro Vicente fêz o pedido de casamento.

E já que êle vai entrar ne família, minha filha...

verdade ?

É, Margerida. Ainda não tive tempo de ir ao hotel, mudar de

roupa, mas quero 1oz0 pedir uma entrevista a você para con-

versarmos.
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Ah não, entrevista, não. A entrevista é essa.

Mas Eurico. | Rabo mo apo, "o aaa

Não precisa nem o senhor falar, meu pai., Prefiro ir ara"úm

convento,

Está vendo o que é recato, Eudoro ? AÍ, Margarida. Sustente

o pudor, Margarida, sustente o recato. Trata-se de Eudoro,

é uma pessoa séria, de mais idade e além do mais vai entrar

na família. Mas recato é recato. Entrevista, sozinha, com -

ninguem,

Mas Burico...

Já disse que prefiro ir para um covento. E vá marcar entre-

vista com gente de sha idade, está ouvindo ? E saia daqui -

com seu casamento, Saia daquei porque eu...(Caroba faz sinal

com dedos nos labios).

Mas Eurico...

Coitada, foi pegada de surpresa pela hoticia, é muito pegada

com a família, principalmente com D, Benona, e está com mede

-de perdª-1a.

É isso mesmo, Não se ofenda, Eudoro, vou acalmá-la. Uma con-

versa comigo e em dois tempos ela vai ser a primeira a apoair

a idéia. (Sai) a

A apoiar que idéia ? a da entrevista ?

Não, a do casamento,

Bem que eu não queria fazer isso, assim de repente. a

moça está nervosa,

Isso passa, deixe comÉg6. Ela faz isso porque está na frente

do pai. Mas quando ela falar com o senhor a sós, há de ver -

que ela quer o casamento,

Mas o fato é que não vou poder falar com ela a sós,

Ah, isso não. Vai, e quem vai arranjar a entrevista sou eu.
Você ? Como ? Onde ?

Aqui e de noite, depois que o velho estiver dormindo. fle -

dorme cedo, de modo que depois do jantar...

E se alguém acordar ?

É facil disfarçar. D. Margarida levanta-se às vezes à moite,
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- Escondido por que ? .
LL

- Seu Euricão não sosta disso. A mulher abandonou-o e

ela morreu, Sle mandou buscar o corpo e enterrou ai.,

não gosta nem que se fale dela. De modo que, se D. Bénona a

cordar, diz-se que foi isso. D. Benona é a'mais perigosa, -

tem mania de recato. É a conselho dela que Seu Buricão fica

tão rigoroso com a filha.,

Benona sempre foi assim, creio mesmo que foi por causa disso

que ela...""as enfim, você arranja a entrevista ?

Arranjo. Depois do jantar, quando todo múndo estiver deitado

eu destranco essa porta. AÍ o senhor volta e pode falar com-

D. Margarida, aqui.

Mas será que ela aceita ?

Aceita, a paixão dela pelo senhêr é grande, vai vencer de uma

vez só o pudor e o recato, (

Está bem, mas cale a boca. 0 homem vem ai, (Eurico entra).

A moça se trancou e não houve jeito. É o recato, coitada.

Mas você compreende isso não é ?

%

Então adeus, Eudoro Vicente, não quero retê-lo mais, você de

ve estar com fome e o hotel...

Patrão.

Heim ?

& o jantar ?

Cale a boca miserável.

O senhor não prometeu um jantar ? É para celebrar o noivado.

Um jantar ? Ah, aceito, pois não. Venho jantar e depois vou

dormir no hotel.,

Está bem, está bem. Essa você me paga, Caroba. E a respeito

dos vinte contos ?

No jantar, nos falaremos.

Btimo, Ótimo. Essa parte está ótima.

Então até já. E preparem o espirito da noiva. (Sai).

Seu Euricão, espero que o senhor não se esqueça de minha co-

misssão.

Que comissão?
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CAROBA A que o senhor prometeu, se eu arranjasse os vintábãggt

RURICÃO E quem disse que você me arranjou vinte contos ? Aliás4

hinguem me arranjou vinte contos. Eudoro Vicente prof

mas ianda não arranjou o dinheiro não arranjou nada,

arranjar.

CAROBA Mas quem planejou tudo fui eu,

REURICAO Mente, velhaca. Você tinha planejado tudo para o jantar e

se eu tivesse esperado, talves a essa hora estivesse esfa-

queado. Quem pressentiu o perigo fui eu, quem pediu o dinª

eiro fui eu e quem arranjou o dinheiro fui eu. Você não -

tem direito à comissão de qualidade nenhuma,

CAROBA Mas Seu Enricão.

BURICAÃO Adeus Caroba, já basta ##prejuizo do jantar.

CAROBA Mas Seu Euricão..,.

Dê o fora, Caroba. (Caroba sai)

Aí minha porquinha do coração, a luta é grande contra os la

drões. Mas arranjei sempre mais vinte contos para seu

nho. (EUDORO ENTRA).

EUDORO Eurico,...

ERURICAO Santo Antonio me proteja. Que negócio é esse de sair da casa

dos outros e voltar nos mesmos pés ? Você está me vigiando ?

EUDORO Não, Eurico, desculpe,

EÚRICAÃO Você notou alguma coisa ?

EUDORO Alguma coisa de quê ?

EURICO - Você pensa que sou idiota, para dizer ? Notou ou não notou ?

FUDORO - Não notei nada,

EURICAO - E que veio fazer aqui, entrando de emboscada, como um assassi

no ? Como im ladrão,?

EUDORO - Afinal, o que é isso ? 4ue é que você quer dizer? Voltei por

que vim lhe oferecer preço por essa porca que você guarda -

aí.

EURICRXO Preço por minha porca ? Ai. Socorro. Ladrão. Pega o ladrão.,

EUDORO Que é isso homem ?

BURICAO Ai a crise, ai a carestia. Ai Santo Antonio, Yeja o que que-

rem fazer comigo,

EUDOGRO Mas afinal de contas...
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Al minha porquinha que herdei de meu avô e Esse

tomar. Ai minha porquinha, (Cai).

Está bem, homem do Deus se não quer vender, não

f
essa agonia 1 Dlaebo duma esquisit. se danada. Vá

assim no inferno., (fal encontra Benona).

3546.

Minha senhoras

Que minho sonhora que nada, malandro., Já soubs de tudo e vim

lhe dizes que concordo de lodo coração, Está tudo esquecido,

fico muito contento com isso,

E eu mais ainda, Olhe estou., Sesdede que você apareceu

que nou coração comoçou a bater,. Yoce acha que devo lhe dar

uz !

Nas Benona, você acha que P

Deise de FÍGCOBGCívºa, honre",

ne enginou a ser menos tola. ão quer ? Ba, então "lca mais

targe, Vou me vestir para o jantar. Mas nÃo foixo você sair

sem lhe dar tum beliscão no espinhaço de jo ihvm, quero

me lembrar dos volhôs tempos, Chegue aqui assa espinhacinho,

SalaÃO+

BENONRAs

Al meu Deus, quanto tiniídeszs, como é lindo isso, "ss: "od$

sepre foi doidinho, "ão tem isso não 11 vai beliccão.,

Berona, Diabo de povo nais esquisito. Uenona, Ai, (fail.

Al ninha porquinha adorada, ai nirha porquinhs do coração. Me

fem roubs-la, querem levar nou sangue, riínha carno, neu pão -

de cada dis, a segurança de ninha velhice, a tranguilidades de

MGF. 'as parece que Cante

te Antonio re abandonou por causa da porca. Que santo nais 6%

umento, é "ou tile ou nada ", É assim ? Nois eu fico com a poz

es, Fui seu devoto - vida inteira: minha mulher me deixou, a

porca veio para seu lugar. ! nunva nem ela nem você me derar

a selisação que a porca dá, Ah, minha boia, ab,minha crmada. A

qui v9es fica muito a vista de todos, todo mundo dsseja sua *

beleza e sua bondade., É nelhor levá-la para um lugar escondi-

do, A mala do porão, é 14. Aí você ficarÃ em segurança e eu
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EUÚRICAO - poderei dormir de novo, cgízp |

(entra num socavãe levando-a).

Agora sim, E você Santo Antonio, deve se contentar ggófa

com minha pobreza e minha devoção. Eu não o esquec11/Não

deixe que êsses urubus descubram meu dinheiro. Faça isso

meu santo, e a banda de jerimum que ia dar a Caroba será

9sua, Menos as sementes, viu ? As semenetes eu quero para

RJpre é alguma coisa para se enfrentar a crise e a carestia.

(Persigna-se e sai. Cai o pano.).
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Mesmo cenário Entram Caroba, Margarida e Dodéó.

CAROBA Mas que jeito eu podia dar ? fle queria a entrevista,“

tava precisando agradá-lo para confiar em mim, o j

foi marcar.,

DODÓ Que jeito que nada, O que há é que você se acostumou a agra-

dar meu pai e ficou contra mim,

CAROBA Deixe de ser ingrato, Seu Dodó. Eu estou tentando arranjar -

seu casamento e o senhor vem dizer isso,

MARGARIDA

-

É meu amor, que mal faz? Eu vou, e, se achar um modo de afas

tar seu pai sem mágua, afasto,

E ainda por cima, o perigo que você nos fêz correr. Imagine-

se Màrgarida não visse o gesto que você fez, Era capaz de -

deitar tudo a perder.,

Que é que eu podia fazer ? Era preciso que seu pai acreditas

se que a noiva era ela, Agora, que já está tudo encaminhado,

o senhor fica aí dando jeito a tudo, Eu queria ver era na ho

fa, inventar tudo isso de repente, noivar seu pai com D, Be-

nona, quando êle pensava que era com D. Margarida, noivar D,

Benona no pedido da sobrinha, fazer Seu Euricão acreditar -

que o candidato a genro queria ser cunhado...0 senhor acha -

pouco ?

MARGARIDA

-

É meu bem, Caroba já fêz demais. Po que você não concorda -

com essa tolice de entrevista ?

DODO Não concordo porque não gosto de ver você metida nisso.

MARGARIDA

-

Mas meu bem, trata-se de seu pai,

DODO Não tenho nada com isso, agora é candidato a se casar com você.

CAROBA A entrevista é quem vai resolver tudo, Seu Dodéó.

DODO Resolver tudo o que? Ela vai é complicar tudo, isso sim. Na -

hora, papai pode entender a história de repente e a gente es-

tá desgraçado. Porque se Seu Euricão descobrir que papai quer

casar é com Margarida, desfaz o noivado de D.Benona na mesma*

hora e faz o que le quer. Seu Euricão faz qualquer acôrdo, -

contanto que não perca o dinheiro de meu pai.

MARGARIDA - Não isto também não é direito, meu bem, Você zombar da pobre-

za de meu pai. le é pobre mas não vê nada no mundo alem de mim,
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DODÓ Eu sei,

MARGARIDA

-

Você é quem parece de repente cheio de dureza para e

Você não já sabia como Ble era? Por que então êsses modos

de repente ? Parece é que você quer deixar-me de lad

tá procurando um pretexto,

E você ? Parece estar ansiosa por essa entrevista., Pois vá.

Vá, siga os conselhos de Caroba e, quando estiver de volta,

jogue fora a aliança que lhe dei. Não quero casar com uma

moça que marca entrevista com outro, (Margarida chora).

Não chore não D. Margarida. Quando Seu Dodé chegar à conclua

são de que tudo está bem, acaba com essa besteira.

MARGARIDA

-

Eu sei lá, eu sei lá, Caroba. Que complicação, meu Deus. E

essa trapalhada de vou, Caroba, não vou de

jeito nenhum. Afinal de contas, quem marcou a entrevista ?

CAROBA Eu,

MARGARIDA

-

Pois vá você, está ouvindo ? Você foi quem marcou, você é

quem vai,

CAROBA Mas D, Margarida, eu quero lhe explicar que...

MARGARIDA

-

Vai. Vai e não adianta discutir.,

CAROBA Mas D., Margarida, eu...

MARGARIDA

-

Eu lhe dou um vestido meu e você vai em meu lugar. Você é

mais ou menos de meu tipo, com meu vestido, de noite, no eg

euro,.pode passar perfeitamente,

CAROBA Tem que ser um vestido que Seu Eudoro conheça, senão não dá

certo.

MARGARIDA - Eu lhe dou Este, antes da hora.

CAROBA -Sim, D. Margarida, mas...

MARGARIDA - Não admito discussão. É isso e é isso mesno.Prepare-se , »orque

na hora eu lhe dou o vestido e você vai a entrevista, (Saindo)
CAROBA -Mas é claro que vou a entrevista, se meu plano todo epz Esse.

Lwhgxtãgwrºª' Pinhão entra)

PINHÃO - Que historis é essa ? & a entrevista que o patrão marcou com
D. Margarida ?

CAROBA - É eu vou no lugar dela.
- Eu não quero você com o patrão aqui de jeito nenhum, Aquilo

dos seicentos diabos,
 



CAROBA - Espere lá. Pinhão, você nã&entendeu nada. 2

- Não entendi nem quero ente&der, está ouvindo ? Vocª;%â%2a

hotel falar com êle. "

CAROBA - Fui, e então ? Precisava esclafeçer certas coisas e fui

PINHXO - 4 por que não me disse que ia ?

CAROBA - Ainda mais essa,.

INHRO - Você foi para falar sôbre a entrevista ?

CAROBA - Fhi,

PINHÃO - E vai a essa entrevista com ele, de noite ?

CAROBA - Vou,

CINHXO - Vai como ?

CAROBA - Vou do jeito que entender.,

. CW,- Pois quero lhe dizer logo que%ssa entrevista ou eu, está ou-

k "”"-—“Xxú_zíºªg_3_ªyate de escolher.

, CAROBA - Já escolhi. 2

<Éíªªªªí-____Sªsº_zanhºu,2e Opte - ;i9ª7'ãí3 & jªnºª4!1?22;[;c.can

CAROBA - A entrevista. Você quer mandar em mim, é, Pinhão ? Que descon

&9;5:ºwu fiança é essa, se nunca lhe dei motivo ? Vou e é quer você -

queira , quer não,

Pois adeus, Caroba. Quem gosta de dormente, é o trem, (Sai),
  

(chora). Essa é boa, ninguem deixa eu falar e haja todo mun-

do contra mim, (Entra Benona).

BENONA Caroba, estava precisando falar com você, Que é isso ? Que é

que você tem?

Cada um sabe de si e de suas agonias, D. Benona.,

É verdade, Caroba, Eu mesmo, tão contente que estava e começo

a ficar inquieta,.

CAROBA Inquieta ? Por que ?

BENONA É Eudoro, Caroba. Achei Eudoro tão esquisito para uma pessoa

que veio reatar um noivado interrompido.,

É o tempo que passou D. Benona.

Você acha ?

Não tenha dúvida, Ble continua no mesmo entusiasmo. Chegou -

até a pedir que eu arranjasse uma entrevsita dele com a senhora:

BENONA Uma entrevista ? Quando ?

CAP BA A noite, quando o povo estiver dormindo.,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0674, ; 2!

BENONA E se alguem acordar ?

CAROBA A senhora vem disfarçada. Veste um vestido de D.

Se alguem acordar,a senhora faz que é ela, que veio

ninguem desconfia. De noite é fácil.,

BENONA E como é que eu vou arranjar o vestido de Margarida/?

CAROBA Pode deixar que disso eu me encarrego. Depois do

xo a porta destrancada e Seu Eudoro vem. Quando tudo estiver

preparado, canto como gia, entrego o vestido e a senhora fa

la com Ele.

-Foi êle quem pediu isso ?

- Foi,

- Então eu vou,

º.. - Mas, não vá falar com le sôbre isso, antes. Alguem pode ou
Im vi e vai tudo dágua abaixo.

Não tenha cuidado, ninguem vai entender nada, Pinhão enco -

o ê, - mendou o jantar ?

' àfàOZBA - Encomendou, já chegaram alguns dos pratos,

.<? BENONA - Então vamos ajeitar tudo, porque o noivo chega já. (Saem)

?ª*DOD0 - Que há ?

Jª'? NHRO - Nada, Seu Podó. Fui eu que peguei uma briga com Caroba

vinha fazer as pazes.,
Nf
<2530Dó - Ru tambem peguei uma com Margarida e vinha para isso mesmo,
 

«:'); Pinhão.

(E;;;;;—5 - Terá sido um negócio de uma entrevista, Seu Dodó?

DODÓ - Foi, Pinhão.

NHÃO - Eu fiquei danado porque Caroba disse que ia no luga de D,

DODÓ - Como, se Margarida me disse aqui que ia ?

(ÉINHKO s - Pois, então já que seu pai marcou com as duas, Seu Dodó,

R6- o que acha dessa entrevista, Phmhão ?

(ÉINHKO "_- Seu Dodó, de sua noiva quem sabe é o senhor, mas a minha, eu

não quero que vá de jeito nenhum,

- AÍ há alguma coisa Pinhão. Tôdas duas deram de repente para

querer ir à entresita, Que será ?

PINHO - Eu sei lá, Seu Dodô,
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- Não custa nada esclarecer, não é ? Vamos fazer o sé

quando Caroba abriri a porta, a sente vem antes e gel escó

-de aqui. Assim, as&iste-se à entrevista e pode-se sa

afinal de contas o que é isso, Está certo?

Está, Seu Dodó,

o jantar ? você arranjou tudo?

Arranjei, os pratos começaram a chegar.,
---

Chegaram uns homens aí fora.

São dois empregados do hotel, certamente vêm com a porca.Ag

ranjei uma porca assada para nós,
 

Então, pelo menos hoje se tira a barriga da miséria. Estou

aqui há dois meses, é a segunda vez que vou comer de noite.

Vá receber a porca.

(gritando) É a parent? Levem lá por trial nossa alegria hoje-

é essa porca#. É a porca ? (EURICAO ENTRA TRANSTORNADO),

dKÉURI€5O - Ai, a porca, Pega, pega o ladrão. (SAI) Pega, pesa o ladrão.

a “'à Pªduª-º' Assassino, ladrão,

.df ODO O que é isso, Seu Euricão ? Que é isso Pinhão ? Guarde isso |

Qy' imediatamente, -

' EURICAO - Não deixe Sle assim, quero mesmo que a polícia veja, Pega $

pega o ladrão. Vou denunciá-lo à polícia.,

PINHÃO - Por que ?

«g _EURICÃO - Porque você anda com uma faca,

émnto - Aqui todo mêndo anda.,

EURICXO - Mas você me ameaçou.

ç/EÉEEEB— - Ameacei para não apanhar, Deu Dodó é testemunha,

“EEEíEí6”'ÍÍÉ£EE“ããõ é testemunha de coisa nenhuma, que o patrão dele -

 

 

sou eu,.
nai
PINHão - Por que o senhor deu em mim ?

EURICO - A&ânda pergunta? «uer mais ?

$i - Venha,

EURICXÃO - Que é que você veio fazer em minha casa sem minha ordem?

(PINHÃO " - Vim trazer o jantarque-osenhor encomendou,

EUÚRICÃO -E é de sua conta que se coma ou não se coma em minha casa ?

 

Você é meu pai ?

PINHÃAI E O que eu quero saber, é se é para trazer o jantar ou não.
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EURICO - " eu, é que quero saber, é se minha casa se salvaraº./:?,%)

INHKO - B eu, o que quero é me salvar com inha porca,--... 33h 30  JARIO:- IVAIHT "<- 4
EÚRICRAO - Com aporca, * AL, ai,ninha porca. Aí minha porca,pelo amx

de Deus.Santo Antonio, Santo Antônio. Saiam, saiam daqui é
diatamente, Entrem, aí que eu vou trancar vocês dois, séu la-
drões., Seus criminosos., Entrem já. (vai trancálos arr pende-se)

EUÚRICAO XMXXIER Não, não entra ninguem. Fiquem de costas, todos dois,
Tapem os olhos com as mãos. Já Se tirarem as maõá, denuncio -
vocês dois a Madeira Rangel como ladrões de cavalo. Fiquem af.
Não se virem. Olhe a denuncia, boto todos dois na cadeia,Você

se virou, Dodó ?

DODÓ Não, Seu Euricão,

é RURICRAO E você, ladrão ?

:ª Sou eu, é ?

BURICRO «uem mais havia de ser ? Você se virou ?

(É?;ãíãx) Em não, 2

RUÚRICRO Fiquem como estavam, não se virem. (Entra e volta aliviado).

 

Está bem podem se virar, Que foi que houve aqui ?

DODÓ Nada. '
EURICÃO - Ouvi êsse tal de Pinhão gritar.
PINHÃO - B eu gritei mesmo, Seu Euricão,

- EURICÃO - O que foi que você gritou ?s &
$w - Gritei pela porca.em

d

< e
EURICÃAO - Está vendo, ladrão ? E um ladrão, um criminoso, um bandido que

quer sugar meu sangue. O que é que você quer com minha porca?
PINHÃO - «uero comer, Seu Buricão. __
EURICO "- Comer ? _
PmnRo " ' e- Sim;) comer; a porca que Seu Dadá mandou para o jantar e que -
K“__—_—-—_—“WkXNSthou agora. secaia
EURICAO - A porca ? O Jantar (disfarçando). Ah sim, naturalmente, a por-

 

 

ea, Assada ou cosida Pinhão?
(PINHRO - t sei 14,
EURICRAO

"

- Está bem, o certo é que é preciso cuidado. Todo cuidado é pou
  

co, Santo Antônio, todo cuidado é pouco., E antes que me engas*
nem, é melhor eu me certificar. Saiam. Se não existir essa -
porca mesmo, vou fazer a denincia e o Cabo Rangel prende yocê
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como ladrão de vavalo, (Sai). ' '

QCÍEEãíENN - O senhor entendeu alguma coisa, Seu Dodé ? !

DODO - Isso 8 um louco. Você nãoimainaatéondevai a avareas

Desde que estou aqui, só se comeu à noite uma vez. E 81

que a gente paguê a refeição, porque acha que mais de

feição por dia é luxo.,

(ígãã;g*xx & quem não tem para pagar, como Caroba %

DODÓ De quem não paga, ele desconta o preço no ordenado.

« PINHO "* AÍ é que quero saber como, Ela me disse que desde que chegou

aqui ainda não recebeu um tostão.
 

DODO - 0 golpe é êsse. Deu o primeiro jantar, cobrou o preço. Caroba

não pôde pagar porque não tinha recebido ordenado. Agora quan

" Caroba cobra o ordenado, êle diz que ela primeiro pague o jap

tar, Como Caroba não tem o dinheiro, não paga. Assim, por con

f. Pl ta do jantar que cle dá cada mês, economiza o salafio dos em-

"',f'g.s.à, pregados,

Que

DODO - Não é ladrão não, Pinhão, é louco,

PONHXO no m Seu Dodô, eu soacredito que uma pessoa é doida quando elá co 24 y
meça a rasgar dinheiÉZÉÍCom fama de doido zé sabido enygiqueceu.
   

- A felicidade nossa é que deixei um rapaz no Recife recebendo a

mesada que meu pai me manda e le remete o dinheiro pelo cor -

reio. É assim que vamos passando, eu e Caroba. Mas já estou -

farto, ficando cansado de ter que suportar a loucura dêsse ara

be, ôsses fingimentos, essas mentiras, Estes disfarces...Sabe-

de uma coisa, Pinhão ? Não estou mais disposto a suportar isso

e vou descobrir tudo.,

- Seu Bodó, (Dodo tira os disfarces (Entra Caroba e Margarida E

Endoro) Aadato

CAROBA - Venha por aquííg2£ Eudoro. (Pinhão mostra Dodo sem disfarces)

PODQ__-Margarida. ..

CAROBA - Ai., Um ladrão.

DODO - Um ladrão ?

RUDORO - Um ladrão ?

ta ái

-

saeeae 2
- Um Ládrão., Seu Eudoro, Aadrão. (empurra Eudoro):

refs do 31 -

- Pega. Pesa"oTadrão.
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MARGARIDA

PINHXO

FA

(entrando) Não sei. Ave Maria,, Pinhão, veja-se pega o Do

Seu dodó . Seu dodé, (sa1 correndo). Onde estao—ele

avisa a dle.

E a senhora, se leva Seu Eudoro para a outra sala, 

MARGARIDA

RUDORO

DOD

EUDORO

eª, DODÓ

EUDORO

/
Está bem, vá por lá que eu vou por cá.(Sae, entra Eudoro e

Bodó virando-se um para o outro evitando que se vejam).

Escondeu-se. Será que está por aqui ?

Não vi nada, é melhor voltar., (dois se voltam grito de isto)

Ai, o ladrão.

Ai., (Eudoro agarra Dodé pelo pescoço).

Caroba, Pinhão. Agarrei. Peguei o ladrão.

Ah, ladrão safado.
 

© MARGARIDA

-I

MARGARIDA

CAROBA

BENONA

EUDORO

CARÓBA

BENONA

CAROBA

RUBORO

DODO

CAROBA

EUDORO

CAROBA

EUDORO

BENONA

EUDORO

BENONA

EUDORO

Ah, Bandido. Bote a barba, Dodó,

Ladrgz da pes

Ladrão safado,

Ladrão, ladrão safado.

Que é isso, Caroba ? Tue é isso ?

Espere aí, sou eu, Caroba.

Eu o que safado. Roubando a saca do meu patrão. (da-lhe socos)

Caroba, você está doida ?

É o Zadrão, D. Benona., Ah. ladrão safado...

- Caroba. Sou eu, Caroba,

- Esperem, sou eu. "ue ladrão que nada.

("PINHÃO

- Espere,6 o senhor, Seu Eudoro ,

- Era o senhor, Seu Dodó?

- Claro que sou eu, criatura. Você está doida ? Que confusão é

essa ?

Éseu Dodôé Boca-da Noite com essa cara de fantasma, assombr an

do a gente, Fui entrando, pensei que era um ladrão.

Pois trate de olhar em quem dá, está ouvindo ? Está me achando

com cara de ladr*ão ?

Ladrão podgãger, mas é um atevíidinho. Um bandido.

Eu ?

Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou considerando você

um ladrãosinho bem perigoso.

 
- Eu Benona ?
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BENONA Sim, você atrevido. Seu atrevidinho, seu moleque ;;gâéíâ/

EUDORO Minha senhora... ar an de E

BENONA Minha senhora o quê, malandro . Planejasuashistorlásl/SKK

depois vem com fingimento. Mas eu concordei de todo c ração

e quero que você saiba que a noiva estará presente,.4

EUDORO Estará presente onde ?

BENONA Olhe a inocência dele. Que fingido, que malandro.,

ARUDORO Malandro, eu ? Por que ?

BENONA Ora porque. Marca suas entrevistas, vem com suas audacias e

depois ainda se admira quando a gente o chama de malandro,

|- EUDORO Ai e voce sabe ?

KXÉAROBA Sabe, Seu Eudoro, ela sabe de túdo, mas felizmente fêz uma

O ;;? f exceção e está inteiramente dé acôrdo, eu consegui conven-

ce-la, não foi D, Benona ?

ÉÍBENONA - Foi, ora se foi.

CAROBA - Vamos saindo para o jantar ?

?;EUDORO - Mas tinham me dito que você era tão severa,

* QE BENONA - Com os outros, com você nunca mais. Quero recuperar...

Wªr MARGARIDA - Pega o ladrão.,

('ÍÍEEÍS - Pega. "ega o ladrão.,

&EÉãõãz———ÍTTEZ“Észãgçgí—Eidoro. (abraça-se com ele).

EUDORO - Não vejo ladrão nenhum, que negocio é êsse ? Vocês estã, lou-

cos ? Quem foi que gritou ?

MARGARIDA Eu, mas não estava gritando por ladrão nenhum., Estava somente

me lembrando de ainda agora. Foi tão engraçado.

Eu vinha entrando, vi Seu Dodó e de repente gritei. Pega o la

drão. Foi tão engraçado. (EUDORO permanece de cara fechada.)

Foi. Caroba vinha entrando, viu Seu Dodô e gritou "Pega o la-

drão". Foi tão engraçado.

Eu vinha e , Caroba me viu e gritou. Pega o ladrão .Foi

tão engraçado.

Rue coisa. Caroba vinha entrando, avistou Dodó e gritou.Pega

o ladrão. "oi tão engraçado,. (EUDORO NÃO RI)

Pega o ladrão., Foi tão engraçado. Vamos ? Ai meu Deus, eu ho

je estufo de tanto riri, (SAE EMPURRANDO '"0DO MUNDO),
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RURICÃO - Ai, aí, meu Deus. Pega, pega o ladrão. Estão me

(Pinhão se esconde Euricà; éààáà) .

Ai, um ladrão. Quem foi? Onde está ? Pega, pega. Santo —
tonio, Santo Antonio, que diabo de proteção é essa?

gritar."Pega ladrão. Ai,a porca, ai meu sangue, ai minha-

vida, ai minha porquinha do coração. "evaram, roubaram.Aí

não, está lá graças a Deus. Que terá havido, minha Nossa-

Senhora ? ferão desconfiado porque tirei a porca do lugar?

Deve ter sido isso, desconfiaram e começaram a rondar para

furtá-la. É melhor deixá-la aqui mesmo, à vista de todos

assim ninguem lhedará importância. Ou não ? Que é que eu

fça, Santo Antonio? Deixo a porca lá ou trago-a para aqui,

sob sua proteção ? Desde que ela saiu daqui que começaram

as ameaças. É melhor trazê-la. Com a capa, porque alguem

pode aparecer. Santo Antônio, faça com que não apareça nip

guem, Não deixe ninguem entrar aqui. Vou buscar minha por»

quinha, mas não quero ninguem aqui, (Entra no sácavão,)

Santo Antônio, que safadeza é essa ? Isso é coisa que se

faça ? (EUDORO ENTRA)

Buricão, não repare eu dizer isso; mas você podia ter se

vestido melhor para o jantar.

RURICRAO A aparencia depende da fortuna e a fortuna depende do que se

tem, Eu não tenho nada. Os ricos, como você, é que têm essas

Obrigações. Os pobres, como eu, não.

RUDORO Nada, não há quem me convença de que você é tão pobre como -

vive dizendo. Vá ver que com essa cara e com essa modéstia, -

tem, no miínimo, um botija escondida.

RURICÃO A3.

RUDORO *ue é ?

EURICAÃO Ora o que é ? Você vem com suas insinuações e depois se admi-

ra.

EUDORO Mas foi uma brincadeira, Eurico,

EURICAO Não gosto dessa qualidade de brincadeira.

EUDRO Está bem, desculpe. Afinal de contas, eu vou entrar na fami-

lia e posso me permitir certas intimidades,
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Por falar nisso, você pode me emprestar logo os vinte contos

de que lhe falei, Preciso deles para fazer a festa, poqÉÉÍ-

SEA.

2020938
sozinho não vou poder enfrentar essa despesa. ,?
Está bem, no jantar, tzeataremos disso, X"/f

No jantar, não. No jantar a gente começa a comer, a &gbé ; 6.

coração afraca, a vontade se abranda, o tempo vai pass idoy= "

daqui a pouco a oportunidade tem passado., Você quer casar ou

não quer ?

Quero,

Com festa ou sem festa ?

Bem, alguns amigos daqui, a gente tem de convidar.

Então passe os vinte contos. Agora,. Já,

B quem lhe disse que eu tenho os vinte contos aqui ?

Você pode me dar um vale e eu vou receber o dinheiro no arm a

zem que compra seu algêédão,

Mas Eurico,...

Tem papel e caneta ai., Faça o vale,

Eu.. .Está bem, vou fazer, Está ai.

Obrigado, obrigado, obrigado. Agora sinto-me seguro. Grande -

coisa é o dinheiro,

É verdade. Que é isso ?

Isso o que ?

Você está com alguma coisa em baixo

Saia daí.

Meu Deus, que homem mais esquisito.,

da capa ?

Você não tem nada que me cotucar, atrás do que eu carrego.

R eu sabia 1-4 que era segredo ?

Segredo o que ? Íuem vive escondendo o que tem, são os ricos

como você, O que eu trago aqui é somente uma cervejinha para

o jantar.,

Ah. Eurico, que delicadeza a sua. Uma cervejinha agora, depois

dessa caminhada, Está gelada ?

Ai. Vá pra lá.

"ue é isso, homem ? Quero somente ver a cerveja.

Vá pra lá, vá pra lá, pelo amor de Deus. Tenho horror a mos-

trar a cerveja que vou beber.,
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EUDORO Por que, homem de Deus ?

RURICÃO Porque não gosto, pronto.ÉUmaesquisiticeminha,.Não g

de mostrar cerveja. B proibido ter esquisitice, é ?

KUDORO Não,

RUÚRICARO Então pronto, vá esperar o jantar na sala.

EUDORO Está bem. "ue homem mais esquisito minha nossa Senhora,

EURICRÃO Foi-se, com todos os diabos,. "ronto, a porca fica aqui/ agora

Aqui, Santo Antonio, servindo de suporte a sua imagem. Fica-

jªyfrsob sua proteção, meu santo, estou arrependido de tudo o que

azrdisse. Ai, meu Deus, o santo ou a porca ? Os dois, Não há ne

ãg'cessidade de escolher, fico com os dois. Ouvi dizer que você

era cabo do «exercito brasileiro: fique af como cabo de dia,-

rdando o que é meu. Vou lhe confiar o que não confiaria -

ais nem a minha mãe. as veja como corresponde a esta confj

';fança. Está aí confiei em você: retribua agêra, dando-me tôda

a sua proteção. (Sai Pinhão sai do esconderejo).

- Ah, Santo Antônio, não de mais proteção a ble & que a mim,

[O que é que há aqui ? É essa porca que le defende con tan-

ta raiva ? Por que ôsse cuidado todo ? Quero apurar tudo is

LA
so direitinho, Santo Antonioçl- porque esse peste não pode ter

! por uma porca só porque ela pertenceu ao avôêsse amor tod
tas

o.

go as eee

o

s/ ada"
dºi:: Esclareça tudo, Santo Antonio. Esclareça que eu. . .(vor

& Se o senhor me esclarecer...4i, esclareça, meu -

Santo Antonio, esclareça um pobre pecador, um orfão que não

tem ninguem por le. Que :o aproveitar e rezar pela segurança

e pela salvação de tôdas as pessoas que me protegem e prote-

gem Caroba. Seu Eudoro Vicente, aquele santo, Seu Euricão.Ará

be, aquele outro santo, a irmã de Seu Euricão, aquela santa,

a filha de Seu Buricão aquela santinha...

EURICAO - Pra fora. Pra fora daqui conversador. Que devoção foi essa -

que lhe deu de repente ? Você pensa que me engana, mas eu sei

2 quem É você. É agora você me paga. (SEGURA-O PELO PESCOÇO).

(êígãgg -=- afinal, que diabo é isso ? A todo instante é paricada, es-

39 bregue, bofete, o diabo. Que é que diabo o senhor tem?

EUÚRICAO /- O que é que tenho, é ? É o que é que você tem com #sso, seu

ladrão ?
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1 (ZÉÍÉÉÃO Mas ladrão por que? 0 que foi que eu roubei ? >?) XX

EURICO - Bote já aí, ponha já af470 0-8 so ossos) Javvem 9%) )XxS é S

  

PINHXO O senhor pensa que eu sou alguma galinha ? O que é quekgá/pqa>

so botar, o que é que eu posso pôr, o que é que o senhojfguér?

RURICAO - Você não sabe, [ 1

  

PINHO

__

- Como é que eu posso saber, se não tirei nada ?   

EURICÃO - Você não tirou porque não pode. Mas tenho certeza de que você

tem. Que é isso ? Está com as mãos para trás ? Mostre a mão -

dirêita.

PINHRO " - Veja

- Agora, a esquerda.

. &? * Veja.

. _RURICÃO - Mostrou a primeira ?

_i< (Égªãªãyx - Mostrei,

1 EURIO&AO - É a segunda—;

PINHÃO - Mostrei.

EURICXÃO - Mostre a terceira,

PINHRO "- -. O senhor está é doido,

EURICO - Estou mesmo, porque o que eu devia era ter dado um tiro, E é

 

o que hei de fazer se você não confessar.

PINHAO - Mas confessar o que ? ta

RURICÃO - Que foi que vesê tirou daqui ?
 

«9

((

PINHRO - Santo Antonio me cegue se eu tirei alguam coisa,  
EURICO - Sacuda o paeletó.
A

_PINHAO - A vontade. R

EURICÃO «- É capaz de estar no fundo das calças.

ea 2

(PINHO _- Quer ver ? AF

EURIGCAO - É, você está rindo para eu pensar que voce é de confiança cheio

de boas intenções, Mas eu conheço suas manhas. Mostre outra vez

a mão direita,

2eeePero

RURICAÃO - Agora a esquerda.

ooo

(PINHRO - Veja logo as duas.

 

RURICÃO

/

-= Agora me dê aquilo.

PIJHAO - Aquilo o quê ?
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/
A be Cu * AO "am cKgfmuao - Emi tenho ? Tenho o quêP

--- lt T

poe A
EURICAO - Ra, ra, Voce gosta de brincar, mas tenho certeza de É?;Ívo

EURICÃO - Ah, isso é o que eu não digo. "meria saber heim? Está b

Afinal de contas, já o revistei todo. "ora daqui. "

Antonio lhe cegue os olhos e lhe dê paralisia nos dois raços./

e nas duas pernas duma vez,

INHAO É muita bondade sua,!

RURICÃO Fora, fora daqui, (PINHÃOFAZ QUE SAI | VOLTA POR OUTRO LADDO),
 

Vai ou não vai?

(dando meia volta.) Vou,(mesmo movimento).

Não quero mais vê-lo, (SARM CORRENDO), (FURICAO VOLTA).

Ah, agora estou só, stará oscondido ? O quarto está vazio. E

“aqui ? Ninguem, Agora, nos Santo Antonio. Isso é coisa que se

faça ? Pensei que podia confiar em sua proteção mas ela me -

traiu, Yocê que dizer ser o santo mais achador. É isso Santo

Antônib é achador e está ajudando a achar a porca. Eu devia

ter me pelado era com um santo perdedor. Agorªâaeixo mais mem

dinheiro aqui de Jeitó nenhum, O cemiterio de igreja. e aqui

perto e é lugar seguro. Entre o tumulo de minha mulher e o mu

ro, há um socavão, é lá que gaurdarei meu tesouro. Prefiro a

companhia dos mortos a dos vivos, a ali minha porcar ficará

em segurança, Com mêdo dos mortos, os vivos não irão lá e os

môórtos não desejam mais nada, não têm mais nenhum snho a reg

lizar, nenhuma desgraça a remediar. Ao cemitério, Escondo a

porca no socavão e à noite, quando todos estiverem dormindo*

cavo a terra e hei de enterrá-lo o mais fundo due puder. E

você Santo Antonio, fidue-se af com sua proteção e seu poder

de encontrar, LÁ, meu ouro, meu sangue, estará em segurança:

o mundo dos mortos é nas tranquilo, e, diga, o que dissere

os idiotas, lá é o lugar em que se perde tádo a não se acha

nada. (PUHGA A PORCA VAI SAIR ENTRA CAROBA ELE VOLTA) Não é

possível, assim tambem é demais, meu Deus.

CAROBA Ah, está ai, heim Seu Buricão é Procurei-o por toda a parte

O jantar demorou mas agora vai sair., O senhor deve estar com
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Isso é que é um azar da peste. 'CgiiL”)
CM

Mas não se incomode não, essa barrigahoje#6 enche, mafnggiàe.

Ai. Vá pra lá. Diabo de mulher enxerida.,

"ue é isso Seu Euricão ? Parece até que o senhor andou /engolindo

cobra, 4

Engole-Cobra é a mãe. Vá pra lá.

Calma, calma, Que é que há por aqui? De capa todo misterioso,

antes do jantar ? Para onde é que se bota ?

Para a casa da nãe,

Ra, Ta, "ue é que o senhor está escondendo aí nesse bucho?

Ai, ai, ladrona, assassina. Ai, (Sai correndo).

Está doido o diabo do velho. (PINHO SAI DO QUARTO).

Poido é ? E você que intimidade com 8le é essa ? Estava dispos-

to a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o que disse., Que

diabo de intimidade com o velho é essa ?
---__

Mas Pinhão, um velho daquêle ?

8. É um velho mas não gosto de mulher que bate no bucho dos ou-

tros não, Boa rômaria faz quem em sua casa fica em paz»

não me venha com ditado, agora,

É não me venha com ditado, mas seguro morreu de velho e descon-

fiado ainda está vivo. Fico de testa limpa.
 
Você quer saber do que mais Pinhão? VÁ se danar. Eu comecei a

lhe dar muito valor, você ficou convencido demais. Dê o fora

Eu tambem ia lhe explicar tudo sôbre a entrevista, mas se vQ

cê vem com essa desconfiança de minuto em minuto, pode se da-

nar. Dou-lhe somente uma lição. brinco com o velho Mricão, -

porque gosto dele, está ouvindo * Com tôda a avareza, com to-

da a ruindade ea as manias, é um dos homens mais sofredores

que cOnheço. Nada na vida dele deu certo, Casou-se, a mulher

o deixou e toda a esperança dele agora é essa filha que nos

lhe vamos tirar. Por isso e muitas coisas mais, tenho pena

do velho Euricão, de quem ninguém gosta. "ueria lhe dizer isso.,

Mas não para me justificar, pode ir para o inferno, com sua

mania de mandar e sua desconfignça.,

Mas caroba,
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- Vá se danar, Pinhão,
[: DZ” N

- Está bem, depois naô se arrependa. Vocênãodabe o qu esgâxpez

dendo, principalmente agora. "" Xl/ |
Por que principalmente agora ? /
Por causa de tudo o que eu agora se&, dos lugares, dos planos ,

dos sonhos e dos desejos dêsse velho com quem você está estra -
£gândo sua compaixão.

CAROBA - Que é que você quer dizer ?

é!!—Hª? «m Nada.

CAROBA - Que é que você sabe ?

PINHÃO - Nad

CAROBA - Aí, Pinhão me diga.

2 º PINHÃO - Não posso, estou sem tempo e sem vontade.

CAROBA - O que é que você vai fazer, Pinhão ?
 

INHRO - Vou me danar, Caroba. Adeus. (Sai Caroba). Pois sim, Disse o velho

que O sangue dele está em segurança e o mundo dos mortos é um mun-

do tranquilo. Mas não há sangue que não se possa derramar e há mor

tos que ressuscitam. Ao cemitério. festa vez eu enriqueço, nem que

seja às custas de minha caveira.

 

 



EURIGCRO

EVDORO

BENOQNA

RURICAO

EUDORO

EUÚRICAO

BENQNA

EURICAO

EUDORO

EURIÇÃO

RUDORO

21DORO

BENONA

EUDORO

BENQNA

HUDORO

RHNONA

EUD0CGO

BENONA

EUDORO

BRDFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 6a, , 4 ]

=J

Meu caro Eudoro, espero queojantarlhe tenhaagradado.

Sempre delicado,

Muito, Eurico, muito., Se não fôsse pela jantar, a com ÉÉÇZ'

% pó
infelizmonte tenho que me recolher,. Não tome isso como

satenção, é um velho hábito.,

Desatenção nenhe=, Eurico, eu também "urmo cedo. " memo, Se-

nona está aqui.

Ah, é assim, hein? Você tem razão, cla fará as honras da casa-

muito melhor do que eu., Mas vocês não demorem muito tempo aqui,

Não seja tão severo, "úrico.

Todo cuidado é pouco, todo cuidado é pouco.,

Mas sendo eu noivo...

Mesmo assim, Sudorso, mesno assim, Até amanhã. DMricão Arábe dos

me hoje tranquilo, finalmente livre da tirania dêsse santo sem

confiança, que Aa causando minha perdição.

Não diga isso, nev imão.

Digo, minha irmã, digo porque é verdaãe. Ex vou eSperâ—la, venha

arrumar nous lençois, como sempre fêz desde que minha mulher..

desde que Comecei a precisar de Santo Antonio, Não derore muito,

eu a chamarei. Boa noite, "udoro.

Boa poite, "urico, (5NICRXO SAI).

0 que foi que Sle quis dizer ? Quando disse que começou a presi-

sar de Santo Aritonio ?

Foi quando a mulher dele nos deixou. Você ainda se lembra dela ?

Quando comecei a frequentar sua casa ela já tinha fugido,

É verdade, foi no começo do nosso namoro.

Para que falar mais nigso ? Você mesma não disse que tudo

enterrado"?

É verdãde, mas com o que agontoceu hoje...

Muitas voltas o nundo dá.

Mas é por isso mesmo que não me inconodo de tocar nessas coisas.

Em outras círcunatências, era uw assunto muto doloroso paranin,

as asora,..
A

É talvez voge tenha razão, É melhor do que ficar com essashisto
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sido gªg;

Reconheço que a maior partada enlpz"oivtanah. Mas

moga, tão sem conhecimento das coisas Uudore. Você seyyígb
f

da noite que passei e: sua fazssds com Iurico ?

Como havia de não me lombrar ? foi desde aquelo dia ÁAue voe!

ne deixou, Por que aquilie, Renrona ? 84 minea vude no conformar

eom aquele silêncio, de repente, sc um exlicação.

Eu era multo moça, Eudoro. "urico não mo deixava sair para lu

sar nenhum, eu não conhecia o mundo, não conhecia você direito,

nada. Bem, naquela noite em sua casa...!008 sabe o que foi, PJ

jque4% com nêôdo de você,

Nas Renona, foi só por causa daquilo ? ! você ror tão pouco es

tragar nosso casamento. 6én éu soubesse, teria vindo e falado»

de tal maneira, que você mo perdoaria e teria túlvos casado ee

nigo.

Ah, Fudoro, é verdade *

& você não me dar uma explicação, me deizar no engano de que

era algu empecilho de sua parte, mosro.

Senorna,

É eurico, tenho que ir. Até rais tarde, Súdoro.

Até avanhá, Benona.

Até avanhã, ! verdade, você tem razão, é mais prudente diser

assim,

Renona. Benona+

Já vou, Até amanhã, então finsido. (SAI

Seu Indoro.

Caroba. Eu já vou. Está combinado ? Margarida sabe de tudo ?

Sabe e está de acôrdo.

Caroba, tranque as portas, a rua está cheia co lalfoes.

Está certe, Seu vou trancar tudo, Vou trancar as portas

e depois destrancar usa, é por essa que o senhor volta,

Yocê esporardÃ também ?

Em ? Por que eu ? mem vai esperá-lo é gente muito nolhor do que

eu. Por aqui, Seu nioro, Volte e não tenha cuidado, que tudo vai

dar certo mais Ao que o senhor imaginas, (EUDORO SÃ),

 



MARGARIDA -

CARQBA

MARGARIDA

MARGARIDA

CAROBA

MARGARIDA

CAROBA

MARGARIDA

MARGARIDA

CAROBA

BENOHA

CAROBA

B&NONA

CARQBA

BEN ONÁ

CAROBA

BRNONA

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 064, o 43

=Foe

# 'os 2 A

Por que voce não aproveitou a deixa da desistencia, -

Mas logo agora que tudo vai dar certo ?
3C IAR2029 - JAUUSIAT

Não suporte mais essas agonias &e jeito nenhum. me

mais angustiado. De vez em quando iia Peniona dizia unp/frase)

perigosa, papai outra.. .au via a hora se descobrir tg&9.5erâ

que esta historia vai dar certo Caroba ? fra.

O casamento de Séu LCudoro com U. Benona, dando, o resto vêm

na esteira, o seu com Seu Dod6ó, e até o meu com o moleque -

Pinhão.

Você gosta muito delo, não Caroba %

Gosto, D. Margarida. Agora, porque, nãosei, porque aquilo é

safado que fede, Mas hoje cle vai ne pagar o novo e é velho,

A senhora trouxe o vestido ?

Trouxe, tome, "ome é assuma a responsabilidade. Se essa con*

fusão tôda acabar neu casamento, você ne paga, "u me vingo de

você,

Danou-se, P. Margarida.,

Depois não diga que não sui avisei, está cuvindo? Passe bem,

Caroba, Espero que tudo de certe, tanto no meu interesse como

no seu,

Espere, D. Nargarida., É melhor eu trancá-la. Nôa tenho confiam

ça em renhum homen nesse mundo e muito menos em Seu Budoro, A

senhora não viu o que ia acontecendo com *. Benora ? ªutre que

eu trancarei a porta,.

Está bem, (Intra Caroba fecha a porta).

0 negócio começa a "as, meu Deus, a confusão vai ser

a naior do mundo. O vestido, aqui, (escondeo-o). "alta alguma

coisa, meu Deus ? Ah. sim a vítima. D. Benona,. Crote, crote,

D. Benona, (BEMNONA ENTRA).

Carova, Ouvi o sinal., "ntão,.?

Está tudo combinado. ! Seu Euricão ?

Porsindo como una pedra.

D, Margarida também já se deitou,

Mas consegiu o vestido d

Ainda não, estava esperando cxata-ren

 
Qual fôi a combinação com Budoro ?
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CGAROBA =- A senhora fica em seu quarto. Eu vou escutar na po

P. J. - TIRIBU FEDERAL DE RECURSOS I

Eªrigàº, depois na de D. Margarida. Se estivera

dos no sono, eu tiro o vestido de D, Margarida e vou egfíégâ—
%

10 a senhora. AÍ dostranco a porta de entrada e ficoÉggperanp
) N A ]do Sen Endoro. "Quando ele vier, canto emo gia, chamo

A

senho-
_-"

Fa e desapareço,s

BENONA "as, mao desapareça para muito longe não, está Ouvindo, Caroba?

CAROBA Estou, ?. "enôna, eu fico por perto,. Se precisar, grite, que

eu venho, "ntre, se enbelese, trata Seu Eudoro com carinho e

deixe o resto que eu saranto.

BENONA Então éu you, ' que Santo "ntonio nos proteja, Caroba,

CAROBA Amem, D. "enonas (BENONA SAT).

CAROBA Amém, P, "enona, porque bem precisadas andnos nisso. O que eu

sei é se Santo Antonio vai querer se meter numa historia dessa.

(esconde-se e troc de vestido). Será que vai, meu santo ? Acho

que vai dar bem. "om à luz assim, com o cabelo ajcitado, estou

uma D. Marcarida bem apreciável. ! agora, meu Deus %* (ABME A

PORTA). Até já Sento Antonio, e veja lá o que pode fazer vor

nós, Não estou metendo 0 senhor em nolecagem hão. Assim que

Seu "udoro entrar no quarto de D, eu dou o alarme e

Sle se compromete, a simples entrada no quarto basta. De mo-

do que leve isso em conta e trate doe me ajudar. (Saí entra

Pinhão com saco de estopa.)

O Lirio, é lirio,ô lírio

6 liri6 como é ?

: Bor almoço, boa janta,

Boa ceia e bom café, Mu"

da roseira eu quero O salho a"”fãíípófp

do craveiro eu quero o peÍ/ A OUA/”uw

Azora, é assim, Santo Antônio, meu velho. "bom almoço, boa jan

ta, boa cela é bom café fpªas âá1i onde diz "da roseira eu que-

ro o galho, do craveiro eu quero o pó, adora é assim, da pôr -

quinha eu quero as tripas, quero e pê". Sou o homem

mais Tico do mundo Santo de me agradar de hoje

em diante, Não há como um dia atrás do outro e una noite no
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. meio, O velho Engole-Cobra, de tanto engolir cobra, terminou

achando uma que ensolisses-Ra;ra, Plantou-0 roçadinho íªâ; |

mas quem arrancou o milho foi Pinhão. R [

vos DE DODPinhão é voce?

dé eque * Deve ser Dodó, Vodó Boca da noite. Agora é assíglga

perê lá, "odôó Boca da lioite. É nclhor guardar o saco,

no sSOcavÃo,

-É fora) Pinhão,
 

- Já vou, já vou. Dodó. Por causa de pressa morreu sé apressado,

Voce não perde pOr esperar. (Abre a porta c entra Dodé).

Então ?

Então o quê ?

Vai tudo beb, Pinhão ; > Leu OCêÉr .MW| * "-pone
£ W Vai tudo Ótimo, Podó,

.  "DODO Margarida apareceu ?

C "INHAO Ai e ela agora deu para aparecer, feito alma, foi?

 

 

 
|. DODO Geixe de brincadeira, viu? Onde está Caroba?
PINHÃO Eu vou 14 perder meu tempo com o que essas mulheres andam fazendo?
DODO O que é que voce está dizendo, Pinhão ?
 

e-
(ÉÉÉEÍE' Isso que voce está ouvindo, Docó,

' O *o - Voce bebeu *

I (Gummo . não, mas comi,

DODO - Comeu o que ?à—_—_—

M
DODO - Deve ter lhe feito nal, Pinhão,

Pelo contrário, fôz um bem danado, Dodô,
Voce pode me dizer o que foi que meteu na cabeça ©

A" vote pole mo dizer o que eque tem a ver dom isso? 
Voce vai... Chi ouvi um barulho. Esconda-se é o velho, (FECHA POTA)

EÚRICRO Ai, terá sido pessdelo? Acordei com os fantasmas puxando meu pé,
meu santo., Nas é preciso ir de qualquer modo, tenho que enterrar
a pores, (Sái entre Dodo e PinhãÃo).

Entendeu alguma coisa '?

bém não lhe disse que êssss velho era maluco ?
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Que diabo de porca será essa ?

Alguma porca que fugiu dai do quintal.
 

EUÚDORO-

CAROBA

am 3. JAVUEAUIT

E o velho Euricão tem 14nadaparafugir honeu? N

Então é capaz dele estar dormindo ainda. Além de tªdas

lidades que possui, Esse peste ainda é sonânbulo.

Pinhão sinceramente, estou certo de que você tem alguma coisa.

Você está doente.

Agora sou eu quem digo: Cuidado. Vem gente ai e parece que é

sua noiva. Ou melhor, sua madastra, Candidata a madastra, noi-

va de seu pai.,

Esconda=se, idiota, (ESCONDEL-SE)

Tudo pronto. Agora, só falta o noivo,

O noivo está aqui,

Seu Eudoro ?

Não sou eu, Margarida. Sou eu, que vim me certificar de sua -

traição.

Mas Seu

Não me chame assim, pelo amor de Deus.

O senhor não sabe de nada é veio foi atrapalhar tudo.

Tudo está esclarecido.

Hargarida.

Meu Deus, é seu pai. Que é que eu faço agora, meu Deus ? Com

esta eu não contava,. Entre aqui noste quarto, é o jeito.

Nunca, You ficar e contar tudo a meu paí,

Homem, quer saber do que mais? Entre e não converse mais não.

FECHA DODO NO QUARTO) Santo Antonio,6 senhor vai me desculpar

mas foi um imprevisto, No quarto de D. Benona é que eu não po

dia empurrá-lo. Mas eu destranco já a porta,

Margarida.

Já vou, espere um pouco, Diabo de homem mais apressado, (BATE

HO QUARTO DE RBENONA). Tia Benona, Tia Benona, Crotó, crote, -

crote, Tia Benona.,

Ave Maria, estive en tempo de me acabar de nôédo.

Não perca tempo, que o homem está ais

Neu Deus,
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CAROBA - Tome o vestido. Me dê o seu. Logo, mulher.

VO EUDORO- Margarida, pr amis :a0ernus3aa aç

CARÓOBA - Já vou. Isto, agora, fique aí e espere.,1ªsde achave

BENONA - Pra quê ?

CAROBA - Não disentamais, mulher de Deus. You abrir.

BENONA - Está bem, mas não sai daf.

CAROBA - (trancando-a e trocando de vestido). Nossa Senhora, eu hoje es-

tufo de tanto mudar vestido,

VOZ EUDORO- Como é Márgarida ?

CAROBA  -Espere, homem, espere. (Abré a porta,

EUDORO - Eu...Benona, é você %

CAROBA =- Sou, Eudoro,

EBUDORO - Margaridas e-

CAROBA - Margarida está dormindo. Dorme o sono profundo de sua juventude,

Budoro. E eu vim esperá-lo, como fiz tantas vezes no tempo en

que ainda nos anmávànmos.

EUDORO Mas Benona, isso não fica bem.

CAROBA Não fica bem, por quê ? Você está esquecido de tudo o que acon-

teceu ?

EUDORO Você mesma disse que tudo aquilo estava morto e enterrado,

CAROBA Você acha, Budoro ? Então um amor: como aquele pode morrer ? voc

persa que «3591. como estava predcupado quando saiu daqui ? im

tambem saí com o coração sagrando, Eudoro,

"as que estivêssemos sentindo isso, agora, seria

tarde. Estou noivo de sua sobrinha. Por que você não ne disse

tudo ? Agora, llargarida...

Deixe lá Margarida, homem de Deus. Você não vê o rídiculo e» que

vai cair ? "la podia ser$iíha e, podia ser sua nora.
RUDORO Pensei nisso, "enona, mas você não s abe como eu me sentia sÓ11t%

fio. Agora, estou noivo,

Que noivo que nada. "ara mim, o que existe é nosso amor., lintre

neste quarto.

Benona .

Que Benona que nada, entre e deixe de coversa,

Mas Penona, podem falar de nós,
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- Falar o quê ? Que é que você está pensando ?Que eu voumm
contrameoqucquoúºêíwwuw,âªªz f

mulher séria, Eudoro, incapaz de atentar contra os viuvo:

nestos. x.,

Você é incomparável, Benona, como você nunca existirá outra,

Então entre. "ntre e tudo se explicaráÁ.(CAROBA FECHA A PORTA)

- Pronto, agora é chmar o velho. Do jeito que as coisas estão,

ele terá que fazer os dois casamentos. R vamos 1050, Santo Ag

tônio, antes que seja tarde e aconteça alguma coisa, senão eu

estou complicada com Nosso Senhor, (Pinhão sai do esconderijo),

Queconfusão mais danada écasa,meusanto'3/ D., Margarida e D,
Retaeo

Bernona a trancar homens nos quartos. Aqui há alguma coisa.You

tirar as chaves e ver se me aproveito da situação. Epa vem gen

te, (ESCONDE.SRE ENTRA CAROBA COM VESTIDO DE BENONA).

Onde diabo o velho se meteu ? Vou abrir. Aí meu Deus onde estão

as cheves ? Que é que faço, meu Santo Antonio ? 0 jeito é gritar

que tem incêndio. O povo corre e o velho vai têr que fazer os ca

samentos. You gritar é o jeito, Ou melhor tocar fôgo nas corti-

nas ? (PINHRO Sal Do ESCONDERIBO)*

D. "enona, eus ..

Você o que safado. "We é que está fazendo em minha casa, espio-

nando, de noite.

Alto 1á, veja como fala.Pensa que eu não ouvi sua conversa aqui

Com Seu Eudoro não, é ? *ntão a senhora se vira quando o povo

dorhe, heim ?

0 quê, moleque ?

8 isso mesmo, D. Benona. Mas não precisa se zangar não, eu sou

de toda confiança. Pode confiar em mim, por esta bôea ninguem

saberá de nada. Achonoperfeitamente naturWomj que é

livre e independente;queiraTav/artu— tm pouco. É se D, Beno-

na não reparasso, eu até lhe dizia ua coisa.
N $

Rão reparo não Pinhão, pode dizer.,

%" - A genhora pode já ter passado a primeira mocidade, mas eu lhe di-

so uma coisa. D. Boenona, é nosse tempo que eu acho as mulheres

 

Mma&é& bonitas. ? a senhora pode não ser maisimuito noça, mas é
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emita que faz gôsto, &

20an0833a so
à senhora não estava procurandoaschavesé

- Ah. safado, fªv N

Tee

a Erie A
Estava. /

Eu tirei tôdas duas, "elo que a senhora disse, elas são i;;q:

tantes. Assim, a gente podia fazer um acôrdo, au lhe dava as

chaves e...a senhora não repare não, mas já queeestamos aqui-

e Seu Eudoro dormiu nopônto, a gente bum que podia...
S -e  

Você está muito enganado. a estava deixando você falar, para

ver até onde ia seu atrevimento. Mas vou gritar. Vou gritar e

você var se arrepender da Sraças

Al, a porca. Não grite não, 7. Beniona, Não grite não que eu -

retiro o que disse. Tomes as chaves U., Bonorna.
 

As chaves ? Ah não, agora quem não quer as chaves sou eu, Vou

chamar o delegado. You gritar.

Pelo amor de Deus, não grite não. D. Penona.

Então venha para cá. «uero lhe dar usa surra por seu atrevimento

Mas D. "enona, a senhora me interpretou mal,
    

You gritar.,

Aí não, eu vou,
 

Ajoelh=-se. Isto. Agora tome. "one, tome, e tomg. ºome'para de41-

xar de ser safado. Um sujeito como você que devia dar graças a

Deus por ter uma noiva como Caróba, com essas molccagens pa ra

as senhoras de respoito. Tome safado,

-A£, ai, ai, ai, D. Benona,

- Vou parar. Mas cou por causa de Caroba, Está ouvindo ? Aquiio

é Uma santa, gosto tanto dela,

- km também, D. Benona.
 

- Devia cóstar mas safado. Você devis beijar os pés de Caroba todo

dia, porque aquilo é uma santa, Agora fique af. "u vou chamá-la.

Mas P., Benona, o que é que a senhora vai dizer a Caroba ?

Não tenha medo, sua sujeira fica em segredo» Você acha que iria

magoar aquela moça maravilhosa que gosta de você não sei mesmo

por que? lique af. Se não eu descubro tudo.

- Pode ficar descansada, eu daqui não saio.
 

= Póis então eu vou chmar a santa,
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ATRÁS Do BIoNMBO MUDA O VESTIDO).

Ah. Arábe miserável. Íguqucdiabofuimelmgçer, mSKD0É%

perdendo a porca pôr cauáa da mulher. Nas elawúem que lia(&

pena, sabe 7 Pode não seãªmaig,mu4to moça, mas que está enyl-

ta, isso está. : /i ,

Muito bem, senhor meu "oivo., É

em é? a Caroba ?

E que mais havia de Ser canalha ? "este, miserável traidor,

Olhe o cinismo dele, Moleque, canalha. Ouvi tudo, bandido. Em

estava aqui e vi tudo, sua moloecagem com D. Benona Arábem seus

enxerimentos, sua traição. - se ao menos tivesse coragem. Mas

não, levou uma surra da arábe na minha frente, Essa você me -

paga,

Mas Caroba, Ou--
 

GAROBA

PINHão

GAROBA

CAROBA «

MARGARIDA -

MARGARIDÃO.

2090 PA

MARTARIDA -

P b.C0 cualozlo Pego 9 Saco e Jeri -

Cale a bem caladinha, está ouvindo ? Porque agora vo8ê -

vai lovar unas tapas.

Eu, Mas Carobas

Yai e sou eu que 535:—

Mas eu já levei a surra de D, "enona ?

Aquela #04 a dela, agora se prepare que lá vai a minha.

AÍ, Caroba, ai Carobinha, Ai Carobinha do meu coração, (Beilja-a)

Safado. S Ps

Beleza.

Pinhão.

Caroba, Agora poderos sasar amanhã e você vap ser a mulher mais

 

rica daqui, -------

Mentiroso. AL, as chaves. (ABRE 05 QUATOS).

Está vendo ? Está aberta. Graças a Deus, Você está zangado co-

migo, meu amôr ?

Não pelo contrário, voce estava certa ée eu fuá quem perdi a

Cabeça,

e não vai me desprezar porque eu o repeli ?

" elo contrário, cada vez aprendo a respeití-la mais. Eu é que

devo pedir perdão a você "or ter ne descontrolado,

Cuidado, vem alguen, Intre no quarto, ninguer: deve vu—lo. (entre-
#
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Quem era ? CÃKE' ;»

Sra Pinhão, carregando mmtroço nas.costas,-Que éque lle terá

1
yindo fazer aqui a essas horas ?

Yeio comigo, vigiar Caroba. Eu e éle, com ciume, combinamosAr

quando Caroba destrancasse a porta.

Ai, ais

Quem é ? Veja na janclia,

f papaf, Meu Deus dle viu tudo.

Por que você diz isso ?

Está com a cabeça encostada na janela de meu quarto, chorando.,

Certamente viu você no neu quarto. Meu Deus estou perdida.

Acalime-se, meu amor, "ntre aqui conmigo, Vamos ver se é possível

apurar ô que ôle viu. Dopois, a gente sai, fala com 8le e explá

éa tudo, CUÚRICAO TRA),

Ai, ai. Estou perdido, estou morto, fui assassinado. Para onde

correr 7 Para ónde correr ? Pega, pega,. Mas pegar a quem ? Não

vejo nada, estou cego. Não séi mais para onde vou, não sei mais

ende estou , não sei mais quem sou. Ah. dia infelis, dia funes-

te, dia desgraçado. «uo fazer agora da vida, tendo perdido, a-

quilo que eu Suardava com tanto cuidado ? Roubei-me a nim pró -

prio, furtei a ninha alma. Azora outros sosaem com cela, para meu

desgôsto e prejuizo. Não é demais para mim, (DESFALICE),

Seu Furico.

Quem ne fala ?

h desgraçado.

Pois está falando com Outro., Eu me tornei desgraçado por causa

de im acidente funesto.

Console-se.,

Consólar-na ? Como ?

Aguipa foi1 minha, fui eu que causói sua dossraça e vim confessa

tudo,

O quê? Quem é ? Dodé? «ue é que você está me diszsendol

A verdade.,

Você, Foi você, cachorro, canalha, cobra que eu guardava em -

minha casa para me assassinar. Que mal tinha eu lhe [cito para
-A2
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Foi ao mesmo tempo um acaso e uma necessidade, Seu Euriç +

Acaso é necessidade. Issopodelájustificar umato comdgjãgê,

assassino ? /y//

Agi mal, Confesso, minha falta é grave mas vim exatamente pe-

dir que me pordõe,

Como é que voce teve coragem de tocar naquilo que não lhe per

tencia ?

Espere ai, Apesar das circunstâncias serem um tanto esquisitas

o que aconteceu foi a coisa sem importância,

0 que, canalha? Tanto assim que você tocasse em meu tesouro, se

ria um crime inominável. Com que direito você foi tocar naqui-

10 que era meu ?

A culpa foi das circunstâncias. E eu não já vim pedir desculpas

Não gosto dêsses crininosos que prejudicam os outros e depois

vêm pedir desculpas. Vºc; sabia que ela não era sua, não dei via

ter tocado nela.

eu não já disse que o que aconteceu foi coisa tola ?

Coisa tola o quê? Você não veio confessar * I depois, de repon

te, começa a se desdizer, dizendo que não tocou nela. Como é

tocou ôu não tocou ?

Bem tocar, toquei, mas R## não foi nada que pudesse ofônde-la,

Mas já que o senhor considera essa tolice un crine, por que -

não aceita os fatos e não me dá de vez Esse tesouro ?

Como é, assassino ? Voce quer ficar com mou tesouro ? Contra

minha vontade ?

Em não estou lhe pedidno ? 4 coisa que eu nais desejo no mun-

do é ficar com ela,

você? Ficar com ela ?

Sim,

Ah não, você tem que devolver.

Devolver ? Eu não já disse que não tirei nada? Devolver o quê ?

Aquilo que me pertencia e que você tirou

Qe eu tirei ? De onde ? afinlia, o que é que você quer,

Vbc; não sabe ?

YVoes não diz,
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#O que eu quero é minha porca que voce confessou ter roubado.

Ai, meu Deus, por que o senhor me insulta ? ((%

Isso é coisa que o senhordiga ?.Pereaporque? Sua filha «jj

a mais pura das moças, portou-se com tôda a prudência e o | /

senhor a trata com essa srósseria. /

Minha filha ? Que é que minha filha tem a ver com isso ? Que

é que você está fazendo aqui; Margarida.

Mas papai, eu não...

Não é ela que o senhor está reclamando ?

Olhe a inocência do ladrão. O que eu quero é minha porca,cheia

de dinheiro, que você confessou ter roubado,

Uma porca ?

A porca ?

Cheia de dinheiro? "ue diabo de confusão é essa? Eu seria ca-

paz de roubar ninguem, Que é que o senhor está pensando.?

Ah, então nega,

Claro que nego. Nunca imaginei que o senhor guardasse dinheiro

dentro de porca nenhtima,

Ne 48 minha porquinha que você tirou do cemitério da igreja.

Yocê a foubou, mas eu não o denunciarei e lhe dou metade do

dinheiro que ela tem dentro. A motade seria não seria injus-

tiça, afinal de contas quem juntou o dinheiro fui eu, não é

Um terço é muito, você leva um quarto e me devolve o meio,co

no comissão por eu ter tido o trabalho., faça o que quiser mas

ne dê minha porquinha.

Como é que en posso lhe dar a porca se hão sei onde está?

Está bem, quem gosta de você é a polícia, Vou Acordem,

Acordem., Acoórdem todos,. Pega, pega o l1.drão. (CAROBA 5 PINHO)

«We é isso

Que é issáíxààu *uricão ?

Foi êsse ladrão, foi êsse ladrão que entrou na minha casa

para me roubar,

Mas para roubá-lo como, se não sei nem noticia de sua pOrtA&,,

Não sabe o quê safado. Você mesmo não disse que tinha sido a

causa de minha desgraça.
A

Um momento, Seu Buricão, eu sei o que foi due ele quiz dizer,
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fle disse que foi a cauga de suadesgraçaporque comprometouV/

sua filha para o resto da vida. Esse tal de Seu dodóé entrou '

aqui, nas caladas da noite, iludi, D. Margarida não sei de - ( /

que jeito e trancóu-se com cela al nessa quarto, Eu vi tudo,

"àAí % yerdade 7

É papal,; nass.+
A

Era isso que você estava confessando ?

Erêás

Ainda mais essa. Canalha, safdo, porque voce não disse lozo ?

Por que deixou que eu confessasse neu segrôdo ?

A culpa foi sua, era eu falando da filha e o senhor pensando

na porca,

Al, a porca. Juntei dinheiro a vida inteira, para a velhice,

e agora perco, num dia só a porca e a filha.,

B vá logo se preparando para perder a irmã também porque a

situação de D. Benona é muito mais dificil.

Qe há ?

Seu Eudoro resolveu matar as saudades e está ai trancado nes-

se quarto com ela. Ru vou sair desta casa, porque, para falar

com franqueza, nunca pensei em ver tanto escândalo num dia só,

Não é possível. Eudoro e "enona aqui, (ENTRAM Os DOIS)

f verdade, É se você não se ofendesse, queria lhe

pedir a maô de DPenona em casamento,

E você não já pedin ?

Não,

Rue r me levar ao rídiculo, é Fudoro ? Faz uma coisa dessa,

compromete minha irmã e ainda vem com pilherias, logo agora

que ela foi roubada.

Quençeêeu ?

Não a porca, Ai a porca,

Mas PÚFico, ella

Um momento, um móômento, quem fala sou éu. O :enhor já se expli-

cou com D. Benona, não foi ?

Pol
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CAROBA Entendeu o noivado, amaaa. lera-la)lara-lá, tudo&”

RENONA 0 noivado, a confusão, larala laralá, tudo, ,

CAROBA Então viva. O senhor consente no casamento de Seu mudaracf

D, Benona, não é, Seu Euricão ?

Consinto, não., Exijo, ágora, ou tle casa ou morre. AÍ Santo

Antonio, ela está perdida,

Eu ?

A porca, Mas vocês dois agora casa e tem que ser já.

Pois então casam amanhã. O senhor ganhou um grande cunha

do, Seu "uricão.

Mas perdi a porca, Al a porca. Ai a porca. E ainda por cima o

quê aconteceu com neu patrimonio,

-|patrinônio ? Qual? a porca ?

- Não Margarida, Penona está garantida nas essa aí arranjou um

genro corcunda e de bôca torta, um iniserável que não tem nan

ônde cair morto. Mas ele me paga. Mato êsse miserável, quebro

lhe a cara. Tome safado, tome, Que é isso ? A4 barba.

EUDORO Dodé, Yocê aqui ?

3ODO Sou eu meu paí. Peço-lhe que ne perdoe, nas deixei o estudo,

Não havia outro jeito, eu estava apaixonado por Margarida, o

senhor não queria que eu me casasse. Por outro lado, Seu Eu-

ricão s6 queria casá-la com im homem rico. 0 jeito foi êsse,

Você deixou de estudar ?

Deixei, Ajudado por Caroba entrei aquim disfarçado, como em-

pregado de Seu Ganhei a confiança lele, !ingindo que

era avarento e fui ficando até que "argarida correspondeu a

meu amor e jurou casar comigo,. " agora, tenho que casar, papai

porque apósar de não ter acontecido nada de mais entre nós,

ringue vai acreditar nisso.

EUDORO Mas êsse casamento assi, meu filho.

MARGARIDA Esse casamento assim o quê ? É igual ao do senhor e Tia Penona,

EUDBORO Vºe; precisa terrninar seu estudo,

DOBDO Meu pai, eu só gostó no mundo de criar boi., É a única coisa que

ne dá gosto., Deixe eu me casar. Se eu não casar amanhã, todo
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RUDORO Mas ninguem vai saber de nada, meu filho. Nenhum de nós vai

espalhar essa história,que eu seis sous - / - CÁ

CAROBA Quem não vai espalhar ? O senhor está muito enganado, eu

espalahr tudinho. Yi tudo, assiti tudo e não estou prontgy a_xxx

ra sofrer essas humilhações não. Casa que eu trabalho, têm -/
//

Qque ser casa do respeito, nessa- coisas sou dura.

*38 CAYODA & aee

Vou começar e é ágora. Meu povo...

Você tem razão, é melhor que ele case. Você fica trabalhando

comigo na fazenda e eu faço uma casa para você.,

DODO Neu pai, o senhor concorda.,

RUDORO Concordo. Pensando bem, vejo que tudo terminou pelo melhor,

eu com Benona, você com Margarida.

EURICRAO - Isso é o que você diz, mas o fato é que cla está perdida,

MARCARIDA - Eu, meu pai ?

EURICO "- A pores, Ora bolas, não já disse que é a porca 7 Você está

ai, sua tia está ai, quando eu digo ela, só pode ser a minha

porquinha, Serei cego, por acaso * Estou vendo voces, mas a-

gora pergunto: e minha porquirha, onde é que está?

MARGARIDA - Espere, meu paí, eu sei quem é que tem sua porca,

SURICAO - Você ? Sabe ? Ave Maria. valha-me Deus. Quem É ? é ?

Quem é o ladrão, o assassino que roubou minha porquinha ?

MARGARIDA - É Pinhão, papai.

( Puto - du ? a

F *E6ã3626——_:—;;:—gandido, criminoso, assassino. Agora você me paga. Onde

está minha porquinha ?

Meio, Clie *e

EURICÃO - Dig ou não dia ?

C;?ªgiã - Bu não sei nem que porca é essa.

RURICAO —_E£;ã;—ªgª—Ã5artá—lo até sua alma sair pela traseira, Diz ou

não dis ?PINHAO_-

(PRIMO,"-Digo,
EURICGRAO - Mas tem que ser já.

(Ígígªiãª - Pois é já, mas deixe-me tomar folego. Mas ne diga uma coisa
eo #< o que é que eu tenho que dizer ?

XX
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EURICAO - Você não sabe, safdo ? Você não roubou a porca ? Você tem qu

dizer onde botou a porquinhaque tiroudo cemitério da igre

. " PINHXO - Aiy e tinha uma porquinha lá era ?
O,

EURICO - Voce sabe ? Margarida foi ele ? J
MARGARIDA - Foi, papai, f
CARUBA - "as afinal de contas, o que é isso ? PinjãÃo roubou uma porca,

foi ?XxRRARIBK

MARGARIDA Poi,

CAROBA Pois se o barulho todo é êase, a sente vaga a porca,
EDRICAO * aquilo é porca que se pague, danada?

36930 Bra aquela porca velha de madeira, Caroba, Estava cheia de

dinchrio.

PINHÃÓ momento, memmebi,Uápro31z4. Eu confesso que furtei essa

porca, mas G senhor não ganha nada mandando me entregar a po-

Afcia.Fu morro e não digo onde ela está., "odo mundo fala em

furto, em roubo, e só se lembra da porca. Está bem, eu

a porca. Sou católico, 11 o catecismo e sei que isso não se

faz, "as onde está o salafio de todos ôstes anos em que traba-

lhamos, ou, meu,pai, meu avô, todos na terra de sua familia,

Seu Budoro ? OUnde está o salaÃio da farilia de Caroba, na mes-

ma terra, Seu Eudoro ? Não resta nada. Onde está o salario de

"aroba durante o tempo em que ela trabalhou aqui, Seu Buricão ?

Seu Bupicão "ngole Cobra ?

ingole cobra é a nãe,

Nos nada termos, " coisa que a gente mais deseja na vida , eu

e ela, é casar,. Até agora, não pudemos. Onde estáge minha porca ?

Ninguem diz nada, "ois bem, próponho um acôrdo a todos. Seu Eu-

doro não emprestou vinte contos 4 Séu furicão ' Eu entrego a

#A
porca por esses vinte contos.
 ---
Não dou, os vinte contos são meus.

Então pode chamar a polícia, porque eu não entrego a porca de

©oom os vinte contos pOS-jeito nenhum. Ela têm com vezes isso.

so comprar uma terrinha,. Junto com a do padrinho de Seu Podáé,

taso e you fazer minha vidinha com Caroba,
 

MARGARIDA6- Ceda, papai, Nos devemos tanto a Caroba) Deixe pelos vinte contos
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Está bem, voces querom assistir a minha norte, a neu assassina

to, Pois assistam, O vale está aqui. Agora vá buscar minha po

duinha, pelo aro de Deus,.___" 28

Não precisa ir buscas, ela está aqui,

Aqui ?

Claro ers o último lugar do mundo de que vocês desconfiar1

Está aqui perto, no quarto, atrás de uma sala velha,. (FNTRA)
 

* eu que pensava que Pinhão era ididota.

Ídidota por que ?

Porque cle só vivia dizendo ditados.

Pois aprenda a conhecer com quem vivey senãºsenhor está desgra-

gado, Uma pessaoa capaz de me enrolar como êle, pode 14 ser i-

diota, Seu Dodó ? (PINHRO VOLTA).

Ah. Santo Antonio poderoso., Até que enfim você se compadeceu

de seu velho, de seu devoto de &ojlos os momentos e e todas as

horas, Pensei que estava obrigado a ascolr entre 9 santo e

porca. Cas Santo Antonio não podia me exisir esso absurdo., Aí

minha porquinha, que alegria aportá-la de novo contra meu co-

Tração. "ue alegria heijí-la,. O minha esperança, o minha vida.

Agora que a encontrei não a largarei im só instante. Afastem-

se, saim de perto de mim. Agora é assim, minha porca e eu,

Nas espere...

Afaste-se, Saia de junto de min,

Eurãeo, voce guardou êsse dinheiro muito tempo, não foi ?

Guardei, tôda a minha vida. "'uase toda a minha vida. Desde que

minha mulher me deixou. Agora posso falar nisso, pois tudo per-

deu a importância diante da porca, a

o dinheiro não é tudo neste mundo. Voce tem sua filha,

tem a todos nós que agora somos sia familia, Deixe de depositar

tôda a sua vida nesse dinheiro. Não 16 tanta importância ao que

não valo nada, "orque,..

Porque o que * Que é que vocee quer dizer ? Viga, ternine .

Será melhor dizer mesmo Burico ?

Dizer o que? Diga logo, é melhor do que me esconder alguma coisa
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Esse dinheiro está todo recolhido., furico, Tudo oque você

tem al não vale ur tostão.
202hru03s -

Nossa Senhora, Santo Antonini vscêªÉuêa"5Áíãs csàós de sua “x/X

mãe como é verdade ? CO j N

UFO,. “xy

Está bem, eu acredito. "oi uma cilada de Santo intonio, par a

eu ficar novamente com ele, Yon então ficar sozinho novarente,

Ejá que tem de ser assim, quero ficar aqui. Trancarei a porta

é não abrirol1 mais para ninguem. Porque não quero mais ficar

num mundo em que acontecem estas coisas impossiveis de prever,

Eurico, o mundo não se acabou sor causa disso, Tocê perdeu seu

dinheiro, mas ganhou uma experiência e uma família, organizada

Sob bases novas,. Volte sob seus nassos c ababeée com cessa ideia

de sé entrerrar vivo,

Você pensa que está melhor do que eu ? A única dlferohça entre

mir e você Fudoro, é que sua pórea ainda está diante de seus

Olhos. Não, eu estou farto,

Seu .Sudor tem razão papal, o mundo não se acabou. Tudo pode re-

começar, o senhor vende esta casa a vai morar conosco,

Você mão está entendendo nada. ! como ficaria eu ? Você casa

com Dodé, Benona com "udoro, Caroba com Pinhão. Não vê que eu

fico só ? No meio disso tudo com quem casaria eu ?
o O c 1A a., aa

Com a porca. ! se lénão serve mai Santo "ntonio,

Estão ouvindo ? É a voz da sabedoria, da justiça popular. Tomem

seus destinos, eu quero ficar só. Aqui hof de ficar até tomar

uma decisão,. "as ágora se1 novamente que posso morrer, estou

novamente colocado disnte da mórte e do todos os absurdos nesta

terra a qu cheguei como estrancoire e como estranreiro voi dei.

x*ar,. Mas minha condirão não

é

pior nom melhor do que a de vocês,

Se isso aconteceu comigo, pode acontecer som todos e se aconte-

ceu uma vez pode acontecer a qualquer instante, ih sClpe do aca-

só abriu meus olhos, vocês continuam coesos. Asora vão, quero fi -

ear só,

Adéus, Gurico,

Adeus, Eurico.

Adeus escravos.,
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MARGARIDA

-

Adeus, neu baí,

EURICO Adeus escravos, Salem. Salam todos, escravos

CAROBA Adeus, Seu Inrição

EURTORO Adeus escravos,. (SABEM TODOS)

EURICAÃO Bem e asora começa a sergunta, Que sentido te toda essa

e
conjuração que ge abate sôbre nós ! Será

7 ét # é $tem sentido © Será que tudo tem sendio ?

; € 4% Rue.e quer diser tudo isso, Santo "ntônia,

PAN º.4 S&a

"Tostes; |

uul qeue , o acta: ª)paP! f 34% (.; UW "34,7/
MWM M UZ P

?> [ é r-..» &vuo y

 



Senhor Diretor do Departamentà

É 0 SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI - Departamento

Regional de São Paulo, representado neste ato pelo sue responsavel infra assinado com escri=-

to'zjio a Praça dom Jose Gaspar No 30 - 8o andar s/89- Tel. 239.,0067, vem mui respeitosamente-

solicitar se digne V.3., autorizar a CENSURA da peça em 3 atos, abaixo qualificada, da qual»

junta tróis (3) copias, além de documentação exigida por lei.

NOME DA PEÇA: O Santo e a Porca.

NOME DO AUTOR: Ariena Suassuna.

Ebm. DA REPRESENTAÇÃO] Club. do Trabalhador do SESI- SOROCABA - EST. S. Paulo.

DATA DA REPRESENTAÇÃO: Ms de Fevereiro/68

NOM DO TRADUTOR: e-e-e-e-ene-ememe a meme.o

PREÇOS DOS INGRESSOS: Sem qualquer cobrança de ingressos.

GÉNERO DA REPRESENTAÇÃO: Comédia

RELAÇÃO DOS ARTISTAS PRINCIPAIS: Todos amadores, associados do Club, SESI

Nãstes Têz'nws

P, Deferimentos

São Paulo, 15 de Janeiro de 1.968
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Se Vilmap dos Santos
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ex-vi do disposto na Const. Fodera!, art. 84,
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< -

A 52,0

O "A aboatt -SR

a :)

 



Reconhecida como de Uilidade Pública ' na 2 filiada à Contederáção Internacional das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agita per, A "4 y Pepa yo 12 A pra y Sociedades de Autores e Compositores,

e 000 2 tida eo, aa As iuimm ag dios - de País. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS O O
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 171513

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20 333, de 24-11-1946, a representa-

à €: e
| cão da peça teatral: eucs .- .. T. .-, .

. Original de #m“ o, eamaaeae | c a da o na ia a, mana

Música de :."... . ena o ca ae oo,ao, sia to o c eeo da ii oa aaa sa A a ha sea aa a
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E

rjª'adução de .. :- :.. erre lesa a seo alio ido ei e eee i a ar emo , aaa a Pa ao oa AP ao

No Paro Ga ia, ias a Cidade (. sorocaba .....

Emprêsa erevi eua,Pela Cia - . ietoe,eaia

nos dias $anº—-......Q%swwàw'D—reçis............

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

eieeo os tama a eeeeiii os da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

sarantia mínima de Cr$ .. .. ---. ..! .. por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma (361231?) d ªº "dercap"dereceita; devidamente au-

_ tenticado, responsabilizando-se pelpfsíla exatidão;bem-eoom "pele integral paga-

mento dos ivijos autorais acima estipuadé, em ioeda corrente.

+. V40 HAS ªmiªª'i bra PoRP areas ÍÁ'IZ' . de 1956 8 A

Esta via de Autorização deve-sér anexada ao plogra- I 3: ' "A

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. giª -A cv SBaT; e e Wee le goal mnie ei a

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderágwªau ªªª. É

AbDREARARII- de 17-9-945.ser dada na primeira via do recibo oficial da BAT. nes
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

G) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art.

drama,

2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou tronsmitentes tenham
balho.

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art 35, $ 1.9 -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores,

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, Pau-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como qíls-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para álgum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-"
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas,

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete extlusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
& 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, '.
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CORTOLANO

O SANTO E A PORCA

ARIANA SUASSUNA

LIVRE
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e/ AAWQÁIXºÃ—Lzª

 



| BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. , 65

MINISTÉRIO Dá JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Aprovado pelo S. C. D. P. (8 1 .o do ari.+* 7.ao do Decreto 20.493, de 24/1/46.

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

 

Chefe do S. C D: P.

Certificado de Censura Cinematográfica
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PRÇAS TEATRAIS -
Certifico que, revendo os livros de registro de

se

mepatoer

áticas

encontrei sob o n.o.............63/68...... -ae. ....... , o registro damas PEÇA

denoninad .....*)O. SANTO E A PORCA _"

.

(DRARTANASUASSUNA)_____.

eeaERRARYRRRRSRA RSRRRRARRRRRR K

O Serviço de Censura de Diversões Públicas resolveu que o referido filme,

de acôrdo com o Pera

tor

DO 008

a

ter Ry

2

l s p

--REOTOSAxITEM 7, PARÁGRAPO 1o, 67, %

rosseLInEranAPARAREPRESENTAÇÃOEMTODOOTERRITÓRIONACIONAL,ge

NENHUMARESTRIÇÃODBIDADB,(ET COOÇÇÇisis

......................................................................................................................................,......”

Brasília, ..07...aoPBMBRBIRO___de 19687. .
->

[ 1. 5.. f tafrite es estresse sasaSECRETÁRIO -) Cotia" &Departamento de Imprensa Nacional .. 21,935 (a JB" A
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* é MINISTÉRIO
DEPARTAMENTO POLÍCIA FEDERAL

n PDelegacia Regional em Pernambuco
3

Polícia de Segurança - 1.0C.D.P, ª;

Ofício no 038/68-PS/TICDP Em 12 de junho de 1968

Do: Delegado Regional do DPF/DR-Pernambuco

Ao: Sr, Chefe do S,0C.D,P,

Assunto: Scripts de Teleteatro - encaminha

Senhor Chefe,

 

Cumprindo o que determina a Portaria no 768, de 31/10/67,

do Exo Sr. Diretor Geral do DPF, encaminho a V.Sa, 3(três) Scripts de

Teleteatro " O SANTO E A PORCA ", de autoria de Ariano Suassuna, a fim

de que seja censurado priviamente por Esse S.C.D.P,

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.9a , protestos

de estima e distinta consideração.

W //
od

HAROLDO TORÁES - Cel. R/1

Delegado Regional DPF/PE,

BRA. - DA. -- D. P. S. P

RECEBuégª/jLZ/égí Bas/Oaa

38 Mªgá“CHEBFB sSUBSBÇ B NTO (SSER)
 

 



Fespeciivos

- RARIRRA ......

/B/__ MHORÁRIO: e

R0:TRLBTBATRO ___

-ARTARO SUaBSUNA ____________

RARARE ADAPTADOR: IRGRIOÉ_____

é

i

mm code emo s rlo.RB seio ooo ii oo

O: _ SERGIOPINHRIRO __

: MADALENA CAVALCANTI ___ ___

LMAGUNS : DANIEL LO

ICO: Será enviado com antecedência como também as

_ Mescrimenações que constam com interrogações.
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 CARTORIO JjJ5ÃO ROMA
Bl&LL, JOÃO INÁCIO RIBLIRO ROMA - Tabsiias| ANTONIO DE SIQUEIRA CMF CS - 19 Substituto| 15- JRO DE OLIVEIRA -> - 20

"

Cybsotuto
| MANOEL ROCDRIGUES DE e ARAÚJO . 30 Sabstituto

€ Mém dos substitutos acima, ninguem mais pode Autenticar

ibm unentos e KReeonhecer Simas,

U,lmperador Pedro !!, 250 - fone
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7 Ó
MRNSTERIO DA JUSTIÇA
OEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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9
BTÉRIO DA JUSTIÇA

PARTAMENTO OE POLÍCIA FEDERAL

Sr, Chefe da Seção de Censura.

|

|

|

|
l para

EGXíJW dêste S C D 7 a peça teatral " O SANTO E A PORCA" de

%Arttno Sun.-una.

! A referida obra já foi liberada por êste Órgão, |

Apelo Certificado no 63 de 7 de fevereiro de 1 968, sem restri :
ªçao etária- L I V R E, depois de ratificado o parecer do Cer- É

sor CORIOLANO FAGUNDES, que a examinou.

O Sr. JURANDYR DE ARAÚJO, enviou

Assim sendo, à vista do exposto, sugiro que se- ª

ja deferido o requerimento do interessado, emitindo-se os Ger |

tlfieado- pedidos de acôórdo com o mesmo eritério ela:-ifleador,

1 I 7 R 3 . 3.2.9. |

f A consideração superior.
|
| Em, 19/s&tembro/68
| 2 ,//J
| JOS szííóBRAGA

| TCTC- SCDP/DF

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. €3
©P Var ministério DA JUSTIÇA
so». DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TEATRO

660/68Certificado No

39 :-. */ +11 O SANTO E A PORCA +:: /-

ARITANO SUASSUNAORIGINAL DE 

SETEVBRO de 19 62
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTÉ_?0ae 

LASSIFICAÇA O

SETEVBRO __ 68
Bramua

;*f [D LÉO-7
ter 2 F G DQÃLWJWxÁLETHALERDF

  
 
 
  
 

AP/
 



ao , M.. D.P.F. ;

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 folha no 21 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada "'/: i: O SANTO E A PORGA :: :/"'

aiodeloeooo a .

ARIANO_ SUASSUNA "

 

 

Original de

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de___JURANDYR FERREIRA DE ARAUJO (SALVADOR-BA )
*

Tendo sido censurada em 19 de SETEªBRO de 19 6.8. e recxedec.

 

ti: LOU V R E ::: =NENHUMA RESTRIÇÃO * DEa seguinte classificação: % a à

| DADF= 22

 

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPA-

*__NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PEg
SCDP.

Brasília, 20 de_SETEMBRO ae 1968 I » 7/6 AWSZÉRAGM

BR DFANBSB NS.CPR.-FEAJI'Tl-E.O(ng—Mki 'A *.)LI Dr Chefe da Turma de CensoreJ,

de Teatro e Congeneres
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 069, e:

ES

UT 68

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ªp

DELEGACIA REGIONAL NO PARANÁ E SANTA CATARINA

Curitiba,

Of. no 3290/P3/TCDP/DR/PR-68 Em 17 de outubro de 1968

Chefe da Polícia de Segurança da DR/PR.

Ao Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do DPF

Assunto Peça Teatral ( remete )

Senhor Chefe,

Pelo presente remeto a V.3a8., (3) três cópias do

"SCRIPT" da Peça Teatral " O SANTO E A PORGA " de autoria de A-

riano Suassuna, acompanhada da respectiva autorização da Socie-

dade Brasileira de Autores Teatrais " SBAT ", para a devida cen-

sura e expedição do certifiêado.

Na oportunidade, renovo a V.3a., meus protestos de

consideração e aprêço.

AA a

Bel. PetrônioFc

(ÉÍÉPBÉOÍMÚHÉfe da
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326/TG/Óª3OFICIO No,
tado do Paraná.LS 41
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71

ª?

%wàjaá/a %adóáàa ala <%/%ôã %a/zwà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federa! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Aimirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBÁT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
Curitiba, 15 de Outubro de 1.968

No e e e 061/68-agc-1n.

à B 7 O R Ii Z: A G A o
 

0 abaixo assinado, na qualidade de Representante da

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTÓRES TEATRAIS (SBATYT), pelo presente autori

Za. a Censura da PéçÇa "O SANTO E A PORCA" de autoria de Ariano Suassu-

Nas

ATENCIOSAMENTE

Q! ' , .“ - ”ã,-Lª

luiz
afa

ca >

 



 

BRDFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 064, » B

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA íª

Sr. Chefe da Seção de Censura

0 Sr, Octavio Ferreira do Amaral Neto, superiar-

tendente do Teatro de Comédia do Paraná, enviou para exame

dente SCDP, a peça teatral " O SANTO E A POBGA" de Ariano /

Suassuna.

A referida obra já foi liberada por êste Órgão,

várias vezes, inclusive para Televisão, sem qualquer restri-

ção etária, conforme parecer do Censor CORIOLANO FAGUNDES e

cópias de certificados em nossos arquivos.,

Assim sendo, à vista do exposto, sugerimos que se

ja mantido o mesmo critério classificador, emitúrndo-se os cer

tificados requeridos, condicionarndo a entrega dos mesmos, ao

exame do Bnsaio Geral, para efeito de marcação.s.n.3.

A consideração superior.

Em, 22 de outubro de 1 968

JoszíggâêâfãgâãíeA
TCIC_ SCDP/RF

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0624 , 79

To Nm MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

PÁ Y DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No748/68__ í,

'WCA - /: : : O SANTO E A PORGA :::VíLo da 
º'
3

AR ASSUNA 4

ORIGINAL DE TIANO SU # 

.APROVADO PELO S. C. D.P. VÁLIDO ATÉ 25 ae ___WTUBRO

CLASSIFICAÇA O

 
.

* irafflia, 25 ,. OUTUWRO

=-) ÉEZ Chefe do S. C. D. P!

V[+ L" ABOYSTO MUHLETMALET
 

 
 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 fôlha no 23

teatrais, o assentamento da peça intitulada _"* O SANTO E A PORCA -

 

 

Original de ARTANO SUASSUNA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de TEATRO DE COMÉDIA DO

Tendo sido censurada de__OUTUBRO de 19 68 e recebido

  

  

a seguinte classificação: % X V R E.

 

 

 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO rr É VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADODO

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.,

Brasília,” de OUTUBRO de 19 68 JMMWGA *

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OGUo #0 Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 64 , P/

[PFL-e7nerop?

006967 | 27 F&YO) ª
 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUBDELEGACIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS-BH

BRASILIA, D. F.

3925 SPS/TCDP/SDR/MG

Do Subdelegado Regional do D.P.F

do S.C.D.P. -Brasfli D. F.

Assunto Texto de peça teatral para Censura (Encaminha)

o a V, 9a. , para cens

lada "O SANTO E A PORC

esuem carta da SBA

de

 



BR DFANBSB NS.CPRATEA.PTE. 064, p. (2

IImo? Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Públicas, do Depto de Polícia Federal

Brasilia -DF

Prezado Senhor:

Vimos requerer de V.S. a censura da Peça

"O Santo e a Porca", de Ariano Suassuna, em três atos. Anexo en

viamos a referida peça em três vias e a carta do sbat.

Oportunamente o Grupo Geração, desta Ca-

pital, apresentáã-la-a pelo Interior.

Certos da atenção de V.S., somos respei-

tosamente

-D.F.s.P.]
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%áàá/ %aáóéáaaff LLÍDECI
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 5) (“M e (FL,

) Ministério da Justica 5
> DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

- e2

5 13, !
C /7 o363/68,660/68 e 718/68
Pa a

  

 



97 N ministério DA JUST ,
l' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ii BR BFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0644, ; 35

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 1023

Ppliga e /: : : O SANTO E A PORCA : : : /-

ORIGInaL DE_A PR 4 A NO SW as $ W N A

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_93 ae__MXRÇO de 19__FA4

CLASSIFICAÇA O

 
813thLJde 1969

AÁ
| Chefe do 4.PMOYsIO mumpÉTHALER pE SOUZ

 



M. J . - B. P. F.

*ERTHFICADQ DO S.06.5D.P.

Certifico constar do livro nºM-folha no 392 , de registro de

ais, o assentamento da peça-intitulada # l O 311819 E A º-xj #

 

 

Original SIASSWNA

Tradução de

 

 

Adaptação de

Produção demº(NW-

Tendo sido censurada em__26 de _FEVEREIRO de 19 6# ___ e recebid

a seguinte classífícaçãozl | V A E *O A0 EXAME "O EIGAIO GM.L"é

 

 

 

 

083: O Preste cerTirio.so somente ser vilLiro ousnmo AcomPaamaro no ScrIPYT

mM PEÇA nEVIrMENTE PLO SCP,

  

Brasília,“ de "Mm , P., , | à É y

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE- DbÃW |? A I é , Chefe da Turma de Censorê

de Teatro e Congenerçs

 
PES



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. DG4 , 64
! C

A

05-narço-1969

Chefe do SCD P

Sr. Subdelegado Regional do DPF/MG

Peça teatral (encaminha)

* Sr. Subdelegado,

Anexo, encaminho a V.98., scripts

e certificados da peça "O SANTO E A PORCA", autoria

de Ariano Suassuna, solicitando que referidos docu-

mentos sbmente sejam entregues ao interessado .. Era

po:Geração .- após o exame do ensaio geral por essa

; remessa de relatório minucioso a respeito a ês

te SCDP e decisão desta Chefia, à vista do mesmo, /

e comubicada via rádio.

Atensiosamente,

 



 

BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (74 'o D 2 F. S. _P.
 

 
013899 [umas

às.   

3.34

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUBDELEGACIA REGIONAL EM MINAS GERAIQ,;R,HIE, (.-

O

of. NP 1 2,9 SPS/TCDP/SDR/MG
Em 18 de abril de 1969

Do Subdelegado Regional do D.P.F. em Minas Gerais

Ao Sr. Cel.Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto Relatório (encaminha)

Sr., Cel., Chefe:

Em atenção ao memorando no 113/69, de 5/3/69,

encaminho o relatório que nos foi presente pelo Chefe da TCDP.

que tendo determinado ao fiscal de Censura Isaac Ferreira dos

Santos, êste compareceu ao Diretório Acadêmico da Faculdade de

(Iúreito, sito a Av. Alvares Cabral, nesta Capital, e assistiu a

prévia da peça teatral "O SANTO E A PORCA", autoria de Adriano

Suassuna., //

RELATÓRIO é

Lemos o "script" e acompanhamos o ensaio de

encenação da peça nesta Capital. Sabemos que foi ela levada /

em outras cidades, inclusive no Rio de Janeiro, com bôa acei-

tação.

Trata-se de humorismo folklórico, com apro-

veitamento de tipos populares comuns ao interior do nosso //

Pafs., As cenas têm um desenrolar bem sugestivo, com um pala-

vriado quase que marcantemente nordestino, nas suas cênas fa-

miliares, nos detalhes e mais que tudo nos diálogos de frases

curtas. A realidade transparece em todo o desenrolar e nos /

gestos dos atores, que retratam personagens vivos, com uma /

caracterização própria.

Os três atos estão cheios de comicidade,

com um desembaraço de representação., Parece que os atores

ficam bem a vontade nos papeis, cada um procurando definir

melhor o tipo popular que o autor - figúra conhecida - pro-

cura dar a suas criações digo, criaturas, Pela simplicidade

a peça não exige grandes esforços, mas por isso mesmo, mais

difícil se torna o desenkokar dos atos, que vão num crescen-

do até atingir o final

. . , COntinÚa

 



BR DFANBSB NS.CPR.1EAPTE. 06794, , P]

M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL %%

SUBDELEGACIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

Relatório.+-.Continuação

CONCLUSOES

Face ao que expomos acima, temos que tanto

o "script" como a representação, esta que assistimos

nosso louvor, Ass.,

Aux., Bol, Feders

Subdelegádo Rzgional em naá'Geraia.

asma. - Da- D. P. © Eª“

a%fmm44.1JaÉ?

Fl2ita Acalanto sem

 



| BR 064 0 40

POLÍCIA  CWDISTRITO PEDERAL

D S a - RVIÇO DE COMUNICAÇÓES

CÓPIA PARA CONTROLE DE .ÉERVIÇO

m.mmm EMÍLIO ROMANO

00252208) Taco" nORISONn. no

24 04 69

CoMUNIOO QUE Aa Dessa SDR ESTA AUTORIZADA A ENTREGAR

os CERTIFICADOS Da PEÇA " O SANTO ER A POrCA " VG AO INIERESSADO Vô /
A VISTA DO RELATÓRIO DO AGENTE ISAAO PI SDS ALOYSIO MUNLBTHALER DE

sOURA OnErB scD? EM / ds 4
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928WAãO R&

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. Ob?", 7 41

363/68

-GRANDE TEATRO BRASILEIRO- "O SARTO E A PORCA"

JORGE JOSÉ

Tv JOrnAL DO COMÉRCIO-CANAL 2 RECIFE-PE

XXXAAXMXXKKX

2a SETIMBRO 60

Brasfiia, 21 JUNHO 8

 querleNão,

ALOYStº/WL ALER DE SOUZA
 

  
   

 



0E TEATRO BRASILÉIRO- "OSANTE. A PORG

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0644, e 9D
2 eu ss"ºª'h'ªÇÍ'! 47 _:vf*_'-"'*_ #48 4 125 e # A ea em 671

AL4AZITLA99.eH 923a8WHATO ng

«ORAMDE TEATRO "O SANTO E A PORCA"

PEÇA TEATRAL ADAPTADA PARA T&EVISÃO

JORGE
JOSÉ

Jôrce Jost

Tv Jorna
l nO COMÉR

CIO - CANAL
2 «RECI

FE - PE-

| vr
E «quaL

QUEr
MORÁR
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BR DFANBSBNS.CPR;TEAP
TE. p. 9 3

PF Cem MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

ª DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

T

Certificado no 1810/69

PEÇA _O 340 B A PORCA

_

/a/s/s/=/s/a/=]/

ORIGINAL DE ARFABO SUABSURA

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ _B3 de AÇO

CLASSIFICAÇAO

&&m'ªâºBrasfij de

 
MSCDP ;(mimwwmm

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADOSGO S.C.9D.P.

Certifico constar do livro no 1iolha no ,?Sl...) € 1Egistro de peças.

'OSAHOIAPOROA' o""e"*a**e "* o.ªosentamento da peça intitulada
 

 

 

Original de
 

Tradução de
 

 
Adaptação de

Produção de___PBATRO EXPERIMENTAL DE UBERABA

Tendo sido censurada em ª de SETEMBRO de 19 69 e recebid

5 % I V R B :::: NENHUMA RESTRIÇÃO DS IDADE [422% %)a seguinte classificação:

CONDICIONADA AO EXAME DE ENSAIO GERAL E RA AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME

$ 2a Do ArRrT. 1ao DA LEI 5536/68.

 
OBSERVAÇÃO: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE QUANDO AGOMPANHADO DO

SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO sem.
 

 

Brasília ,_26 1 __SETEMBRO de 1969_

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. DY, o 947 Chefe 94 Tupfha de Censore:
de Teatro e Congeneres
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Reconhecida como de "Nishizawa: ANT ada ou filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agásto VER PPATAWaso Sociedades de Autores e Compositores,
---t !, - km -

SOCIEDADE BRHSllEIMHE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 139654

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-
ção da peça teatral:
.............'O-DDNAOCGR.104ÇO "......
Original de ... âg/ );“/Ú..... ÓL/QÓÓUNe....................

Música de -... .-. . TTT ( ir l Ps.... 5 ....A aoaas a sea

Traduçaode.......% ............47

No Teatro &X fRoENP/9 Au o.Cidade n'ª/89f.W

Emprêsa .7“"/'f— ............. Pola Cia .. ..:***/ªf"............

nos dias . /H/ . .. 4“(ª?/0% QeÉN£eA)-

sob a condlçao do amento dos respectivos direitos autorais, na base de

Mºi, j da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantla mínima de Cr$ . .- -.... -.. .8 por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do “bordereau” de receita dev1damente au-

tenticado, r
mento dos

a
b

!
'
n
t
9
o
e
r
a
v
a
l
r
d
o
s
n
e
s
e
n
v
i
d
u
a

)RWa ......... de gºal/” *

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. incl gat)
- A quitação do dlrelto autoral respectivo só poderá A pelo 9a

Isenta de sélo - Art. 1.o do De:.JA/síz, de 17-9-945.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. OGY4 o 94

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôósto de 1920:

Art.

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais; para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no' $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

droma ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

r

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam (obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e "pistas, par-

runiões e

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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itbáda,
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IÍTULO

AUTOR:;

Ll

RESTRIÇÃO:
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" O SANTO E A PORCA * É

*DE ARIANO SUASSUNA .

f

PARECER % A PEÇA EM PAUTA PODE SER LIBERADA SEM

RESTRIÇõES, LIVRE:

NO ENTRETANTO SUGIRO QUE OS VOCÁBULOS

CONSTANTES DAS FÓLHAS SEGUINTES:

FôLHA 5, A PALAVRA MIJAR SEJA SUBSTITUL

DA POR GRITAR;

FôÓLHA 19 /€M QUE CAROBA DIZ:aCOM A POR

CA. E SE ELA NÃO SERVE MAIS, COM SANTO

ANTONIOY ACRESCENTAR ENTRE AS PALAVRAS

"MAIS " E "COM", PODEEICGARL

BRAS4+LIA, 11 DE JULHO DE 1966

Alter R.ªw
MARIA RIBEIRO DE ALMEIDA

CENSORA AugRRNa

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. O5+4, e tol

Ilmo. Sr. Diretor do gerviço de Censura eçftãerSBes Públicas

CS

O "TEATRO DE BRASÍLIA", por seu presidente abaixo
assinado, vem respeitosamente pedir a V.Sa., que se digne mandar
proceder a censura da peça de Ariano Suassuna, O SANTO E A PORCA
programada por esse conjunto para estréia no próximo dia 12 de
agôsto no TEATRO MARTINS PENNA, com espetáculos às 21 horas. Ou
trossim, pede tambem a liberação da mesma.

N. TERMOS

P. DEFERIMENTO

Brasília, 11 de julho de 1966

_MMWM
Wilsonourdan -. Presidente

AUVAda e CA

deseW,é,?”“ pe

|é 2ib 2 I
#4.MZQOZ) âZK

/0 OF- Óé 24 /G 41.

%géaó
BRECEB.OPROGRAMA At

 



Solicitar

vm
CENSURA fornecido por E&sse Serviço até 20.09.69, uma1

111 A vratandamans 1 Arue p. ftjuíl lemos 1 azel A "A»

Taba va I nAa
SCDP, inf or

9 am

20 de fevercirs de 1970.
3 ANAR
SAI, VA./ví, C 36% o ) 3

£R- 5 7

digammig/iu Terelta (ZL/vªum?
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(ANBERVIÇO dE CENSURA DE DivEnsÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R E C E R

I) Docurhentação

ee fios as O SANTO E A PORCA
a) Titulo em Portugues: 

b) Título original: 

c) Avator;: 

Tradutor: 

Diretor: 

Produtor; 

Companhia: 

h) Classificaçao da Censura: 

 4

 

II) .Análise 

 
Comedia folclorica
 a) Genero:

 

b) Argumento: L
O a00L , Uli

a.o ae-r0orte-e-tror 3 T A procura
de a. a .

aspectos de forma comica
 

 

 

 

 

 

 E
/ amor ac nr m

c) 1 - Mensagem: 325 amor ao proximo etc

 

 

 

2 - Impressao final: 

 

 

 

d) IMálogos: 

 

 

 
e) Cenas:
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f) Personagens:
 

 

 

 

 

g) Valor educativo:

  

 

 
III) Conclusão _ Trata-se de espetaculo por varias veser

Dra Q , e Cora a ,
CDP 3....A1hha DaIt ci desta veita foi i ara ce Olª.-LU?“ 79x teXtO

* ma
nao encontrando nada para me opor. c .nsidero. o espetaculo LIV

 

 

 

F

 

T
Brasilia,___de _

 

Sr. CHEFE DA Seção DE CENSURA,

ANEXO, ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA com O voto DO Técnico

Censura JOSÉ AUGUSTO COSTA, que a ExamINOU:

TÍTULO :- O SANTO E A PORCA

AUTOR :- ARIANO SUASSUNA :

REST, :- LIVR

R
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-g Mursrêmo DA JUSTIÇA
Bea DEPARTAMENTO DE

CENSURA FEDERAL

TEATRO

,. , Certificado N?__66_0_/_â8__

O SANTO E A PORCA

ORIGINAL DE ARIANOSUASSUNA

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO atÉ_204e___SETEMBRO de 19_6

€ LASSIFAC AÇAO
ae. SETEMBRO a. e4a68

ALOE/BláMUXLETH

Brasuuà.
 

  

. Chefe (idª; *

 



e M..- D.P.FE;

CERTIFICADO 09 S 0.P.

01 24Certifico constar do livro no folha n. , de registro de peçãs

-/i:: O, SANTO E -A PORCA :::/-teatrais, ô da peça intitulada

 

 
ARIANO_SUASSUNAOriginal de

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de __JURANDYR FERREIRA DE ARAÚJO (SALVADOR-BA ) -

Tendo sido censurada—eªm. 19 i de SETEMBRO de 19 6.8 _ e. recebido

 

a seguinte classificação: * * - L | V R E * * * :NENHUMA Rm.—DE

IDADFE= ' | 2 MF e

 
 OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPA-

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO
SCDP.

Brasflía,20 de SE l EMEB“ de 19 68

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. OGL E 1o6G

DPF, SAv. 7034-PFS

 

âJºS .dºxxâ/ Chefe da Turma de Censorg:

de Teatro e Congeneres

 



 

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ªªª/'N

PEÇA O SANIO B A FOROA //1+i=+
 

AFIANO SUÁBS8UNA
 ORIGINAL DE

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉÚÉ ae

"CLASSIFICAÇÃO

 

 

9[& “Brªsi/lia, 08 ae

L l V, %%E fe do S C.D.P. PROF,
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02

0

O
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co

7]

cá

a

L
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M.J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico livro no a __foólha no 174 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada, -,", O SANTO E A PORCA ["'-

 

 
OriotÃia1 ARIANO SUABSURA
riginal de

Tradução de
 

Adaptação de

Produção de ___FURARPER FERrAMIRA DB ARAÚJO (SALVADOReBA)

Tendo sido censurada de A B R i L de 19 10

 

e recebido

a seguinte classificação: L X Y R B

«- AO EXAME DO BNSÁIO GERAL-

 

 

 
23831 O PRESENTE cmxnom 8ó TEM vazªm. QUANDO Mm PO SCRIPT

 
/Chêéfe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
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N

9/abril/

efe do SCDP
&

Delegado Regional do DPF/SALVYVADOR-BA;
& Providências (solicita)

3%>MMOe

cito vossas providências no sentido de

que sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as se-

glintes determinações de caráter técnico dêste

Serviços

1. assistir ao ensáio geral da peça "o SANTO E A
PORCA "*;

2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a res-
peito do espetáculo e,
entregar a documentação anexa ao inte
somente após autorisação desta Chefia,
dio, à vista do constante no ao.fio.-u.

Atenciosamente,

>, p www—_“)

C L é VNHd-

PROF. WILSON

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. p
a, p 110

#1
Censura de Diversoes Públicas fi) /

XXIX

2 33; -

PRODUÇOES, através de seu diretor, Sr.,

EMILIO DI BIASI, vem mente requerer a V,S, a censura do textoV d

Suassuna, "O SANTO E A PORCA que mesma se propoe a encenar no Teatroda

as : é - 1 a # ; ma e» "N a) ee e s $ vm
lo Serviço Social do Coméreio (SESC), em Sao Paulo, em espetáculo especialmesr

s 3 ME go A 2 + suas , ne as 230 3 A

tinado a escolas secundcarias, com estreia programaca para o mes de março de

e tendo a direçao de Silnei Siqueira,

autorizaçao da Sociedade

Brasileira de Autores brais (SBA bres textos devidamente carimbados pelaDi

ferida Sociedade,

20 de janeiro de 1971

 
 

 

M.J. D. P. F.

gerviro ne ne OIVERSSES PÚBLICAS)

19

eeo
o

Protocoliista
 

  

biraoomenso. .,

RECEB! O PROGRAMA A NEYO

| Em___ de
de 13

maus
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) «O #
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Socxedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC". -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-

. tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ap 15621

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

' para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, Clô—Lg e igo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ..

Original de .

Emprêsa . .eOMQMWÚ P Pela Cia.

nos dias

Música de. f .. . . 37. Ai. .a ao -ra ao o Derrida ea eno

Tradução, de. 4.10. çi less: .

, No Teatro ->. - &&? Cidade ;

 sob condição de pagamente-dos respectivos direitos autorais, na base de ---

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ .....

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
Obriguem a conce

tação, ou reduzir

[ps

pr umbsmos, os teum

 

título.

MAutorização não vale como recibo. Deve se
anexada ao programa respectivo e entregue às autori
des competentes. - A quitação do direito autoral respec
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo ofici fem:

da SBAT. T Q (pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiroí

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

" a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte. -

b) - Perante as Emprêsasteatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor. .

8 2.o - Para o disposto no & 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente

. precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserveespaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi- .
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

executantes ou transmitentes tenham retribuição pelotra-: [ dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-.
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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A P O R C A

Ariano Suassuna
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO .DE CENSURA DE DivERSÓES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS FCUNGENERES X

P A R E C E R

Documentação

2 POa) Título em Português; o SANTO E A PORCA
 

b) Título Original:
 

c) Autor: ARIANO SUASSUNA

d) Tradutor:
 

e) Diretor:
 

£) Produtor:; 

g) Comuvanhia : C.0.M, Produções - S,Paulo

h) Classificação da Censura; Ll I V R E,

 

 2 «Analise

a) Gênero: Cºmédia.

 

va sua Vlda uma verdadeira "VIA SACRA". Eudoro, homem rico, pensa ca-sar com a filha de seu avarento amigo, mas não sabe êle que seu filho

£ v 4! _

«
es É RWu

velho avarento e o- outro-coma-fi-1a es
a..—za

c) 1 - Mensagem: Comédia mostrando a avareza em todas as suas nuances,

 

 

 

 
2 - Impressão final: A avareza dosada de comicidade e espirituosidade,

 

 

 
d) Diálogos:51mples e bons.

  

 
 
 
 

P+ ae) Cenas: Be acordão com o ensaio

 
  

 

 

 

DPF-SAv. 192
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Euricão, Eudoro, Caroba, Dod6é , ÉFc.
£) Personagens:

  

 

 
 

 
g) Valor educatwo,Nenhum,

 
 

Comédia lnteressante;_Ebõr&EnnU'aTavareza*&e-u
m—cr&a&&e—qae——

III) Conclusão -

d
de um porca de madeira. Nada a

procurava guardar sua fortuna dentro

Oporporsua

liberação

sem

restrições etárias. 
  

 

 

 %

ir TA
Brasília, 28 de Janeiro de 19

2 Arre

CARLOS aLÉÉRTO MTIHOMEM DE SOUSA

Técnico de Censura - Cart., no 030 -

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer

do Técnico de Censura CARLOS ALBERTO MILHOMEM, que a examinou.

Título: O SANTO E A PORCA

Autor : Ariano Suassuna

Restr.: L I V R E

Obs: Peça liberada anterlormeÍÍZ/g/à mesma classificação

CHEFE DA TO
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* k MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

É DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

no 3454/71
Certificado

prça_*=="__O© _SARTO E A PORCA "ss
 

ARIANO SUASSUNA
ORIGINAL DE 

ABROVADO PELO S c. D. P. várLino atÉ_98 12 JANEIRO 

. € LASSIFICAC Ao

Brasilia,  
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CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 08 , de registro de
* o SANTO E A PORCA "teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 
 

> a ARIANO SUASSUNAOriginal de
Tradução de
 

Adaptação de
 
c. o, M, PRODUÇÓM - SRO PAULO

28 de JANEIRO ! de 1971 e recebido

LIVRE - CONDICEONADO AO EXAME DO ENSAYO GRRAL - 2

Produção de

Tendo sido censurada em
 

a seguinte classiicaçao:
 

 
O PRESENTE CENTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO A

SCRTM DEVIDAMINTE CARTIMBADO PELO SCDP.

 

 

 

28 ,, JANEIRO de 19 TABrasília,

 
Chefe da Parána de Censores

a
de Teatro e CongeneresDPF -SAv. 150
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10

058

* -CHEYE. DA. TICDP/DR/SP

o au E1BG---- ---

___------ -----

PRODUÇÃES ; SÃO PAULO/ÁS?—
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CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS DA COMUNIDADE
GINÁSIO CENECISTA "ROBERTO SIMONSEN*

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA
SEDE PROVISÓRIA: RUA CARLOS CHAGAS, 261

! somos RRS FONE: 3109 - BAIRRO DE SÃO JOSÉa e #1, Rx
pa TM | à ' 3. mparnh a Na

D e 5 e “h:? a e i - ampani -

manuse vee .75*NEVW5*Wuâó-AML5-«l S G l N. a 77 7 T '

9060) ao RB 71 C/ r

09084 . -s 40071

É i
paa «É aa m [A 3 O A

Câmêuflu Grana e, º ) | E- O 

1+ an] a , de
Atenciesamente,

QJ,E M/j/Áau P/TC;/Mig?
Díreter

  

A EDUCAÇÃO É UM INVESTIMENTO NO PRESENTE PARA UMA SEGURANÇA NO FUTURO
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io n

%à Talo %aáóáàw ale %fâzw %%%&?
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. [L

Campina Grande 02 de Agosto de 1971. x

Ao
Direter do Departamento de Censura Federal
D,.P.F e
BRAZILIA DF.

Prezado Senhor-:

Levo ao conhecimento de v.s., que Ginazio Roberto
Simonses, da cidade de Campina Grande ná Paraiba, está autorizado
a montar o texto teatral O SANTO E A PORCA de autoria de Ariano
Suassuna em tres atos,nas seguintes bases;
50% do salario minimo da regiao.

Sem outro assunto, para o momento, firmo-me

[P 207

-202 a2

2

0022)#?W2
/// João Correia de Areújo (já

-d a
atencionamente

 



VASP | "FRETE PAGO CONHECIMENTO N:
MEMBRO DA INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOCIATION AÉREOSÃO PAULO - BRASIL

RF 

DE: Campina Grande =CPV« é PARA : B E X

Remetente : 61115810 Cenesista Roberto Destinatário : n'ªi; e Censura "ede

PA

Rua Simonsen N.o Consignado a + &

Apto.] Casa N.o Tel. Rua W. do .. No XJB

Apto. /Casa N.o Bairro Tel. KR [

VALOR DA MERCADORIA NCr$ a3VDe Eso ou cusaceEm QUANTIDADE pescriÇÃO pois voLun

POR EXTENSO: 0,500 1 Pacote.

 

 

O
R
I
G
I
M

D
E
S
T
I
N
O

 

    

  

  
 

N. FISCAL N.o:

REMETENTE DIZ CONTER (conteúpo, T AX AÇÃO

Frete a NCr$ m pl Ke (*)
ORIGINAIS DA PEÇA "O SANTO E A Taxa de Seguro (NCr$ 0,01 x NCr$ 3,00)

PORCA. Taxa Terrestre

Taxa de Redespacho

   

 

 

 

  
OBSERVAÇOES
 

 

e
 

 
AGÉNCIA N.o (*) inewuso quota pe previpênciA

 
TOTAL: 7195--

.];ºíªl “tªniª, Recebi(emos) o(s) volume(s) constante(s) dêste conhecimento, em per-
P| VIAÇÃO XÉRÉSÃO PAULOÍS/A - feito estado, com o que dou(damos) por cumprido o presente contrato de

  
 

  
 

 

P 5 A e transporte.
Concordo(amos) com os têrmos dêste tonhecimento, cujos dados
por -mim(nós) fornecidos, declaro(amos) serem . verdadeiros. de de 19

  
ASSINATURA DO EXPEDIDOR OU PREPOSTÍ CARIMBO E ASSINATURA DO DESTINATÁRIO: OU PREPOSTO

   
 
ISENTO DE SÉLO DE ACÓRDO COM A Lei OTRANSPORTE COBERTO POR ESTE CONHECIMENTO SE REGE 3.a VIA - SEGUE C/ A CARGA

N,o 3.519 DE 30/12/58 - (ALTER. N.o 258) PELO CÓDIGO BRASILEIRO DO AR. DESTINATÁRIO

YD-1 - 6x250.000 - 7/69 - GASA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TO. E A PORCA " . Lriano Suassuna
e 17
MAN Ad AA

ificação: LIVRE c/corte na pás.5

NOTA: Obra já examinada por êste Serviço

Censura, recebendo na ocasião chancela livre

com algumas modificações no texto, Realizada a

comparação do texto atual com o anterior, ficou

constatado tratar-se da mesmo trabalho, podendo

por êste motivo, receber, para sua liberação, o |.

mesmo critério adotado anteriormente.,

Brasília, 12 de agosto de 1971,

C4.«»»/'[____
CARLOS ALBERTO MTLHOMEM DE SOUSA

DPF-SAv. 241
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CENSURA FEDERAL -

ITEAT
RO

Q:, Certificado No___

_
_
_

" 4,131/71
PEÇA * O. sia f -A

- ORIGINAL DE 
ARIANO SUASSURA

, APROVADO PELO S. c. D. F. VÁLIDO ATÉ de
6G1ASSIFIC A CGA 4 | -SIFI CiÃ o ÍgÉÉÉÁª-énSTO

A4 .Brasília, 

AGOSTO
Chefe do S. C. D. P.
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Certifico constar do livro no fólha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulad4$)4

 

* O SA É A

Original de 

Tradução de A#4

Adaptação de

M
Tendo sido cen'ªÚWâíçâªy—zgi—

 

a seguinte classificação: 12

  

fa .
Brasilia,

18

DPF- Sav. 150
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O SANTO E a PORUA

ANYANO  SUASGUNA

GINASIO CNSRoBERTO SIBORSTR

nua CARLOS CHHsGas 261

CANTA GRANDE-PEO
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<

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA-

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Em 10 de abril d,_é

OF. no 100/73/GAB/SCDP/DPF/SR/MG

Do Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

Diretor da Divisao de Censura de Diversões PúblicasAo

Assunto Peça Teatral (ENCAMINHA)

Senhor Diretor:-

Para as devidas providencias, estamos

encaminhando, em anexo, o "serpit" da peça teatral "O SANTO E

A PORCA" de autoria de Ariano Suassuna e sob ax responsabili-

dade do senhor Miguel Angelo Torres Teixeira, residente nesta

Capital.,

Atenciosamente,

AMANDO AMARAL -Cel.R/I

Suberintendente Regional do DPF/MG

LP/ifs.
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%áàa/ %%%&Za a/ M222/25) aa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 09 de abril de 1 973

Tino. Sr, a
Diretor de Divisão de Censura de Diverso
Públic=s do D.P.P.
BRASÍLIA DF

Senhor Diretor."

Passamos às mãos de V. 98. , três (3) cópias da peça

"0 SANTO E A PORCA " de autoria de nosso associado sr. Arian

suna, a fim de ser censurada de acordo com o regulamento dessa

ceituada Divisão.

Essa peça deverá estreiar em Belo Horizonte nos dias

25 ou 30 de abril do corrente, pelo gupo de teatro GRUTA= GRUPO TEA-

TRO AMADOR e posteriormente, em excursão pelo interior de Minas.

Saudações

SOCIEDADE dãmmm
| * ». N iA

.....”(%/JCW /«fg/AM
lí X .
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Já liberada? :
Cls. Estária anterior:_____/. f/»_6<ª£ - C/C

Pç:

_

/ZD - MF

. r /31047| 25

Chefé do;Arquivo

2 PROGRAMAÇÃO

Técnico deCensura; NPW

TécnicodeCenm

 

 

 

 

 

 
/

Técnico de Censura:

Data para Exame: de (X /O 4/93 a 23, 6 4,93

DF. TI?/Oºh?3 Ja,/Wº
, " Rng pela Programação

e .

 
 

 
3) S.__Cc. T. c. , | 5) DIRETOR DA D. C. D. P.

De -

WÍãÃ/75dª L1B3 E R e. $ e

na fºrmª do Pªrecer
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H.J.. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, 18 de abril de 1973

>
e )C No

Senhor Chefe da SCTC:

A peça "O Santo e a Porca" de Ariano

Suassuna possui certificado de censura No 4131/71, válido até '

1976, com a classificação LIVRE,Feita a comparação dos Seripts

1nada constatei, no atual, que possa alterar a referida faixa

etária,

Atenciosamente,

f )

M3 das GraçasXSampab«Pinhati
Tec. de
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203/73 - SGTG/S6G/DGOP 18

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - MINAS GERAIS

" O SANTO E A PORGA "

" ARIANO SUASSUNA "

SUPERINTENDENTE

" TEATRO Do COLEGIO SANTA MARIA "
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01 12

:  ARIANO SUASSUNA

GRUPO TEATRO AMADOR - GRUTA - MG -
18 __ _ABRIL se "a, 73 ,

- LIVRE, CONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVI-

DAMENTE CARIMBADO PELA UCDP.

REQUERENTE: MIGUELANGELOTORRES TEIXEIRA
mS [9 Q
& "ACA

C+ xxx" i
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0363/73

: o SANTO E Aa PORGA

:  ARIANO SUASSUÚHA

«- ROGÉRIO NUNES -

 



ministério Da Slústiça*/// 4

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA

R9.REN

Em 03 pe Maio pe 1.973

OF. No 120/73/GAB/SCDP/SR/MG

Do :- SUPERINTENDENTE REGIÓNAL DO DPF em MG

Ao0:- |LMO, SR. DIRETOR DA UCDB/BRASÍLIA/DF 9)

« <
a | |

Assunto :- RELATORIO(ENCAMINHA) (

|

Mda Lvl

P

Sennor Diretor :-

A Fim DE DAR CUMPRIMENTO AOS TÉRMOS CONTIDOS NO

MeEmoOranNpoO pe No 203/73 - SCTCG/SC/DCDP, patapo pe 18 pe ABrit DE

1,973, viIMOS,PELO PRESENTE, ENCAMINHAR AS MÃOS DE ; O RELAtó

rio DO Técnico DE CENSURA QUE, NA DATA DE 30 DE ABRIL DO CORRENTE,

COMPARECEU AO TEATRO DO COLÉGIO SANTA MARIA, NESTA CAPITAL E AS

sISTIU A APRESENTAÇÃO PRÉVIA DA PEÇA TEAaTrAaL "O SANTO E APORCA",-

ORIGINAL DE ARIANO SUASSUNA E RESPONSABILIDADE DO GRUTA - GRUPO..

-TEATRO AMADOR, COM CENSURA LIVRE.,-

Aproveitamos o EnsÉJO PARA RENOVAR A V.SA., OS

NOSSOS PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E DISTINTA CONSIDERAÇÃO.

ENDENTE REGIONêL/ÉO/Éffçjmr

 



Pa
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL V

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO DPF EM MINAS GERAIS

#

DE SURA E 16

Exame PRÉVIO DA PEÇA TEATRAL "O SANTO E A PORCAY

AUTORIA DE ARIANO SUASSUNA, REALIZADO as 20:30 H,

DO DA 30 pe AsriL pe 1,973

' RELATÓRIO
Senor Cxere po SCDP

Danpo GUMPRIMENTO A DETERMINAÇÃO EMANADA DE V.SA.,
compAnecÍ, As 20:30 H, DO DIA 30 DE AsBriL Da 1,973, Ao TEATRO pô COLE

G10 SANTA MARIA, NESTA CAPITAL, A FIM DE ASSISTIR Ã APRESENTAÇÃO PRE

VIA DA PEÇA TEaTRrA "O SANTO E A PORCA", ORIGINAL DE Ariano SUuAasSUNA-

E RESPONSABILIDADE DO GRUTA- GruPo TEATRO AMApOR, COM CENSURA LIVRE,

LeEVANDO-SE EM CONSIDERAÇÃO NAO TER CONSTATADO QUAIS

QUER IRREGULARIDADES DURANTE A REFERIDA ENCGENAÇÃO Prévia, É O Que ME

CUMPRE RELATAR.-

"

/

BeLb Horizonte, 03 pe (MA 1.973(fííí>

( J
5 WQMXM OÁW ; “(af/“r

Cartos AstLio França Gomes- Tec, DE ÉE/SURA

N

%
A consiDERAÇÃO DO SENHOR SUPERINTENDENTE REGIONAL

Belo HorizoNTE, 03/MAIOo/1,973

 

=LEOPOLDO PORTELA

CuereE po S.C.D.P.,/SR/MG

REMETA-SE A DCDP

 



Reconhecida como de Uilidade Pública É filiada á Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agóstos <a po aço Gira a Sociedades de Autores e Compositores, | /

- #. "- -"" M." |- Cadia - de País. - d

V

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 144090

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do [iecreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a epresenta-

ção da peça teatral: va izª/" 7. A-, 0h

.................. xy....:.......;...-“...-
.....,...................

...........-..

. Original de .. .Úx'ÃÁLJ . jªk/tªlª“eaii l ca a aa

Música de .*-7.

o
pal
9
>
2
O
;
O
2
Lila
o
"O
P

A;
Mm
o
6%
O
_;

a

Lose

O
t

Tradução de

No Teatro . ./ Mul/1.17 15 9,3 (P(/M...... Cidade

Emprêsa HW h 1 ?”! [ªª ro (Zá! Pela Cia.

"mos dias . -- __! ... A0 e l.. Tea aa o

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... Jova evil vel s ..e... ., .. .. da tenda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia minima de Cr$ ...... .... .. ... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Lh/ P /â de "_[/[7me . de 195773
Esta via de Autorização deve ser angxada ao progra- ff LA! his

ma respectivo e entregue às autoridades competentes, 00000009 <- oo o + a f" 7. Va ./ - LA tb L,)
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SIA
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do
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2, de 16 de julho de

As disposições do art. 2.o [

4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
es musicais e peças de teatro, executadas, re-

esentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  I

que trata

8.527, de

20.493,

vamente ao

tituída para

fôr filiado e

m os arts. 42 e 43, 8 1.a o Decreto númer

10 de dezembro de 28, e 88 do Decreto

de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

a defesa de direitos autorais, à qual o autor

que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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[rat

DIVISAO - DPF/RJ

Niterói, RJ.
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TEATRO ,
JU]

" titulo (O SANTO £ £ 97/9679 %

JA

S. ARQUIVW 4) SERVIÇO DE CENSURA
é , '

N <ª? Ou beu P E&PDocumentação |
Clas. Anterior 4LAC _ a %%%&? -E 3

Praça U/ TEOR] É] ___] Cwb/É/â/Évívéãá[22,7

" - 1 Le& gWÉW/f)í/

p0004 (gc/”<# de

7/

 

    
12 e (ké/7ª

---  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura BÍUXIÉS/

Técnico de Censura

Técnico de Censura Á
, 0-2

Data para Exame de (PEACE/Wa Lª/QL/Éi

pe.04/ /ol7 4 (

Resp. pela Programaçã

 

 

  

q

| |

/AOA 4 %%%&/w ”110

 

)
| J /

ma Dºâg
e 92 /

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA /U/ -

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No Agº? 54%

Título: _O SANTO E A PORCA - ARIANO SUASSUNA.

Classificação Etária: DEVOLUÇÃO PARA RETIFICAÇÃO,

 Espécie: __peça teatral Com cortes:

Boa Qualidade: _________________ Livre P/Exportação:__...

Dublado: _ Legendado: _. 9.9 _____

Vedada a Exploração Comercial: nao

   

 

 

 

Época: ... Gênero: ... 

Linguagem: 

Tema: * --

 

Personagem: _. - 

Mensagem: * - +-

Enredo: ....

 

 

 

 

1 - Cortes: ...

2_- Conclusão: Sugiro a devoluçaoda peça para retifica-

cao pois a mesma nao tem condiçoes de leitura.

Brasília, 9 de dezembro de 1974

CARLOS AVB

  
DPF-507
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Ofício no 042/74-30/00CDP , 11 de janeiro de 1 974

: Diretor da Divisão de Cênsura de Diversões PÁblicas

: Senhor Diretor da Divisão de Polícia federal em Kiteroi

: "O SANTO E A PORCA"

Senhor Diretor;

Solicito a Vossa Senhoria providencias no sent]

do de mandar informar à parte interosrada, que deverá encaminhar aa

esta Divisão de Censura de Diversões novos "scripts", leg

veis, 6, caso queira, o interosendo poderá requersr nova censura.

B, Solicito outrossim, restituir as 2a e 3a vias

do "script" que este acompanha. .

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria meus protes

tos de estima e distinta consideração.

ROGERTO NOÚNES

D3r10t159+

PVAR/1à
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© NÚCLEO EXPRESSÃO Pronuções s/c

Rua Minas Bogasian, 137 - Osasco - São Paulo

INSCRIÇÃO C. G. C. 44.318.327/001 MUNICÍPIO 37-52-28-A

TEQUBRIMENTO

Núcleo Expressão - Produções S/0., com séde em QSmBCO,

Rua minas Bogasian, no 137, vem através do presente, solicitar

V.Sa., que se digne censurar a peça teatral "O Santo e a Porca", de

.aafona de Ariano Suassuna,.

 

.]:ij e ST,

Rogerio Nunes

Chefe do Serviço de Censura

do Departamento de Policia Pederal

EM NOVEMBRO, INAUGURAÇÃO DO TEATRO EXPRESSÃO EM OSASCO
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© NÚCLEO EXPRESSÃO Pronuções s/c Lx?
Rua Minas Bogasian, 137 - Osasco - São Paulo

INSCRIÇÃO C. C. C. 44.318.327/001 MUNICÍPIO 37-52-28-A
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Prezado Senhor

NÚCLEO BXPRESSÃO, grupo de teatro

:nprnhado na populariza

que:

é formado principalmente por

anos.

inclusive

de nossa
xr
Vem por melo da pres

ar a V.Sa., que, dentro do que lhe for possível, se digne&

onsiderar o texto em questão

Sem outro particular para « nt

EM NOVEMBRO, INAUGURAÇÃO DO TEATRO EXPRESSÃO EM OSASCO
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo

y, l7de Janeiro

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ([3..... ) cópiaà da peça:

"O SANTO E A PORCA" 

DE : Ariano Suassuna

próxima apresentação da NMÚCleo. S/C...

no Teatro Expressão

Wade 1974com estréia marcada para o diaUOCIEDÃUB A 97

DE AUTORES !*

Sem outro assunto, &subscrevemo-nos, com à maior

 

 

consideração,

 
Djalma Bittencourt

Superintendente

A
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TEATRO

" trruro__O SavTro € Aa Pogcsa

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação &wu O/Ldym

Clas. Anterior l 1428 E

Praça _O S A5CO _ 3P
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3) S. C. Tr.—_)

CU ())!ã)/€ÁI(“j/['à

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF. / /

 

Resp. pela Programação

É
27/1
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”f,??k L «ªí?/(Af()251/9);

[1 44“(Cªícº/" Fodie
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F.V- DE AZEVEDO NETPO
/ Chefe da SCTCs /DCDP

Sn. Dauuleru

Ee

1273 4/7» _

iu oO QAA -

&L'ÚM'

Diretor da D. C. D. P.

"CÁ?“S Ee

Rogério Nunes 

DPIF-538
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TEATRO %

- truro__O__SavTto e Aa PogcaA
 
 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 6% O/LdL—ª—f—k.

Clas. Anterior l 1 E

Praça _O S A5CO _ © _ Sn. Duulor.

 
Ee Í/ÚIW o ?MÁPLA -

)2734 420x-
 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

  

5) Diretor da D. C. D. P.

(É0/”/”íí/f'

Toboplot,

“j?/(A/ÍQZWÚC |B E RE -SE

(a (2,0

[j'/(p<lucy/L Égájg
z,

Éáíh/Ã Á/é

ee

4-5

)/%/£2/2 (É]? / ' Rogério Nunes
 

  '““V DF AZEVEDO NETTO
/ Chefo da SCTCgsG/DCDP DPI-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

aaagguga /ºf7;/3ª//W/

Ref, O SANTO E A PORCA - Peça Teatral para confronto

Confrentande os textos da Peça O SANTO E A POR

CA de autoria de Ariano Suassuna, pude constatar a identidade"

dos mesmes, razão pela qual sugire que seja mantida a classifi

caçãe anterior, ou seja, LIVRE.

Brasília, 28 de janeiro de 1974

geralágãââlãgãíªâbggelho - Tée. Cens.
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071/74-8076/90/DCDP aduaneiro

#

SUDERINSENDLENTS REGIONAL DO DPF - 370 PABLO

* o sSarxTo E A PORCA *

* ARBTANO SUASSUNA *

PIORINTENDETTR:

Teatro Expressão
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: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

: NúÚcLEo expresso - bropuções s/c - BP

RUBENS PIGNATARI

28 , JANEIRO 74

L 1 y R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICACO somMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHÃOO DG "SCRIPT" OC

WVIBAMENTE CARIMBADO PELA óbgg.
“Jªx,N [

ROSS & ROX
em _“..1 'R'. xxx

NS Ro A

“: x'-

«,.
e
&

30 "" SáanNEiIro
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363/7a

$ O sANTo E a 29RCA

y ARTANO SUASSUMA

agctnxo NUNES
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ? Pe.,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDER/

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PA7%
P.* a ?

RELATÓRIO No ,,, Sárie ...

São. Paulo. 4 ....... em ... de Abril.. de 1947

Ao ©r. Chefe do SCDP/ DR/SP

De :-Maria Sylvia Barretto Nogueira

Assunto &saio de peça.

Autor :- Hªyªº. Mamet. e e ea a
Tradutor :- .N???Ã.................

Encenado por :- ., .Mueleo.Expr'5'iº'yrºduçõog ............... eva

Data do ensaio tá4/' 1474 Horário:- das; ..

1.5 T R xX T O

1,1 Tema :Um .avarento armazena 'àiandiroó
1,2 Sofreu alterações ? (

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ? i x ) Não

Sofreu cortes ? i & ) Não

Cortes observados ? i ( ) Não

Classificação :- ..Iáyrn.........................f..........

E N C E N A C X O

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias*

Cenário :-

Iluminação :-«4

Música :-

Guarda-roupa :-+

Projeção de "slides"*
N

M
M

M
'M

M
M

N
M

,
-:

a
u
e
6

n
4

 Expressão corporal :-*

Restrições ......

ª.“ restrições .....

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. DGY4 , o 352

 



o Bb s Er vai GC NE a

** *A$8 létrásg músidãig|i1%0jaártitro ;, Alúdinágã6o *A Porca* < "" 4

"múiíóã'ríúdl"E'“1ºróffíúuiúíddórpófádâi“5616'ªNúóIõó'Eiúfiól'
são -e -yequeridas -por Rubens .Signatari .om nada alteraram -a im- - -

e e e e e e e # + epropriedade -o -a -oncoenagção .do texto. ......

- - - «As 'referidas letras .são .de .A£onso .Gentil .e .a musica «é -de -

Valdinir Capela. -A liberação -das .moesnas . . se -30- - - -

mente -para -a -pega -em -apregou ...... ...... * -
xx

Segue anexo Relatório minucioso (

P Ai R rh DO '! RI C O DE: C E N S U R Aa

Opino pela liberação )

Opino-pelã proibição (") dé acordo com ,............

 

S.Paulo, 15/4/74

1. De acordo com 0 parecer censório,

remete-se à Brasilia, através da Su-

perínterdencia,

xª/Leira
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- Federação de Teatro Amador; da; Média:;Sorºcabana e-
( Pela Lei 1694 de 6/75/70 - DFTItlllãaaePubhcía)T , 7

(FETAMES) 1 88T4UO 3 7s490 //

PoR
-------- am e a #

 

 

 
  

Botucatu,

A Censura

Brasilia-

Octávio Morales Moreno, presidente ddàa  FETAMES-

Federação de Teatro Amador da Média Sorocabana, com séde em Botucatu,

Estado de São Paulo, 4 rua Amando de Barros, 547 sala 4, vem solici-

tar de V.3. a CENSURA do texto "O SANTO E A PORCA", a ser encenado

pelo grupo Amador da Escola SENAC, desta cidade,

0 texto é de autoria de Ariano Suassuna.

Em anexo, enviamos o texto bem como a autorização da

SBAT- Sociedade Brasileira de Autores Teatrais.

Sendo o que se nos apresenta no momento, reiteramos

os protestos de consideração.

X

Octávio Morales Moreno

Presidente.
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%Áaa/aa/ô %aáóáéá ale %fa/zw Jaz/za!
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo
RiodeJárEi#ro, 11 de Junho

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (__3........ ) cópias da peça:

"O SANTO E A PORCA"
 

DE: Ariano Suassuna

próxima apresentação daruns. da- Sense...

no TeatrodeRotucain...... 

com estréia marcada para o dia sºfá-fÉUA'D'E'B'íKETLEIRAAUTORE |ORES TEATlã/êrªs
Sem outro assunto, subscrevêmo-nos,

+A s
p It 408)

consideração, S | 40N 1974 3%

 

 
ema R de

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE

APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA

 EFEITO DE CENSURA DE PEÇA.
   >
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TEATRO JP
M

//

Z

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA !

" trruLO O 5 AWTO E A fo FCA.

Documentação €“ &d—«M (

Clas. Anterior L 1 v É e

Praça OTU caTu -

Obs.:

onaaE-RA o7-Az

Chefe Seção LArquivo

 

l]

C

 
 

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF. / /

 

Resp. pela Programação

 
 

 
M&M/ML (Qwark No]bbl3 P/ 5) Diretor da D. C. D. P.

gªz f,M ba MEW
Cimawamá, Ipu pd LI1BERE-SE
10052012, © EMM/(,() Wº | na form/a dO parece! ,

oda BP %| CLoLUOoLLato olo

Axixá/Agº de.
"N cce de Queirdz7 Garcia
W [ÁL/ç IO jc

& dal

DPF-538

Em('/ (A #_ jC,

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS-CPR-TEA.PTE- Oxª,Ú (,! |

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _/Á É / 3 I J A

TÍTULO: "O Santo e a Porca"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre.

 
 

 

Nesta data, procedi ao confronto do texto

em referencia, com os demais liberados por esta Divisao,

nada encontrando que impeça a expedição do Certificado,

nas mesmas condições.

Brasília, 25 de junho ggfzg>4

V/Mencarmonteiro-TC
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7/4

471?/78-SCTC/SE-DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

- O SANTO E A PORCA -

ARIANO SUASSUNA

Superintondente

sm Botucatu/SP.
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O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

: FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DA MÉDIA SOROCABANA - SP -

OTÁVIO n. MORENO

25 JUNHO 34

L i v A E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT'"DE

VIDAMENTE CARIMSBADO PEÃDCDP.

SQ ª,“ e

5(;;;;:;;7 . ÍíÉÉK%AR (A
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363/78

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

/ég?ULHO

Ca36
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABEHZAEÃC
FUNDAÇÃO MOBRAL

Of. no ij, /74/6B/SEXEC/CIECUT
x ) A

RC
o . Em , 17 de junho de 1974

Do: Secretaria-Executiva da Fundação MOBRAL

Ao: Diretor da Diyisão de Censura ec Diversões Públicas

Assunto: Pede liberação para espetáculos do MOBRAL

Senhor DPirctor,

Fazendo o subprograma de teatro parte integrante do Programa de

Atividades Culturais do MOBRAL, que tem como objetivo básico ampliar o uni

verso cultural de sua clientela específica, vimos pedir a colaboraçãoda
Censura Federal no sentido de liberar os textos e os espetáculos que irão,
a nível nacional, levar o teatro ao mobralense e a comunidade em geral.

Para maior esclarecimento passamos a informã-lo que:

- os espetúculos serão realizados por grupos amadores contrata
dos pelo MOBRAL/SNT ;

o repertório do grupo é constituído por peças previamente in
dicadas e/ou aprovadas por uma comissão mista MOBRAL/SNT que
as julga visando uma adequação uos objetivos que norteiam a
ação do MOBRAL;

os grupos amadores contratados em todos os Estados da Federa .
ção deverão excursionar levando os espetáculos a todos os mu

.!

nicípios dos seus Estados.,

. p. Pd e É

Considerando que as dificuldades de uma ação isolada dos grupos

para obter a liberação da Censura, viria atrasar nossa proglamaçao vimos
solicitar que esse órgão "facilite ao MOBRAL obter uma liberação a nível na
cional.

. A a
Aproveitamos a oportunidade para reiterar a V,.S% nossos protes-

tos de consideração.

.//I, «,,
; ! d

Maria Terezinha luur1nh0 S&?alva

Secretária-Executiva y.

é

ANEXO: a) Lista de peças aprovadas pelo MOBRAL/SN

b) Textos das peças premiadlx no Concurso Na
cional de Peças Novas- Prêmio MOBRAL de Teatro

Ilmo Sr.
Dr.ROGÉRIO NUNES
Diretor da Divisão de Censura e
Diversões Públicas
BRASÍLIA- DF

MÓÉÉÃL/Década do Desenvolvimento CECUT/NQ/dbp.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 064, p 16% A

oa

%;! Ace QQ/fj/Ãn/rr/ e fÁ/Ó/KJ)à(àíííaçár—63 ggl
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pel

'Filiada à Conízàracão Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97- 3o andar -- End. Teleg. SBAT àO—w- +-

Rio de Janeiro - Brasil [Ma
v

=
eo

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1974 /do v/(&.

b
7

7
e ) ÉZÚ?ÉM,ÍZÉZC;<Z

Z

v zo ib be a oe) DZ/ d

!! %7 4
Íprsceces CieloÁz//%q 9%á&7£4a
d 46, _ (a C# yçeâcff

Senhor Representante da " Cb be o dea g(lai vo Crão
04 eeu se 3 ze e4

SOCIEDADE BRASILEIRA DE auTORÃÍfsnª“);va;Cf fªziª” 5
£ C 4 LONA .

Pa ay Cpu alasca <> fª”
&) Gta %«Jwªfr”

5 aá,(4

O Ministerio da Lducaçao e Cuígãrá? atravé;
do MOVIMENTO BRASILEIRO DS ALFABETIZAÇÃO (Fundação MOB
está realizando meritória e digna tarcfa de alfabetização
valendo-se, tambem, para orgulho de todos nós que milita -
mos no teatro, da objetividade da representaçao teatral,
tilizando-se, em consequencia, de Companhias, Grupos ou i
térpretes singulares, que representarao peças teatrais pr
viamente escolhidas tendo em vista aqueles objetivos tao
levados,

M? o

0 motivo da presente é o de sollc1tal'õpguaª

valiosa colaboraçao no sentido de autorizar toda e qual -

quer reprGSÇntaçao de peça tcatral, por Companhias ou Gru-

pos credenciados pelo MOBRAL, visando todos os programas ,

facilitando todo o cxpediente necessário á rballzaçao dos

espetáculos, emitindo as respectivas, autorizações, SEM CO-

BRAR QUALQUER IMPORTANCIA a titulo de direitos autorals ou

taxas.

Os espetáculos realizados pelas Companhias

e Grupos credenciados pelo MOBRAL serao inteiramente gra -

tuitos para o público.

Agradecendo, antecipadamente, pela sua cola

boraçao, subscrevemo-nos com a maior con51dpraçao.

4 Cida - © beaire eaFeC

Ígvvvllº ;(Zá/éúchíleb/thf i3361111123,Blttpncourtáíkxxx

[LO /7 ªrpãº/l) ((L )Cà/D Superintendente.

 
WILSON DE QUFIROZ GARCIA

Chefe do Serviço de Censura - DCDP
4.500 - 1-74
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"né?.“ «IMMVX?ªx,
/

”00%“ Mªº-º!Jrud.oz '(“ __.B/ à e e e e ée e a u e a e e a e e e a Martins Pena

Mªbel);W Um Sertanoajo na Corte . Martíns Pena

eªd "2656/31:3 - A Pamília e a Mih ' Na " Martins Pena Lili/eg -l/núz3008f?“

[)ãgºç/ÉZ - Os. Dons ou o Ingyh©os MNaquinist. ) Pena jáwp- "50570?- 5

/ÚÍ/-7$ - O Jud O1i de Aleluia Pona/UM- 31 109.08";

ª(x— O Narmorador ou a Soito de SÃo João .... Manrtings Pona

6/00342056 & liuvgíçoº . Martins Pona .

“2336/90 - 'O Cigano ' “"Fªz: "tins Pena Lil/eg- Mªi 3/03.

590/93 - O Caixeiro da VavÉéria Martins )(;11131j406wpa vr [24 OJ. P

1) _) ?X0/73 - Os llL'l.) AIIMNOB Ca e /h ee a a a e e e e a a a a e a e e e a e a a e a Martins 1>C:m.1jga,(,w)— D 923703 >

y 2565/37 Quem casa, quer casa Maortins Willª/OW); 9) j006%

5 /l/ Os ciúmes do um Pedestre Lorrivol. e -I! «ªg—966 ? capitão No) Martins PCI)?J.]0W, 1 ôl-ÚJ- 7

0932473“)! As desgraças de uma ...... .. ... Martins 'L>(.3110.]4W- t) j) ÚÓ

MÁ” ÁQVQ/ó. - O Usuário Martins Pena "

46//—£J - Acima do HOM QUOYOY oa é e e e e e e e e a e e 4 m + e s s J.C. Cavalcanti. Borges [ANEM

ÚÁÉ - Maurício do Nassan Viriato Correa

&)an - Quase Ministro Machado de Assis

oZ'ªZ/J - Dama das oa e e e e e e e e e e e e e e e s e s + e Dumas Filho “]de 20.06. 64

Á€€€/728 O Milagre do Anna Jullivan W. Gilson ,O OUA - N 04 Lg 27

J599/7W- Onde Canta O e a e e e s e e e e e e e e s s + . . . GastÃo 'fojeiLrO))-|cuwp.íl 02. [0

Morte e Vida Severimg J. Cabral de Mello Naoto

ãoZXZ/M Uma CONSULTA 2 % 0% . & 0. . s e e . 2 s s s s 2 s e s 2 e e eo e e Artur Azevedo jÚW dª? 0908

r ($$$/94 Santo e a Porca Quis. . .. Ariano Suas suna ykE- jYOZ

Nuª- O Macaco de Vizinha Ma açâo |

“ªÃ/“741 FOCUYA-SQC UMA ROGIA Ce e e e e e e e e e a e e a e e e e e Pedro Bloch .Já Q2L85 - l/ájj/ÚÍJ

ir 4,7133/9-2—Romance do Pavão Misterio:o(úl/ef lá”/24%?) (cordel.) Folheto - João Mar-
tins dê Athayde - Propricdade

[06

Jose Bernardo da Silva
AM W— O Sanfoneiro que foi tocar no Inferno.. (cordel) Folheto - Autor:

José Costa Leite.

VM Quªnt - Valentãodo Mundo (cordel) Folheto: Severino
Milanês - Propriedade: Jos& ,

- *, Bornardo da Silva.

IMMCL- Roldão no LCÃO (dO OUYO e a e e s e e a e e s . . e .. (cordel) Folheto: João Mar-

tins de Athayde.Editor Prop.

José Bernardo da Silva.
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Br ne A , .
(,EQH “A&M/?Z - O Exemplo de Maria Nocaute ou os Valores

do IHlomem Priritivo [ji/(uuo—I/[j-250Í/9—3) João Augusto - do folheto

de Mincelvino Silva.
"A História do Mau Ladrao"

t!ou Os Sofrimentos de Ma

) ria".

Gªlãº Ágil/ÁZ— "Antonio meu Santo" Úl/W'IÃLí/704y'7» doso Augusto - do folheto

de Pedro Quaresnia e José
Martins dos Santos -respec

tivomente" -"A viúva que

2 |- amarrou Santo Antônio n'unm

. foguete para se casar a 2a

vez" e A moça que pisou --

Santo Antonio no pilão para

se casar com um boiadeiro.

que se casou 18 3". .. João Augusto do folheto de

(Live - l/CLQ 1) Valeriano Felix 'dos Santos.

N" Oltima Estação" ..... Roberto Gill Camargo

Pesadelo 'A... ...... .. Alberto llantovani Abeche

# A Pobreza Enverqoenhado " ao Walmir Ayala
| al -o '—

[ "lHloje a Banda Não Sai" . Soverino Marcos de Miranda

Tavares. É

Do como Rovisar Um Marido Oscar . Oroci Gomba
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: O SANTO E A PORCA

& ARIANO SUASSUNA

TEATRO DE AMADORES DO CABO - TAC - PE -

:3osÉ ANTÓNIO ALVES

09 OUTUBRO 75

L 1 v R E., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOHENTE Terá vaidade quando ACOMPANHADO dO "SCRIPT" DE

VIÍDANENTE CARIMBADO PELA DCOP.::We:::::::i::: ::: iii: ::::::
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Ó A ALCFarqries
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e4 1

09 OUTUSRO CortoLano DE LOIOLA C. FAGUNDES

 



3T9IA3T.A9I0.e4 828anAão na

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0G74; io

PORCA

£ ARIANO UASS

09 .outusro

o9/// outugro

ff&; 7 ) t,

P QAOL

No" * 4 +
Arapei -- ;Ígª'ífª - = 2 v.:— C

noclRionunNP#-

 



009
BR DFANBSB NS.CPR.1EA.F 1,9: 16

 

«tªí:
..
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RADIOGRAMA RECEBIDO sm ate? Ty Tubo , llj/
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esse
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES

RADIOGRAMA RECEBIDO Val M G
 
IND

DE

cóes| PREÁMBULO: _yupz pE FORA MG 176 53 01/07 12 00 02JUL 1975 RECEBIDO EM_____
 VIÇO| RECEPÇÃO: _C560 HR-VS 022045 SCJ); 

 

ENCAMINHADO A:

é F | C EM____/____/

DCDP BSB S. A. HDâFBDo RUBRICA:
 
 
 

 

171/75 0ZM 010775 SOL INFO SE PEÇA TEATRAL INTITULADA SANTO ET A PORCA

VG AUTORIA ARIANO SUASSUNA VG REQUERIDA POR HERCULES FERNANDES MEDEI-

ROSS PELO GRUPO TEATRAL MATER DEI VG EM 230475 VG ENCONTRA-SE ESSA DCDOP

PT CASO POSITIVO VG SE APROVADA VG SOL REMETE LA ESTÁ DZM PT

DPF/DZM

14/03/75 LaVerê, e LuCa
C&Ou1 Oo OFi&o $$$/W— Ae

AZS4Y os 24. __É  Qz0>?<"
h/r/ú'iílar --- 
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Fortaleza, 05)de gets
Pur ds

 

IIMO, SR.,

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS - DPF,

BRASÍLIA - DF

Presado Senhor:

Pelo presentevenho mui respeitosamente, eu

José Guaracy Cosmo Rodrigues, natural de Fortaleza-Ce, fi-

lho de Milton Rodrigues e de Iuiza Cosmo Rodrigues, estu -

dante de Comunicação Social ( Curso superior ) da Universi

dade Federal do Ceará, 2o ano, residindona rua Henrique /

Jorge, no264, bairro Jardim América, carteira de identidade

no 281.827, solicitar de V,S, a gentileza, censurar e pos-

teriormente liberar o texto anexo,

Pedimos a V.S, a gentileza de liberá-lo, o

mais rapidamente para efeito de ensaios e principalmente /

para a participação no Festival Nacional de Teatro Amador

a realisar-se em Fortaleza, sendo a sua fase local inicia

da na primeira quinzena de outubro do corrente ano.

Agradecemos pela consideração e atenção da

da ao mesmo,

Nestes termos peço deferimento:

jO—M/ dre

44

Cosmo Igapó-441.414
AJ --- é

JOSÉ GUARACY COSMO RODRIGUES
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação
o

Clas. AnteriorW m
, <->

Praça / 2 __

Obs.: Mºz-%% Gl//p IIBRT(

or./)
W/, 227

Chefe Seção Arquivo e-

 
 

 

  
PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ a__/___/__
DF. / /
 

Resp. pela Programação
  

S. C. T. C. *É? Neao de C LO .“, 5) Diretor da D. C. D. P.
2

%,Ww,àw %
28% VC Rua

es o
&k- | e

, ro LB E RE - SE

2 na forma do parecer

E »,jºfjJ_ 1995 _

ALAAi-Aa
&'JFTHÉFIO NxÉw—í

V

A

Glorív
alw az

C

Subst. Chefe da Seção de i'm s

N "'nncêneres /
Teatro e COng©N re

  

DPF-538

 



mMiNESTÉRIO DA BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0674 , o

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

1

PARECER No__2 7 257 ; 257

NRFPATI-TULO ) SANTO E A PC RCA

 

F en : Aneel aei i nanfrant+n
LSDecie peca eatral conironto

 
 

Divisao

arquivos,

do porisso receber

livre.

18 de setembro de

“ªº ) dwg/vx<-
Teresa Cristina dos Reis Marra
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75 5/75-501C/00CDP

Superintendente Regional Ão RPP no Cesrá

# O SANTO E A PORCA "

"ARIANO SUASSUNA"

Superintendente:

PFortaleza-CR

LAF
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A3T9IA3T.A90.2H
829/90 na

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

sosÉ é., e, RODRIGUES

23 SETEMBRO 75 ;

L I V É E., coNDICIoNAaDOoO AO EXAMÉ Do ENSAIO GERAL., O PRE-

SENTE CERTtFICAOO SOMENTE TERÁ VALIDADE Quando ACOMPANHADO) do DE

à,

VIDAMENTE CARIMBADO PELÃKQÇXDPJHHHHH:::::nuzzznz:::n::n:::cun

% .

& 4 .
% a y N k
80% a s N

| N N [ * i
" R AX X - R é

- à N R & N

à
.!“

%“';;A'ff'fiªãlª'ª - z Eine á é LO «ªté ”C;—(%%IA,-ZL à

24 ao jo CorrÓrano DE c. FaGUNbé s
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363/73

* O SANTO E 1 PORGA

& ARIANO SUASSUNA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

RECEBIDOS Por:

Of. no -SCDP-SR/RS Em 08 "09 /

Do Chefe do Serviço le Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto CENSURA DE RE GAS

Ref. prot. 36.253/75-SR/RI

'O SANTO EA PORCA"
FICHADO Peça990ª99009'ªoºOqooyu'nççnççoo-ç

S, A. DCDP e e e » e e e e e e e e o q a o a o e e e e a e + p s e e + * + + e

.....Í'ª..7'.'..'..,."º"........

Autor Suasçunae e e o e é o o e e e e e e e e e e

........Din.O....O..COOQO..IOC.O
'.

Guia da SBAT.%.q?.ÉÉÉÉQPÉ9.ª?.%fgíã

Senha Diretor:

Para fins de exame censório, encaminho a es

sa DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da peça acima referenciada

e, na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria e protestos de /

minha estima e elevado aoreço.,
7

f LP A //
,// y V4 aa (,

v/Ó ///(J'Q7MZU/ // // f

WIISON/DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP - SR/RJ
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%áàf/aú/a %[Mã 20557/ééym 14 LLÍCEEI g/aa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO 7

Rio de Janeiro - Brasil. OVOª

Setembro de 1975

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

O SANTO E A PORCA

AB OU ere

Próxima apresentação de EnpresaHAMILTONTOSTES PRODUÇOES ARTISTICAS

Teatro DO _GRAJÁU T.CLUBE Cidade ___RIO DE JANEIRO

Estado do ol

A estréia está prevista para 10deOutubrode1979/ÇÇii,

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

<lPRela (SGBAT;
V

2.000 x 2 em bls. 50/50

Janeiro 75
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TEATRO

TITULOÚ &ÁA/Tp H kpâyiááz

 

 
4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 
Clas. Anterior
PraçaM

Obs.:

 

 v

 

De. 2,03, 7/8

*e //

Chefe Seção#3
 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ _a-___/___/_

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

  

 5) Diretor da D. C. D. P.

LIBERE-SE

2a formõóº Parecer ºceaap
Em,_LD Qi— 1935 CNA-d €vUL

elo
9) QºoérloNum”

d

 
Glorivaldo d

&nbst. Chefe - e Cel:.«íw'
Teatro e / SQ _   

DPIF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDEIÉPng-t
tota Nori m a na E- R - ha: fr y ª:.»

DE PARTAMENT )

| 1141
| (

O UC POLdCAA_d L AC

fin e-
OF,no gíjgá3/75-JÇJB/5H/VL

oportunidade para
ese+ e : do m eita consioeraçao.,

: RegionaYydo DPF/SR/PE
[

x Aa -

DPF-SR/PE-014
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IA

DE AMADORES DO CABO

AV, HISTORIADOR PEREIRA DA COSTA N.» 2950

mento de Censura Federal

Senhor:

O TEATRO DE AMADORES DO CAB8O0-T.AÃ.C.,

a.. a aprovação da peça teatral " O SANTO E A PORCA",

iano Suassuna, quesera encenada pelos seguintes atares:

cori Menezes de Oliveira) i n dora Vicent

z de Olivera Jr,) idade 23

iveira) idade 19 anos; Dodó( Ja

ie( Maria Aparecida Alves) idade 28 an

de Mello Bello) idade 16 anos; Pinhão

de 19 anos, A adaptação é de José Antônio Alves- Dir

Esperamos: ser. atendida.,

 

de Censura Federal
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TEATRO

'TIÍI'ULO W 54”ÍOÓQE Á //%ZLQÚZÇZ

teo-

S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Pie
aP

 

Documentação
Clas. Anterio ZCIHÍ—

Praça 14 - '7DE

Obs.:âi NLM A

or.32,07/—me
K e

Chefe Seção Arqui

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a__ ___/___/___

DF.___/ /

 

Resp. pela Programação

s. c. T. e. OL vªca/V Á]. 5) Diretor da D. C. D. P.

to Ilma/U,E gag (Fr)/v-

O

O

ie gyby-vs7 "ZVIÍÍÍ757—
%%%& LIBERE- SE

Vi, Seu. C&4 ela
Wªn/amavª; [20Weg na forma co WX?” O

(. Em,—LG“ / Gª 1935 (&&AXMAA

2- j C fw « (M

  

R Rogério Nunes

 € (
Subst, Chefe da S -."o

Teatro e Cor

  

DPF-538
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MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PareEeCER No A7/É /

TÍTULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L
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)

829/75-301C/3C
/DCDP

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/RJ

"O -S A R T O R A P O R C A"

"ARIANO SUASSUNA*

Rio de Janeiro-RJ

CAA-
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Ofício no 1188/75-S0TC/SC/DCDP » /O de outubro de 1.975

: Diretor Ha Divisão de Censura de Diversões Públicas-D.P.P.

: Senhor Superintendente Regional do DPF no Pernumbuco-PE

VW
, : * O SANTO E A PARCA *"

Ref: Of. no 2996/75-SCDP/SR/PE

.Anoxo: 2a e 3% vias do "script" e

ll e 2a vias do certificado
%

Senhor Superintendente:

Encaminho a V.9a. as anexas 1a e 2a vias

do certificado, bem como as 2a e 3a vias do "script" da peça teatral'

supracitada, da autoria de Ariano Suassuna, solicitando mandar proce-

.der a entrega ao interessado.

Outrossim, a aprovação de programação da

referida peça, ficará condicionada a entrega pelo interessado da guia

de SBAY, que deixou de acompanhar seu requerimento quando por ocasião

.do exame de censura prévia.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria

meus «protestos de elevada estima e consideração.

po
|

an 1 sde

Diretor DCD
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3T9A9T.A99.2M g28/A%0 na

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA een.

COM

,

cortes |
eAES

: TEATRO OPERÍÁRIO DE NATAL - SESI/RN

26 4410 -c qo

L 1 V R E, CORTE RA pÁGINA 05. CONDICIONADO AO EXAE bo

ENSAIO GERAL, 0 PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VvaLIDADE ACOMANHA

DO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBAODO PELA DCD, »%4 4 :* r + i iai: Y:: !::

REQUERENTE LUIZºRªDRIM DE SOUZA
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5674 o

363/75

: O santa e A PORCA

% ARIANOG SUASSUNA

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. p5,*a,,. 189

TEATRO

TÍTULO 

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 

Clas. Anterior 
Praça 

Obs.: 

 

/ 

 
Chefe Seção Arquivo
  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

CÍÚMÉADU/d MWÚÍLO DiretordaDCDP,

2,5706do Mim Qha&ae - L . &A

o VLuto d Oudune,.
' A M | &)QQOLLMLÍWM, (Zan de oªí“,/76 já 46

pila, 69 MAU“ 9720 € _
(0 NW LivRe,

  
 

 UEIROZ GARCIAN DE Qo de Censare -WILSOChefe do Servis
  

DPIF-538
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ESP

ECLAL

: o saNTo e á PORCA

: ARIANO SUASSUNA
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 06 ! 4 10 199

.3T9I,AZ AJA qeAFT ea1. /a1.79IJ.GVI 46

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

: MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO (mOGRAL)

IPEM

25 JUNHO 74 1

LUI v R e., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE PARA AS APRESENTAÇõES PATROCINADAS

PELO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO. ::::i:::::i:: +:: : s r e e e r i r s e e # e # # + e

,; "xx *&

F
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O SANTO E A PORCA

% ARTIANO SUASSUNA

LIVRE --

 



BR DFANBSB N

3.7z4f/%?
AE;Hip)n.”/Í uii—«-* AQ,  

wie 05 g aeNFR.-[CS D[

ram O Smm E A PORCA iam TOCGLO SRA/CSB |___—N'7F—mm1:

a Fem, .

% ARIANO "/ :SUASSUNA

aja/LOL (On/(léo tao

: MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABRTIZAÇÃO ( MOBRAL )

IDEM

25 JUNHO 74 :

% I V R B., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O
PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE PARA AS APRESENTAÇOES PATRO-
CINADAS PELO MOVIMENTO BRASILEIRO DE AUFABETIZAÇÃO ,

*

ée

WILSON DE QUEIROZ GARCIA
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'“) LJ;

%zet/6/6 (Qi/rd;fia a/ jzz/ A, &aáazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida corho de Utilidade Pública Fedei ªturª 4.Dªdágms—'

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores E**

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg.

Rio de Janeiro - Brasil. |

13 de BEVERETR
C

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

F I C H A D o

S. A. DCDP

Saudações atenciosas:

QGhets do oA/DCDP

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original deíij  

Tradução de

Próxima apresentação de C

Teatro DIV  

Estado 

A estréia está prevista para 1

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 

Edla DSPAR+“__Bl

   

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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TEATRO

O SPpyZo € A2 [ERCTÍTULO

2

 

Md, 
f 7

1) S. ARQUlvoÁyC [j/ &

LM

47L/R

Praça ___S/>P (';âªººõªº - SP

Documentação

Clas. Anterior

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __/ / a /

DF.___/ /

-

/ __

 
Resp. pela Programação

SERVIÇO DE CENSURA

  
's) S. C. T. C. GMM

: dye Carvalho Quelí'zªa"* "e Censura deso m "-F a a]  

Diretor da D. C. D. P.

or
y Ógério

V

DPIF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 064, o- 3196
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL [(aí

71

Parecer no__/L40 / 29_

TÍTULO: " O SANTO E A PORCA ",

CLASSWICAÇÃQ ETÁRIA: ___L OI V R E,

  

Texto teatral por diversas vezes ja analisado censória-

mente, sempre recebendo liberaçao sem restriçoes.,. Mereceu

inclusive sua escolha e utilização pelo MOBRAL em sua prê

gramaçao de teatro.,

0 certificado de censura no 363/74, com a chancela "LI-

VRE", é válido até 05 de julho de 1979. Procedendo ao

confronto, constatamos ser o atual texto idêntico àque-

le já liberado, ConseqÃentemente, de acordo com o art.,

10 da Lei 5.536/68, recomendamos LIRERACÇCÃO sem restiições.

Brasília, 26-de fevereiro de 1975.

  

 



BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE
.

Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SP.

* O SAXTO B A PORCA "

ARIANO SUASCSURA

é as age
Sao

MFCG/JEY ,
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3T9.A3T.AI9.2H na

313/48

: & SaMTO f a PORTA

: ARTIANO
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.DÇYVA,
; 399

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA .

: GRUPO DE TEATRO MAUÁ - GRUTEMA - SP «

CLÓVIS VOLPI !

26 FEVEREIRO 75 -

: LI M R E. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PEtA DCDIxªáíjz::x::::313::::z::z:c:z:x:zxz::::x::::z

R S
&

04 &&“xxx—M“
RO s

RPAo NtIisdd c. GulDo - suBst.
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aa/zam /%P
2, de 4-8-1920 -G

Filiada á Confederação Internacional das Soczeàgªçágle Autores S |

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar==" End. Teleg. SBÁT-RIO"
Rio de Janeiro -- Brasil.

O
OI

e. 8 6 “000?

e. o

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

) cópias da peça:

 
« LRIANO SUASSUNADE f 

7próxima apresentação da PEÇA O SAMTIO

h.inzena..de..Julhe.1975..... no Teatro 

com estréia marcada para o dia 28, Minzenas de

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

€ x)»).t “TT-”_“] «A"/Wªª—
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TEATRO ”É

TtituLO á %% Z #2 4247663

, /I
s ARQUIVÉÁÁ 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação ZA _ODEL

Clas. Anterior 4L/R |

Praça Juiz E 30x - ACs

. O _/ l pf - |- >

e "9 1 |

PROGRAMAÇÃO

 

 

 

 

 

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __ /

DF.__ _/ /

-

 

Resp. pela Programação

  

s. c. t.c. P &kaM[>LD6Qua o Mºª? 5) Diretor da D. C. D. P.
4140 %3,/f7

wiapak DA cer y “J&j$// hI B EJE- Se

Da a (M óiZL Tio, dem é ferma, gh parecer

€JU 4 Ecª-VON)» L&VW)” Em, 13 // -

0a CLI? 2114/44 |

 

 
Subst. Chefe da Seção de Ce

Festro o Congêneres /X
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

> DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºw;

PEÇA! O SANTO E A PORCA

ORIGINAL DE %* ARIANO SUASSUNA

APROVADO PELA D.C.D.P., VÁLIDO ATÉ A4 efe 0 de 19 80

CLASSIFICAÇÃO P (&)

. Br ibllld, lª'/da de 19 75

4?! euToa

NNEO NUNES

Diretor da DCDP
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Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada O SANTO E A PORCA

 

 

Original ae % ARIANO SUASSUNA

Tradução de
 

Adaptação de
 

Produção del

Tendo sido censurada em 12 de MATO de 19 75 e recebido

a seguinte classificação:“ v R E. CONDICIDNâDG AO EXAME DU ENSAIO GERAL. 0

PRESENTE CERTIFicadDo sSoMENTE TERÁ vaLiDade auaNDo ACOMPANHADO bo * SORIPT *a

DEVIOAMENTE CARIMBADO PELA DCOP, :::: +: rr: : rr e ee rr e e 4 5 e 4 e 4 e e e e e e ? 4 1 e # 9 1 4 ! 1

 

REQUERENTE: f,,

MA
| 1 19

/ vyNJ V A
 

14 ,, MAIO/4 :
Brasilia, 
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47

T7

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL &
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER 

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

  

 



BR DFANBSB N$.CPR;TEA.PTE. 0674 g 295

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DF, em ªí/OÁ/ 1975/
7 7

Do Diretor da D.C.D.P.
Ca a nte n taAo Sr.

Assunto: remessa de "scripts"

Referência:

0) . VA OR(* AR DALLA LA A4 IA d CALL
(título da peça ou "show")

LDL AN! DU ADO UNA
(nome do autor)

e rinteno rtSenhor PDUperir dente:

Apraz-me remeter a essa raparticao com este os "scripts" do

espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado __ --4 -! É UAA

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa

dos relatórios dos técnicos designados para assistí-!o, por estar a validade do certificado

sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de

censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no. 5536,

de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o

desenrolar do espetáculo, com o fim de dar/a esta DCDP meios de impor, se necessário, a

medida preconizada para os casos de moleca/ojoindicado dispositivo legal.

Atencn7saé saúdações,
/

 Es
+A

Diretor da DCDP

 



(5535 7 Nál 1 0 8 re 0d3'ªº3

MINISTFLRIODA Hªyªº, tor Aju/t.J ;

Tapea

proveito o

DPF/RN
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SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA

Criado, Organizado e Dirigido pela Confederação Nacional da Indústria, nos têrmos do decreto lei no. 9403 de 25-6-1946)
DEPARTAMENTO REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Natal, 24 de abril de 1975
Av. Rio Branco, 571 Edif. Barão do Rio
Branco 8% andar End. Teleg.: SESINORTE

N A T A L - R N

Ho

Of. no 122/75-SUP.

Senhor Diretor:

0 Serviço Social da Indústria - SESI - Departamento Regional do Rio

Grande do Norte, submete a esse Serviço de Censura, em três (03) có

pias mimeografadas, o texto "O SANTO E A PORCA", de Ariano Suassu -

na, que se pretende seja encenada pelo TEATRO OPERÁRIO DE NATAL-Gru

po pertencente ao SESI/RN.

Enviamos, em anexo, o Atestado da Sociedade Brasileira de Autores

Teatrais -SBAT.

Aguardando pronunciamento de V.93., agradecemos, subscrevemo-nos

atenciosamente,

fe siToee maCCEE
12imprinm de Souza

em" * se" y
intendente

Ilmo. Sr.

Dr. Rogério Nunes

MD Diretor de Censura e Diversões Públicas

BRASÍLIA - DF.

PELA PAZ SOCIAL DO BRASIL

 



© 064,0 JK

Reconhecida camo de uunuane' Pública PP filiada á Confederação Internacional das

pela Decreto n. 4.092, de 4 de agósto Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1928. - dx: - de París. -

DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 175828

TEATRO OPERARIO DO NATAL / SESI / DR / RN

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

e utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peça teatral:

. Original de ARTANO SUAS98NWA . ... - 0 0 . 2i t lio:

Mádica deo -0 lli ia na ea aa an a do e ido 1a aaa s aaa a oo

Tradução de . ..a o aa aaa o separaaoeo ea eo

No Teatro A LBERTO MARANHÃO - _ . . ...... Cidade Nara, __. ___ ....

[".o sl aa iaePla Cia, . .. aa e sae ro e sos aaa

00 ds ( do Mês de mio 491905) __ -SSie.o

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

Co na aaa a e aaa iara dna a ao da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
...... 7C

garantia mínima de Cr$ .147,60.......... por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

DNatal . . - A4-.-. de . . abril

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. ;

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

3 o+08 *
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêósto de 1920:

Art. 1.0 - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e GCrimi-
nal ativa e passivamente, em .todos os processos referentes
à propriedade literária é artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928;

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições .
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafo
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art.: 35; %

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

1.o - A irradiação de quaisquer assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas. .

Art. -- A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

1.o

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1940
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TEATRO

TÍTULO O e 47 __ [(DPC jííjª/L//

A A

1) S. ARQUIVªÉ; 4) SERVIÇO DE CENSURA

Dá

Documéntação Em OAAABTEAA

Clas. Anterior h a1v RAE

Praça ___N n Tv A - (e n

Obs.: Retina Despe anUpRIRA/dO Re -|

Tomo bo fkoeesso .

 

 
Chefe Seçao Arquivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de ___/___/_____a___/____/__]

_-__ / /

 
Resp. pela Programação

MC2h 5) Diretor da D. C. D. P.

G. a_
21, eae &)

aa 4yALrrl& bªº A-

  

dé Carvalho eítózSubst. Chefe da Seção de Cerª/uta de
Teatro e Congênegres / SC

  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

7Y

PARECER No %7í51/ F[7

TÍTULO: " o SANTO E A PORCA"! - de

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _4-IÍVRE

  

peça teatral anteriormente já libe-

rada para a faixa etária *LIVRE, com apenas o corte da palavra

"mijar" trecando por gritar,na página no5 ,como já foi pedido

no parecer anterior e não mudado nesea cópia,

%endo sido feito o confronto, foi a-

chada conforme a anterior,;odendo ser liberada com a mesma clas

sificação etária , Ou seja,LIVRE,com apenas a substituição da

palavra acima sugerida à paágina no 5 .,

Brasília,26 de maio de 1.975,

SA
Selia Natalha Stolte Rouver
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422/75 SCTC/8C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Norte

O SARTO E A PORCA

ARTIANO SUASSUNA

Superintendente:
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31I4.A3T.A90.2W aahat # 154

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

: HAMILTON Tostes propuções arTÍsTICAS - RJ -

vitaL PAULINO FILKO

09 OUTUBRO 75

L I v r e,. compreromaõo ao Exame Do ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ vaLiõaõeE aquando ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

s VIDAMENTE CARIMBADO PELA DÚDPl. rir isa: re: ric e s s cs i e e e e e s e & 4 P s E F F I 4 9 5 4 8 9

sad

*

eo

7

aaeo PPa

< sd * dh ce ALCs caze

Beto
#3 as

OUTUBRO era

CortoLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES
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363/75

: O SANYO & A PORCA

ARIANO SUASSUNA

ea

ªº
ªªa
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MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIà FEDERAL

SUPERINTENDENCIA RECI ONAREDABRBARTA:.

SRL/F!LH#100

Ofício No 3060 Em, 23 de outubre de 1975

DO: Chefe de SCDP/SR/RA

AO: Sr. DIRETOR DA D.C.D.P., - D.P.F., - BRASÍLIA - DF

Assunto: Encaminhamento ( faz )

 

   

ªº“ md

- Ca

3. ªªª/“(,O

Sr. Direter:

Em anexe, esteu encaminhando a V-Sa., para ser submetido a

exame censérie, a peça teatral, em 3 Vias, intitulada " O SANTO E A

PORCA ", de autoria de Ariane Suassuna, a requerimente de Waldete Mi-

randa Paixao.

Atenciosamente,

GUSTO COSTA

Técnice de Censura

Chefe de SCDP/SR/BA

 



/'“MANc0 KAPAC COMUNICAÇÃES AUDIO-VISUAIS LTDA,

" TEATRO

CB&W ECHIQUEA c.s.c. 13527742/001
ae - TEL, 5-3081 - SALVADOR - BAHIA

e
Av, Sé%te de Setembro, 341-AP,803

Ilmo Sr,

DIRETOR DA DERETOR DA DIVISÃO DE CENSURA

DE DIVERSBES PÚBLICAS DO DEPARTAMÉQMTP-7

DE POLÍCIA FEDERAL . BRASÍLIA '

  

   
a 1

22WI 13112
_

Waldete Miranda Paixão, solâeira,residente à Av ,

Sete de Setémbro, 341 - Ap 803, Salvador-Bahia, carteira de iden

tidade no 209,394, expedida pelo SSP/Ba,, reSponsãvel pela Firma

MANCO KAPAC COMUNICAÇÃÇES AUDIO-VISUAIS LTDA,, vem mui respeitosa

mente requerer a V,5a, que se digne mandar examinar, com fins de

liberação, a peça teatral "O SANTO E A PORCA" de autoria de Ari-

ano Suassuna, a fim de ser encenada nos teatros do Estado da Ba-

hia, no período de 22/11 do corrente ano,

Nestes Termos

P, Deferimento,

Salvador, 22 de outubro de 1975

 



ÃANCU KAPAC COMUNICAÇõES AUDIO-SVISUAIS LTDA,

,ºjíixxxxxxxxxxxx TEATRO

ae c C.,6,C, 13527742/001

XXRXXXXXX Kx

Av, Séte de Setembro, 341-AP,.003

lime Se,

DIRETOR DA DORETOR DA DIVISÃO DE CENSURA

DE Diversões PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO

DE POLÍCIA FEDERAL - BRASÍLIA

Waldete Miranda Paixão, solteirg,residente à Av,

Sete de Setémbroa, 341 - Ap 009, Salvador-Bahia, carteira de iden

tidade no 209,394, expedida pelo SSP/Ba,., responsável pela Firma

MANÇO KAPAC COMUNICAÇõÃES AUDIO-VISUAIS LTDA,, vem mui respeitosa

mente requerer a V,%a, que se digne mandar examinar, com fins de

liberação, a peça teatral "O SANTO E A PORCA" de autoria de Ari-

ano Suassuna, a fim de ser encenada nos teatros do Estado da Pa-

hia, no período de 22/11 do corrente ano,

Nestes Termos
F, Deferimento,

Salvador, 22 de outubro de 1975

| vaí f) y NA) ; P.

Wok
feunar

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEDEU 9: 214

- T EATRO

ao a Santo £ A (ass 

 

Aula õwvmím.
1)

S (6//Documentação 
Clas. Anterior 
Praça S&MW- R9)
Obs.: 
 

LAT
 - )

*--_ChafeéSeção
  

PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de ___/___/___ __]
DF. / /
 Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA
,
N

  
BIZ/SCTC7. VMWMW

"ªªbox/«(ÉADM/LQZW

Aj-?ZÚW/L

TIA Cousig

49 [lu da do S:C.

L 07/78ºiª/õ

ancyi

-

"r ,
Chefe da "e z.. , e

 
Qi eTeatro e Cungênere (K

5) Diretor da D. C. D. P.

LIBERE -SE

na forma do pareeer hhocesso

Em,10/Deow, 19353 ªteu“

CAZA D20h02
f? Rogério I(unos

 

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__2 207

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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887/75-9010/5G/DCDP

Superintendente Regional do DPF na Bahia-SR/BA

* O SANTO E Aa PORCA"

Ariano Suassuna

Superintendente:

Salvador-BA
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363/73

: O SANYTD É à

: ARTAND SUASCUNA

7- NOVERHSRO

f NOYVEMURO a ee ta
/// )

é »; /(
e _

/ à 4 Aer
em, P 4%,

O Á

 RocÉRIOoNNE
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* O SANTO E A PORCA

ARIANO SUASSUNA

: MANGO KADAC CoMUNICAÇõES AUDIO-VISUAIS LTDA - BA -

WALGETE M. PAIXÃO

07 NÚOVEMBR 75

L 1 v R E, cCoNDICroNADOo AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE qQuanoo ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE PELA re 3 c r e r x e e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e # 2 e 8 9 9 5 9 4

ª

z - 4P Á f(LliZÉET-Ti

NOVEMBRO COoRTOLANO DE LuxoííufÍ'FÉEÚNDES

€

 



'.S'Qªnto é a Porca" de Ariano

a emo mos o sas emo mageapresse)
MINISTÉRIO DA J STWÇA 3:

:»...

Departamento de polucna Félicra
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO RIO G DO NOR

"CCD 199 Fu 2,
 

75/S0PP/3R/RiT

Senhor Diretor:

Con o presente, entaminho àW

doa Z e S
V Ba., os relatórios referentes a ensaio geral das peças "O,

Prisioneiros da Floresta" de Jesiel» Pequeno Polegar e os

de Jesiel Figueiredo,- "O t
- "O Pªªmmje Valente"gueiredo,

SUA/nuauna e "O Velho da Horta" det

Vicente.

Aproveito a oportunidade Dara

f apresentar a V. Sa., prote

a Ilmo. “517“.

Diretor da Divisão de: Censura de Diversões Públicas.

Brasíria - DP.

£
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Departamento de Polícia Federal
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO RIO G. DO NORTE
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
 

SUPBRINTENDENCIA REGIONAL EM MG
 

C E N 8 U R A P E D E R A L
 

RGB L A T Ó R I O
 

Local e data:
orem

BeLo_ Horizonte, 20 pe ABRriL De 1.975

BEL. MOACIR DE PAULA LIBERATO

Sr. Cnere po SCDP/SR/MG

ReLaTtÓRIO De Prévia Teatral (APRESENTA)

Zxame censório do ensaio-geral do(a) Peça TEATRAL

Intiturlapa " O SANTO E A PORCA!"

ANO _SUASSUNA

Tradutor doo _

Incenado(a) per _GQruro pE TEATROAmapor"GRUTA"

Local do ensaio SENAC

Data do ensaio 17/04 / 75 - Horário: das20,00 às 22,00 _Hs

ª - T e Xx t o
O___

1 Tema__SÓGÍIO ECONOMICO .. 

Sim

Sofreu alterações? (

Sofreu cortes? (

)

Sofreu alterações )

)

)Cortes observados? (

Faixa-etária_,

_

_| 14 VR E

E n c e n a ç à o
 

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário: ( x ) ()

Iluminação: ( X ) ( )

Música: ( X ) ( )

Guarda-roupa: ( X ) ( )

- continua: -

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. LTU 226

continuação:

- Projeçao de "Slides";

uxpressao Corporal:

Restrições:_

mio eeepc eme someseseee pano oemtse-

) e0 b s e r v a o o e s:

 

rno o nooa aimescomo cr cn aeo msr emocoesnessasme.

 

Segue anexo Relatório minucioso

. - Parecer do Técnico de Censura

1 - Opino pela liberação ( x )

2 - Opino pela proibição ( ) dec acordo com____

e-= esmo sroo co tc,mee o po-irsc: noso no e ee ta mc aro aeeceovaai a some em cen

3 - Opino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

com a seguinte legislação:

 

  

Técnico de Censura

MOACIR DE PAULA LIBERATO,
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DEPARTAMENTO DE POL»

Superintendência Regional no Estado de Mato Grosso
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atenciosamente,
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TEATRO

/ " e e hOre e

 

[0] M < _-& dae & La a Cau ,
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior [bl 9 A e

Praça A4 T

Obs.: 

 

DF. _) 3 7 o 27, a 67

t)
%Ia elaboração do Processo

EJ ;
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 

 
Resp. pela Programação

 
 

.| 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

. com a classificação: impróprio para menores

de Ré..............+...Artam.Córies e

com os dados constantes do requerimento de

, condicionada ao exame

LlBEi'íE-SE_MM 
| A e i ona forma do parecer pras?

CIP
Em,26/. ./ 15

“p./María e ekwgªmª m
Ch. sctle-se/pcDP [résio Deivoira 70ixofe7a Phs'a (3 Cory , AdBrasília -DF de 7 69 CE 3 Cc fira . D07%

SUBST ITUTO

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no //? 126

TÍTULO: O SANTO E A PORCA

Autor: Ariano Suassuna

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIÍVRE

Peça Teatral

 

 
 

 

Procedendo ao confronto de textos da peça teatral

acima referenciada observamos perfeita identidade de conteú-

do entre ambos.

Propomos sua libeeação com a classificação etária

anteriormente imposta, ou seja, LIVRE, condicionada ao en-

saio geral.

Brasilia, 22 de julho de 1976

7a O ,
ALL «Lªlª,»;cv

Maria Josàfàªzerra de Lima
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Superintenãente Regional do DPF em Kato Grosso

*O SANTO E A PORCA*

Ariano Suassuna

Superintendente:

Í Cuiabá-MP

 



 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL no olaO 126

* DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES %%%& 9
€

RADIOGRAMA RECEBIDO Assinatura Legível
a e e m m m a lm m e m e m e e e e esos es m o es em em es o mes es oe s s e e e e m o oem

  

 
DEPAR—TAMENTO DE POLÍCIA EEDERAL DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇõES

DIVISAO DE TELECOMUNICAÇOES

RADIOGRAMA RECEBIDO (o & 6 SEOP - c MG

InDicações| PREÁMBULO: MACEIO AL NR 216 35 10 12:30 arceodo em ? > ÁL3z>()
BÚRVIÇO RECEPÇÃO:  C580 WA MS 101345 iam /

 

 

  ENCAMINHADO A: a)? ,!) Z

DCDP BSA EM____/ / AS

RUBRICA: ! ((Lª/—
I

 

  

NR 009/76 SCDP 100376 PT

INFO ASSISTIDO ENSAIO GERAL DA PEÇA TLATRALXQ__4ulg_g_A_znngA/pc AUTORIA
DE ARIANO SUASSUMA VG CTC 363/75 VG ENTREGUE DOC INTERESSADO VG CLASF
ESTA ACD DCDP PT 4.

A
SR/AL

i
l
,

A
S
S
1
I
N
/
X
Í
I
J
H

A
T

E
X

T.
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A HQ

: 0 SANTO & A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

GRUPO TEATRAL MOLICRE - MT -

LUIZ ANTONIO DA SILVA CAMPOS

22 JULHO 76

Livre, CompICIoNaDO AO ExXAPE dO ENSAIO CERAL.,. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIODAMEN

TE CARIMBADO PELA COP,

e
rf3,

Ra Jun., 9.2.4:1.33%
FULHG ARÉÍSIo T. PEIXOTO

 



463/76

: O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSURA

LIVRE

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0694,2 34

agua

- GúLno

RosÉRiIo nunes ""

 



Of, no 516 /76 - SCDP-SR/RJI

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto | encaninhaiento (faz)

Ref. prot. no " iâVI/ 76 - SR/RJ
|

a'
Peça:ç e 9 # G a s

OEOODOOOOQOOÍ'

çoocoacnoc—ªnn.'eorr
3 o o o e o o e

caonnnnuohof-nzpco—c-
3 e e e é a a e sos -

AutOrOOOC'.'-:OOBDO - -QOD.90COUOÚQ,CÇ

L'ijl o TAO LO CIO | LÁ . ) Laeu.-ncooooªonºoo O e # o e # e o # e o o e o|Y V a
J e

Ma-oroaonno-oao..o 3 © e e e e o o a e o e o o 4

V

Senhor Diretor:

Para cuprinento do que dispõe o sub-iterm 1.1

da Portaria no 42/75-DUDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa

nhoria u exemplar do texto da peça acina referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos de mi

nha consideração e distinguido apreço. 2£19L LoulA

e1
A FSCTe, doSCDP—Sn/RJ

21

Chefedlx

 



GAROBA

EUÚRICÃO

GAROBA

RURICÃO

CAROBA

RURICÃO

CAROBA

RURICÃO

CAROBA

RURICÃO

PINHÃO

EURICÃO

PINHÃO

EURICÃO

CAROBA

EURICÃO

CAROBA

RURICÃO

MARGARIDA

EURICÃO

MARGARIDA
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PRIMEIRO ATO

(o Pano ABRE NA CASA DE RURICO ARÁBE, MAIS CONHECIDO COMO

EURICÃO ENGOLE-COBRA)

E foi entao que o patrão dele disse: "Pl.-chao, voce sele o ca-
valo e vá na minha frente procurar Euricão ...a

Meu nome é Rurico.o

Sim, é isso mesmo, Seu Eudoro Vicente disse: "Pinhão, voce

sele o cavalo e vá na minha frente procurar Euríques ..."

! d

"Vá procurar Euríquio ...a

Chame Euricão mesmo. ...

©Vá procurar Ruricão Engole-Cobra o.."

Engole-Cobra é a mãe J] Não lhe dei licença de me chamar de ê

gole-Cabra, nao! So de Euricao !

Birricão, não.

P « em a
"Ya na minha frente brocurar Kuricao para entregar essa carta

a ele,"

Onde está a carta? Dê cá! Que quererá Eudoro Vicente comigo?

Euacho que é dinheiro emprestado.

(DEVOLBENDO A CARTA) Hein?

Toda-a vez que ele m manda ass

198800

im na frente, a cavalo, e para

E que idéias foz. essa de que eu tenho dinhelro'? Voce amam; es-

palharvdo isso ! Foi voce, Caroba xrmseravelíª voce que não uem

compaixão de um pobre como eu i Foi voce., só pode ter sido voce

Eu? E não !

A;, meu Deus, com essa carestia! Ai a ouse, ai a carestaao
Zhao que se compra é pela hora da morte i

va

E o que e que o senhor compra? Me diga mesmo, pelo amor de

Deus! Só falta matar a gente de fome !

Ai a crise, ai a i E é tudo querendo me roubar ! Mas

Santo Antonio me protege ! E

O senhor pelo menos leia a carta !

As? Deus me livre de ler essa maldita cartal Essa amaldiçoa-

dal «Ai a crise, ai a carestia! «Santo Antonio me proteja, meu

Beus! Ai a crise, aí a carestia l

(ENTRA MARGARIDA, ATRATDA PELO RUMOR VEM AGOMPANHADA DE
DORÓ VICENTE, DISFARÇADO COM UMA HORRÍVEL BARBICHA, COM A
BOGA '.].TORTA COM CORGOFA, COXEANDO E VESTIDO DE PÉTO )

Papai ! Que foi, meu pai? Ouvi o senhor gritar! Esta sentin-
do alguma coisa?

Ai minha zzlhag me acudali Ai, ai | Os ladrões, minha filha,
os ladfoeso Ã

Socorro ! Socorro i Pega o ladrão !

Aí minha filha, não ESrite assim não / Não srite, se nao vao

 



MARGARIDA

EÚRICÃO

MARGARIDA

EURICÃO

MARGARIDA

PODÓ

PINHÃO

MARGARIDA

RURICÃO

CAROBA

EURICÃO

MARGARIDA

RURICÃO

MARGARIDA

EURICO

MARGARIDA

EURICRÃO

MARGARIDA

EURICÃO

CAROQBA

BURICÃO

CAROBA

MARGARIDA

PINHÃO

EURICÃO

MARGARIDA
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pensar que a gente tem o que roubar em casa, E vem roubar !

Santon Antonio ,Sânto Antonio! Ai a crise, ai a carestia l

Mas o que Toi que houve ?

Ainda não houve nada, mas está para haver! Esta para haver,

minha filha !

O que é ? Que foi que houve, Caroba? Que foi, Pinhão! Pio
nhaov você aqui Ah, ja sei o que houve, papai soube de tudo !

É melhor então que eu confesse logo.

Que a senhora se confesse? Deixe para a sexta-feira, porque a

senhora aproveita e comunga! Que coisa, Dona Margarida,so

quer viver na igreja!

Aí a trise, aí a carestia l

Mas afinal de contas, o que foi que houve? Meu pai, eu vou con

taX e o o

Não :

Não, nao? Dona Margarida, quem fala sou eu i QGque houve e que
meu patrao escreveu uma carta ao senhor seu pai.

Uma carta? Dizendo o que ?
4» . e « 2 ' a e O veVoce ainda pergunta?. So pode ser esta-

do é Aquele usurario ! Aquele á

Mas seu Euricão, Seu Eudoro e um homem rico!

já viu pobre
vem com essa

# A
É e por isso mesmo que eu estou com medo Yoce

vipedir dinheiro empregtadº Só os ricos ç que

safadeza! Santo Antônio, Santo Antºnio

Mas papai já leu a carta?

Não ! Nem quero que voce leia! Afaste-se, nao toque nessa
diçoada !

Então tome,

Não tomo !

Leia o senhor mesmo !

Não leio !

Não pode ser coisa ruim, papa

Só pode ser coisa ruim, minha filha!

las se for dinheiro emprestado, e so o senhor não emprestar,
Seu Mricao !

É mesmo !. É mesmo, Carobal Eu nem me lembrei
aperreio ! |

Leia a cata, Seu Euricão !

É, papai, leia! Que mal faz ?

se for dinheiro emprestado |

(JOGANDO A CARTA NO CHÃO,) Ai !

( APANHANDO-A,) Não é nada demais,
senhor mesmo !

ba v la fale amNao iaia em
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MARGARIDA Não.

" EBRTICÃO Nempede para eu avelisar alguma letra"

MARGARIDA Não.

RURICÃO Você jura?

MARGARIDA Juro.

RURICÃO Então eu leloº Mas Santo Antônio, veja lá! Não vá ser essa s

' fadeza de me pedir dinheiro emprestado !

MARGARIDA Papai, leia e carta pelo amor de Deus !

RURICÃO Vocêacha que eu devo ler?

MARGARIDA Acho.
o eu . a . é s #

Intão eu leio, "Meu caro Eurico: espero que esta va encontra-

to como sempre com os seus, gosando pat e prosperidade!" Ai !

Margarida !

MARGARIDA Que é, papai? A

RURIGCÃO Tocê passou o São João na fazenda de Fudoro Vicente.

#

MARGARIDA É verdade, papaio

EURICO Você foi dizer, lá, que eu era rico?

a a = s A s A , *.*."
MARGARIDA &? E eu ia dizer uma coisa dessa, meu pai? Nos somos tao po-

bres !

4 C P É o

E como é que ele fala em prosperidade, aqui? Isso e din!

emprestado, nao tem pra onde !

É um modo de falar, papai, todo mundo diz isso nas

£?

A.,.
lho

e

Então eu leio. "Gezando paz e prosperidade., Sobretudo espero .

que esteja passando bem sua ºncnrcaaofa filha warganda9 cuja ,

estada em minha casa ainda não consegui esqupcerº Ah, isso ai

ele tem que reconhecer, minha filha e um paurwmoulo que paºá“

Hei de rasá-la com um homem rico e ela há de amparar a vel

do paisinho &ela., Eedoro, com todo o dinheiro que tem, não

uma filha como a minha l

CAROBA E o senhor, com toda a filha que tem, mão tem uma riqueza como

a dele !

EURICÃO Como foi?

CAROBA Mada !

EURICÃO "Mando na frente meu criado Pinhão, homem de toda confiança

PINHÃO Obrigadão !

RURICÃO so. para avisá-lo de minha chegada aí." AÍ aonde? Eudoro

cente pensa que, pelo simples fato de ter hospedado minha filhe

eu estou obrlgauo a hosvcda—loº Ele convidou Margarida porque

quis, eu não convideiqanguemu

MARGARIDA Was papai, ele Toi

”"Nf
# a a re 4 s

RURTGA Mas eu nao o convidei, esse e que fat - nao convidei

hod , 2 . 7, é A ;

oqe
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EURICÃO

EURTICÃO
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Que é, Seu RBuricão?

ee s ama s P é» s - e: sa
Está vendo? Eu não dizia? Minha filha, você ainda causara mi-

nha perdição, minha morte, meu assassinato! Ai a crise, ai a

carestia l

Que foi, meu pai?

A cartal A carta Bem que eu estara com um pressen

tíimento ruim ! i

e #
Nas o que é que tem a carta? Dê cá, deixe eu ver! Onde 2?

P - . € «
AÍ onde dis "de minha chegada aia. Ah carta amalulooadaº 4i a

crise, ai a carestia li

"De minha chegada ai, mas quero logo avi pretendo prlva—

%o de seu mais precioso tesouro /!"

Está vendo? Esse ladrão! Esse cr1m4nosoé -Meteu na cabeça que

eu -tenho dinheiro escondido e quer "acaba-lo., Estao me rouban-
do ! «Ladrões, só pensam nisso! Mas vou tomar minhas providen-
ciasi Saíam, saiem imediatamente ! Fou trancá-los, cxtrem aqui
imediatamente: Inmtrem, entrem !

(EMPURRA OS QUATRO NUM QUARTO %%va QUE TRANCAPOR tow
TRANCA TAMBÉM AS PORTAS E JANELAS COM BARRAS DER MADEIRA E ABRE
PELO MHTO UMA GRANDE PORCA DE MADEIRA, VELHA E FRIA, QUE DEVE
ESTAR EM CENA, ATIRADA A UM CANTO, COMMO SR 305% COISA. SEM TN.
PORTANCIA, DENTRO DELA PACOTRS E PACOTES DE DiÍNHEIRO, RURI-
CÃO, ENQUANTO RRGUE E DEIXA CAIR AMOROSAMENTE 08 PACOTES, VAZ
mmao” OEA CONSIGO HESPÍG ORA COM SANTO Amano GUZA ms— day
AMBÉM DEVE ESTAR IM CENA

Ladrões? ladrões! Será que me roubaram? É preciso ver, é pre-
ciso vigiar! Vivem de olho no meu dinheiro, Santo Antonio ! Di-
nheiro conseguido duramente, dinhbiao que juntei com os maiores

sacrifícios. Eurico Arabe, Euricão angolª-Coovaa Pois sim !
Mas é rico e os que vivem zombanão úele não Beªma garantia de

sua velhice, Ah, esta aqui, os ladroes ainda não conseguiram

furtavª nadas Ah minha porquinha querida, que séria demar sem

voce? Chega dá uma vontade da gente se anªª“ ! Fique aí até ou-
tra oportundaãeº Se eu pudesse emm voce inteirinha! Ai, mas

é impossível ! Se não, desconfiam!

(ABRE AS PORTAS, NUMA ALEGRIA SATANICA)

% est «"o s 7 a _O
Fenham / Ra, rea! Entao voces queriam roubar o velho Euricao

Arabe, hein? Eur-leao mago1e-Cobrali Pois sim? Mas, se eu nao
cuido, as cobres é que vão me engolir
A e a.. poa yr A «
É por isso que o povo diz que cobra que nao anda nao engole mapo.

, #
Acabe com esses ditados! Trabalhei com as cobras, e verdau2 "on

dendo meus remedios por todo o sertao. Mas hoje ... Focês dass

sam que sou rico, nao e ?

Mas papaÍ, quem vai pensar uma coisa dessas?

cercado de inimigos, de ladrões, E agora, ainda mais essoc

Eudoro Vicente, querendo roubar o que é meu! Esse ladras, est

criminoso / Es não convidei njnmém ele vem porque quero E você,

Seu Dodô, não diz nada? O senhor ouve essa desgraça, ve que es-
IN a

tao querendo me depenar, me explorar, e fica calado?

#

L

e * , . P
har va o A em - - Qe a sarro ia es em 4a ua enviar a Pe

Senrnnos Ya ao A Gl le 2006 © Preserve quarso para o 1
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Quando ele chegar, paga a conta i

É mesmo ! Dodo Boca-da-Noite : Que talento, que genio ! É a úni-

ca pessoa que sabe me compreender i Se você não fosse tão pobre

e tão feio, minha filha bem que poderla e». Eu vou, sua idéia é

boa.. Mas cuidado, todo cuidado é pouco. Você fica aqui, de

olho. Não deixa entrar ninguém, Margarida, minha filha, yocê

jura que fica aqui ?

FUTO0

Juralque não deixa ninguém entrar até que eu volte ?

Juros,

Você também jura, Dodo Boca-da-Noite ?

FUrOs e

Você vigia minha filha e ela vigia voce. Ubu reservar o. quarto

para Eudoro. É se ele chegar na mlnha ausen01a, vão logo escla-

recendo tudo. Eu não convidei ninguém e não tenho dinheiro ne-

nhum, E que Sento Antônio me proteja dos ladrões! (SAI)

(IMEDIATAMENTE MARGARIDA ABRAÇA DODÁ)

Meu amor, o que é que sepoãe fazer para cvritar isso? Empereº

tire essa barba horrrvel não consigo me convencer de que é vo-

ve ! Estamos perdidos, vão descobrir tudoo

A que horas meu pai chega, Pinhão?

Chega já. Pelo menos foi o que ele disse na carta, mas falar é

folego, -

Que terá havido, Dorm, meu amor ? Que foi que deu em seu pai de

repente ? Tera deseªmflamc de que voce esta aqui?

Ele estava sengado, Pinhão?

Não, pelo contrário, estava até alegre.

#

1 é a # _
Falou alguma coisa a meu respeito? A respeito de eu ser ou não

terido para o Recife estudar ? a

Não. le não tem a menor idéia de que o senhor esta aquio

O melhor é a gente confessar tudo, querido, Não aguento mais

essaassonia, A todo instante penso que meu pai vai reconhecer

você.

Nao está Tendo que é impossível, meu bem? Quando seu pai me tiu

pela última vez, eu era um menino, E com essa corcova, essa rou

pa, essa barba soo Não é 00551vei de jeito nenhum

Mas o seu? Ele vai chegar e vai reconhecê-lo. Não seria melhor

dizer tudo?

Mas dizer tudo como, meu bem? Não tenho um tostão neu, meu pai

e contra a idéia de eu me casar sem estudar, seu pai so deixa

você casar com um homem rico ... O que é que eu passo fazer

contra este inferno?

Talvea se seu pai soubesse que a aoiva Sou er,peànitlsge O &

samento e lhe desse terra para você trabalhar. Ele gostou tanto

de mim quando estive la .! :
R ee mais ja, tanto assim que abandonei meu estudo e vim ne
meteor nC 0 Cu NC5DC
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Nas com a chegada de seu pai, tudo se complical Ele vai descobriri

Talvez você tenha razão, é melhor confessar, Quando ele chegar,
descobrimos tudo e ficamos de joelhos diante dos dois, pedindo coª
sentimento para nos casar,

O senhor quer um conselho ? ,

Quero, Caroba, estou completamente cego.

Então nãodescubra nada !

Por que? Voce fala de um jeito tão misterioso !
e

É porque estou maldando um neg6c1o malsmisterioso ainda., You dl—
zer uma coisa curta e certa aos dois: não descubram a história não,
porque o pai do senhor vem é para pedir Dona Margarida em casamento

O que? Você está doida, mulher?

Estou nada, homem ! Seu pai não é viúvo?

&,

A senhora não passou um tempo lá?

Passei,

Ele não simpatizou com a senhora?

Simpatigzou.

Ele não disse, na cata, que vinha roubar o tesouro mais precioso
de Seu Buricão ?

Disse, .

Entao o que é que voces querem mais? É casamento no duro !

É possível?

Por que não, Seu Dodo? É proibido casar?

Mas assim, sem um aviso, sem uma proposta !

Dona Margarlda, essas coisas so se usam na primeira vez,na segun-
da,vai direto! Casamento de viúvo é feito depressa e sem muita
conversa !

Você acha que é possível?

Ouvi papal falar em casamento mais de uma vez, para sondar minha
Opinião.

E se for, o que é qe a gente faz, meu Deus?

É deixar as coisas como estão. Se o senhor tiver habilidade, pode
ser que seu pai não o- reconheça, pelo menos hoje. Quando ele che-

Ja é quase noite, Com a corcova, a perna curta, à barbicha e

a boca torta, o senhor bem que pode passar por outro. Então a ger-
te vê o que faz, examina tudo, vê se é casamento mesmo e pode então
partir daí para resolver tudo. a

Como ? ,

Eu sei 1á, na hora se vê,

(A DODÓ) Você acha que está bem assim 2

Pode ser que não esteja, mas é o jeito.

Está bem, Caroba, vou seguir seu conselho, E se tudo se resoiver
a contento, eu saberei mostrar minha gratidão.

6
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Como ? a

Es descobrirei um modo,

Seguro morreu de velho.

O senhor não tem uma terrinha que seu padrinho lhe deu?

Tenho, mas é uma terrinha pequena, não dá para nada.

Para o senhor, para mim vale muito, A coisa que eu mais desejo na

vida é casar com Pinhão e ter uma terrinha para trabalhar nela com

ele. Se a história se resolver e eu conseguir fazer seu casamenooV

& senhor passa a escritura dessa terra para nós dois?

fasso.

Prometidç?

H#ometidoo .

Quem vive de promessa é santo.

Mas ai é pegar ou largar.

Pois eu pego! Fou arranjar umas promissórias ai pela rua, O se-

nhor assina uma no valor da terra, Quando passar a escritura, eu

devolvo a que o senhor assinou, está bem?

Está, homem desconfiado!

O velho dobrou na esquinas

Saiarm, deixem eu engrenuqd Seu Durlcaoº £ preciso preparar o tera

reno. Cuidado, 1à vem ele! Pinhão, fique, preciso de sua ajuda.

pôr os pisrarcas x sar ATrhs DE MARGARIDA, ENTRRA RURICÃO)

Laãroes, só vejo Tadroeºª Mas Sanco Antônio me protege. CaroLa,

vºus sozinha aqui? Que é isso? Onde estão os outros? Onde está

Doda Boca-da-Noite ? I

Para falar com franqueza, não prestei atenção. Deve ter saídos
A #

Que conversa é essa? Você andou remexendo no que e mer?
é a eme

Que interesse eu tinha em remexer nessa trocaria? So se fosse para

ficar eom asma, nesse mofo.

Deixe ver es bolsos.

Feja, ,

Sacuda e vestido.,

( OBEDECENDO)

Vire-se de costas.

Está quente hoje, hein, Seu Euricao ?

Pois nãoo

Deixe de manejos e abra as mãoso

Aui estão.

Não terá escondido nada embaixo da saia?

Epa, vá prailââ Que molecagem é essa?

Idiota, eu sou um Teiho., Minha intenção e outra.,

Sei 1á, isso é voce quem diz !
É melhor voce se garantir,
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CAROBA, QUE ITF) SE APROXINMALO DA IORGA, COLOCA A ÃO DESCUIDADA-
NaTTEB Hu SE DORS o

(ATERRADO) Saia dai:

Que foi?

Uma aranha, ai?

Ail (ESCONDE-SE ATRÁS DA PORCA, ABRAÇANDO-SE COM ELA. )

Ai, tenho horror a aranha!

Saia daí!

O que é?

Um lecrau enorme!: Saia, saia! Olhe o lacrau, Carobal
Ai? Aonde, Seu Euricão?

Aí na porca!

Aonde, que eu não estou vendo?

Desapareceu, deve ter fugido!

É capaz de estar embaixo da porca,

ABAIXA-SE B PROCURA CUIDADOSAMENTE, BATENDO NA PORCA COM OS NÓS
DOS DEDOS,

Caroba! Olhe a caranguejeira!

Seu Buricão!

Sabe por que é isso, Seu Eurlcaoº São essas velharias que o senhor
guarda aqui. Só essa norca Ja tem nais de susentos anos.,

Ai! Esta casa está cheia de bichos,

Por que o senhor não joga isso fora? Outro dia eu e Dona Margari-
da quisemos fazer uma surpresa ao senhor. A gente ia jogar fora
essa norca velha e cmprar uma nova para lhe dar.

(ARRITANDO NUMA CADEIRA) Ai, ai! Miserávels, mlseráv01s assassinas,
bandidas! Logo mlnua norqulnha que herdei de meu avo! Toque nela
e quem vai embora é voce está ouvindo, assassina? Sou louco por
essa porca. Ai Santo êluonlo querem me roubar, me assassinar, e
ainda por cima comprar uma nova que deve custar uma forcuna ha-
droes, ladrões! Ai a crise, ai a carestial Santo Antônio, Santo
Antônio!

Esta certo, Seu Turicão, sntg certo! Dish a danada?!
Deixe a UUICd de Lui), naurueu joca mais nela! Que é que vaie uma
porca” O negocio agora é evitar A.  fagada, qib o tal ao Luaorovem
luºda?»

A facada?

LS

%

E então? O senhor vai ve - ge hãoé! Pinhão ,me contou como ele faz.
$heva cheio de delitadezsas. A essa hora,, Ja.se informou de .sua aevo
ção por SantoAntoridl Elê checa e faz que e devoto do nesno santo.
EAlogia 9. senhor, elogia sua filha, neraunta como vão os negOC1os?
todo amavel, é vai amolando a feca. (A MEDIDA QUE FALA, VAI EFO-
CANDO a CENA IMAÁGINÁRIA COM GESTOS STGH$rIGALIV0b E CORTANTES )

Deve, ser uma faca enôrme, assim esse tamanho. Ele vai aátolá-la até
o Gabo em sua barriga. Agrada o senhor, ajeita, e, quando menos d
senoesperar, xuini ( DÁ A FAGADA. GOMA MXO.NA BARRIGA DERURIGCÃO,
QUE CAT DESPALECIDO,NUMA.CAUEIRA) ) __ au

Aa' Quanto você calcula que vai ser a facada, Caroba?
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Homem, pelo tamanho da faca, calculo aí mins vinte contos.

Ai ! Caroba i Tenha compaixão de um pobre velho.

Mas é claro que tenho, Seu Euricão ! JÉ pensei em tudo e vou defen

te-lo contra esse urubu,

Você vai, Caroba? Como?

O meio é contra-atacar com as mesmas armas. O senhor lhe oferece
s # * - s s
jantar, da-lhe vinho, cerveja, e quando ele estiver bem entusias-
mado para dar o golpe, o senhor da nele primeiro.

Como ? I

Pedindo vinte contos emprestados.
a | #

Ra, ral Ra, ra! Grande idéia, Caroba, idéia genial ! Mas como é
que se paga o jantar?

O senhor tira dos vinte contos !

Ladrão, miserável ! Já quer gastar meus vinte contos que eu arran-
quei daquele criminoso com tanto trabalho! Quer me matar de fome,
bandida? Quer gastar meu dinheiro?

eo e . vo #
Mas, Seu Euricao, o dinheiro nao e dele?

Ai, é mesmo ! RE se ele não emprestar, Caroba?
#

Bh, ele empresta! Fou dar um jeito nisso, O senhor me da uma co-
missão ? |

Se você arranjar os vinte contos? Dou,

Quanto ? |

Eu lhe dou metade daquele jerimum que o cego me deu ontem,

É gouco ! Eu quero é dinheiro, Seu Euricão !

Bi, ai l Ainda não tenho os vinte contos e já querem me roubar !

Não dou, não dou de jeito nenhum.

Então, estou fora do negócio. .

Wão!: Preciso de você, Caroba, não me abandone !

Então me de minha comissão.,

Quanto é qi.“ você quer ?

Quinhentos. -

Dou cinquenta.,

Estou fora i

Cemo |

Estou fora !

Cento e cinquenta,

Estou fora !

Duzentos,

Estou fora .!

E eu também ! passo de jeito nenhum !
Estou fora !

Estou fora, porque
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Então eu entro l Fica pelo duzentos, Vou encomendar o jantar no

hotel de Dada,

E como é que ele vai pagar, sesou eu que encomendo ?

O senhor tira dos vinte contos,

E se ele não empresta? ,

AÍ, pelo menos a sente ganha o jantaro

E com que é que se paga o jantar? Com meu dinheiro?

O jantar não vai ser pago com os vinte contos, Seu Euricão ?

A$, é mesmo. Assim, eu quero !

Então vá, Pinhão, Vá e encomende o jantarque hoje aqui se come de
+ # A ne

noite e se come bem. Va, Pinhao.

Meu patrao !

Seu patrao?

Sim, chegou. Dona Benona Arábe está recebendo meu patrão aí fora,

na calçada, perto do cemiterio da igreja.

Saia por aqui,então. É preciso que ele pense que voce está do la

do dele. Se não ele Qesconfla, fica de sobreaviso e não empresta

os vinte contos, não e, Seu Enrlcaoº

É Plnhao, meu filho, saia por ali, Nessas coisas, a surpresa e

tudoº Tá e volte para nos ajudar, que a luta com esse criminoso

vai ser grande

(PinHhÃo SaAZ AO MESMO TEMPO QUE BENONA ENTRA, )

Eurico, Fudoro Vicente está lá fora e quer falar com você,
vo # v es -" a

Benona, minha irma, eu sei que ele esta la fora, mas nao quero ia-

lar com ele,

Mas Aurico, nós lhe devemos certas atenções.

Foce, que foi noiva dele. Fu, não!

Isso são coisas passadas.

Fassadas paravoc'ê9 mas o prejuízo foi meu., Esperava que Eudoro,

eom todo aquele dlnhelroº se- tornasse meu cunhado., Era uma boca a

menos e um patrlmanlo a mais, É o peste me traiu, Averag parece

que ouviu dizer que eu tenho um tesouro. -E vem louco atrás dele,

sedento, atacado de verdadeira hidrofobia, Vive farejando ouro,

como um carrocho da molest'a9 como um uruba, atras do sangue dos

outros, Mas ele está muito enganado. Santo Antonlo ha de prote-

ger minha pobreza e minha devoção. +

Mas enquanto Santo Antônio não sé vira, vamos ajuda-lo um pouco,
Seu Buricas, saia por um momento..

Focê se encarrega de preparar tudo?

É claro.

Então eu saio. Traga o cachorro, Benona, traga o urubu, Se Deus
quiser e Santo Antônio me ajudar, o golpe vai se virar por cima
dele. Eu fico ali, assim que o terreno estiver preparado, me cha-
me, (SAI)

Dona Benona, espere um instante. Quero lhe dizer um negocio, em

carater confiêencialo

10
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Que é, Caroba?
Pinhão está desconfiado de que Seu Eudoro vem pedir a senhora em
casamento,
Caroba !
É verãade, Dona Benona! A senhora não foi noiva dele?
Fui, mas briguei por uma besteira e ele se casou com outra.
Has o fato é que está Vluvo e arrependido ! Ele mandou dizer a Seu
Euricao que vinha privarlo de seu tesouro e Pinhão acha que só po-

de ser a senhora,

É possível ?

A senhora mesmo vai ver, daqui a pouco., -Mas parece que elg,estâ

meio envergonhado, depois de tanto tempo. É natural, mas é preci-

so ajuda-lo. +

(FACEIRA)_ Ele está acanhado porque quer, porque eu nunca e esqueci,

Foi nada?!

E então ?

Pois euvou ajudar Seu Eudoro a sair do acanhamento. A senhora me

deixe so com ele que eu vou mencertificar. Se for verdade, pode
deixar que eu puxo a conversa na frente de Seu Furicão e a senho-
ra noiva.

Ai, Caroba, estou tão confusa!l. Foi tudo tão de repente ! E assim,
de surpresa, sem me dizer nada! Mas eudoro sempre foi meio doidi-
nho !

É casamento na certa! A senhora saia e deixe tudo comigo !

Pois- está certo. Fique, fale com ele e que Santo Antonio nos pro-

'bejo

(ENTRA RHBUDORO VICENTE,  BENONA LANÇA-LHE UM OLHAR PROVOCANTE E

TERNO, )

Eudoro, meu irmão vem já, Com licença, malvado: (SAZ.)

Que foi que houve aqui, meu Deus, para Benona me olhar assim? Que

coisa esquisita !

Ah e o senhor ainda não soube de nada não?

Nao, o que foi que houve ?

O que houve, Seu Eudoro, «foi que o povo daqui está desconfiado de

que o senhor veio noivar.

E por que estão pensando isso?

O senhor mandou dizer na carta que ia roubar o tesouro de Seu Eu-
* no # + s a

ricaão e todo mundo está pensando que isso quer dizer "casar com

Rona Margarida".

Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que Dodo saiu de casa

para estudar, estou me sentindo muito só. Simpatizer com a filha
de Buricão e resolvi pedi-la, apesar da diferença de idade.

O senhor está parecendo meio encabulado de pedir.

É verdade, Caroba. Não sei como voucomeçar. Minha idade- nao per-

mite mais certas coisas que agradam as moças, de modo que 2.0
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Então deixe comigo, Seu Euricão é louco pela fllhao Não gosta
nem de falar em casamento para ela, com medo de perde—leo Mas, ao
mesmo tempo, quer casá-la, pois considera a moça uma espécie de
patrimônios O senhor agrade o velho, seja delicado, diga que ele
vaibem de saúde e de negócios, fale em Santo Antônio, que é a de-
voçao dele, e deixe o resto comigo. De?01s que eur puxar o assunto,

depois que tudo estiveer encaminhado, ai o senhor faz o pedido,

está bem?

Para animá-la eu ..., (REMEXE NO BOLSO. )

Nada disso, a única coisa que me interessa nissoé a estima que

sempre lhe tive. Mas já que o senhor insiste ...

Está ótimo, Caroba,

Pois tome e puxe o assunto, Creio que Euricão não criará dificul-

dade, Gosta da filha, mas gosta ainda mais de dinheiro e, sabendo

que tenho algum ... Mas o que e isso?

Não é uma das velharias de Seu Euricaoº Herdou essa porca ainda

do tempo do avo e não há quem faça ele jogá-la fora.

Do tempo do avo, é ? Interessante, muito interessante! Gosto mui-

to de antiguidades !

Então eu vou chamá-lo. Seu Euricão! Seu Enricão !

Engole-Cobra ! ,

(ENTRANDO) Engole-Cobra é a mãe.

Bom dia, Eurico Arabe, Santo Antonlo o guarde,
proteja a você e a toda a sua família.

(A PARTE, A CAROBA) Se não for dinheiro emprestado, eu estufe0

Que Santo Antônio também o proteja, Eudoro Vicente.

Seu Euricão

Bom dia, Eudoro Vicente,

Santo Antônio o

Então sempre em saúde e prosperidade, hein?

É dinheiro não tem pra onde! Prosperidade, eu? Voce sim, pode di-
Ber que vai bem com todas aquelas fazendas !]

Que é que adianta a terra, Eurlcoº Vem a seca e morre tudo, A
felicidade é que tenho amigos e são eles que me valém nas horas de

aperto,

£ dinheiro emprestado, não tem pra onde ! Voce gosta de contar des
graça, mas é - para esconder a fortunaº A é que só tenho, para con
tar, miséria, Os ricos, como voce, contam dinheiro, Eudoro, os po

bres, como eu, desgraça,

Que nada, isso é modéstia! E quanto a crise, se puder fazer algu-
P s # ,

ma coisa para ajuda-lo» ..
+ # +

Isso parece promessa, mas é para preparar o pedido. Esta faminto,

sedento por dinheiro emprestado.

Que tal lhe parece minha família?

Bda,

E meu caráter?

Bom

É meus atos? I

Nem maus, nem desonestos,

Qual é a opinião que você tem de mim? |

Sempre o considerei um cidadão honrado.
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Pois eu também acho você um cidadão sem defeitos.

Se não for dinheiro emprestado, eu me dane! O que é que você quer"?

Seu Buricão, o senhor sabe perfeitamente que Seu Eudoro gostóu de

uma pessoa de sua família,
e £ s o" « "

Sei, mas pensei que isso ja tivesse passado.

Ora passado, agora foi que começou l A simpatia queessa pessoa

inspirou a Seu Rudoro so fez aumentar com a separação. Pois bem,

Seu Eudoro veio pedi-la em casamento.

Está dada, pode se considerar noivo. Mas eu preciso de vinte con-

tos emprestados para faser a festa do casamento.

Nas eu ainda não sei se ela aceita l

A responsabilidade é minha, pode se considerar noivo ! Nãº eeua
vendo que eu não vou perder una oportunidade dessa? ?oce está
noivo, Eudoro, e eu preciso de vinte contos, esse é que é o fato.,

Entao mande chamar Margarida,

Margarida? Pra que ?

Ser Eudoro quer vê-la depois de tanto tempo, é perfeitamente natu-
rail, Seu Huricao.o Ele ja viu Dona Benona, agora quer ver Dona Mar-
garida !

Mas. quero logo lhe dizer, Eudoro, que ela esteve lá foi
E não convidei ninguém, você vai para o hotel de

AB, sim,
a conv1te seu,

Dadá :

#
Esta bem, mas posso ver Margarida?

Pode, por que não?

Diziam que você era tão cheio de coisas com ela!

Mas confio em voce, por causa de sua idade e porque as
Voce promete ir para o hotel?

Ah, S0ilo
ra voce é noivo.

Prometo, homem cuidadoso! Não fica bem eu, noivo, hospedado em
* ve #

casa a noiva, nao e ?

Ah, e9 nessas coisas eu sou 1nf19r1ve13 Basta dizer que mantenho

um- guarda, pago commeu dlnhelro9 so para tomar conta de Margari-

da, Tem ordem de não deixá-la um só instante.,

Um guarda? Um homem ?

Sim, mas é tão feio que não há perigo. Margarida tem ódio dele.,

Mas eu- gosto, porque ele é prudenteâaeconomlcog Chega a ne dar

lições. Chama-se Dodô.

Meu filho tem esse mesmo apelido de Dodo !

Mas seu filho é coxo? |

Você já morou em minha terra e sabe que não.

É corcunda ?

Não.

wºm'uma barbicha ?
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É amarrado?

Não.

Tem'a boca

Nãoo

Então não é esse não, porque Dodo Boca-da-Noite tem tudo isso e

rais alguna coisa, Vou chamar os dois aqui, Dodo

Boca-da-Noite !

(ENTRA MARGARIDA.)

Oi, você não disse que ela é sempre vigiada?

Margarida, voce quer me desmoralimar? Sustente o pudor, Margari-
i . , # #

Olhe o recato, Margaridai Onde esta Dodo?

Seu Dodo sentiu-se mal e ficou no armazém, papai
. A # « faut

Sentiu-se mal o que? Empregado meu tem la licença de se sentir
$ #", a 2 a COMO -

mal ! RDoão, Dodo ! Dodo Boca-da-Noite !

(DoDO ENTRA, EXAGERANDO A CORCOVA, O ANDAR E SEMPRE DE COSTAS,

PARA NÃO SER RECONHECIDO.)

Cumpra com sua obrigação, está ouvindo ?

Estouro

É um bom servidor, gosto muito dele ! Venha ca, conhecer meu ani-
#

go, Bodo,

A4 !

Que foi?

© não disse que ele estava doente?

Seu Eurico, um copo dágua, Seu Eurico!

Tome , . -

(RANDO-TLHE AS COSTAS) Não! Já passo tou bonzinho !

Seu mandou charm a18
o aAEudoro Vicente fez o pe

1 RICA ar a senhore a Margarida, porque Seu
ir1

-: « t aa dam -me Sevele vai entrar na ia

Prefiro ir para

Esta vendo o que é recato, HRudoro ?

dor, Margerida, susten' recato |
ria,
cria, de mais i

o e recato! +

Eurico o oo

ir para um conventos
e, esta ouvindo ?©
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(GAaroOBA POE O DEDO NOS LÁRIOS E PAZ-LHE SINAL PARA QUERLA SAIA;

MARGARIDA SRB INTERROMPE BRUSCAMENTE E COMEÇA A CHORAR, SAINDO

ARREBATADAMENTE DA SALA, ACOMPANHADA SEMPRE PELO FIELDODD.)

Mas RBuricoos so

Geltada, foi pegada de surpresa pela notícia, e muito pegada com a

fam111a, principalmente com Dona Benona, e está commedo de per-

de-la.

Éisso mesmo. Não se ofenda, Eudoro, vou acalmáã-la. Uma conver-

sa comigo e em dois tempos ela vai ser a primeira a apoiar a
C # C
idéia, (SAI)

A apoiar que idéia? A da entrevista?

Não, a do casamento.

Bem que eu não queria fazer isso, assi repente ! Agora a moça
#

esta nervosa ! |

Isso passa, deixe comigo ! Ela faz isso porque esta na frente do

pai., Mas quando ela falar com o senhor a sos, há de ver que ela

quer o casamento.
# es #

Mas o fato e que nao vou poder falar com ela a sós.

Ah, isso não. Fai, e quem vai arranjar a entrevista sou cu.

Voce? Como? Onde ?

Aqui e de noite, depois que o velho estiver dormindo. Ele dorme

cedo, de modo que depois do jantar. ..

E se alguém acordar ?

É fácil disfarçar. Dona Margarida levanta-

para rezar escondido pela mãe.

e Rom
Escondido, por que ?

epois

ela morreu, ele mandou buscar o corpo e enterrou ai., Mas 355gwªw

ta nem que se fale dela, De modo que, se Dona Benona acordar,

diz-se que foi isso, Dona Benona é a mais perigosa, i

recato.- É a conselho dela que seu Eunricão fica tão

à flihªo

Seu Euricao não gosta disso, A mulher abandonou-o e, de

CA

Benona sempre foi as zw, ereio imesmo que foi por causa disso que

ela... Mas enfim, você arranja a entrevista?

Arranjo. Depois do jantar, quando todo mundo estiver deitado, eu

destranco essa porta, AÍ o senhor volta e pode falar com Dona

Margarida, aqui,

Mas será que ela aceita?

Aceita, a paixão dela. pelo senhor é grande, vai vencer de uma vez
# , .

so o pudor e o recato. "

Está bem, mas cale a boca, O homem vem aí.

(ENTRA EURICÃO. )

hel
A moça se trancou e naohavve jeito. É o recato, Coitada.

voce compreende isso, não é ?

&,
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Então adeus, Eudoro Vicente, não quero reta-lo mais, você deve es-
tar com fome e o hotel...

Patrão !

Hein ?

E o jantar? I

Cale a boca, miserárel ! É

O senhor não prometeu um jantar? É para celebrar o noivado,

Um jantar? Ah, aceito, pois não, Yenho jantar e depois vou dor-
mir no hotel,

Fetá bem, está bem. Essa você me paga, Caroba! E a respeito dos
vinte contos? .

No jantar nós falaremos, |

úÓsimo, ótimo. Essa parte está ótima.

( Sax.)E preparem o espirito da noiva! |

Seu Buricão, espero que o senhor não se esqueça de minha comissão,

Então, até já!

Que comissao?

A que o senhor prometeu, se eu arranjasse os vinte contos.
é s e , # - #E quem disse que você -me arranjou vinte contos? Alias, ninguem me

arranjou vinte contos. Rudoro Vicente prometeu, mas ainda nao ar-
ranjou nada, vai arranjar !

Mas quem planejou tudo fui eu!

Mente, velhaca!l Você tinha planejado tudo para o jantar e, se eu
tivesse esperado, talves a essa hora estivesse esfaqueado, Quan
pressentiu o perigo fui eu, quempediu o dinheiro fui eu equer
arranjou o dinheiro fui eu! Você não tem direito a comissão de
qualidade nenhuma !

Mas Seu ..

Adeus, Caroba, jábasta o prejuízo do jantar.

Mas Seu Euricãos .»
A
De o fora, Caroba.

(CArOBA SAI DEMÁ VONTADE,
CARINHOSAMENTE, )

Aí minha porquinha do coração, a luta é grande contra os ladrões,
Mas arranjei sempre mhis vinte contos para seu buchinho,

(ENTRA RUDORO, )

so

(DANDO UMSABTO) Santo Antônio me proteja! Que negõcªo é esse de
sair da casa dos outros e voltar nos mesmos pes? Voce esta me vi-
giando ?

Não, desculpe.

RURICÃO Vai ATÉ A PORCA EB ALISA-A

A L e
Voces notou alguma coisa?

a Fa
Alguma coisa de que?

Tocê pensa que sou idiota, para dizer? Notou ou não notou?
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Não notei nada!

E que veio fazer aui, entrando de emboscada, como um assassino?

Como um ladrao?

Afinal, o que é isso? Que é que você quer dlzer'ª Voltei porque
vim lhe oferecer preço por essa porca que você Suarda aí,

Preço por minha porca? Ai! Socorro ! Ladrão ! Pega o ladrão !

Que é isso, homem ?
s e a - e A e #

Ai a crise, ai a carestia! Ai Santo Antonio! Yeja o que querem

fazer comigo ! "

Mas afinal de contas, ..

Ai minha porquinha que herdei de meu avo e esse criminoso quer to-
mar! Ai minha porquinha ! (CAI DESPALECIDO NUMA CADEIRA,)

Está bem, homem de Deus, se não quer vender, nao venda! Precisa
essa agonia? Diabo duma esquisitice danada! Fá ser esquisito

assim no inferno !

(vai SAINDO, QUANDO ENCONTRA BENONA)

Dodo !

(FORMAL) Minha senhora !

Que minha senhora que nada, malanéh'roc Já soube de tudo e vim lhe
dizer que concordo de todo coraçao“ Está tudo esquecido.

Fico muito contente com isso, Benonas
s - # " #

E eu ainda mais, Dodo, Olhe como estguã Desde que voce apareceu

que meu coraçao começou a bater, Você acha que eu dar

um beijo?

Nas Benona, você acha que ficaria prºprloº

Deixe de preconceitos, homem! Agora estou diferente, a vido me en

sinou a ser menos tola! N2o quer? Bem9 então .LILCE pra mais Terde.

Yon me vestir para o jantar, Mas não deixo você sair sem lhe dar

um beliscão- no espinhaço de jeito nenhum, quero mé lembrar dos ve-

lhos tempos, Chegue aqui esse espinhacinho, safado!

Benona !
e s s # 4 & é , # a

Ai meu Deu, quanta timidez, como é lindo issoi Esse Dodo sempre

foi doidinho !: Nao tem isso nao, la vai beliscao !

CORRENDO) Benona! Diabo de povo mais esquls1to! Benonal
( SAX CORRENDO, GOM BENONA ATRÁS, )

Ai minha porquinha adorada, ai mnha porquinha do «geraçao Quesrem

rouba,—la, querem levar meu sangue, minha carne, mer pão de cadadia,

a segurança de minha "7611111869 a tranquilidade de mamas noites, a
depositária de meu amor! Mas parece que Santo Anmalº me abando-

noupor causa da porca, Que santo mais ciumento, é *ou ele ou na-

da"! É assim? Pois eu fico com a porca, Púi seu devoto a vida

inteira: minha mulherme deixou, a porcaveio para seu lugª

nunca nem ela nem você me deram a geasaçao que a porca «:.an u,

nha bela, ah, minha amada; Aqui você fica muito a vista ãe

todo mundo deseja sua beleza e suabondade. % melhor leva,-l
um lugar escondido, A maia do porão, é la! AÍ você ficara
gurança e eu poderei dormir de novo,

OBRAÇANDO A GRANDE PORCA
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MADEIRA E VOLTA SEM RLA, )

Agora, sim, E'você, Santo Antônio, deve se contentar agora Som mi
nha pobreza e minha devoção., Br não o esqueci, Não deixe que es-
ses urubus descubram meu dinheiro ! Faça isso,meu santo, e a banda
de jerimum que eu ia dar a Caroba sera sua, Menos as sementesç

viu? As sementes eu quero para fazer xarope e vender no armazém,

Ganha-se pouco, mas sempre é alguma coisa para se enfrentar a cri

se e a carestia! (PERSIONA-SE E SAI.)

FIM DO PRIMEIRO ATO
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(MESMA SADA, ENTRAM CAROBA, MARGARIDA e DODÓ.)

Mas que jeito eu podia dar?  Ble queria a entrevista, eu estara

precisando agrada-lo para ele confiar em mim, o jeito foi marcar!

Qe jeito que nada! O que ha é que voce se acostumou a agradar

meu pai e ficor contra mim !

Deixe de ser ingrato, Seu Dodo. Eu estou tentando arranjar seu ea

samento e o senhor vem dizer isso.!

É, meu amor, que mal faz ? a vou, e, se achar um modo de afastar

seu paí sem magoa, afasto.

E ainda por cima, o perigo que você nos fez correr ! ImEgl se
deit

Margarida não visse o gesto que você fezl Era capaz de r tudo
a perder.,

Que é que eu podia fazer? Rra preewso que seu pai acreditasse
que a noiva era ela, Agora, que já esta tudo encaminhado,
nhor fica aí dando jeito a tudo. Eu queria ver era na hora,
yentar tudo isso de repente, noivar seu paí com Deny Benona, quen

do ele pensara que era com Dona áargaªªda, noivar Dona Benona no
edido 8a sobrinha, fazer Seu Ruricão acreditar que o canlidato a

genro queria ser cunhsedo.., O senhor acha pouco ?
C # - # =

É,meu bem, Caroba ja fez demais! Por que voce não concorda com
esse tolice de entrevista?

Não cancordo porque não gosto de ver você metida nisso?

Mas meu bem, trata-se de seu pai l .

Não tenho nada com isso, agora é candidato a se casar com você.

A entrevista é quem vai resolver tudo, seu Doão !

Resolver tudo o cueº Ele 781 é complicar tudo, isso Sim;, Na hora

papai pode entender a história de repente e a gente está desgraçª—

do, Porque, se Seu Euricão descobrir que papai quer casar é com

Margorids, desfaz o noivado de Dona Benona na mesma hora e fez

que meu paí quer ! Seu Euricaão faz qualquer acordo, contanto gma-
não perca o dinheiro de meu pai ! , ?A

e es # - A m
Não, isso também nao e direito nue meu bem i Yoce vombaw da pobre

pai ? 315é pobre mas não yvê nada no mundo além de mnfp

En sei !
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Voce e quem parece de repente cheio de dureza para com ele! Você
não Ja sabia como ele era? Por que, então, esses modos, de repen
te? Parece é que você quer me Geixar de lado e está procurando um
pretexto!

E voce? Parece estar ansiosa por essa entrevista! Pois vá! Va,
siga os conselhos de Caroba e, quando estiver de volta, jogue fora
a aliança que lhe dei., Não quero casar com uma moça que marca en
trevista com outro! (SAY, MARGARIDA CHORA.)

Não chore não, Dona Margarida. Quando Seu Dodô chegar à conclusão
de que tudo está bem, acaba com essa besteira,

Eu sei lá, eu sei 1a, Caroba! Que complicacão,meu Deus! E essa
tranalhada de entrevista... Não vou, Caroba, não vou de jeito ne
nhum, Afinal de contas, quem marcou a entrevista?

Bull

Pois vá você, está ouvindo? Você foi quem marcou, você é quem vai.

Mas Dona Margarida, eu quero lhe explicar que..,

Yail) Vai e não adianta discutir!

Mas Dona Margarida, eu...
A A - é

-

# +Eu lhe dou um vestido meu e voce vai em meu lugar!? Yocêe e mais
ou menos de meu tipo: com meu vêstido, de noite, no escuro, pode
passar por mim, perfeitamente!

ae és #Tem que ser um vestido cue Seu Fudora conheça, senao nao da certo!

Eu lhe dou este, antes da hora!

Sim, Dona Margarida, mas, ..

Não danmito discussão! É isso e é isso mesmo. Prepare-se, porque
na hora eu lhe dou o vestido e você vai à entrevista! (VAI SAINDis B)

Mas é claro que vou à entrevista, se meu plano era esse.!

MARGARIDA TEM SAÍDOOYPINHioy QUE VEM ENTRANDO, OUVE A FRASE,

Que história é essa, Caroba? É a entrevista que o patrão marcou
com Dona Margarida"

É, eu vou no lugar dela!

Eudaº quero você com o patrão aqui, de jeito nenhum! Aquilo é um
viúvo sonso dos seiscentos diabos!

Espere lá, Pinhão, você não entendeu nada!
# M & « aNão entendi, nem quero enttender, esta ouvindo"? Voce foi ao hotel

falar com ele?

Fui, e então? Precisava esclarecer z certas coisas e fuil

É por que não me disse que ia?

Ainda mais essa!

Você foi para falar sobre a entrevista?

Fui l

E vai a essa entrevista com ele, de noite?

You!

Vai como?
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You do jeito que entender !

Pois quero lhe dizer logo que é essa entrevista ou eu, está ouvin-
do? Trate de escolher!

Já escolhi i

Quem ganhou ?

A entrev1stao Você quer mandar em mim, é, Pinhaoº Que desconfian
ça é ºssa, se nunca lhe dei motivo? Von e é quer voce queira,
quer não !

Pois adeus, Caroba, Quem gosta de formente é o tremº (saz. ca-
ROBA CHORA, MAS LOGO ENXUGA AS LÁGRIMAS, )

Essa é boa, ninguém deixa eu falar e haja todo mundo contra mlmº

(ENTRA BENONA. )
stem M A " # -, #

Carºba, estava precisando falar com voce. Que e isso? Que e que

voce tem? "

Cada um sabe de si e de suas agonias, Dona Benona !

& verdade, Caroba. Ra mesma, tão contente que estara e começo a

ficar inquieta.

Inquieta? Por que?

É Eudoro, Caroba! Abhei Eudoro tão esquisito para uma pessoa que
veio reatar um noivado interrompido !

É o tempo que passou, Dona Benona !

Voce acha?

Não tenha dúvida, ele continua nomesmo entusiasmo! Chegou até a9
pedir que eu arranjasse uma entrevista dele com a senhora !

Uma entrevista? Quando?

A noite, quando o povo estiver dormindo.

Erico vai estranhar.

Para estranhar, ele vai ter que saber, e Seu Euricão não va; saber
de nada,

É ase alguêm acordar ?

A senhora vem disfarçada. Veste um vestido de Dona Margarida, 'Se
alguem acordar, a senhora faz. que é ela que veio rezar, e ninguem
desconfia, De noite, é fácil.

E como é que eu von arranjar o vestido de Margarida?

Pode deixar que disso eu me encarrego. Depois do jantar, deixo a
porta destrancada e Seu Eudoro vem., Quando tudo estiver prepara-
do, canto como gia, entrego o vestido e a senhora fala com ele,

Foi Eudoro quem pediu isso?

Foi. ,

Então eu vou,

Mas não vá falar com ele sobre isso, antes, não! Alguém pode ou-
vir e vai tudo dágua abaixo.

Não tenha cuidado, ninguém vai entender nada! Pinhão encomendor

antar ?
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&rcomendou, já chegaram alguns dos pratos. |

Entãovamos ajeitar tudo, porque o noivo chega já.

(saru, PINHÃO E DODÓ ENTRAM, VINDOS DE LADOS OPOSTOS, AMBOS AR-

REPENDIDOS. )

Mergarida... Pinhão! Que há?

Nada, Seu Dodo, Fuí eu que peguei uma briga com Caroba e vinha

fazer as pazes.,

Eu também peguei uma com Margarida e vinha para isso mesmo, !

Terá sido um negócio de uma entrevista, Seu Dodô?

Poi, Pinhão

& fiquei danado porque Caroba disse que ia no lugar de Dona Mar-

garida,

Como, se Margarida me disse, aqui, que ia à entrevista?

Pois então já vi que seu pai marcou entrev1sta foi com as duas?
Seu Dodô.

Focs o que acha dessa entrevista, Pinhão?

- SeuDodo? de sua noiva quem sabe é o senhor, mas a minha, eu não

quero que vá de jeito nenhum /

AÍ há algume coisa,. Finhão, Todas duas deram de repente para que-

rer ir a entrevista, Que será ?

&z sei lá, Seu Dodo !

Não custa nada esclarecer, não é? Famos fazer o seguinte: quando

Caroba abrlr a porta, a gente vem antes e se esconde aqui. Assim,

assiste-se à entrevista e pode-se saber, afinal de contas, o que é

isso. Estacerto ?

Bªtê, Ser Bºaôo

E o jantar ? Você arranjou. tudo?

Arranjei, os pratos começaram a chegar.

Chegaram uns homens aí fora.

Sao os dois empregados do hotel,. certamente vêem com a porta. Ar-

ranjei uma porca assada para nóso d

Entao, pelo menos, hoje se tira a barriga da miséria l Estou aqui
há dois- meses, é a segunda vez que vou comer de noite. Vá receber
a porcas

CerTTaNDO PARA FORA, ENQUANTO SAI,) É a porca? Levem lá por trás,
mossa alegria hoje e essa porca. É a porca? (SAZ.)

(EURICÃO CRrUZA a CENA, TRENSTORNADO, )

Ai, a porca! Pega, pega o ladrão !

(sar no ENCALÇO DE Pirão, OUVEM-SER GRITOS, SOM DE PANCADAS, IM-
PrEeCações, PINNXO ENTRA CORRENDO, COM EURICO AMBAÇADOR,

Vaz INVESTIR SOBRE PINHÃO, QUE PUXA UMA FACA, )

Pega, pesa o ladrao ! Assassino, ladrão!
f s h * a « + e “h

O que é isso, - Seu Eurico? Que é isso, Pinhão? Guarde essa faca

imediatamente,
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Não, deixe cle assim, queromesmo que a13011012. veaaâ Pega, pega
o ladrão! Vou denunciá-lo a. polícia !

Por que» ?
+ º f

Porque voce anda com uma Tata,

Aqui todo mundo anda !

Mas você me ameaçou.
,

Ameacei para não apanhar, Seu Dodô é testemunha,

Dodo não é testemunha de coisa nenhuma, que o patrão dele sou eu!

Por que o senhor deu em mim?

Ainda pergunta? Quer mais?

Venha !

(AVANÇANDO PARA PINHÃO, QUE RECUA.) Que é que voce veio fazer em
minha casa sem minha ordem“?

(Mesmo tom, MESMO RITMO, COM. EURICÃO REGUANDOO) Fim trazer o jan-
tar que o senhor encomendou.

(iIDEM, ) E, é de sua conta que
sa? Voce é meu pai?

(IDE,)

( torM, )

IDE,)

se coma ou não se coma em minha ca-

# é - 9 ya
O que eu quero saber, e se e para trazer o jantar ou nao.

# * #
E ee, o que quero saber, é se minha casa se salvaras

E eu, o que quero é me salivar com minha porca,

Com a porca? «ªli, ai, minha porca“ Ai minha porca, pelo anor de

Deus | Santo Antonlog Santo Antônio ! 58.31.8319 saiam daqui imediata-

mente. Entrem ai que eu Voa trancar voces dois, seus ladrões!
Seus criminosos! Entrem já. (VAI TRANCÁ-I1OS NO PORXO, MAS DE RE-
PENTE, ATERRORIZADO, LEMBRA-SE DE QUE A PORGA ESTÁ “LÃ )

Não, não entranlngvemi Fiquem de costas,, todos dois, Tapm os

olhos com as mãos. Se tirarem as mãos, denuncio vocês dois

ao Belegado vomo ladrões de cavalo. Fiquem ai. Não se virem.
Olhe a denúncia, boto todos dois na cadeia, Yocê se virou, Dodo?

Não, Seu Furicão.

R você, ladrão?

Sou eu, é?

Quem mais havia de ser? Você se virou?

Eu não !

Fiquem como estavam, não se virem.

(ENTRA DE NOVO NO QZÍARTO'E VOLFA RAPIDAMENTE, ALIVYVIADO , )

Está bem, podem se virar, Que foi que houve aqui ?

Nada ! ,

Ouvi esse tal de Pinhão gritar,

E eu gritei mesmo, Seu Furicão.

O que foi que você gritou?

Gritei pela porca l
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Esta vendo, ladrão? É umladrao, um criminoso, um bandido que quer
sugar meu sangue,. O que e que você quer com minha porca?

Quero comer, Seu Euricão !

Comer ?

Sim, comer, a porca que Seu Dadá mandou para o jantar e que che-
gou agora !

A porsa? O jantar (ENTENDENDO E DISFARÇANDO)/ Ah, sim, natural
mente, a porca. Assada ou cosida, Pinhão?

En sei lá!

Está bem, o certo é que é preciso cuidado! cuidado é pouco,
Sento Antônio, todo cuidado é- pouco; E antes que me enganem, é me-
lhor eu me certificar. Saiasm. Se não existir essa porca mesmo,
vou fazer a denúncia e o Delegado Cabo Rangel prende você como la-
ârão de cavalo. (SAI,)

(PiNHXO, DESCONFIADO, VAI ATÉ 4 PORTA E FICA OLHANDO O QUARTO,
PRNSATIVO, )

O senhor entendeu alguma coisa, Seu Dodô?

Isso é um louco! Yocê nao imagina, até onde vai a avareza dele.

Desde que estou aqui, só se comeu a noite uma vez, E ele exige

que a gente pague a reLeLçao, porque acha que mais de uma refeição

por dia e luxo !

E quem não tem para pagar, como Caroba? |

De quem não paga, ele desconta o preço no ordenado.

g e é V P
Ai e que quero saber como ! Ela me disse que desde que chegou aqui

sinda nao recebeu um tostão !

4] ºªalpe dele é esse ! Deu oprlmelro jantar, cobrou o preço. Caro-

ba não pode pagar porque não tinha recebido o ordenado. Agors;

quando - Caroba cobra o ordenado, ele diz que elaprimeiro pague o

jantar, Como Caroba não tem o dinheiro, não paga. Assim, por con

ta do jentar que ele da cada mess economiza o salário dos empregãã03<

Que ladrão !

Não é ladrão, não, Pinhão, é louco.

Seu Dodo, eu so aeredito que uma pessoa ê doida quando eia começa
a rasgar dinheiro. Com fama de doido, %é Sabido enriquecer,

A felicidade nossa é que deixei um rapaz no Recife recebendoe me-
sada que meu paí me manda e elo remete o dinheiro pelo correio.,
assim que vamos passando, eur e Caroba, Mas já estou ficando cansa-
840 de ter que suportar a loucuradesse arabe, esses fingimentos,
essas mentiras, estes disfarces... Sabe de uma coisa, Pinhao? Na
estou mais disposto 2 suportar isso e vou descobrir tuão l'

Seu Dodo !

(DoDó Tira os DISPFARCES E SE ENDIREITA, ENTRAM CAROBA E MARGARI-
DA, GONDUZINDO RUDORO VICEyTEÚ)

Yenha por aqui, Seu Eudoro,

(PinHÃOo AaCENA PaARs CAROBA, MOSTRANDO DODÓ SEM OS DISPARCES,; MAS
FBA NÃO ENTENDE E DÉÁ-LHE AS COSTAS, ZANGADA, DODÓ VOLTASSE PARA
T7 AAle
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Margaridas...

Ai ! Um ladrao !

UM LADRÃO?

( AGARRANDO-SE COM ELE,) Um ladrão, Seu Eudoro! Ai, o ladrão !

(EMPURRA EUDORO, SAINDO DE CENA COM ELE,)

Pega! Pega o ladrao! .

(AVISANDO,) Seu Dodo! Seu Dodó !

(SAT CORRENDO ATRÁS DE DOBÓ, RSTE SEM O DISFARCE, PINHÃO E MAR-

GARIDA DO A VOLTA RA CASA E REGRESSAM A CENA,CADA QUAL POR UM LADO,

Onde estão eles?

Não sei. Ave Maria, Pinhão, veja se pega Dodô e avisa a ele!

E a senhora, veja se leva Seu Fudoro para a outra sala!

Está bem, vá por lá que eu vou por cá.

(sam, APARECEM DODÓ E RUDORO, CADA UM POR UM LADO, COM JEITO DE

QUEM PROCURA, OS DOIS CAMINHAM UM Para O OUTRO R VÃO SE ENCONTRAR,

MAS NA HORA EXATA, CADA UM VIRA O ROSTO PARA O LADO OPOSTO E POR

Um TRIZ NãO SE VhEM; AO LIMIAR DA CENA, TENDO SE CRUZADO, E

PARAM AMBOS, )

Escondeu-se ! Será que está por aqui ?

Não vi nada, é melhor voltar! (08 DOIS SE VOLTAM, DÃO-SE UM R-

conTrão E Um GrITo DE SUSTO,)

Ai, o ladrão ?

Ai ; (RUDORO AGARRA DODÓ PELO PESCOÇO, POR TRÁS, E ESTE COBRE O

ros com as mos, )

Caroba l Pinhão! Agarrei ! FPeguei o ladrão !

(os DOIS ACORREM, COM MARGARIDA. CAROBA IMEDIATAMENTE DÁ UM SALTO,

EBSCANCHA-SE NO LOMBO DE REUDORO, E PINHÃO AGARRA-O, BENONA - QUE

QUVIU 08 GRITOS E ENTROU . AGARRA-SRE COM RUDORQ, )

Ah, ladrão safado !

Ah, bandido ! Bote a barba, Dodô !

Ladrão da peste !

Ah, ladrão safado !

(AOS SOPAPOS COM EUDORO.) Ladrão, ladrão safado !

Que é isso, Caroba? Que é isso?

Espere aí, sou eu, Caroba !

Eu o que, safado ! Roubando a casa do meu patrão ! (DÁ-LHE UMAS

TAPAS NA CARA,) '

Caroba, voce está doida? '

É o ladrão, Dona Benona ! Ah, ladrão safado! (DODÓ F0E OS BISPARCE:

Caroba: Sou eu, Caroba i

Esperem, sou eu! Que ladrão, que nada !

Rra o senhor, Seu Dodô?

Espere, é o senhor, Seu Eudoro ?
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A # <% es 9
Claro que sou eu, criatura! Você esta doida? Que confusao ée essa?

É Seu- Dodô Boca-da-Noite com essa cara de fantasma, assombrando a

gente?a Fui entrando, pensei que era um ladrao !

Pois trate de olhar em quem dá, está ouvindo? Está me achando com

cara de ladrão?

Ladrão pode não ser, mas é um atrevíidinho, um bandião !

Ra?

Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou considerando você um

ladraozinho bem perigoso,

Es, Benona?

Sim, voc'e, atrevido ! Seu atrevidinho, seu moleque audacioso !

Minha senhora...

Minha senhora o que, malandro | Planeja suas hlstorlas e depois

vemcomfingimento : Mas eu concordea. de todo coração e quero que

você saiba que a noiva estará presente,

(INOCENTE, ) Estará presente onde ?

Olhe a inocência dele! Que fingido, Que malandro!

Malandro, eu? Por que ? '
- és a , N + # a

Ora por que ! Marca suas entrevistas, vem com suas audacias e de-

pois aindase admira quando a gente o Chama de malandro

Ai e voce sabe?

Sabe, Seu Eudoro, ela sabe de tudo, mas felizmentefez uma exceção
e está inteiramente de acordo, eu ªoasexma. convence—la,, não foi,

Dona Benona ? er

Foi, ora se foi !

Tamos saindo para o jantar?

Nas tinham me dito que você era tão severa :!

Com os outros, com você nunca mais! Quero recuperaros.

Fega o ladrao !

Pega ! Pega o lêdrão!

Ai, socorro, Eudoro !! (ABRAÇA-SE COM ELE,)

Não vejo ladrão nenhum, que negócio é esse? Voces estão loucos?

Quem foi que gritou?

Eu, mas não estava gritando por ladrão nenhum i Estava somente me

lembrando de ainda agora! Foi tao engraçado !

Eu vinha entrando, vi Seu Dodo e de repente gritei "Fega o ladrão!"

Foi tão engraçado!

(RUDORO PERMANECER DE CARA ENFARRUSCADA DIANTE DE #0D0S OS OURZROS,

QUE VÃO DESFILANDO mmm DELE E REPETINDO A FRASE, PARA DESANÚ-

HA,-m )

Foi !:! Caroba vinha entrando, viu Seu Dodô e gritou "Pega o ladrão!"

Foi tao engraçado i

En vinha entrando, Caroba me viu e gritou "Pega o ladrao !" Foi

tao engraçado !
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BENONA Que coisa! Caroba vinha entrando, avistou Dodô e gritou "Pesa o

ladrao!" Foi tão engraçado ! (SOMENTE ENTÃO EUDORO RI.)

CAROBA _ "Pega o ladrão?" Foi tão engraçado! Vamos? Ai, meu Deus, eu ho-

a je estufo de tanto rir! (SAY EMPURRANDO TODO MUNDO E TODO MUNDO

Voz DE Ennª“)Almmmeu eugm53ªêligªg00.161ârag ºTºEAtaofàubando£

(PINHÃO SE ESCONDE E EURICRO ENTRA, ATERRORIZADO,.)

EURICO Ai, gritaram *Pega o ladrao Quem foi? Onde esta“? Pega, pegal
' Santo Antônio, Santo Antomo, que diabo de proteção é essa? Ouvi

gritar "Pega o ladrao!" "Ai, a porca, ai meu sangue, ai mnha vida,
ai minha porquinha do coraçaoº Levaram, roubaram l Ai, nao, está
lá, graças a Deus! Que terá havido, minha Nossa Senhora” Terão
desconfiado porque tirei a porca do lugar? Deve ter sido isso, des-
confiaram e começaram a rondar para fu.:r'lsaf-laº É melhor de:.xa—l
aqui_mesmo, aVlsta de todos, assim nlnguem lhe dará mportanclaé
Ou não? Que'é que eu faço, santo Antonio? Deixo a porca 1á, ou
trago-a para aqui, sob sua proteçao?Desãe que ela saiu daqui que
começaram as ameaças ! É melhor maze-la., Com a capa, porque ali-
guem pode aparecer. Santo Antonio, faça com que não apareça nin-
guém ! Não deixe ninguem entrar aqui, Vou buscar minha porquinha,
mas não quero ninguém aqui,

(ENTRA NO SOCAVÃO E VOLTA COM A PORCA, EUDORO VICENTE ENTRA B RU-
RICRXO IMEDIATAMENTE COBREA PORCA COM A CAPA, QUE CGOLOGOU NOS OM-
BROS PARA A EFENFUALIDADE, )

Santo Autorun, que safadeza é essa? Isso é ar coisa que se faça?

(RUDORO SE APROXIMA DE RURICAO E COMEÇA A OLHÍ-IO, EXAMTNANDO-O
com Um MISTO DE CURIOSIDADE, DESGOSTO E CHEGAMESMO A
POCAR NA ROUPA DE RURICÃO PARA INSPECIONÁ-LA, BURICÇÃO,DESCONFIADO,
VAX SR AFASTANDO DELE, AOS ARRANÇÓES, MAS SEM QUBRER SAIR PARA NÃO
DESPERTAR SUSPEITAS,

Ehzricão, não repare eu dizer isso, mas você podia ter se vestido
melhor para o jantar. " ,

331030 A aparencla depende da fortuna e a fortuna depende ão que se tem.
Eu não tenho nada. Os ricos, como voce, é que tem essas obriga-

ções. Os pobres, como eu, não !

Nada, não há quem me convença de que você é tão pobre como viyes di-
sendo : Vá ver que com essa cara e com essa modestia, tem,no ini-
nimo, uma botija escondida,

RURICAO © As !

EUDORO o Que é? ,
RURICÃO - Ora o que é? Focê vem com suas “insinuações e depois se admira!

REUDORO *

_

Was foi uma brincadeira, Erico !

EURICO Não gosto dessa qualidade de brincadeira!

EUDORO _ Bstá bem, desculpe, Afinal de contas, eu vou entrar na família e
posso me permitir certas intimidades !

EURICÃO . Por falar nisso, voce pode me emprestar logo os vinte gontos de
que lhe falei! Preciso deles para fazer a festa, porque Sozinho
rão vou poder enfrentar essa despesa!

Está bem, no jantar, trataremos dlSSOo
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No jantar, não! No jantar a gente começa a comer, a beber, o co-

ração afraca, a vontade se abranda, o tempo vai passando, daqui.

a pouco a oportunidade tem passado! Você quer casar ou não quer?

Quero!

Com festa ou sem festa?

Bem, alguns amigos daqui, a gente tem de convidar!

Então asse os vinte contos. Agora! Já!

B quem lhe disse que eu tenho os vinte contos aqui?

Você pode me dar um vale e eu vou receber o dinheiro no armazem
que compra seu algodão!

Mas HuricOo ss

Tem papel e caneta ai? Faça o vale!

Eu,... Está bem, vou fazer. Está ai.

Obrlgado, obrigado, obrigado! Agora sinto-me seguro! Grande coi-

sa é o dinheiro!

É verdade. Que é isso?

Isso o que?

Você está com alguma coisa embaixo da capa?

Saia daí!

Meu Deus, que homem mais esquisito!
A Pv #

Voce não tem nada que me cutucar, atras do que eu carrego!

e #
E eu sabia la que era segredo?

Segredo o que? Quem vive escondendo o que tem são os ricos, como
4 # e * ©

voce, O que 8u trago aqui e somente uma cervejinha para o jantar.

Ah, Eurico, que delicadeza a sual Uma cervejinha agora, depois des
a #

sa caminhadas Esta gelada?
4 #

Ai!? Ya pra la!

Que é isso, homem? Quero somente ver a suar cerveja!

vá pra 1a, vá pra la, pelo amor de Deus! Tenho horror a mostrar

a cerveja que vou beber!

Por que, hômem de Dens?

Porque não sosto, pronto! É uma esquisitice mlnhaº Não gosto  âe

mostrar cerveja.! É proibido ter esquisitice, éo

Não!

Então, pronto, vá esperar o jantar na sala!

minha Nossa Senhora! (SAL)

Foi-se, com todos os diabos! Pronto, a porca fica aqui, agora!

Agui, Santo Antônio, servindo de suporte a sua imagem. Fica €ob

sua proteção, meu santo, estou arrependido de tudo o aue disse!

Ai, meu Deus, o santo ou amore?? Os ddis.! Tãoha necessidade de

escolher, fico com os dios! Ouvi dizer que você, Santo Antônio,

# e « a
Esta bem., Que homem mais esquisito,
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era cabo do exérclto brasileiro: fique aí como cabo—de—dla, Suer-

dando o que é meu. You lhe confiar o que não confiaria mais nem

a minha mãe. mas veja como corresponde a esta confiança: Está al,

confiei em você: retribua agora essa confiança, dando-me toda a

sua proteção. (SAI, PINHÃO SAI DO ESCONDERUJIO. )

Ah Santo Antonlo, não de mais proteção a ele do que a mam. O que

é que há aqui? É essa porca que ele defende com tanta raiva? Por

que esse cuidado todo? Queroapurar tudo isso direitinho, Santo

ANTBnlo, porque essa peste não pode ter esse amor todo por uma por

ea só porque ela pertenceu ao avo dele!: Esclareça tudo, Santo An-
tônio! Esclareça que eu..., (VENDO RURICÃO, QUE SE APROXIMA CUIDA
DOSANENTE)... Se o senhor me esclarecer... AÃ , esclareça, meu San-
to Antonlo, esclareça um -"obre pecador, um órfão que não tem nim-
guem por elel Quero aproveitar e rezar pela segurança e pela sal-

vação de todas as pessoas que me proteºem e protegem Carobal Seu
Eundoro V:.cente, aquele santo, Seu Euricão Arábe, aquele outro sar
to, a irma de SeuEurlcao, aquela santa, a filha de Seu Eurlcao,
aquela santinha. .

Pra fora!: Pra fora daqul, conversadori Que devoção foi essa que
lhe deu de repenteº Você pensa que me engana, mas eu sei quem vo-
cê é! E agora você me paga! (AGARRA-O PELO PESCOÇO)

Mas afinal,gque diabo
bofete, o diabo! Que

isse? A todo instante é pancada, esblegue,

que diabo o senhor tem?

e
€
#
[+]

O que é que tenho, é? E o que é que você tem com isso, seu ladrao”

Mas ladrão por queº O que foi que eu roubei?

Bote Ja al, ponha Ja ai?

O senhor pensa que eu sou algumª gallhhaF O que é que eu posso bo

tar, o que é que eu posso por, o que é que o senhor quer?

(IRÓNICO) Você não sabe?

Como é que eu posso saber, se não tirei nada?

Vocenao tirou porque nãopode. Nas tenho certeza de que você tem.
Que é isso? EStá com as mãos para trás? Mostre a mão direita!

Veja,

Agora, a esquerda,

Veja.

Mostrou a primeira?

Mostrei.

E a segunda?

Mostrei, -

Mostre a terceira., .

O senhor está é doido!
- B

Estou mesmo, porque o que eu devia era ter lhe dado um tiro! E é
o que hei de fazer se você não confessar!

Mas confessar o que?

Que fou que você tirou daqui?

1 A p..: e . C
Santo Antonio me cegue se eu tirei alguma coisa!
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Sacuda o paletó.

A vontade,

É capaz de estar no fundo das calças.

Quer ver?

É, você está rindo para eu pensar que você é de confiança, cheio

de boas intenções. Mas eu conheço suas manhas. Mostre outra vez
a mao direita,

Fome o

Agora a esquerda,

Veja logo as duas, ,

Agora me de aquilo.

Aquilo o que ? i

Ra, ral Você gosta de brincar, mas tenho certeza de que você tem.

Eu tenho? Tenho o que?

Ah, isso é o que eunao digo. Queria saber, hein? Está bem, saia,
Afinal de contas, já o revistei todo. Fora daqui i E que Santo An
tônio lhe cegue os olhos e lhe de paralisia nos dois braços e nas
duas pernas dum vez,

É muita bondade sua i

Fora, fora daqui!: (FAZ QUE SAI POR UM LADO, PINHÃO FAZ O MESMO
PELO OURRO LADO E OS DOIS VOLTAM AO MESMO TEMPO.)

(CRUZANDO OS BRAÇOS.) Fai ou não?

(DANDO MEIA-VOLTA RÁPIDA E SAINDO, ) vcuº (MESMO MOVIMENTO ANTE—
RTOR DE AMBOS, )

Não quero mais ve-lo !

(SAR, SENDO QUE NA CARREIRA, ELE DÁ UMA VOLTA POR FORA BA
CENA; SUBENPENDE-SE QUE ELE RODEOU A CASA; ENTÃO, PULA UMA JANELA,
NOVAMENTE. PArA DENTRO DE CENA, ER ESCONDE-SE, EURICÃO VOLTA POR
ONDE SAIU, )

AR, agora estou TM Estara esconâldoº O quarto esta.vazmoc E
aqua'ª Ninguém, Agora, nós, Santo Antonio! Isso é coisa que se .
faça? Pensei que podia confiar em sua proteçao mas ela me tra_uº.
Voce, que d*zem ser o santo mais achador ! É isso, Santo Antônio é
achador e está ajudando a achar minha porca“ Eu devia ter me pega-
do era com um santo perdedor! Agora não deixo mais meu dinheiro
aqui de jeito nenhum, O cemitério da igreja l! É aqui perua e e la
gar seguro. Entre o tumulo de minha mulher e o muro, ha um soca-
vao, é lá que guardarei meu tesouro., Preflro e companhia dos ROF-
tos a dos vivos, e alimanca porca ficaráem segurança. Com medo
dos mortos, os VlVOS nao irão lá e os mortos, ah, os mortos não de-
sejam mais nada, - não tem ma_s nenhum sonho a realizar, ngahuma des-
graça a remediar, Ao cemitério! Escondo a porca no socaraão e a
mºlteg quando toãos estiverem dormlndo, cavo a terra e hei de elter
rá-la o mais fundo que puder, HE voce, Santo Antonlo, fique-se aí
com sua proueçao e seu poder de encofitrar, La meu couro, meu san-
gue. estara em segurança: o mundo dos mortos e mais tranquilo, e,
algam e que disserem os idiotas, lá é o lugar em que se perde tudo
e não se acha nada!
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(PEGA A PORCA, CGOLOCA-A. SOB A CAPA R QUANDO VAI SAINDO, ENCONTRA

CAROBA QUE VEM ENTRANDO, RURICÃO IMEDIATAMENTE VOLTA-SE DE COSTAS.)

é é s
Não é possivel, assim também é demais, meu Deus !

Ah, está aí, hein, Seu Furicão ? Procurei-o por toda parte, O jan-
tar demorou, mas agora vai sair. O senhor deve estar com fome,

hein? Coitado, chega estar de barriga vazia! (BATE COM A MÃO NA

BARRICA DELE, QUE FAI SE LIVRENDO PARA EVITAR QUE DESCUBRA A PORCA)

Isso é que é um azar da peste !

Mas não se incomode não, essa barriga hoje se enche, mais ainda i

Ai? Fá pra lá! Diabo de mulher enzerida!

Que é isso, Seu Buricão? Parece até que o senhor andou engolindo

cobra !

Engole-Cobra é a mãe ! Vá pralá!

Calma, calma! Que é que há por aqui? De capa, toão mls-tem080,
antes do jantar? Para onde ée que se bota?

Fara a casa da mae !

Ra, rali Qe é que o senhor está. escondendo aí nesse bucho?

Ai, ai, ladrona, assassinal Ai! (SAI NA CARREIRA.)

(INHãO SAZ DO QUARTO, )

Roido, é? E vocs que intimidade com ele é essa? Estava disposto

a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o que disse. Que diabo

de intimidade com o velho é essa?

Mas Pinhão, um velho daquele !

É É um velho mas não gosto de mulher que bate no bucho dos outros

não ! Boa romaria faz quem em sua casa fica em paz !

Está doido, o diabo ão velho !

Não me venha com ditado, agora!

É, não me venha com ditado, mas seguro morreu de velho e'devsconfigg
e # s - s

do ainda esta vivo, YVivo e de testa limpa.!

Voce quer saber do que mais, Pinhão? Fá se danar! Ez comecei a

1hedar muito valor, você ficou convencido demais. De o fora Eu

também ia lhe explicar tudo sobre a entrevista, mas se você vem

com essa desconºlança de minuto em minuto, pode se danar i "Bom-lhe

somente uma explicação: brinco com o velho Euricao porque gosto de-

le, esta ouvindo? Com toda a avareza, com toda a ruindadee as ne-

nias, é um doshomens mais sofredores que conheço, Nada na vida

dele deu certo, casou-se, amulher o deixou e toda a esperança de-

le agora é essa filha que nós lhe vamos tinr. Por ISSOe muitas

coisas mais, tenho pena do velho Buricaão, de quem nlnguem gosta !

Queria lhe dizer isso, Mas não para me justificar, pode ir para

o inferno, com sua mania de mandar e sua desconfiança !

Mas Carobao oo

Fá se danar, Pinhão.

Está bem, depois não se arrependa., Voce não sabe o que esta per-

dendo, principaimte agora,

For que principalmente agora?
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Por causa de tudo o que eu agora sei, dos lugares, dos planos, dos
sonhos e dos desejos desse velho com quem você está estragando sua
compaixao.

Que é que você quer dizer?
Nada,

Que é que você sabe?
Nada. -

Ai, Pinhão, me diga! |
Não posso, estou sem tempo e sem vontade.
O que é que você vai , faser, Pinhao P

Fou me danar, Caroba. Adeus ? (SAI CAROBA.) Pois sim! Disse o
velho que o sangue dele esta em segurança e o mundo dos mortos é
um mundo tranquilo! Mas não há sengue que não se possa derramar e
Rá mortos queressuscitam ! Ao cemitério ! Desta vez eu enrigqueço,
nem que seje as custas de minha caveira! (SAI.)

FIM DO SEGUNDO AZO

bo—o—«J—o-o—-o——o——o-o-o—o-o—o—o—o-—o—o—o——o—o—o—o—-o—o—o—o—o—o-o—o—o—o—o—owo—o—«c—aem

R E R C E I R O A T O

(MESMA SALA, ENTRAM CAROBA E MARGARIDA, CAROBA APONTA A MARGARI-
DA UM LUGAR QUALQUER ONDE ELA DEVE SE ESCONDER MARGARIDA ASSINE
COM A CABEÇA E SE ERSCONDE, ENTÃO CAaROBA JOCA UM PACOTE QUE DEYEDÍ
CONTER O VESTIDO, DE QUE DEPOIS BLA VIRÁ A PRECISAR, ATRÁS DE UM
MÓVEL QUALQUER, UM BARULHO DE FIM DER JANTAR E VOZES. Que SE APROXX
MAM,  CGAROBA SE ESCONDE NO MESMO LUGAR COM MARGARIDA, ENTRAM EJ.
RICÃO, BENONA E EUDORO,)

Reu caro Eudoro, espero que o jantar lhe tenha agradado. d

Muito, Eurico, muito. Se não fosse pelo jantar, a companhia...

Sempre delicado !

Infellzanente tenho que me- recolhero Não tome isso como uma desa-
tenção, é um velho hábito.

Desatençao nenhuma, Hurico, eu também durmo cedo. R, mesmo, Beno-
na está aqui,

Ah, é assim, hein? -Foce tem razao9 ela fará as honras da casa mui-
to melhor do que eu. Mas voces não demorem muito tempo aqui.

Não seja tão severo, Eurico. |

Todo cuidado é pouco, todo cuidado epouco !

Mas sendo eu noivos oo

Mesmo assim, Eudoro, mesmo assim! Até amanhã! Euricão Arábe dorme
hoje trenquilo, finalmente livre da tirania desse santo sem confia
ça, que ia causando minha perdição.

Não diga isso, men irmão !

 



BR DFANBSB o,,e: 26)

Digo, minha irm$, digo porque é verdade ! Fu vou esperá-la, venha

arrumar meus lençºlsq como sempre fez desde que minha mulher ...
desde que comecei a precisar de Santo Antonio. Não demore muito,
eu a chamarei, Boa noite, Eudoro. er

Boa noite, Burico, (SAI RURICAÃO.)

O que foi que ele quis dizer? Quando disse que começou a precisar
de Santo Antonloº

e « # +
Poi quando amulaer dele nos deixou,  Yoce ainda se lembra dela?

e

Quando comecei a frequentar sua casa ela já tinha fugido.

É verdade, foi no começo do nosso namoro,

Para que falar mais nisso? Focê mesma não disse que tudo estava
enterrado ?

É verdade, mas com o que aconteceu hoje...

Muitas voltas o mundo dá !

. Mas é por isso mesmo que não me incomodo de tocar nessas coisas.
& outras ºlrcanstagnclasº era um assunto muito doloroso para mim,

"'. Nas agora..

RUDORO ,. É talves você tenha razãon & melhºr &o que ficar com essa histô-
ria pendendo eternamente entre nos, Se as elrcunstan01as tivessem
sido o.

Reconheço que a maior parte da culpa foi minhaº gas eu era tao mo-
$a, tao sem conhecimento das coisas, Hudoro ! Yoce se lembra da
noite que passei em sua fazenda com Eurico? o

Como havia de não me lembrar? Foi desde aquele dia que você me
deixou, Por que foi aquilo, Benona? Eu nunca pude me conformar
com aquele ªllenclog de repente, sem uma ciplicaçaão !

& era muitomoça, Eudoro Eurvconão me dplxava sair pra lugar
nenhus, eu não conhÇC1a o mundo, - não conhecia você direito, nada l
Bem, naquela noite em sua casa... Você sabe o que foi, fiquei
com medo de voce,

" # a I #
'TDORO Nas Benona, foi so por causa daquilo? ER voce, por tao pouco, es-

trager nosso easamentoº Se eu soubesse, teria vindo e falado de

tal mancira, que você me perdoaria e teria ftalveZ casado comigo.,

BENQNA 3h, Eudoro, é verdade ?

4 as eu
EUDORO É voce nao me dar uma explicação, me deixar no engano de que era

algum empecilho de sua parte, mesmo !

VO DE RURICÃO - Benona ! , |

RENONA É Eurico, tenho que ir., Até mais tarde, Budoro.

EuDORO Até amanhã, Benona.

BRNONA Até amanhã? É verdade, você tem razão, é mais prudente diser ssai

VOZ DE RURICÃO -- Benona ! | |

Ja vou!: Até amanhã, então, fingião ! (SAE”)

(GAROBA SAY DO ESCONDERYTIJO, PELAS COSZAS DE RUDORO, E FALA DE UN
PORTA, ÚOMO SE TIVESSE ENTRADO POR ELA, )

Seu Buadoro !
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a, ? # e 3 a
Eu ja vou: Esto conbinsão? Maergorics sebe de tudo?

b 2 #
Sabe e esta de ccordos

VOZ DE EUNICRÃO .- Caroba, tranque as portes, a run esL cheia9 É a 9

CAROBA

R00RO

CAROBA

LLU' à EDA

CAROBA

”ARO3A

MARGARIDA

CAROBA

CANOBA

(1 A .F.”); ) A

CANOA

TOA

CAORA

CAROB

CAROTBA

O mezócio começa a ciyiini Mas, meu Deus, e confucro voi

tuto. You trancor
# * Lo

Esta certo, Seu Euricao, vou trencer

p que o senhor volta,

ene

e depois destrancar uma, é por ess

Você esparorá tombém ?

2 +

Fu? Por que eu? Quem vai esperá-lo é gente muito melhor do que

eu, Por aqui, Seu Eudoro. Volte e nao tenha que tudo

vai der mais certo do que o senhor isaginal

(SAY EUDORO, IIARGARIDA SAI DO ESCONDERIIJO. )

Por aque você não aproveitou da delataciso, mulher?

©s 1050 agora que tudo vai der certo? -

Não suporto mais essas egoenic.s de jeito nonhum, Qu“ jentor uucis

ansustirnão | De v em cuocndo Tiso Bonono. dizia unc. fº'ªe perisos

pinoi outrçoºº 1 vir a horse de se loescebrir tudoo Será que

histório vai dor Ccregºº

,b

O coscasnato do Sou Eudoro coa Donª Bonona dend vo vor: no
estoiros, o seu com Seu Dodô, e até o Leu coa o: nue do Pinhêoo

A
Voce delo, não, Coroba?

Dons lievyraridai Ascre, pordue, neo sei,
"us TYede l Mas hoje colo vai no naçgrs o novo
trouxe o

Trouxe, Tome e acsunr a resnomngsebililrde, Se onrc
[3 A + .
toê&s acrutr meu cascachto, voce 16 rnsai: Eu us vingePra

tê OUV*wªo? Pouss D0.L,
MO amar102% 0 fb, COO o

, , , eu

E molhor eu troner-le, Nao ton!

2295 | & malo o muito cosxcso e Sou

. no viu o guL lo. Gou Dour. Berro? due

trancPoi a norte.

Ecté bem

(EITRA NO QUARTO E CAROBA TRANCA A PORTA, GUARDANDO A CAVE, )

er a

iciôr "o mundo, O Vªgªluo, OquÃo (LSCOWJE o VESTIDO QUE RECRDEL
3 (TIARGARIDA, ) alto àAlaui coiga, Luca Ah, sis, e vÍítios

Donr Denonr li Grota, erote, eroto !: Dai B,;:;:2

(ENTRA WÉWOWLO)

CejoDs : Ouvi o sincl! Entfo?

Egsc tuda ess E Sou Eurico?

e - ., .a “<_ O, s .

tonmhêém jo se ldoiíteus

loo9guiu o vr- jido dele?

não, estava exstanehnte que todo uunzão
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BENONA Qual foi a combinação com Eudoro ?

CAROBA senhora fica em seu quarto, F vou escutar na porta e Seu Euri-

cão, depois na de Dona Marsexida, Se eles estiverem aªnr“º%os no

sono, eu tiro o vsstido de Dons. Margesrida e vou entreçga-lo a senho-

ras AL destranco a porta de entrada e fico eSperando Seu Euleoroo

Qucndo ele vier, canto como gia, chamo a senhoro e desaparcoços

B3ENONA Mas não desapareça pcre muito longe não, está ouvinão, Ceroba?

CGCATNOBA Estou, Dons Beiona, eu fico por perto, Se precisar, crite, que eu

venho, Entre, se embeloze, trote Seu Buloro com ccrinho e úeixe o

esto que eu gcroitos

JEUNONA Ent£o eu vou, E que Sonho Antonlo nos proteja, Ceroba l

CAROBA Alem, Dona Benonao

(SAT BENONA, )

CGAROBA Amem, Dona. Denon2, porque bem precisadas andros disso. O que eue - a
não sei é se Santo Antônio vai querer se meteor niis hic tório loccal

(ENTrA aTrás DE anGUM MÓVEL, OU PBIOMBO, R VESTE O VESTIDO DE MARGA
RIDA, SE POSSÍVEL POR CIMA DO SEJ, PARA TORNAR POSSÍVEIS MUDANÇAS
RÁPIDAS ELA ABAIXA AS LGZRS, AJTITA O CABELO, TUDO ISSO ENQUANTO
VAI FALANDO E MUDANDO A ROUPA, )

Será que vai, mou sonto? Acho quo vai dar bem. Com o luz colíia
com o cabelo ajeitedo, estou ums. Dons Mergarida ben cprocicrol, .
agora, meu Deus? (DETT?A"GA A “ORTX E EoCuTA NO QJARTO DO VEL O )
Até ja, Sonto Aauc.109 c veja 1a o que nod frzor por nós, NÃo ec«
tou metodo o serhecr em âolª0"*,d noo ! ASílU que Sou Eudoro str
no querto de Dons Beonc, eu dou o rlcrmé o elo sc coªªr-m;bçq a
simples entrol&do no- jurrto Do cuc loys iuse e.. on -tz e
trote doe mo cjulcr, (SAX,)

(ENTRA PINZRAO, COM U GRADE SACO DE ESTOPA, VEL.ÍO E S.JO,
QUAL CARRTGA A PORG

a

7. rofnoirc. d
do escv.iro eu "els opec

Sª'JUAntaªvog Jou valus, "Nou clioço, ver
59. Mrz 13 Cáea ou atas

e o W - . (aaa
iro eu e noa, rc ozo e cosia: "& =caa uál la

_S9u4 C ile... 42

#")UT, OR Á.:

U 3 LO

v0z% DO DODÓ - (FORA.) Pinhõo, $ você?

PFJLÃO (TRAZCANDO RATPILAITT" A PORTA, ) Cel. lo "% Dar+ or Sou
Dodoº Seu Dªuoo rue7 Deva ca- Dodô, Dea
é ccvim ) ESWpre 1“ Dodô Bocê-<".:-Noiíte 8
(BEIJA A PORCA E RSCODE-A O SoCAVRÃOo, )

(FORA,) Pinhf£o !
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Fá you, 3a you, Do&o ! Por- causa de pressa, morreu zê apressado,
Focê não perde por esperar, (DESTRANCA A PORTA, ENTRA DODÓ.)

Então ?

Então o que ?

Vai tudo bem, Pinhão?

Fai tudo ótimo, Dodo,

Margarida apareceu?

Aí e ela agora deu para aparecer feito alma, foi?

Deixe de brincadeira, viu? Cade Margarida? Onde esta Caroba?
# "

& vou la perder meu tempo com o que essas mulheres andam fazendo !

O que é que você éstá dizendo, Pinhão?

Isso que você está ouvindo, Dodó !

Você bebeu? -

Não, mas comi !

Comeu o que ?

Porca ! -

Deve ter lhe feito mal, Pinhão !

Pelo contrário, fez um bem danado, Dodô !

Focê pode me dizer o que foi que meteu na cabeça?

& võc'é pode me dizer o que é que tem a ver com isso?

Você vai... Chi, ouvi um barulho! Esconda-se é o velho! (TRANGA
A PORTA DE ENTRADA,) l

(ENTRA RURICÃO, DE COM UM CANDEEIRO E UMA PÁ,)

Ai, terá sido pegadeloº Acordei com os fantasmas puxando meu pé,
meu santo ) Nas e preciso ir de qualquer modo, tenho que enterrar
a porca. (SAZ,)

(voLtTaM DODÓ E PINHO,)

Entendeu alguma coisa?

Ru não lhe disse que esse velho era maluco?

Sair a essas horas, de cammos, para o cemitério, atrás de uma por-
ca! Que diabo de porca será essa?

Alguma porca que fugiu daí do quintal.

E o velho Euricão tem lá nada para fugir, homem?

Então é capaz dele estar dormindo ainda., Além de todas as quall—

dades ruins que possui, esse peste ainda deve ser sonambrlo !

Pinhao, sinceramente, estou certo de que você tem alguma coisa !
Voce está doente !

A s £ |
Agora. sou e& quem digo: Culdadoã Tem gente ai e parece que é sua

noiva, Ou melhor, sua madrasta, Candidata a madrasta, noiva de
seu pai ! "

Esconda-se, idiota! (ESCONDEM-SE, )

(ENTRA CAROBA, VESTIDA PDE MARGARIDA.)
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pronto. Agora, só falta o noivos

O noivo está aqui,

Seu Eudoro?

Não, sou eu, Margarida? Sou eu, que vim me certificar de sua trai-

gão |

A PORTA, ) Mas Seu Dodôss» .

Não me chame assim, pelo amor de Deus! |

O senhor não sabe de nadace veio foi atrapalhar tudoº

Tudo está esclarecido, I

BUDORO .- (FORA,) Margarida )

Meu Deus, é seu pai. Que é que eu faço agora, meu Deus? Com esta
eu nao contava l Intre aqui neste quarto, e o jeitos

Nunca! Vou ficar e contar tudo a meu paí !

Homem, quer saber do que mais? Entre e não eonverse mais não !
(EMPURRA DODÓ NO QUARTO DE MARGARIDA E TRANCA A PORTA, EMQUANTO
FALA, TIRA O VESTIDO DE MARGARIDA, ) - Santo Antonio, o senhor vai
ne desculpar, mas foi um imprevisto ! No quarto de Dona Benona é
Que eu não pedia empurra—100 Mas eu destranco Ja a porta !

EUDORO -  Rargarída !

Jh vou, espers um pouco / Diabo de homem mais apressadoâ ( BATE 30
QUARTO DE BENONA, CANTANDO COMO SIA.»)

Tia Benonal/ Tia Benonal Crote, crote, crote, Tia Benona i!

(SAINDO,) Ave Maria, estive em tempo de me acabar de medo !

Hão perca tempo, que o homem está aí :

Meu Deus ! | |

Tome o vestido! Me de o seu? Logo, mulher i

BUDORO -  Mergarida ! | .

Jâ vou: Esto, agora, fique aí e espere. Me dê a chave do quarto

Pra que? | . "

Não discuta mais, mulher de Deus! Vou abrir!

Está bem, mas não saia daí: (ENTRA NO QUARTO E CAROBA TRANCA-A,
VEBSTINDO RAPIDAMENTE O VESTIDO DELA,)

Nossa Senhora, eu hoje estufo de tanto mudar de vestido !

EUDORO s (IMPACIENTE,) Como é, Margarida?

Espere, homem, espere ! (DESTRANCA A PORTA, COM O VESTIDO DE BENOHA, )

Hu... Benona é você? I

CIMITANDOA VOZ E OS GESTOS DE BENONA,.) Sou, Eudoro,

Margaridas o o

Margarida está aoruindoo Dorme o sono profundo de sua juventude”
Eudoro. E eu vim espera.—log como fiz tantas vezes, no tempo em que

ainda nos amáveamos !

Mas Benona, isso não fica bem !
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No fica bem, por quê? Você está esquecído de tudo o que acontecem"?

Você mesma disse qué tudo aquilo estava morto e enterrado.

Focê acha, Eudoro? Então um amor como aquele pode morrer? Voce
pensa que eu não vi como estara preocupado quando saiu daqui? fa

também saicom o coração sangrando, Eudoro.

Mas Benona.o. Mesmo que estivéssemos sentindo isso,agora seria
tarde, Estou noivo de sua sobrinha, Por que voce não me disse

tudo? Agora, Margarida .o

Deixe lá Margarida, homem de Deus! Você não vê o ridículo em que
vai cair? Ela podia ser filha sua, podia ser sua nora l

Pensei nisso, Benona, mas você não sabe como eum me sentia solita-

rio! Agora, estou noívo !

Que noivo que nada! Para mim, o que existe é nosso amor! Entre
neste quarto !

Benona !

Que Benona que nada, entre e deixe de conversa!

Mas Benona, podem falar de nós !

Falar o, que? Que g que você está pensando"? Que eu vou tentar com-
tra voce e que você tentou contra mim, é? Ez sou uma mulher serªh

Endoro, incapaz de atentar contra osviíuvos honestos !

Voce é ineogxperavel, Benona, como você nunca existirá outra!

Entao entre, Entre e tudo se explicará! (DÁ UMA PANCADA NELE,

COM O PRÓPRIO TRASEIRO, WPURRANDO-oº)

(BUDORO ENTRA, CAROBA PECHA A PORTA, )

Pronto, agora é chamar o velho, Do jeito que as coisas estão, ele

tera que faser os dois casamentos. E vamos logo,Santo Antºine“
antes que seja tarde e aconteça- niguma coisa, senao eu estou com-
plicada com Nosso Senhor! (SAI. PINHÃO SAL DO ESCONDERIIO, )

Que confusão mais danada é essa, meu santo? Dona Margarida e Dona
Benona a trancar homens nos quartos! Aqui há alguma Coisa. vw
tirar as chaves e ver se me aproveito da situação! Epa, vem gente !
( ESCONDE-SE, ) E

(ENTRA CAROBA, AINDA COM O VESTIDO DE BENONA, )

Onde diabo o velho se meteu? You abrir l Aí meu Deus, onde estão
as chaves? Que --é que faço, meu Santo Antônio? O jeito é gritar
que tem incêndio! O povo corre -e o velho vai ter que fazer os casa
mentos ! Vou gritar, é o jeito ! - Ou é melhor tocar fogo nas corti-

nas? (PINHÃO Sar DO ESCONDERIJO.)

Dona Benona, eus oo

Você o que, safado ! Que é que está fazendo em minha casa, espio-

nando, de noite?

Alto lag veja como 18.130 Pensa que eu não ouvi sua conversa aqui
com Seu Eudoro não, é? Então a senhora se vira quando o povo dor»
me, hein?

O que, moleque?

 



PINHÃO

CAROBA

PINHÃO

CAROBA

PINHÃO

GABOQA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. OGY4 2293

É isso moso, Dons: Benonal Mas não precisa se zangar não, eu soa

de todª Pode confiar em mim, por este boca himem 38
berá de nada! Acho perfeitamente natural que a senhora, que é Mi-
Tre e in&cpendente, queira se divertir um pouco / E se Dona Benons
não renerasse, eu até lhe dizia uma (301383 -

No reparo não, Pinhão, pode dizer!

A senhoras pode já ter pagsado a primeira. mocidade, mas eu lhe digo
una coisa, Dona Benona, é nesse tempo que eu acho as talheres nails
bonitas J E a senhora pode não ser mais muito moça, mas é enmta

que faz gosto!

(A PARTE,) Ah, safado !

A senhora não estava procurando as chaves?

Kman

a tirei todas duas.? Pelo que a senhora disse, elas são muito impor
tantes. - Assaim, a gente podia fazer um acordo. Ex lhe dara as cha-
ves e... A senhora não repare não, mas ja que estamos aqui e Ser

dormiu no ponto, a gonte bem que pedia entrar num acordo e
fazer um amorzinho, para passar o tempo .!

Voce está muito enganado! Eu estava deixando você falar, para ver
até ende ia seu atrevimentoã Nas vou gritar / Vou gritar e vºce
yai se arrepender da graça !

Aíi,a porca! Nao grite não, Dena Banana! Não grite não, que eu ye
tiro o que disse ! Rome as chaves, Dona Benona !

Ag chaves? Ah, não, agora quem não ger as chaves seu eu! Vou cha-
mar o Delegado ! Vou gritar !

Pelo amor de Deus, não grite não, Dona Benona l!

Então venha para Quero lhe dar uma surra 'por seu atrerimento !

Nas Dona Benona, a senhora ne interpretou mal ! .

Veil gritar ! ,

At nao, eu vou l

Ajocihe-se ! Isto! Agora, tome / Tome, tome e tome ! Tome, para

deixar de ser safado! Um sujeito como voce, que devis dar graças
a Deus por ter uma noiva como Caroba, com essas molecagens para as
senhoras de respeito! Tome, safado !

Ai, ai, ai é Aí, Dona Benona l

Vou pararl Mas vou por causa de Caroba, está ouvindo? Aquilo é

uma santa, gosto tanto dela!

Eu também, Dona Benona i

Devia gostar mais, safaaoh Você devia beijar os pes de Carocha todo

dia, porque aquilo é uma sata! Agora fique aí. Eu vou chamá-la.

Mas Dona Benona, o que é que a senhora vai dizer a Capoba ?

tenha medo, sua sujeira fica em segredo! Vocêacha que eu ira
nagoar aquela moça marªvilhosa que gosta de você não sei mesno

que? Fique aí, Se não eu descubro tudo!

ficar deseomnsada, eu daqui não seios

jis então eu vou chamar Caroba, aquela santal (COM PINNKO DE COG

S, ENTRA ATRÁS DO BIOMBDO, JÁ TIRANDO O VESTIDO, )
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(SÓ.) Ah, arábe miserável! En que diabo fui me meter, meu Deus?

Ia perdendo a porca, por csusa da mulher £ Mas ela bem que valia a
pena, snbe? Pode não ser mais muito moça, mas que está enxuta,
isso está ! ' - I

(CIRGANDO PARA PERTO.) Mui bem, senhor meu noivo !

Quem é? É Caroba?

E quem mais havia de ser, canalha? Peste, miserável, traidor!
Olhe o cinismo dele! Moleque, canalha! Ouvi tudo, bandido! Ta
estava aqui e vi tudo, sua molecagem com Dona Benona Arábe, seus
enxerimentos, sua traição! E se ao menos tivesse coragem! Mas
mão, levou umasurra da arábe na minha frente ! Essa você me paga !

Nas Caroba, Bltho o o

Cale a boca, bem caladinha, está ouvindo? Porque agora você vai
levar umas tapas ! a

Mas Caba ! |

Vai e sou eu que dou !

Mas eu não já levei a surra de Dona Benona?

Aquela foi a dela, agora se prepare que lá vai a minha!? (DÁ-LHE
ATLGUNHAS PAPAS, ) -

Ai, Caroba, ai Carobinha, ai Carobinha do meu coração!

BEIJÁ-LA POR ENTRE AS PAPAS, ABRAÇA-A, CAROBA VAI DIMTNUINDO AS 7.
PAS, RETRIBUI O BRBIJO, DEPOIS O ABRAÇO.)

Safado !

Beleza !

Pinhão !

.,, 2 A e
Caroba! Agora, podanos casar! Vamos casar smuanha e você vai ger

a mulher mais rica daqui ! -

Mentiroso! Aí, as chaves! (DESTRANCA AS DOIS QUARTOS E ENERA,

ABRAÇADA COM PINHÃO, NUM TERCEIRO QUARTO, DODÓ E MARGARIDA SABEM

DO QUARTO, ) '
P 9 o Aa # MMEsta vendo? Esta aberta! Graças a Deus! Você está Sangado conmis

so, meu amor? |
e s y 2R$a, pelo contrario, você estava certa e eu fuí quem perdi a cabeças

R não vai me desprezar porque eu o repeliíi ?

Felo contrário, cada vez aprendo a respeitá-la mais.W as é»
pedir perdao a voce por ter me descontrolado.

# s A "Cuídado, vem alguém. Entre no quarto, ninguém deve ve-loo

(DonÓ EnTrA NO QUARTO, ENTRA. PINUÃO, QUE TIRA A PORCA DO SOCAVÃO
E VOLTA COM ELA PARA O QUARTO, MARGARIDA VB QUANDO RLE PASSA,
TRA NO PORÃO E MARGARIDA SE ESCONDE. PINHÃO VOLTA E ENTRA NO QUAR.
TO EM QUE ESTAVA COM CAROBA, DE SaGO às COsTas, VOLTA DODÓ.)

Quem era?
ee # P $Bra Pinhao, carregsondo um troço nas costas. Que é que ele tera vin-

do fazer aqui a essas horas?

Veio comigo, vigiar Caroba. Eu é éle, com ciume, combinamos vir,
quando Caroba destroncasse a porta l

439

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. "0674 W, 175

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0644 ' 6

Não gosto desses criminosos que prejudlcam os outros e depois vêm
pedir desculpas! Voce sabia que ela não era sua, não devia ter-to-

cado nela!

as eunão já disse que o que aconteceu foi coisa tola?

Coisa tola o que? Você não veio confessar? É depois, de repente,
começa a se desdizer, dizendo que não tocou nelao Como é, tocou

eu não tocou? A

Bem, tocar, toquei, mas não foi nada que pudesse ofenda-la., Has
fa que o senhor consíuera essa tolice um crime, por que não aceita
es fatos o não me dá de vez esse tesouro?

Como é, assassino? Você quer ficar com meu tescuro? Contra minha
vontade ?

Ra não estou lhe pedindo? A coisa que eu mais desejo no mundo é

ficar com elal

Voce? Ficar com ela?

Simo

Ah, não, você tem que devolver!

Devolver? Eu já não disse que não tirei nada? Devolver o que?

Aquilo que mo pertencia e que você tirou!

Que eu tirei? De onãe? Afinal, o que é que voce quer ?

(IRÓNICO, AMARGO,) Voce não sabe?

Você não diz )

O que eu quero é minha porca que você confessou ter roubado4

A£, meu Deus, por que o senhor me insulta?

Isso é coisa que o senhor diga? Forea pOr que? Sua filha é a mais
pira das moças, portou-se com toda a pmdancia e o senhor a trata
cor essa grosseria i

Minha filha? Que é que minha filha tem a ver com isso? Que é que
voce está fasendo_ aqui, Margarída?

Has papai, eu nãoo oo

Não é ela que o senhor está reclamando?

Olhe a inocência do ladraoI O que eu quero -é minha porca, cheia
de dinheiro, que voce confessou ter roubado !

Uma porca?

A porca?

Cheia de dinheiro? Que diabo de confusão é essa? Ru seria láca-
paz de roubar ninguem? Que e que o senhor esta pensando?

Ah, então nega !

Clero que nego! Nunca imaginei que o senhor guardasse dinheiro
êentro de porca nenhuma i

( SÚPLICE, ) Ne de minha porquinha que você tírou do cemitério da

igreja! Você a roubou, mas eu não o denunciarei e lhe dou a metade
dodinheiro que eln tem dontro ! A metade não, seria uma injustiça,
anne]. de contas, quer juntou o dinheiro fui eu, não é? Um terço
é muito , você leva um "uarto e me devolve o meio, como comissão

4/
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por eu ter tido o “trabalho Paça o que quiser, mas me de ninha
porquinha !

Como é que eu posso lhe dar a porca se nao sei onde esta?

Está bem, quem gosta de você é a políclaº Vou gmtarã Acordemâ
Acordem ! Aeomem todos! Pega, pega o ladrão !

(CarOBA E PINHÃO SAM DO QUARTO, )

Que é isso?

Que é,isso, Seu Buricão ?

Foi esse ladrao, foi esse ladrao que entrou na minha casa para ao
roubar !

Mas para roubá-lo como, se não sei nem notícia de sua porca!

Não sabe o que, safado! Você mesmo não disse que tinha sido a cau-
sa de minha desgraça?

Um momento, Seu Furicão, eu sei o que foi que le quis diser.

Que fei ?

Ele disse que foi a causa de sua desgraça porque , Couprometeu sua
filha para o resto da vida. Esse tal de Seu Dodo entrou aqui, nas
caladas da noite, iludir: Dona Margerida não sei de que jeito, e
trancou-se com ela aí nesse quarto. Eu vi tudo !

A2: É verdaçg'? E

Éspapai9 MHABo o o

Rraisso que voce estava confessando?

Era,

Aínda maisessal Por cima de queda, coieeã Canalha, safado, por
que você não disse logo? Por que deixou que eu confessasse meu
segredo ?

A culpa fei sua, era eu falando da filha e o senhor pensendo na
Dºmao

Ai, a porcas Juntei dinheiro a vida inteira, para a velhice, e ago
ra perco, num dia só, a porca e a filha!

Eva i1ogo se preparando para perder a irmã também, porque a s&tue-
ção de Dona Benona é muito difícil :

Benona? Que há?

Seu Eudoro- resolveu matar saudades e está ai trancado nesse quar-
to com ela, E vou sair desta casa, porque para falar com franque
2a, nunca pensei em ver tanto escandalo num dia só!

Não é possível : Eudoroe Benona aqui o

(ENTRAM EUDORO E BENONA, )

É verdade, Eurico. E se você não se ofendesse, eu queria lhe pe-
dir a mão de Benona em casementos

E vqce não ja pediu?

Não !

Quer mlevarao rldlculo, e, Eudoro“? Paz uma coisa dessa, compromne-
te minha irma e aínda vem com pilha:-las, 103zo gora que ela foi
roubada !
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Quem, eu?

Não, a porca! Aí, a porca!

Mas RuricO, ©lo ss

Un momento, um momento, quem fale sou eu. O senhor já se explicom

comDons Benona, nao foi?

Foi.

A senhora também já entendeu tudo, não foi?

Já :

Entendeu o noivado, a confusão, laralá, larelá, tudo?

O noivado, a confusão, laralá, larala, tudo !

Então, viva l Osenhor consente no casamento de Seu Eudoro com Do-
xa Benona, não 8, Seu Euncaoº

e

Consinto, não ! Exijo i Agora, ou ele casa, ou morre ! Ai Santo
Antonio, ela está perdida! *

Ru ?
A « . #A porcal Mas voces áois agora casam, e tem que ser ja!

Pois entãg, eles casam amanha., O senhor ganhou um grataº cunhaão,
Seu Euricsao !

Mas perdi a porca! Aí, a porca” Ai, a porca l E ainda por cisa o
que aconteceu com meu pata—111101110o

Seu patrimonio“? Qual ? A porea?

Não, Margarida! Benona está garantida, mas essa aí me arranjou um
geuro eorcunda e de boca torta, um miserável due não tem nem onde
tair morto! Mas ele me paga! nía'co esse mseravel, quebro-lhe a
caral Tome, safado, tome! Que é isso? A barba !

Dodo ! Você aqui ?

Sou eu, meu paí. Peço-lhe que me perdoe, mas deixei o estudo., Não
havia outro jeito, eu estara apaixonado por Margarida, o senhor
não que—na que eu me casasse.. Por outro lado, Seu Euricão só que-
ria casá-la com um homem rico, O jeito foi esse,

Você dçlxou de estudar?

Deixei, Agudwdo por Caroba, entrei aqui, disfarçado, como emprega
do de Seu Euríicão. Ganhe). a confiança dele, fingindo que era ava-
rento, e fui ficando até que Margrida correspondeu a meu amor e du-
rou casar comigo. E agora, tenho que casar, papai, , Porque apesar
de não ter acontecido nada de mais entre noa, ninguem vai acredi-
tar nissos

Mas esse cassmonto assim, meu filho !

Esse cassmento assim o nue“? É igual ao do senhor com Tia Bencaº»

Você precisa terminar seu estudo !

.«Ieu pai, - eu só S0sSsto no mundo de crlarboi. É a única coisa que me
dá SOSTtOo Delxe_eu me cassri Se eu não cassr manha, todo imundo
vai saber a historia e Margarida fica compronetida l

M #
las niínguêm vai sober de nada, mºu. filho % Nenkhun de nos vai espe»
lhar essa h.).S'LOI'lB. que éu sei ! 33
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Quem não vai espalhar? O senhor está muito enganado, eu vou espa-

lhar tudânhol? Ví tudo, assisti tudo e não estou pronta para so-

frer essas humilhações, não!: Casa eque eu trabalho, tem que se

casa de respeito, nessos coisas eu sou dura l

Nas s.

#
Vou começar e é agoral Meu poro o os

Você tem razão, é melhor que ele cases Voce fica trabalhando conj»
go na fazenda e eu faço uma casa para vocês"

Meu pai,o senhor concorda !

Concordo. Pensando bem, vejo que tudo terminou pelo melhor, eu

tom Benona, você com Margaridas

Isso é o qe você dis, mas o fato é que elacestá perdida,

E, meu paí ?

A porea ! Ora bolas, não já disse que e a porca? Voce está aí,
sua -tia está aí, quando eu digo ela, só pode ser a minha porqui-
nha | Serei cego, por acaso“? Estou vendo voces, mas agora perguns-
to% e minha porquinha, onde é que esta?

Espere, meu pai, eu sei quem é que tem sua porcao

Voce? Sabe? Ave Maria, valha-me Deus! Quem é? Quem 8? Quem é
o ladrao, o sasassino que roubou minha porquinha?

É Binhão, papai !

Aa?

Ab, bandido, criminoso, assassmoã Agora você me pagaã Unde

tá minha porquinha? (AGArRRA PINHXO PELO PESCOÇO,) -

Seu Mricão, élio oo

*

Diz ou não diz? !

Eu não sei nem que porca é essa!

Entro vou aperta,-lo até sua alma sair pelo fiofoâ' Diz ou nao dis?

Masafina) de contas, o que é isso? Pinhão roubou uma porea, foi?

Fei.

Pois se o barulho todo é esse, a gente paga a porca!

E aquilo é porca que se pagus, danada? - !

Bra aquela porca velha de madeira, Carobal Estava cheia de dinheixne!

(BURICÃO AaGarrRA DE NOVO.)

Um momento, me solte) Vá pra 1a, Eu confesso que furtei essa. por-
ca, mas osenhor não ganha nada mandando me entregar à polícia. Tm
morro enao digo onde ela está ! Todo mundo fala em furto, em rou

Eo, e só se lembra da porca! Está bem,eu furtei a porcal Sou ca

tºllCOg 11 o catecismo e sei que isso não se faz! Mas onde está o

salario de todos estes anos em que trabalhanos, eu, meu paí? meu,

avo, todos na terra de sua família, Seu Eudoro? Onãe está o salá-

rio da família de Caroba, na mesma terra, Seu Eudoro? Não resta
nada! Onde está o salário de Caroba durante o tempo em que ela
trabalhou aqui, Seu Eurícao? Seu EBuricão Engole-Cobra !

Engole-Cobra é a mã2e ! 2 44
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Nos não temos nada! A coisa que a gente mais deseja na vida, eu e

sia, e casar! Até agora, não pudemos. Onde está e minha porca?
ninguem diz nados Pois bem, proponho ua scorãdo a todos, Seu
xo não emprestou vinto-contos a Seu Euricão? Eu entrego a porca
por esses vinte contos,

Não dou, os vinte contos são meus !

Então pode chamar a polícia, porque eu não entrego a porca de jei-
to nenhum, Ela tem cem vezes isso., Com os vinte contos posso com-
prar uma terrinha, Junto com a do padrinho de Seu Dodo, caso e Tou
fazer minha vidinha com Caroba.

Ceda, papaí ! Eos devemos tanto a Carobao Deixe pàlos vinte con-
tos! Já que não tem outro jeito e a porca vale maiso s.

Está bem, vocês querem assistir à ninha morte, a meu assassinatoâ
Pois assistam! O.vale esta aquis Agora vá buscar minha porquirha,
pelo amor de Deus,

Não precisa ir buscar, ela está aqui.

Aquá ?

Claro, era o último lugar do ,mundo de que vocês deseonfiaríamu E+
tá aqui perto, noqiarto, atrás de uma mala velhaI (ENTRA NO QUARTO)

E eu que panssva que Pinhão era idiota:

Idiota por que? -

Forque ele só vivia dizendo ditados.

Pois aprenda a conhecer com quem vive, se não o senhorestá desgra-
Gado. Uma pessoa capaz de me enrolar como ele, pode la ser idiota,

Seu Dodé ?

(voLTA PinHÃOo COM O SACO,)

Bh, Santo Antônio poderoso! Até que enfim você se compédeceu de -

se velhinho, de seu devoto de todos os momentos e de todas as- horas!

Fensei Que estava obrigado a escolher entre o santo e a porcal Mas -

Santo Antonio não ,podia me exigir esse absurdo ! A3. minhe porquinha,
que alegrla aperta—la és novo contra o neu -coraçao I Que alegria

beija-lan Ó minha esperança, o minha vida! Agora que a encontrei
mao a largarei um só instante ! Masten-se? saiam de perto de nim!
Agora é assim, minha porca e eu !

(aPasTaM.SE TODOS, A CENA DEVE DAR IDÉIA DA SOLIDÃO DE EURICÃO,
SOLIDXO QUE VAI CRESCENDO ATÉ O FIM,)

Has esperºooo

Afaste-se ! Saia de junto de mim

Eurico, você guardou esse dinheiro muito tempo, não foi?

Guardei, toda a minha vida!] Quase toda 2 minha vida! Desde que
minha muªher me deixou! Agora posso falar nísso, pois tudo perdeu

a importancia diante 42 porca!

Eurico, odinheiro não é tulo neste mundo, Você tem sua filha, tem
a todos nós que aszora somos sua feznlllaº Deixe"de depositar toda. a
a sua vida nesce-âinheiro! Não de tante importância ao que não va-
16 nude.à Porªueooo

Por cue o "ue? Que é quevocê quer dizer? Diga, termine! 45d
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o que? Diga logo, é melhor do que mc esconder nlguma coisa
grave. Que é? !

Esse dinheiro está todo recolhido, Euricoo Tudo o que você tem aí
não vele nem um tostão ! f

NossaSenhora, Santo Antonioº Você jura pelos ossos de sua mãe
como, é verdaae? i

Juroo

Está bem, eu acredito.. Foi uma cilada de Santo Antônio, para eu _

ficar nomsmente com ele, Vou então ficar sozinho, novamente, E ja

que tem de ser assim, quero ficar EQUlo ITrancarei a porta e não a

abrirei mais para ninguêm. Porque não quero ficar - nun mundo

em que nas scontecem estas coisas impossxveie de preverso

Eurieo, o mundo não se acabou por causa disso, Você perdeu seu di-

nheiro, mas ganhou usa experiência e uma família!? Acabe com essa

idéia de se enterrar vivo !

Vose pensa que esta melhor do que eu? A,unlca diferença entro nin
e voce, Eudoro, é que sua porca ainda está diante de seus olhos..
Não, eu estou farto !

Seu ZHudoro tem razão, papaí, o mundo não Se acabou. fudo pose re-
g&eneçar, o senhor vende esta casa e voi hofar conosco.

Vbcã não esta entendendo nada! E como ficaria eu”“ Voce casa som
Dodo, Benona com Endoro, Caroba com Pinhão, Não ve que eu fico so?
No neio disso tudo, com quem casaria eu? *

Com a porca. E, se ela não serve mais, com Santo Antãnioª

Estão ouvindo? É a voz da sabedorla. da justiça pºpulare Tomem
seus destlnos* eu quero ficar só. Aqui hei de ficar até tomar uma

decisao. Mas agora sei novamente que posso morrer, esto novamento

colocado diante da morte e de todos os absurdos, nesta terra a que

Cheguei como estrangeira e como estrangeiro vou deixar., Mas minha

condição não é pior nem melhor do que a de vocês. Se isso aconte-»
ceu comigo, pode acontecer som todos, e se aconteceu tima vez pode

acontecer a qualquer instante. Um golpe do acaso abriu meus elhos,

recês continuam segos ! Agora vão, quero ficar só !

Adeus, Eurico.

Ateus

Ateus, eseravos !

Ageus, meu pai .
#

Adeus, escraros., Saiíam, Saíam todos, escraros .!

Adeus, Seu Euricãoo

Adeus, escravos !

(Sar TODOS, MENOS EURICAÃO. )

Bem e agora começo a pergunta. Qu sentido tem toda essa conjura-
ção que se nbate sobre nós? Será que tudo isso tem sentido? Será
'que tudo tem sentido? Que cuer dizer isso, Santo Antonio? Será
que só você tem a resposta? Que diabo quer dizer tudo isso, SantoAe As
Antonio?

46
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736/716-3070/980C/DCDP

:: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro-SR/RJI

Informação ( faz )

Ref. Of. no 516/76-SCDP-SR/RJI

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.

Sa. que a peça teatral intitulada "O SANTO E A PORCA" de Ariano

Suassuna, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob no /

363, com a classificação etária Livre.

Na oportunidade, renovo a protes-

tos de estima e consideração.

ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0044 ,o. 254

Festival Missioneiro de Teatro Estudantil
 

RUA BARÃO DE SANTO ANGELO, 832 - FONE 2320 - SANTO ANGELO

ia SEC/DAC - 3.a CRE - SETUR - PREFEITURA MUNICIPAL/DETURE

29 - 29 - 24- 25/09/26 |

 

limo. Sr. Diretor da Divisão de Ceífura de Diversões Públicas do

Departamento de Políci

Brasília - DF

CRENOLBE MÁRIO BsSSs0 SIMON ,/bragllalro, casado, pro-

fessor, residente e domiciliado em Santo Angelo - RS, exercendo

suas funções na Assessoria Especial daªj3ae Coordenaluria Regio -

nel de Educação com sede à rua Berão de Santo Angelo, 832, em

Santo Angelo - RS e, designado a responder pela Assessoria Técnª

ca do 1o FESTIVAL MISSTIONBIRO DE PEATRO ESTUDANTIL, vem, mui res

peitosamente solicitar a V. 3a. que se digne examinar e liberar à
rx *ATxTM/x P A “nit-(1;

pªca- .DO......O0.80º.QOODCQOQOCOOOOCQQOOOOO, de autºr:—a de e e o e o

A DT AN 3UASSUN A

....t;zª.o.u,.:àâ..º.....o.., ©M es oo eso... At08, O genero de
(ª a

rr Mix,.

o a s08via 0 9. ..... 8 COM ostas particularidades ..%.33;V1........
;/

..BOQÓÓOQOOÓQÓOÚOOOOCUºª.....'...º..50.º.'C//L'Ó/w

Nestes termos,

pede deferimento.

Santo Angelo, 13 de julho de 197Qyàº

C
Asaessor Tednico do PEMTITE

Precisamos demª)” da liberação d

alcance pleno

   

-- PELO TEATRO, A RECONQUISTA DA CULTURA DOS POVOS --

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0674, ;. 22.5

TEATRO

TI'TULOVj SPMZ É PPP

 
LORD S5I0L55LAP

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior_É £ _& & 4A , . A £

Praça 5/€ ”ªtá - ll?

Obs.:
 

 

14LÍ_1L$ /%/

_- Resp.àProcesso

  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

 
Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

a
S. E., para se emilirem dois Cºnªma;

com a classmwçao impróprio ªmu”: nismores

Com os (:...ou constantes do requerttx nto dehm
LIBERE-SE Dr conE

____________(à[QA/&, , Condicionada ao exame COM o PROG USL A““?“(ZZYQ'ÉADE
 Classificação;es

«Luxa -

BrasaDF.150 976 Brasile, __]] gy yag"
Álariax - Gema

&“ãj—Á- /<7.Ch. SCTCE-SC/DCDP
e Pi O

.
T

eriolano de LPoucla *bral cla [) s

,
I

é € 7 g "(,O

BraSIlla DF de

Chefe do SBYVÍÇO dê Lensura - DCDJ.

 

  

 DPF-538

 



Dá JuSRCA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0694, e' 3246

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No S/ 1/3 24

TifruLo: "O SANTO E A PORCA" - autor: Ariano Suassuna

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___? I V R E

 
 

Procedendo ao confronto dos dois

textos da peça: O Santo e a Porca de Ariano '

Suassuna, verifiquei perfeita identidade de forma

e conteúdo. Pelo que pDponho sua liberação nas

mesmas condições anteriores.

Brasília, 15.setembro.1976

Maria%%(“if(ªêama

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.
0644, 284

- p 6
880/76-3090/90C/DOCDP j/E-P - da

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

* O SANTO E Aa PORCA*

ÁAfiano Suassuna

&

Sta Angelo-R$

CAA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. :( 281

363/76

: & SANTO E A PÚRCA

: ARIANV SUASSUNA

E %, ea --
LIVRE dooPos Poor

RUGÉRIUNUNES

 



" BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. OG74,vp 289

9 SANTO E Aa PURCA

en ea

ARIANU SUASSUNA

: FESTIVAL MISSIONEIRO DE TEATRO ESTUDANTIL -

135 - SETEMBRO - 146

LIVRE, CONDICICNADU AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESEN

TE CERTIFICADO sSUMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACUMPANRADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

«e'/""". lu ..
A) Ed23

(ªºs—«:x,
F * & d

i;,

CUR I&ÃNU DE LUIULA C, FAGUNDESSETEMBRO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
/

VICO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLIC

0F., No 193/76-SCDP/SR/RS

Senhor Diretor.

Pelo presente, encaminho a V. Sé o relatório anexo, rg

lativo a peça "O SANTO E A PORCA" em atenção ao seu ofício no 880/

76-8CTIC/S8S0C/DCUDP de' 15 de setembro de 1976.

Na oportunidade, reafirmo a V, Sa meus protestos de e-

levada estima e distinta consideração.

S Cao Bispo da Hofa

" Chefe do SCDP/SR/RS

A Sua Senhoria o Senhor

Diretor da DUDP

BRASÍLIA

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. O67%4 " PIA!

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

R E L A T 6 R I O no070/76/scc fº'w

ia »

Senhor Chefe da SCDP/SR/RS

Cumprindo determinação de V.Sa., compar

24 do mês p.p.ao Centro Evangélico da cidade de Sto Angelo

neste estado, a fim de proceder ao exame do ensaio geral, /

da peça teatral "O SANTO E A PORCA", de Ariano Suassuna.

Certificado de Censura no 363/76,Censura Livre.

A Peça retrata a figura de um personagem usurário

chamado Euricão, apegado ao dinheiro guardado num cofre em

formato de uma porca e colocado junto a imagem de S.Antônio-

Por fim outro personagem, Eudoro tenta convencê-lo de que/

a perda de seu cofre não deveria desanimá-lo tanto, pois /

êle tinha outros valores, tais como sua família e os amigos.

A mensagem é de conteúdo moral e educativo.

O desempenho dos artistas esteve bom, assim como/

a marcação e o ponto.

0 ensaio transcorreu normalmente, com os atores /

devidamente caracterizados e conforme o texto original.

Assim sendo, opino pela liberação da peça,de acor

do com o certificado expedido pela DCDP/Brasília.

Era o que me cumpria relatar nesta oportunidade.

Porto Alegre, 05 de Outubro de 1976.

)
. 1/ M€ vl'b Áw de (%d/059,

Ml ERÉO LUIZ SOUZA

mécnico de Censura

Mat. 2.018:156

 



»

€) 5| ! F e sem
iY4 J UM " sia ';;3'35

Oficio No 1/76
16 52 0L2893

REREBIDO POR -.;
Areia, 11 de Novembro de1976,

Do: Diretor do TEATRO UNIVERSITÁRIO DE AREIAE FUNDAÇÃO JOSE AMÉRICO

Ao: Ilmo Snf, Diretor do Departamento de Censura e Diversões Publicas

Assunto: Pede Autorização.

Prezado Senhor:

Estamos encaminhando a V.,9., o texto da peça '9 à

'" O Santo e a Porce" de Ariano Suassuna, para os devidos processos '

de censura,

Este trabalho vem atender ao Programa de Bolsas

Artes, acordo UFP,- MEC, executado pela Coordenação de Extensão des-

ta Universidade, tendo apresentação marcada no final deste mês.,

Solicitamos de V.9., a máxima brevidade possivel

para que o nosso trabalho seja coroado de êxito e possamos difundir

melhor a nossa cultura,

Certo da vossa consideração,

LAGALATras é

/ DIRETOR /D9 TUA---
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TEATRO

S0H/Z/O É 29 ___PUOP/24

 

P- Sup 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior Z ] l já PAA

- PéPraça

Obs.: 

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de____ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A s. e.

: impróprio para

emitirem dois cer: :

menores

aCOrie3 u

com os dados constantes do requerimento da

condicionada ao examo

do ensaio gerº (38.1 

Brasília-DF,211%AQ...

”faria ªulão É íjamu

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERFE-T DE CONFORMIDADE
COM O ©ROCESSO ANTERIOR

Classificação: [LLC—KL

Mx

_/ ,; Q 6

CAÍ “fla—7

Ceriolano de Poysla Cabral (:!:;un
Chefe do Serviço de Censura - D.C.D.P.

Brasília-DF

 
DPF-538

 



Se, MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0674, o 294

»e DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no _6 € / 24

TÍTULO: "O SANTO E

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

sua liberaçao de acor-

erio anterior, condicionada ao

exame previo do ensaio geral.

  

DPF-742
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277/1716-3070/980/ CDP 26 -/4/7) C

Superintendente Regional do DPF na Paraiba

*" O SANTO E A PORCA"

A, Susssuna

Superintendente:

Areia-PB

Cízíàér

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0614, o 296

AAO Ha

363/76

: O SANTO E A PORCA

€ ARIANO SUASSUNA

O

* LIVRE

 



AT9.A3T.A99.2W geanAara na

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0674 o 299
he

: O SANTO E A PORCA .

% ARIANO SUASSUNA

24 NOVEMBRO . 76
LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP, hi

&

| 9&
iRia

NOVEMBRO a «L(Jªwa
CORIOCANO DE LOIOLAPC, FAGUNDES
 



Li,/cg.“,XÍÚW-gg

«6835913BªíªTik= N

-09i79gndO9IAaS ecarenanos<>

"'E“:

490a14vartudosnasanvido4a
 



/

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, (GN (. 299

ILMO, SR,

DELEGADO DO DEPTG, DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA - DF ,-

O aBaixo ASSINADO, FERNANDO LUIZ ANDRADE, Preste

DENTE DO Grupo GaLPÃO, vem mu RESPEITOSAMENTE SOLWCÍTAR A

V.SA., A LIBERAÇÃO Da Peça: " O SANTO E A PORCA ", voeE autord

A DE ARMANO SUASSUNA,

Em anexo, tres (3), cópias vo rereriDo testo E

AUTORIZAÇÃO DA BrasLEIRA DE Autores Teatraps No...

201 233,.-

NESTES TERMOS

PEDE DEFERIMENTO

FLORiANôPOLl$ (SC), |! pE Janeiro pe 1977,

/

ANANDO LYIZ ANDRADE

PRES.GRUPO GALPÃO
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|

. 300

TEATRO

- f | Da a a es
TÍTULO Ares bo | CAA

 

lese<- SAA AS Sua Lex e,

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior “c./_? [ V P k
QQ , 7 O (_v/ _.

Praça Lona O (í)OL b -- 2 C

Obs.:
 

 

DF. / + y 0 / / a 77

ss

R%elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /.

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.C;T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Aª“ kkestd“;»xkaOrwo [$

deQJ(.)Woxdnths do re QUEM“ ntOdª L | BE R E'SE

LO A le condicionada ©.> xama na forma do parecer
©C > CnsaiogeralOya

/

ÉS.«áLxxAAZ

jl/anaMig(àª
Ch. SCTEC-sC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



INS OA Marica BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0674. : 30)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no __? 4 & ,; A Q

TtituLo:____"O SANTO E Z PORCA" - autor: ARIANO SUASSUNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __L I V R E

 
 

Procedendo ao confronto do texto

para teatro, de Áriano Suassuna: "O Santo e a Por

ca", com outro já liberado sem restrições, verifi

camos perfeita identidade ente eles. Pelo que pro

pomos seja mantida a classificação do exame ante-

rior.

Brasília, 03 de feveriro de 1977

A | [* &!(4 AAA
Maria/Arlete L. Gama

  

DPF-742
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BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE
. DL +A , ( BC

199/77-3CTC/80C/DCDP 02/02

Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

O SANTO E A PORCA

Ariano Suassuna

Superintendente:

FLORTANÓPOLIS-SOC

-o a ia o
- fig/c,/C,Axxx

€. ROGÉRIO NUNES

R

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 5G) 4 " 303

829 na

363/71

& O SANTO E A PORCA

: ARIANO SUASSUNA

nra oo
RocÉnio NUNES

 



A3T4IA3ITA94O.2KH88aHAIO Ha

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 6674, 0 304

: O SANTO E A PORCA

ARIANO SUASSUNA

GRUPO GALPÃO - SC

FERNANDO LUIZ ANDRADE

03 FEVEREIRO 1?

LIVRE., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

*É

cx

04 FEVEREIRO 27 /í£ªíª—if 
N CARLOS A.npkxunnx DE CARVALHO

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 064 ,o

%óà rela %wzáàa de %Íazm Jal/agia
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA AR$ Museo

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA teatrarL Série 4/74-GB M _ 1691

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

tas "D mer ap om pop sr vO Santo e a Porca Xx,X,xXx,X,X,X, X.X., 17-5-1962, a representação da peça teatral:
= Ne sp < o - marlon agr aun sgh muro pr oa spX X 2 é . 2 t à A. a A e > é A a e -. o Aa a A q A e Ao A* é
 

loan opor spaA e A é A e A e A é A e
 

ar compro mr pro ueXa Xe Xe XeXe e +
 

Tradução de ***

No Teatro Para ser Censurado Cidade

Emprêsa A+ Ae. e- f e 99) Pela Cia- ? 2a9a 2

 

 
apo sue «r apo ar ao oae A e <> # e «n 64. g0e 4a #02aa

nos dias __" e * * -
boa

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-
vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais, bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços

.sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

 

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. 

(pela SBAT)
100 Blocos 50x50 - 0001 a 5.000 - 5/74

 



Brasília, 16 de maio de 1977a-----

Senhor Diretor:

Vimos através deste, solicitar

de V.Sa,, seja censurada a peça teatral: 0 SANTO E A PORCA

deAriano Suassuna, informamos ainda que a referida peça estã

sendo ensaiada por este Grupo.

Esperando contar com a sua pres

timosa atenção, despeço-me mui

Atenciosamente,

Ur 4Ú5£;uto

iretor

AO :

Dr.,. Rogêério Nunes

DD.Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas do

DPF

NESTA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 064,0 PO"

[. ses eu
AA ] .. i Lv uem 4| 3A 1
HI "bli
Éramos esoesmo o eos:

015998

Brasília, 16 de mato de 99.... _)

Senhor Diretor:

Vimos através deste, solicitar

de V.Sa., seja censurada a peça teatral: O SANTO E A PORCA

deAriano Suassuna, informamos ainda que a referida peça estã

sendo ensciada por este Grupo.

Esperando contar com a sua pres

timosa atenção, despeço-me muit

Atenciosamente .,

Amauâã/ªíºçuto

D# nator

AO:

Dr. Rogêrio Nunes

DD.Diretor da Divisão de Censura s Diversões Públicas do

PPF

NESTA

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 064 o 30%

TEATRO

-

TÍTULO é? 5721/78 e 277 f%âê(?x7_

 

 
1) S. ARQUIVO #“— 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação
0

Clas. Anterior Á 1 1L/2/E

Praça Wa A#

 

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.___ / /

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

- pasia 'xn' TelsTete!ls
3 C UINCAUOS

| A «€*/&&meW| paramenores

+ _,k/LU, 7 faca.—4 cortes e

os dados dâhschu mento de

A C£,m—VQ .CMCÁMÁ: «2 exame

do «s:. : repensar

Mºª (l' A g 03 mae,ode 192.3...

ªg ªjuntª
se

  

DPIF-538

 



MaiSTÉRIO .A JUSTICA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0634 ie 399

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No___2 O | 9% / __)

TÍTULO:" O SANTO E A PORCA " Autor: Ariano Suassuna
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE ( confronto )

Esnecie;: Peca de Ieatro 
 

 

Procedendo-se oa confronto entre os textos

já liberados e o texto enviado para exame, constatamos a

perfeita identidade de conteúdo e diálogos, podendo o tex

to atual receber a chancela LIVRE, já que a peça foi por'

: : : a e :
diversas vezes liberada sem restrições censorias.

Brasília, 19 de maio de 1977

N || /

Marte 3 euuna cb
Maria Lucia Ferrelx- le Holanda

 
DPF-742
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363/74

O SARTO ToA !/_Hn

ARIANO SUASSUNA

tL
IV
RE

VBR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. O *

32A9YWHA4I 4a# UA MJ C

/aoi

sea

//Z'V///R2a

- ROGÉRIO NUNVS

 



na e

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0674". p 11,

+ O SANTO E A PORCA +

éARIANO SUASSUNA

AMAURY CANNÚUTO - DP,

19 MAIO 1?

LG I Y R E. GONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU

*SOCRIPT" DEVIDAMENTE CARIUBADO PELA DCDP,

* A

% RN

©

LOS A, MOLINARI CARVALHO -

 



“ 8)

Toka 025417

R...
SERVIÇO PÚBL!

'An©O DG R
F 1 C H A D O
S, A. DCN?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0624 16 A4 3
4% ',":l'gâê.

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO)

3 e #al.a 1 :.. da:

Sr, Chefe da Seção de Censura de Diversões Píblicas da Di-

VP e

C - 1 Tha de 1 Par 4 1 n

visão de Polícia Federal do Estado do Espirito nto,

a
bs 77 te 7 1 -- 1 * - Lé 3 es e

ROGÉRIO RIBEIRO COIMBRA, solteiro, funcionario desta

ee
3

,

4a

FUNDAÇÃO, Chefe da Seção de Promoções, portador da Cedula de

dentidade no 120,956, expedida pelo Departamento de

; 3 £ s Pues -a © f..4 m

nica - Secretaria de Segurança PÍíblica do Estado do Espírito San

to, em data de 10 de novembro de 1975 e CPF no 159.,629,977, vem,

i iv

detoerminaçao em

mui respeitosamente, requercr a

s + A +
e o # __.

Ici, as providencias de praxe cm relação ao oficio anexo, que chl

caminha o script da peça | no7 4 : ae !

-- P a + 1 + + W :

TlustrÍíssimo Senhor Diretor da Divisao de Censura de Diver-

£
sões Públicas de Brasilia - D, P

rp
Nestes Termos

P, Deferimento

P 4%.
Vitória,

RCgpcu:

AVENIDA NOSSA SENHORA DA PENHA, 2141 - TELEFONES: 7-0134 e 7-0546 - CX. POSTAL 809 - VITÓRIA - ESP. SANTO
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T EATRO

TtrtuUuLo e _/ IDO/26:47

 

A 

 

 

 

 

 

 
Reswela elaboração do Process?

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

s
A S. E., para ss emitirem dois certificada

a S8 emitirem dois certificadoCOS” a '-»,_x,.'m, i E< i
ua

classificaç? impróprio para menas à

d
,

h rl leku (. m tio : e
,

Li! DF de | 'ú'fl'lrlª / ,.“CU RECAA cose erl 2 DA
U. o b MCM

aa MoeAMària ÁÍm'c (2. Fama
Eh. SCTC-SC/pDCBPB

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

FORMIDADE

como processo ANTERIOR

Classificação:

 
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA €

- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

#, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 353 3

TÍTULO:_o_SANTA EF_A_PNRCA =-

_

PEÇA TEAT

NA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

al=Ra
009%

 
 

Texto examinado várias vezes, recebendo certificados

liberatórios como LIVRE, sendo que o de no 363/76 tem validade

até 26/07/81.

Feito o confronto, constatamos que o "script" visto,

confere com os já liberados anteriormente, podendo assim, re-
B # . . B 1 Timceber o mesmo criterio classificador - LIVRE

E
BRASÍLIA, DF, 24/08/77

  

 
DPF-742
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12 25/08

Superintendente Regional do DPF no Espirito Santo

" O SANTO E A PORCA"

Ariano Suassuna

Superintendente:

VITÓRIA-ES
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g2aAãa na

036 3

O SANTO E A PORCA

ARIANO SUASNUNA

26 FUIHNO
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o SANTO E A PORÇA

ARIANO SUASSURN A

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO-ESPÍRIRO SANTO

ROGERIO RIBEIRO COIMBRA-

25 AGOSTO 11

L I V R F. CONDFOIONADO AO EXAME DO ENSATYO GERAL.O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERá Valipare QUAnDo ACOMPANESADO DO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

 

©7708MOLINARIÍE CARVALHO



e voa a VN
SSNVJSÚ DE CEM

08.

9No 171/78-SCDP/SR/SP

KK&

N
| j

X / $
N

/

Senhor Diretor " «

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.9., uma via do texto das pe -

ças teatrais "CRISTIFICAÇÃO DO UNIVERSO" de Roberto Malvezziy "AS

PBRIPÉCIAS DO TERCO" de Zito Peres e outroy "UM ELEFANTINHO ;QÇO -
MODA MUITA GENTE" de Oscar V.Pfuhl; "LSD" de Pedro Bloch; "A BOM
BA" de Alexandrino de Souto; "ONDE CANTA O SABIXK" de Gastão Tojei
ro; "TRIBOBO CITY" de Maria Clara Machado;-"O CAIXEIRO DA TAVER -
NA" de Martins Pena; "IRMÃOS DAS ALMAS" de Martins Pena, "TIRSS PE
RALTAS NA PRAÇA" de Jos& Velluzi; "0 SANTO E A PORCA" de A. Suassu
na; "O ASSASSINATO" de Paulo Roberto; "05 SALTIMBANCOS" de Chico
Buarque de Holanda; "RRQUIÉM POR UM HERJI" de Elcio Bueno; "SERA-
FIM" de Sérgio Pizoli;y "03 FUZIS DA SRA. CARRAR" de B. Brecht; "CHA
PÉU DE SEBO" de Francisco Pereira Silva; "EM NOME DO PAI, DO FILHOB DO ESPÍRITO SANTO" qe Paulo Pontes e Alfredo Zemma; 03 CRGOS"de Michel "CAIXA DE CIMENTOY de Carlos Henrique Esco -bar.

E

Outrossim, informamos que os demais itens serãocumpridos neste SCDP/SR/SP,

Na oportunidade, removamos a V.9., protestos deestima e consideração.

“º«»((CÃJM...—.A

» JOSÉ VIEIRA MADLIT

CHEFE DO SCDP/SR/SP
Ao Ilmo., Sr.

DR, ROGÉRIO NUNES

DD, Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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T5

&

%ó'ôt/aa/a %;”! ira de 222222) L/aa/zazã
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

São Paulo , 21 de Junho,

Ilmo. ST.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia DF

(%./WM

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa
para fins de CENSURA, três cópias da peça
*0 SANTO E A PORCA"

Original de
Tradução de Lee RE
Próxima apresentação de ARTEMONTAGEMDETEATRO___...
Teatro DIVERSOS

A estréia está prevista para 28 QUINZENA DENJULHQWPEWLQÍB

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

- 2/

Á/MAV
Ç ARO ÃfÁN'4_

ªl;/
r

CLÁXLÇJL,
&) CQZL/LAÁUL

,7 2

6

/ZZM/óí/7/Í/ª & 23/67/77

Tipa/he.

40 blocos 50x2Setembro 76
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T EATRO

trt u Lo Q To A roea

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior gl! /V//LCE --

Praça % (#>/Q“) |- o - %“?

Obs.: 

 

DF. Já? O?!) VA ?Óf/

 
Resp. ;;Ía elaboração do

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E,, para se emitirem dois certificadost
Com a &”.ch o: impróprio para menores

com os dados constantes do requeria

CAB.... Condicionada ao Exame
do ensaio geral, Obs)SEnd200

es-

Brasíl Walk]_____de 19?!

iaBBasa
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LipERE-SE DE
com o PROCE

Cibssilicação:

 DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

) DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no 23132 4 218

TÍTULO: "_o sanTo e a pnrra:s ARTANN SUASSUNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

Lá : » P
Efetuado o confronto dos textos em epigrafe,verifiquei

identidade entre os mesmos,podendo ser expedido novo certifi

cado sem restrições,condicionada a encenação ao ensaio geral.

Brasília,23 de agosto de 1978

ML

ODICA GERALDA VALADARES

  

 
DPF-742
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BRASÍLIA, 25 de agosto de 1978

1319/78 /

EM SÃO PAULO

171/78- SCDP/SR/SP

" O SANTO E A PORCA", de Ariano Suassuna.
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,aTq.A3T.HCiUcla &fim”/%%“:,")

363/78

$ANTS E A PORCA *

ARIANO SUASSUNA

JULHO

M

Ahcnsro (7

# PogwLl $“É

£| RunÉsxgNUNES*wáªf

 



3T9A9T.A9I0.2H acanaio as

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 56141 p B?? ;

* O SANTO E ! PORCA *

ARIANO SUASSUNA

SePe

28. AGOSTO 79 P

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO somENTE TerÁ vaLIDADE QUANDO ACOMPANHADO dO SEU

"SCRIPT" DLVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP,

AGOSTO

 
CARLOS A., MOLINARI De
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

H1 A PORÇ A
Lá. 4a É VAL AA
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auua

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBRICAS . 

oF. no 209/80 -scOP/SR/RS P.Alegre, 17 de setembro de 1980,

Senhor Diretor:

Conforme determina a Portaria no 017/78-0CDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

1 - uma via do "script" da peça teatral intitulada

"o SANTO E A PORCA"

, de autoria de Ariano

 

 

Suassuna

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura provisório.

Na oportunidade, renovamos a V.5a. os nossos

protestos de consideração e apreço,

-, fígzêsªpáª Íêígíí?
oao Bispo da Hora

Chefe do SCOP/SR/RS

' A Sua Senhoria o Senhor
Diretor da 0DCOP
BRASÍLIA - OF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 142/80/8CC

Senhor Chefe

Cumprindo determinação de V.Sa.,exªâiáªi

teatral. "0 SANTO E A PORCA" de Ariano Suassuna.

rento e devoto de Santo Antônio, cuja única razão delexistir é uma '

velha porca de madeira onde guarda seu dinheiro.

A obra apresenta os personagens -Euricão, Margarida, Benona,

Pinhão, Caroba e Dodô - vivendo numa casa,onde cada um procura atra-

vês da astúcia, avareza e da mentira atingir seus objetivos.Euricão

vive agarrado a uma porca de madeira cheia de dinheiro, que lhe é '

mais importante que a própria filha Margarida.Esta ama Dodôé -filho

do fazendeiro Eudoro Vicente.Este,ignorando o relacionamento de seu

filho com Margarida, deseja casar com a moça.Benona -irmã de Euricão-

é ex-noiva de Eudoro e não o esqueceu .Caroba e Pinhão,casal de empre

gados de Euricão desejam casar-se.Dod6 - filho de Eudoro - vive dis-

farçado na casa, pois seu pai acredita que esteja estudando no Recife.

Pinhão rouba a porca de Euricãâão.Caroba, através de várias manobras '

consegue a reconciliação de Eudoro com Benona,o noivado de Margarida

com Dodé e o seu com após reaver o dinheiro, descobre

a perda de seu valor.
A peça mostra até que ponto chega o apego às coisas mate

riais pelo ser humano,cuja avareza leva-o a beira da loucura. Aborda

a escravidão de um homem pelo dinheiro que o faz desconfiar e odiar

os que lhe rodeiam,tormnando-o um solitário dentro de sua própria ca

sa.
A peça apresenta uma mensagem positiva ao mostrar que o

dinheiro, a riqueza não é tudo na vida e que "existem valores mais im

portantes dentro do homem.

Pelo exposto e de acordo com a Legislação Vigente,opina -

mos pela liberação da obra com Censura Livre esta libera-

caô ao exame de Ensaio Geral que poderá modificá-la.

É o relatõyªo.

Porto Aleóre, 15 de agosto de 1929,
Farias Franco - Técnico de Censura.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 141-SCC/80

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de V.Sa. exa 'nei,

peça teatral, "O SANTO E A PORCA" de Ariano Su

Resumo: A trama se desenvolve numa faze P

lia se relaciona em têrmos de interesse, astúcia e aVáªêza.

personagem principal é Euricão, que representa o avarento, a

gado ao dinheiro que guarda numa porca de madeira. Vive descon-

fiado de todos e é devoto de Sto Antônio para protejer seu cofre.

Os outros personagens são ao todo seis: Eudoro, Be-

nona, Pinhão, Caroba, Dod6é e Margarida, (filha de Euricão). Por

fim a trama evolué para uma recuperação dos defeitos com os ca-

samentos dos empregados Pinhão e Caroba, e mais ainda os outros

casamentos de Dodô , (filho de Eudoro, fazendeiro) com Margarida,

e a reconciliação entre Benona e Eudoro.

Parecer: Considerando que o final apresenta uma men

sagem de repúdio ao comportamento de avareza e aonsiderando -/

ainda o aspecto de comédia que a obra apresenta, opino pela li-

beração do script em apreço com Censura Livre.

Porto Alegre, 15 de Agosto de 1980.

LUÍZÉÁÁSEWBERG UZA
Técnico de Cemsora

Mat. 2.088985
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U
Peça :"O0 SANTO 3 A PORCA"

Aut or :Ariano Suassura
# 3

Grupo :Artistico e Municipal de

Censura :LIVRB - RD no

O
s OAos vinte e oito dias do mes de agosto

[ * < , A s a a s 4 R
1980, as 09 horas nas dependencias do Auditorio da Biblioteca re

|
B

I
P

d
s

.

blica Municipal, realizamos o ensaio geral da peça

BMITE (Festival Mi

cid de de Sento Angelo

da, integrante do V L

til), em reslizaçao

A

Com a duração de aproximada te duz Tras e trinta minutos, e

dividida em tres atos., Tra s comédia áremstica levada ao

palco por sete personagens, mostrando s vida de um psi que tem em

sua filha e sua porca(cofre), seu patriaôaio e Santo Ãntonio se

Santo protetor. E sua casa vivem ainda dois criados e sua irma. Ão

fedor do chefe da casa cria-se uma trama amorosa É qual, devido ao

peso a porca, local onde guarda seu MG_ouro, apercebe. No

lecorrer da peça a porca é roubada, deixando ptênito, ain-

da mais abstraído da reslidade que o

surgem com ni sti ra da pores trama

alerta a geri a Col 7 a pr par com as

vive
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sala de uma casa, tendo

imagem de Sto., Antonio e

, n

, ?
Alem

normal, hsvendo

poltronas e uma mesinha. A ilumine

ucas variaçoes de acordo com a cena

CORBOGRAFIA E GUARDA-ROUPA -

De acordo com a p rna
C e

num ambiente simples.

  

 
ça

Mesmo tendo uma mensagem

comnrºeUSºo da cr ança, porisso mesmo sugiro£
2 #. de Aii quee

Classifica"“O eta IMPROPRIA PARA MENORE:

Santo Angelo, 28 de as

aa
[AAA

Técnico de Censura Mat. 2324480
CHEFE SÇDP/DPF/SA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _181/80/RS$

PEÇA "O SANTO E

ORIGINAL DE IRIANO SUASSUNA

PELO SCDP/SR/RS ,
APROVADO READG VÁLIDO ATÉ 17 de__NOVEMBRO

'ASSIFICAÇÃO

Porte Al rb s p su
17 3ETEMBRO

Joao Bispo da Hora

Chefe do ICDP/SR/RS
Pizetom daAGDE

 

 



M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

nn GANT P a pat
) SANT L A PD 1da peça intitulada 4

 

Original de LRTIANO SWUASSUNA

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de GRUPO ARTÍSTICO

Requerida por RICARDO MONT

Tendo sido censurada em 17 de _B0_______ e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES Di ZE) ANOS, CONDICIO_

NADA AO EXAME 00 ENSAIO GCRAL, ES CE [F I C JMENTE TERA VALIDADE

UANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/RS,

 

  

d) .
[J40ua

RENATO RODRIGUES DE FARIA

Téc. Censura Matr. 2.415.816

-o ea aacooeErviço
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T EAT RO

TÍTULO
 

 

IMAPT ANO SITASSTINAH+ARIANO SUASSUNA

1) S.C.T.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

J

VRE GMClas. Anterior LIVRE %%?

Praça___*PORTO ALEGRE / RS ACÁÁÁ>Á.) LLW

0bs.:_OBS. Nâ©£ CONTO PÉDipo DE INzo.

 

/___29 709___/80

Olt,
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ____ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

Substitute
3) CHEFE DA S.CT.C. ) s 1 s 5) DIRETOR 6A D.C.D.P.

fudla do SCWML (É | 762% M là ,

o fra far 4
,(;th diske 149868 neem 9 ªí““ dei

a
um Mea. . y c MJLMª

$, «pc/Jaw. ".WSae ,
É - “Mimª e 6 izª/OA2a C/ -

  

Mºca DM/Wk 2 KA ,

ua Akª/º“ JOsÉ VIEIRA MADEIRL
0 W Vd MAT. 2.098,85

dm qe

Brasília -DF O Qde ( 0 de 19790

wma/lé udente Caroalhedo
Mat 415 791
 

  | '?) W MViçCÍÃDRO a Jpx/(fk 
DPF-538
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Sé
é Eme

 



* “.""í i H&M- i Sui/n' bªrrª-"h:; "É-Hi

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0044 , 0-3 36
+
4

 



a AI+
BR DFANBSB NS.CPR.TEA,PTE. DO ip >*

de ea a

"

eam 27 de outubro de 1980Of.no 4,301/80-5CD! 217 Y Pa

SANTO E A PORCA", de Aria

Oportunidade para renovar

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (0. 339

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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9 JW 147 %

, . É:“SERVIÇO PUBLICO “EEDER

SERVIÇO DE CENST

lite. 16/06/81

Ofício No 77/81 :

Assunto: Peças Teatrais ( Encaminha )

Senhor Diretor,

Em anexo encaminhamos a Y. S83. para que seja

mpetente Certificado definitivo, as peças teatrais:

uassuna e FRENSA, de autoria
 

tivos Certificados

rimentos dos

efetuação.

ção de estima e con

m ua Aeuorae

)b SÉÍNP/j/h"

raPro avTDIMMADO ns n ma nara o Rea Draprv a e
DIRBSTOR DA DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TTNO
A APIC e SP.

mrm NP PNIÍATA RPNNDLNAT
EFARTÁAMENTO DE fugiu.“;

BRASÍLIA
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ELisio AVLELIO Fexe ea

Requerente

4 5. 42060420

Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade___33

_.

358 0AR - M.6.

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à__AÁL. AFUONII Alf—j 7

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

PEÇA Tea Raul abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de: ___AL/AYVNO

_

_SUASSV AMA

censórias vigentes, a (s)

O Sano e A  Porgc a
Título (s)

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

LD 25 &“)? /K 4 AAO __&/
Local e Data

--o-
Requerente
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
FUmMÓÇAÇ35 CO

AV. A £on'£o
Nome:

Sede:

 

 

 

Diretor ou Responsável: 

DADOS DO AUTOR

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

  

Nacionalidade: UOOsseo ams re vma»

Data do Nasc.: Identificação: --

Estado Civil:  

Profissão: 

 Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade;

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil;

 

  

Profissão:   

Endereço:  

 

Nome:   

Pseudônimo: Filiação: .

 

Nacionalidade _ _ Naturalidade: 

Data do Nasc.: I Identificação: 

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

=== CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

cão dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Se h [ho
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A JUSTIÇA

TAMNETTO DE POLÍCIA FEDERAL
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CBNSURA FEDERAL

 

4d.DECLARO, PARA

TTT
(044
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NAS GERAIS, FICANDO CO%. RESTRIÇÃO ETKRILA : LI DNIdd V Ada & jb'-eiju—

3 VALIDADE ATE
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16/08/81 , TENDO A PRESENTE DECLARAÇÃO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDBRAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS
SERVIÇO DE CENSURA DE DIyv5IRSOES__PUÚBLICAS

PARECER No

_

102/81 ___/ SR/MG

TÍTULO : "O SANTO E A PORCA"!

AUTOR ; ARIANO SUASSUNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA LIVRE (CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO
ATO Aa rr
GERAL)

Cumprindo determinação dessa chefia procedi ao exame com

em epigrafe,constatahdo que não há diferenças con -

são atualizados

adas .mas,sem modifica

sugiro a liberação em carát

vre,congicionado ao exame do ensaio geral.

eàfªfbigá£ggªg;se,..—n
kras sPITALE DE QUEIROZ
Tec de Censura 2.416,89

AA P s te]Pelo- orizonte,19 de maio de 1981
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TEATRO

TITULO 

 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça 

Obs.: 

 

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

COM1O EROQESSOANTERIOR
Clnoslfwação

 
Brasília-DF" /;/__€ ; 7

v

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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O SANTO E A PORCA "'

ARIANO SUASSUNA

ELISIO AURELIO DOLABELA TEIXEIRA ' a BELO HORIZONTE/MG

16 JUNHO 81 -

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBA

DO PELA DCDP.

 
ARESIO TEIXEIRA PIXOTO
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1.623/81-DCDP

MG

Of.n?s 73-74-77-78/81-SCDP/SR/MG

"A ESCADA DO SUCESSO", de Neusa Aparecida Cazagrande

"PALHAÇOS NO PARQUE, de Welt Peixoto de Souza Filho

"O SANTO E A PORCA", de Ariano Suassuna

"COBRA NORATO", de Raul Bopp

A Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.

protestos de estima e consideração. '

ARÉSIO TEXXEIRA PEIXOTO

Chefe do SC/DCDP
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30003

1a 1, () 16 67 © Dªiº
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL -

SERVIÇO DE CENSURA DE NHERSÓES PUÚBNICAS......--!

OricIo n 9 Curitiba, EMO de Setembro de 1.982

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

AO Ilma Sra Diretora da DCDP/DPF

ASSUNTO CERTIFICADOS DEFINITIVOS ( solicita )

Senhora Diretora

Para expedição do competente certificado

definitivo, estamos encaminhando os Processossreferentes às pe-/

ças teatrais assim intituladas: "/0 SANTO E A PORCQJ", de Ariano

Suassuna, liberada com a classificação LIVRE para o Grupo XERA+-/

VANTE desta Capital a requerimento de Francisco Carlos dos San-/

tos Garcêz; "' CANTO A LIBERDADE, O AMOR E A ESPERANÇA ", de vá-/

rios autores e compilação de Danilo Avelleda, liberada com res-/

tríção a menores de 14, anospara a CENA Prod.,8%& Prom., Artísticas /

SC Ltda., desta Capital, a requerimento de-sutor da compilação.

 

M /
Na oportunldad9g renovamos nossos protes

tos da mais elevada estima e distiptÃ consideração.

Beféã' n 1
fe do SC %R/DQ

a

 



a <>? BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, GV io. 352

3% -N

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

n4 M CISC& CAM/40: DGS- .

Requerente

jf/ji—ZWE  %S /5L'/a,//-J////
Nacionalidade d Profissão

| a 3] © - - «
Carteira de Identidade ? If) ?ª” l (f JH ST- DPENTIFZF. is ?A—

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à___P UA - ALEE RES 7201 , é o

CUZtTÍêÁ - Pa. , vem,
-

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) I [X'Ífo DF ?[ÍÚ T7TEATZ2AL abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de;_ A Elª/J NJ S2Su n /

 

Tb / S/)/O É A PORCA.

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

P DZ Aêgr'rº De Pe.
Local e Dat

ZAXO lo- >
ºj Requereu *

Anexos:

FEDERAÇÃO IOL! (29 Li A MBOR 1 O PARAXA

SUB-sZ0E DE CURITIBA .

%%%&“ 6 m,.
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1 - EMPRESAOU GRUPO (Se houver)

Nome: [Wberalo)

Sede: %OW;: i/LFQ £» 014/1144— M

Uber a b4 -

_

ga CEP:

Diretor ou Responsável: 

DADOS DO AUTOR

Nome: 

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

Naturalidade: 

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade;  

 

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

gw,É " MJ/Úíówm ÍJÍÍZ

<*> di

DATA:

DPF -1085
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%;!ce %“! eira de %% %áaà
Fundado em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

Ailtada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sóde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil

EVENTUAIS

Cr$

370,00___

 

 

Importância correspondente é texe de expediente relativo
informaçoes sobre a peça

so pedido de dé pega,

  

Original de...

leio
Rigdg WB ___dEcesse

Pela SBAT:

-Ndpa,Masa.__

Observações:

O pagamento da taxa de EVENTUAIS destina-se aos gastos de expediente
interno, inclusive o de correspondência comum com a entidade a que pertença
o autor, até a cobertura desta importância. Todas as despesas excedentes
serão debitadas ao interessado.
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O QQure e A PORCA

PRIMEIRO ATO

pirar S0 A suo ns

Q e SOP e

O pano abre na casa de EÚRICO ARÁBE, meis conhecido Cãmêjuºf

EÚURICÃO ENGOLE-COBRA.

CAROBA. - p foi então que o patrão dele disse: "Pinhão, você sele o ca

valo e vã na minha frente procurar Euricão...'

| EURICÃO - Euricão, não. Meu nome é Eurico.

CAROBA. - Sim, é isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse: "Pinhão, você

2-NFURICÃC. - Eurico!

sele o cavalo e vã na minha frente procurar Eurigues...

" 'CAROBA. "Vã procurar Euríquio...'

EJRICÃO. Chame Euricãao mesmo.

CAROBA . "vã procurar Euricão Engole-Cobra...

EURICÃO. - Engole-Cobra é a mãe! Não lhe dei licença de me chamar de

Engole-Cobra, não! Só de Euricão!

CAROBA "Vã na minha frente procurar Euricão para entregar essa car

ta a ele."

. EURICO. -..Onde estã a carta? Dê cá! Que quererá Eudoro Vicente comigo?
BK d >
“'.:iEINHÃO. -. Eu acho que é dinheiro emprestado.

7 "ÚURICÃO. (Devolvendo a carta) Hein?

1INHÃO. ' Toda vez que ele me manda assim na frente, a cavalo, é para

isso.

EURICÃO. - E que idéia foi essa de que eu tenho dinheiro? Você andou

espalhando isso! Foi você, Caroba miserável, você que não

tem compaixão de um pobre como eu! Foi você, só pode ter si

. do você!

*
CAROBA. - Eu? Eu não!

EURICAO. Ai, meu Deus, com essa carestia! Ai a crise, ai a carestia!

Todo que se compra é pela hora da morte!

CAROBA . E o que é que o Senhor compra? Me diga mesmo, pelo amor de

Deus! SÓ falta matar a gente de fome!

EURICÃO. Ai a crise, ai a carestia! E é tudo querendo me roubar! Mas

Santo Antônio me protege!
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PINHÃO. - O senher pelo menos leia a carta!

EUÚRICÃO. - Eu? Deus me livre de ler essa maldita! Esca amaTdiçoada!
Ai a crise, ai a carestia. Santo Antônio me Proteja, meu .
Deus! Ai a Crise, ai a carestia?!

Entra MARGARIDA straida pelo rumor. Vem acompanhada de DODÓ VICEN
TE, disfarçado con uma horrivel barbicha, com a boca torta, com cor *cova, coxeandão e vestido de preto.

MARGARIDA . Papai! Que foi, meu pai? Ouvi o senhor gritar!
sentindo alguma coisa?

EURICÃO. - Ai minha filha, me acuda! Ai, ai! Os ladrões, minha
filha, os ladrões!

A =o

T2.x
MARGARIDA". Socorro! Socorro! Pega o ladrão!

EURICÃO. Ai minha filha, não grite assim não! Não grite, se não
vão Pensar que a gente tem o que roubar em casa. E vêm
roubar! Santo Antônio, Santo Antônio! Ai a Crise, "ai
a carestia?!

MARGARIDA. Mas o que foi que houve?

EURICÃO. Ainda não houve nada, mas estã para haver! Está para.
haver, minha filha!

MARGARIDA. - Oque é? .Que foi que "houve, Caroba? Que foi, Pinhão!a
,“

Pinhao, você aqui? Ah, jãà sei o que houve, papai soube.
de tudo! É melhor então que eu confesse logo.

Que a senhor se confesse? Deixe para a sexta—feiraíf»
Porque a senhora aproveita e comunga! Que coisa, Dona
Margarida só quer viver na igreja!

EURICÃO. Ai a crise, ai a carestia!

MARGARIDA. - Mas afinal de contas, o que foi que houve? Meu pai, eu
vou contar...

*
DOD.- Não!

PINHÃO. Não, não, Dona Margarida, quem fala sou eu! O que hou
ve é que meu patrão escreveu uma carta ao senhor seu
pai.

MARGARIDA. - -Uma carta? Dizendo o quê?

EURICÃO. Você ainda pergunta? Só pode ser para pedir dinheiro
emprestado! Aquele usurário! Aquele ladrão!
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CAROBA .

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICRÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURI CÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

CAROBA .

EURICÃO.

CAROBA .

MARGARIDA.

PINHÃO.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURI CÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

- MARGARIDA.

EURICAÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.
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Mas Seu Euricao, Seu Eudoro é um homem ricçf « > *Nos J
R 4 sar % É!« . “.“. .. ;;, .

E e por isso mesmo que eu estou com medo. Vodê"iãf Vv1u

pobre pedir dinheiro emprestado? Sô os ricos é que vi

vem com esssa safadeza! Santo Antônio, Santo Antonio!

Mas papai jã leu a carta?

Não! Nem quero ler! Nem quero que você leia!  Afaste-
se, não toque nessa amaldiçoada!

Então tome.

Não tomo!

Leia o senhor mesmo!

Nao leio!

Não pode ser coisa ruim, papai!

Só pode ser coisa ruim, minha filha!

Mas se for dinheiro emprestado, é só o senhor não

prestar, Seu Euricão!

£ mesmo! É mesmo, Caroba! Eu nem me lembrei disso,

meu aperreio!

Leia a carta, Seu Euricçcão!

£, papai, leia! Que mal faz?

Se for dinheiró emprestado...

(Jogando a carta no chão) Ai!

Olhe,
(Apanhando-a.) Não é nada demais, está vendo?

ja o senhor mesmo!

Não fala em dinheiro não?

Não.

Nem pede para eu avalisar alguma letra?

Não.

Você jura?

Juro.

Então eu leio. Mas Santo Antônio, veja lã! Não vã

essa safadeza de me pedir dinheiro emprestado!

Papai, leia a carta pelo amor de Deus!

Você acha que eu devo ler?

Acho.

espéro que estaEntão eu leio. Meu caro Eurico:

 



MARGARIDA.

EURI CÃO.

MARGARIDA.

CÃO.

MARGARIDA,

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

CAROBA .

EURICÃO.

CAROBA .

EURICÃO.

PINHÃO.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

CAROBA.
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contrá-lo como Sempre com os seus, gozando paz e prosperidade! Ai! Margarida!

Que ée, papai?

Você passou o São JOão na fazenda de Eudoro Vicente.

£ verdade, papai.

Você foi dizer, lã, que eu era rico?

Eu? E eu ia dizer uma coisa dessa, meu Pai? Nós somostão pobres!

E como é que ele fala em Prosperidade, aqui? Isso é dinheiro emprestado, não tem Pra onde!

É um modo de falar, papai, todo mundo diz isso nas car -tas!

.
E?

E!

(
Então eu leio. Gozando paz e Prosperidade. Sobretudo,espero que esteja passando bem sua encantadora filhaMargarida, cuja estada em minha casa ainda não conseguiesquecer. Ah, isso aí ele tem que reconhecer, minha filha é um patrimônio que possuo.. Hei de casã-la com umhomem rico e ela hã de amparar a velhice do paizinho dela. Eudoro, com todo o dinheiro que tem, não tem umafilha como a minha!

E o senhor, com toda a filha que tem, não tem uma riqug.za como a dele!

Como foi? & . '
(

Nada!

Mando na frente meu criado Pinhão, homem de toda
ança...

Obrigado!

---. "Para avisã-lo de minha chegada aí. AÍ aonde? Eudoro Vicente pensa que, pelo simples fato de ter hospedª"do minha filha, eu estou obrigado a hospedã-1l0? Ele con
vidou Margarida Porque quis, eu não convidei ninguem!

Mas papai, ele foi tão delicado comigo!

Mas eu não o convidei, esse é queé o fato! Eu não con
videi ninguém! E o que é isso aqui? O que é isso aqui?
Que €, Seu Euricão?
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EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA,

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

7

" EURICÃO.

EURICAÃO.

Esta vendo? Eu nóo dizils? Minna ;C&ee# nica cau
sara minha perdição, minha mOrte, meu assessinato! Ai a
crise, ai a carestia?!

Que foi, meu pai?

A carta! A carta amaldiçoada!  Eem que eu estava

um pressentimento ruim!

las O que é que tem a carta? Dê cã, deixe eu ver! Onde
lp

AÍ onde diz "de minha checada ai". Ah carta amaldiçoada!

Ai a crise, ai a.carestia'

De minha chegada aí, mas quero logo avisã-io: pretendo

priváã-lo de seu mais precioso tesouro!

Está vendo? Esse ladrão! Esse criminoso!  Meteu na ca

beça que eu tenho dinheiro escondido e quer roubãâ-lo.

Estão me roubando! Ladrões, só pensam nisso! Mas vou

tomar minhas providências! Saiam, saiam imediatamente!

Vou trancáâ-los, entrem aqui imediatamente! Entrem, en

trem!

Empurra os quatro num quarto qualquer, que tranca por

fora. Tranca também as portas e janelas com barras de

madeira e abre pelo meio uma grande porca de madeira,
velha e feia, que deve estar em cena, atirada a um can
to, como se fosse coisa sem importância. Dentro dela,
pacotes de dinheiro. Euricão, enquanto ergue e deixa
cair amorosamente os pacotes, vai'falando, ora consigo
mesmo, ora com Santo Antonio, cuja imagem também deve
estar em cena.

Ladrões, ladrões! Será que me roubaram? É preciso ver,
é preciso vigiar! Vivem de olho no meu dinheiro, Santo
Antônio! Dinheiro conseguido durante, dinheiro que jun
tei com os maiores sacrifícios. Eurico Arábe. Euricão
Engole-Cobra! Pois sim! Mas é rico e os que vivem zom
bando dele não têm a garantia de sua velhice. Ah, estã
aqui, os ladrões ainda não conseguiram furtar nada. Ah,
minha porquinha querida, que seria de mim sem você? Che
ga dá uma vontade da gente se mijar!  Figue aí até ou
tra oportunidade. Se eu pudesse, comia você inteirinha
Ai, mas é impossivel! Se não, desconfiam!

Venham! Ra, ra! Então vocês queriam roubar o velho Ev

 



PINHÃO.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

DODO.

CÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

DODÓ.

EUÚRICÃO.

MARGARIDA.
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ricão Arábe, hein? Euricão Engcie-Cobra! Pois sim!

Mas, se eu nao cuido, as cobras é que vão me engolir.

É por isso que o povo diz que cobra que não anda não en.

gole sapo.

Acabe com esses ditados! Trabalhei com as cobras, é

verdade, vendendo meus remédios por todo o sertão. Mas

hoje... Vocês pensam que sou rico, não é?

Mas papai, quem vai pensar uma coisa dessas?

Vivo cercado de inimigos, de ladrões. E agora, ainda

mais esse Eudoro Vicente, querenão roubar o que é meu!

Esse ladrão, esse criminoso! Eu não convidei ninguêm,

ele vem porque quer. E você, Seu Dodô, não diz nada? Q

senhor ouve essa desgraça, vê que estão querendo me de

penar, me explorar, e fica calado? .

O senhor vã ao hotel de Dadá e reserve quarto para º(k;”

zendeiro. Quando ele chegar, paga ua conta!

£ mesmo! Dodô Boca-da-Noite! Que taiento, que gênio:

É a única pessoa que sabe me compreender! Se você não

fosse tão pobre e tão feio, minha filha bem que pode

ria... Eu vou, sua idéia é boa. Mas cuidado, todo cui

dado é pouco. Você fica aqui, de olho. Não deixa en

trar ninguém. Margarida, minha filha, você jura que fi

ca aqui?

JUro.

Jura que não deixa ninguém entrar até aque eu volíte?.f

- Juro. (

Você também jura, Dodô Boca-da-Noite?

Juro.

Você vigia minha filha e ela vigia você! Vou regervaf

o quarto para. Eudoro. E se ele chegar na minha ausên .

cia, vão logo esclarecendo tudo. Eu não convidei nin-

guém e não tenho dinheiro nenhum. E que Santo Antonio

me proteja dos ladrões! (Sai.)

Meu amor, Oo que é que se pode fazer para evitar isso?

Espere, tire essa barba horrível, não consigo me conven

cer de que é você! Estamos perdidos, vão descobrir tu

do.

A- que horas meu pai chega, Pinhão?

Chega jã. Pelo menos foi o que ele disse na carta, mas

falar é fôlego.
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Que terá havido, Dodô, meu amor? Que foi quedeuEm seu
pai derepente? Terá desconfiado de que você estã aqui?

Ele estava zangado, Pinhão?

Não, pelo contrário, estava até alegre.

Falou alguma coisa a meu respeito? A respeito de
ou não ter ido para o Recife estudar?

Nao. Ele nao tem a menor idéia de que o senhor estã

gui.

O melhor é a gente confessar tudo, querido. Não aguento
mais essa agonia. A todo instante penso que meu pai vai
reconhecer você.

Não estã vendo que é impossível, meu bem? Quando seu
pai me viu pela última vez, eu era um menino. E com es
ta corcova, essa roupa, essa barba... Não é possível de
jeito nenhum!

Mas o seu? Ele vai chegar e vai reconhecê-lo. Não seria
melhor dizer tudo?

Mas dizer tudo como, meu bem? Não tenho um tostão meu,
meu pai é contra a idéia de eu me casar sem estudar,

seu pai só deixa você casar com um homem rico... O que

é que eu Posso fazer contra este inferno?

Talvez se seu pai soubesse que a noiva sou eu, permitis
se o casamento e lhe desse terra para você trabalhar.

Ele gostou tanto de mim quando estive

E eu mais ainda, tanto assim que abandonei meu estudo e

vim me meter nesse armazêm por sua causa.

Mas com a chegada de seu pai, tudo se complica! Ele vai

descobrir!

Talvez você tenha razão, é melhor confessar. Quando ele
chegar, descobrimos tudo e ficamos de joelhos diante

dos dois, pedindo consentimento para nos casar.

O senhor quer um conselho?

Quero, Caroba, estou completamente cego.

Então não descubra nada!

Por quê? Você fala de um jeito tão misterioso!

É porque estou maldando um negócio mais misterioso ain
da. Vou dizer uma coisa curta e certa aos dois: não des
cubram a história não, porque o Pai do senhor vem é pa
ra pedir Dona Margarida em casamento.
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O quê? Você está doisa, mulher?

Estou nada, homem! Seu pai não é vivo?

E.

A senhora não passou um tempo lã?

Passe1.

Ele não simpatizou com a senhora?

.

Ele nao disse, na carta, que vinha roubar o tesouro

mais precioso de Seu Euricão?

Disse.

Então o que é que vocês querem mais? É casamento no du

ro!

£ possível?

Por que não, Seu Dodô? é proibido casar?

Mas assim, sem um aviso, sem uma proposta!

Dona Margarida, essas coisas só se usam na primeira vez,

na «segunda, vai direto! Casàámento de viuvo é feito - de

pressa e sem muita conversa!

Você acha que é possível?

Ouvi papai falar em casamento mais de uma vez, para son...

dar minha opinião.

E se for, O que é que a- gente faz, meu Deus?

£ deixar as coisas como estão. Se o senhor tiver habili

dade, pode ser que seu pai não o reconheça, pelo menos

hoje. Quando ele chegar, já é quase noite. Com a corco

va, a perna curta, a barbicha e a boca torta, o senhor

bem que pode passar por outro. Então a gente vê o que

faz, examina tudo, vê se é casamento mesmo e pode então

partir daí para resolver tudo.

Como?

Eu sei lã, na hora se vê.

(A DODÓ) Você acha que está bem assim?

Pode ser que não esteja, mas é o jeito.

Está bem, Caroba, vou seguir seu conselho. E se resoª

ver a contento, eu saberei mostrar minha gratidão.

Como?

Eu descobrirei um modo.

€

C
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Seguro morreu de
_ C-. dor .o og |

O senhor nao tem uma terrinha que seu padr;gpgªlhe deu?

Tenho, mas é uma terrinha pequena, não dá para nada.

Para o senhor, para mim vale muito. A coisa que eu mais

desejo na vida é casar com Pinhão e ter uma terrinhe pa

ra trabalhar nela com ele. Se a história se resolver e

eu conseguir fazer seu casamento, o senhor passa a es

critura dessa terra para nós dois?

Passo.

Prometido?

Prometido.

Quem vive de promessa é santo.

Mas aí é pegar ou largar.

Pois eu pego! Vou arranjar umas promissórias ai

rua. O senhor assina uma no valor da terra. Quando

sar a escritura, eu devolvo a que o senhor assinou,

tã bem?

Estã, homem desconfiado!

O velho dobrou na esquina.

Saiam, deixem eu enfrentar Seu Euricão. É preciso prepa

rar o terreno. Cuidado, lã vem ele! Pinhão, fique, pree --

ciso de sua ajuda!

DODÓ poe os disfarces e sai atrás de MARGARIDA.

EURICÃO.

Ladrões, só vejo ladrões! Mas Santo Antônio me protege.

Caroba, você sozinha aqui? Que é isso? Onde escão os ou

tros? Onde está Dodô Boca-da-Noite?

Para falar com franqueza, não prestei atenção. Deve ter

saído.

Que conversa é essa? Você andou remexendo no que é meu?

Que interesse eu tinha em remexer nessa troçaria? Só se

fosse para ficar com asma, nesse mofo.

Deixe ver os bolsos.

Veja. '

Sacudo o vestido.

(Obedecendo.) Estã quente hoje, hein,, Seu Euricão?
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Vire-se de costas.

Pois não.

Deixe de maneios e abra as mãos.

Aqui estão.

Não terá escondido nada embaixo da saia?

Epa, vã pra lá! Que molecagem é essa?

Idiota, eu sou um velho, Minha intenção é outra.

Sei 1â, isso é você quem diz!

£ melhor você se garantir, Caroba.

CAROBA, que tem se aproximado da porca, coloca a mão "

descuidadamente sm seu dorso. .

(Aterrado. )

Que foi?

Uma aranha, aí!

Ai! (Esconde-se atrás da porca, abraçando-se com ela.)

Ai, tenho horror a aranha!

Saiá daí!

O que é?

Um lacrau enorme! Saia, saia! Olhe o lacrau, Caroba!

Ai! Aonde, Seu Euricão?

AÍ na porca!

Aonde, que eu não estou vendo?

Desapareceu, deve ter fugido!

£ capaz de estar embaixo da porca.

Abaixa-se e procura cuidadosamente, batendo na porca

com os nós dos dedos.

Caroba! Olhe a caranguejeira!

Ai! Esta casa está cheia de bichos, Seu Euricão!

Sabe por que é isso, Seu Euricão? São essas velharias !

que o senhor guarda aqui. Só essa porca já tem mais de

duzentos anos.

 



CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.

EURICAÃO.

CAROBA.

-

, EURICÃO.

CAROBA .

EURICO.

CAROBA.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, OG24 ig 365

Por que o senhor não joga isso fora? Outrô dia eife Do
, , , Arona **gfna Margarida quisemos fazer uma surprese ad Sênhor. A

gente ia jogar fora essa porca velha e comprar uma nova

para lhe dar.

(Arriando numa cadeira.) Ai, ail Miseráveis, miseráveis

assassinas, bandidas! Logo minha porquinha que herdei

de meu avô! Toque nela e quem vai embora é você, estã

ouvindo, assassina? Sou louco por essa porca! Ai Santo

Antônio, querem me roubar, me assassinar, e ainda por

cima comprar uma porca nova que deve custar uma fortunz

Ladrões, ladrões! Ai a crise, ai a carestia! Santo Antô

nio, Santo Antônio!

Estã certo, Seu Euricão, está certo! Diabo duma agonia

danada! Deixe a porca de lado, ninguém toca mais nela!

Que é que vale uma porca? O negócio agora é evitar a fa

cada que o tal do Eudoro vem lhe dar.

A facada?

E então? O senhor vai ver se não é! Pinhão me contou co

mo ele faz. Chega cheio de delicadezas. A essa hora, jã

se informou de sua devoção por Santo Antônio. Ele chega

e faz que é devoto do mesmo santo. Elogia o senhor, elo

gia sua filha, pergunta como vão os negócios, todo amã

vel, é vai amolando a faca. (AÃ medida que fala, vai evo

cando a cena imaginária com gestos significativos e cor

tantes.)

Deve ser uma faca enorme, assim desse tamanho. Ele vai

atolã-la até o cabo em sua barriga. AgradaIO senhor, a

jeita, e, quando menos o senhor esperar, xuiu! (Dã a fa

cada com a mão na barriga de Euficão, que cai desfaleci

do numa cadeira.)

Ai! Quanto você calcula que vai ser a facada, Caroba?

Homem, pelo tamanho da faca, calculo aí nuns vinte con

tos.

Ai! Caroba! Tenha compaixão de um pobre velho.

Mas é claro que tenho, Seu Euricão! Já pensei em tudo e

vou defendê-lo contra esse urubu.

Você vai, Caroba? Como?

O meio é contra-atacar com as mesmas armas. O senhor

lhe oferece jantar, dá-lhe vinho, cerveja, e quando ele

estiver bem entusiasmado para dar o golpe, o senhor dá

nele primeiro.
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Como?

Pedindo vinte contos emprestados.

Ra, ra! Ra, ra! Ra, ra! Grande idéia, Car

nial! Mas como é que se paga o jantar?

O senhor tira dos vinte contos!

Ladrão, miserável! Já quer gastar meus vir

eu arranguei daquele criminoso com tanto t

me matar de fome, bandida? Quer gastar meu

Mas Seu Euricão, o dinheiro não é dele?

Ai, é mesmo! E se ele não emprestar, Carob

Ah, ele empresta! Vou dar um jeito nisso. «
dã uma comissão?

Se você arranjar os vinte contos? Dou.

Quanto?

Eu lhe dou metade daquele jerimum que o ce
tem.

É pouco! 'Eu quero é dinheiro, Seu Euricão!

Ai, ai! Ainda não tenho os vinte contos e -
roubar! Não dou, não: dou de jeito nenhum.

Então, estou fora do negócio.

Não! Preciso de você, Caroba, não me 23 ingo:

Então me dê minha comissão.

Quanto é que você quer?

Quinhentos.

Dou cinéuenta.

Estou fora!

Cem.

Estou fora!

Cento e cinquehta.

Estou for;!

Duzentos.

Estou fora!

it centos

balho !

Zinheiro'

2 querer -

E eu também! Estou fora, porque daí não passso de jeito
nenhum! Estou fora!

Jantar no hotel de Dadã.

"Então eu entro! Fica pelos duzentos. Vou eauxxendar o
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E como é que ele vai

[0] senhor tira dos vinte contos.

E se ele não empresta?

Ai, pelo menos a gente ganha o jantar.

E com que E que se Paga oO jantar? Com meu dinheiro?

O jantar não vai ser Pago com os vinte contos, Seu Eu-
ricão?

Ai, é mesmo. Assim, eu quero!

Então vã, Pinhão. vã e encomende o jantar que hoje a-
qui se come de noite e se come bem. Vã, Pinhão.

Meu patrão!

Seu patrão?

Sim, chegou. Dona Benona Arábe estã recebendo meu pa
trão aí fora, na calçada, perto dec cemitério da igre
ja.

Saia por aqui, então. é preciso que ele pense que você
está do lado dele. Se não ele desconfia, fica de sobre
aviso e não empresta os vinie contos, não é, Seu Euri-
cão?

E,'Pinhão, meu filho, saia per ali. Nessas coisas, a
surpresa é tudo. Vá e volte Para nos ajudar, que a lu
ta.com esse criminoso vai ser grande.

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra.

Burico, Eudoro Vicente estã lá fora e quer falar
você.

Benona, minha irmã, eu sei que ele estã lá fora,
não quero falar com ele.

Mas Burico, nós lhe devemos certas atenções.

Você, que foi noiva dele. Eu, não!

Isso são coisas passadas.

Passadas para você, mas o prejuizo foi meu. Esperava '
que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu
cunhado. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais.
E o peste me traiu. Agora, parece que ouviu dizer que
eu tenho um tesouro. E vem louco atrás dele, sedento,

et
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atacado de verdadeira hidrofobia. Vive farejando ourd

como um cachorro da molest 'a, como um urubu, atras d

sangue dos outros. Mas ele está muito enganado. Santo:

Antônio hã de proteger minha pobreza e minha devoção.

Mas enquanto Santo Antônio não se vira, vamos aâajudã-1

um pouco. Seu Euricão, saia por um momento.

Você se encarrega de preparar tudo?

É claro.
_

Então eu saio. Traga o cachorro, Benuna, traga O urubu

Se Deus quiser e Santo Antônio me ajudar, o golpe " va

se virar por cima dele. Eu fico ali, assim que O terr

no estiver preparado, me chame. (Sa1u.)

Dona Benona, espere um instante. Quero lhe dizer(;“ n

gócio, em caráter confidencial.

Que e, Caroba?

Pinhão está desconfiado de que Seu Eudoro vem pedir

senhora em casamento.

Caroba!

fÉ verdade, Dona Benona! A senhora não foi noiva dele?

Fui, mas briguei por uma besteira e ele se casou com
«
tra.

Mas o fato é que está viúvo e arrependido! Ele I'd

dizer a Seu Euricão que vinha privá-lo de seu tesouro

Pinhão acha que só pode ser .a senhora.

É possível?

A senhora mesmo vai ver, daqui a polco. Mas parece qu

ele está meio envergonhado, depois de tanto tempo. É n

tural, mas é preciso ajudá-lo.

(Faceira.) Ele está acanhado porque quer, porque eu nu

ca o, esqueci.

Foi nada?!

E então?

Pois eu vou ajudar Seu Eudoro a sair do acanhamento.

senhora me deixe só com ele que eu vou me certificar.

Se for verdade, pode deixar que eu puxo a conversa N

frente de Seu Euricão e a senhora noiva.

Ai, Caroba, estou tão confusa! Foi tudo tão de repente

E assim, de surpresa, sem me dizer nada! Mas Eudoro se
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do o 0-- f à
a

pre foi meio doidinho! /3o
, (4 3

£ casamento na certa! A senhora saia e d&êizxe stugo;, comi
% * e 7"des

go!
yqe"

Pois estã certo. Fique, fale com ele e que Santo Antô-

nio nos proteja.

Entra EUDORO VICENTE, BENONA lança-lhe 'um olhar

provocante e terno.

Eudoro, meu irmão vem jã. Com licença malvado! (Sai.)

Que foi que houve aqui, meu Deus, para Benona me olhar

assim? Que coisa esquisita!

Ah e o senhor ainda não soube de nada não?

Não, o que foi que houve?

O que houve, Seu Eudoro, foi que o povo daqui está des

confiado de que o senhor velo noivar.

E por que estão pensando isso?

O senhor mandou dizer na carta que ia roubar o tesouro

de Seu Euricão e todo mundo está pensando que isso quer

dizer "casar com Dona Margarida".

Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que Dodô saiu

de casa para estudar, estou me sentindo muito só. Simpa

tizei'com a filha de Euricão e resolvi pedi-la, apesar

da diferença de idade.

O senhor está parecendo meio encabulodo de pedir.

£ verdade, Caroba. Não sei como vou começar. Minha ida

de não permite mais certas coisas que agradam às moças,

de modo que...

Então deixe comigo. Seu Euricão é louco pela filha. Não

gosta nem de falar em casamento para ela, com medo de

perdê-la. Mas, ao mesmo tempo, quer casá-la, pois consi

dera a moça uma espécie de patrimônio. O senhor agrade

o velho, seja delicado, diga que ele vai bem de saúde e

de negócios, fale em Santo Antônio, que é a devoção de

le, e deixe o resto .comigo. Depois que eu puxarzoíassug

to, depois quetudo estiver encaminhado, ai o, senhor

faz o pedido, estã bem?
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Estãâ Ótimo. Caroba. Para animá-la eu... (Remexe no bol

so.)

Nada disso, a única coisa que me interessa nisso é a

estima que sempre lhe tive. Mas já que o senhor insis

te...

Pois tome e puxe o assunto. Creio que Euricão não cria

rã dificuldade. Gosta da filha, mas gosta ainda mais

de dinheiro e, sabendo que tenho algum... Mas O que

isso?

Não é uma das velharias de Seu Euricão? Herdou ess

porca ainda do tempo do avô e não hã quem faça ele j

gáâ-la fora.

Do tempo do avo, é? Interessante, muito interessante!

Gosto muito de antiguidades!

Então eu vou chamá-la. Seu Euricão! Seu Euricão! Seu

Euricão Engole-Cobr.:!

(Entrando.) Engole-Cobra é a mãe. Bom dia, Eudoro Vi

cente.

Bom dia, Eurico Arábe. Santo Antônio o guarde, Santo

Antônio o proteja a você e a toda a sua familia.

(Ã parte, a Caroba.) Se não for dinheiro emprestado,

eu estufe! Que Santo Antônio também o proteja, Eudoro

Vicente.

Então sempre em saúde e prosperidade, hein?

£ dinheiro, não tempra onde! Prosperidade, eu? Você

sim, pode dizer que vai bem com todas aquelas fazen

das!

Que é que adianta a terra Eurico?jVem a seca. e morre

tudo. A felicidade é que tenho amigos e são eles que

me valem nas horas de aperto.

£ dinheiro emprestado, não tem pra onde! Você gosta de

contar desgraça, mas é para esconder a fortuna. Eu é

que só tenho, para contar, miséria. Os ricos, como vo

ce, contam dinheiro, Eudoro, os pobres, como eu, des

graça.

Que nada, isso é modêstia! E quando â crise, se puder

fazer alguma coisa para ajudá-lo...

Isso parece promessa, mas é para preparar o pedido. Es

tã faminto, sedento por dinheiro emprestado.

Que tal lhe parece minha família?
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Boa.

E meu caráter?

Bom.

E meus atos?

Nem maus nem desonestos.

Qual é a opinião que você tem de mim?

Sempre o considerei um cidadao honrado.

Pois eu também acho você um cidadão sem defeitos.

Se nao for dinheiro emprestado, eu me dane! O que
que você quer?

Seu Euricão, o senhor sabe perfeitamente que Seu Eudo-
TO gostou de uma pessoa de sua família.

Sei, mas pensei que isso ja tivesse passado.

Ora passado, agora foi que começou! A simpatia - que es-
sa pessoa inspirou a Seu Eudoro só fez aumentar com a
separaçao. Pois bem, Seu Eudoro veio pedi-la em casa
mento.

Está dada, pode se considerar noivo. Mas eu preciso de
vinte contos emprestados Para fazer a festa do casamen
to.

Mas eu ainda não sei se ela aceita!

A responsabilldade é minha, pode se con51derar noivo!
' Não (está vendo que eu não vou perder uma 'qportuniçade
dessaº Você estã noivo, Eudoro, e eu preciso'de vinte
contos, esse é que é o fato.

Entao mande chamar Margarida.

Margarida? Pra quê?

Seu Eudoro quer vê-la depois de tanto tempo, é perfei
tamente natural, Seu Euricão. Ele Ja viu Dona Benona ,
agora quer ver Dona Margarida!

Ah, sim. Mas quero logo lhe dizer, Eudoro, que ela
teve lá foi a convite seu. Eu não «convidei ninguém
ce vai pará o hotel de Dadá!

Estã bem, mas posso ver Margarida?

Pode, por que não?

Diziam que você era tão cheio de coisas com ela!

Ah, sou. Mas confio em voce, POr causa de sua idade
porque agora você é "noivo. Você promete ir para o
tel?
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. - ePrometo, homem cuidadoso! Não fica bem eu, noivo hospe

dado em casa da noiva, não é?

Ah, é, nessas coisas eu sou inflexível! Basta dizer

que mantenho um guarda, pago com meu dinheiro, só para

tomar conta de Margarida. Tem ordem de não deixá-la um

só instante.

Um guarda? Um homem?

Sim, mas é tão feio que não hã perigo. Margarida tem

ódio dele. Mas eu gosto, porque ele é prudente e econô

mico, chega a me dar lições. Chama-se Dodô.

Meu filho tem esse mesmo apelido de Dodô!

Mas seu filho—ê coxo?

Você já morou em minha terra e sabe que não. ,

É corcunda? ,

Não.

Tem uma barbicha?

Não.

Vesie sempre preto?

Não.

É amarrado?

Não.

Tem a boca torta? .

Não.“ A ' - . .

Então não é esse não, pprqué Dodo Boca-da-Noite tem tu
do isso e mais alguma coisa. Vou chamar os dois aqui?
Margarida! Dodô Boca-da-Noite!

Entra MARGARIDA

Oi, você não disse que ela é sempre vigiada?

Margarida, você quer me desmoralizar? Sustente o pudor,
Margarida! Olhe o recato, Margarida! Onde está Dodô?

Seu Dodô sentiu-se mal e ficou noarmàzém, papai.

Sentiu-se mal o quê? Empregado meu tem lá licença de
se sentir mal! Dodô, Dodô! Dodô Boca-da-Noite!
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DODÓ entra, exagerando a corcova, o andar e sempre deé OL. .!“ la,?

costas, para não ser ...,

Cumpra com sua obrigação, estã ouvindo?

Estou.

£ um bom servidor, gosto muito dele! Venha cã, conhe

cer meu amigo, Dodô.

Ai!

Que foi?

Eu não disse que ele estava doente?

Seu Eurico, um copo dágua, Seu Eurico!

Tome, moço.

(Dando-lhe as costas.) Não! Já passou, estou bonzinho!

Seu Euricão mandou chamar a senhora, Dona Margarida,

porque Seu Eudoro Vicente fez o pedido de casamento.

E já gue ele vai entrar na família, minha filha...

£ verdade?

£, Margarida. Ainda não tive tempo de ir ao hotel, mu

dar de roupa, mas quero logo pedir uma entrevista a vo

ce para conversarmos.

Ah não, entrevista não. A entrevista é essa! .

Mas Eurico...

Não precisa nem o senhor falar, meu pai. Prefiro ir pa

ra um convento.

Está vendo o que é recato. Eudoro? Ai, Margarida, Sus

tente o- pudor, Margarida, sustente o recato! Trata-se

de Eudoro, é uma pessoa séria, de mais idade e além do

mais vai entrar na família. Mas recato é recato! Entre

vista, sozinha, com ninguêm!

Mas Eurico...

Jã disse que prefiro ir para um convento. E vã marcar

entrevista com gente de sua idade, estã ouvindo? E

saia daqui com seu casamento! Saia daqui porque eu...

CAROBA põe o dedo nos lábios e faz-lhe sinal para que

ela saia. MARGARIDA- se interrompe bruscamente e come

ca a chorar, saindo arrebatadamente da sala, acompa-

nhada sempre pelo fiel DOD.
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E UDORO. Mas Eurico...

CAROBA. Coitada, foi pegada de surpresa pela noticia, é muito

pegada com a família principalmente com Dona Benona, e

está com medo de perdê-la.

EURICÃO. £ isso mesmo. Não se ofende, Eudoro, vou acalmá-la. U

ma conversa comigo e em dois tempos ela vai ser a Pri

meira a apoiar a idéia. (Sai.)

EUDORO. A apoiar que idéia? A da entrevista?

CAROBA . Não, a do casamento.

EUDORO. Bem que eu não queria fazer isso, assim de repente!

gora a moça estã nervosa!

CAROBA. Isso passa, deixe comigo! Ela faz isso porque estã nª.

frente do pai. Mas quando ela falar com o senhor a sós,

hã de ver que ela quer o casamento.

EUDORO. Mas o fato é que não vou poder falar com ela a sós.
&

CAROBA . Ah, isso não. Vai, e quem vai arranjar a entrevista ,

sou eu.

EUDORO. Você? Como? Onde?

CAROBA . Aqui e de noite, depois que o velho estiver dormindo,

Ele dorme cedo, de modo que depois do jantar...

EUDORO. E se alguém acordar?

CAROBA . E fácil disfarçar. Dona Margarida levanta-se às vezesl E

à noite, para rezar escondido pela mãe.

EUDORO. Escondido por que?

CAROBA. Seu Euricão não gosta disso. A mulher abandonou-o e,

depois que ela morreu, ele mandou buscar o corpo e en

terrou aí. Mas não gosta nem que se fale dela. De modo

que, se Dona Benona acordar, diz-se que foi isso. Dona

Benona é a mais perigosa, tem mania de recato. É a con

selho dela que Seu Euricão fica tão rigoroso com a fi-

lha.

E UDORO. Benona sempre foi assim, creio «mesmo que foi por causa

disso que ela... Mas enfim, você arranja a entrevista?

CAROBA. Arranjo. Depois do jantar, quando todo mundo estiver

deitado, eu destranco essa porta. AÍ o senhor volta e

pode falar com Dona Margarida, aqui.

EUDORO. Mas será que ela aceita?

CAROBA. Aceita, a paixão dela pelo senhor é grande, vai vencer

de uma vez só o pudor e o ye-ato.
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Esta bem, mas cale e boca. O homem vem ai.

Entra EURICAO A ae ! *o

A moça se trancou e não houve jeito. É o recato, recato,

coitada. Mas você compreende isso, não é?

E.

Então adeus, Eudoro Vicente, não quero reteê-lo mais, vo

ce deve estar com fome e o hotel...

Patrão!

Hein?

E o jantar?

Cale a boca, miserável! .

O senhor não prometeu um jantar? É para celebrar o noi

vado.

Um jantar? Ah, aceito, pois não. Venho jantar e depois

vou dormir no hotel.

Estã bem, está bem. Essa você me paga, Caroba! E a res

peito dos vinte contos?

No jantar nós falaremos.

Otimo, Ótimo. Essa parte está Ótima.

Então, até já! E preparem o espírito da noiva! (Sai.)

Seu Euricão, espero que o senhor não se esqueça de mi-

nha comissão.

Que comissão?

A que o senhor prometeu, se; eu arranjasse os vinte con

tos. '

E quem disse que você me arranjou vinte contos? Aliás,

ninguém me arranjou vinte contos. Eudoro Vicente prome

teu, mas ainda não arranjou nada, vai arranjar!

Mas quem planejou tudo fui eu!

Mente, velhaca! Você tinha planejado tudo para o jantar

e, se eu tivesse esperado, talvez a essa hora estivesse

esfaqueado. Quem pressentiu o perigo fui eu, quem pediu

o dinheiro fui eu e quem arranjou o dinheiro fui eu! Vo

"cê não tem direito à comissão de qualidade nenhuma!

Mas Seu Euricao. ..
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AGeus, Caroba, já basta o prejuízo do jantar.

Mas Seu Euricão..

De o fora, Caroba.

CAROBA sai de mã vontade. EURICÃO vai até a porca e ali

Sa-a carinhosamente.

Ai minha porquinha do coração, a luta é grande contra os

ladrões. Mas arranjei sempre mais vinte contos para seu

buchinho.

Entra EUDORO.

Eurico...

(Dando um salto.) Santo Antônio me proteja! Que negócio

e esse de sair da casa dos outros e voltar nos mesmos

pes? Você estã me vigiando?

Não, Eurico, desculpe.

Você notou alguma coisa?

Alguma coisa de quê?

Você pensa que sou idiota, para dizer? Notou ou não no

tou?

Não notei nada?!

E que veio fazer agui, entrando de emboscada, como

assasino? Como um ladrão?

Afinal, o que é isso? Que é que você quer dizer? Voltei

porque vim lhe oferecer preço por essa porca que você
<

guarda ai.

Preço por minha porca? Ai! Socorro! Ladrão! Pega o la

drão!

Que é isso, homem?

Ai a crise, ai a carestia! Ai Santo Antônio! Veja o que

querem fazer comigo!

Mas afinal de contas...

Ai minha porquinha que herdei de meu avô e esse crimino

so quer tomar! Ai minha porguinha! (Cai desfalecido nu

ma cadeira.)
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Estã bem, homem de Deus, se não quer vender, não venda!

Precisa essa agonia? Diabo duma esquisitice danada!  Vã

ar e#a e#0L. »do e " p >

ser esquisito assim no inferno! orem,

f a
'
| e <

Vai saindo, quando encontra BENONÁg
S éà (9 a -a
po--

Dodô !

(Formal.) Minha senhora?!

Que minha senhora que nada, malandro! Já soube de tudo

e vim lhe dizer que concordo de todo coração!

Estã tudo esquecido.

Fico muito contente com isso, Benona.

E eu mais ainda, Dodô. Olhe como estou! Desde que você

apareceu que meu coração começou a bater. Você acha que

eu devo lhe dar um beijo?

Mas Benona, você acha. que ficaria próprio?

Deixe de preconceitos, homem! Agora estou diferente, a

vida me ensinou a ser menos tola! Não quer? Bem, então

fica mais tarde. Vou me vestir para o jantar. Mas não

deixo você sair sem lhe dar um beliscão no espinhaço de

jeito nenhum, quero me lembrar dos velhos tempos. Che

gue aqui esse espinhacinho, safado!

Benona!

Ai meu Deus, quánta timidez, como é lindo isso! Esse Do

do sempre foi doidinho! Não tem isso não, lá vai belis

cao!

(Correndo.) Benona! Diabo de povo mais esquisito! Beno

na! Ai! (Sai correndo, com BENONA atrás.)

Ai minha porquinha adorada, ai minha porquinha do cora

ção! Querem roubá-la, querem levar meu sangue, minha

carne, meu pão de cada dia, a segurança de minha velhi

ce, a tranquilidade de minhas noites, a depositária de

meu amor! Mas parece que Santo Antônio me abandonou por

. causa da porca. Que santo mais ciumento, é "ou ele ou

nada"! E assim? Pois eu fico com a porca. Fui seu - devº

to a vida inteira: minha mulher me deixou, a porca veio

para seu lugar. E nunca nem ela nem você me deram a sen

sação que a porca dã. Ah, minha bela, ah, minha amada!

Aqui você fica muito à vista de todos, todo mundo dese

ja sua beleza e sua bondade. É melhor para um
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lugar escondido. A mala do porão, é lá! AÍ você ficará

em segurança e eu poderei dormir de novo.

Entra num socavão sob a escada, sobraçando a grande

porca de madeira e volta sem ela.

EURI CÃO. Agora, sim. E você, Santo Antônio, deve se contentar a

gora com minha pobreza e minha devoção. Eu não o esque

ci. Não deixe que esses urubus descubram meu dinheiro!

Faça isso, meu santo, e a banda de jerimum que eu ia dar

a Caroba será sua. Menos as sementes, viu? As sementes

eu quero para fazer xarope e vender no armázem. Ganhar

se pouco, mas sempre é alguma coisa para se enfrentar a i

crise e a carestia! (Persigna-se e sai.)

FIM

DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

9 o na
Mesma sala. Entram CAROBA, MARGARIDA e DODS."

Mas que jeito eu podia dar? Ele queria a entrevista, eu
estava precisando agradã-lo para ele confiar em mim, o
jeito foi marcar!

Que jeito que nada! O que hã é que você se acostumou a
agradar meu pai e ficou contra mim!

Deixe de ser ingrato, Seu Dodô. Eu estou tentando arran
jar seu casamento e o senhor vem dizer isso!

É, meu amor, que mal faz? Eu vou, e, se achar um modo
de afastar seu pai sem mágoa, afasto.

E ainda por cima, o perigo que você nos fez correr! Ima
gine se Margarida não visse o gesto que você fez! Era
capaz de deitar tudo a perder.

Que é que eu podla fazer? Era preciso que seu pai acre
ditasse que a noiva era ela. Agora, que já está tudo en
caminhado, o senhor fica aí dando jeito a tudo. Eu que
ria ver era na hora, inventar tudo isso de repente, noi
var seu pai com Dona Benona, quando ele pensava que era
com Dona Margarida, noivar Dona Benona no pedido da So
brinha, fazer Seu Euricão acreditar que o candidato a
genro queria ser cunhado... O senhor acha pouco?

f, meu bem, Caroba fez demais! Por que você não concor
da com essa tolice de entrevista?

Não concordo porque não gosto de ver você metida

Mas meu bem, trata-se de seu pai!

Não tenho nada com isso, agora é candidato a se
com você.

A entrevista é quem vai resolver tudo, Seu Dodô!

Resolver tudo o quê? Ela vai E complicar tudo, isso sim!
Na hora, Papai pode entender a história de repente e a
gente estã desgraçado. Porque, se Seu Euricão descobrir
que Papai quer casar é com Margarida, desfaz o noivado
de Dona Benona Na mesma hora e faz o que meu pai guer!.
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Seu Euricão faz qualquer acordo, contanto que não perca

o dinheiro de meu pai!

MARGARIDA. Não, isso também não é direito não, meu bem! Você, zon.

bar da pobreza de meu pai? Ele é pobre mas não vê nada

no mundo além de mim!

DODÓ . (Duvidoso.) Eu sei!

MARGARIDA. Você é quem parece de repente cheio de dureza para com

ele! Você não jã sabia como ele era? Por que então es-

ses modos, de repente? Parece é que você quer me deixar

de lado e estã procurando um pretexto!

E você? Parece estar ansiosa por essãd entrevista! Pois

vã! Vã, siga os conselhos de Caroba e, quando estiver

de volta, joque fora a aliança que lhe dei. Não quero

casar com uma moça que marca entrevista com outro! (Sai,

MARGARIDA chora.)

CAROBA. Não chore não, Dona Margarida. Quando Seu Dodô chegar â

conclusão de que tudo está bem, acaba com essa besteira.

MARGARIDA. Eu sei lã, eu sei lá, Caroba! Que complicação, meu Deus!

E essa trapalhada de entrevista... Não vou, Caroba, não

vou de jeito nenhum. Afinal de contas, quem marcou a en

trevista?

CAROBA. Eu!

MARGARIDA. Pois vã você, estã ouvindo? Você foi quem marcou,

é quem vai.

CAROBA. . Mas Dona Margarida, eu queró lhe explicar que...

MARGARIDA. Vai! Vai e não adianta discutir!

CAROBA . . Mas Dona Margarida, eu...

MARGARIDA. Eu lhe dou um vestido meu e você vai em meu lugar! Você

é mais ou menos de meu tipo: com meu vestido, de noite,

no escuro, pode passar por mim, perfeitamente!

CAROBA. Tem que ser um vestido que Seu Eudoro conheça, senão

não dá certo!

MARGARIDA. Eu lhe dou este, antes da hora!

CAROBA. Sim, Dona Margarida, mas...

MARGARIDA. Não admito discussão! £ isso e é isso mesmo. Prepare-so,

porque na hora eu lhe dou o vestido e você vai a entre

vista! (Vai saindo.)

CAROBA. Mas € claro que vou à entrevista, se me. plano togo era

esse!
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MARGARIDA tem saido. Pinhão, que vem entrando,

ouve a frase.

temSDF
Que história é essa, Caroba? É a entrevista qué

_- . c e
trao marcou com Dona Margarida? W

£, eu vou no lugar dela!I

Eu não quero você com o patrao aqui, de jeito nenhum! A

quilo é um viúvo sonso dos seiscentos diabos!

Espere lã, Pinhão, você não entendeu nada!

Não entendi, nem quero entender, estã ouvindo? Você foi

ao hotel falar com ele?

Fui, e então? Precisava esclarecer certas coisas e fui!

E por que não me disse que ia?

Ainda mais essa!

Você foi para falar sobre a entrevista?

Fui!

E vai a essa entrevista com ele, de noite?

Vou!

Vai como?

Vou do jeito qªe entender!
t

Pois quero lhe dizer logo que é essa entrevista ou eu,

estã ouvindo? Trate de escolher!

Jãâ escolhi!

Quem ganhou?

A entrevista! Você quer mandar em mim, é, Pinhão?

desconfiança é essa, se nunca lhe dei motivo? Vou e

quer você queira, quer não!

Pois adeus, Caroba. Quem gosta de dormente é o trem....

(Sai. Caroba chora, mas logo enxuga as lágrimas.)

Essa é boa, ninguém deixa eu falar e haja todo mundo

contra mim!

Caroba, estava precisando falar com você. Que é que vo

cê tem?

Cada um sabe de si e de suas agonias, Dona Benona!

£ verdade, Caroba. Eu mesma, tão contente que estava e

começo a ficar inquieta.

Inquieta? Por quê?
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£ Eudoro, Caroba! Achei Eudoro tão esquisito para

pessoa que veio reatar um noivado interrompido!

£ o tempo que passou, Dona Benona!

Você acha?

Não tenha dúvida, ele continua no mesmo entusiasmo! Che

gou até a pedir que eu arranjasse uma entrevista dele

com a senhora!

Uma entrevista? Quando?

A noite, quando o povo estiver dormindo.

Eurico vai estranhar.

Para estranhar, ele vai ter que saber, e Seu Euricão

não vai saber de nada.

E se alguém acordar?

A senhora vem disfarçada. Veste um vestido de Dona Mar

garida. Se alguém acordar, a senhora faz que e ela, que

veio rezar, e ninguém desconfia. De noite, é fácil.

E «como é que eu vou arranjar o vestido de Margarida?

Pode deixar que disso eu me encarreao. Depois do jantar,

deixo a porta destrancada © Seu Eudoro vem. Quando tudo

estiver preparado, canto como gia, entrego o vestido e

a senhora fala com ele.

Foi Eudoro quem pediu isso?

Foi.. .

Então eu vou.

"Mas não vã falar (com ele sobre isso, antes, não! Alguém

pode ouvir e vai tudo dágua abaixo.

Não tenha cuidado, ninguém vai entender nada! Pinhão en

comendou o jantar?

Encomendou, já chegaram alguns dos pratos.

Então vamos ajeitar tudo, porque o noivo chega jã.

Saem. PINHÃO e DODÓ entram, vindos de lados opostos, am

bos arrependidos.

Margarida... Pinhão! Que hã?

Nada, Seu Dodô. Fui eu que peguei uma briga com Caroba

e vinha fazer as pazes.
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DODO6. Eu também peguei uma con Margarida e vinha para

4 . -
mesmo, Pinhao!
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PINHÃO. Tera sido um negócio de uma entrevista, Seu Dóã6?

€
Io €

Yo nra, *oDODÓ . Foi, Pinhão. donas *a

PINHÃO. Eu fiquei danado porque Caroba disse que ia no lugar de

Dona Margarida.

DODÓ. Como, se Margarida me disse, aqui, que ia à entrevista?

PINHÃO. Pois então jã vi que seu pai marcou entrevista foi com

as duas, Seu Dodô.

DODÓ. Você o que acha dessa entrevista, Pinhão?

PINHÃO. Seu Dodô, de sua noiva quem sabe é o senhor, mas a mi-

nha, eu não quero que vã de jeito nenhum!

DODO. AÍ hã alguma coisa, Pinhão. Todas duas deram de repente

para querer ir à entrevista. Que será?

PINIIÃO. Eu sei lã, Seu Dodô!

DODÓ . Não custa nada esclarecer, não é? Vamos fazer o seguin

te: quando Caroba abrir a porta, a gente vem antes e se

esconde aqui. Assim, assiste-se a entrevista e pode-se

saber, afinal de contas, o que é isso. Está certo?

"PINHÃO. Estã, Seu Dodô.

DODÓ .: E o jantar? -Você arranjou tudo?

PINHÃO. Arranjei, os pratos começaram a chegar.

DODO . Chegaram uns homens ai fora.

PINHÃO. São os dois empregados do hotel, certamente vêm com

porca. Arranjei uma porca assada para nós.

DODO. Então, pelo menos, hoje se tira a barriga da miséria!

Estou aqui hã dois meses, é a segunda vez que vou comer
| .
|de noite. Vã receber a porca.

PINHÃO. _ (Gritando para fora, enquanto sai.) É a porca? Levem lá

por trás, nossa alegria hoje é essa porca. É a porca?

(Sai. EURICÃO cruza a cena, transtornado.)

EURICÃO. Ai, a porca! Pega, pega, o ladrão!

Sai no encalço de PINHÃO. Ouvem-se gritos, som de panca

das, imprecações. PINHÃO entra correndo, com EURICÃO a

trás ameaçador. EURICÃO vai investir sobre PINHÃO, que

puxa uma faca.
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Pega, pega o ladrão! Assassino, ladrão!

O que é isso, Seu Furice? Que é isso, Pinhão? Guarde es

sa faca imediatamente.

Nao, deixe ele assim, quero mesmo que a policia veja!

Pega, pega o ladrão! Vou denunciÃ-lo à policia!

Por que?

Porque você anda com uma faca.

Agui todo mundo anda!

Mas voce me ameaçou.

Ameacei para não apanhar, Seu Dodô é testemunha.

Dodô não é testemunha de coisa nenhuma, que o patrão de

le sou eu!

Por que o senhor deu em mim?

Ainda pergunta? Quer mais?

Venha!
e

(Avançando para PINHÃO, que recua.) Que é que você veio

fazer em minha casa sem minha ordem?

(Mesmo tom, mesmo ritmo, com EURICÃO recuando.) Vim tra

zer o jantar que o senhor encomendou.

(Idem.) E é de sua conta que se coma ou não se coma em

minha casa? Você é meu pai?

(Idem.) O que eu quero saber, é se é para trazer o jan

tar ou não.

(Idem.) E eu, o que quero saber, é se minha casa se sal

varã.

("dem.) E eu, O que quero é me salvar com minha porca.

Com a porca? Ai, ai, minha porca! Ai minha porca, pelo

amor de Deus! Santo Antônio, Santo Antônio! Saiam, sa-

iam daqui imediatamente. Entrem aí que eu vou trancar

vocês dois, seus ladrões! Seus criminosos! Entrem já.

(Vai trancáâ-los no porão, mas de repente, aterrorizado,

lembra-se de que a porca está lã.)

Não, não entra ninguém! Fiquem de costas, todos dois.

Tapem os olhos com as mãos. Já! Se tirarem as mãos, de

nuncio vocês dois ao Delegado como ladrões de cavalo.

Fiquem ai. Não se virem. Olhe a denúncia, boto toêos

dois na cadeia. Você se virou, Dodô?
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Não, Seu Eurico.

E você, ladrão?

Sou eu, é?

Quem mais havia de ser? Você se virou?

Eu não!

Fiquem como estavam, não se virem.

Entra de novo no quarto e volta rapidamente, aliviado.

Estã bem, podem se virar. Que foi que houve aqui?

Nada!

Ouvi esse tal de Pinhão gritar.

E eu gritei mesmo, Seu Euricão.

O que foi que você gritou?

Gritei pela porca!

Está vendo, ladrão? É um ladrão, um criminoso, um bandi
do que quer sugar meu sangue. O que é que você quer com
minha porca?

Quero comer, Seu Euricão!

Comer?

Sim, comer, a porca que Seu Dadá mandou para o jantar e
que chegou agora!

A porca? O jantar (Entendendo e disfarçando). Ah, sim,

naturalmente, a porca! Assada ou cozida, Pinhão?

Eu sei lã!

Estã bem, o certo é que é preciso cuidado! Todo cuidado

é pouco, Santo Antônio, todo cuidado é pouco! E antes

que me enganem, "E-melhor eu me certificar. Saiam. Se

não existir essa porca mesmo, vou fazer a denúncia e o

Delegado Cabo Rangel prende você como ladrão de cavalo.

(Sai.)

PINHÃO, desconfiado, vai até à porta e fica Olhando

quarto, pensativo.

O senhor entendeu alguma coisa, Seu Dodô?

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0G74 1 306

Isso é um louco! Você não imagina até onde vai a avare

za dele. Desde que estou aqui, só se coméu à noite uma

vez. E ele exige que a gente pague a refeição, porque a

Cha que mais de uma refeição por dia é luxo!

PINHÃO. E quem não tem para pagar, como Caroba?

DODÓ. De quem não paga, ele desconta o preço no ordenado.

PINHÃO. AÍ é que quero saber como! Ela me disse que desde que

chegou aqui não recebeu um tostão!

DODÓ . O golpe dele é esse! Deu o primeiro jantar, cobrou o

preço. Caroba não pôde pagar porque não tinha recebido

o ordenado. Agora, quando Caroba cobra o ordenado, ele

diz que ela primeiro pague o jantar. Como Caroba nao

tem o dinheiro, não paga. Assim, por conta do jantar

que ele dá cada mês, economiza o salário dos empregadoa.i

PINHÃO. Que ladrão!

DODÓ. Não é ladrão não, Pinhão, é louco.

PINHÃO. Seu Dodô, eu só acredito que uma pessoa é doida quando

ela começa a rasgar dinheiro. Com fama de doido, Zé Sa

bido enriqueceu.

A felicidade nossa é que deixei um rapaz no Recife rece

bendo a mesada que meu paí me manda e ele remete o di-

nheiro pelo correio. É assim que vamos passando eu e Ca

rQÉÉÇHMas já estou ficando cansado de ter que suportar

a loucura desse arábe, esses fingimentos, essas fingi

mentos, essas mentiras, estes disfarces... Sabe de umd:

coisa, Pinhão? Não estou mais disposto a suportar isso

e vou descobrir tudo!

Seu Dodo!

DODÓ tira os disfarces e se endireita. Estram CAROBA

MARGARIDA, conduzindo EUDORO VICENTE.

CAROBA. Venha por aqui, Seu Eudoro.

PINHÃO acena para CAROBA, mostrando DODÓ sem os disfar-

ces, mas ela nao entende e dá-lhe as costas, zangada.

DODÓ volta-se para ela, com EUDORO no limiar.

Margarida...
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Ai! Um ladrão!

Um ladrão?

Um ladrao?

(Agarrando- se com ele.) Um ladrão, Seu Eudoro! Ai, o la

drão! (Empurra EUDORO, saindo de cena com ele.)

Pega! Pega o ladrão!

(Avisando.) Seu Dodô! Seu Dodo!

Sai correndo ªtrás de DODÓ, este sem o disfarce. PINHÃO

e MARGARIDA dão a volta à casa e regressam a cena, cada

qual por um lado.

Onde estão eles?

Não sei. Ave Maria, Pinhão, veja se pega Dodo e avisa a

ele!

E a senhora, veja se leva Seu Eudoro para a outra sala!

Está bem, vã por lá que eu vou por cã.

Saem. Aparecem DODÓ e EUDORO, cada um por um lado, com

jeito de quem procura. Os dois caminham um para o outro

e vão se encontrar, mas na hora exata, cada um vira o

rosto para o lado oposto e por um triz não se vêem. Vão

ao limiar da cena, tendo se cruzado, e param ambos.

Escondeu-se! Será que estã por aqui?

(Os dois se

se um encontrão e um grito de susto.)

Ai, o ladrão!

Ai! (Eudoro agarra Dodô pelo pescoço, por

cobre o rosto com as mãos.)

Caroba! PINHÃO! Agarrei! Peguei o ladrão!

Os dois acorrem, com MARGARIDA. CAROBA imediatamente dá

um salto, escancha-se no lombo de EUDORO, e PINHÃO agar

ra-o. BENONA - que ouviu os gritos e entrou - agarra-se

com EUDORO.

Ah, ladrão safado!

Ah, bandido! Bote a barba, Dodô!
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Ladrão da peste!

Ah, ladrão safado!

(Aos sopapos com Eudoro.) Ladrão, ladrão safado!

Que é isso, Caroba? Que é isso?

Espere ai, sou eu, Caroba!

Eu o cuê , safado! Roubando a casa do meu patrão! (Dã-

lhe umas tapas na cara.)

Caroba, você estã doida?

£ o ludrão, Dona Benona! Ah, ladrão safado! (DODO põe

os disfarces.)

Caroba! Sou eu, Caroba!

Esperem, sou eu! Que ladrão, que nada!

Era o senhor, Seu Dodo?

Espere, é o senhor, Seu Eudoro?

Claro que sou eu criatura! Você está doida? Que

_

confu

são é essa?

£ Seu Dodô Boca-da-Noite com essa cara de fantasma, as-

sombrando a gente! Fui entrando, pensei que era um la

drão!

Pois trate de olhar em quem dã, está ouvindo? Está me a

chando com cara de ladrão?

Ladrão pode não ser, mas é um atrevidinho, um bandido! '

Eu?

Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou consideran

do você um ladrãozinho bem perigoso.

Eu, Benona?

Sim, você, atrevido! Seu atrevidinho, seu moleque

'

auda

cioso!

Minha senhora...

Minha senhora o quê, malandro! Planeja suas histórias e

depois vem com fingimento! Mas eu concordei de todo co

ração e quero que você saiba que a noiva estará presen-

te.

(Inocente.) Estará presente onde?

Olhe a inocência dele! Que'fingidó, que malandro!

Malandro, eu? Por quê?
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Ora por que! Marca suas entrevistas, vem com suas audáã

cias e depois ainda se admira quando a gente.o châma de

malandro!

Ai e você sabe?

Sabe, Seu Eudoro, ela sabe de tudo, mas felizmente fez

uma exceção e estã inteiramente de acordo, eu consegui

convencê-la, não foi, Dona Benona?

Foi, ora se foi!

Vamos saindo para o jantar?

Mas tinham me dito que você era tão severa!

Com os outros, com você nunca mais! Quero recuperar...

Pega o ladrão!

Pega! Pega o ladrão!

Ai, socorro, Eudoro?! (Abraça-se com ele.) Vocês estão

loucos? Quem foi que gritou?

Eu, mas não estava gritando por ladrão nenhum! Estava

somente me lembrando de ainda agora! Foi tão engraçado!

Eu vinha entrando, vi Seu Dodô e de repente gritei"Peg

o ladrão!" Foi tão engraçado!

t

EUDORO permanece de cara enfarruscada diante de todos

os outros, que vao desfilando diante dele e repetindo a

frase, para desanuviáãâ-lo.

Foi! Caroba vinha entrando, viu Seu Dodô e gritou fPega

o ladrão!" Foi tão engraçado!

Eu vinha entrando, Caroba me viu e gritou "Pega o la

drão!" Foi tão engraçado!

Que coisa! Caroba vinha entrando, avistou Dodo e gritou

"Pega o ladrão!" Foi tão engraçado! (Somente então Eudo

ro ri.)

"Pega o ladrão!" Foi tão engraçado! Vamos? Ai, meu Deus,

eu hoje estufo de tanto rir! (Sai empurrando todo mundo

e todo mundo rindo. PINHÃO porêm fica pensativo, olhan

do toda a sala.)

Ai, ai, meu Deus! Pega, pega o ladrão! Estão me rouban

do!
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PINHÃO se esconde e EURICÃO entra, aterrorizado.

Ai, gritaram "Pega o ladrão!" Quem foi? Onde estã? Pega

pega! Santo Antônio, Santo Antônio, que diabo de prote

ção é essa? Ouvi gritar "Pega o ladrão!" Ai, a porca,

ai meu sangue, ai minha vida, ai minha porquinha do co

ração! Levaram, roubaram! Ai, não, está lã, graças a

Deus! Que terá havido, minha Nossa Senhora? Terão des

confiado porque tirei a porca do lugar? Deve ter sido

isso, desconfiaram e começaram a rondar para furtã- la!

£ melhor deixã-la aqui mesmo, à vista de todos, assim

ninguém lhe dará importância! Ou não? Que é que eu faço,

Santo Antônio? Deixo a porca lã, ou trago-a para aqui,

sob sua proteção? Desde que ela saiu dagui que começªr

ram as ameaças! É melhor trazê-la. Com a capa, porque

alguém pode aparecer. Santo Antônio, faça com que não a

pareça ninguém! Não deixe ninguém entrar aqui. Vou bus

car minha porquinha, mas não quero ninguém aqui.

Entra no socavão e volta com a porca. EUDORO VICENTE
entra e EURICAO imediatamente cobre a porca com a capa,

que colocou nos ombros para a eventualidade.

' Santo Antônio, que safadeza é essa? Isso é coisa que

se faça? "

'(

EUDORO se aproxima de EURICÃO e começa a olhá-lo, exami
nando-o com um misto de curiosidade, desgosto e compai
xão. Chega mesmo a tocar na roupa de EURICÃO, para ins
peccionã-la. EURICÃO, desconfiado, vai se afastando de
le, aos arrancões, mas sem querer sair para não desper
tar suspeitas.

Euricão, não repare eu dizer isso, mas você podia ter
se vestido melhor para o jantar.

A aparência depende da fortuna e a fortuna depende
que se tem. Eu não tenho nada. Os ricos, como você
que têm essas obrigações. Os pobres, como eu, não!

Nada, não há quem me convença de que você é tão pobre '
como vive dizendo! Vã ver que com essa cara e com essa
modêstia, tem, no mínimo, uma botija escondida.

Ai!
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Que é?

admira!

Mas foi uma brincadeira, Eurico!

Não gosto dessa qualidade de brincadeira!

Está bem, desculpe. Afinal de contas, eu vou entrar na

família e. posso me permitir certas intimidades!

Por falar nisso, você pode me emprestar logo os vinte

contos de que lhe falei! Preciso deles para fazer a fes

ta, porque sozinho não vou poder enfrentar essa despe

sa!

Está bem, no jantar, trataremos disso.

No jantar, não! No jantar a gente'começa a comer, a be

ber, o coração afraca, a vontade se abranda, o tempo

vai passando, daqui a pouco a oportunidade tem passado!

Você quer casar ou não quer?

Quero!

Com festa ou sem festa?

Bem, alguns amigos daqui, a gepté tem de convidar!

Então passe os vinte contos. Agoga! Jã!

E quem lhe disse que eu tenho os vinte contos aquª?

4

Você pode me dar um vale e eu vou receber o dinheiro no

armazem que compra seu algodão!

Mas Eurico... .

Tem papel e caneta aí! Faça o vale!

Eu... Está bem, vou fazer. Está aí.

Obrigado, obrigado, obrigado! Agora sinto-me . seguro!

Grande coisa é o dinheiro!

£ verdade. Que é isso?

Isso o quê? .

Você está com alguma coisa embaixo da capa?

Saia daí!

Meu Deus, que homem mais esquisito!

Você não tem nada que me cutucar, atrás do que eu

go!

E eu sabia lá que era segredo?
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EURIcÃo. Segredo o quê? Quem vive escondenão o que tem são os ri

cos, como você. O que eu trago aqui é somente uma cerve

jinha para o jantar.

Ah, Eurico, que delicadeza a sua! Uma cervejinha agora,

depois dessa caminhada! Está gelada?

EURICÃO. Ai! Vã pra lã!

EUDORO. Que é isso, homem? Quero somente ver a cerveja!

EURICÃO. Vã pra lá, vá pra lã, pelo amor de Deus! Tenho horror a

mostrar a cerveja que vou beber!

EUDORO. Por que, homem de Deus?,

CÃO. Porque não gosto, pronto! É uma esquiísitice minha! Não

gosto de mostrar cerveja! É proíbido ter esquiísitice, &

- & 4
EUDORO. . Nao! .

EURICÃO. Então, pronto, vã esperar o jantar na sala!

EUDORO. Estã bem. Que homem mais esquisito, minha Nossa Senhora

(Sai.)

EURICÃO. Foi-se, com todos os diabos! Pronto, a porca fica aqui,

agora! Aqui, Santo Antônio, servindo de suporte à sua i

magem. Fica sob sua proteção, meu santo, estou arrepen

dido de tudo o que disse! Ai, meu Deus o santo ou a pog'

ca? Osadois! Não há necessidade de escolher, fico com

os dois! Ouvi dizer que você. Sánto'Antônio, era cabo

do exército brasileiro: fique aí como cabo-de-dia, guar

dando o que é meu. Vou lhe confiar o que não confiaria

"mais nem .a minha mãe. Mas veja como corresponde a esta

confiança! Está ai, confiei em você: retribua agora es-

sa confiança, dando-me toda a sua proteção. (Sai PINHÃO

sai do esconderijo.)

PINHÃO. ' Ah, Santo Antônio, não de mais proteção a ele do que a

mim! O que é que há aqui? É essa porca que ele defende

com tanta raiva? Por que esse cuidado todo? Quero apu

"rar tudo isso direitinho, Santo Antônio, porque essa

peste não pode .ter esse amor todo por uma porca só por

que ela pertenceu ao avo dele! Esclareça tudo, Santo An

tônio! Esclareça que eu... (Vendo Euricão, que se "apro

xima cuidadosamente)... Se o senhor me esclarecer... Ai,

esclareça, meu Santo Antônio, esclareça um pobre peca

dor, um Órfão que não tem ninguém por ele! Quero apro
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veitar e rezar pela segurança e pela salvação deâ€todas

&

Nos ! e 4
as pessoas que me protegem e protegem Cargbal Seu Eudo

ro Vicente, aquele santo, Seu Euricão ArãbeyAáqúele ou

tro santo, a irmã de Seu Euricão, aquela santa, a filha

de Seu Euricão, aquela santinha...

Pra fora! Pra fora daqui, conversador! Que devoção foi

essa que lhe deu de repente? Você pensa que me engana,

mas eu sei quem você é! E agora você me paga! (Agarra-o

pelo pescoço.)

Mas afinal, que diabo é isso? A todo instante é pancada,

esbreque, bofete, o diabo! Que é que diabo o senhor tem?

O que é que tenho, é? E o que é que você tem com isso,

seu ladrão?

Mas ladrão por quê? O que foi que eu roubei?

Bote jã aí, ponha já aí!

O senhor pensa que eu sou alguma galinha? O que

eu posso botar, o que é que eu posso pôr, o que

senhor quer?

(lrônico.) Você não sabe!

Como é que eu posso saber, se não tirei nada?

Você não tirou porque não pôde. Mas tenho certeza de

que. você tem. Que é isso? Está com as mãos para trás?

Mostre a mão direita!

Veja.

Agora, a esquerda.

Veja.

Mostrou a primeira?

Mostrei.

E a segunda?

Mostrei.

Mostre a terceira.

O senhor estã é doido!

Estou mesmo, porque o que eu devia era ter lhe dado um

tiro! E é o que hei de fazer se você não confessar !.

Mas confessar o quê?

Que foi que você tirou daqui?

Santo Antônio me cegue se eu tirei alguma coisa!
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mais achador! É isso, Santo Antônio é achador e está a

judando a achar minha porca! Eu devia ter mêwbêêgdo era

com um santo perdedor! Agora não deixo mais meu dinhei

ro aqui de jeito nenhum. O cemitério da igreja! É aqui

perto e é lugar seguro. Entre o túmulo de minha mulher e

e o muro, há um socavão: é lá que guardarei meu tesouro.

Prefiro a companhia dos mortos a dos vivos, e ali minha

porca ficará em segurança. Com medo dos mortos, os vi

vos não irão lá e os mortos, ah, os mortos não desejam

mais nada, não têm mais nenhum sonho a realizar, , nenhu

ma desgraça a remediar. Ao cemitério! Escondo a porca

no socavão e â noite, quando todos estiverem dormindo,

cavo a terra e hei de enterrá-la o mais fundo quepuder.

E você, Santo Antônio, fique-se aí com sua proteção e

seu poder de encontrar. Lã, meu ouro, meu sangue, esta

rá em segurança: o mundo dos mortos é mais tranquilo, e,

digam o que disserem os idiotas, lá é o lugar em que se

perde tudo e não se acha nada!

Pega a porca, coloca-a sob a capa e quando vai saindo,
encontra CAROBA que vem entrando. EURICAO imediatamente

volta-se de costas.

Não é possível, assim também é demais, meu Deus!

Ah, está aí, hein, Seu Euricão? Procurei-o por toda par

te. O jantar demorou, mas agora vai sair. O senhor deve

estar com fome, hein?'Coitado, chega está de barriga va

vazia! (Bate com a mão na barriga dele, que vai se 11

vrando para evitar que ela descubra a porca.)

Isso é que é um azar da peste!

Mas não se incomode não, essa barriga hoje se enche,

mais aàinda!

Ai! Vã pra lã! Diabo de mulher enxerida!

Que é isso, Seu Euricão? Parece até que o senhor andou

engolindo cobra!

Engole-Cobra é a mãe! Vá pra lá!

Calma, calma! Que é que há por aqui? De capa, todo mis

terioso, antes do jantar? Para onde é que se bota?

Para a casa da mãe!

Ra, ra! Que é que o senhor está escondendo aí nesse bu

tho?
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Ai, ai, ladrona, assassina! Ai! (Sai na carreira.)

Está doido, o diabo do velho! (PINHÃO sai do quarto.)

Doido, é? E você que intimidade com ele é essa? Estava

disposto a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o

que disse. Que diabo de intimid&de com o velho é essa?

Mas Pinhão, um velho daquele!

f! £ um velho mas não gosto de mulher que bate no bucho

dos outros não! Boa romaria faz quem em sua casa fica

em paz!

Não me venha com ditado, agora!

£, não mevenha com ditado, mas seguro morreu de velho

e desconfiado ainda está vivo. Vivo e de testa limpa!

Você quer saber do que mais, Pinhão? Vá se danar! Eu co

mecei a lhe dar muito valor, você ficou convencido de

mais. Dê o fora! En também ia lhe explicar tudo sobre a

entrevista, mas se você vem com essa desconfiança de mi

nuto em minuto, pode se danar! Dou-lhe somente umáà ex

plicação: brinco com o velho Euricão porque gosto dele,

está ouvindo? Com toda a avareza, com toda a ruindade e

as manias, é um dos homens mais sofredores que conheço.

Nada na vida dele deu certo, casou-se, a mulher o dei

xou e toda a esperança dele agora é essa filha que nós

lhe vamos tirar. Por isso e muitas coisas mais, tenho

pena do velho Euricão, de.quem ninguém gosta! Queria

lhe dizer isso. Mas não para me justificar, pode ir pa

ra o inferno, com sua mania de mandar e sua desconfian

ça! e

Mas Caroba... .

Vã se danar, Pinhão.

Está bem, depois não se arrependa. Vocênão sabe o que

está perdendo, principalmente agora.
A

Por que principalmente agora?

Por causa de tudo o que eu agora sei, dos lugares, dos

planos, dos senhos e dos desejos desse velho com quem

você está estragando sua compaixão.

Que é que você quer dizer?

Nada.

Que é que você sabe?
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PINHÃO. Nada.

CARUBA . Ai, Pinhão, me diga!

FINHÃO. Não posso, estou sem tempo e sem vontade. i

CAROBA. O que é que você vai fazer, Pinhão?

PINHAQ. Vou me danar, Caroba. Adeus! (Sai CAROÉA.) Pois sim!

Disse o velho que o sangue dele está em segurança e o

mundo dos mortos é um mundo tranguilo! Mas não hã san

gue que não se possa derramar e há mortos que ressusci

tam! Ao cemitério! Desta vez eu enriqueço, nem que seja

as custas de minha caveira! (Sai.)

PM

DO SEGUIDO ATO
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Mesma sala. Entram CAROBA e MARGARIDA. CAROBA aponta a
MARGARIDA um lugar qualquer onde ela deve se esconder.
MARGARIDA assente com a cabeça e se esconde. Então CARO
BA joga um pacote que deverá conter o vestido, de que
depois ela virã a precisar, atrás de um móvel qualquer.
Um barulho de fim de jantar e vozes que se aproximam.
CAROBA se esconde no mesmo lugar com MARGARIDA. Entram

EURICÃO, BENONA e EUDORO.

Meu caro Eudoro, espero que o jantar lhe tenha agradado.

Muito, Eurico, muito. Se não fosse pelo jantar, a compa

nhia...

Sempre delicado!

Infelizmente tenho que me recolher. Não tome isso como

uma desatenção, é um velho hábito.

Desatenção nenhuma, Eurico, eu também durmo cedo. E, mes

mo, Benona está aqui.

Ah, é assim, hein? Você tem razão, ela fará as honras

da casa muito melhor do que eu. Mas vocês não demorem

muito tempo aqui.

Não seja tão severo, Eurico.

Todo cuidado é pouco, todo cuidado é pouco!

Mas sendo eu noivo...

Mesmo assim, Eudoro, mesmo assim! Até amanhã! Euricão A

rábe dorme hoje tranquilo, finalmente livre da tirania

desse santo sem confiança, que ia causando minha perdi

ção. |

Não diga isso, meu irmão!

Digo, minha irmã, digo porque é verdade! Eu vou esperã-

la, venhã «arrumar meus lençõis, homo sempre fez desde

que minha mulher... desde que comecei a precisar de San

to Antônio. Não demore muito, eu a chamarei. Boa noite,

Eudoro.

Boa noite, Eurico. (Sai EURIÇÃO.)

O que foi que ele quis dizer? Quando disse que começou

a precisar de Santo Antônio?

Foi quando a mulher dele nos deixou. Você ainda se lem

bra dela?
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Quando comecei a frequentar sua casa ela já tinha fugi

do. [
Ã

. 1 u // a
£ verdade, foi no começo do nosso namoro", . Lo

t. e, "e /
Para que falar mais nisso? Você mesma não dissé'que tu

e

do estava enterrado?

É verdade, mas com o que aconteceu hoje...

Muitas voltas o mundo dã!

Mas é por isso mesmo que não me incomodo de tocar nes-

s2© coisas. Em outras circunstâncias, era um assunto

muito doloroso para mim. Mas agora...

£, talvez você tenha razão. É melhor do que ficar com

essa história pendendo eternamente entre nós. Se as cir

cunstâncias tivessem sido outras...

Reconheço que a maior parte da culpa foi minha. Mas eu

era tão moça, tão sem conhecimento das coisas, Eudoro!

Você se lembra da noite que passei em sua fazenda com

Eurico?

Como havia de não me lembrar? Foi desde aquele dia que

você me deixou. Por que foi aquilo, Benona? Eu nunca pu

de me conformar com aquele silêncio, de repente, sem u

ma explicação!

Eu era muito moça, Eudoro. Eurico não- me deixava - sair

para lugar nenhum, eu não conhecia o mundo, não conheci

a você direito, nada! Bem, naquela noite em sua casa...

Você sabe o que foi, fiquei com medo de você.

Mas Benona, foi só por causa daquilo? E você, por tão

pouco, estragar nosso casamento! Se eu soubesse, teria

vindo e falado de tal maneira, que você me perdoaria e

teria talvez casado comigo.

Ah, Eudoro, é verdade?

E você não me dar uma explicação, me deixar no engano

de que era algum empecilho de sua parte, mesmo!

Benona !

É Eurico, tenho que ir. Até mais tarde, Eudoro.

Até amanha, Benona.

Até amanhã? fÉ verdade, você tem razão, é mais prudente

dizer assim.

Benona! Benona!

Já vou! Até amanhã, então, fingido! (Sai.)

 



CAROBA.

EUDORO .

CAROBA.

DE EURICÇCÃO.

'" CAROBA.

EUDORO.

CAROBA.

MARGARIDA.

CAROBA.

MARGARIDA.

-. CAROBA.

MARGARIDA.

CAROBA.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, OG&Y4,0 299

47

CAROBA sai do esconderijo, pelas costas de EUDORO, e fa
la de uma porta, como se tivesse entrado por &kªrxk
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Caroba! Eu jã vou! Está combinado? Margaridaºêàbeªde tu
do?

Sabe e estã de acordo.

Caroba, tranque as portas, a rua está cheia de ladrões!

Esta certo, Seu Euricão, vou trancar tudo. Vou trancar

as portas e depois destrancar uma, é por essa que o se-
nhor volta.

Você esperarãá também?

Bu? Por que eu? Quem vai esperá-lo é gente muito melhor

do que eu. Por aqui, Seu Eudoro. Volte e não tenha cui

dado, que tudo vai dar mais certo do que o senhor imagi

na?!

sai EUDORO, MARGARIDA sai de esconderijo.

Por que você não aproveitou a deixa da desistência, . mu

lher? .

Mas logo agora que tudo vaidar certo?

Não superto mais essas agonias de jeito nenhum. Que jan

tar mais angustiado! De vez em quando Tia Benona dizia

uma frase perigosa, papai outra... Eu via a hora de se

descebrir tudo. Será que esta história vai dar certo,

Caroba?

O casamento de Seu Eudoro com Dona Benona dando, o res

to vem na esteira, o seu com Seu Dodô, e até o meu com

o moleque do Pinhão.

Você gosta muito dele, não, Caroba?

Gosto, Dona Margarida! Agora, porque, não sei, porque a

quilo é safado que fede! Mas hoje ele vai me pagar o no

vo e o velho. A senhora trouxe o vestido?

Trouxe, tome. Tome e assuma a responsabilidade. Se essa

confusão toda acabar meu casamento, você me paga! Eu me

vingo de você!
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Danou-se, Dona Margarida!

Depois não diga que não avisei, estã ouvindo? Passe bem,,

Caroba. Espero que tudo de certo, tanto no meu íntêrQãÍª

se como no seu. Aeee ã res o

Espere, Dona Margarida! É melhor eu trancã-la. Não te

nho confiança em homem nenhum nesse mundo e muito menos

em Seu Eudoro. A senhora não viu o que ia acontecendo

com Dona Benona? Entre que eu trancarei a porta.

Está bem.

Entra no quarto e CAROBA tranca a porta,

guardando a chave.

0 negócio começa a caminhar. Mas, meu Deus, a confusão

vai ser a maior do mundo. O vestido, aqui. (Esconde o

vestido que recebeu de Margarida.) Falta alguma coisa ,

meu Deus? ah, sim, a vítima! Dona Benona! Crote, crote,

crote, Dona Benona!

Entra BENONA.

Caroba! Ouviu o sinal!. Então?

Está tudo combinado. E Seu Euricão?

Dormindo como uma pedra.

Dona Margarida também já se deitou.

Você conseguiu o vestido dela?

Ainda não, estava esperando exatamente que todo

adormecesse.

Qual foi a combinação com Eudoro?

A senhora fica em seu quarto. Eu vou escutar na porta

de Seu Euricão, depois na de Dona Margarida. Se eles

estiverem agarrados no sono, eu tiro o vestido de Dona

Margarida e vou entregã-lo a senhora. AÍ destranco a

porta de entrada e fico esperando Seu Eudoro. Quando e

le vier, canto como gia, chamo a senhora e desapareço.

Mas não desapareça para muito longe mão, estã ouvindo,

Caroba?

Estou, Dona Benona, eu fico por perto. Se precisar ,gri
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te, que eu venho. Entre, se embeleze, trate Seu Eudoro
com carinho e deixe o resto que eu garanto.

BENONA . Então eu vou. E que Santo Antônio nos proteja, -.Caroba!

CAROBA , Amém, Dona Benona. (Zi'
UA

Sai BENONA. *

Amem, Dona Benona, porque precisadas andamos disso.
O que eu não sei é se o Santo Antônio vai querer se .me-
ter numa história dessa?!

Entra atrás de algum móvel, ou hiombo, e veste o vesti-
do de MARGARIDA, se possível por cima do seu, para tor-
nar possiveis mudanças rápidas. Ela abaixa as luzes, a
Jeita o cabelo, tudo isso enquanto vai falando e mudan?
do a roupa.

CAROBA . Será que vai, meu Santo? Acho que vai dar bem. Com a
luz assim, com o cabelo ajeitado, estou uma Dona Marga
rida bem apreciável. E agora, meu Deus? (Destranca a
porta e escuta no quarto do velho.) Até jã, Santo Antô-

nio, e veja lã o que pode fazer por nós. Não estou me

tendo o senhor em molecagem não! Assim que Seu Eudoro

en trar no quarto de Dona Benona, .eu dou o alarma e ele

se éompromete, a simples entrada no quarto basta. De mo

do que leve isso em conta e trate de me ajudar. (Sai)

Entra PINHÃO, com um grande saco de estopa, velho e sujo,

no qual carrega a porca.

PINHÃO. O lírio, ô lírio, ô lírio,

o lírio como é?

Bom almoço, boa janta,

boa roseira eu quero o galho,

do craveiro eu quero o pé.

Agora, é assim, Santo Antônio, meu velho, "bom almoço,

boa janta, boa ceia e bom café". Mas ali onde diz "da

roseira eu quero o galho, do craveiro eu quero o pé", a

gora é assim: "da porquinha eu quero as tripas, quero

Pã, cabeça e pé". Sou o homem mais rico do mundo, Santo

Antônio, trate de me agradar de hoje em diante. Não hã
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comc um áia atras do outro e umas noite no meio. O velho

Engole-Cotra, de tanto engolir cobra, terminou achando

uma que o engclisse. Ra, ra! Plantou o rºba1lnhõuªãêãç
a70, N

mas quem arrancou o milho foi Pinhão.

(Fora.) "inhão, é você?
/. b!

(Trancando rapidamente a porta.) Calma lé, Seubode”De

ve ser Seu Dodô! Seu Dodô o quê? Deve ser Vod6, Dodô Bc

ca-da-Noite! Agora é assim! Espere lá, Dodô RBoca-ãa-Noi

te! É melhor guardar o saco! (Beija a porca e esconde-a

no socavão.)

(Fora.) Pinhão!

Já vou, já vou, Dodó6! Por causa de presse, morreu

pressado. Você não perde por esper=r. (Desirarca

ta. Entra DODÓ.)

Então?

Então o que?

Vai tudo bem, Pinhão?

Vai tudo Ótimo, Dodô.

Margarida apareceu?

Ai e ela agora deu para aparecer, feito alma, foi?

Deixe de brincadeira, viu? Cade Margaridaº Onde está Ca

roba?

Eu vou lã perder meu tempo com o que essas mulheres ar

dam fazendo!

O que é que você estã dizendo, Pinhão?

Isso que você estã ouvindo, Dodo!

Você bebeu?

Não, mas comi!

Comeu o Quê? "

Porca!

Deve ter lhe feito mal, Pinhão!

Pelo contrário, fez um bem danado, Dodô!

Você pode me dizer o que foi que meteu na cabeça?

E você pode me dizer o que é que tem a ver com isso?

Você vai.. Chi, ouvi um barulho! Esconda-se, é o velha!

(Tranca a porta de entraca.)
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Entra EURICÃO, de camisão, com um candeeiro e uma pã.

Ai, terá sido pesadelo? Acordei com Os fantasmas puxan
do meu pê, meu santo! Mas é preciso ir de qualquer modo,
tenho que enterra a porca. (Sai.)

Voltam DODÓ e PINHÃO

Entendeu alguma coisa?

Eu não lhe disse que esse velho era maluco?

Sair a essas horas, de camisão, para o cemitério,
de uma porca! Que diabo de porca será essa?

Alguma porca que fugiu daí do quintal.

E o velho Euricao tem ' lá nada para fugir, homem?

Então é capaz dele estar dormindo ainda. Além de todas
as qualidades ruins que possui, esse'peste ainda deve

ser sonâmbulo!'

Pinhão, sinceramente, estou certo de que você tem algu
ma coisa! 'Você estã doente!

Agora .sou eu quem digo: Cuidado! Vem gente aí e parece
que é : sua. noiva. Ou melhor,: sua madrasta. Candidata a

madrasta, noiva de seu pai!

' Esconda-se, idiota! (Escondem-se.)

Entra CAROBA, vestida de MARGARIDA.

Tudo pronto. Agora, só falta. o noivo.

O noivo está aqui.

Seu Eudoro?

Não, sou eu, Margarida! Sou eu, que vim me certificar de

sua traição!

(Trancando a porta.) Mas Seu Dodô...

Não me chame assim, pelo amor de Deus!

O senhor não sabe de nada e veio foi atrapalhar tudo!

Tudo está esclarecido. ©
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[Fora.) Marcearida!

Mei "e, € ss1a n e z -
Meu Deus, e seu pai. Que e eu faço agora, meu

Deus? Com estô eu não contava! Entre 2qui neste guar> £
4)

to, e o jeito.
a

Nunca! Vou ficar e contar tudo a meu pai! ,'79£ 4 |

A - . . M EM a ...,-.º", P

Homer, quer saber do que mais? IEnitre e nao /converse

mais não! (Empurra 59DÓ6Ó no gquarto de MARGARIDA e

tranca a porta. Enguanteo fela, tire o vestido de MAF

GAXIDA.) "

Santo Antônio, e senhor vai me desculpar, mas foi um

imprevisto! No quarto do Dona fFanona e que eu não po

dia empurra-lo. Mas eu Sestranco i3 a porta!

Margarida!

Já vou, espere um pouce! de homem mais apr

do! (Bate no quarto de BENONA, cantando como O

Tia Benona! Tia Benona! Crote, crote, Tia Benona!

(Saindo.) Ave Maria, estive em tempo de me acebar de

medo!

Não perca tempo, que o homem estã aí!

Meu Deus! .

Tome o veàtido! Me dê o seu! Logo, mulher!

Margarida!

Já vou! Isto, agora, fique aí e espere. Me

ve do quarto.

Pra quê?

Não discuta mais, mulher de Deus! Vou abrir!

Está bem, mas não saia daí! (Entra no quarto. e CARO

BA tranca-a, vestindo rapidamente o vestido dela.)

Nossa Senhora, eu hoje estufo de tanto mudar vestido!

(Impaciente.) Como ê, Margarida?

Espere, homem, espere! (Destranca a porta, com o ves

tido de BENONA.)

Eu... Benona, é você?

(Imitando a voz e os gestos de BENONA.i: Sou, Eudoro

Margarida..
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Margarida esta dormindo. Dorme c sono profundo de sue

Juventude. Eudoro, E eu vim esperÃ-lo, como fiz tantas

engWere,
vezes, no tempo em que ainda nos amávamos! PatoX

Mas Benona, isso não fica bem!

e #"
Não fica bem, por quê? Você está esquecido de Çúão

s:que aconteceu? f

Você mesma disse que tudo aquilo estava morto e enterra

do.

Você acha, Eudoro? Então um amor como aquele pode mor-

rer? Você pensa que eu não vi como estava preocupado

quando saiu daqui? Eu também saí com o coração sangran

do, Eudoro.

Mas Benona... Mesmo que estivéssemos sentindo isso, ago

ra seria tarde. Estou noivo de sua sobrinha. Por que vo

cê não me disse tudo? Agora, Margarida...

Deixe lã Margarida, homem de Deus! Você não vê o rídicu

lo em que vai cair? Ela podia ser filha sua, podia ser

sua nora!

Pensei nisso, Benona, mas você não sabe como eu me

tia solitário! Agora, estou noivo!

Que noivo que nada! Para mim, o que existe é nosso amor!

Entre neste quarto!

Benona!

Que Benona que nada, entre e deixe de conversa!

Mas Benona, podem falar de nós!

Falar o quê? Que é que você está pensando? Que eu ' vou

tentar contra você o que você tentou contra mim, é? Eu

sou uma mulher séria, Eudoro, incapaz de atentar contra

os viúvos honestos!

Você é incomparável, Benona, como você nunca existiráã

outra!

Então entre e tudo se explicará! (Ná uma pancada nele,

com o próprio traseiro, empurrando-o.)

EUDORO entra, CAROBA fecha a porta.

Pronto, agora, agora é chamar o velho. Do jeito que

coisas estão, ele terá que fazer os dois casamentos
. e
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vamos logo, Santo Antônio, antes que seja tardq ex aéón
teça alguma coisa, senão eu estou complicada "com. Nobso
Senhor! (Sai. PINHÃO sai do esconderijo.)

Que confusao mais danada é essa, meu santo? Dona Marga
rida e Dona Benona a trancar homens nos quartos! Aqui
ha alguma coisa. Vou tirar as chaves e ver se me apro
veito da situação! Epa, vem gente! (Esconde-se.)

Entra CAROBA ainda com o vestido de BENONA.

Onde diabo o velho se meteu? Vou abrir! Aí meu Deus, on
de estão as chaves? Que é que faço, meu Santo Antônio?
O jeito é gritar que tem incêndio! O povo corre e o ve
lho vai ter que fazer os casamentos! Vou gritar, é o
jeito! Ou é melhor tocar fogo nas cortinas? (PINHÃO sai

do esconderijo.)

Dona Benona, eu...

Você o que, safado! Que é que está fazendo em minha ca

sa, espionando, de noite?

Alto lã, veja como fala! Pensa que eu não ouvi sua con

versa aqui com Seu Eudoro não, é? Então a senhora se vá.

ra quando "o povo dorme, hein?

O que, moleque?

£ isso mesmo, Dona Benona! Mas não precisa se 2angar

não, eu sou de toda confiança! Pode confiar em mim, por

esta boca ninguém saberá de nada! Acho perfeitamente na

tural que a senhora, que é livre e independente, queira

se divertir um pouco! E se Dona Benona não reparasse ,eu

até lhe dizia uma coisa?!

Não reparo não, Pinhão, pode dizer!

A senhora pode já ter passado a primeira mocidade, mas

eu lhe digo uma coisa, Dona Benona, é nesse tempo que
eu acho as mulheres mais bonitas! E a senhora pode não
ser mais muito moça, mas é enxuta que faz gosto!

(A parte.) Ah, safado!

A senhora não estava procurando as chaves?

Estava!

Eu tirei todas duas! Pelo que a senhora disse, elas são

seus
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muito importantes. Assim, a gente podia faqêr ui*acorâv.

Eu lhe dava as chaves e... A senhora não reparé nao,

mas jã que estamos aqui e Seu Eudoro dormiu no ponto, a

gente bem que podia entrar num acordo e fazer um amorzi

nho, para passar o tempo!

Você estã muito enganado! Eu estava deixando você falar,

para ver até onde ia seu atrevimento! Mas vou gritar!

Vou gritar e você vai se arrepender da graça!

Ai, a porca! Não grite não, Dona Benona! Não grite não,

que eu retiro o que disse! Tome as chaves, Dona Benona!

As chaves? Ah, não, agora quem não quer as chaves sou

eu! Vou chamar o Delegado! Vou gritar!

Pelo amor de Deus, não grite não, Dona Benona!

Então venha para cã! Quero lhe dar uma surra por seu a

trevimento!

Mas Dona Benona, a senhora me interpretou mal!

Vou gritar!

Ai não, eu vou!

Ajoelhe-se! Isto! Agora, tome! Tome, tome, e tome! Tone,

para deixar de ser safado! Um sujeito como você, que de

via dar graças a Deus por «ter uma. noiva .como Caroba, ca

essas molecagens para as senhoras de respeito! Tome, sa

fado!

Ai, ai, ai! Ai, Dona Benona!

Vou parar! Mas vou por causa de Caroba, está ouvindo? A

quilo é uma santa, gosto tanto dela!

Eu também, Dona Benona!

Devia gostar mais, safado! Você devia beijar os pés de

_ Caroba todo dia, porque aquilo é uma santa! Agora, ...

Mas Dona Benona, O que é que a senhora vai dizer a Caro

ba?

Não tenha medo, sua sujeira fica em segredo! Você acha

que eu iria magoar aquela moça maravilhosa que gosta de

você não sei mesmo por quê? Fique ai. Se não eu descu

bro tudo!

Pode ficar descansada, eu daqui não saio.

Pois então eu vou chamar Caroba, aquela santa! (Com PI-

NHÃO de costas, entra atrás do biombo, já tirando o ves

tido.)
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PINHÃO (Só) Ah, arábe miserável! Em que diabo fái..me meter,

meu Deus? la perdendo a porca, Por causa da mulher! Mas

ela bem que valia a pena, sabe? Pode não ser mais muito

moça, mas que estã enxuta, isso esta!

CAROBA (Chegando para perto.) Muito bem, senhor meu noivo!

PINHÃO Quem é? É Caroba?

CAROBA E quem mais havia de ser, canalha? Peste, miserável,

traídor! Olhe o cinismo dele! Moleque, canalha! Ouvi tu

do, bandido! Eu estava aqui e vi tudo, sua molecagem

com Dona Benona Arábe, seus enxerimentos, sua traição !

E se ao menos tivesse coragem! Mas não, levou uma surra

da arábe na minha frente! Essa você me paga!

PINHÃO Mas Caroba, eu...

CAROBA Cale a boca, bem caladinha, está ouvindo? porque agora

você vai levar umas tapas!

PINHÃO Eu? Mas Caroba!

CAROBA Vai e sou eu que dou!

PINHÃO
Mas eu não já levei a surra de Dona Benona?

CAROBA Aquela foi a dela, agora se prepare que lá vai a minha!

(Dá-lhe algumas tapas.)

PINHÃO Ai, Caroba, ai Carobinha, ai Carobinha do meu coração !

(Consegue beijá-la por entre as tapas, abraça-a, Caroba

vai diminuindo as tapas, retribui o beijo, depois o a-

Braço.) a '

CAROBA
Safado! !

PINHÃO
Beleza!

CAROBA
Pinhão!

PINHÃO
Caroba: Agora podemos casar! Vamos casar amanhã e você

vai ser a mulher mais rica daqui!

CAROBA
Mentiroso! Ai, as chaves! (Destranca os dois quartos

_

e

entra, abraçada com PINHÃO, num terceiro quarto. DODÓ e

MARGARIDA saem do quarto.)

MARGARIDA
Está vendo? EstãÃ aberta! Graças a Deus! Você estã zanga

da comigo, meu amor?
à

pODÓ
Não, pelo contrário, você estava certa e eu fui quem

perdi a cabeça.

MARGARIDA
E não vai me desprezar porque eu o repeli?

DODÓ
Pelo contrário, cada vez aprendo a respeitã-la mais. Eu
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é que devo pedir perdão a você por ter me descontro

lado.

Cuidado, vem alguém. Entre no quarto, ninguém deve

vê-lo.

DODÓ entra no quarto. Entra PINHÃO, que tira a por

ca do socavão e volta com ela para o quarto. MARGA

RIDA vê quando ele passa. Entra no porão e MARGARI

DA se esconde. PINHÃO volta e entra no quarto em

gue estava com CAROBA, de saco as costas.Volta DODÓ.

Quem era?

Era Pinhão, carregando um troço nas costas. Que

que ele terá vindo fazer aqui a essas horas?

Veio comigo, vigiar Caroba. Eu e ele, com ciúme,

combinamos vir, quando Caroba destrancasse a porta!

(Fora.) Ai, ai!

Quem é? Veja na janela!

£ papai! Meu Deus, ele viu tudo!

Por que você diz isso?

Está com a cabeça encostada na janela de meu quarto,

chorando! Certamente viu você no meu quarto! Meu

Deuà, estou perdida!

Acalme-se, meu amor! Entre aqui comigo. Vamos ver

se é possível apurar o que ele viu. Depois a gente

sai, fala com ele e explica tudo! (MARGARIDA e DODÓ

se escondem. Entra EURICÇCÃO.)

Ai, ai! Estou perdido, estou morto, fui assassinado!

Para onde correr? Para onde não correr? Pega, pega!

Mas pegar a quem? Não vejo nada, estou cego. Não

sei mais para onde vou, não sei mais onde estou,

não sei mais quem sou! Ah, dia infeliz, dia funesto,

dia desgraçado! Que fazer agora da vida, tendo per

dido aquilo que eu guardava com tanto cuidado? Rou

bei-me a mim próprio, furtei a minha alma! Agora ou

tros gozam com ela, para meu desgosto e prejuizo!

Não, é demais para mim! (Cai desfalecido, chorando.

Entram DODÓ e MARGARIDA.)

Seu Eurico!

Quem me fala?

e

e
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desgraçado! , "Um g Cc , 'N

Pois está falando cor outro! Eu me tornei -"" desgraçado

por causa de um acidente funesto.

Console-se.

Consolar-me? Como?

A culpa foi minha, fui eu que causei sua desgraça e vim

confessar tudo!

O quê? Quem é? Dodô? Que é que você estã me dizendo?

A verdade!

Você! Foi você, cachorro, canalha, cobra que eu guarda

va em minha casa para me assassinar! Que mal tinha eu

lhe feito para você me tratar assim?

Foi ao mesmo tempo um acaso e uma necessidade, Seu Euri

cão!

Acaso e necessidade! Isso pode lã justificar um ato co

mo esse, assassino?

Agi mal, confesso, minha falta é grave mas vim exatamen

te pedir que me perdoe.

Como é que você teve coragem de tocar naquilo que não

lhe pertencia?

Espere aí! Apesar das circunstâncias serem um tanto es

quisitas, o que acoriteceu foi coisa sem importância! O

que eu toquei nela, foi muito pouco!

O que, canalha? Tanto assim que você tocasse em meu te

souro, seria um crime inominável! Com que direito você

foi tocar naquilo que era meu?

A culpa foi das circunstâncias. E eu não já vim pedir

desculpas?

Não gosto desses criminosos que prejudicam os outros e

depois vêm pedir desculpas! Você sabia que ela não era

sua, não devia ter tocado nela!

Mas eu não jã disse que o que aconteceu foi coisa tola?

Coisa tola o quê? Você não veio confessar? E depois, de

repente, começa a se desdizer, dizendo que não tocou ne

la! Como é, tocou ou não tocou?

Bem, tocar, toquei, mas não foi nada que pudesse  ofen

de-la. Mas jã que o senhor considera essa i slice um cri

me, por que não aceita os fatos e não me dá de vez esse

tesouro?
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Como ê, assassino? Você quer ficar com meu tesouro? Con

tra minha vontade?

Eu não estou lhe pedindo? A coisa que eu mais desejo no

mundo é ficar com ela!

Você? Ficar .com ela?

Sim.

Ah, não, você tem que devolver!

Devolver? Eu não já disse que não tirei nada? Devolver

o que?

Aquilo que me pertencia o que você tirou!

Que eu tirei? De onde? Afinal, o que é que você quer?

(Irônico, amargo.) Você não sabe?

Você naddiz!

O que eu quero é minha porca que você confessou ter rou

bado!

Ai, meu Deus, por que o senhor me insulta?

Isso é coisa que o senhor diga? Porca por que? Sua fi

lha é a mais pura das moças, portou-se com toda a pru

dência e o senhor a trata com essa grosseria!

Minha filha? Que é que minha filha tem a ver com isso?

Que éque você está fazendo aqui, Margarida?

Mas papai, eu não...

Não é ela que o senhor está reclamando?

Olhe a inocência do ladrão! O que eu quero é minha por

ca, cheia de dinheiro, que você confessou ter roubado! '

Uma porca?

A porca?

Cheia de dinheiro? Que diabo de confusão é essa? Eu se

ria lá capaz de roubar ninguém! Que é que o senhor estã

pensando?

Ah, então nega!

Claro que nego! Nunca imaginei que o senhor guardasse'

dinheiro dentro de porca nenhuma!

' (Súplice.) Me dê minha porquinha que você tirou do cemi

tério da igreja! Você a roubou, mas eu não o

rei e lhe dou à metade do difÃheéiro que ela tem dentro!

- " K *

A metade nao, seria uma injustiça,
afinal de

denuncia

contas
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quem juntou oc dinheiro fui eu, não é? Um terço é muito,

você leva um quarto e me devolve o meio, como comissão

por eu ter tico o trabalho. Faça o que quiser, mas me

de minha porgquinha!

Como E que eu posso lhe dar a porca se nao sei onde es

ta?

Estã bem, quem gosta de você é a policia. Vou gritar! A
cordem! Acordem! Acordem todos! Peca, pega o ladrão!

CAROBA e PINHÃO saem do quarto.

Que é isso?

Que é isso, Seu Euricão?

Foi esse ladrão, foi esse ladrão que entrou na minha ca

sa para me roubar!

Mas para roubâ-lo como, se não sei nem notícia de

porca!

Não sabe o quê, safado! Você mesmo não disse que tinha

sido a causa de minha desgraça?

Um momento, Seu Euricão, eu sei o que foi que ele quis

dizer. . <

Que foi?

Ele disse que foi a causa de sua desgraça porque compro

meteu sua filha para o resto da vida. Esse tal de Seu

Dodo entrou aqui, nas caladas da noite, iludiu Dona Mar

garida não sei de que jeito, e trancou-se com ela aí

nesse quarto. Eu vi tudo!

Ai! É verdade?

É, papi, mas...

Era isso que você estava confessando?

Era.

Ainda mais essa! Por cima de queda, coice! Canalha, sa

fado, por que você não disse l0g0? Por que deixou que

eu confessasse meu segredo?

A culna foi sua, era eu falando da filha e o senhor pEn

sando na porca!

Ai, a porca! Junte dinheiro a vida inteira, pari a vceF t E
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lhice, e agora perco, num dia sô, a porca e a filha!

E vã logo se preparand
o para perder a irmã também

por

que a situação
de Dona Benona é muito dificil!

Benona? Que hã?

Seu Eudoro resolveu
matar saudades

e estã ai, trancado

nesse quarto,
com ela. Eu vou sair desta casa, porque

para falar com franqueza
, nunca pensei em ver tanto es

cândalo
num dia só!

Não é possível!
Eudoro e Benona aqui!

Entram EUDORC e BENONA.

£ verdade, Eurico. E se você não se ofendesse,
eu que

ria lhe pedir a mão de Benona em casamento.

E você não jã pediu?

Nao.

Suer me levar ao ridículo,
é, Eudoro? Faz uma coisa des

sa, compromet
e minha irmã e ainda vem com pilhêérias

, lo

3o agora que ela foi roubada!

Quem, eu?

Não, a porca! Ai, a porca!

Mas Eurico, eu...

Um momento,
um momento,

quem fala sou eu. O senhor

se explicou
com Dona Benona, não foi?

Foi.

A senhora também já entendeu
tudo, nãó foi?

JãÃ!

Entendeu o noivado, a confusão, laralã, laralã, tudo?

O noivado, a confusão, laralã, laralã, tudo!

Então, viva! O senhor consente no casamento de Seu Eudo

ro com Dona Benona, não é, Seu Euricão?

Consinto, não! Exijo! Agora, Ou ele casa, ou morre! Ai

Santo Antônio, ela estã perdida!

Eu?

A porca! Mas vocês dois agora casam, e tem que ser jã!

Pois então, eles casam amanha. O senhor ganhou um gr an

de cunhado, Seu Euricão!

 



EURICÃO.

PINHÃO.

EURICÃO.

EUDORO.

MARGARIDA.

EUDORO.

DODÓ .

E UDORO.

CAROBA .

EUDORO.

(F ROBA.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0674 , p (1) A sae,
h .Q'G'SCJQLX./

a A
© 4

Mas perdi a porca! Ai, a porca! Ai, a bórcajwmng ainda

por cima o que aconteceu com meu patrimôni©!

Seu patrimônio? Qual? A porca?

Não, Margarida! Benona estã garantida, mas essa aí me

arraãjou um genro corcunda e de boca torta, um míserª

vel que não tem nem onde cair morto! Mas ele me paga!

Mato esse miserável, quebro-lhe a cara! Tome, safado,

tome! Que é isso? A barba?!

Dodo! Você aqui?

Sou eu, meu pai. Peço-lhe que me perdoe, mas deixei o

estudo. Não havia outro jeito, eu estava apaixonado por

Margarida, o senhor não queria que eu me casasse. Por

outro lado, Seu Euricão só queria casáã-la com um homem

rico. O jeito foi esse.

Você deixou de estudar?

Deixei. Ajudado por Caroba, entrei aqui, disfarçado co

mo empregado de Seu Eurico. Ganhei a confiança dele,

fingindo que era avai ento, e fui ficando até que Marga

rida correspondeu a meu amor e jurou casar comigo. E a

gora, tenho que casar, papai, porque apesar de não ter

acontecido nada de mais entre nós, ninguém vai acredi

tar nisso.

Mas esse casamento assim, meu filho!

Esse casamento assim o quê? É igual 2o áo senhor

Tia Benona!

Você precisa terminar seu estudo!

'Meu pai, eu só gosto no mundo de criar boi. É a única

coisa que me dá gosto. Deixe eu me casar! Se eu não ca

sar amanhã, todo mundo vai saber a história e Margarida

fica comprometida!

Mas ninguém vai saber de nada, meu filho! Nenhum de nós

vai espalhar essa história, que eu sei!

Quem não vai espalhar? O senhor está muito enganados, e€u

vou espalhar tudinho! Vi tudo, assisti tudo e não estou

pronta para sofrer essas humilhações, não! Casa em que

eu trabalho, tem que ser casa de respeito, nessas coi

sas eu sou dura!

Mas Caroba...

Vou começar e é agora! Meu povo...
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(./ * EUDORO. Você tem razão, é melhor que ele case. Você fica traba

lhando comigo na fazenda e eu faço uma casa para você.

DODÓ . Meu pai, o senhor concorda!

EUDORO. Concordo. Pensando bem, vejo que tudo terminou pelo me

lhor, eu com Benona, você com Margarida.

EURICÃO. Isso é o que você diz, mas o fato é que ela está perdi

da.

MARGARIDA. Eu, meu pai?

EURICÃO. A porca! Ora bolas, não já disse que é a porca? Você es

tã aí, sua tia está aí, quando eu digo ela, só pode ser

a minha porquinha! Serei cego, por acaso? Estou vendo

vocês, mas agora pergunto: e minha porquinha, onde é

que estã?

MP3 RGARIDA. Espere, meu pai, eu sei quem é que tem sua porca.

EURICÃO. Você? Sabe? Ave Maria, valha-me Deus! Quem é? Quem é?

Quem é o ladrão, o assassino que roubou minha porgquinha?

MARGARIDA. £ Pinhão, papai!

PINHÃO. Eu?

EURICÃO. Ah, bandido, criminoso, assassino! Agora você "me paga!

Onde está minha porquinha? (Agarra PINHÃO pelo pescoço.)

PINHÃO. . Seu Euricão, eu...

EURICÃO. Diz ou não diz?

PINHÃO. Eu não sei nem que porca é essa!

EURICÃO. Então vou apertáã-lo até sua alma sair pelo fiofôó! Diz *

ou não diz?

CAROBA. Mas afinal de contas, o que é isso? Pinhão roubou

porca, foi?

MARGARIDA. Foi.

CAROBA. Pois se o barulho todo é esse, a gente paga a porca!

EURICÃO. E aquilo é porca que se pague, danada?

DODÓ. Era aquela porca velha de madeira, Caroba! Estava cheia

de dinheiro!

EURIÇÃO agarra PINIZÃO de novo.

PINHAÃC. Um momento, me solte! Vã pra lá! Eu confesso que furtei

 



EURICÃO.

PINHÃO.

EURICÃO.

PINHÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

PINHÃO.

EURICÃO.

PINHÃO.

NODÓ.

CAROBA .

DODÓ .

CAROBA.
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essa porca, mas o senhor não ganha nada mániando me en

tregar à polícia. Eu morro e não digo ondê ela estã! To

do mundo fala em furto, em roubo, e só se lembra da por

ca! Está bem, eu furtei a porca! Sou católico, li o ca

tecismo e sei que isso não se faz! Mas onde estã o salã

rio de todos estes anos em que trabalhamos, eu, meu pai,

meu avô, todos na terra de sua família, Seu Eudoro? On

de está o salário da família de Caroba, na mesma terra,

Seu Eudoro? Não resta nada! Onde estã o salário de Caro

ba durante o tempo em que ela trabalhou aqui, Seu Euri

cão? Seu Euricão Engole-Cobra?

Engole-Cobra é a mãe!

Nós não temos nada! A coisa que a gente mais deseja na

vida, eu e ela, é casar! Até agora, não pudemos. Onde

estã a minha porca? Ninguém diz nada! Pois bem, propo-

nho um acordo a todos. Seu Eudoro não emprestou vinte

contos a Seu Curicão? Eu entrego a porca por esses vin

te contos.

Não dou, os vinte contos são meus!

Então pode chamar a polícia, porque eu não entrego a

porca de jeito nenhum. Ela tem cem vezes isso. Com "os

vinte contos posso comprar uma terrinha. Junto com a do

padrinho de Seu Dodô, caso e vou fazer minha vidinha

com Caroba.

Ceda, papai! Nós devemos tanto a Caroba! Deixe pelos vin

te contos! Já que não tem outro jeito e a porca . vale

mais...

Estã bem, vocês querem assistir â minha morte, a meu

assassinato! Pois assistam! O vale estã aqui. Agora vã

buscar minha porquinha, pelo amor de Deus.

Não precisa ir buscar, ela estã aqui.

Aqui?

Claro, era o último lugar do mundo de que vocês descon

fiariam! Está aqui perto, no quarto, atrás de uma mala

velha! (Entra no quarto.)

E eu que pensava que Pinhão era idiota!

Idiota por que?

Porque ele só vivia dizendo ditados.

Pois aprenda a conhecer com quenm vive, se não o senhor

 



EURICÃO.

EUDORO.

EURICÃO.

EUDORO.

EURICÇCÃO.

EUDORO.

EURICÃO.

EUDORO.

EURICÃO.

EUDORO.

EURICÃO.

EUDORO.

EURICÃO.
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está desgraçado. Uma pessoa capaz de me enrolar

ele, pode lã ser idiota, Seu Dodô?

Volta PINHÃO com o saco.

Ah, Santo Antônio poderoso! Até que enfim você se com

padeceu de seu velhinho, de seu devoto de todos os mo

mentos e de todas as horas! Pensei que estava obrigado

a escolher entre o santo e a porca! Mas Santo Antônio

não podia me exigir esse absurdo! Ai minha porquinha,

que alegria apertã-la de novo contra o meu coração! Que

alegria beijã-la! O minha esperança, ó minha vida! Ago

ra que a encontrei não a largarei um só instante! Afas

tem-se, saiam de perto de mim! Agora é assim, minha por

ca e eu!

Afastam-setodos. Acena deve dar idéia da solidão de

EURICÃO, solidão que vai crescendo até o fim.

Mas espere...

Afaste-se! Saia de junto de mim!

Eurico, você guardou esse dinheiro muito tempo, não foi?

Guardei toda a minha vida! Quase toda a minha vida! Des

. de que minha mulher me deixou! Agora, posso falar nis-

so, pois tudo perdeu a importância diante da porca! .

XEurico, o dinheiro não é tudo neste mundo. Você tem sua

filha, tem a todos nós que «agora somos sua família. Dei

xe de depositar toda a sua vida nesse dinheiro! Não dê

tanta importância ao que não vale nada! Porque...

Por que o quê? Que é que você quer dizer? Diga, termine!

Será melhor dizer mesmo, Eurico?

Dizer o quê? Diga logo, é melhor do que me esconder al 4

guma coisa grave. Que é?

Esse dinheiro estã todo recolhido, Eurico! Tudo o que

você tem alí não vale nem um tostão!

Nossa Senhora, Santo Antônio! Você jura pelos ossos de

sua mãe como é verdade?

JUro.

Está bem, eu acredito. Foi uma cilada de Santo Antônio,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 06%, p 44 o ao

>€ííf 6 6

EUDORO.

* EURIÇÃO.

MARGARIDA.

e
€ 3 -* ÍEURICÃO.

CAROBA.

z

para eu ficar novamente com ele. Vou elntã0-ficar sozi-
nho, novamente. E jã que tem de ser assim quero ficar
aqui. Trancarei a porta e não a abrirei mais para nin
guém. Porque não quero mais ficar num mundo em que acon
tecem estas coisas impossíveis de prever.

Eurico o mundo não se acabou por causa disso. Você per
deu seu dinheiro, mas ganhou uma experiência e uma fami
lia! Acabe com essa idéia de se enterrar vivo!

Você pensa que estã melhor do que eu? A única diferença
entre mim e você, Eudoro, é que sua porca ainda estã di
ante de seus olhos. Não, eu estou farto!

Seu Eudoro tem razão, papai, o mundo não se acabou. Tu
do pode .recomeçar, o senhor vende esta casa e vai morar
conosco.

Você não está entendendo nada! E como ficaria eu? Você

casa com Dodô, Benona com Eudoro, Caroba com Pinhão.

Não vê que eu fico só? No meio disso tudo, com quem ca
saria eu?

Com a porca. E, se ela não serve mais, com Santo Antôo

nio!

Estão ouvindo? É a voz da sabedoria, da justiça popular. -

Tomem seus destinos, eu quero ficar só. Aqui hei de fi
uma decisão: Mas agora sei novamente que

ffJàjÁUÓPOSSO mOrYr 'estou novamente colocado diante da morte :

1 EUDORO.

, BENONA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

CAROBA.

EURICÃO.

e de todos os rdos, nesta terra a que cheguei como

estrangeiro e ngeiro vou deixar. Mas .minha

condição não é pior/nem melhor do que a de vocês. Se is

so aconteígg/comigo, pode acontecer com todos, e se

aconteceu uma vez pode acontecer a qualquer instante.

Um golpe do acaso abriu meus olhos, vocês continuam ce

gos! Agora vão, quero ficar só!

Adeus, Eurico.

Adeus, Eurico.

Adeus, escravos!

Adeus, meu pai.

Adeus, escravos. Saiam. Saiam todos, escravos!

Adeus, Seu Euricão.

Adeus, escravos!
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.(ÍXN Saem todos, menos EURICÃO.

EURICÃO. Bem e agora começa a pergunta. Que sentido tem toda es-

sa conjuração que se abate sobre nós? Será que tudo is-

so tem sentido? Será que tudo teú sentido? Que quer di

Zer isso, Santo Antônio? Será que só você tem a respos

ta? Que diabo quer dizer tudo isso, Santo Antônio?

a TOV
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- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 10 de setembro de 1 982

TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 306/82 (encaminha)

Ensaio geral de peça teatral

TÍTULO: "O Santo e a Porca"

AUTOR: Ariano Suassuna

PRODUÇÃO: Grupo "Xeravante" - Curitiba

ESTRÍIA: 07 09 82 - 21,00 horas - Teatro de Bolso

PARECER: pela Mberação com e classificação LIVRE

Comperecemos no #die 03 próximo passado, às 20,00 horas,

na sede da FITAP, a fim de procedermos ao ensaio geral da citada

peça.

Trata-se de uma comédia fundamentada no desencontro de

três casais e nos equívocos que uma porca de madeira, usada como

cofre, provoca, já que seu proprietário é um evarento incorrigi-

vel. Tendo a sensata Caroba como sustentáculo, a trama tem um fi

nal feliz, com o acerto dos casas e a descoberta, pelo avarento,

de que a sua atitude não valeu a pena,

Da encenação, concluímos:

1 - o texto foi obedecido, não hevendo expressão corporal, marca

ção, falas ou passagens inconvenientes, já que a troca de ves

tidos, feita no palco, consiste em sua colocação por cima do

que a atriz já está usando. Também não forem apresentados le-

treiros ou slides.

o cenário continha apenas um sofá, uma cadeira e uma porca, em

porcelana que, pelo pequeno tamanho, enfatizava e comicideade

pretendida. A imagem de Santo Antônio não nos foi epresentada.

Segundo Informação verbal do Grup& Teatral, a imegem seria em

madeira, idêntica às comercializadas normalmente, tendo por ci

ma uma batina brenca e laranja. Como acessórios parecerem:

vela, faca, chaves e vale de 20 contos.

quanto ao guarda-roupa, dentro das imposições censórias, esta-

va assim constituído:
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Margerida - vestido, de chita, estampado, com alças, res-

gado na parte inferior para sugerir pobreza;

fitas rosa nes "marias chiquinha"; sandálias

hawayanas; rouge e batom lembrando caipira,.

calça preta e paletó, abotoado errado devido o dis

farce da corcunda; barba negra;

- vestido estampado de alças, avental e chinelo;

e Euricão - roupa comum e chapéu, sendo que Euricão

usa uma jaqueta que, virada pelo aves-

so"serve" de pijema, já que além de po

bre, o homem é p&o-duro;

roupa comum, botas, chapéu e cinturão é barrigu-

do, para lembrar homem abastado;

usa vestido vermelho e também calças compridas, bo

tas e chapéu de couro. Sua pintura também lembra

Caipira.

4 - a peça não contém música, nem efeitos de sonoplastia. Os ruídos
de passos são feitos por um ator, nos bastidores.,

5 - quanto à iluminação, não apresentada, segundo informação verbal

80 Grupo Teatral, será composta da gradação total e parcial, a
fim de que seja possível e confusão entre as pessoas.,

Do exposto, ratificamos a classificação LIVRE estabeleci
da por nosso parecer de no 248/82m de 170882,

É o nosso parecer,

Lilian Filus

Técnico de Censura.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 17 de agosto de 1 982

Do TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 248/82 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "O Santo e a Porga"

AUTOR: Ariano Suassuna

D TO in) s 7a a M A
REQUERENTE: Francisco Carlos dos Santos Garcez -

"Xeravente" - Curitiba

ARECER: pela liberação com a classificeção .LIVRE

O texto é uma comédia de costumes, desenvolvida a partir

de desencontros e equívocos.

1 3 $ ! Ta :P Ta 'a |< 1 a 4+
Rurico Arabe ou Euricaãao Engole-Cobra e um homem avarento,

a ponto de neda méis ter feito na vida do que acumular dinheiro nu-

ma porca de madeira.

Sua filha Margarida apaixonara-se por Dodô, rapaz que dei

xa os estudos pars empregar-se, bestante disfarçado, como protetor

ie m - # 9.1] 3 ud Us - # a m i + s 45 ra e yr

da moça. É filho de Eudoro Vicente, viuvo muito rico que, por iro

nia do destino, está prestes a chegar na casa de Euricão para peegir

a mão da jovem, no que certamente será atendido.

Caroba, empregada da casa, resolve tomar partido da situ

'a€
#m
ev C o. Apaixonada por Pinhão, & medida que a história se desenrola,

vai se comprometendo a ajudar todos os que precisam de auxílio, em

troca de elsuma recompensa e "enceminhendo" os fatos como deseja, em

bora alguns imprevistos a levem a mudar suas idéias iniciais. Usen-

do como pretexto a entrevista com Margarida, solicitada por Eudoro,

trema enviar Benona, solteirona que fora sua noiva.

A partir daí, várias situações cômicas acontecem, sendo

tônica a troca de pares (acobertedos pela escuridão noturna e pelo

so das roupas de outras pessoas), o ciúme dos pretendentes, o deses

pero de Euricão (que sempre relaciona a palavra porca ao seu cofre,

elém de se sentir um eterno alvo de ladrões e dividido entre a "po

Ca" que lhe dá segurança e a proteção do "Santo", de quem, às vezes
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desconfia,

A história chega ao auge quando Caroba, oportunamente,

prende Eudoro nb quarto de Benona e Dodó no de Margarida, objeti-

vando o comprometimento dos casais.

Nessa altura, que seguira Euricão, apossare-se de

cofre que estava escondido no cemitério. Seu comportamento levan-

tera suspeitas e Margerida acaba por ecusá-lo. O cofre é devolvi-

do em troca dos 20 côntos que Huricão "descolara" de Eudoro. Com

essa soma mais a terrinha que Dodô prometera, Caroba e Pinhão po-

dem se casar.

Buricão sente-se um intruso entre os três cesais e, ator-

dozdo, prefere viver só, angustiado, já que o dinheiro acumulado

#

I
[6]

entrara em desuso, oque é encarado como uma cileda do Santo.,

PA mensagem da peça é positiva: mostra a difícil vida de

um avarento, as mesquinherias a que pode cheger, elém de conside-

rer o próximo e a família como fatores meis necessários 20 ser hu

mano.

A peça contém 03 sentes que não chegam a comprometer o seu

conteúdo:

e Ima e au # s s + - : A 3
l - a apropriação indébita, temporária, da "porca" foi justificada

om a exploração, por gerações, dos femiliares dos empregados;

fim A s s a # - suas .a a
2 - Pinhaô se insinua para Benona - no entanto, elém da comididade,

por ser curta, e cena se perde no contexto, bem como

3 - O termo "mijar", da

O público a1vo pod das meis diversas fài

P # s : * e
a linguagem é formal e ; o objetivo maior da

tretenimento e, quanto aos prejuízos da avareza, o seu

ao 4 p A 4a e im C ins e ao # a z P do 4 a
suasao e forte, pois a afliçao de Huricao é bastante enfatizada

lo autor.

Do exposto e considerando que a peça contém certificado

: (t a e u o as *e praa : # i e
permanente, ratificamos a classificaçao LIVRE já estabelecida pela

DGDP .

Cumpre-nos informar que o texto não contém a página 41.

A
E o nosso parecer 4 ARoadeo

x 1 oe 2129
Lilian

Técnico de Censura.
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XXAXX PARECER No 243/82-SCDP 16 de agosto de 1982

T,.C. Resina Maria Abil Russ

Chefe do SCDFP

Exame de texto teatral (encaminha)

Título:. "O SANTO E A PORCA"

Autori:- Ariano Suassuna

NRequerente:- Francisco Carlos dos Santos Garcez

Produção:- Grupo "XERAVANTE" - Curitiba/PR

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE (RATIVICAÇÃO)

O texto é uma comédia regionalista, focali-

zando uma complicada trama casamenteira entre os membros de duas

famílias:- a do Sr. Euricão e a do fazendeiro Eudoro.

Euricão é um homem avaro, que vive com sua

filha Margarida, a irmã Benona e a serviçal Caroba. Sua única

alegria na vida é guardar dinheiro dentro de uma "porca", visan-

do aumentar a fortuna, e, em nome dessa economia, vive parcamen-

te. A filha está apaixonada pelo filho do Sr. Eudoro, o jovem

Dodóé Vicente, e conseguiu faze-lo entrar na casa com um disfar-

ce, tornando-o seu guarda-costas oficial.

O fazendeiro Eudoro, crê que seu filho es-

tuda na capital e, para livrar-se da solidão de viúvo, decide

pedir a mão de Margarida a Euricão. É aí que começa toda a '

confusão da história, pois Caroba, para proteger os dois namo-

rados, põe mãos à obra para resolver o impasse. "Como é que Eu-

doro irá noivar com Margarida, se a moça gosta de seu filho? E

se o velho fazendeiro já havia sido noivo da solteirono, Benoha,

por que deseja agora sua jovem sobrinha?" E, com argúcia, a '

criada confunde as situações, de modo a ajudar o casall!

Quando o Sr., Eudoro faz o pedido de casamen-

to, Caroba dá um jeito para que Euricão pense estar dando a mão

 



BR DFANBSB Db%Ni00 42"

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

de sua irmã Benona. Esta, por sua vez, é informada da troca, e

fica feliz, pois sempre amou o fazendeiro, desde os tempos da '

mocidade., Por fim, a criada arma uma cilada aos casais:- reúne

em quarto da casa o jovem Dodé e Margarida, e em outro, o Sr. '

Eudoro e BDenona, Depois, faz crer aos homens que o casamento é

agora fato necessário e obrigatorio, para que a reputação das mu

lheres não fique abalada.

Tudo deu certo, o velho Eudoro, preso no a-

posento com Nenona conclui que sempre a amou, e também acaba con

cordando com o casamento do filho com Margarida, apesar de saber

que foi enganado, A criada Caroba casar-se-á com Pinhão, empre-

gado de Fudoro, que confessa ter roubado a "porca" de Euricão pa

ra enriquecer, e procede a devolução do objeto.

De todos, só Euricão fica sózinho, após des-

cobrir que todo o dinheiro guardado durante anos a fio estava em

desuso e fora recolhido pelo governo., Termina em desespero, ex-

pulea os outros de sua casa e maldiz Santo Antonio por não te-lo

avisado a tempo de não perder sua fortuna.,

A peça:- não traz o texto constante da pág.

41; - apresenta alsumas expressões vulgares e trocadilhos, pré-

prios do linsuajar do interior; - prevê muita ação devido às

tirlas trapalhadas necessárias ao desfecho justo; - tem um final

feliz, com o casamento dos dois casais; - mostra que a avareza é

um mal; -apresenta uma cena de conquista amorosa, mas que tem a

atenuante de ser cômica; - traz a figura de Santo Antonio como

terno protetor de bens materiais, ao estilo próprio dos interio-

ranos; - mostra os emprezsados ávidos por recompensos para seus

"arranjos"; - seu srou de persuasão é inexistente, já que trata

de tema alheio à realidode atual, ingênuo e absolutamente ficti-

cio; e destina-se a qualquer tipo de público para mero entreteni

mento.,

Considerando o exposto, opinamos pela ratifi

cação da classificação LÍVRE, já estabelecida pela DODP/DPF;,

É o Parecer.

(ãêãªfºêgàrA
TC-Reginahmriaihbil Russ
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7 A PORCA "

Ariano Suassuna
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o e e e XXXXXX a e e e e

Grupo XERAVANTE - Curitiba/PR

Francisco Carlos dos Santos Garcer?r

17 Agôsto 82

LIVRE, Condicionado ao exame de Insaio Ceral., Este Certi

ficado somente terá validade quando acompanhado do texto devida»

mente carimbado e rubricado pelo XxXXXXXXYXSXIXXXKXXXXx

gªãââàbª17 Agôsto

Chefe do S0CC/SCDP/SR/PR

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0644 0: 4%0

TEATRO

TÍTULO 0 sch/(Qu 4_ _O (301%

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior Qix/UXQ

Praça ÉQw ) ªº p &

Obs.:

 

 

 
 

F uª 7. Oo] /. 891 / | Á consideração #o Senhor Dire da—DCDP

tendo em vista de "

_

para

W* o qual os mamãfiz/GNe!aselflcaçao

Resp. pela elaboração do Processo etária de

 

 

  

  

. ;,

2) PROGRAMAÇÃO Brasília-DF,,!;Áde/.7)
| _.)

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  . pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

de arardo com requer
L | gu ME -SEtração: xmpróª-

lVAE_ins
-e do ensa*

QL»Cªigª???)J

__
_

de 19,&

nte Camªlhºdº

Brasília -DF o a15 794 de 1.97 o ver
at" Diretora da DCDP

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 363

PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO 1? ae 

&ASSIFICA C Ao

 

 

MARIA TCIXEIRA KERNANDES

Diretor da DCDP
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DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O SANTO E A FORCA e 

 

Original de ARIANO

Tradução de

11 e c 11 aU AS I! A

 

Adaptação de 

GRUPO XERAYVAProdução de 

FR-r'x ( 15 ".

| / de

Requerida por

Tendo sido censurada em

SANTOS GARCEZ - CURITIBA/PR -

AGOS T! 82 M

- de 19 e recebido 

P um a V RE

a seguinte classificação: LIVRE.
CONDIDIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER-

 

TIFICADO s TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA-

 

RIMBADO PELA DCDP.

-[

 
Í/ x) -e
 

SETEMBROBrasília, 17] qe

/ |
| n//

NEIL LIVEIRA
Chefe do Serviçzí de Censura
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Diretora da

ChefeSF.

unto

13 de

encaminho

julho

à

censura da(s)

Ferreira Sil

TO DE MEL"

SINHA UM A

de

"CANTO A LIBER

"FLORESTA EN

PADU" de L'ae

Tavora e

”v

P.

de Shelagh

João Augusto;

"MORTE
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e t s a e
& *ul'WHJ

CDP lia,l1o de out

Divisao de Censura de Diversoes

SR/PARANA

Publicas

do Censura da

P 017/78-DCDP,

o(s)
V

L

rtaria n de

4 a . pT.. 9a
de E 2 tenção ao(s) oficil

V . a. as la. e 2a. vias des)3 2 as de(s)

"MOMENTO

em referencia,

certificado(s) de '

MÁGICO" de Marcos '

va; "O SANTO E A PORCA" de Ariano Suassuna; "UM GOS

Delaney; "O GATO MALHADO E A ANDRORINHA '

HISTÓRIA DE AMOR", Jorge Amado; "ANTONIO MEU SANTO",

A
A"MUMU , VACA METAFISICA" de Marcílio Morais

*
3

JADE, 0 AMOR E A ESPERANÇA" , de Danilo Avelleda
*
9

CANTADA" de Neiva Camargo da Silva; "O GRANDE CIRCO

rte Alabarssi Ortega; "DE CABO A RABO", de Mauricio

r
-
L VIDA SEVERINA" de João Cabral de Melo Neto.

Atenciosamente,

(ªí—'N min/ÓÍÍA/ÍíJ

MARIÁnLIXEIRA HERNANDES
Diretora da DEDP

J?

ado&”“ 6 ff

S OLIANGK
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

%%?“Aa Heves Vocha
Requerente

ÃWW'Í. , ][icucistaui Pulãeo
Nacionalidade Profissão

*Carteira de Identidade (52 6/4 O ?O non DPF ““Do/C

No e Orgão Expedidor

residente e domiciliado à %d%Q A?“ &)Mí—g Bp— Cata “Bê“—

- DE228 u,

 

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas
<—./

censórias vigentes, a (s) Á €€€/ã YEZ CZÃÓCZ abaixo relacionada (s),
spécie

de autoria de;_ á/Úí, QM ªlª/WLM

Título (s) _/ WWW/% e a ”%% 7

 

 

 

 

 
é
 

Nestes termos,

Pede deferimentºg [(a QQÓÃZ aca/Ladª /7/f7;'
Local e Data

/2 e LL FLUWequerene 2

Anexos: F áO/fwáá Ho MW leu/o .

Xª Elf/€ 56 447. I 6 6B..
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se hoer)

Nome: de itetro Peuu cse. 00 506 19 3/o/t0

Sede: dia6 - CQue4 B - 332 - dotrtacelulto
cer:__73P0p

Diretor ou Responsável: %áêza de?“ w/Q 120%

DADOS DO AUTOR

Noine: Q/Í/Cm y/CW ÍZÓÍWÓIQL

Pseudônimo: 2/ALAUOMWM Filiação:

Nacionalidade: [Q AL AEAO Naturalidade: %?ÓuQLÚUL

Data do Nasc.: f/qº? VF Identificação:

Estado Civil:

Profissão: ÉM/(Á/M DíaUAAZLaS

Endereço: ÍQ/e (j,/[€ - ?Qê/L LCM/TÁ,

 

 

 

  

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimox Filiação: 

 

Nacionalidade: X Naturalidade;

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço:

Nome:

Pseudônimo: Filiação: $

Nacionalidade: Naturalidade:

 

 

 

  

 

 Data do Nasc.: X,lgentificação:

EsXªdo Civil:

N,
NN

  
Profissão: 
Endereço: 

N_CEP:

Declaro que a matéria a ser exâminada nunca foi submetida à aprecia
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ouvde confronto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA:Ma,/lã” 2#2/02/B4

Ass.: 147%e4dr Aro7C
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COMÉDIA

DIREÇÃO: MURILO ECKHARDT.

[dosos92200
1.191

GRUPO DEF TEATRO MARTINS PENNA

5GAS W5 Sul Qda 908 Elefante Branco

c E P 70,320

BRASILIA e- DF ª

 



CAROBA -

EURICÇCÃO-

LG

CAROBA -

EURICÃO-

CAROBA -

LURICÃO-

CAROBA -

LURICÇÃO-

CAROBA -

ELURICÃO-

.PINHRO -

EURICÃO-

PINHÃO -

EURICÃO-

CARXOBA -

EURIÇÃO-
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PRIMEIRO ATO

O PANO ABRE NA CASA DE

EURICÃO ENGOLE-COBRA ,

EURICO ARÁBE, MAIS CONHECIDO COMO

. ee C M . J a
E foi entao que o patrao dele disse: "pinhão, você sele o cavalo

11# « - «e va na minha frente procurar Euricao ....

. eo e # -
Euricao, nao. Meu nome e Eurico.

s # P + 9 - me ASim, e isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse: "Pinhão, você sele
# - «

o cavalo e vã na minha frente procurar Euriques. .."

Eurico i

# . S + +"Va na minha frente procurar Euriguio ,.."

Chame Euricao mesmo,;

# a - ee"Va procurar Euricão Engole-Cobra, .."

Engole -Cobra e a mãe! não lhe dei licença de me chamar de Engo
C # . eo

le cobra, não: So de Euricaol!

# * : e"Va noa minha frente procurar para entregar essa carta a

ele."

# a # . # 7> - -Onde esta a carta? De cal Cue querera Ludoro Vicente comigo?

La - -Eu acho que e dinheiro emprestado.

(DEVOLVLENDO A CARTA.) Heim?

- # -Toda vez que ele me manda assim na frente, a cavalo, e pra isso,

- € . - : - -E que ideia foi essa de que eu tenho dinheiro? voce andou espa -
. f . a . # o «- -

lhando isso! foi você, Caroba miscravel, voce que nao tem compai
ae A a e .

xao de um pobre como eui. foi voce, so pode ter sido vocel

meu Deus, com essa carestia! Ai a crise, Ai a carestiali Tudo
#

se compra e pelo hora da morte!
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CAROBA - E o que é que o senhor compra? me diga mesmo, pelo amor de

Deus! Só falta matar a gente de fome!

tal «* : + * e

EURICÃO - Ai a crise, ai a carestia! E e tudo querendo me roubar. Nas

Santo Antonio me protege!

PINHÃO - O Senhor pelo menos leia a carta!

EURICO - Eu! Deus mc livre de ler essa maldita! essa amaldiçoada, ai

a crise! ai a carestia! Santo Antonio me proteja, meu Deus,

ai a crise, ai a carestia!

ENTRA MARGARIDA ATRAIDA PELO RUMOR, VEM ACOMPANHADA DE DODÓ

VICENTE, DISFARÇÃDO COM HORRÍVLL BARBICHA, COM A BOCA TORTA

COM CORCOVA, COXEANDO E VESTIDO DEZ PRETO.

1 » a » s : - - # .

MARGARIDA -Papai! que foi, meu pai? Ouvi o senhor gritar, esta sentin-

alguma coisa?

EURICÇÃO - i minha filha, me acuda, ai, ai, Os ladrões, minha filha,

ladroes!

PA

MARGARIDA -Socorro! Socorro! pega o ladrao!

+ C + ** - + e- ee . CJ se

EURICÇÃO - Ai minha filha, nao grite assim nao! Não grite! se nao vao

A

pensar que a gente tem o que roubar em casa. E Vem roubar!

Santo Antonio! Santo Antonio! Ai a crise ai a carestia!

MARGARIDA -Mas o que foi que houve?

CJ # #

CURICÇÃO - Ainda não houve nada, m,s está para haver! esta para haver,

minha filha!

e -
- - = - «e

MARGAHNIDA -O que e? Que foi que houve), Caroba? que fci, Pinhao? Pinhao,

*

sei o que houve, papai soube de tudo! e. #
àvoce aqui? Ah, j

melhor então que eu confesse 10500

e

CANROBA - Que a senhora se confesse? Deixe para a sexta-feira, porque

+ 1 , . po a ro . e

a senhora aproveita e comunga - Gue coisa! Dona Margarida so

quer viver na igreja!

Ai , crise, ai a carestia!
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MARGARIDA -Mas afinal de contas, o que foi que houve? Meu pai, eu

pDODÓ -

PINHÃO -

MARGARIDA-

EURICA

MARGARIDA-

EURIÇÃO -

MARGARIDA-

EURICÇÃO -

MARGANRIDA-

EURIÇÃO -

Contar. o e o

Não !

Não, Não, . Dona Margarida, quem fala sou eu! O que houve

se
e

que meu patrao escreveu uma carta ao senhor seu pal

Uma carta? Dizendo o que?

ea P na e i ; A

Você ainda pergunta? So pode ser para pedir dinheiro empres

" * / e « CJ

tado! Aquele usurário! Aquele ladrao!

+ « # <

seu Curicão, Seu Eudoro e um homem rico!

.
oa, a +

por isso mesmo que eu estou com medo, voce ja viu po

- - : # + # +

bre pedir dinheiro emprestaso? So os ricos e que vivem com

essa safadeza! Santo Antonio, Santo Antonio!

Mas papai jà leu a carta?

A
eo

Não! Nem quero ler! Nem quero que voce leia! Afaste-se, nao

toque nessa amaldiçoada!

Entaãag tome o

Não tomo!

Leia o senhor mesmo!

Não Leio !

Não pode ser coisa ruim, papai!

Só pode/scr coisa ruim, minha filha!

se fór dinheiro emprestado, & só o senhor não emgrestar,

Euricãaol

f mesmo! £ mesmo, caroba! Eu nem me lembrei disso, no meu

perreio!

Léia a Carta, Seu Zuricao!

pupai, leia! Que mal faz?
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PINHÃO - Se for dinheiro emprestado., ....

EURICÃO - (JOGANDO A CARTA NO CHÃO.) Ai!

MARGARIDA- (APANHANDO-a.) Não é nada demais, está vendo? Olhe, veja

senhor mesmo!

EURICÃO - Não fala em dinheiro não?

«MARGARIDA— NãO o

( R

EURICÃO - Nem pede pra eu avalisar alguma letra?

MARGARIDA- Nao o

FURICÃO - Voce jura?

MARGARIDA- Juro e

Lad + « + « # y me #

EURICO - Então eu leio, Mas Santo Antonio, veja la! Nao va ser essa

safadeza de me pedir dinheiro emprestado!

MARGARIDA- Papai, leia a carta pelo amor de Deus!

-

LUNRICÃO - Voce acha que eu devo ler?

MARGARNIDA- Acho o

e * 1a .
# e

EURICÃO - Então eu leio. Meu caro fturico: espero que esta va encontra-l

como sempre com os seus, gozando paz e
Mar

garidal

* e :

MARGARIDA- Que e, papai?

ea

CURICÃO - Voce passou o São João na fazenda de Eudoro Vicente.

MANRGARIDA- £ verdade, papai.

esp = A : - # P a

EUICÃO - Voce foi dizer, la, que eu ecra rico!

- . . D -
- # ee

MARGÁARIDA- Eu? IU eu ia dizer uma coisa dessa, meu pai? nos somos t ao

pobres!

#
- - # - -

mo e que ele fala em prosperidade, aqui? Isso e dinheiro

emprestado, não tem pra onde!
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MARGARIDA- £ um modo de falar, papai, todo mundo di, isso nas cartas!

EURICO - f?

MARGARIDA- É,

EURICÃO - Então eu leio. Gozando paz e prosperidade, Sobretudo. espero

que esteja passando bem sua encantadora filha Margarida,cuja

estada em minha casa ainda não consegui esquecer., Ah,isso ai

ele tem que reconhecer, minha filha é um patrimônio que pos-

suo. lHlei de casá-la com um homem rico e ela há de amparar a

velhice do paizinho dela. Eudoro, com todo o dinheiro que !

tem, não tem uma filha como a minha!

E o senhor, com toda a filha que tem, não tem uma riquea co

mo a dele!

EURICÃO - Como foi?

CANOBA - Nada!

EURICÃO - Mando na frente meu criado Pinhão, homem de toda confiança....

PINHÃO - Obrigado!

- e + - é -
LURICÃO - ...para avisá-lo de minha chegroda ai., Al aonde? Eudoro Vicen

te pensa que, pelo simples fato de ter hospedado minha filha

« # « C «
eu estou obrigado a hospeda-lo? ele convidou Margarida por

- e - « - #
que quis, eu não convidei ninguem!

MARGARIDA- Mas papai, ele foi tão delicado comigo!

EurICÇÃO - ! r a ri dei se É que é o fato! Eu não convidei
EURICA s cu não o convidei, esse e qu : P

C - # - - # C «
niúcuém! E o que e isso aqui? O que e isso aqui?

CANRCBA -

e 3 es - - ro. - " « #
EUNICAN - Está vendo? !u não dizia? Minha filha, voce ainda causara

ee . . lt. P -

minha perdição, minha morte, meu assassinato! i a crise, al

a carestia!

MARGARIDA- (e foi, meu pai?

ECURICÃO A carta! A carta umnldiçoada! bem que eu estava com um pres-

sentimento ruim!
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EURIÇCÃO -

IARGARIDA-

EURICÃO -
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e A e .
Mas o que e que tem a carta? De ca, deixe eu ver! Onde

AÍ onde diz "de minha chegada ai". Ah carta amoldiçoada! Ai

crise, ai a carestia!

De minha chegada ai, mas quero logo avisá-lo: pretendo privá

lo de seu mais precioso tesouro!

Está vendo? Esse ladrão! Esse criminoso! Meteu na cabeça que

eu tenho dinheicso escondido e quer roubá-lo. Estão me rouban

do! Ladrões, só pensam nisso! Mas vou tomar minhas providen

cias! Saiam, saiam imediatamente! Vou trancá-los entrem aqui

imediatamente! Entrem, entrem!

EMFPURRA OS GUATRO NUM QUARTO QUE TRANCA POR FORA,

TRANCA TAMBÉM AS PORTAS E JANELAS COM BARRAS DE MADEIRA E

ABRE PELO MEIO UMA GRANDE PORCA DE MADEIRA, VELHA E FIUIA ,

QuE DLVE ESTAR EM CENA, ATIRADA A UM CANTO, COMO SE '

COISA SEM IMPORTÁNCIA. DENTRO DELA, PACOTES E PACOTES DE DI

NHEIRO., EURICÃO, ENQUANTO ERGUE E DEIXA CAIR AMOROSAMENTE OS

PACOTES, VAI FALANDO, ORA CONSIGO MESMO, ORA COM SANTO ANTO-

NIO, CUJA IMAGIM TAMBÉM DEVE ESTAR UM CENA.

Ladrões, ladrões! Será que me roubaram? E precisêé ver, é pre

ciso vigiar! Vivem de olho no meu dinheiro, Santo Antonio !Di

nheiro conseguido duramente, dinheiro que juntei com os maio

res sacrifícios. Eurico Arábe, Euricão Engole-Cobra! Pois '

sim! Mas & rico e os que vivem zombando dele não têm a caran

tia de sua velhice. Ah, está aqui, os ladrões ainda não con-

seguiram furtor nada. Ah, minha porquinha querida, que seri

de mim sem você? Chega dá ums vontade da gente se mijar!

que aí até outra oportunidade. Se eu pudesse, comia você

. . + e . e m .

teirinha! ai, mas c impossivel! Se nao, desconfiam!

(ABR AS PONTAS, NUMA ALIGRIA SATÁNICA.)1 & -

Aa , .

-

e

Venham! Ra, ra! Então voces queriam roubar o velho Euricao

t My* + e- . . e

Arábe, heim? Euricão Ingole-Cobra! Pois sim! Mas, se eu nao

. e « .
cuido, as cobras e que vao me engoliro

« lod ee

£ por isso que o povo diz que cobra que nao anda não engole

sapo e
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Acabe com esses ditados! Trabalhei com as cobras, é verdade,
# . SA a

vendendo meus remédios por todo o sertão., Mas hoje.... Voces

+ se #
pensam que sou rico, não e?

Mas papai, que vai pensar uma coisa dessas?

Vivo cercado de inimigo8, de ladrões. E agora, ainda mais '

esse Eudoro Vicente, querendo me roubar o que é meu! Esse la

drão, esse criminososi Eu não convidei ninguém, ele vem por

que quer, E voce, Seu Dodô, não diz nada? O senhor ouve - Vá

essa desgraça, vê que estão querendo me depenar, me explorar

e fica calado?

# #
O senhor vã ao hotel de Dadá e reserve quarto para o fazen -

deiro., Quando ele chegar, para a conta!

f mesmo! Dodô Que talento, que gênio! E a uni

ca pessoa que sabe me compreender! Se você não fosse tão po

bre e tão feio, minha filha bem que poderia... Eu vou, sua

idtia é boa. Mas cuidado, todo cuidado é pouco, Voce fica a

MC e - * # + C +
gui, de olho, Não deixa ninguem entrar. Margarida, minha fi

A

lha, voce jura que fica aqui?

Juro e

bo + + # La
Jura que não deixa ninguem entrar ate que eu volte?

Juro e

e . e A
Você também jura, Dodo Boca-da Noite?

Juro

Você vigia minha filha e ela vigia você! Vou reservar o quar

to para o Eudoro. E se ele chegar na minha ausencia, vão lo

go esclarecendo tudo. Eu não convidei ninguém e não tenho di

nheiro nenhum,. E que Santo Antonio me proteja dos ladrões! (SAI)

e

IMEDIATAMLNTL

O

MARGARIDA ABRAÇA DODÓ,

P e _ r it - ”E A

Meu amor, o que e que se pode fazer para evitar isso! spere ,

- L4 = -
#

tire essa barba horrivel, nao consigo me convencer de .que e

você! Estamos perdidos, vão descobrir tudo.
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DODÓ - A que horas meu pai chega, Pinhão?

PINHÃO - Chega jâo Pelo menos foi o que ele disse na carta, mas falar
# A
e folego.

MARGARIDA- Que terá havido, Dodô ,meu amor? Que foi que deu em seu pai '

de repente? Terá desconfiado de que você está aqui?
4

DODÓ - Ele estava zangado, Pinhão?

(PINHÃO - Não, pelo contrário, estava até alegre.

DODÓ - Falou alguma coisa a meu respeito? A respeito de eu ter ou

es « +
nao ter ido para o Recife estudar?

, - ee N J . # . ? +
PINHÃO - Não. Ele não tem a menor ideia de que o senhor esta aqui.

. e - ee [
..!ARGARIDA— O melhor é a gente confessar tudo, querido., Nao aguento mais

A todo instante penso que meu pai vai reconhecer

e e e . < a -
Não está vendo que e impossivel, meu bem? QGuendo seu pai me

- Lá - - - 1
viu pela ultima vez, eu era um menino. E com esta corcova,

,o # e . -
essa roupa, essa barba... Não e possivel de jeito nenhum!

- : A e .

MARGARIDA- Mas o seu? Ele vai chegar e vai reconhece-lo., Nao seria

lhor dizer tudo?

E " eo
Mas dizer tudo como, meu bem? Não tenho um tosBtuo meu, meu

: # turfa + e

. pai Cc contra a ideia de eu me casar sem estudar, seu pal SO

A
deixa voce casar com um homem Tico o .e O que eu posso fazer '

: 9
contra este inferno '

MAÁIIGARIDA- Talvez se seu pai soubesse que a noiva sou eu, permitisse o
a

cusamento e lhe desse terra para voce trabalhar. Cle

_

gostou

. e
tanto de mim quando estive lal

e

Z cu mais ainda, tanto assim que abandonei meu estudo e vim

#
mec meter nesse arimazem por sUuê Causa.

MAMHGARIDA- Mas com a chegado de seu pai, tudo se complica! Cle vai des

a es #
Talvez você tenhos razao, e melhor confessar. Quando ele che-

gar, descobrimos tudo e ficamos de joelhos diante dos dois,

pedindo consentimento para nos casar.
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CARÓBA - O senhor quer um conselho?

DODÓ - Quero, Caroba, estou completamente cego,

CAROBA - Então não descubra—nada!

MÃEGARIDA— For que? Você fala de um jeito tão misterioso!

as # # . - . - +

CAROBA - f porque estou maldando um negocio mais misterioso ainda.

&
,

Vou dizer uma coisa curta e certa aos dois: Não descubram a

. #

-

. se . e .

história não, porque o pai do senhor vem e para pedir Dona

Margarida em casamento.

A e .

DODÁ - O que? Você está doida, mulher?

. eo e . e

CAROBA - Estou nada, homem! Seu pai não e viuvo?

DODÓ - É

CAROBA - A senhora não passou um tempo 1

MARGARIDA -Passei.

CAROBA - Ele não simpatizou com a senhora?

RGARIDA- Simpatizou.

CAROBA Fle não disse na carta, que vinha roubar o tesouro mais pre

. cioso de seu Euricao?

PINHÃO

« # a + . e
CAROBA Intao o que e que voces querem mais? f casamento no duro!

©

. «e
f. possível?

e

- 2 La + -
n26? Dodo? É proibido casar?

sem um aviso, sem uma proposta!

. - # C -
Don2 Margarida, essas coisas só se usam na primeira vez, na

200 09 e . e e .
segunda, vai direto! Casamento de viuvo e fcito depressa e

sem muita conversa!

a e . e
MARGARIDNA- Você acha gue e possivel?
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Ouvi papai falar em casamento mais de uma vez, para sondar

minha opiniao.

# -

MARGARIDA- E se for, o que e que a gente faz, meu PDeust

_ CARCBA - É deixar as coisas como estão. Se o senhor tiver habilidade,

pode ser que seu pai não o reconheça, pelo menos ho

cle chegar, jãfê quase noite, Com a corcova, a perna curta,a

barbicha e a boca torta, o senhor bem que pode passar .por

es A . #
outro, Então a gente ve o que faz, examina tudo, ve se e ca

samento mesmo e pode então partir daí para resolver tudo,

Como?

CAROBA - Eu sei lá. qa hora

MARGARIDA- (A DOD) Você acha que está bem assim?

CAROBA ser que não esteja, mas é o jeitos

Esta bem, Caroba, vou seguir seu conselho. E se tudo se

solver a contento, eu saberei mostrar minha gratidão.

PINHÃO Como?

Eu descobrirei um modo.

Seguro morreu de velho.

O senhor não tem uma terrinha que seu padrinho lhe deu?

Tenho, mas terrinha pequena, não dá para nada.

CAROBA Para o senhor, pares mim vale muito. A coisa que eu mais deseja

# N e- -
na vidas é casar com liínhão e ter uma terrinha para trabalhar

« e C *
nela comôoecle, Se a historia se resolver e eu conseguir fazer

e

seu casamento. o senhor passa a cscritura dessa terra Para

La -
nos dois?

CARGBA ],rometldo?

DOLD© - I'rome tido o

FINHÃO - fiuem vive de promess
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Mas al e pegar ou largar,

» - * * # - 4Pois eu pego! vou arranjar umas promissórias ai pela rua. O

senhor assina uma no valor da terra, Quando passar a escri-

tura, eu devolvo a que o senhor assinou, está bem?

Estáà, homem desconfiado!

O velho dobrou na esquinas

Saiam, deixem eu enfrentar Seu Euricão. f preciso preparar o

terreno. Cuidado, lá vem ele! Pinhão, fique, preciso de sua

ajuda!

DOD PEE OS DISPARCES E SAI ATRÁS DE MARGARIDA, ENTRA RURICÃO.

e # . se , .
Ladroes. so vejo ladrocs! N ntonio me protege,.Caroba,

# * + e : ee Lá
voce sozinha aqui? que e isso? Onde estao os outros? Onde esta

e. e +
Dodo-Boca-da Noite?

ee . e «e
Para falar com franqueza, nao prestei atenção. Deve ter saido.

A e a r A # a
Que conversa e essa? Voce andou remexendo no que e meu?

- . #
Que interesse eu tinha em remexer nessa trocaria? So

fosse para ficar com asma, nosse mofo.

Deixe ver os bolsos.

ar : _
VeJ—lc

Sacuda o vestido.

n) # + - Gc E . a a
(CBENECENDOC) Está quente hoje, heim, Sou Euricão?

Yire-se deo costas

Dcixe de manejos e

Agui estao .

« 2 « - -
Não tera escondido nada da saia

e e e e

Epa, va pra: la! Que molecagem e essa

 



LURICÃO -

ClAiROBIlX *

PINHÃO -

FURICÇCÃO

€

CARCBA -

“AROBA -

ERURICÃO

CAROBA -

EURICÃO

CAROBA -

EURICÃO

PINHÃO -

EURIÇÃO

CARCOA -

LURICÃO -

CAROBA -

PINHÃO -

BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE, 0694, p. 449 |A

+ - + ** e
Idiota, eu sou um velho, Minha intençao e outra,

a P e a P
Sei l2a, isso e voce quem diz!

A C
E melhor voce se garantir, Caroba.

CAROBA, QUE TEM SE APROXIMADO DA PORCA, COLOCA A MÃO

DADAMENTE EM SEU DORSO,

DESCUI

(ATERRADO) Saia daíl

foi?

e
aranha, ai!

(ESCONDE-ST ATRÁB DA PORCA, ABRAÇANDO-SE COM ELA)

Ai, tenho horror a aranha!

Saia daí:

O que é?

Um Lacrau enorme! Saia, saia! Olhe o lacreau, Caroba!

* 3 4 R E “. e (,

Ai! Aonde, seu bEuricao :-

, O U

Al na perca.

R e 7

Aonde, que eu não estou vendo".

Desapareceu, deve ter fugido!

É capaz de estar embaixo da porcas

ABAIXA- SC
BATENDO NA PORCA COM

os N&ôs nos NENCS.

CUIDADOSAMITNTE ,

e

Caroba! Olhe a caranguejeira!

# . . . se

casa estã cheia de bichos, seu Euricao!

# . - s -

Sabe por que é isso, Seu Euricãao? Sao essas velharias que

. e

senhor guarda aqui, So essa porca j

e

a

#

a tem mais de duzentos

 



BR DFANBSB NS.CÉR.TEA.PTE. O6&Y4,0: 450 12

CARÓBA - Por que o senhor não joga isso fora? Outro dia eu e Dona Marga

rida quisemos fazer uma surpresa ao senhor., A gente ia jogar 'EE

fora essa porca velha e comprar uma nova para lhe dar

EURICÇÃO -(ARRIANDO NUMA CADEIRA) Ai, ai! Miseráveis, miseráveis, assas-

sinas, bandidas! Logo minha porquinha que herdei de meu avô!

Toque nela e quem vai embora é você, está ouvindo, assassina?

Sou louco por essa porca! Ai Santo Antônio, querem me roubar,

me assassinar, e ainda por cima comprar uma porca nova que de

ve custar uma fortuna! Ladrões, ladrões! Ai a crise, ai a ca

* * A C
restia! Santo Antonio, Santo Antonio!

CAROBA - Está certo, Seu Euricão, está certo! Diabo duma agonia danada!

Deixe a porca de lado, ninguém toca mais nela! Que é que vale

uma porca? O negócio agora é evitar a facada que 'o tal do Eu

doro vem lhe dar.

EURICÃO- A facada?

CAROBA - F então? O senhor vai ver se não é! Pinhão me contou como ele

faz., Chega cheio de delicadezas. A essa hora, jé se informou '

de sua devoção por Santo Antonio, Ele chega e faz que é devoto

do mesmo Santo, Elogia o senhor, elogia sua filha, pergunta co

mo vão os negócios, todo amável, e vai amolando a faca, (A ME-

DINA QUE FALA, VAI EVOCANDG A CENA IMAGINÁRIA COM GESTOS SIGNI

FICATIVOS E CORTANTZS).

- « + #
CAROBA - Deve ser uma faca enorme, assim desse tamanho., Ele vai atola-

# * - -
. la ate o cabo em sua barriga, Agrada o senhor, ajeita,e, quan

A
do menos o senhor esperar, xuiu!(DÃ A FACADA COM A MÃO NA BAR

RIGA DE BURICÃO, QUE CAI DESFALECIDO NUMA CADEIRA)

Ai! Guanto voce calcula que vai ser a facada, Caroba?

«e .
CAROBA - Homem, pelo tamanho da faca, calculo al nums vinte contos.

2

Ai! Caroba! Tenha compaixao de um pobre velho.

ee s - = . © «
CAXRUBA - Más é claro que tenho, Seu Curicao! ja pensei em tudo e vou de

fende-lo contra esse urubus

A » .
EUNICÃO- Você Vai, Caroba? Como?

CARCURA - O meio é contres-aitacar com as mesmos arinas. O senhor lhe ofere

ba - - C
co jantar, dá-lhe vinho, cerveja, e gunndo cle estiver bom en-

e - -
tusiasmaodo para dar o polpe., o senhor d:: nele primeiro.
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EURICÃO Como?

CAROBA - Pedindo vinte contos emprestados.

CURIÇCÃO Ra, ra! Ra, ra! Grande idéia, Caroba, idéia genial! mas como

é que se paga o jantar?

PINHÃO O senhor tira dos vinte contos!

EURICÃO Ladrão, miserável! já quer gastar meus vinte contos que

D arranquei daquele criminoso com tanto trabalho* Quer me

tar de fome, bandida? Quer gastar meu dinheiro?

s - ee * + ee #
CARCBA - Seu Euricão, o dinheiro não e dele?

. o =
EURICÃO - Ai, é mesmo! E se ele nao cmprestar, Caroba?

« - « #
.ROBA - Ah, ele compresta! Vou dar um jeito nisso. O senhor me da

. #
comissao?

EURICÃO Se você arranjar os vinte

CAROBA - Quanto?

EURIÇCÃO Eu lhc dou metude dagucle jerimum que o cego me deu ontem,

CAROBA - f pouco! Eu quero é dinheiro, Seu Evricão!

- - ee : . o
Ai, ai! Ainda não tenho os vinte contos e ja querem me roubar!

. Não dou, não dou de jcito nenhumo

CARCBA - Então, estou fora do negócio o

EURIÇÃO Não! Preciso de voce, Caroba, não me abandone!

se a . . eo
Entao me dec minha comissao o

e
a

EUNICÃO Quanto é que voce quer?

CARCBA - Quinhentos

CURICÃO- Dou cinguentas

CAROBA -

EUNICÃO -

CAROBA -
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Cento e cinquenta.

Estou fora!

Duzentos.

Estou fora!

# € = - -
E eu tambem! Estou fora, porque dal nao passo de jeito nenhum

Estou fora!

Fica pelos duzentos. Vou encomendar o jantarEntão eu entro!

no hotel de Dadáão

& -
como C que ele vai pagar, se sou eu que encomendo?

senhor dos vinte contos,

ele não empresta?

Aí, pelo menos a gente ganha o jantar.

E com que é que se paga o jantar? Com meu dinheiro?

O jontar não vai ser pago com os vinte contos, Seu Euricão?

me sme . eu quero!
. # +

Ai, e Assim,

CJ # . =- # « P -
Então va, Pinhão, Va e encomende o jantar que hoje aqui

+ - ? - se
come de noite e se como bem., Va, Pinhao,

=
Patrao !

Patrao?Seu

* » e # C e
im, chegou. Dona Benona Arabe esta recebondo meu patrao ai

7 C La C * «
fora, na talçada, perto do cemiterio da igrejao

c : + A pal #. 7 _ ,.

A

A , e
Saia por aqui,entao. i. prec eclc pense que você esta do

1 ado nao emdele. Se não ele desconfia, fi de sobreaviso €
- e # bel . **

presta os vinte contos, não e, Seu Euricao?

£, Pinhão, meu filho, saia por ali, Nessas coisas, .a surpresa

e e . - -
e tudo. Vã e volte pera nos ajudar, que a luta com esse crimi

noso vai ser crande.

PIXHRO SAI AO MISMO TEMPO GUE BENOXNA ENTRA,
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BENONA - Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com vocês

1 - - 4 - # La ao

EURICÃO - Benona, irma, eu sei que ele esta la fora, mas eu nao

quero falar com eles

Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções.

EURICÃO - Você, que foi noiva dele. Eu, não!

BENONA - Isso são coisas passadas.

* - L4 +
ECURICÃO - Passadas para você, mas o prejuizo foi meu. Esperava que

Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu cunhado.,

C A C - C

uma boca a menos e um patrimonio a mais. E o peste me traiu

Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho tesouro, E vem lou

# - : * C

co atrás dele, sedento, atacado de verdadeira hidrofobia.,YVive

+ # -
farejando ouro, como um cachorro da molestia, como um urubu ,

# E # s
atrás do sangue dos outros. Mas ele esta muito enganado,. Santo

- e s a + bad

Antonio há de proteger minha pobreza e minha devoção.

« « + C
Mas enquanto Santo Antonio nao se vira, vamos ajuda-lo

- ea C
pouco. Seu Euricao, saia por um momento .

e

EURICÃO - Voce se ocncarrega de preparar tudo?

CARCBA f claro.

s 1 * a ee « a

UURICÇÃO - Então cu saio. Traga o cachorro, Penena, trago o urubus Se

Deus quiser e Santo Antonio me ajudar, o golpe vai se virar

. por cima dele., Eu fico ali, assim que o terreno estiver pre4

parado, me chame, (SAI).

G v : e +

CARCBA Dona Benona, espere um instante. lhe dizer um negocio,

e « «
em caráter confidencial.

1 « #
BENGCNXA Que e, Caroba?

« e . «
Pinhão está desconfiado de que Seu Eudoro vem pedir a senhora

em casamento o

Caroba!

CARCBA f verdade, Dona Denona! A senhora nao foi noiva dele?

RBINONA i ne izuci por uma besteira e ele se casou com outra.
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" e e . ? +

CAROBA Mas o fato e que esta viuvo e arrependido! Ele mandou dizer

,

_

é + + # se

a Seu Euricão que vinha priva-lo de seu tesouro e Pinhão /

#
acha que só pode ser a senhor,

£ ivel?$ possivel?

A senhora mesmo vai ver, daqui a pouco. Mas parece que ele

# « «

está meio envergonhado, depois de tanto tempo, É natural, /

# # + - #
más é preciso ajuda-lo.

C

(,

BENONA (FACEIRA) Ele está acenhado porque quer, porque eu nunca o

esquecio

CAROBA
Foi nada?!

EENONÁ E entao?

CAROBA Pois eu ajudar Seu Eudoro a sair do acanhamento., A se

+ e - -

nhora mc deixe so com ele que eu vou me certificar, Se for

verdade, pode deixar que eu puxe a conversa na frente de

E + =
-

seu Furicão e a senhora noiva.

BENOCNA Ai, Caroba, estou tão confusa! Foi tudo tão do rcpente! E

assim, de sUurp esa, sem me dizer nada! Mas Fudoro sempre /

r

foi meio doidinh 1

ft casamento na certa! A sen! sai deixe tudo comigo!

. # «
A -

Pois está certo, Fique, 7 m cle que Santo antonio nos

proteja.

ENTRA RUDOGORO VICENTL. BENONA LANÇA-LHZEZ UM OLIIAR PROVOCANTL

Asia

#
: e « :

7a

Eudore, meu irmao vem ja. Com licença, molvado! (EAT)

e

EUDORO Cue foi que houve agcui, meu Deus, para Benona me olhar assim?

Que coisa esquisita!

Ah e o senhor ainda nao soube de nrda não?

Não, o «ue foi que houve?

3 1 )

,
. l ,

A e

O que houve, Seu udoro, foi que 6 povo daqui esta desconf

do de que o senhor veio noivar.

EUDOPRO
» oue est2o pensando i eso?
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CAROBA O senhor mandou dizer na carta que ia roubar o tesouro de

. A a A
Seu Euricao e todo mundo está pensando que isso quer dizer/

"casar com Dona Margarida"

EUDORO Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que Dodô saiu de

casa para. estudar., estou me sentindo muito só, Simpatizei '

com a filha de Euricão e resolvi pedi-la, apesar da diferen

ça de idade.

GAROBA O senhor está parecendo meio encabulado de pedir.,

EUDORC É verdade, Caroba, Não sei como vou começar. Minha idade não

permite mais certas coisas que agradam as moças, de modo que...

e « * - . e # - me
CAROCBA Entao deixe comigo, Seu FEuricao e louco pela filha, Não gosta

A oa

nem de fular em casamento para ela, com modo de perde-la.Mas,

P . . #
. ao mesmo tempo, quer casa-la, pois considera a moça uma espe-

A : C + -
cie de patrimonio. O senhor agrade o velho, seja delicado, di

- # a
ga que ele vai bem de saude e de negocios, fale em Santo Anto

- - e = * : s -
nio, que e a devoção dele, e deixe o resto comigo. Depois que

eu puxar o assunto, depois que tudo estivar encaminhado, ai o

+ #
senhor faz o pedido, estáo bem?

# « . e
EUNOQORC Esta Ótimo, Caroba. Para animá-la eu.....

CANROBA

que sempre

: - = e - # - -
.“)UDORO Pois tome e puxe o assunto. Creio que Euricão não criará cifi

culdade, Gosta da filha, mas gosta ainda mais de dinheiro e,

# +
sabendo que tenho algum... Mas o que e isso?

CARCBA Não é um: das velharioss de Seu Euricão? Herdou essa porca

A Lo e - #
ainda do tempo do avo e não ha quem faça cle joga-la fora,

A # - +
LCUDGRC Do tempo do avo, e? Interessante, muito interessante! gosto

muito de entiguidades!

e . es R . ee A . se
UEUntÃo eu vou chama-lo. Seu Seu Curicao! Seu Euricao

Ençcole-Cobra!

N s # e - Lei
Engole-Cobra ée a mae. Bom dia, Ludoro Vicente.

7. . # . -. R . , .
Bom dia, Zurico Arãoe. Santo Antonio o guarde, Santo Antonio

a * .
v proteja n voce e a toda a sua familia.
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A PARTE, A CAROBA) Se. não for dinheiro emprestado, eu estu
r : # e 12 -sQue Santo antonio também o proteja, Eudoro Vicente.

(

fe 1

S «e # C +Entao sempre em saude e prosperidade, heim?

É dinheiro. não tem pra onde! Prosperidade, eu? Voce . sim,

pode dizer que vai bem com todas aquelas fazendas!

e * « «
Que é que adinnta a terra, Uurico? Vem a seca e morre tudo,

- + # N eeA fclicidade e que tenho amigos e sao eles que me valem nas

horas de aperto.

f dinheiro emprestado, não tem pra onde! Voce gosta de com

t 1a a mae é ara o àer t Uh 2 háar desgraça, mas c para esconder a fortuna, u e que so
* e C : # Ctenho, para contar, miseria., Os ricos, como Voce, contam di

nheiro , Ludoro, os pobres, como eu, desgraça.

e e . . * +
Que nada, isso C modestia! E quanto a crise, se pudor fazer

alguma coisa para ajuda-lo...

# .o, ra e
Isso parece promessa, mas C para preparar o pedido, ista fa

minto, sedento por dinheiro emprestado.

. , o «,.
Que tal lhe parece minha familia?

Bo

')

L meus atos

Nem maus nem desonestos

# . . **
: . . 7

Cual e a opiniao que você tem de mim:

E

Sempre o considerei um cidadao honrado .

me
. e a . .

Pois eu também ucho voce um cidadao sem deofeitos,

=* - -
# A

Se não for emprestodo, eu me dane! O que e que voce

quer?

ro _ a + A WM A 1

u ZuricãÃo, o senhor sabe perfeitamente que seu Gos

« -

tou de uma pessoa de sua familia.

- - . © -

Den:oi que isso je tivesse passado.
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Ora passado, agora foi que começou! A simpatia que essa pes

soa inspirou a Seu Eudoro só fez aumentar com a separação.
1)Pois bem, Seu Eudoro veio pedi-la em casamento.

# " - - + -Esta dada, pode se considerar noivo., Mas eu preciso de vin

te contos emprestados para fazer a festa do casamentos

Mas eu ainda nao sei se ela aceita!

« - P # - . A ,meA responsabilidade e minha, pode se considerar noivo! NÃo
e se :o +esta vendo que eu nao vou perder uma oportunidade dessa?

# + I - -Voce esta noivo, h'udoro, e eu preciso de vinte contos,esse
# e
e que e o fato.

Então mande chamar Margarida.

Margarida? Pra que?

s A - e +Seu Ludoro quer ve-la depo de tanto tempo, e perfeitamen
N

te nutural, Seu Furicão. E ja viu Dona Benorna, agora quer

ver Dona Margarida!

Mas quero logo lhe dizer, Fudoro, que ela estevo
- Pa * P - - # A * -

convite seu, Eu não convidei ninguem, Você vai pa

ra o hotel da Dadá:

Estã bem, mas nosso

Pode, por que não?

Diziam gue você era tão cheio de coisas com ela!

e C
Ah, sou. Mas confio em você, por causa de sua idade e porque14 9

ea
A ; C j po 9 ae 3 9agora voce e noivo, Voce promete ir prra o hotel?

lrome to, homem cuidadoso! Não fica bem eu, noivo, hospedado

em casa da noiva,

- «e -
Ah, ée, nessas i sas i u inflexivel! basta dizer que ma

e 0, . e .
tenho um guarda, pago com meu dinheiro, so para tomar conta

me . e e -
de Morgarida. Tem ordem de não deixa-la um sê instante,

Um gusrda? Um homem
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M # CJ . E # . .Sim, mas e tao feio que não hà perigo. Margarida tem ódio
dele. Mas eu gost "uuece ele é prud ômi.e. Nas eu gosto, poroauc ele e prudente e economico,che

ga a me dar lições. Chama-se Dodô,

Meu filho tem esse mesmo apelido de Dodó!

. #
Mas seu filho e coxo?

A . e . poi
Voce ja morou em minha terra e sabe que não.

E3
£ corcunda?

Tom uma barbicha?

Nao o

Yeste sempre de preto?

ee
Nao.

f amarrado?

Nao e

Tem a boca

e - e * ea -noo e esse noo, porque Dodo Boca-dr-Noite tem tudo

o e mais algums coisa. You chamar os dois aqui, Marga

.! Dodo Boca-da-Noite!

Oi, voc nao diss sempro vigiada?

Margarida, vece quer noralizar? sustente o pudor ,Mar
- #

garida! Clhe o recato "Surida! Onde esta Dodo?

e M e
Seu Dodo sentiu- nual e ficou no armazem, pa

-s . S , e .
Sentiu-se mel o que? Impregado meu tem lc licença de

sentir mal? Dodô! Dod6! Dodô Boca-da-Noite!
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DODÓ EUNTRA, EXAGIURANDO A CORCOVA, O ANDAR E SÉMDPRE DE COSTAS
PARA NÃO SER RECONHLCIDO,

C - s» e + 5a
umpra com sua obrigação, esta ouvindo?

Estou.

É um bom servidor, gosto muito dele! Venha cá, conhecer meu

- #

amigo, Dodo,

ele esinava doente?

. - . e M +
Seu Eurico, um copo dágua, Seu LZurico!

Tome, moços

r R a ve R *e . ? -
(DANDC-LHE AS COSTAS) Não! já passou, estou bonzinho!

- N « e a +
Seu Euricão mandou chamar a senhora, Dona Margarida, porque

Seu Eudoro Vicente fez o pedido de casamento,

mimh.. filha..

, Margarida. Ainda nouo tive tempo de ir so hotel, mudar de

roupa, mas guero logo pedir uma cntrevista a voce para con-

Versarmo Se

# . me . . e

Ah nao, entrevista nao. A cntrevista c es

e

Eric O e . o

e

precisa nem o senhor falar, meu pai. Prefiro ir para um

7.
Convento,

e C C
e recato, udoro? Ai, Margarida! sustente

7

a, sustente o recato! Trata-se de Eudoro,

e : - e - -
pessoa seria, do mais idade e alem do mais vai entrar

Pi*,. e A - . .
na familia. as recato e recato! Entrevista, sozinha, com

a 1ninciem!
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# . + +
MARGARIDA- Ja disse que prefiro ir para um convento, E vá marcar entire

ZUDORO

CARCBÁA

EUDNGRO

LUDNORO

CAROBA

TLUDCRO

CARUBA

LUDOTNO

AROBA

ILUDORO

CARCBA

4 u. - : # A «vista com cente de sua idade, está ouvindo? E saia dacui /

com seu casumento! Saia daqui porque eu, .o

CAROBA POE OS DEDOS NOS LÁRIOS E PAZ-LHE SINAL PARA QUE EEA

SAIA, MARGARIDA SE INTERROMPE BRUSCAMENTE E COMEÇA A CHORAR

SAINDO ARREBATADAMENTL DA SALA, ACOMPANHADA SEMPRE PELO

FICL DODÓ,

Mas Eurico o o o

+ - é A ba +
Coitada, foi pegada de surpresa pela notícia, e muito pega-

« . A - B e
da com a familia, principalmente com Dona "enona, e esta /

#
com medo de porde-la.

- e #
É isso mesmo., Não se ofenda, Eudoro, vou acalma-la, Uma con

so e em dois tempos ela vai ser a primeira a apoiar

AXA o

. * # . i P
A apoiar aque ideia? " da entrevist,?

Não, a do casamento.

Bem que eu não queria fazer isso, assim de repente! agora

#
a moça esta nervosai

- « - La
Isso passa, doixe comigo! Ela faz isso porque esto na frente

P r, e e
do paí. lias guando ela falar com o senhor a sos, ha de ver

que ela quer o casamento.

# ee #
oO fato e que nao vou poder falar com ela a sos,

C ee * - : - C
Ah, isso nao. Vai, e quem vai arranjar a entrevista

A
Voce? Como? Onde?

Acui e de noite, depois que co velho estiver dormindo. Ele

dormc ccodo, de modo que depois do jantar...

e
se alecuem ocordar?

- # # s
f fàcil disfurgor. Dono Margarida loevonta-se as vezes : noi

tc, para rezar escondido pel: mac.

a a
ETescondido por quel
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« C C * «
Seu Euricao nao gosta disso. A mulher abandonou-o e, depois

ela morreu, cle mandou buscar o corpo e enterrou aí.Mas

delas

que

no gosta nem que se fale De modo que, se Dona Benona

+ « + ba P «
acordar, diz-se que foi isso. Dona Benona e a mais perigosa.

Tem mania de recato. É a conselho dela que Seu Euricção fica

tão rigoroso com a filha.

Benona sempre foi assim, creio mesmo que foi por causa dis

« A C «
so que ela...Mas enfim, voce arranja a entrevista?

Arranjo. Depois do jantar, quando todo mundo estiver deita-

7 e
do, eu destranco esta porta. Al o senhor volta e pode falar

Dona Margarida, aqui.com

# C
sera que ela aceita?

a paixao dela pelo senhor "rai vencer dei ta,
#
Os e o recato.vez o pudor

#
Esta bem, mas calo a boca, O homem vem

ENTRA LURICAO

A moça se trancou e nao houve jeito., f o recato, coitada.

A . ee e
Mas voce compreendo isso, nao e?

es A . A
Vicente, nao quero rete-lo mais, voce

com fome e o hotel.. o

Patrão:

Ileim?

o jantar,?

. e
Cale a boca, misereavel!

=- , - # -
OC senhor nto promeieu um jeontar? L para celebrar o noivado.

Um joniar? Ah, eceito, pois nao., Venho jantar e depoi

dormir no hotel.

e A a
esth bem. Ussa você mo paga, C

a
dos vinie contos.

alarenio so
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+ Lá + ro e # -
Ótlmo, otimo, Essa parte esta otima,

N = e a « F s
Entao, ate Ju. Z preparem o espirito da noiva! (SAI)

Seu Euricao, espero que o senhor nao se esqueça de minha co

Que comissão?

A que -o senhor prometeu, se eu arranjasse os vinte contos.

+ - - . ? +
que voce me arranjou vinte contos? alias, nin

arranjou nada. vai arranjar!

quem planejou tudo fui eu!I P J

a
velhaca! Yoce tinha planejado tudo para o jantar e,

se cu tivesse esperado, talvez a essa hora estivesse esfa-

qucado. Quem pressentiu o perigo fui eu, quem pediu o di
A

nheiro fui eu o quem arranjou o dinheiro fui eu! voce não
e me .

tecem direito a comissao de quolidade nenhuma!

. es . C
Mas Seu Euricao. ..

. ? + L4 :
Adeus, Caroba, ja basta o prejuizo do jantar

Cp, E : aCW *"UYMlCaOo ,..»

- A
De o fork, Caroba.

GATT"a SAY DL MÁ VONTAbE. EUNICÃO VAI ATÉ A PORCA IL OALISA-A

ea #
Ai minha por«suinha do coraçao, a luta e grande conira

Mas erranjei sempre mais vinte contos pa

Eurico...

S a , . N # .
(DANO SAL M 2 ) me proteja! Que negocioAN UC

f A9esse voltar nos mesmos pes

a
Voce
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N A A a
Alguma coisa de que?

Voce pensa que sou idiota, para dizer? Notou ou não notou?

ee «
Nao notei nada!

E que veio fazer aqui, entrando de emboscada, como um assa

ssino? como um ladrão?

M # , , e * - A
Afinal, o gue e isso? Que e que voce quer dizer? voltei por

- # «
que vim lhe oferecer preço por essa porca que voce guarda ai.

A
Preço por minho porca? Aii Socorro! Ladrão!

. La .
Oue é isso homem?

Ai a crise, ai a carestia! Ai Santo Antonio! veja o

quercm fazer comigo?

a
Ai minha porquinha que herdei de meu avo e cesse criminoso

quer tomar! Ai minha porguinha! (CAT DESPALICIDO NUMA CA-

DILIRA).

se não quer vender, não venda!

72Diabo duma esquisitice danada! Ve

QUANDG ENCONXTIIA BLUNCNHNA

(FPGCGIPIAL) Minha senhora!

Luce minphis senhore cue nado, meleondro! | s : de tudo oe vim

lhe dizer que concordo de to4o o coraç tudo esquecido.

Fico muito contente com isso, Donona.

- # » ' P ro A

ainda, Dodo. Clhe como esicu!i que voce apare

gue eu devomeu coraçao começou €

dur um beijo?

a e

*t s - i . a +- <+ i 9

. 2 S UCHOIIH, voce acha que ficaria pro pra o -
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BDENONA Deixe de preconceitos, homem! Agora estou diferente, a

me ensinou a ser menos tola! Não quer? Dem, cntão fica

tarde, Vou mo vestir para o jantar., Mas não deixo você

sem lhe dar um beliscão no espinhaço de jeito nenhum, quero

me lembrar dos velhos tempos. Chegue aqui esse espinhacinho,

safado!

EUDCGRO Benone2

A , sua e M -
BENONXNA Ai meu Deus, quanta timide,, como e lindo isso! Esse

* * + 7a M ee # . . se
sempre foi doidinho! Nao tem isso nao, la vai beliscao!P 3

EUDORO (CORRENDO) Re 1

SAI CORRLENNO, COM BENONA ATRÁS).

nona! Diabo de povo mais esquisito! Benona!A

-- + C C : - - «e *
ZURICÃO Ai minha porquinha sdorada, ai minha porquinha do coração!

bai -
, Guerem rouba-la, querem levar meu sangue, minha carne, meu

pão de cada dia, a segurança de minha velhice, a tranguili

- : a - é + r
dade de minhos noites, a depositária de meu amor! Mas pare

Santo Antonio me abandonou por causa da porca. Que4
P - La D +
s ciumento, é "ou cle ou nada"! f assim? Pois eu

e porca. Fui seu devoto a vida intcira: minha mu

deixou, a porca veio para seu lugar. LC nunca nem

A C ,! a -

nem você me deram a sonsação que a perca da. Ah, minha

. * a « « % + K .

bela, ah, minho amada! Agui voce fica muito a vista de to

dos, todo mundo descju sua bele,a e sua bondade, f melhor

A Z 1 é A a - bal ba 171 « 9
levíi-la pura um luçar escondido., A mala do porso, e la. ai

você ficuráh em sesurauança e eu poderei dormir de nove.

+ -s ara
NM! SOCAVÃO SOB- 49 Y 2A *? A ESCADNA,SOBRAÇANDNO A GRANDE PORCA

MADSIRA P VOLTA SICli ELA,.

AgGOra, sim. E você, Santo Antonio, deve se contentar agora

com minha pobreza e minh: devoção,. Eu não o esqueci.

esses urubus meu dinheiro! IPaça . SSC,

"e a banda de jorimum que eu ia dar a Caroba se

semcntes cu quero para

sr pouco, ma

Cri1s50 © O
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SEGUNDO ATO

MESMA SALA, CNTRAM CAROBA, MARGARIDA e DODÉ

CAROBA i eu podia dar? a a entrevista, eu esta
#agrada-lo para ar em mim, o jeito foi

e A#
nada! O que ho e que voce se acostumou a agra-

ficou contra

estou tentando arranjar o

meu amcr,

afastar seu

por cima, M 5 juc voce nos fez correr!  Imags€e
arida não visse o ; que voce fez! Era copaz

tudo a perder.

# + a - + -
fue 6 oue eu podia fazer? Fra preciso que Seu pai acreditas-

. ? Lá -
se auc a noiva era cla, Agora, que ja esta tudo cnmcaminhado,

o senhor fico ai dando jeito a tudo. Eu queria ver era na

hora, inventar tudo isso de repente, noivar seu paí com Dona

Benona, quando ele pensava que cera com Dona Margarida ,noivar

Don: Benone no pedido do sobrinha, fazer Seu Euricão acre:

tar que o candidato a genro queria ser cunhado.. .0 senho

cha pouco?

à bc Caroba jà fe demais! Por ane você não concorda"!jul 1. 3 HNiCl1 Jum, aroiu)a Ja € 7 denals. O 3 (111 € 10 , O 1 à

com essa tolice de entrevista?

e
e «& - - +

Não concordo poraue não gosto de vor voce metida nisso.

e

MANGAPIDL Mas meu bem, trata-se de seu pai!

DODÍ Na £ 21% ade m jdss srcra € candidato a
Nao tenho made com Z 2 an 7

a

VOCE,.

e «

A entrevista é quem vai resolver tudo, Seu
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Resolver tudo o quê? Ela vai é complicar tudo, isso sim! Na

hora, papai pode entender a história de repente e a gente '

está desgraçado, Porque, se Seu FuricãÃo descobrir que papai

quer casar é com Margarida, desfaz o noivado de Dona Benona

na mesmo hora e faz o que meu pai quer! Seu Furicão faz

qualquer acordo, contanto que não perca o dinheiro de mem

Pa

, es M # e # - . ee A
Não, isso tambem nao ec dircito nao, meu bem! voce zombar da

#
e

se A
pobre mas não ve nada no mundo a

«pobreza de meu pai? Ele

lém de mim!

(DNUVINCSO) Fu sei!

A . !
Yo ce r parece de repente choio de dureza para

Voce no ja enbia como ele era? Por que, cntao, esse

# A .
dos, de repente? Parece e que voce quer me deixar de

esta precurando um pretexto!

E você? Parece estar ansiosa por essa entrevista!

# P +
Vã, siga os conselhos de Caroba 2, quando estiver

- * . se
jogue fora a aliança que lhe dei., Não quero casar c

moça que marca entrevista com outro! (SAI, MARGANIDA

me . e %

Não chore não, Dona Margarida. Quando Seu Dodo chegar a con

ee , # :
clusão de que tudo esta bem, acaba com essa besteira

. e . e A -, - e u. .
sei 12, eu sei la, Caroba! Que complicação, meu Deus!

ta trapalhada de entrevista... Não vou, Caroba, nao vor

jeito nenhum. Afinal de contas, quem marcou a entrevista?

« a A
cuviundo? Voce foi quem marceu, voce

eu quero lhe explicar que,...

egcionta discutir!

Margarida, euc ..

a « * #
vostido meu e você vai em meu lugar! Voce C

mou tipo: com mou vestido, da noite, no es

poi miri, perfeitamente!

. . «- - , e
vostido g sou Eudoro conhccu, senuo nao Ga
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MARGARIDA- Eu lhe dou este, antes da hora!

CAROBA Sim, Dona Margarida, mas...

MARGARIDA- Não admito discussão! fÉ isso e é isso mesmo., Prepare-se ,por

" C + C * -
que na hora eu lhe dou o vestido e voce vai a entrevista!

(VAZ SAINDO)

» % « 1
CATRODBA i quo vou a entrevista, se

MARGARIDA TLM CSAÍL 7 QUE VEM ENTRANDO, OUVL A PRAST.

TTX 11" , : a # - e-
(IAO iu 3 : e ess ; a entrevista que o patrao3

.CARCBA b, eu vou no

PINHO u não quero você com o pairão aqui, de

. # . A +
um viÚvo senso dos scoiscentos diabos!

e . e e
la, Ninh ao não entendeu nada!

A
tendi, nem quero entender, esta ouvindo? Voce foi ao

lar com ele?

selarece: certas coisas o fu

.PINHÍÃÓ 3 pa na nc disse que ia?

ROBA

- a C :
PINHÃO Voco foi para sobre a entrevista?

essa entrevista com ele, de noite?

do jcito que cntender!

- # - e
Poi muero lhe diz loco que e essa entrevista ou en, esta

&

ouvindo? Trate de escolher!
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Já escolhi!

Quem ganhou?

+ , « . e . ee

A cntrevista! Voce quer mandar em mim, e, Pinhão? Que descon

+ # . " + - e

fiança e essa, se nunca lhe dei motivo? Vou e e quer.

queira, quer não!

Pois adeus, Caroba.

(SAI,
M r

CAROBA CHORA,

ta) . #

Issa Doa, ninguem

mim !

ENTRA RENCNA

preci

A ,
voce tem?

ta um Sube de s

Eu mesma,

A

voce

#

CQuem gosta de dormente e o trem.

MAS LOGO ENMUGCA AS LÁGRIMAS,

deixa eu falar e huja todo mundo contra

A R # .

suando falar com voce, Que e isso?

tao contente que estava

Achei tuo esquisito para uma

Gu e3

o tempo

X'“

2N22O duvida,

aic u pedir que

a Senhora!

e

entrevista?

CO Vai

estrenhar, ele

ele cont ec no

cu uma

um noivudo interrompido !

que passou,

mesmo enitusiusmo! chego

ociatrevista delo

estranhar.

vai ter que sabe :| Seu au Vui

1 a

a C O TG GY -
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A senhora vem disferçada., Veste um vestido de Dona Margarida.

#

Se alguem acordar, a senhora faz

desconfia,

#

como e que- vou arranjar o vestido

deixar que

porta destrancoda e Seu Eudoro

preparade, conto como gia,

Foi Zudoro quem pediu

Foi.

4 .

Entoo emu vou.

eo

N2ao tenha cu

dou o jentar?

Encomendou,% d

tudo, o

e ras : ENT)!
244.2 + 104 S.A 1 Lia A !

a n «nar pos Tara Ppa

AMBOS

disse, aqui,

ue

disso eu me encarreçgo.

entrego o vestido e a

emtender

VIYDOS

#

e ela, que voio rezar, e

v : e e -

De noile, e facil.

N
de Nargarida?

Depois do jontar, dei

vem. Cuando tudo estive r'

senhora

e #

noo!

. s

nada! Pinhão encomen

noivo

DDT

ia no lugar de dona

CVC da entrevista?
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« e + e « +
« +

Pois entao ja vi que seu pal marcou ecntrevista foi com

#

duas, Seu Dodo.

A
. . CJ

Voce o que acha dessa entrevista,
Pinhão?

poa e " ;
e

+

Seu Dodo, de sua noiva quem sabe é o senhor, mas a minha, eu

ne
# . .

1

não quero que va de jeito nenhum!

[4 # * * es

AÍ ha alguma coisa, Pinhao. Todas duas deram de repente para

A % .
e

querer ir a entrevist
a. Que sera?

*
#

Eu sei la, Seu PDodó !

CJ
-

« e
.

Não custa nada csclareco
r, nao 6? Vamos fazer o seguinte:
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EURICÃO Não,deixe ele assim, quero mesmo que a policia veja! Pega,

paga o ladrão! Vou deninciãa-lo a polícia!

PINHÃO Por que?

EURICÃO Porque voce anda com uma faca.

PINHÃO Aqui todo mundo anda !

EURICÃO Mas você me ameaçou.

PINHÃO Ameacei para não apanhar, Seu Dodo e testemunha.

EURICÃO Dodo não e testemunha de coisa nenhuma, que o patrão dele

. P sou eu!

PINHÃO Por que o senhor deu em mim?

EURICÃO Ainda pergunta? Quer mais?

PINHÃO Venha !

EURICÃO (AVANÇANDO PARA PINHÃO, QUE RECUA.) Que e que você veio fa

zer em minha casa sem minha ordem? a

PINHÃO (MESMO TOM, MESMO RITMO, COM EURICÃO RECUANDO.) Vim trazer

o jantar que o senhor encomendou.

EURICÃO (IDEM) E e de sua conta que se coma ou não se coma em minha

casa? Você e meu pai?

PINHÃO - (IDEM) O que eu quero saber, e se e para trazer o jantar ou

não.

EURICÃO (IDEM) E eu, o que quero saber, € se minha casa se salvarã.

PINHÃO (IDEM) E eu o quero e me salvar com minha porca

EURICÃO Com a porca? Ai, ai, minha porca! Ai minha porca, pelo amor

de Deus! Santo Antônio, Santo Antonio! Saiam, saiam daqui

imediatamente. Entrem aí que eu vou trancar vocês dois, seus

ladrões! Seus criminosos! Entrem ja.(VAI TRANCÃA-LOS NO PORÃO

MAS DE REPENTE, ATERRORIZADO, LEMBRA-SE DE QUE A PORCA ESTA

LA.)

EURICÃO Não, não entra ninguem! Fiquem de costas, todos dois. Tapem

os olhos com as mãos. Já! Se tirarem as mãos, denuncio vocês

dois ao Delega como ladrões de cavalo. Fiquem ai. Não se vi-

rem. Olhe a denúncia, boto todos dois na cadeia.Você se vi-

rou, Dodo?

DODÓ Não, seu Eurico.

EURICÃO E você ladrão?

PINHÃO Sou eu, e?

EURICÃO Quem mais havia de ser? Você se virou?

PINHÃO Eu não !

EURICÃO Fiquem como estavam, não se virem.

ENTRA DE NOVO NO QUARTO E VOLTA RAPIDAMENTE, ALIVIADO.

EURICÃO Esta bem, podem se virar. Que foi que houve aqui?

DODO Na da !
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Ouvi esse tão de Pinhão gritar.

E eu gritei mesmo, seu Euricão.

O que foi que você gritou?

Gritei pela porca!

Esta vendo, ladrão? É um ladrão, um criminoso, um:sbandido que

quer sugar meu sangue.O que é que você quer com minha porca"

Quero comer, seu Euricão!

Comer?

Sim, comer, a porca que seu Dodo mandou para o jantar e que

chegou agora!

A porca? O jantar (ENTENDENDO E DISFARÇANDO). Ah, sim, natu

ralmente, a porca! Assada ou cozida, Pinhão?

Eu sei la! ,

Estã bem, o certo é que é preciso cuidado! Todo cuidado e

pouco, Santo Antonio, todo cuidado é pouco! E antes que me

enganem, é melhor eu me certificar. Saiam. Se não existir

essa porca mesmo, vou fazer a denúncia e o Delegado Cabo Ra:

gel prende você com ladrão de cavalo. (SAI).

PINHÃO, DESCONFIADO, VAI ATÉ A PORTA E FICA OLHANDO

O QUARTO, PENSATIVO.

O senhor entendeu alguma coisa, seu Dodo?

Isso é um louco! Você não imagina ate onde vai a avareza de

le. Desde que estou aqui, só se comeu a noite uma vez. E el

exige que a gente pague a refeição, porque acha que mais de

uma refeição por dia e luxo!.

E quem não tem para pagar, como caroba?

De quem não paga ,ele desconta o preço no ordenado.

AT é que quero saber como! Ela me disse que desde que chego

aqui ainda não recebeu um tostão!

O golpe dele e esseli Deu o primeiro jantar, cobrou o preço,

Caroba não pode pagar porque não tinha recebido o ordenado

Agora, quando Caroba cobra o ordenado, ele diz que ela pri-

meiro pague o jantar.Como Caroba não tem dinheiro, não page

Assim, por conta do jantar que ele dá cada mês, economiza o

salario dos empregados.

Que ladrão!

Não é ladrão não, Pinhão é louco.

Seu Dodô, eu só acredito que uma pessoa é doida quando ela

começa a rasgar dinheiro. Com fama de doido, Ze Sabido en

riqueceu.
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36.

A felicidade nossa é que deixei um rapaz no Recife recebendo

a mesada que meu paí me manda e ele remete o dinheiro pelo

correiro. É assim que vamos passando,eu e Caroba. Mas ja es-

tou ficando cansado de ter que suportar a loucura desse ara-

be, esses fingimentos, essas mentiras, estes

be de uma coisa, Pinhão? Não estou mais disposto a suportar

isso e vou descobrir tudo!

Seu Dodo!

DOD TIRA OS DISFARCES E SE ENDIREITA. ENTRAM CAROBA E

MARGARIDA, CONDUZINDO EUDORO VICENTE.

Venha por aqui, Seu Eudoro.

PINHÃO ACENA PARA CAROBA, MOSTRANDO DODO- SEM OS DISFARCE

MAS ELA NÃO ENTENDE E DA-LHE AS COSTAS, ZANGADA. DODO VOLTA

SE PARA ELA, COM EURODO NO LIMIAR.

Margarida...

AÍ! Um ladrão!

Um ladrão?

Um ladrão?

(AGARRANDO-SE COM ELE) Um ladrão, seu Eudoro! Ai, o ladrão!

( EMPURRA EUDORO, SAINDO DE CENA COM ELE.)

Pega! Pega ladrão!

(AVISANDO.) Seu Dodo! Seu Dodo!

SAI CORRENDO ATRAS DE DODO, ESTE SEM DISFARCE. PINHÃO E

MARGARIDA DÃO A VOLTA A CASA E REGRESSAM A CENA, CADA QUAL

POR UM LADO.

Onde estão eles?

Não sei. Ave Maria, Pinhão, veja se pega Dodo e avise a eli

E a senhora. veja se leva seu Eudoro para a outra sala!

Esta bem, vã por la que eu vou por ca.

SAEM. APARECEM DODO E EUDORO, CADA UM POR UM LADO, COM

JEITO DE QUEM PROCURA. OS DOIS CAMINHAM UM PARA O OUTRO E

VO SE ENCONTRAR, MAS NA HORA EXATA, CADA UM VIRA O ROSTO

PARA O LADO OPOSTO E POR UM TRIZ NÃo SE VEEM:;

Escondeu-se! Será que esta por aqui?

Não vi nada, e melhor voltar! ( OS DOIS SE VOLTAM, DAO-SE
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UM ENCONTRÃO E UM GRITO DE SUSTO.)

37.

Ai, o ladrão!

Ai! (EUDORO AGARRA DODO PELO PESCOÇO, POR TRAS,E ESTE COBRE

o ROSTO COM AS MÃOS.)

Caroba! Pinhão! Agarrei o ladrão!

Os DOIS ACORREM, COM MARGARIDA. CAROBA IMADIATAMENTE DA

UM SALTO, ESCONCHA-SE NO LOMBO DE EUDORO, E PINHÃO AGARRA-O.

BENONA - QUE OUVIU OS GRITOS E ENTROU - AGARRA-SE COM EUDORO

Ah, ladrão safado!

MARGARIDA-Ah, bandido! Bote a barba, Dodo!

PINHÃO Ladrão da peste!

MARGARIDA-Ah,ladrão safado!

CAROBA

BENOBA

EUDORO
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BENONA

CAROBA

EUDORO

DODO
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(AOS SOPAPOS COM EUDORO.

Que é isso, Caroba? Que

Ladrão, ladrão safado!
)

e isso?

Espere ai, sou eu Caroba!

Eu o que, safado! Roubando a casa do meu patrão !(DÃ-LHE UMAS

TAPAS NA CARA.)

Caroba você estã doida?

F o ladrão, Dona Benona! Ah, ladrão safado! (DODO POE Os DIS

FARCES.)

Caroba! sou eu Caroba!

Esperem, sou eu! Que ladrão, que nada!

Era o senhor, seu Dodo?

Espere, e o senhor, seu Eudoro?

Claro que sou eu, criatura! Você estã doida? Que confusão e

essa?

F seu Dodô Boca-da-Noite com essa cara de fantasma, asssom-

brando a gente! Fui entrando, pensei que era um ladrão !

Pois trate de olhar em quem dã, estã ouvendo? Esta me achan

do com cara de ladrão?

Ladrão pode não ser, mas é um atervidinho, um bandido!

Eu?

Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou considerando

você dm ladrãozinho bem perigoso.

Eu, Benona?

Sim, você, atrevido! Seu atrevidinho, seu loleque audacioso

Minha senhora...

Minha senhora o que, malandro! Planeja suas nistorias e de-

pois vem com fingimento! Mas eu concordei de todo coração e

quero que você saiba que a noiva estara presente.
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EUDORO (INOCENTE) Estarãa presente onde?

BENONA Olhe a inocencia dele! Que fingido,que malandro!
EUDORO Malandro, eu? Por que?

BENONA Ora por que! Marca suas entrevistas, vem com suas audácias e
depois ainda se admira quando a gente o chama de malandro !

EUDORO Ai e você sabe?

CAROBA Sabe, seu Eudoro, ela sabe de tudo, mas felizmente fez exce
ção e estã inteiramente de acordo, eu consegui convencê-la,

não foi, Dona Benona?

BENONA Foi, ora se foi!

CAROBA Vamos «saindo para o jantar?

EUDORO Mas . tinham me dító-qué vocêe..era tão severa!

BENONA Com os outros, com você nunca mais! Quero recuperar...

MARGARIDA-Pega o ladrão!

PINHÃO Pega! Pega o ladrão!

BENONA Não vejo ladrão nenhum, que negócio é esse? Vocês estão lou

cos? Quem foi que gritou?

MARGARIDA-Eu, mas não estava gritando por ladrão nenhum! Estava somen

te me lembrando de ainda agora! Foi tão engraçado!

CAROBA Eu vinha entrando, vi seu Dodo e de repente gritei"PEGA O L/

DRÃO." Foi tão engraçado!

EUDORO PERMANECE DE CARA ENFARRUSCADA DIANTE DE TODOS OS

OUTROS, QUE VÃO DESFILANDO DIANTE E REPETINDO A FRASE, PARA

DESANUVIÃA-LO .

PINHÃO Foi! Caroba vinha entrando, viu seu Dodo e gritou " PEGA LA

DRÃO!" Foi tão engraçado!

DODO Eu vinha entrando, Caroba me viu e gritou " PEGA O LADRÃO!"

Foi tão engraçado!

BENONA Que coisa! Caroba vinha entrando, avistou Dodo e gritou "PE

GA O LADRÃO!" Foi tão engraçado! (SOMENTE ENTÃO EUDORO RI.)

CAROBA " PEGA O LADRÃO!" Foi tão engraçado! Vamos? Ai, meu Deus ,eu

> hoje estufo de tanto rir! ( SAI EMPURRANDO TODO MUNDO E TO-

DO MUNDO RINDO. PINHÃO POREM FICA PENSATIVO, OLHANDO TODA A

SALA.)

voz DE EURICÃO—Ai; ai, meu Deus! Pega, pega o ladrão! Então me rouban

do .

PINHÃO SE ESCONDE E EURICÃO ENTRA, ATERRORIZADO.
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Ai, gritaram "PEGA 0 LADRÃO!" Quem foi? Onde estã? Pega, Pe

ga! Santo Antonio, Santo Antonio, que diabo de proteção e 7

essa? ouvi gritar "PAGA O LADRÃO!" Ai, a porca, ai meu san-

gue, ai minha vida, ai minha porquinha do coração! Levaram,

roubaram! Ai, não estã lã, graças a Deus! Que tera havido,

minha nossa senhora? Terão desconfiado porque tirei a porca

do lugar? Deve ter sido isso, desconfiaram e começaram a

rondar para furtã-la! F melhor deixã-la aqui mesmo,ãa vista

de todos, assim ninguém lhe dará importância! Ou não? Que e

que eu faço, Santo Antonio? Deixo a porca 1a, ou trago-a pa

ra aqui, sob sua proteção? Desde que ela saiu daqui que co-

meçaram as ameaças! E melhor traze-la. Com a capa, porque

alguêm pode aparecer. Santo Antonio, faça com que não apare

ca ninguem! Não deixe ninguém entrar aqui. Vou buscar minha

porquinha, mas não quero ninguém aqui.

ENTRA NO SOCAVKÃO E VOLTA COM A PORCA. EUDORO VICENTE ENTR

E EURICÃO IMEDIATAMENTE COBRE A PORCA COM A CAPA, QUE COLO

cou NOS OMBROS PARA A EVENTUALIDADE.

Santo Antonio, que safadeza é essa? Isso e coisa que se faç

EUDORO SE APROXIMA DE EURICÃO E COMEÇA A OLHA-LO, EXAMINA

DO-0 COM UM MISTO DE CURIOSIDADE, DESGOSTO E COMPAIXÃO. CH

GA MESMO A TOCAR NA ROUPA DE EURICÃO PARA INSPECCIONA-LA .

EURICÃO, DESCONFIADO, VAI SE AFASTANDO DELE, AOS ARRANCOES

MAS SEM QUERER SAIR PARA NÃO DESPERTAR SUSPEITAS.

Euricão, não repare eu dizer isso, mas você podia ter se ve

tido melhor para o jantar.

A aparência depende da fortuna e a fortuna depende do que s

tem. Eu não tenho nada. os ricos, como você, e que tem esse

obrigações. Os pobres, como eu, nao !

Nada, não hã quem me convença de que você é tão pobre como

vive dizendo! Vã ver que com essa cara e com essa modestia,

tem, no minimo, uma botija escondida.

Ai!

Que e?

Ora o que €? Você vem com suas insinuações e depois se admi

ra !

Mas foi um brincadeira, Eurico!

Não gosto dessa qualidade de brincadeira!

Esta bem, desculpe. Afinal de contas, eu vou entrar na f ami
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lia e posso me permitir certas intimidades!

Por falar nisso, você pode me emprestar logo os vinte conto:

de que lhe falei! Preciso deles para fazer a festa, porque

sozinho não vou poder enfrentar essa despesa!

Esta bem, no jantar, trateremos disso.

No jantar, não! No jantar a gente começa a comer a beber, o

coração afraca, a vontade se abranda, o tempo vai passando,

daqui a pouco a oportunidade tem passado! Você quer casar

ou não quer?

Quero !

Com festa ou sem festa?

Bem, alguns amigos daqui, a gente tem de convidar!

Então passe os vinte contos. Agora! Ja!

E quem lhe disse que eu tenho os vinte contos aqui?

Você pode me dar um vale e eu vou receber o dinheiro no ar-

mazem que compra seu algodão! '

Mas Eurico...

Tem papel e caneta aí! Faça o vale!

Eu...Estã bem, vou fazer.Estãa aí.

Obeigado, obrigado, obrigado! Agora sinto-me seguro! Grande

coisa e o dinheiro!

F verdade.Que e isso?

Isso o que?

Você estã com alguma coisa embaixo da capa?

Saia daí!

Meu Deus, que homem mais esquisito!

Você não tem nada que me cutucar, atras do que eu carrego!

E eu sabia la que era segredo?

Segredo o que? Quem vive escondendo o que tem são os ricos,

como você. O que eu trago aqui e somente uma cervajinha pa-

ra o jantar.

Ah, Eurico. que delicadeza a suai Uma cervejinha agora, de-

pois dessa caminhada! Estã gelada?

Ai! Vã pra la!

Que é isso, homem? Quero somente ver a cerveja!

Va pra 1a, vã pra la, pelo amor de Deus! Tenho horror a mos

trar a cerveja que vou beber!

Por que, homem de Deus?

Porque não gosto, pronto! F uma esquisitice minha! Não gos

de mostrar cerveja! É proibido ter esquisitice,e?

Nao !

Então, pronto, vã esperar o jantar na sala!

Esta bem. Que homem mais esquisito, minha Nossa Senhora! (S/
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Foi-se, com todos os diabos! Pronío, a porca fica aqui, ago-

Fal'Aqui, Santo Antonio servindo de suporte a sua imagem. Fi

ca sob sua proteção, meu santo, estou arrependido de tudo o

que disse! Ai, meu Deus, o santo ou a porca? Os dois! Não ha

necessidade de escolher, fico com os dois! Ouvi dizer que vo

ce, Santo Antonio, era cabo do exercito brasileiro: fique ai

como cabo-de-dia, guardando o que € meu. Vou lhe confiar o

que não confiaria mais nem a minha mãe. Mas veja como corres

ponde a esta confiança! Esta ai, confiei em você: retribua a

gora essa confiança, dando-me toda a sua proteção

SAI DO ESCONDERIJO.)

Ah, Santo Antonio, não de mais proteção a ele do que a mim! 0

que e que hã aqui? É essa porca que ele defende com tanta rai

va? Por que esse cuidado todo? Quero apurar tudo isso direiti

nho, Santo Antonio, porque essa peste não pode ter esse amor

todo por uma porca só porque ela pertenceu ao avo dele! Escla

reça tudo, Santo Antonio! Esclareça que eu...( VENDO EURICÃO,

QUE SE APROXIMA CUIDADOSAMENTE)...Se o senhor me esclarecer...

Ai, esclareça, meu Santo Antonio, esclareça um pobre pecador,

um Orfão que não tem ninguém por ele! Quero aproveitar e re-

zar pela segurança e pela salvação de todas as pessoas que me

protegem e protegem Caroba! Seu Eudoro Vicente, aquele santo,

seu Euricão Arabe, aquele outro santo, a irmã de seu Euricão,

aquela santa, a filha de seu Euricão, aquela santinha...

Pra fora! Pra fora daqui, conversador! que devoção foi essa

que lhe deu de repente? Você pensa que me engana, mas eu sei

quem você €! E agora você me paga!(AGARRA-O PELO PESCOÇO.)

Mas afinal, que diabo € isso? A todo instante e pancada, es-

bregue, bofete, o diabo! Que e que diabo o senhor tem?

O que é que tenho, €? E o que € que você tem com isso, seu la

drão?

Mas ladrão por que? O que foi que eu roubei?

Bote jã ai, ponha jãá aíl

O senhor pensa que eu sou alguma galinha? O que e que eu pos-

so botar, o que é que eu posso pôr, o que é que o senhor quer?

(IRÓNICO.)] Você não sabe! '

Como e que eu posso saber, se não tirei nada?

Você não tirou porque não pode. Mas tenho certeza de que você

tem. Que é isso? Estã com as mãos para tras? Mostre a mão di-

reita !
Veja.
Agora, a esquerda.
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Veja.

Mostre a primeira?

Mostrei.

E a segunda?

Mostrei.”

Mostre a terceira.

O senhor esta e doido!

Estou mesmo, porque o que eu devia era ter lhe dado um ti

ro! E é o que hei de fazer se você não confessar!

Mas confessar o que?

Que foi que você tirou daqui?

Santo Ántonio me cegue se eu tirei alguma coisa!

Sacuda o paleto.

A vontade.

F capaz de estar no fundo das calças.

Quer ver?

F, você estã rindo para eu pensar que você é de confiança,

cheio de boas intenções. Mas eu conheço suas manhas. Mos-

tre outra vez a mão direita.

Tome.

Agora a esquerda.

Veja logo as duas.

Agora me de aquilo.

Aquilo o que?

Ra, ra! Você gosta de brincar, mas tenho certeza de que

você tem.

Eu tenho? Tenho o que?

Ah, isso e o que eu não digo. Queria saber, hein? Está

bem, saia. Afinal de contas, ja o revistei todo. Fora da-

qui! E que Santo Antonio lhe cegue os olhos e lhe de para

lisia nos dois braços e nas duas pernas duma vez.

E muita bondade sua!
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Fora, fora daqui! ( FAZ QUE SAI POR UM LADO, PINHÃO FAZ

O MESMO PELO OUTRO LADO E OS DOIS VOLTAM AO MESMO TEMPO.)

(CRUZANDO OS BRAÇOS.) Vai ou não?

( DANDO MEIA-VOLTA RAPIDA E SAINDO.) Vou! (MESMO MOVIMENTO

ANTERIOR DE AMBOS.)

Não quero mais vê-lo!

SAEM, SENDO QUE PINHÃO NA CARREIRA. ELE DA UMA VOLTA

POR FORA DA CENA; SUBENTENDE-SE QUE ELE RODEOU A CASA; EN

TÃO, PULA UMA JANELA, NOVAMENTE PARA DENTRO DE CENA, E ES_

CONDE-SE. EURICÃO VOLTA POR ONDE SAIU.

Ah, agora estou sô.Estarã escondido? 0 quarto esta vazio.

E aqui? Ninguém. Agora, nós, Santo Antonio! Isso e coisa

que se faça? Pensei que podia confiar em sua proteção mas

ela me traiu! Você, que dizem ser o santo mais achador! E

isso, Santo Antonio é achador e estã ajudando a achar mi-

nha porca! Eu devia ter me pegado era com um santo perde-

dor!Agora não deixo mais meu dinheiro aqui de jeito ne-

nhum.O cemitério da igreja! É aqui perto e e lugar seguro.

Entre o túmulo de minha mulher e o muro, hã um socavão: e

1a que guardarei o meu tesouro. Prefiro a companhia dos

mortos à dos vivos, e ali minha porca ficara em segurança.

Com medo dos mortos, os vivos não irão la e os mortos, ah,

os mortos não desejam mais nada, não têm mais nenhum sonho

a realizar, nenhuma desgraça a remediar. Ao cemiterio! Es-

condo a porca no socavão e a noite, quando todos estiverem

dormindo, cavo a terra e hei de enterra-la o mais fundo

que puder. E você, Santo Antonio, fique-se ai com sua pro-

teção e seu poder de encontrar. La, meu ouro. meu sangue,

estara em segurança: o mundo dos mortos € mais tranquilo,

e, digam o que disserem os idiotas, 1a e o lugar em que se

perde tudo e não se acha nada!
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PEGA A PORCA COLOCA-A SOB A CAPAE QUANDO VAI SAINDO, ENCON-

TRA CAROBA QUE VEM ENTRANDO. EURICÃO IMEDIATAMENTE VOLTA-SE DE

COSTAS.

Não e possível, assim também e demais, meu Deus!

0 jantar demorou, mas agora vai sair. 0 senhor deve estar com

fome, hein? Coitado, Chega esta de barriga vazia! (BATE COM A

MÃO NA BARRIGA DELE, QUE VAI SE LIVRANDO PARA EVITAR QUE ELA

DESCUBRA A PORCA.)

Isso é que é um azar da peste!

Mas não se incomode não, essa barriga hoje se enche, máis:

ainda !

Ai! Vã pra lã! Diabo de mulher enxerida!

Que é isso,seu Euricão? Parece ate que o senhor andou engolindo

cobra !

EHgOIe—cobra é a mãe! Vã pra la!

Calma, calma! Que é que hã por aqui? De capa todo misterioso, '

antes do jantar? Para onde e que se bota?

Para a casa da mãe!

Ra, ra! Que é que o senhor estã escondendo ai nesse bucho?

Ai, ai, ladrona, assasina! Aii ( SAI NA CARREIRA.)

Está doido, o doido do velho! ( PINHÃO SAI DO QUARTO.)

Doido, é? E você que intimidade com ele e essa? Estava disposto

a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o que disse. Que dia-

bo de initmidade com o velho e essa?

Mas pinhão, um velho daquele!

F' F um velho mas não gosto de mulher que bate no bucho dos ou-

tros não! Boa romaria faz quem em sua casa fica em paz !

Não me venha com ditado, agora!

F, não me venha com ditado, mas seguro morreu de velho e descon

fiado ainda estã vivo. Vivo e de testa limpa!

Você quer saber do mais, Pinhão? Vã se danar! Eu comecei a lhe
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dar muito valor, você ficou convencido demais. Dê o fora! Eu

tambem ia lhe explicar tudo sobre a entrevista, mas se você vem

com essa desconfiança de minuto em minuto, pode se danar! Dou-

lhe somente uma explicação:brinco com o velho Eucicão porque

gosto dele, esta ouvindo? Com toda a avareza, com toda a ruinda

de e as manias, e um dos homens mais sofredores que conheço. Na

da na vida dele deu certo, casou-se, a mulher o deixou e toda a

esperença dele agora e essa filha que nos lhe vamos tirar. Por

isso e muitas coisas mais, tenho pena do velho Euricão, de quem

ninguem gosta! Queria lhe dizer isso. Mas não para me justifi-

car, pode ir para o inferno, com sua mania de mandar e sua des-

confiança!

Mas Caroba...

Va se danar, Pinhão.

Esta bem, depois não se arrependa. Você não sabe o que esta per

dendo, principalmente agora.

Por que principalmente agora?

Por causa de tudo que agora sei, dos lugares, dos planos, dos

sonhos e dos desejos desse velho com quem você esta estragando

sua compaixão.

Que e que você quer dizer?

Na da .

Que é que você sabe?

Na da .

Ai, Pinhão, me diga!

Não posso, estou sem tempo e sem vontade.

O que e que você vai fazer, Pinhão?

Vou me danaf, Caroba. Adeus! (SAI CAROBA.)Pois sim! Disse o ve-

lho que o sangue dele esta em segurança e o mundo dos mortos e

um mundo tranquilo! Mas não hã sangue que não se possa derramar

e hã mortos que ressuscitam! Ao cimiterio! Desta vez eu enrique

co, nem que seja as custas de minha caveira! ( SAI.)

FIM DO 29 ATO.
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MESMA SALA. ENTRAM CAROBA E MARGARIDA. CAROBA APONTA A

MARGARIDA UM LUGAR QUALQUER ONDE ELA DEVE SE ESCONDER.

MARGARIDA ASSENTE COM A CABEÇA E SE ESCONDE. ENTÃO CAROBA JOGA

UM PACOTE QUE DEVERA CONTER O VESTIDO, DE QUE DEPOIS ELA VIRA

A PRECISAR, ATRAS DE UM MOVEL QUALQUER. UM BARULHO DE FIM DE

JANTAR E VOZES QUE SE APROXIMAM. CAROBA SE ESCONDE NO MESMO LU

GAR COM MARGARIDA. ENTRAM EURICÃO, BENONA E EUDORO.

Meu caro Eudoro, Espero que o jantar lhe tenha agradado.

Muito, Eurico, muito. Se não fosse pelo jantar, a cpmpanhia...

Sempre delicado!

Infelizmente tenho que me recolher. Não tome isso como uma desa

tenção, e um velho habito.

Desatença nenhuma, Eurico, eu também durmo cedo. E, mesmo,

Benona esta aqui.

Ah, e assim, hein? Você tem razão, ela fara as honras da casa

muito melhor do que eu. Mas vocês não demorem muito tmepo aqui.

Não seja tão severo, Eurico.

Todo cuidado e pouco, todo cuidado e pouco!

Mas sendo eu noivo...

Mesmo assim, Eudoro, mesmo assim! Ate amanhã! Euricão Arabe dor

me hoje tranquilo, finalmente livre da tirania desse santo sem

confiança, que ia cousando minha perdição.

Não diga isso, meu irmão!

Digo, minha irmã, digo porque € verdade! Eu vou esperãa-la, ve-

nha arrumar meus lençois, como sempre fez desde que minha mu-

lher... desde que comecei a precisar de Santo Antonio. Não de-

more muito; eu a chamarei. Boa noite, Eudoro.

Boa noite, Eurico. ( SAI EURICÃO.)

O que foi que ele quis dizer? quando disse que começou a preci

sar de Santo Antonio?
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BENONA© Foi quando a mulher dele nos deixou. Você ainda se lembra dela?

EUÓORO Quando comecei a frequentar a sua casa ela ja tinha fugido.

BENONA E verdade, foi no começo do nosso namoro.

EUDORO Para que falar mais nisso? Você mesmo não disse que tudo esta-

va enterrado?

BENONA É verdade, mas com o que aconteceu hoje...

EUDORO Muitas voltas o mundo dá!

BENONA Mas e por isso mesmo que não me incomodo de tocar nessas coi-

€ sas. Em outras circunstancias, era um asssunto muito doloroso

para mim. Mas agora...

EUDORO É talvez você tenha razão. É melhor do que ficar com essa his-

toria pendendo eternamente entre nos. Se as circunstâncias ti-

vessem sido outras...

B&NA Reconheço que a maior parte da culpa foi minha. Mas eu era tão

moça, tão sem conhecimento das coisas, Eudoro! Você se lembra

da noite que passei em sua fazenda com Eurico?

EUDORO Como havia de não me lembrar? Foi desde aquele dia que voce me

deixou. Por que foi aquilo, Benona? Eu nunca pude me conformar

com aquele silêncio, de repente, sem uma explicação!

BENONA Eu era muito moça, Eudoro. Eurico não me deixava sair para lu-

gar nenhum, eu não conhecia o mundo, não conhecia você direito,

nada! Bem, naquela noite em sua casa... Você sabe o que foi, fi

. que com medo de você.

EUDORO Mas Benona, foi só por causa daquilo? E você, por tão pouco, es

tragar nosso casamento! Se eu soubesse, teria vindo e falado de

tal maneira, que você me perdoaria e teria talvez casado comigo.

BENONA Ah, Eudoro, e verdade?

EUDORO E você não me dar uma explicação, me deixar no engano de que era

algum empecilho de sua parte, mesmo !

VOZ DE EURICÃO  Benona!

BENONA F Eurico, tenho que ir. Até mais tarde, Eudoro.

EUDORO Até amanhã, Benona.

BENONA Até amanhã? É verdade, você tem razão, é mais prudente dizer
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assim.

VOZ DE EURICÃO - Benona! Benona!

ÉENONA

CAROBA

EUDORO

LCAROBA

Ja vou! Até amanhã, então, fingido! (SAI.)

CAROBA SAI DOESCONDERIJO, PELAS COSTAS DE EUDORO, E FALA

DE UMA PORTA, COMO SE TIVESSE ENTRADO POR ELA.

Seu Eudoro!

Caroba! Eu jã vou! Esta cpmbinado? Margarida sabe de tudo?

Sabe e esta de acordo.

VOZ DE EURICÃO - Caroba, tranque as portas, a rua esta cheia de ladroes!

CAROBA

EUDORO

«.|ROBA

MARGARIDA

CAROBA

MARGARIDA

CAROBA

MARGARIDA

CAROBA

MARGARIDA

Esta certo, seu Euricão, vou trancar tudo. Vou trancar as por

tas e depois destrancar uma, e por essa que o senhor volta.

Você esperara também?

Eu? Por que eu? Quem vai esperãa-lo e gente muito melhor do

que eu. Por aqui, seu Eudoro. Volte e não tenha cuidado, que

tudo vai dar mais certo do que o senhor imagina!

SAI EUDORO, MARGARIDA SAI DO ESCONDERIJO.

Por que você não aproveitou a deixa da desistência, mulher?

Mas 1og0o agora que tudo vai dar certo?

Não suporto mais essas agonias de jeito nenhum. Que jantar

mais angustiantiado! De vez em quando Tia Benona dizia uma

frase perigosa, papai outra... Eu via a hora de descobrir tu

do. Será que esta historia vai dar certo, Caroba?

G casamento de seu Eudoro com Dona Benona dando, o resto vem

na esteira, o seu Dodo, e até o meu com o moleque do Pinhão.

Você gosta muito dele, não, Caroba?

Gosto, Dona Margarida! Agora, porque, não sei, porque aquilo

e safadó que fede! Mas hoje ele vai me pagar o novo e o ve-

lho. A senhora trouxe o vestido?

Trouxe, tome. Tome e assuma a responsabilidade. Se essa con-

fusão toda acabar meu casamento, você me paga! Eu me vingo

de você!

 



A

CAROBA

MARGARIDA

FAROBA

"MARGARIDA

CAROBA

BENONA

CAROBA

BENONA

CAROBA

BENONA

.ROBA

BENONA

CAROBA

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 6h (p 466 so

Danou-se, Dona Margarida!

Depois não diga que não avisei, esta ouvindo? Passe bem,

Caroba. Espero que tudo de certo, tento no meu interesse como

no seu.

Espere, Dona Margarida! É melhor eu trancãa-la. Não tenho con-

fiança em homem nenhum nesse mundo e muito menos em seu -.

Eudoro.A senhora não viu o que ia acontecendo com Dona

Benona? Entre que eu trancarei a porta.

Esta Bem.

ENTRA NO QUARTO E CAROBA TRANCA A PORTA, GUARDANDO A CHAVE.

O negocio começa a caminhar. Mas, meu Deus, a confusão vai

ser a maior do mundo. O vestido, aqui. (ESCONDE O VESTIDO QUE

RECEBE DE MARGARIDA.) Falta alguma coisa, meu Deus? Ah, sim,

a vítima! Dona Benona! Crote, crote, crote! Dona Benona '

ENTRA BENONA .

Caroba! Ouvi o sinal! Então?

Está tudo combinado. E seu Euricão?

Dormindo como uma pedra.

Dona Margarida também jãa se deitou.

Você conseguiu o vestido dela?

Ainda não, estava esperando exatamente que todo mundo adorme-

cesse.

Qual foi a combinação com Eudoro?

A senhora fica em seu quarto. Eu vou escutar na porta de seu

Euricão, erois na de Dona Margarida. Se eles estiverem agar-

rados np sono, eu tiro o vestido de Dona Margarida e vou en-

tregã-lo a senhora. Ai destranco a porta de entrada e fico es

perando seu Eudoro. Quando ele vier, canto como gia, chamo a

senhora e desapareço.
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Mas não desapareça para muito longe não, estã ouvindo, Caroba?

Estou, Dona Benona, eu fico por perto. Se precisar, grite ,que

eu venho. Entre, se embeleze, trate seu Eudoro com carinho e

deixe o resto que eu garanto.

Então eu vou. É que Santo Antonio nos proteja, Caroba!

Amem, Dona Benona.

SAI BENONA .

Amem, Dona Benona, porque bem precisadas andaamos disso.0 que

eu não sei e se Santo Antonio vai querer se meter numa histo-

ria dessa!

ENTRA ATRAS DE ALGUM MÓVEL, OU BIOMBO, E VESTE O VESTI-

DO DE MARGARIDA, SE POSSIVEL POR CIMA DO SEU, PARA TORNAR POS

SIÍVEIS MUDANÇAS RAPIDAS, ELA ABAIXA AS LUZES, AJEITA O CABELO,

TUDO ISSO ENQUENTO VAI FALANDO E MUDANDO A ROUPA.

Sera que vai, meu santo? Acho que vai dar bem. Com a luz

assim, com o cabelo ajeitado, estou uma Dona Margarida bem a-

preciavel. E agora, meu Deus? (DESTRANCA A PORTA E ESCUTA NO

QUARTO DO VELHO.) Até jã, Santo Antonio, e veja la o que pode

fazer por nos. Não estou metendo o senhor em molecagem não!

Assim que seu Eudoro entrar no quarto de Dona Benona, eu do u

o alarme e ele se compremete, a simples entrada no quarto bas

ta. De modo que leve isso em conta e trate de me ajudar. (SAL.)

ENTRA PINHÃO, COM UM GRANDE SACO DE ESTOPA, VELHO E SUJO,

NO QUAL CARREGA A PORCA.

lírio, .o lírio, o lírio,

o lírio como €?

Bom almoço, boa janta,

boa ceia e bom café,

da roseira eu quero o galho,

do craveiro eu quero o pê.
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Agora, e assim, Santo Antonio, meu velho, "bom almoço, boa

janta, boa ceia e bom cafe". Mas ali onde diz "da roseira eu

quero o galho, do craveiro eu quero o pe", agora e assim:" da

porquinha eu quero as tripas, quero pa, cabeça e pe". Sou ho

mem mais rico do mundo, Santo Antonio, trate de me agradar

de hoje em diante. Não hã como um dia atras do outro e uma no

meio. O velho Engole-Cobra, de tanto engolir cobra, terminou

achando uma que o engolisse. Ra, rail Plantou o roçadinho de-

le, mas quem arrancou o milho foi Pinhão.

(FORA.) Pinhão, e você?

(TRANCANDO RAPIDAMENTE A PORTA.) Calma la, seu Dodo! Deve ser

aeu Dodô! Seu Dodô o que? Deve ser Dodo, Dodo Boca-da-Noite!

Agora é assim! Espere 1ã, Dodo Boca-da-Noite! É melhor guar-

dar o saco! ( BEIJA A PORCA E ESCONDE-A NO SOCAVÃO.)

( FORA.) Pinhão!

Já vou, jã vou, Dodo! Por causa de pressa, morreu zê apressa-

do. Você não perde por esperar. ( DESTRANCA A PORTA. ENTRA

DODÓ .)

Então?

Então o que?

Vai tudo bem, Pinhão?

Vai tudo Otimo, Dodo.

Margarida apareceu?

Ai e ela agora deu para aparecer, feito alma, foi?

Deixe de brincadeira, viu? Cade Margarida? Onde esta Caroba?

Eu vou la perder o meu tempo com o que essas mulheres andam

fazendo !

O que & que você estã dizendo, Pinhão?

Isso que você estã ouvendo, Dodo!

Você bebeu?

1
Não, mas comi!

Comeu o que?

 



PINHÃO

DODO

PINHÃO

DODO

PINHÃO

DODO

EURICÃO

DODO

PINHÃO

DODO

PINHÃO

DODO

PINHÃO

PINHÃO

CAROBA

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. pç4, 0. 4 $9

Porca !

Deve ter lhe feito mal, Pinhão!

Pelo contrário, fez um bem danado, Dodo !

Você pode me dizer o que foi que meteu na cabeça?

E você-podé me dizer o que é que tem a ver com isso?

Você vai...Chi, ouvi um barulho! Esconda-se; e o velho! ( TRAN

CA A PORTA DE ENTRADA .)

ENTRA EURICÃO, DE CAMISAÃO, COM UM CANDEEIRO E UMA PRK.

Ai, tera sido pesadelo? Acordei com os fantasmas puxando meu

pe, meu santo! Mas E preciso ir de qualquer modo, tenho que

enterrar a porca. ( SAI.)

VOLTA DODO E PINHÃO.

Entendeu alguma coisa?

Eu não lhe disse que esse velho era maluco?

Sair a essas horas, de camisão, para o cemiterio, atras de

uma porca! Que diabo de porca será essa?

Alguma porca que fugiu da? do quintal.

E o velho Euricão tem lã nada para fugir, homem?

Então e capaz dele estar dormindo ainda. Além de todas as

qualidades ruins que possui, esse peste ainda deve ser sonam

b u 1 o !

Pinhão, sinceramente, estou certo de que você tem alguma coi

sa! Você esta doente!

Agora sou eu quem digo: Cuidado! Vem gente ai e parece que é

sua noiva. Ou melhor, sua madrasta. Candidata a madrasta, noi

va de seu pai!

Esconda-se, idiota! ( ESCONDEM-SE.)

ENTRA CAROBA, VESTIDA DE MARGARIDA.

Tudo pronto. Agora, só falta o noivo.
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'DODO 0 noivo esta aqui.

CAROBA Seu Eudoro?

DODO Não, sou eu, Margarida! Sou eu, que vim me certificar de sua

traição;

" CAROBA (TRANCANDO A PORTA.) Mas seu Dodô...

DODÓ Não me chame assim, pelo amor de Deus!

CAROBA O senhor não sabe de nada e veio foi atrapalhar tudo!

©" _DODÓO Tudo esta esclarecido.

VOZ DE EUDORO - (FORA.) Margarida!

CAROBA Meu Deus, e seu pai. Que e que eu faço agora, meu Deus? Com

esta eu não contava! Entre aqui neste quarto, e o jeito.

DODO Nunca! Vou ficar e contar tudo a meu pai!

.ROBA Homem quer saber do que mais? Entre enão converse mais não!

(EMPURRA DODO NO QUARTO DE MARGARIDA E TRANCA A PORTA. ENQUAN

T0 FALA, TIRA O VESTIDO DE MARGARIDA.)

CAROBA Santo Antonio, o senhor vai me desculpar, mas foi um imprevis

to! No quarto de Dona Benona é que eu não podia empurrã-lo.

Mas eu destranco ja a porta!

VOZ DE EUDORO - Margarida!

CAROBA Ja vou, espere um pouco! Diabo de homem mais apressado! (BATE

NO QUARTO DE BENONA, CANTANDO COMO GIA.)

..?08A Tia Benona! Tia Benona!l Crote, crote, crote, Tia Benonal

BENONA (SAINDO.) Ave Maria, estive em tempo de me acabar de me do !

CAROBA Não perca tempo, que o homem esta ai

BENONA Meu Deus !

CAROBA Tome o vestido! Me de o seu! Logo, mulher!

VOZ DE EUDORO - Margarida:

CAROBA Já vou! Isto, agora, fique ai e espere. Me de a cahve do quar

to.

BENONA Pra quê?

CAROBA Não discuta mais, mulher de Deus! Vou abrir!
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Estã bem, mas não saia daí! ( ENTRA NO QUARTO E CARQBA TRAN-

CA-A, VESTINDO RAPIDAMENTE O VESTIDO DELA .)

CAROBA Nossa Senhora, eu hoje estufo de tanto mudar vestido!

VOZ DE EUDORO - ( IMPACIENTE.) Como E, Margarida?

_ CAROBA Espere, homem, espere! ( DESTRANCA A PORTA, COM O VESTIDO DE

BENONA . )

EUDORO Eu... Benona, e você?

CAROBA (IMITANDO A vOZz E Os GESTOS DE BENONA.) Sou, Eudoro.

EUDORO Margarida...

CAROBA Margarida esta dormindo. Dorme e sono profundo de sua juven-

tude, Eudoro. E eu vim esperã-lo, como fiz tantas vezes, no

tempo em que ainda nos amavamos !

CUDORO Mas Benona, isso não fica bem!

CAROBA Não fica bem, por que? Você estã esquecido de tudo o que acon

teceu?

EUDORO Você mesma disse que tudo aquilo estava morto e enterrado.

CAROBA Você acha, Eudoro? Então um amor como aquele pode morrer? Vo

ce pensa que eu não vi como estava preocupado quando saiu da

qui? Eu também sai com o coração sangrando, Eudoro.

EUDORO Mas Benona... Mesmo que estivessemos sentindo isso, agora se

ria tarde. Estou noivo de sua sobrinha. Por que você não me

disse tudo? Agora, Margarida...

Deixe la Margarida, homem de Deus! Você não vê o ridículo em

que vai cair? Ela podia ser filha sua, podia ser sua nora!

E UDORO Pensei nisso, Benona, mas você não sabe como eu me sentia so

litario! Agora, estou noivo!

CAROBA Que noivo que nada! Para mim, orque existe e nosso amor! En-

tre neste quarto '.

EUDORO Benona !

CAROBA Que Benona que nada, entre e deixe de conversa!

EUDORO Mas Benona, podem falar de nós!

CAROBA Falar o que? Que e que você estã pensando? Que eu vou tantar

contra você o que você tentou contra mim, €? Eu sou uma mu
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lher séria, Eudoro, incapaz de atentar contra os viúvos ho-

nestos !

Voce e incomparável, Benona, como você nunca existiraáa outra!

Então entre, Entre e tudo se explicará! ( DA UMA PANCADA NE-

LE, COM O PROPRIO TRASEIRO, EMPURRANDO-O.)

EUDORO ENTRA, CAROBA FECHA A PORTA.

Pronto agora e chamar o velho. Do jeito que as coisas estão,

ele tera que fazer os dois casamentos. E vamos logo, Santo

Antonio, antes que seja tarde e aconteça alguma coisa, senão

eu estou complicada com Nosso Senhor! ( SAI. PINHÃO SAI DO

ESCONDERIJO .)

Que Confusão mais danada ée essa, meu santo? Dona Margarida e

Dona Benona a trancar homens nos quartos! Aqui hã alguma coi

sa. Vou tirar as chaves e ver se me aproveito da situação!

Epa, vem gente! (ESCONDE-SE.)

ENTRA CAROBA AINDA COM O VESTIDO DE BENONA.

Onde diabo o velho se meteu? Vou abrir! Ai meu Deus, onde es

tão as chaves? Que e que faço, meu Santo Antonio? O jeito e

gritar que tem incendio! O povo corre e o velho vai ter que

fazer os casamentos! Vou gritar, e o jeito! Ou e melhor to-

car fogo nas cortinas! ( PINHÃO SAI DO ESCONDERIJO.)

Dona Benona, eu...

Você o que safado! Que e que estã fazendo em minha casa, es-

pionando, de noite?

A1 to 1ã,'veja como fala! Pensa que eu não ouvi sua conversa

aqui com seu Eudoro não, e? Então a senhora se vira quando

povo dorme, hein?

0 que, moleque?

F isso mesmo, Dona Benona! Mas não precisa se zangar não, eu
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sou de toda confiança! Pode confiar em mim, por esta boca

ninguem saberá de nada! Acho perfeitamente natural que a se-

nhora, que e livre e independente, queira se divertir um pou

co ! E se Dona Benona não reparasse, eu até lhe dizia uma coi

sa !

Não reparo não, Pinhão, pode dizer!

A senhora ja pode ter passado a primeira mocidade, mas eu lhe

digo uma coisa, Dona Benona, e nesse tempo que eu acho as mu-

lheres mais bonitas! E a senhora pode não ser mais muito moça

mas e enxuta que faz gosto!

( A PARTE.) Ah, safado!

A senhora não estava procurando as chaves?

Estava!

Eu tirei todas duas! Pelo que a senhora disse, elas são muito

importantes. Assim, a gente podia fazer um acordo. Eu lhe da-

va as chaves e... A senhora não repare não, mas jãa que esta-

mos aqui e seu Eudoro dormiu no ponto, a gente bem que podia

entrar num acordo e fazer um amorzinho, para passar o tempo!

Você esta muito enganado! Eu estava deixando você falar, pa-

ra ver ate onde ia seu atrevimento! Mas vou gritar! Vou gri-

tar e você vai se arrepender da graça!

Ai, a porca! Não grite não, Dona Benona! Não grite não, que

eu retiro o que disse! Tome as chaves, Dona Benona!

As chaves? Ah, não, agora quem não quer as chaves sou eu! Vou

chamar o Delegado! Vou gritar!

Pelo amor de Deus, não grite não, Dona Benona '

Então venha para ca! Quero lhe dar uma surra por seu atrevi-

mento!

Mas Dona Benona, a senhora me interpretou mal!

Vou gritar!

Ai não, eu vou!
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Ajoelhe-se! Isto! Agora, tome! tome, tome, e tome! Tome, pa-

ra deixar de sér safado! Um sujeito como você, que devia dar

graças a Deus por ter uma noiva como Caroba, com essas mole-

cagens para ag senhoras de respeito! Tome, safado!

Ai, ai; ai! Ai, Dona Benona!

Vou parar! Mas vou por causa de Caroba, estã ouvindo? Aquilo

é uma santa, gosto tanto dela!

Eu também, Dona Benona!

Devia gostar mais, safado! Você devia beijar os pes de [

Caroba todo dia, porque aquilo "euma santa! Agora, fique ai.

Eu vou chamãa-la.

Mas Dona Benona, o que € que a senhora vai dizer a Caroba?

Não tenha medo, sua sujeira fica em segredo acha que eu

iria magoar aquela moça maraviIhqsa que gosta de você não

sei mes-o por que? Fique ai. Se não eu descubro tudo!

Pode ficar descançada, eu daqui não saio.

Pois então eu vou chamar Caroba, aquela santa! ( COM PINHÃO

DE COSTAS, ENTRA ATRAS DO BIOMBO, JA TIRANDO O VESTIDO.)

(SÓ.) Ah, arábe miserável! Em que diabo fui me meter, meu

Deus? Ia perdendo a porca, por causa da mulher! Mas ela bem

que valia a pena, sabe? Pode não ser mais muito moça, mas

que estã enxuta, isso esta!

( CHEGANDO PARA PERTO.) Muito bem, senhor meu noivo!

Quem e? É Caroba?

E quem mais havia de ser, canalha? Peste, miserável, traidor!

Olhe o cinismo dele! Moleque, canalha!Ouvi tudo, bandido! Eu

estava aqui e vi tudo, sua molecagem com Dona Benona Arabe,

seus ênxerimentos; traição! E se ao menos tivesse coragem!

Mas não, levou uma surra da arabe na minha frente! Essa você

me paga!

Mas Caroba, eu...

Cale a boca, bem caladinha, esta ouvindo? Porque agora você
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vai levar umas tapas!

Eu? Mas Caroba!

Vai e sou eu que dou!

Mas eu não jã-Ievei a surra de Dona Benona?

Aquela-foi a dela, agora se prepare que lá vai a minha!

( DXA-LHE ALGUMAS TAPAS .)

Ai, Caroba, ai carobinha, ai carobinha do meu coração! (CON-

SEGUE BEIJA-LA POR ENTRE AS TAPAS, ABRAÇA-A, CAROBA VAI DINI

NUINDO AS TAPAS, RETRIBUI DEPOIS O ABRAÇO.)

Safado!

Beleza!

Pinhão!

Caroba! Agora, podemos casar! Vamos casar amanhã e você vai

ser a mulher mais rica daqui !

Mentiroso! Ai, as chaves! (DESTRANCA OS DOIS QUARTOS E ENTRA,

ABRAÇADA COM PINHÃO, NUM TERCEIRO QUARTO. DODÓ E MARGARIDA

SAEM DO QUARTO.)

Estã vendo? Estã aberta! Graças a Deus! Você esta zangado co

migo, meu amor?

Não, pelo contrário, você estava certa e eu fui quem perdi a

cabeça.

E não vai me desprezar porque eu O repeli?

Pelo contrário, cada vez aprendo a respeitãa-la mais. Eu e

que devo pedir perdão a voçê por ter me descontrolado.

Cuidado, vem alguém. Entre no quarto, ninguém deve ve-lo.

DODOÓ ENTRA NO QUARTO. ENTRA PINHÃO, QUE TIRA A PORCA DO

E VOLTA COM ELA PARA O QUARTO. MARGARIDA vE QUANDO

ELE PASSA. ENTRA NO PORÃO E MARGARIDA SE ESCONDE. PINHÃO VOL

TA E ENTRA NO QUARTO EM QUE ESTAVA COM CAROBA, DE SACO AS

COSTAS. VOLTA DODÓ.

Quem era?
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Era Pinhão, carregando um troço nas costas. Que e que ele

terã vindo fazer aqui a essas horas?

Veio Comigo, vigiar Caroba. Eu e ele, com ciume, combinamos

vir, quando Caroba destrancesse a porta!

voz DO EURICÃO - ( FORA.) AÍ, Ai!

MARGARIDA
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EURICÃO

DODO
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DODO

EURICÃO

DODOÓ

Quem €? Veja na janela!

F papai! Meu Deus, ele viu tudo !

Por que você diz isso?

Estãa com a cabeça encostada na janela de meu quarto, choran-

do! Certamente viu você no meu quarto! Meu Deus, estou perdi

da !

Acalme-se, meu amor! Entre aqui comigo. Vamos ver se é possi

vel apurar o que ele viu. Depois a gente sai, fala com ele e

explica tudo! ( MARGARIDA E DODÓ SE ESCONDEM. ENTRA EURICÃO .)

Ai, ai! Estou perdido, estou morto, fui assassinado! Para on

de correr? Para onde não correr? Pega, pega! Mas pegar a

quem? Não vejo nada, estou cego. Não sei mais para onde vou,

não sei mais, onde estou, não sei mais quem sou! Ah, dia in-

feliz, dia funesto, dia desgraçado! Que fazer agora da vida,

tendo perdido aquilo que eu guardava com tanto cuidado? Rou-

bei-me a mim próprio, furtei a minha alma! Agora outros go-

zam com ela, para meu desgosto e prejuizo! Não e demais para

mim! ( CAI DESFALECIDO, CHORANDO. ENTRAM DODÓ E MARGARIDA.)

Seu Eurico!

Quem me fala?

Um Desgraçado!

Pois estã falando com outro! Eu me tornei desgraçado por cau

sa de umlacidente funesto.

Console-se.

Consolar-me? Como?

A culpa foi minha, fui eu que causei sua desgraça e vim con-

fessar tudo!
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O que? Quem €? Dodo? Que é que você está me dizendo?

A verdade!

Você! Foi você, cachorro, canalha, cobra que eu guardava em

minha casa_pará me assassinar! Que mal tinha eu lhe.feito pa

ra você me tratar assim?

Foi ao mesmo tempo um acaso e uma necessidade, Seu Euricão !

Acaso e necessidade! Isso pode 1a justificar um ato como es-

se, assassino?

Agi mal, confesso, minha falta e grave mas vim exatamente pe

dir que me perdoe.

Como é que você teve coragem de tocar naquilo que não lhe

pertencia? '

Espere ai! Apesar das circunstâncias serem um tanto esquisi-

tas, o que aconteceu foi coisa sem importancia! 0 que eu to-

quei nela, foi muito pouco !

O que, canalha? Tanto assim que você tocasse em meu tesouro,

seria um crime inominável! Com que direito você foi tocar na

quilo que era meu?

A culpa foi das circunstâncias. E eu não ja vim pedir des cul

pas?

Não gosto desses criminosos que prejudicam os outros e de-

pois vem pedir desculpas! Você sabia que ela não era sua,

não devia ter tocado nela!

Mas eu não ja disse que o que aconteceu foi coisa tola?

Coisa tolo o que? Você não veio confessar? E depois, de re-

pente, começa a se desdizer, dizendo que não tocou nela! Co

mo é, tocou ou não tocou?

Bem,ltocar, toquei, mas não foi nada que pudesse ofende-lo.

Mas ja que o senhor considera essa tolice um crime, por que

não aceita os fatos e não me dã de vez esse tesouro?

Como é, assassino? Você quer ficar com meu tesouro? Contra

minha vontade?
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Eu não estou lhe pedindo? A coisa que eu mais desejo no mun

do é ficar com ela!

Você? Ficar com ela?

Sim.

Ah, não, você tem que devolver!

Devolver? Eu não jã disse que não tirei nada?Devolver o que?

Aquilo que me pertencia e que você tirou!

Que eu tirei? De onde? Afinal, o que e que você quer?

(IRÓNICO, AMARGO.) Você não sabe?

Você não diz!

0 que eu quero e minha porca que você confessou ter roubado!

Ai, meu Deus, por que o senhor me insulta?

Isso é coisa que o senhor diga? Porca por que? Sua filha e

aomais ' pura das moças, protou-se com toda a prudencia e o

senhor a trata com essa grosseria!

Minha filha? Que é que minha filha tem a ver com isso? Que

é que você estã fazendo aqui, Margarida?

Mas papai, eu não...

Não é ela que o senhor estã reclamando?

Olhe a inocência do ladrão! 0 que eu quero e minha porca,

cheia de dinheiro, que você confessou ter roubado!

Uma porca?

A porca?

Cheia de dinheiro? Que diabo de confusão é essa? Eu seria

1a capaz de roubar ninguem! Que é que o senhor esta pensan-

do?

Ah , eqtão n aga '

Claro que nego! Nunca imaginei que o senhor guardasse di-

nheiro dentro de porca nenhuma !

(Súplice.) Me de minha porquinha que você tirou do cemite

rio da igreja! Você a roubou, mas eu não o denunciarei e

lhe dou a metade do dinheiro que ela tem dentro! A metade
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não, seria uma injustiça, afinal de contas, quem juntou o

dinheiro fui eu, não €? Um terço € muito, você leva um quar

to e me devolve o meio, como comissão por eu ter tido o tra

balho. Faça o que quiser, mas me de minha porquinha!

Como é que eu posso lhe dar a porca se não sei onde estã?

Está bem, quem gosta de você é a polícia. Vou gritar! Acor-

dem! Acordem! Acordem todos! Pega, pega o ladrão!

CAROBA E PINHÃO SAEM DO QUARTO.

Que e isso?

Que é isso, seu Euricão?

Foi esse ladrão, foi esse ladrão que entrou na minha casa

para me roubar!

Mas para roubã-lo como, se - ão sei nem notícia de sua por-

ca!

Não sabe o que, safado? Você mesmo não disse que tinha sido

a causa de minha desgraça?

Um momento, seu Euricão, eu sei o que foi que ele quis di-

zer.

Que foi?

Ele disse que foi a cousa de sua desgraça porque comprome-

teu sua filha para o resto da vida. Esse tal de seu Dodo en

trou aqui, nas caladas da noite, iludiu Dona Margarida não

sei de que jeito, e trancou-se com ela al nesse quarto. Eu

vi tudo!

Ai! É verdade?

F, papai, mas..

Era isso que você estava confessando?

Era.

Ainda mais essa! Por cima de queda, coice! Canalha, safado,

por que você não disse logo? Por que deixou que eu confes-
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sasse meu segredo?

A culpa foi sua, era eu falando da filha e ovsenhor pens an-

do na porca!

Ai, a porca! Juntei dinheiro a vida inteira, para a velhi-

ce, e agora perco, num dia sÓ, aporca e a filha!

E va logo se preparando para perder a irmã também porque a

situação de dona Benona e muito difícil!

Benona? Que hã?

Seu Eudoro resolveu matar saudades e esta ai, trancado ness

se quarto, com ela Eu vou sair desta casa, porque para fa-

lar com franqueza, nunca pensei em ver tento escândalo num

dia só!

Não e possível! Eudoro e Benona aqui!

ENTRAM EUDORO E BENONA .

É verdade, Eurico, E se você não se ofendesse, eu queria

lhe pedir a mão de Benona em casamento.

E você ja pediu?

Não !

Quer me levar ao ridiculo, e, Eudoro? Faz uma coisa dessa,

compromete minha irmã e ainda vem com pilherias, logo agora

que ela foi roubada!

Quem, eu?

Não, a porca! Ai, a porca!

Mas..Eurico, eu...

Um momento, um momento, quem fala sou eu. O senhor ja se ex

plicou com Dona Benona, não foi?

Foi.

A senhora também ja entendeu tudo, não foi?

AEB

Entendeu o noivado, a confusão, laralã, larala, tudo?
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O noivado, a confusão, laralã, laralã, tudo!

Então, viva! O senhor consente no casamento de seu Eudoro

com dona Benona, não e, seu Euricão?

Consínto,ºnão! Exijo! Agora, ou ele casa, ou morre! Ai San-

to Antonio, ela estã perdida!

Eu?

A porca! Mas vocês dois agora casam, e tem que ser ja!

Pois então, eles casam amanhã. O senhor ganhou um grande

cunhado, seu Euricão!

Mas perdi a porca! Ai, a porca!l Ai, a porca! E ainda por

cima o que aconteceu com meu patrimonio!

Seu patrimônio? Qual? A porca?

Não Margarida! Benona esta garantida, mas essa ai me arran-

jou um genro corcunda e de boca torta, um miserável que não

tem nem onde cair morto! Mas ele me paga! Mato esse miserã-

vel, quebro-lhe a cara! Tome, safado, tome! Que e isso? A

barba !

Dodo! Você aqui?

Sou eu, meu pai. Peço-lhe que me perdoe, mas deixei o estu-

do. Não havia outro jeito, eu estava apaixonado por

Margarida, o senhor não queria que eu me casasse. Por outro

lado, seu Euricão só queria com um homem rico. O jeito foi

esse.

Você deixou de estudar?

Deixei. Ajudado por Caroba, entrei aqui, disfarçado, como

empregado de seu Euricão. Ganhei a confiança dele, fingindo

que erslavarento, e fui ficando até que Margarida correspon

deu a meu amor e jurou casar comigo. E agora, tenho que ca-

sar, papai, porque apesar de não ter acontecido nada de

mais entre nós, ninguém vai acreditar nisso.

Mas esse casamento assim, meu filho!
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Esse casamento assim o que? É igual ao do senhor com Tia

Benona !

Meu pai, eu só gosto no mundo de criar boi. É a unica coi-

sa que meda gosto. Deixe eu me casar! Se eu não casar ama-

nha, tbdo mundo vai saber a historia e Margarida fica com-

premetida!

Mas ninguém vai saber de nada, meu filho! Nenhum de nos vai

espalhar essa história, que eu sei!

Quem não vai espalhar? 0 senhor esta muito enganado, eu vou

espalhar tudinho! Vi tudo, assisti tudo e não estou pronta

para sofrer essas humilhações, não! Casa em que trabalho,

tem que ser casa de respeito, nessas coisa eu sou dura !

Mas Caroba...

Vou começar e € agora! Meu povo...

Você tem razão, é melhor que ele casa. Você fica trabalhan-

do comigo na fazenda e eu faço uma casa para você.

Meu pai, o senhor concorda!

Concordo. Pensando bem, vejo que tudo terminou pelo melhor,

eu com Benona, você com Margarida.

Isso é o que você diz, mas o fato é que ela estã perdida.

Eu, meu pai?

A porca! Ora bolas, não ja disse que e a porca? Você está

ai, sua tia estã ai, quando eu digo ela, só pode ser a mi-

nha porquinha!l Serei cego, por acaso? Estou vendo vocês,

mas agora pergunto: e minha porquinha, onde e que esta?

Espere, meu pai, eu sei quem e que tem sua porca.

Você? Sabe? Ave Maria, valha-me Deus! Quem €? Quem €? Quem

e O 1%drão, o assassino que roubou minha porquinha?

F Pinhão, papai!

Eu?

Ah, bandido, criminoso, assassino! Agora você me paga! On-

de esta minha porquinha? ( AGARRA PINHÃO PELO PESCOÇO .)
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Seu Euricão, eu...

Diz ou não diz?

Eu não sei nem que porca e essa!

Então vou apertã-lo até sua alma sair pelo fiofo! Diz ou

não diz?

Mas afinal de contas, o que é isso? Pinhão roubou uma por-

ca, foi?

Foi.

Pois se o barulho todo é esse, a gente paga a porca!

E aquilo e porca que se pague, danada?

Era aquela porca velha de madeira, Caroba! Estava cheia de

dinheiro!

EURICÃO AGARRA PINHÃO DE NOVO.

Um momento. me solte! Vã pra lá! Eu confesso que furtei es-

sa porca, mas o senhor não ganha nada mandando me entregar

a polícia. Eu morro e não digo onde ela esta! Todo mundo

fala em furto, em roubo, e só se lembra da porca! Esta bem,

eu furtei a porca! Sou católico, li o catecismo e sei que

isso não se faz! Mas onde estã o salario de todos estes

anos em que trabalhamos, eu, meu pai, meu avo, todos na

terra de sua familia, seu Eudoro? Onde esta o salario da

familia de Caroba, na mesma terra, seu Eudoro? Não resta

nada! Onde estã o salário de Caroba durante o tempo wm que

ela trabalhou aqui. Seu Euricão? Seu Euricão Engole-Cobra?

Engole-Cobra e a mãe!

Nôs não temos nada! A coisa que a gente mais deseja na vi-

da, eu e ela, é casar! Até agora, não pudemos. Onde esta a

minha porca? Ninguém diz nada! Pois bem, proponho um acor-

do a todos. Seu Eudoro não emprestou vinte contos a seu

Euricão? Eu entrego a porca por esses vinte contos.
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'EURÉCÃO Não dou, os vinte contos são meus!

PINHÃO Então pode chamar a polícia, porque eu não entrego a porca

de jeito nenhum. Ela tem cem vezes isso. Com os vinte con

tos posso comprar uma terrinha. Junto com a do padrinho de

seu Dódõ, caso e vou fazer minha vidinha com Caroba.

MARGARIDA Ceda, papai! Nos devemos tanto a Caroba! Deixe pelos vinte

contos! Ja que não tem outro jeito e a porca vale mais...

EhRICÃO Esta bem, vpcês querem assistir a minha morte, a meu assas

sinato! Pois assistam! O vale estã aqui. Agora vã buscar

minha porquinha, pelo amor de Deus.

PINHÃO Não precisa ir buscar, ela estã aqui.

EURICÃO Aqui?

.INHÃO Claro, era o Último lugar do mundo de que vocês desconfia-

riam! Esta aqui perto, no quarto, atras de uma mala velha!

( ENTRA NO QUARTO.)

DODÓ E eu que pensava que Pinhão era idiota!

CAROBA Idiota por que?

DODÓO Porque ele só vivia dizendo ditados.

CAROBA Pois aprenda a conhecer com quem vive, se não o senhor es-

ta desgraçado. Uma pessoa capaz de me enrolar como ele, po

de la ser idiota, seu Dodo?

. VOLTA PINHÃO COM O SACO.

EURICÃO Ah, Santo Antonio poderoso! Até que enfim você se compade-

ceu de seu velhinho, de seu devoto de todos os momentos e

de todas as horas! Pensei que estava obrigado a escolher

entrelolsanto e a porca! Mas Santo Antonio não podia me

exigir esse absurdo! Ai minha porquinha, que alegria aper-

tãa-la de novo cantra o meu coração! Que alegria beijã-la!

O minha esperança, o minha vida! Agora que a encontrei não

a largarei um só instante! Afastem-se, saiam de perto de

- | = C C

mim! Agora e assim, minha porca e eu!
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AFASTAM-SE TODOS. A CENA DEVE DAR IDÉIA DA SOLIDÃO DE

EURICÃO, SOLIDÃO QUE VAI CRESCENDO ATÉ O FIM.

EUDORO Mas espere...

“EURICÃO Afaste-se! Saia de junto de mim!

EUDORO Eurico, você guardou esse dinheiro muito tempo, não foi?

EURICÃO Guardei, roda a minha vida! Quase toda a vida! Desde que

minha mulher me deixou! Agora, posso falar nisso, pois tu-

do perdeu a importância diante da porca !

EUDORO Eurico, o dinheiro não é tudo neste mundo. Você tem sua fi

lha, tem a todos nos que agora somos sua família. Deixe de

depositar toda a sua vida nesse dinheiro! Não de tanta im-

. portancia ao que não vale nada! Porque...

EURICÃO Por que o que? Que é que você quer dizer? Diga, termine!

EUDORO Será melhor dizer mesmo, Eurico?

EURICÃO Dizer o que? Diga logo, é melhor do que me esconder alguma

coisa grave. Que €?

EUDORO Esse dinheiro estã todo recolhido, Eurico! Tudo o que você

tem aí não vale nem um tostão!

EUVRICÃO Nossa Senhora, Santo Antonio! Você jura pelos ossos de sua

mãe como e verdade?

.JDORO Juro.

EURICÃO Estã bem, eu acredito. Foi uma cilada de Santo Antonio, pa

ra eu ficar novamente com ele. Vou então ficar sozinho, no

vamente. E já que tem de ser assim, quero ficar aqui. Tran

carei a porta e não a abrirei mais para ninguem. Porque

nao querô mais ficar num mundo em que acontecem estas coi-

sas impossíveis de prever.

EUDORO Eurico, o mundo não se acabou por causa disso. Você perdeu

seu dinheiro, mas ganhou experiencia e uma fãmT11a! Acabe

com essa ideia de se enterrar vivo !
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Você pensa que estã melhor do que eu? A Unica diferença en

tre mim e você, Eudoro, e que sua porca ainda esta diante

de seus olhos. Não, eu estou farto!

Seu Eudoro tem razão, papai, o mundo não se acabou. Túdo

pode recomeçar, o senhor vênde esta casa e vai morar conos

co.

Você não esta entendendo nada! E como ficaria eu? Você ca-

sa com Dodo, Benona com Eudoro, Caroba com Pinhão. Não ve

que eu fico sO? No meio disso tudo, com quem casaria eu?

Com a porca. E, se ela não serve mais, com Santo Antonio!

Estão ouvindo? É a voz da sabedoria, da justiça popular.

Tomem seus destinos, eu quero ficar só. Aqui hei de ficar

ate tomar uma decisão. Mas agora sei novamente que posso

morrer, estou navamente colocado diante da morte e de to-

dos os absurdos, nesta terra a que cheguei como estrageiro

e como estrangeiro vou deixar. Mas minha condição não ée pi

or nem melhor do que a de vocês. Se isso aconteceu comigo,

pode acontecer com todos, e se aconteceu uma vez pode acon

tecer a qualquer instante. Um golpe do acaso abriu meus

olhos, vocês continuam cegos! Agora vão, quero ficar só!

Adeus, Eurico.

Adeus , Eurico.

Adeus, escravos !

Adeus, meu pai.

Adeus, escravos. Saiam. Saiam todos, escravos!

Adeus, seu Euricão.

Adeus , escravos !

SAEM TODOS, MENOS EURICÃO

Bem e agora começa a pergunta. Que sentido ten toda essa

conjuração que se abate sobre nos? Sera que tudo isso tem
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sentido? Sera que tudo tem sentido? Que quer dizer isso,

Santo Antonio? Sera que só você tem a resposta? Que diabo

quer dizer tudo isso, Santo Antonio?
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NOTA BIOBIBLIOGRÁFICA

JOSÉ LAURENIO DE MELO

NASCIDO A 16 DE JUNHO DE 1927 na cidade de Nossa Senhora das Ne-
ves, então capital da Paraíba, ArIanO Vilar SUASSUNA é filho de João
Urbano Pessoa de Vasconcelos Suassuna e Rita de Cássia Dantas Vilar
Suassuna. Contava pouco mais de três anos de idade quando seu pai,
que governara o Estado no período de 1924 a 1928, foi assassinado no
Rio de Janeiro em consegiuência da cruenta luta política que se desen-
cadeou na Paraíba às vésperas da Revolução de 1930. Nesse mesmo
ano, D. Rita Vilar Suassuna, que se vira obrigada pela falta de segu-
rança reinante em seu Estado a mudar-se para Pernambuco, transfe-
riu-se com os nove filhos do casal para o sertão paraibano, indo ins-
talar-se na fazenda Acahuan, de propriedade da família, e depois na
vila de Taperoá, onde Ariano Suassuna fez os estudos primários.

A infância passada no sertão familiarizou o futuro escritor e dra-
maturgo com os temas e as formas de expressão artística que viriam
mais tarde constituir seu universo ficcional ou, como ele próprio o de-
nomina, seu «mundo mítico». Não só as estórias e casos narrados e
cantados em prosa e verso foram aproveitados como suporte na plas-
mação de suas peças, poemas e romances. Também as próprias for-
mas da narrativa oral e da poesia sertaneja foram assimiladas e reela-
boradas por Suassuna. Suas primeiras produções - publicadas nos
suplementos literários dos jornais do Recife, quando o autor fazia
os estudos pré-universitários no Colégio Osvaldo Cruz - singulari-
zavam-se pelo domínio dos ritmos e metros cristalizados na poética
popular nordestina, toda ela baseada num corpo de regras e cânones
codificados e manejados com segurança pelos poetas sertanejos no ar-
dor de um desafio, na composição de um «romance» ou no improviso
de uma glosa. Datam dessa época poemas como a gesta dos «Guabi-
rabas» e «A morte do touro Mão-de-Pau».

Em 1946, ao ingressar na Faculdade de Direito do Recife, Ariano
Suassuna ligou-se ao grupo de jovens escritores e artistas que, tendo
à frente Hermilo Borba Filho, Joel Pontes, Gastão de Holanda e
Aloísio Magalhães, acabavam de fundar o Teatro do Estudante de
Pernambuco. As atividades desse grupo iriam desenvolver-se em três
direções: levar o teatro ao povo, representando em praças públicas,
teatros suburbanos, centros operários, pátios de igrejas etc.; instau-
rar entre os componentes do conjunto uma consciência da problemá-
tica teatral, através não só do estudo das obras capitais da dramatur-
gia universal mas também da observação e pesquisa dos elementos

VI
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constitutivos das várias modalidades de espetáculos populares da re-
gião; e finalmente estimular a criação de uma literatura dramática de
raízes fincadas na realidade brasileira, particularmente nordestina. No
TEP, que em seis anos de existência montou, ao lado de originais
brasileiros, peças de Sófocles, Shakespeare, Ibsen, Tchecev, Lorca, en-
tre outros, encontrou Suassuna o terreno que lhe permitiu descobrir-se a
si mesmo como dramaturgo, aproveitar suas potencialidades criadoras
e exercitar sua vocação. Escreveu sua primeira peça em 1947, Uma
mulher vestida de sol, que obteve o primeiro lugar em concurso de
âmbito nacional promovido pelo TEP (Prêmio Nicolau Carlos Magno).
No ano seguinte, especialmente para a inauguração da Barraca (nome
que o TEP, em homenagem a Lorca, deu a seu palco itinerante), es-
creveu Cantam as harpas de Sião, que foi totalmente refundida muitos
anos depois com o título de O desertor de Princesa. A esses dois en-
saios iniciais seguiu-se Os homens de barro (1949), em que as inquie-
tações espirituais exacerbaram os processos expressionistas empregados
na primeira versão de Cantam as harpas de Sião. As mesmas inquieta-
ções estiveram presentes em duas outras peças, Auto de João da Cruz
(Prêmio Martins Pena, 1950) e O arco desolado (menção honrosa no
concurso do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 1954). No plano
artístico caracteriza esse período a preocupação de conciliar a influ-
ência dos clássicos ibéricos, sobretudo Lope de Vega, Calderón de la
Barca e Gil Vicente, com os temas e formas hauridos no romanceiro
popular nordestino.

O ano de 1955 assinala o início de uma nova etapa na produção
de Suassuna. Instado pelos seus amigos 'de O Gráfico Amador a dar-
lhes um texto para publicar, Suassuna escreveu o Auto da Compade-
cida, que por ultrapassar as possibilidades editoriais de um prelo
manual não foi editado. Encenado dois anos depois pelo Teatro Ado-
lescente do Recife no Festival de Teatros Amadores do Brasil reali-
zado no Rio, o auto conquistou a medalha de ouro da Associação
Brasileira de Críticos Teatrais (1957). Sucesso permanente de público
e de crítica, o Auto da Compadecida inaugurou uma vertente até en-
tão inexplorada na literatura dramática brasileira. Está hoje incorpo-
rado ao repertório internacional, traduzido e representado em espanhol,
francês, inglês, alemão, polonês, tcheco, holandês, finlandês e hebraico.
Vieram em seguida O casamento suspeitoso (1957), O santo e a porca
(1957) e a Farsa da boa preguiça (1960). Interrompendo aí o seu tra-
balho para o palco, dedicou-se desde então a escrever uma trilogia de
romances, cujo volume inicial, A Pedra do Reino, editado por esta
Casa em 1971, já anda na quarta edição e foi laureado com o Prê-
lnd1li_. Nacional de Ficção conferido em 1972 pelo Instituto Nacional do
ivro.

Os «©. "entos que haviam marcado o começo da carreira literá-
ria de Suassuna foram ao longo dos anos passando por um processo
natural de depuração e amadurecimento e acabaram por definir os
rumos de sua obra. O compromisso entre a reelaboração do material
de origem popular e o refinamento dos meios de que dispõe um es-
critor culto, no pleno domínio dos recursos de seu ofício, é responsá-
vel pelo. difícil equilíbrio alcançado por Suassun? nos pontos culmi-

VII
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nantes de seu teatro. E isto é o que lhe garante a comunicação com
as platéias do mundo inteiro, comunicação direta, imediata, cujos
veículos são a simplicidade dos entrechos, o diálogo incisivo, a co-
micidade irresistível das situações, a concepção do jogo cênico e do
texto como abertura para um teatro antiilusionista, e uma visão re-
ligiosa da vida que o seu ideário pessoal embebe de humanismo cris-
tão e de esperança.

Formado em Direito e Filosofia, Ariano Suassuna é casado com Zélia
Suassuna (cujos desenhos ilustram este volume) e pai de seis filhos. É pro-
fessor na Universidade Federal de Pernambuco, foi Diretor do Departa-
mento de Extensão Cultural da mesma Universidade e membro do Conse-
lho Federal de Cultura de 1967 a 1973. Assumiu em 1975 a Secretaria de
Educação e Cultura da Prefeitura Municipal do Recife. Autor de numero-
sos ensaios sobre pintura, gravura e escultura, é fundador e figura central
de um movimento artístico por ele batizado de Armorial, que congrega
poetas, pintores, gravadores, escultores e músicos, tendo já se projetado
nacionalmente através dos concertos da Orquestra de Câmara Armorial.

Do homem, ou melhor, do personagem Ariano, traçou seu amigo
Hermilo Borba Filho um perfil que não nos furtamos a reproduzir
aqui: «Magro e alto, de uma coerência extremada, radical em suas
opiniões, é preciso vê-lo numa discussão com amigos (com inimigos
basta que se leiam os seus artigos): zombeteiro, argumentador des-
norteante, irreverente. Vive, com a maior convicção, o preceito de
Unamuno de que o artista espalha contradições. É capaz de destruir
o argumento mais sério com uma piada ou sair-se com um problema
metafísico dos mais angustiantes numa conversa ligeira. Tem horror
aos aparelhos modernos - enceradeira, vitrola, televisão, rádio, te-
lefone - considerando-os coisas do demônio. Gostaria de crer em
Deus como as crianças crêem, mas crê com angústia, fervor e per-
guntas. Não vai a reuniões oficiais, jantares, coquetéis, espetáculos,
mas amanhece o dia num bate-papo ou ouvindo repentistas. Tem pavor
de avião e se martíriza com uma alergia que lhe dá comichões no
nariz. Seu caráter é ouro de lei, e, embora o negue, esforça-se para
amar os inimigos como manda o Evangelho. Pode, pessoalmente,
atacar um amigo, mas defende-o de público até com armas na mão.
A arte e a religião são por ele encaradas de maneira fundamental.»
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É de tororó (em colaboração com Capiba e Ascenso Ferreira). Rio deJaneiro, Livraria Editora da Casa dª Estudante do Brasil, 1950.
Ode. Recife, O Gráfico Amador, 1955.
Auto da Compadecida. Rio de Janeiro, Livraria Agir Editora, 1957; 18* edi-

ção, Rio de Janeiro, Livraria Agir Editora, 1982.
O casamento suspeitoso. Recife, Editora Igarassu, 1961.
Uma mulher vestida de sol. Recife, Imprensa Universitária, 1964.
O santo e a porca. Recife, Imprensa Universitária, 1964.
A pena e a lei. Rio de Janeiro, Livraria Agir Editora/INL, 1971; 2a ed.,

1975.
Romance d'A Pedra do Reino e o Príncipe do Sangue do Vai-e-Volta.

Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1971; 4a edição, Rio de
Janeiro Livraria José Olympio lãyditora, 1976 (Prêmio Nacional de Fic-
ção do INL/MEC, 1972).

Farsa da boa preguiça. Estampas de Zélia Suassuna. Rio de Janeiro, Livra-
ria José Olympio Editora, 1973; 2a ed. 1979.

O santo e a porca - O casamento suspeitoso. Estampas de Zélia Suassuna.
Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, f973; 5* edição, Rio de
Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1982.

Seleta em prosa e verso (contendo 4 peças inéditas). Organização, estudo e
"notas do Prof. Silviano Santiago. Estampas de Zélia Suassuna. Rio de
Janeiro/Brasília, Livraria José Olympio Editora/INL-MEC, 1975.

História d'o Rei Degolado nas catingas do Sertão - Livro I - romance.
Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1977.
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O SANTO
E A PORCA

Imitação Nordestina de Plauto

A peça O Santo e a Porca foi montada pela primeira vez no Rio de
Janeiro, no Teatro Dulcina, em 1958, pelo «Teatro Cacilda Becker»,
sob direção de Ziembinski, sendo os papéis criados pelos seguin-
tes atores:

CAROBA EURICÃO ARÁBE PINHÃO
Cleyde Yaconis Ziembinski Rubens Teixeira

MARGARIDA DODÓ BENONA
Cacilda Becker Fredi Kleemann Kleber Macedo

EUDORO VICENTE
Jorge Chaia
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Ao maior poeta do Brasil,
Carlos Drummond de Andrade,
que acolheu esta peça, quando
de sua estréia, com tão genero-
sas palavras, com toda admira-
ção e estima do autor.

Despojado como um pária,
na nudez seca de Jó,
liberto da indumentária,
como está só!
(«Homem tirando a roupa»)

Pedras de sangue e choro
maculam a vertente.
Em que invisível foro
rege um juiz ausente?

(«Colônia»)
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
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SERÁ QUE UMA OBRA DE ARTE precisa mesmo de explicações
do autor para enfrentar o público? Será que a visão que o
autor tem de sua obra não é a mais deformada de todas? Não
sei, mas acredito que é muito difícil, sem traição a ela, explicar
ou ordenar os múltiplos aspectos e sentidos que tem - ou
pelo menos deve ter - uma peça de teatro. O fato é que a
peça é um tumulto, e as opiniões que se formam em torno dela
é outro; o que, de certa forma, nos autoriza a procurar, na
medida do possível, um sentido para aquilo que talvez nenhum
sentido claro possua.

Com isso, não quero dizer que, ao escrever a peça, tenha
conseguido fazer tudo o que pretendi ao imaginá-la. E quem
o consegue? A obra que se apresenta ao público, qualquer que
seja ela, é o resultado de duas derrotas: a primeira, porque o
artista jamais conseguirá se equiparar à mobilidade, à vida,
à riqueza, à contínua invenção da realidade; a segunda, porque
depois de inventar sua obra - que não é senão uma tentativa
de resposta domada, clarificada e ordenada ao que o mundo
contém de feroz, de disperso e selvagem - nunca consegue
ele imprimir na obra tudo o que desejou e entreviu no momento
da criação.

Mal saído dessas duas derrotas, o artista entrega a obra
ao público e à crítica. E ei-lo diante de algo misterioso, terri-
vel e perturbador, porque absolutamente imprevisível. As vezes,
a obra é aceita pelo público e recusada pela crítica, às vezes
acontece o contrário, às vezes ambos se juntam, a favor ou
contra. As vezes, depois de um julgamento que parecia defi-
nitivo, ambos se arrependem.

Na maioria dos casos, porém - e isso é, para mim, o
mais incompreensível - tanto o público como a crítica se divi-

3
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dem. Uma vez, um amigo me mandou um recorte de jornal
com o resultado de uma estatística dessas que certas organi-
zações costumam fazer com inquéritos, junto ao público, na
saída dos espetáculos. O resultado foi, para mim, algo sur-
preendente e terrificante. Eu nunca vira nenhuma delas; acei-
taria de bom grado que as opiniões fossem unânimes, contra
ou a favor. Mas nada disso acontecia. A peça considerada
melhor pela estatística apresentava o seguinte resultado: 58
pessoas tinham dito que ela era ótima, 34 que era boa, 3 que
era simplesmente regular e 5 que era decididamente ruim. Da
peça considerada estatisticamente pior, o resultado era o se-
guinte: 18 pessoas tinham-na considerado má, 31 regular, 33
boa e 18 ótima.

Meu Deus, que misterioso critério de julgamento levou
aquelas 5 pessoas a considerarem mau um espetáculo que
outras 58 diziam ser ótimo e outras 34 diziam ser bom? E que
outra imprevisível escala de apreciação levou, no segundo caso,
aquelas 18 pessoas a acharem ótima uma peça que outras 18
achavam decididamente mà?

É para nos desanimar, é mesmo para tirar conclusõespouco democráticas, no domínio da arte. Mas assim vai omundo, e, ao que parece, pior do que o escuro em que nos
debatemos é a mania de ser dono da luz. Assim, confessando
que talvez esteja ainda mais no escuro do que os outros sobre
o que faço, tento aqui a ordenação - ou uma das ordenações
possíveis - para o mundo tumultuoso que inventei, não sei
bem por que nem para quê.

Para isso, gostaria de esclarecer que, em certo sentido
- e somente assim, porque, no fundo, isto é uma simples
história - O Santo e a Porca apresenta a traição que a vida,
de uma forma ou de outra, termina fazendo a todos nós. A
vida é traição, uma traição contínua. Traição nossa a Deus
e aos seres que mais amamos. Traição dos acontecimentos a
nós, dentro do absurdo de nossa condição, pois, de um ponto
de vista meramente humano, a morte, por exemplo, não só
não tem sentido, como retira toda e qualquer possibilidade
de sentido à vida.

E desta traição que Euricão Arábe subitamente se aper-
cebe, é esta visão perturbadora e terrível que lhe aponta os
homens como escravos - como escravos fundamentais e não

4
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só do ponto de vista social, como um crítico entendeu que eu

apontava - isto é, como eles próprios se veriam a cada ins-

tante, não fossem as preocupações, a cegueira voluntária e

involuntária, as distrações e divertimentos, a covardia, tudo

enfim que nos ajuda a "ir levando a vida" enquanto a morte

não chega e que faz desta aventura - que se fosse sem Deus

era sem sentido - um aglomerado suportável de cotidiano.

Para indicar isso, aproveitei, entre outras coisas, a cir-

cunstância de ser Euricão Engole-Cobra um estrangeiro, um

"arabe", como se diz, no sertão, dos sírios, árabes e turcos

enraizados, e insinuei, através disso, nossa própria condição

de desterrados: "Não temos, aqui, cidade permanente" (He-

breus 13, 14). Detesto os símbolos: quando Euricão fala nisso,

não está simbolizando nada nem ninguém, o que prejudicaria,

a meu ver, sua vida de personagem de teatro; está aludindo

a uma circunstância real, pelo que me permiti essa exceção

que; não prejudicando a vida e a verdade do personagem

Euricão, pôde servir para dar à perda da porca o sentido do

absurdo de toda a vida. Porque a perda da porca é muito

grave no caso particular dele. Euricão sacrificou toda a exis-

tência a ela - ao mundo, portanto, à segurança, à vida tran-

qiúila, feliz e rotineira - furtando a sua própria alma, como

ele mesmo diz repetindo seu modelo Euclião, personagem de

Plauto; e o ídolo termina por traíi-lo, deixando-o solitário e

abandonado diante da morte. Como afinal acontece a todos

nós, quando perdemos nossa casa, nossa fábrica, nosso auto-

móvel, nosso nariz - como aconteceu ao personagem de Gógol

- nossa amante ou nossas pernas.

Isto, quanto à porca. Ela apresenta a vida como um

impasse, cuja única saída é Deus. "Se Deus não existe, tudo

é permitido", dizia Ivan Karamázov, isto é, o mundo moral

ficaria inteiramente destituído de sentido. E claro que não sou

nenhum Dostoiévski nem estou, nem de longe, comparando as

duas obras, mas sim comentando uma semelhança de situa-

ções; pois o que Euricão descobre, de repente, esmagado, é

que, se Deus não existe, tudo é absurdo. E, com esta des-

coberta, volta-se novamente para a única saída existente em

seu impasse, a humilde crença de sua mocidade, o caminho

do santo, Deus, que ele seguira num primeiro impulso, mas do

qual fora desviado aos poucos, inteiramente, pela idolatria do

dinheiro, da segurança, do poder, do mundo.

5
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Mas, se possível, olhem esta peça - assim como o con-
junto de meu trabalho de escritor, dentro do qual ela, como
todas as outras, deve ser entendida - antes de tudo como
uma história, contada por uma pessoa, mas que mantém um
contacto profundo e amoroso com a vida. Considero-me um
realista, mas sou realista não à maneira naturalista - que
falseia a vida - mas à maneira de nossa maravilhosa litera-
tura popular, que transfigura a vida com a imaginação, para
ser fiel à vida. Não tem sentido, portanto, dadas as caracte-
rísticas de meu teatro, dizer, como disseram alguns críticos
ilustres, que é inverossímil que um avarento ignorasse uma
operação bancária e perdesse, assim, seu tesouro. Em primeiro
lugar, mesmo que isso fosse impossível na vida, não o seria
em meu teatro, onde um cangaceiro se deixa enganar por uma
flauta e um conto-do-vigário - no caso, o Padre Cicero -
e onde os anjos se vestem de judeus e os diabos de frades
ou de vaqueiros; e em segundo lugar, mêsmo na vida, o caso
é tão possível que aconteceu; foi em Taperoá, com uma pessoa
avarenta, por sinal pertencente à minha família. Na agência
do Banco do Brasil, em Campina Grande, onde ela foi trocar
seu dinheiro, avisada por um tio meu, juntou gente, para ver
aquelas notas, guardadas durante tanto tempo que ninguém
as conhecia mais.

O que eu procuro atingir, portanto, é, senão a verdade
do mundo, a verdade de meu mundo, afinal inapreensivel em
sua totalidade, mas mesmo assim, ou por isso mesmo, tentador
e belo, com seu sol luminoso e selvagem, tão selvagem que
não podemos vê-lo. Procuro me aproximar dele com as histó-
rias, os mitos, os personagens, as cabras, as pedras, o planalto
seco e frio de minha região parda, pedregosa e empoeirada.
Esta visão ardente -- grosseira e harmoniosa, ao mesmo tempo
- é o cerne para onde se dirige meu trabalho de escritor.
Admito, a exemplo do que acontece com o público e com
a arte popular de minha região - o mamulengo, o romanceiro
- a mentira geral do teatro para que isso me possibilite co-
municar aos outros, na medida de minhas forças, a substância
deste mundo. Nunca o teatro conseguirá reproduzir a vida,
que se reinventa a cada instante. Assim, sem exageros que
acabem a ilusão consentida do público, é melhor não apelar
para as muletas do verismo nem esconder as traves da arqui-

6
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tetura teatral - Sejam as do autor, as do encenador ou as dos

atores, pois todos nós temos as nossas; assim o público, vendo

que não pretendemos enganáà-lo, que não queremos competir

com a vida, aceita nossos andaimes de papel, madeira e cola

e pode, graças a essa generosidade, participar de nossa ma-

ravilhosa realidade transfigurada. A vida e o mundo são os

motivos, que aparecem transfigurados, no teatro. Meu teatro

procura se aproximar da parte do mundo que me foi dada;

um mundo de sol e de poeira, como o que conheci em minha

infância, com atores ambulantes ou bonecos de mamulengo

representando gente comum e às vezes representando atores,

com cangaceiros, santos, poderosos, assassinos, ladrões, palha-

ços, prostitutas, juízes, avarentos, luxuriosos, mediocres, ho-

mens e mulheres de bem - enfim, um mundo de que não

estejam ausentes - senão no teatro, que não é disso, mas na

poesia ou na novela - nem mesmo os seres da vida mais

humilde, as pastagens, o gado, as pedras, todo este conjunto

de que o sertão está povoado.

Isto é o que venho procurando fazer. Sei que é um plano

ambicioso, mas não posso estar pensando nisso, nem em se

venho ou não conseguindo pô-lo em prática: terminaria fican-

do desesperado.

Assim, tendo dito o que quis fazer, entrego a peça aos

leitores: que eles a julguem novamente, como já aconteceu com

o público que a viu no palco. E se o que disse aqui contribuiu

para um maior entendimento entre nós, dou-me por satisfeito.

A.S.
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O pano abre na casa de EURICO ARÁBE, mais conhecido como
EURICÃO ENGOLE-COBRA.

CARrOBA. - E foi então que o patrão dele disse: "Pinhão,

você sele o cavalo e vá na minha frente procurar Eurição. .."

EURICÃO. - Euricção, não. Meu nome é Eurico.

CAROBA. - Sim, é isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse:

"Pinhão, você sele o cavalo e vá na minha frente procurar

Euriques ..."

EURICÇÃO. - Eurico!

CAROBA. - "Vá procurar Euríquio. .."

EURICÃO. - Chame Euricão mesmo.

CAROBA. - "Vá procurar Euricção Engole-Cobra. .."

EURICÃO. - Engole-Cobra é a mãe! Não lhe dei licença de

me chamar de Engole-Cobra, não! Só de Eurição!

CAROBA. - "Vá na minha frente procurar Euricção para

entregar essa carta a ele."

EURICÃO. - Onde está a carta? Dê cá! Que quererá Eudoro

Vicente comigo?

PINHÃO. - Eu acho que é dinheiro emprestado.

EURICÃO. - (Devolvendo a carta.) Hein?

PINHÃO. - Toda vez que ele me manda assim na frente,

a caválo, é para isso.

EURICÃO. - E que idéia foi essa de que eu tenho dinheiro?

Você andou espalhando isso! Foi você, Caroba miserável, você

que não tem compaixão de um pobre como eu! Foi você, só

pode ter sido você!

CAROBA. - Eu? Eu não!

EURICÇÃO. - Ai, meu Deus, com essa carestia! Ai a crise,

ai a carestia! Tudo que se compra é pela hora da morte!

9
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CAROBA. - E o que é que o senhor compra? Me diga mes-
mo, pelo amor de Deus! Só falta matar a gente de fome!

EURICÃO. - Ai a crise, ai a carestia! E é tudo querendo
me roubar! Mas Santo Antônio me protege!

PINHÃO. - O senhor pelo menos leia a carta!
EURICÃO. - Eu? Deus me livre de ler essa maldita! Essa

amaldiçoada! Ai a crise, ai a carestia! Santo Antônio me pro-
teja, meu Deus! Ai a crise, ai a carestia!

Entra MARGARIDA atraída pelo rumor. Vem acompanhada de
DODÓ VICENTE, disfarçado com uma horrível barbicha, com a

boca torta, com corcova, coxeando e vestido de preto.

MARGARIDA. - Papai! Que foi, meu pai? Ouvi o senhor
gritar! Está sentindo alguma coisa?

EURICÃO. - Ai minha filha, me acuda! Ai, ai! Os ladrões,
minha filha, os ladrões!

MARGARIDA. - Socorro! Socorro! Pega o ladrão!
EURICÃO. - Ai minha filha, não grite assim não! Não grite,

se não vão pensar que a gente tem o que roubar em casa.
E vêm roubar! Santo Antônio, Santo Antônio! Ai a crise, ai
a carestia!

MARGARIDA. - Mas o que foi que houve?
EURICÃO. - Ainda não houve nada, mas está para haver!

Está para haver, minha filha!
MARGARIDA. - O que é? Que foi que houve, Caroba? Que

foi, Pinhão! Pinhão, você aqui? Ah, já sei o que houve, papai
soube de tudo! É melhor então que eu confesse logo.

CArOBA. - Que a senhora se confesse? Deixe para a sexta-
feira, porque a senhora aproveita e comunga! Que coisa, Dona
Margarida só quer viver na igreja!

EURICÃO. - Ai a crise, ai a carestia!
MARGARIDA. - Mas afinal de contas, o que foi que houve?

Meu paí, eu vou contar...
Dopó. - Não!
PiNHÃo. - Não, não, Dona Margarida, quem fala sou eu!

O que houve é que meu patrão escreveu uma carta ao senhor
seu pai.

MARGARIDA. - Uma carta? Dizendo o quê?

10
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EURICÃO. - Você ainda pergunta? Só pode ser para pedir

dinheiro emprestado! Aquele usurário! Aquele ladrão!

CAROBA. - Mas Seu Eurição, Seu Eudoro é um homem rico!

EURICÃO. - E é por isso mesmo que eu estou com medo.

Você já viu pobre pedir dinheiro emprestado? Só os ricos é

que vivem com essa safadeza! Santo Antônio, Santo Antônio!

MARGARIDA. - Mas papai já leu a carta?

EURICÇÃO. - Não! Nem quero ler! Nem quero que você

leia! Afaste-se, não toque nessa amaldiçoada!

MARGARIDA. - Então tome.

EURICÇÃO. - Não tomo!

MARGARIDA. - Leia o senhor mesmo!

EURICÇÃO. - Não leio!

MARGARIDA. - Não pode ser coisa ruim, papai!

EURICÃO. - Só pode ser coisa ruim, minha filha!

CArOBA. - Mas se for dinheiro emprestado, é só o senhor

não emprestar, Seu Euricão!

EURICÃO. - É mesmo! É mesmo, Caroba! Eu nem me lem-

brei disso, no meu aperreio!

CAROBA. - Leia a carta, Seu Eurição!

MARGARIDA. - É, papai, leia! Que mal faz?

PINHÃO. - Se for dinheiro emprestado. ..

EURICÇÃO. - (Jogando .a carta no chão.) Ai!

MARGARIDA. - (Apanhando-a.) Não é nada demais, está

vendo? Olhe, veja o senhor mesmo!

EURICÇÃO. - Não fala em dinheiro não?

MARGARIDA. - Não.

EURICÃO. - Nem pede para eu avalisar alguma letra?

MARGARIDA. - Não.

EURICÃO. - Você jura?

MARGARIDA. - Juro.

EURICÃO. - Então eu leio. Mas Santo Antônio, veja lá!

Não vá ser essa safadeza de me pedir dinheiro emprestado!

MARGARIDA. - Papai, leia a carta pelo amor de Deus!

EURICÃO. - Você acha que eu devo ler?

MARGARIDA. - Acho.

11

 



EURICÃO. - Então eu leio. Meu caro Eurico: espero que

esta vá encontrá-lo como sempre com os seus, gozando paz

e prosperidade! Ai! Margarida!

MARGARIDA. - Que é, papai?

EURICÃO. - Você passou o São João na fazenda de Eudoro

Vicente.

MARGARIDA. - É verdade, papai.

EURICÃO. - Você foi dizer, lá, que eu era rico?

MARGARIDA. - Eu? E eu ia dizer uma coisa dessa, meu

pai? Nós somos tão pobres!

EURICÃO. - E como é que ele fala em prosperidade, aqui?

Isso é dinheiro emprestado, não tem pra onde!

MARGARIDA. - É um modo de falar, papai, todo mundo diz

isso nas cartas!

EURICÃO. - É?

MARGARIDA. - É!

EURICÃO. - Então eu leio. Gozando paz e prosperidade.

Sobretudo, espero que esteja passando bem sua encantadora

filha Margarida, cuja estada em minha casa ainda não con-

segui esquecer. Ah, isso aí ele tem que reconhecer, minha filha

é um patrimônio que possuo. Hei de casá-la com um homem

rico e ela há de amparar a velhice do paizinho dela. Eudoro,

com todo o dinheiro que tem, não tem uma filha como a minha!

CAROBA. - E o senhor, com toda a filha que tem, não tem

uma riqueza como a dele!

EURICÇÃO. - Como foi?

CArOBA. - Nada!

EURICÃO. - Mando na frente meu criado Pinhão, homem

de toda confiança...

PinHÃo. - Obrigado!

EURICÃO. - ... para avisd-lo de minha chegada ai. Aí

aonde? Eudoro Vicente pensa que, pelo simples fato de ter

hospedado minha filha, eu estou obrigado a hospedá-lo? Ele

convidou Margarida porque quis, eu não convidei ninguém!

MARGARIDA. - Mas -papai, ele foi tão delicado comigo!

EURICÃO. - Mas eu não o convidei, esse é que é o fato!

Eu não convidei ninguém! E o que é isso aqui? O que é

isso aqui?

CAROBA. - Que é, Seu Euricção?
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EURICÃO. - Está vendo? Eu não dizia? Minha filha, você

ainda causará minha perdição, minha morte, meu assassinato!

Ai a crise, ai a carestia!

MARGARIDA. - Que foi, meu pai?

EURICÃO. - A carta! A carta amaldiçoada! Bem que eu

estava com um pressentimento ruim!

MARGARIDA. - Mas o que é que tem a carta? Dê cá, deixe

eu ver! Onde é?

EURICÃO. - Aí onde diz "de minha chegada aí". Ah carta

amaldiçoada! Ai a crise, ai a carestia!

MARGARIDA, - De minha chegada aí, mas quero logo avisá-

lo: pretendo privá-lo de seu mais precioso tesouro!

EURICÃO. - Está vendo? Esse ladrão! Esse criminoso! Me-

teu na cabeça que eu tenho dinheiro escondido e quer roubá-lo.

Estão me roubando! Ladrões, só pensam nisso! Mas vou tomar

minhas providências! Saiam, saiam imediatamente! Vou trancá-

los, entrem aqui imediatamente! Entrem, entrem!

Empurra os quatro num quarto qualquer, que tranca por fora.

Tranca também as portas e janelas com barras de madeira e

abre pelo meio uma grande porca de madeira, velha e feia,
que deve estar em cena, atirada a um canto, como se fosse
coisa sem importância. Dentro dela, pacotes e pacotes de di-

nheiro. Euricão, enquanto ergue e deixa cair amorosamente os
pacotes, vai falando, ora consigo mesmo, ora com Santo

Antônio, cuja imagem também deve estar em cena.

EURICÃO. - Ladrões, ladrões! Será que me roubaram? É

preciso ver, é preciso vigiar! Vivem de olho no meu dinheiro,

Santo Antônio! Dinheiro conseguido duramente, dinheiro que

juntei com os maiores sacrifícios. Eurico Arábe, Euricão Engole-

Cobra! Pois sim! Mas é rico -e os que vivem zombando dele

não têm a garantia de sua, velhice. Ah, está aqui, os ladrões

ainda não conseguiram furtar nada. Ah, minha porquinha que-

rida, que seria de mim sem você? Chega dá uma vontade da

gente se mijar! Fique aí até outra oportunidade. Se eu pudesse,

comia você inteirinha! Ai, mas é impossível! Se não, desconfiam!
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(Abre as portas, numa alegria satânica.)

EURICÃO. - Venham! Ra, ra! Então vocês queriam roubar
o velho Euricão Arábe, hein? Euricão Engole-Cobra! Pois sim!
Mas, se eu não cuido, as cobras é que vão me engolir.

PINHÃO. - É por isso que o povo diz que cobra que não
anda não engole sapo.

EURICÃO. - Acabe com esses ditados! Trabalhei com as
cobras, é verdade, vendendo meus remédios por todo o sertão.
Mas hoje... Vocês pensam que sou rico, não é?

MARGARIDA. - Mas papai, quem vai pensar uma coisa dessas?
EURICÃO. - Vivo cercado de inimigos, de ladrões. E agora,

ainda mais esse Eudoro Vicente, querendo roubar o que é
meu! Esse ladrão, esse criminoso! Eu não convidei ninguém,
ele vem porque quer. E você, Seu Dodó, não diz nada? O
senhor ouve essa desgraça, vê que estão querendo me depenar,
me explorar, e fica calado?
Dopó. - O senhor vá ao hotel de Dadá e reserve quarto

para o fazendeiro. Quando ele chegar, paga a conta!
EURICÇÃO. - É mesmo! Dodó Boca-da-Noite! Que talento,

que gênio! É a única pessoa que sabe me compreender! Se
você não fosse tão pobre e tão feio, minha filha bem que po-
deria. .. Eu vou, sua idéia é boa. Mas cuidado, todo cuidado
é pouco. Você fica aqui, de olho. Não deixa entrar ninguém.
Margarida, minha filha, você jura que fica aqui?

MARGARIDA. - Juro.
EURICÃO. - Jura que não deixa ninguém entrar até aque

eu volte?
MARGARIDA. - Juro.
EURICÃO. - Você também jura, Dodó Boca-da-Noite?
DoDÓ. - Juro.
EURICÃO. - Você vigia minha filha e ela vigia você! Vou

reservar o quarto para Eudoro. E se ele chegar na minha
ausência, vão logo esclarecendo tudo. Eunão convidei ninguém
e não tenho dinheiro nenhum. E que Santo Antônio me proteja
dos ladrões! (Sai.)

 



Imediatamente MARGARIDA abraça DODÓ.

MARGARIDA. - Meu amor, o que é que se pode fazer para

evitar isso? Espere, tire essa barba horrível, não consigo me-

convencer de que é você! Estamos perdidos, vão descobrir tudo.

Dopó. - A que horas meu pai chega, Pinhão?

PINHÃO. - Chega já. Pelo menos foi o que ele disse na

carta, mas falar é fôlego.

MARGARIDA. - Que terá havido, Dodó, meu amor? Que foi

que deu em seu pai de repente? Terá desconfiado de que você

está aqui?

Dopó. - Ele estava zangado, Pinhão?

PinNHÃo. - Não, pelo contrário, estava até alegre.

Dopó. - Falou alguma coisa a meu respeito? A respeito

de eu ter ou não ter ido para o Recife estudar?

PINHÃO. - Não. Ele não tem a menor idéia de que o se-

nhor está aqui.
e

MARGARIDA. - O melhor é a gente confessar tudo, querido.

Não agiiento mais essa agonia.. A todo instante penso que meu

pai vai reconhecer você.

Dopó. - Não está vendo que é impossível, meu bem? Quan-

do seu pai me viu pela última vez, eu era um menino. E com

esta corcova, essa roupa, essa barba... Não é possível de

jeito nenhum!

MARGARIDA. - Mas o seu? Ele vai chegar e vai reconhecê-

lo. Não seria melhor dizer tudo?

Dopó. - Mas dizer tudo como, meu bem? Não tenho um

tostão meu, meu pai é contra a idéia de eu me casar sem

estudar, seu pai só deixa você casar com um homem rico...

O que é que eu posso fazer contra este inferno?

MARGARIDA. - Talvez se seu pai soubesse que a noiva sou

eu, permitisse o casamento e lhe desse terra para você tra-

balhar. Ele gostou tanto de mim quando estive lá!

Dopó. - E eu mais ainda, tanto assim que abandonei meu

estudo e vim me meter nesse armazém por sua causa.

MARGARIDA. - Mas com a chegada de seu pai, tudo se

complica! Ele vai descobrir!

Dopó. - Talvez você tenha razão, é melhor confessar.

Quando ele chegar, descobrimos tudo e ficamos de joelhos

diante dos dois, pedindo consentimento para nos casar.
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CAROBA. - O senhor quer um conselho?

Dopó. - Quero, Caroba, estou completamente cego.

CAROBA. - Então não descubra nada!

MARGARIDA. - Por quê? Você fala de um jeito tão mis-

terioso!

CaroBa. - É porque estou maldando um negócio mais mis-

terioso ainda. Vou dizer uma coisa curta e certa aos dois:

não descubram a história não, porque o pai do senhor vem

é para pedir Dona Margarida em casamento.

Dopó. - O quê? Você está doida, mulher?

CaroOBA. - Estou nada, homem! Seu pai não é viúvo?

Dopó. - É.

CAROBA. - A senhora não passou um tempo lá?

MARGARIDA. - Passei.

CAaroOBA. - Ele não simpatizou com a senhora?

MARGARIDA. - Simpatizou.

CAROBA. - Ele não disse, na carta, que vinha roubar o te-

souro mais precioso de Seu Eurição?

PINHÃO. - Disse.

CAROBA. - Então o que é que vocês querem mais? É casa-

mento no duro!

Dopó. - É possível?

CAarOBA. - Por que não, Seu Dod6? É proibidocasar?

MARGARIDA. - Mas assim, sem um aviso, sem uma proposta!

CAROBA. - Dona Margarida, essas coisas só se usam na

primeira vez, na segunda, vai direto! Casamento de viúvo é

feito depressa e sem muita conversa!

MARGARIDA. - Você acha que é possível?

DOoDÓ. - Ouvi papai falar em casamento mais de uma vez,

para sondar minha opinião.

MARGARIDA. - E se for, o que é que a gente faz, meu Deus?

CAROBA. - É deixar as coisas como estão. Se o senhor

tiver habilidade, pode ser que seu pai não o reconheça, pelo

menos hoje. Quando ele chegar, já é quase noite. Com a cor-

cova, a perna curta, a barbicha e a boca torta, o senhor bem

que pode passar por outro.. Então a gente vê o que faz, exa-

mina tudo, vê se é casamento mesmo e pode então partir

daí para resolver tudo.

Dopó. - Como?

CAROBA. - Eu sei lá, na hora se vê.
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MARGARIDA. - (A DODÓ) Você acha que está bem assim?

CArOBA. - Pode ser que não esteja, mas é o jeito.

DODÓ. - Está bem, Caroba, vou seguir seu conselho. E se

tudo se resolver a contento, eu saberei mostrar minha gratidão.

PiNHÃo. - Como?

Dopó. - Eu descobrirei um modo.

PINHÃO. - Seguro morreu de velho.

CAroBA. - O senhor não tem uma terrinha que seu padri-

nho lhe deu?

Dopó. - Tenho, mas é uma terrinha pequena, não dá

para nada..

CAROBA. - Para o senhor, para mim vale muito. A coisa

que eu mais desejo na vida é casar com Pinhão e ter uma

terrinha para trabalhar nela com ele. Se a história se résolver

e eu conseguir fazer seu casamento, o senhor passa a escri-

tura dessa terra para nós dois?

Dopó. - Passo.

CArOBA. - Prometido?

Dopó. - Prometido.

PinHÃo. - Quem vive de promessa é santo.

CAaroBA. - Mas aí é pegar ou largar.

PinNHÃo. - Pois eu pego! Vou arranjar umas promissórias

aí pela rua. O senhor assina uma no valor da terra. Quando

passar a escritura, eu devolvo a que o senhor assinou, está bem?

Dopó. - Está, homem desconfiado!

PinNHÃo. - O velho dobrou na esquina.

CAROBA. - Saiam, deixem eu enfrentar Seu Euricão. É pre-

ciso preparar o terreno. Cuidado, lá vem ele! Pinhão, fique,

preciso de sua ajuda!

DODO põe os disfarces e sai atrás de MARGARIDA. Entra EURICÃO.

EURICÃO. - Ladrões, só vejo ladrões! Mas Santo Antônio

me protege. Caroba, você sozinha aqui? Que é isso? Onde

estão os outros? Onde está Dodó Boca-da-Noite?

CAROBA. - Para falar com franqueza, não prestei atenção.

Deve ter saído.

EuRICÇÃO. - Que conversa é essa? Você andou remexendo

no que é meu?
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CAROBA. - Que interesse eu tinha em remexer nessa tro-

aria? Só se fosse para ficar com asma, nesse mofo.

EURICÃO. - Deixe ver os bolsos.

CAROBA. - Veja.

EURICÇÃO. - Sacuda o vestido.

CAROBA. - (Obedecendo.) Está quente hoje, hein, Seu

Eurição?

EURICÃO. - Vire-se de costas.

CAROBA. - Pois não.

EURICÃO. - Deixe de manejos e abra as mãos.

CAROBA. - Aqui estão.

EURICÇÃO. - Não terá escondido nada embaixo da saia?

CAROBA. - Epa, vá pra lá! Que molecagem é essa?

EURICÇÃO. - Idiota, eu sou um velho. Minha intenção é outra.

CAROBA. - Sei lá, isso é você quem diz!

PINHÃO. - É melhor você se garantir, Caroba.

CAROBA, que tem se aproximado da porca, coloca a mão
descuidadamente em seu dorso.

EURICÃO. - (Aterrado.) Saia daí!

CAROBA. - Que foi?

EURICÇÃO. - Uma aranha, aí!

CAROBA. - Ai! (Esconde-se atrás da porca, abraçando-se

com ela.)

CAROBA. - Ai, tenho horror a aranha!

EURICÃO. - Saia daí!

CAROBA. - O que é?

EURICÇÃO. - Um lacrau enorme! Saia, saia! Olhe o lacrau,

Caroba! -

CAROBA. - Ai! Aonde, Seu Euricção?

EURICÃO. - Aí na porca!

PINHÃO. - Aonde, que eu não estou vendo?

EURICÇÃO. - Desapareceu, deve ter fugido!

CAROBA. - É capaz de estar embaixo da porca.

Abaixa-se e procura cuidadosamente, batendo na porca
com os nós dos dedos.
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EURICÃO. - Caroba! Olhe a caranguejeira!
CAROBA. - Ai! Esta casa está cheia de bichos, Seu Eurição!
PINHÃO. - Sabe por que é isso, Seu Euricão? São essas

velharias que o senhor guarda aqui. Só essa porca já tem
mais de duzentos anos.

CArOBA. - Por que o senhor não joga isso fora? Outro
dia eu e Dona Margarida quisemos fazer uma surpresa ao
senhor. A gente ia jogar fora essa porca velha e comprar uma
nova para lhe dar.

EURICÃO. - (Arriando numa cadeira.) Ai, ai! Miseráveis,

miseráveis, assassinas, bandidas! Logo minha porquinha que

herdei de meu avô! Toque nela e quem vai embora é você,

está ouvindo, assassina? Sou louco por essa porca! Ai Santo

Antônio, querem me roubar, me assassinar, e ainda por cima

comprar uma porca nova que deve custar uma fortuna! La-

drões, ladrões! Ai a crise, ai a carestia! Santo Antônio, Santo

Antônio!

CAROBA. - Está certo, Seu Eurição, está certo! Diabo duma
agonia danada! Deixe a porca de lado, ninguém toca mais
nela! Que é que vale uma porca? O negócio agora é evitar
a facada que o tal do Eudoro vem lhe dar.

EURICÃO. - A facada?

CAROBA. - E então? O senhor vai ver se não é! Pinhão
me contou como ele faz. Chega cheio de delicadezas. A essa
hora, já se informou de sua devoção por Santo Antônio. Ele
chega e faz que é devoto do mesmo santo. Elogia o senhor,

elogia sua filha, pergunta como vão os negócios, todo amável,

e vai amolando a faca. (A medida que fala, vai evocando a

cena imaginária com gestos significativos e cortantes.)

CAROBA. - Deve ser uma faca enorme, assim desse tama-

nho. Ele vai atolá-la até o cabo em sua barriga. Agrada o

senhor, ajeita, e, quando menos o senhor esperar, xuiu! (Dá

a facada com a mão na barriga de Euricão, que cai desfale-

cido numa cadeira.)

EURICÇÃO. - Ai! Quanto você calcula que vai ser a facada,
Caroba?

CAROBA. - Homem, pelo tamanho da faca, calculo aí nuns
vinte contos.

EURICÃO. - Ai! Caroba! Tenha compaixão de um pobre

velho.
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CAaroBAa. - Mas é claro que tenho, Seu Euricão! Já pensei

em tudo e vou defendê-lo contra esse urubu.

EURICÇÃO. - Você vai, Caroba? Como?

CAroOBA. - O meio é contra-atacar com as mesmas armas.

O senhor lhe oferece jantar, dá-lhe vinho, cerveja, e quando

ele estiver bem entusiasmado para dar o golpe, o senhor dá

nele primeiro.

EURICÇÃO. - Como?

CArOBA. - Pedindo vinte contos emprestados.

EURICÇÃO. - Ra, ra! Ra, ra! Grande idéia, Caroba, idéia

genial! Mas como é que se paga o jantar?

PINHÃO. - O senhor tira dos vinte contos!

EURICÃO. - Ladrão, miserável! Já quer gastar meus vinte

contos que eu arranquei daquele criminoso com tanto trabalho!

Quer nie matar de fome, bandida? Quer gastar meu dinheiro?

CAROBA. - Mas Seu Euricção, o dinheiro não é dele?

EURICÃO. - Ai, é mesmo! E se ele não emprestar, Caroba?

CArOBA. - Ah, ele empresta! Vou dar um jeito nisso. O

senhor me dá uma comissão?

EURICÃO. - Se você arranjar os vinte contos? Dou.

CArOBA. - Quanto?

EURICÃO. -- Eu lhe dou metade daquele jerinium que o cego

me deu ontem.

CAROBA. - É pouco! Eu quero é dinheiro, Seu Eurição!

EURICÃO. - Ai, ai! Ainda não tenho os vinte contos e já

querem me roubar! Não dou, não dou de jeito nenhum.

CAROBA. - Então, estou fora do negócio.

EURICÇÃO. - Não! Preciso de você, Caroba, não me aban-

done!

CAROBA. - Então me dê minha comissão.

EURICÃO. - Quanto é que você quer?

CArOBA. - Quinhentos.

EURIÇÃO. - Dou cingiienta.

CAaroBA. - Estou fora!

EURICÇÃO. - Cem.

CaroBa. - Estou fora!

EURICÃO. - Cento e cingiienta.

CARrOBA. - Estou fora!

EURICÇÃO. - Duzentos.

CAroBA. - Estou fora!

 



EURICÃO. - E eu também! Estou fora, pogze daí não passo
de jeito nenhum! Estou fora!

CAROBA. - Então eu entro! Fica pelos duzentos. Vou enco-
mendar o jantar no hotel de Dadá.

EURICÃO. - E como é que ele vai pagar, se sou eu que
encomendo?
CArOBA - O senhor tira dos vinte contos.
EURICÃO. - E se ele não empresta?
CAROBA. - Aí, pelo menos a gente ganha o jantar.
EURICÇÃO. - E com que é que se paga o jantar? Com meu

dinheiro?
CAROBA. - O jantar não vai ser pago com os vinte contos,

Seu Euricção?
EURICÃO. - Ai, é mesmo. Assim, eu quero!
CAROBA. - Então vá, Pinhão. Vá e encomende o jantar

que hoje aqui se come de noite e se come bem. Vá, Pinhão.
PinHÃo. - Meu patrão!
CAROBA. - Seu patrão?
PINHÃO. - Sim, chegou. Dona Benona Arábe está rece-

bendo meu patrão aí fora, na calçada, perto do cemitério
da igreja.

CAROBA. - Saia por aqui, então. É preciso que ele pense
que você está do lado dele. Se não ele desconfia, fica de
sobreaviso e não empresta os vinte contos, não é, Seu Eurição?

EURICÃO. - É, Pinhão, meu filho, saia por ali. Nessas coi-
sas, a surpresa é tudo. Vá e volte para nos ajudar, que a
luta com esse criminoso vai ser grande.

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra.

BENONA. - Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer
falar com você.

EURICÃO. - Benona, minha irmã, eu sei que ele está lá
fora, mas não quero falar com ele.
BENONA. - Mas "Eurico, nós lhe devemos certas atenções.
EURICÃO. - Você, que foi noiva dele. Eu, não!
BEnONA. - Isso são coisas passadas.
EURICÃO. - Passadas para você, mas o prejuízo foi meu.

Esperava que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse
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meu cunhado. uma boca a menos e um patrimônio a mais.

E o peste me traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu

tenho um tesouro. E vem louco atrás dele, sedento, atacado

de verdadeira hidrofobia. Vive farejando ouro, como um ca-

chorro da molest'a, como um urubu, atrás do sangue dos

outros. Mas ele está muito enganado. Santo Antônio há de

proteger minha pobreza e minha devoção.

CAROBA. - Mas enquanto Santo Antônio não se vira, va-

mos ajudá-lo um pouco. Seu Eurição, saia por um momento.

EURICÇÃO. - Você se encarrega de preparar tudo?

CArOBA. - É claro.

EURICÇÃO. - Então eu saio. Traga o cachorro, Benona, traga

o urubu. Se Deus quiser e Santo Antônio me ajudar, o golpe

vai se virar por cima dele. Eu fico ali, assim que o terreno

estiver preparado, me chame. (Sai.)

CAROBA. - Dona Benona, espere um instante. Quero lhe

dizer um negócio, em caráter confidencial.

BEnona. - Que é, Caroba?

CAROBA. - Pinhão está desconfiado de que Seu Eudoro

vem pedir a senhora em casamento.

BENONA. - Caroba!

CAROBA. - É verdade, Dona Benona! A senhora não foi

noiva dele?.

BENONA. - Fui, mas briguei por uma besteira e ele se

casou com outra.

CAaroBAa. - Mas o fato é que está viúvo e arrependido!

Ele mandou dizer a Seu Euricão que vinha privá-lo de seu

tesouro e Pinhão acha que só pode ser a senhora.

BENONA. - É possível?

CAROBA. - A senhora mesmo vai ver, daqui a pouco. Mas

parece que ele está meio envergonhado, depois de tanto tempo.

É natural, mas é preciso ajudá-lo.

BENONA. - (Faceira.) Ele está acanhado porque quer, por-

que eu nunca o esqueci.

CAROBA. - Foi nada?!

BENONA. - E então?

CAROBA. - Pois eu vou ajudar Seu Eudoro a sair do aca-

nhamento. A senhora me deixe só com ele que eu vou me
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certificar. Se for verdade, pode deixar que eu puxo a conversa

na frente de Seu Euricão e a senhora noiva.

BENONA. - Ai, Caroba, estou tão confusa! Foi tudo tão

de repente! E assim, de surpresa, sem me dizer nada! Mas

Eudoro sempre foi meio doidinho!

CAROBA. - É casamento na certa! A senhora saia e deixe

tudo comigo!

BENONA. - Pois está certo. Fique, fale com ele e que Santo

Antônio nos proteja.

Entra EUDORO VICENTE. BENONA lança-lhe um olhar

provocante e terno.

BENONA. - Eudoro, meu irmão vem já. Com licença, mal-

vado! (Sai.)

EUDORO. - Que foi que houve aqui, meu Deus, para Be-

nona me olhar assim? Que coisa esquisita!

CAROBA. - Ah e o senhor ainda não soube de nada não?

EUDORO. - Não, o que foi que houve?

CAROBA. - O que houve, Seu Eudoro, foi que o povo daqui

está desconfiado de que o senhor veio noivar

EUDORO. - E por que estão pensando isso?

CAroBA. - O senhor mandou dizer na carta que ia roubar

o tesouro de Seu Euricão e todo mundo está pensando que

isso quer dizer "casar com Dona Margarida"

EUDORO. - Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que

Dodó saiu de casa para estudar, estou me sentindo «muito só.

Simpatizei com a filha de Euricão e resolvi pedi-la, apesar

da diferença de idade.

CAROBA. - O senhor está parecendo meio encabulado de

pedir.

EUDORO. - É verdade, Caroba. Não sei como vou começar.

Minha idade não permite mais certas coisas que agradam às

moças, de modo que...

CAROBA. - Então deixe comigo. Seu Euricão é louco pela

filha. Não gosta nem de falar em casamento para ela, com

medo de perdê-la. Mas, ao mesmo tempo, quer casá-la, pois

considera a moça uma espécie de patrimônio. O senhor agrade
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o velho, seja delicado, diga que ele vai bem de saúde e de
negócios, fale em Santo Antônio, que é a devoção dele, e
deixe o resto comigo. Depois que eu puxar o assunto, depois
que tudo estiver encaminhado, aí o senhor faz o pedido,
está bem?

EUDORO. - Está ótimo, Caroba. Para animá-la eu... (Re-
mexe no bolso.)

CAROBA. - Nada disso, a única coisa que me interessa nisso
é a estima que sempre lhe tive. Mas já que o senhor insiste. ..

EUDORO. - Pois tome e puxe o assunto. Creio que Euricção
não criará dificuldade. Gosta da filha, mas gosta ainda mais
de dinheiro e, sabendo que tenho algum... Mas o que é isso?

CAROBA. - Não é uma das velharias de Seu Euricção? Her-
dou essa porca ainda do tempo do avô e não há quem faça
ele jogá-la fora.

EUDORO. - Do tempo do avô, é? Interessante, muito inte-
ressante! Gosto muito de antiguidades!

CAROBA. - Então eu vou chamá-lo. Seu Euricão! Seu Eu-
ricão! Seu Euricção Engole-Cobra!

EURICÃO. - (Entrando.) Engole-Cobra é a mãe. Bom dia,
Eudoro Vicente.

EUDORO. - Bom dia, Eurico Arábe. Santo Antônio o guar-
de, Santo Antônio o proteja a você e a toda a sua família.

EURICÃO. - (A parte, a Caroba.) Se não for dinheiro em-
prestado, eu estufe! Que Santo Antônio também o proteja,
Eudoro Vicente.

EUDORO. - Então sempre em saúde e prosperidade, hein?
EURICÃO. - É dinheiro, não tem pra onde! Prosperidade,

eu? Você sim, pode dizer que vai bem com todas aquelas:
fazendas!

EUDORO. - Que é que adianta a terra, Eurico? Vem a seca
e morre tudo. A felicidade é que tenho amigos e são eles que
me valem nas horas 'de aperto.

EURICÃO. - É dinheiro emprestado, não tem pra onde! Você
gosta de contar desgraça, mas é para esconder a fortuna.
Eu é que só tenho, para contar, miséria. Os ricos, como você,
contam dinheiro, Eudoro, os pobres, como eu, desgraça.

EUDORO. - Que nada, isso é modéstia! E quanto à crise,
se puder fazer alguma coisa para ajudá-lo...
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EURICÃO. - Isso parece promessa, mas é para preparar o

pedido. Está faminto, sedento por dinheiro emprestado.
EUDORO. - Que tal lhe parece minha família?
EURICÃO. - Boa.
EUDORO. - E meu caráter?
EURICÃO. - Bom.
EUDORO. - E meus atos?
EURICÃO. - Nem maus nem desonestos.
EUDORO. - Qual é a opinião que você tem de mim?
EURICÇÃO. - Sempre o considerei um cidadão honrado.
EUDORO. - Pois eu também acho você um cidadão sem

defeitos.
EURICÃO. - Se não for dinheiro emprestado, eu me dane!

O que é que você quer?
CAROBA. - Seu Euricção, o senhor sabe perfeitamente que

Seu Eudoro gostou de uma pessoa de sua família.
EURICÃO. - Sei, mas pensei que isso já tivesse passado.
CAROBA. - Ora passado, agora foi que começou! A sim-

patia que essa pessoa inspirou a Seu Eudoro só fez aumentar
com a separação. Pois bem, Seu Eudoro veio pedi-la em
casamento.

EURICÃO. - Está dada, pode se considerar noivo. Mas eu
preciso de vinte contos emprestados para fazer a festa do
casamento.

EUDORO. - Mas eu ainda não sei se ela aceita!
EURIÇÃO. - A responsabilidade é minha, pode se conside-

rar noivo! Não está vendo que eu não vou perder uma opor-
tunidade dessa? Você está noivo, Eudoro, e eu preciso de vinte
contos, esse é que é o fato.

EUDORO, - Então mande chamar Margarida.
EURICÃO. - Margarida? Pra quê?
CAROBA. - Seu Eudoro quer vê-la depois de tanto tempo,

é perfeitamente natural, Seu Euricção. Ele já viu Dona Benona,
agora quer ver Dona Margarida!

EURICÃO. - Ah, sim. Mas quero logo lhe dizer, Eudoro,
que ela esteve lá foi a convite seu. Eu não convidei ninguém,
você vai para o hotel de Dadá!

EUDORO. - Está bem, mas posso ver Margarida?
EURICÃO. - Pode, por que não?
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EUDORO. - Diziam que você era tão cheio de coisas

com ela! ,
EURICÇÃO. -- Ah, sou. Mas confio em você, por causa de

sua idade e porque agora você é noivo. Você promete ir para
o hotel?
EUDORO. - Prometo, homem cuidadoso! Não fica bem eu,

noivo, «hospedado em casa da noiva, não é?
EURICÇÃO. - Ah, é, nessas coisas eu sou inflexível! Basta

dizer que mantenho um guarda, pago com meu dinheiro, só
para tomar conta de Margarida. Tem ordem de não deixá-la
um só instante.

EUDORO. - Um guarda? Um homem?
EURICÃO. - Sim, mas é tão feio que não há perigo. Mar-

garida tem ódio dele. Mas eu gosto, porque ele é prudente
e econômico, chega a me dar lições. Chama-se Dodó.

EUDORO. - Meu filho tem esse mesmo apelido de Dodó!
CArOBA. - Mas seu filho é coxo?
EUDORO. - Você já morou em minha terra e sabe que não.
CAROBA. - É corcunda?
EUDORO. - Não.
CAROBA. - Tem uma barbicha?
EUDORO. - Não.
CArOBA. - Veste sempre preto?
EUDORO: - Não.
CAROBA. - É amarrado?
EUDORO. - Não.
CAROBA. - Tem a boca torta?
EUDORO. - Não.
EURICÃO. - Então não é esse não, porque Dodóé Boca-da-

Noite tem tudo isso e mais alguma coisa. Vou chamar os dois
aqui. Margarida! Dodo Boca-da-Noite!

Entra MARGARIDA

EUDORO. - Oi, você não disse que ela é sempre vigiada?
EURICÃO. - Margarida, você quer me desmoralizar? Sus-

tente o pudor, Margarida! Olhe o recato, Margarida! Onde
está Dodo?
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MARGARIDA. -" "Seu Dodó sentiu-se mal e ficou no arma-

zéêm, papai.

EURICÇÃO. - Sentiu-se mal o quê? Empregado meu tem lá

licença de se sentir mal! Dodó, Dodó! Dodó Boca-da-Noite!

DODÓ entra, exagerando a corcova, o andar e sempre de
costas, para não ser reconhecido.

EURICÃO. - Cumpra com sua obrigação, está ouvindo?

Dopó. - Estou.

EURICÃO. - É um bom servidor, gosto muio dele! Venha

cá, conhecer meu amigo, Dodó.

Dopó. - Ai!

Euricão. - Que foi?

MARGARIDA. - Eu não disse que ele estava doente?

Dopó. - Seu Eurico, um copo dágua, Seu Eurico!

EuDorRro. - Tome, moço.

DoDó. - (Dando-lhe as costas.) Não! Já passou, estou

bonzinho!

CAROBA. - Seu Euricção mandou chamar a senhora, Dona

Margarida, porque Seu Eudoro Vicente fez o pedido de ca-

samento.

EURICÃO. - E já que ele vai entrar na família, minha

filha...

MARGARIDA. - É verdade?

EUDORO. - É, Margarida. Ainda não tive tempo de ir ao

hotel, mudar de roupa, mas quero logo pedir uma entrevista

a você para conversarmos.

EURICÃO. - Ah não, entrevista não. A entrevista é essa!

EUuDORO. - Mas Eurico...

MARGARIDA. - Não precisa nem o senhor falar, meu pai.

Prefiro ir para um convento.

| EURICÃO. - Está vendo oque é recato, Eudoro? Aí, Mar-

garida! Sustente o pudor, Margarida, sustente o recato! Trata-

se de Eudoro, é uma pessoa séria, de mais idade e além do

mais vai entrar na família. Mas recato é recato! Entrevista,

sozinha, com ninguém!

EuDORO. - Mas Eurico...

MARGARIDA. - Já disse que prefiro ir para um convento.
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E vá marcar entrevista com gente de sua idade, está ouvindo?

E saia daqui com seu casamento! Saia daqui porque eu...

CAROBA põe o dedo nos lábios e faz-lhe sinal para que ela
saia. MARGARIDA se interrompe bruscamente é começa a cho-
rar, saindo arrebatadamente da sala, acompanhada sempre

pelo fiel DOopó.

EUDORO. - Mas Eurico...

CAROBA. - Coitada, foi pegada de surpresa pela notícia,

é muito pegada com a família, principalmente com Dona Be-

nona, e está com medo de perdê-la.

EURICÇÃO. - É isso mesmo. Não se ofenda, Eudoro, vou

acalmá-la. Uma conversa comigo e em dois tempos ela vai

ser a primeira a apoiar a idéia. (Sai.)

EUDORO. - A apoiar que idéia? A da entrevista?

CAROBA. - Não, a do casamento.

EUDORO. - Bem que eu não queria fazer isso, assim de

repente! Agora a moça está nervosa!

CAROBA. - Isso passa, deixe comigo! Ela faz isso porque

está na frente do pai. Mas quando ela falar com o senhor

a sós, há de ver que ela quer o casamento.

EUDORO. - Mas o fato é que não vou poder falar com

ela a sós.

CAROBA. - Ah, isso não. Vai, e quem vai arranjar a entre-

vista sou eu.

EUDORO. - Você? Como? Onde?

CAROBA. - Aqui e de noite, depois que o velho estiver

dormindo. Ele dorme cedo, de modo que depois do jantar...

EUDORO. - E se alguém acordar?

CAROBA. - É fácil disfarçar. Dona Margarida levanta-se

às vezes à noite, para rezar escondido pela mãe.

EUDORO. - Escondido por quê?

CAROBA. - Seu Euricção não gosta disso. A mulher aban-

donou-o e, depois que ela morreu, ele mandou buscar o corpo

e enterrou aí. Mas não gosta nem que se fale dela. De modo

que, se Dona Benona acordar, diz-se que foi isso. Dona

Benona é a mais perigosa, tem mania de recato. É a con-

selho dela que Seu Euricção fica tão rigoroso com a filha.
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EuDorRrO. - Benona sempre foi assim, creio mesmo que

foi por causa disso que ela... Mas enfim, você arranja a

entrevista?

CAROBA. - Arranjo. Depois do jantar, quando todo mundo

estiver deitado, eu destranco essa porta: Aí o senhor volta e

pode falar com Dona Margarida, aqui.

EUDORO. - Mas será que ela aceita?

CAROBA. - Aceita, a paixão dela pelo senhor é grande,

vai vencer de uma vez só o pudor e o recato.

EUDORO. - Está bem, mas cale a boca. O homem vem aí.

Entra EURICÃO

EURICÃO. - A moça se trancou e não houve jeito. É o

recato, coitada. Mas você compreende isso, não é?

EUDORO. - É.

EURICÃO. - Então adeus, Eudoro Vicente, não quero retê-

lo mais, você deve estar com fome e o hotel...

CAROBA. - Patrão!

EURICÇÃO. - Hein?

CAROBA. - E o jantar?

EURICÇÃO. - Cale a boca, miserável!

CAROBA. - O senhor não prometeu um jantar? É para ce-

lebrar o noivado.

EUDORO. - Um jantar? Ah, aceito, pois não. Venho jantar

e depois vou dormir no hotel.

EURICÃO. - Está bem, está bem. Essa você me paga, Ca-

roba! E a respeito dos vinte contos?

EUDORO. - No jantar nós falaremos.

EURICÃO. - Ótimo, ótimo. Essa parte está ótima..

EUDORO. - Então, até já! E preparem o espírito da noiva!

(Sai.)

CAROBA. - Seu Euricão, espero que o senhor não se esque-

ça de minha comissão.

EURIÇÃO. - Que comissão?

CAROBA. - A que o senhor prometeu, se eu arranjasse

os vinte contos.
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EURICÃO. - E quem disse que você me ªnjou vinte con-
tos? Aliás, ninguém me arranjou vinte contos. Eudoro Vicente
prometeu, mas ainda não arranjou nada, vai arranjar!

CARrOBA. - Mas quem planejou tudo fui eu!
EURICÃO. - Mente, velhaca! Você tinha planejado tudo para

o jantar e, se eu tivesse esperado, talvez a essa hora estivesse
esfaqueado. Quem pressentiu o perigo fui eu, quem pediu o
dinheiro fui eu e quem arranjou o dinheiro fui eu! Você não
tem direito à comissão de qualidade nenhuma!

CAROBA. - Mas Seu Eurição. ..
EURICÃO. - Adeus, Caroba, já basta o prejuízo do jantar.
CAROBA. - Mas Seu Euricão. ..
EURICÃO. - Dê o fora, Caroba.

CAROBA sai de má vontade. EURICÃO vai até a porca e alisa-a
carinhosamente.

EURICÃO. - Ai minha porquinha de coração, a luta é gran-
de contra os ladrões. Mas arranjei sempre mais vinte contos
para seu buchinho.

Entra EUDORO.

EUDORO. - Eurico...
EURICÃO. - (Dando um salto.) Santo Antônio me proteja!

Que negócio é esse de sair da casa dos outros e voltar nos
mesmos pés? Você está me vigiando?

EUDORO. - Não, Eurico, desculpe.
EURICÃO. - Você notou alguma coisa?
EUDORO. - Alguma coisa de quê?
EURICÃO. - Você pensa que sou idiota, para dizer? Notou

ou não notou?
EUDORO. - Não notei nada!
EURICÃO. - E que veio fazer aqui, entrando de emboscada,

como um assassino? Como um ladrão?
EUDORO. - Afinal, o que é isso? Que é que você quer

dizer? Voltei porque vim lhe oferecer preço por essa porca
que você guarda aí.
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EURICÃO. - Preço por minha porca? Ai! Socorro! Ladrão!

Pega o ladrão!

EuDoRrO. - Que é isso, homem?

EURICÃO. - Ai a crise, ai a carestia! Ai Santo Antônio!

Veja o que querem fazer comigo!

EUDORO. - Mas afinal de contas...

EURICÃO. - Ai minha porquinha que herdei de meu avô

e esse criminoso quer tomar! Ai minha porquinha! (Cai des-

falecido numa cadeira.)

EUDORO. - Está bem, homem de Deus, se não quer vender,

não venda! Precisa essa agonia? Diabo duma esquisitice da-

nada! Vá ser esquisito assim no inferno!

Vai saindo, quando encontra BENONA.

BENONA. - Dodó!

EUDORO. - (Formal.) Minha senhora!

BEnNoNA. - Que minha senhora que nada, malandro! Já

soube de tudo e vim lhe dizer que concordo de todo coração!

Está tudo esquecido.

EUDORO. - Fico muito contente com isso, Benona.

BENONA. - E eu mais ainda, Dodó. Olhe como estou!

Desde que você apareceu que meu coração começou a bater.

Você acha que eu devo lhe dar um beijo?

EUDORO. - Mas Benona, você acha que ficaria. próprio?

BENONA. - Deixe de preconceitos, homem! Agora estou di-

ferente, a vida me ensinou a ser menos tola! Não quer? Bem,

então fica mais tarde. Vou me vestir para o jantar. Mas não

deixo você sair sem lhe dar um beliscão no espinhaço de

jeito nenhum, quero me lembrar dos velhos tempos. Chegue

aqui esse espinhacinho, safado!

EUDORO. - Benona!

BENONA. - Ai meu Deus, quanta timidez, como é lindo

isso! Esse Dodó sempre foi doidinho! Não tem isso não, lá

vai beliscão!

EUDORO. - (Correndo.) Benona! Diabo de povo mais esqui-

sito! Benona! Ai! (Sai correndo, com BEnonNA atrás.)

EURICÃO. - Ai minha porquinha adorada, ai minha por-

quinha do coração! Querem roubá-la, querem levar meu san-
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gue, minha carne, meu pão de cada dia, a segurança de

minha velhice, a tranquilidade de minhas noites, a depositária

de meu amor! Mas parece que Santo Antônio me abandonou

por causa da porca. Que santo mais ciumento, é «ou ele ou

nada»! É assim? Pois eu fico com a porca. Fui seu devoto

a vida inteira: minha mulher me deixou, a porca veio para

seu lugar. E nunca nem ela nem você me deram a sensação

que a porca dá. Ah, minha bela, ah, minha amada! Aqui você

fica muito à vista de todos, todo mundo deseja sua beleza

e sua bondade. É melhor levá-la para um lugar escondido.

A mala do porão, é lá! Aí você ficará em segurança e eu

poderei dormir de novo.

Entra num socavão sob a escada, sobraçando a grande
porca de madeira e volta sem ela.

EURICÃO. - Agora, sim. E você, Santo Antônio, deve se

contentar agora com minha pobreza e minha devoção. Eu não

o esqueci. Não deixe que esses urubus descubram meu di-

nheiro! Faça isso, meu santo, e a banda de jerimum que eu

ia dar a Caroba será sua. Menos as sementes, viu? As sementes

eu quero para fazer xarope e vender no armazém. Ganha-se

pouco, mas sempre é alguma coisa para se enfrentar a crise

e a carestia! (Persigna-se e sai.)
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Mesma sala. Entram CAROBA, MARGARIDA e DODÓ.

CAROBA. - Mas que jeito eu podia dar? Ele queria a entre-

vista, eu estava precisando agradá-lo para ele confiar em

mim, o jeito foi marcar!

Dopó. - Que jeito que nada! O que há é que você se

acostumou a agradar meu pai e ficou contra mim!

CAROBA. - Deixe de ser ingrato, Seu Dodó. Eu estou ten-

tando arranjar seu casamento e o senhor vem dizer isso!

MARGARIDA. - É, meu amor, que mal faz? Eu vou, e, se

achar um modo de afastar seu pai sem mágoa, afasto.

DODÓ. - E ainda por cima, o perigo que você nos fez

correr! Imagine se Margarida não visse o gesto que você fez!

Era capaz de deitar tudo a perder.

CAROBA. - Que é que eu podia fazer? Era preciso que seu

pai acreditasse que a noiva era ela. Agora, que já está tudo

encaminhado, o senhor fica aí dando jeito a tudo. Eu queria

ver era na hora, inventar tudo isso de repente, noivar seu

pai com Dona Benona, quando ele pensava que era com Dona

Margarida, noivar Dona Benona no pedido da sobrinha, fazer

Seu Euricão acreditar que o candidato a genro queria ser

cunhado... O senhor acha pouco?

MARGARIDA. - É, meu bem, Caroba já fez demais! Por que

você não concorda com essa tolice de entrevista?

Dopó. - Não concordo porque não gosto de ver você me-

tida nisso!

MARGARIDA. - Mas meu bem, trata-se de seu pai!

Dopó. - Não tenho nada com isso, agora é candidato a

se casar com você.

CAROBA. - A entrevista é quem vai resolver tudo, Seu Dodó!
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Dopó. - Resaer tudo o quê? Ela vai é complicar tudo,
isso sim! Na hora, papai pode entender a história de repente
e a gente está desgraçado. Porque, se Seu Euricão descobrir
que papai quer casar é com Margarida, desfaz o noivado de
Dona Benona na mesma hora e faz o que meu pai quer! Seu
Euricão faz qualquer acordo, contanto que não perca o di-
nheiro de meu pai!

MARGARIDA. - Não, isso também não é direito não, meu
bem! Você, zombar da pobreza de meu pai? Ele é pobre mas
não vê nada no mundo além de mim!

DoDó. - (Duvidoso.) Eu sei!
MARGARIDA. - Você é quem parece de repente cheio de

dureza para com ele! Você não já sabia como ele era? Por
que, então, esses modos, de repente? Parece é que você quer
me deixar de lado e está procurando um pretexto!
DoDÓ. - E você? Parece estar ansiosa por essa entrevista!

Pois vá! Vá, siga os conselhos de Caroba e, quando estiver
de volta, jogue fora a aliança que lhe dei. Não quero casar
com uma moça que marca entrevista com outro! (Sai, Mar-
GARIDA chora.)

CArOBA. - Não chore não, Dona Margarida. Quando Seu
Dodó chegar à conclusão de que tudo está bem, acaba com
essa besteira.

MARGARIDA. - Eu sei lá, eu sei lá, Caroba! Que compli-
cação, meu Deus! E essa trapalhada de entrevista. .. Não vou,
Caroba, não vou de jeito nenhum. Afinal de contas, quem
marcou a entrevista?

CAROBA. - Eu!
MARGARIDA. - Pois vá você, está ouvindo? Você foi quem

marcou, você é quem vai.
CAaroBA. - Mas Dona Margarida, eu quero lhe explicar

que . ..
MARGARIDA. - Vai! Vai e não adianta discutir!
CARrOBA. - Mas Dona Margarida, eu...
MARGARIDA. - Eu lhe dou um vestido meu e você vai em

meu lugar! Você é mais ou menos de meu tipo: com meu
vestido, de noite, no escuro, pode passar por mim, perfeita-
mente!

CAROBA. - Tem que ser um vestido que Seu Eudoro conhe-
ca, senão não dá certo!
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MARGARIDA. - Eu lhe dou este, antes hora!

CAROBA. - Sim, Dona Margarida, mas...

MARGARIDA. - Não admito discussão! É isso e é isso mes-

mo. Prepare-se, porque na hora eu lhe dou o vestido e você

vai à entrevista! (Vai saindo.)

CAROBA. - Mas é claro que vou à entrevista, se meu plano

todo era esse!

MARGARIDA fem saído. Pinhão, que vem entrando, ouve a frase.

PINHÃO. - Que história é essa, Caroba? É a entrevista que

o patrão marcou com Dorna Margarida?

CAROBA. - É, eu vou no lugar dela!

PINHÃO. - Eu não quero você com o patrão aqui, de jeito

nenhum! Aquilo é um viúvo sonso dos seiscentos diabos!

CAROBA. - Espere lá, Pinhão, você não entendeu nada!

PINHÃO. - Não entendi, nem quero entender, está ouvindo?

Você foi ao hotel falar com ele?

CAROBA. - Fui, e então? Precisava esclarecer certas coi-

sas e fui!

PINHÃO. E por que não me disse que ia?

CAROBA. Ainda mais essa!

PINHÃO. Você foi para falar sobre a entrevista?

CAROBA. Fui!

PINHÃO. E vai a essa entrevista com ele, de noite?
CAROBA. Vou!

PINHÃO. Vai como?

CAROBA. Vou do jeito que entender!

PINHÃO. Pois quero lhe dizer logo que é essa entrevista
ou eu, está ouvindo? Trate de escolher!

CAROBA. - Já escolhi!

PiNHÃo. - Quem ganhou?

CAROBA. - A entrevista! Você quer mandar em mim, é,
Pinhão? Que desconfiança é essa, se nunca lhe dei motivo?

Vou e é quer você queira, quer não!

PINHÃO. - Pois adeus, Caroba. Quem gosta de dormente
é o trem. (Sai. Caroba chora, mas logo enxuga as lágrimas.)

CAROBA. - Essa é boa, ninguém deixa eu falar e haja todo
mundo contra mim!
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Entra BENONA.

BENONA. - Caroba, estava precisando falar com você. Que

é isso? Que é que você tem?

CAROBA. - Cada um sabe de si e de suas agonias, Dona

Benona!

BENONA. - É verdade, Caroba. Eu mesma, tão contente

que estava e começo a ficar inquieta.

CAROBA. - Inquieta? Por quê?

BENONA. - É Eudoro, Caroba! Achei Eudoro tão esquisito

para uma pessoa que veio reatar um noivado interrompido!

CAROBA. - É o tempo que passou, Dona Benona!

BENONA. - Você acha?

CAROBA. - Não tenha dúvida, ele continua no mesmo entu-

siasmo! Chegou até a pedir que eu arranjasse uma entrevista

dele com a senhora!

BENONA. - Uma entrevista? Quando?

CAROBA. - A noite, quando o povo estiver dormindo.

BENONA. - Eurico vai estranhar.

CAROBA. - Para estranhar, ele vai ter que saber, e Seu

Euricão não vai saber de nada.

BENONA. -- E se alguém acordar?

CAROBA. - A senhora vem disfarçada. Veste um vestido

de Dona Margarida. Se alguém acordar, a senhora faz que

é ela, que veio rezar, e ninguém desconfia. De noite, é fácil.

BENONA. - E como é que eu vou arranjar o vestido de

Margarida?

CAROBA. - Pode deixar que disso eu me encarrego. De-

pois do jantar, deixo a porta destrancada e Seu Eudoro vem.

Quando tudo estiver preparado, canto como gia, entrego o

vestido e a senhora fala com ele.

BENONA. - Foi Eudoro quem pediu isso?

CAROBA. - Foi.

BENONA. - Então eu vou

CAROBA. - Mas não vá falar com ele sobre isso, antes,

não! Alguém pode ouvir e vai tudo dágua abaixo.

BENONA. - Não tenha cuidado, ninguém vai entender nada!

Pinhão encomendou o jantar?

CAROBA. -- Encomendou, já chegaram alguns dos pratos.

BENONA. - Então vamos ajeitar tudo, porque o noivo

chega já.
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Saem. PINHÃO e DODÓ entram, vindos de lados opostos,
ambos arrependidos.

Dopó. - Margarida... Pinhão! Que há?

PINHÃO. - Nada, Seu Dodô. Fui eu que peguei uma briga

com Caroba e vinha fazer as pazes.

DOoDÓ. - Eu também peguei uma com Margarida e vinha

para isso mesmo, Pinhão!

PINHÃO. - Terá sido um negócio de uma entrevista, Seu

Dodó?

DoDó. - Foi, Pinhão.

PINHÃO. - Eu fiquei danado porque Caroba disse que ia

no lugar de Dona Margarida.

Dopó. - Como, se Margarida me disse, aqui, que ia à

entrevista?

PINHÃO. - Pois então já vi que seu pai marcou entrevista

foi com as duas, Seu Dodó.

DoDó. - Você o que acha dessa entrevista, Pinhão?

PINHÃO. - Seu Dodo, de sua noiva quem sabe é o senhor,

mas a minha, eu não quero que vá de jeito nenhum!

DoDó. - Aí há alguma coisa, Pinhão. Todas duas deram

de repente para querer ir à entrevista. Que será?

PINHÃO. - Eu sei lá, Seu Dodó!

Dopó. -- Não custa nada esclarecer, não é? Vamos fazer

o seguinte: quando Caroba abrir a porta, a gente vem antes

e se esconde aqui. Assim, assiste-se à entrevista e pode-se

saber, afinal de contas, o que é isso. Está certo?

PINHÃO. - Está, Seu Dodó.

DOoDÓ. - E o jantar? Você arranjou tudo?

PINHÃO. - Arranjei, os pratos começaram a chegar.

DoDó. - Chegaram uns homens aí fora.

PINHÃO. - São os dois empregados do hotel, certamente

vêm com a porca. Arranjei uma porca assada para nós.

DoDÓ. - Então, pelo menos, hoje se tira a barriga da mi-

séria! Estou aqui há dois meses, é a segunda vez que vou

comer de noite. Vá receber a porca.

PINHÃO. - (Gritando para fora, enquanto sai.) É a porca?

Levem lá por trás, nossa alegria hoje é essa porca. É a porca?

(Sai. EuRICÃO cruza a cena, transtornado.)

EURICÃO. - Ai, a porca! Pega, pega, o ladrão!
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Sai no encalço de PINHÃO. Ouvem-se gritos, som de pqncadas,
imprecações. PINHÃO entra correndo, com EURICÃO atrás amea-
cador. EURICÃO vai investir sobre PINHÃO, que puxa uma faca.

EURICÃO. - Pega, pega o ladrão! Assassino, ladrão!

Dopó. - O que é isso, Seu Eurico? Que é isso, Pinhão?

Guarde essa faca imediatamente.

EURICÇÃO. - Não, deixe ele assim, quero mesmo que a po-

lícia veja! Pega, pega o ladrão! Vou denunciá-lo à polícia!

PiINHÃo. - Por quê?

EURICÇÃO. - Porque você anda com uma faca.

PINHÃO. - Aqui todo mundo anda!

EURICÃO. - Mas você me ameaçou.

PINHÃO. - Ameacei para não apanhar, Seu Dodó é tes-

temunha.

EURICÇÃO. - Dodó não é testemunha de coisa nenhuma,

que o patrão dele sou eu!

PiNHÃo. - Por que o senhor deu em mim?

EURICÇÃO. - Ainda pergunta? Quer mais?

PINHÃO. - Venha!

EURICÃO. - (Avançando para PINHÃO, que recua.) Que

é que você veio fazer em minha casa sem minha órdem?

PinKÃo. - (Mesmo tom, mesmo ritmo, com EURICÃO re-

cuando.) Vim trazer o jantar que o senhor encomendou.

EURICÃO. - (Idem.) E é de sua conta que se coma ou

não se coma em minha casa? Você é meu pai?

PINHÃO - (Idem.) O que eu quero saber, é se é para

trazer o jantar ou não.

EURICÃO. - (Idem.) E eu, o que quero saber, é se minha

casa se salvará.

PINHÃO. - (Idem.) E eu, o que quero é me salvar com

minha porca.

EURICÃO. - Com a porca? Ai, ai, minha porca! Ai minha

porca, pelo amor de Deus! Santo Antônio, Santo Antônio!

Saiam, saiam daqui imediatamente. Entrem aí que eu vou

trancar vocês dois, seus ladrões! Seus criminosos! Entrem já.

(Vai trancá-los no porão, mas de repente, aterrorizado, lem-

bra-se de que a porca está lá.)

EURICÃO. - Não, não entra ninguém! Fiquem de costas,

todos dois. Tapem os olhos com as mãos. Já! Se tirarem as

41

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 90694 ,().b

mãos, denuncio vocês dois ao Delegado como ladrões de ca-
valo. Fiquem aí. Não se virem. Olhe a denúncia, boto todos
dois na cadeia. Você se virou, Dodó?

Dopó. - Não, Seu Eurico.
EURICÃO. - E você, ladrão?
PINHÃO. - Sou eu, é?
EURICÃO. - Quem mais havia de ser? Você se virou?
PINHÃO. - Eu não!
EURICÃO. - Fiquem como estavam, não se virem.

Entra de novo no quarto e volta rapidamente, aliviado.

EURICÃO. - Está bem, podem se virar. Que foi que houve
aqui?

Dopó. - Nada!
EURICÃO. - Ouvi esse tal de Pinhão gritar.
PINHÃO. - E eu gritei mesmo, Seu Eurição.
EURICÃO. - O que foi que você gritou?
PINHÃO. - Gritei pela porca!
EURICÃO. - Está vendo, ladrão? É um ladrão, um crimi-

noso, um bandido que quer sugar meu sangue. O que é que
você quer com minha porca?

PINHÃO. - Quero comer, Seu Eurição!
EURICÃO. - Comer?
PINHÃO. - Sim, comer, a porca que Seu Dadá mandou

para o jantar e que chegou agora!
EURICÃO. - A porca? O jantar (Entendendo e disfarçan-

do). Ah, sim, naturalmente, a porca! Assada ou cozida, Pinhão?
PINHÃO. - Eu sei lá!
EURICÃO. - Está bem, o certo é que é preciso cuidado!

Todo cuidado é pouco, Santo Antônio, todo cuidado é pouco!
E antes que me enganem, é melhor eu me certificar. Saiam.
Se não existir essa porca mesmo, vou fazer a denúncia e o
Delegado Cabo Rangel prende você como ladrão de cavalo.
(Sai.

PINHÃO, desconfiado, vai até à porta e fica olhando
o quarto, pensativo.
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PINHÃO. - O senhor entendeu alguma coisa, Seu Dodó?
Dopó. - Isso é um louco! Você não imagina até onde vai

a avareza dele. Desde que estou aqui, só se comeu à noite
uma vez. E ele exige que a gente pague a refeição, porque
acha que mais de uma refeição por dia é luxo!

PINHÃO. - E quem não tem para pagar, como Caroba?
Dopó. - De quem não paga, ele desconta o preço no

ordenado.
PINHÃO. - Aí é que quero saber como! Ela me disse que

desde que chegou aqui ainda não recebeu um tostão!
Dopó. - O golpe dele é esse! Deu o primeiro jantar, co-

brou o preço. Caroba não pôde pagar porque não tinha rece-
bido o ordenado. Agora, quando Caroba cobra o ordenado,
ele diz que ela primeiro pague o jantar. Como Caroba não
tem o dinheiro, não paga. Assim, por conta do jantar que ele
dá cada mês, economiza o salário dos empregados.

PiNHÃo. - Que ladrão!
Dopó. - Não é ladrão não, Pinhão, é louco.
PINHÃO. - Seu Dodô, eu só acredito que uma pessoa é

doida quando ela começa a rasgar dinheiro. Com fama de
doido, Zé Sabido enriqueceu.
Dopó. - A felicidade nossa é que deixei um rapaz no

Recife recebendo a mesada que meu pai me manda e ele
remete o dinheiro pelo correio. É assim que vamos passando,
eu e Caroba. Mas já estou ficando cansado de ter que suportar
a loucura desse arábe, esses fingimentos, essas mentiras, estes
disfarces... Sabe de uma coisa, Pinhão? Não estou mais dis-
posto a suportar isso e vou descobrir tudo!

PinNHÃo. - Seu Dodó!

DODÓ fira os disfarces e se endireita. Entram CAROBA
e MARGARIDA, conduzindo EUDORO VICENTE,.

CAROBA. - Venha por aqui, Seu Eudoro.

PINHÃO acena para CAROBA, mostrando DODÓ sem os disfar-
ces, mas ela não entende e dá-lhe as costas, zangada. DODÓ

volta-se para ela, com EUDORO no limiar.

44

 



Dopó. - Margarida...

CArOBA. - -Ai! Um ladrão!

Dopó. - Um ladrão?

EUDORO. - Um ladrão?

CAaroBA. - (Agarrando-se com ele.) Um ladrão, Seu Eudo-

ro! Ai, o ladrão! (Empurra EUDORO, saindo de cena com ele.)

DopDó. - Pega! Pega o ladrão!

PINHÃO. - (Avisando.) Seu Dodó! Seu Dodó!

Sai correndo atrás de DODO, este sem o disfarce. PINHÃO e
MARGARIDA dão a volta à casa e regressam à cena, cada

qual por um lado.

PINHÃO. - Onde estão eles?

MARGARIDA. - Não sei. Ave Maria, Pinhão, veja se pega

Dodô e avisa a ele!

PINHÃO. - E a senhora. veja se leva Seu Eudoro para a

outra sala!

MARGARIDA. - Está bem, vá por lá que eu vou por cá.

Saem. Aparecem DODÓO e EUDORO, cada um por um lado,

com jeito de quem procura. Os dois caminham um para o

outro e vão se encontrar, mas na hora exata, cada um vira

o rosto para o lado oposto e por um triz não se vêem.

Vão ao limiar da cena, tendo se cruzado, e param ambos.

EUDORO. - Escondeu-se! Será que está por aqui?

Dopó. - Não vi nada, é melhor voltar! (Os dois se vol-

tam, dão-se um encontrão e um grito de susto.)

EuDoro. - Ai, o ladrão!

Dovó. - Ai! (Eudoro agarra Dodó pelo pescoço, por trás,

e este cobre o rosto com as mãos.)

EUDORO. - Caroba! Pinhão! Agarrei! Peguei o ladrão!

Os dois acorrem, com MARGARIDA. CAROBA imediatamente dá um
salto, escancha-se no lombo de EUDORO, e PINHÃO agarra-o.
BENONA - que ouviu os gritos e entrou - agarra-se

com EUDORO.
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PINHÃO. - Ah, ladrão safado!

MARGARIDA. - Ah, bandido! Bote a barba, Dodó!

PINHÃO. - Ladrão da peste!

MARGARIDA. - Ah, ladrão safado!

CAROBA. - (Aos sopapos com Eudoro.) Ladrão, ladrão

safado!

BEnNONA. - Que é isso, Caroba? Que é isso?

EUDORO. - Espere aí, sou eu, Caroba!

CAROBA. - Eu o quê, safado! Roubando a casa do meu

patrão! (Dá-lhe umas tapas na cara.)

BENONA. - Caroba, você está doida?

CAROBA. - É o ladrão, Dona Benona! Ah, ladrão safado!

(DoDó põe os disfarces.)

EUDORO. - Caroba! Sou eu, Caroba!

Dopó. - Esperem, sou eu! Que ladrão, que nada!

PINHÃO. - Era o senhor, Seu Dodo?

CAROBA. - Espere, é o senhor, Seu Eudoro?

EUDORO. - Claro que sou eu, criatura! Você está doida?

Que confusão é essa?

CAROBA. - É Seu Dodó Boca-da-Noite com essa cara de

fantasma, assombrando a gente! Fui entrando, pensei que era

um ladrão!

EUDORO. - Pois trate de olhar em quem dá, está ouvindo?

Está me achando .com cara de ladrão?

BENONA. - Ladrão pode não ser, mas é um atrevidinho,

um bandido!

EUDORO. - Eu?

BENONA. - Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou

considerando você um ladrãozinho bem perigoso.

EUDORO. - Eu, Benona?

BENONA. - Sim, você, atrevido! Seu atrevidinho, seu mo-
leque audacioso!

EUDORO. - Minha senhora...

BENONA. - Minha senhora o quê, malandro! Planeja suas

histórias e depois vem com fingimento! Mas eu concordei de

todo coração e quero que você saiba que a noiva estará

presente. ;

EUDORO. - (Inocente.) Estará presente onde?

BENONA. - Olhe a inocência dele! Que fingido, que ma-

landro!
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EUDORO. - Malandro, eu? Por quê?
BENONA. - Ora por quê! Marca suas entrevistas, vem com

suas audácias e depois ainda se admira quando a gente o
chama de malandro!

EUDORO. - Ai e você sabe?
CAROBA. - Sabe, Seu Eudoro, ela sabe de tudo, mas feliz-

mente fez uma exceção e está inteiramente de acordo, eu con-
segui convencê-la, não foi, Dona Benona?
BENONA. - Foi, ora se foi!
CAROBA. - Vamos saindo para o jantar?
EUDORO. - Mas tinham me dito que você era tão severa!
BENONA. - Com os outros, com você nunca mais! Quero

rechperar. ..
MARGARIDA. - Pega o ladrão!
PINHÃO. - Pega! Pega o ladrão!
BENONA. - Ai, socorro, Eudoró!! (Abraça-se com ele.)
EUDORO. - Não vejo ladrão nenhum, que negócio é esse?

Vocês estão loucos? Quem foi que gritou?
MARGARIDA. - Eu, mas não estava gritando por ladrão ne-

nhum! Estava somente me lembrando de ainda agora! Foi tão
engraçado!

CAROBA. - Eu vinha entrando, vi Seu Dodó e de repente
gritei «Pega o ladrão!» Foi tão engraçado!

EUDORO permanece de cara enfarruscada diante de todos os
outros, que vão desfilando diante dele e repetindo a frase,

para desanuviá-lo.

PINHÃO. - «Foi! Caroba vinha entrando, viu Seu Dodó e
gritou «Pega o ladrão!» Foi tão engraçado!

DOoDÓ. - Eu vinha entrando, Caroba me viu e gritou «Pega
o ladrão!» Foi tão engraçado!
BENONA. - Que coisa!-Caroba vinha entrando, avistou Dodó

e gritou «Pega o ladrão!» Foi tão engraçado! (Somente então
Eudoro ri.)

CAROBA. - «Pega o ladrão!» Foi tão engraçado! Vamos?
Ai, meu Deus, eu hoje estufo de tanto rir! (Sai empurrando
todo mundo e todo mundo rindo. PINHÃO porém fica pensa-
tivo, olhando toda a sala.)

47

 



E OÇ4 2 533

VOZ DE EURICÃO. - Ai, ai, meu Deus! Pega, pega o ladrão!
Estão me roubando!

PINHÃO se esconde e EURICÃO entra, aterrorizado.

EURICÃO. - Ai, gritaram «Pega o ladrão!» Quem foi? Onde
está? Pega, pega! Santo Antônio, Santo Antônio, que diabo

de proteção é essa? Ouvi gritar «Pega o ladrão!» Ai, a porca,
ai meu sangue, ai minha vida, ai minha porquinha do coração!
Levaram, roubaram! Ai, não, está lá, graças a Deus! Que
terá havido, minha Nossa Senhora? Terão desconfiado porque

tirei a porca do lugar? Deve ter sido isso, desconfiaram e

começaram a rondar para furtá-la! É melhor deixá-la aqui

mesmo, à vista de todos, assim ninguém lhe dará importância!

Ou não? Que é que eu faço, Santo Antônio? Deixo a porca

lá, ou trago-a para aqui, sob sua proteção? Desde que ela

saiu daqui que começaram as ameaças! É melhor trazê-la.

Com a capa, porque alguém pode aparecer. Santo Antônio,

faça com que não apareça ninguém! Não deixe ninguém en-

trar aqui. Vou buscar minha porquinha, mas não quero nin-
guém aqui.

Entra no socavão e volta com a porca. EUDORO VICENTE
entra e EURICÃO imediatamente cobre a porca com a capa,

que colocou nos ombros para a eventualidade.

EURICÃO. - Santo Antônio, que safadeza é essa? Isso é
coisa que se faça?

EUDORO se aproxima de EURICÃO e começa a olhá-lo, exami-
nando-o com um misto de curiosidade, desgosto e compaixão.
Chega mesmo a tocar na roupa de EURICÃO para inspeccioná-la.
EURICÃO, desconfiado, vai se afastando dele, aos arrancções,

mas sem querer sair para não despertar suspeitas.

EUDORO. - Euricão, não repare eu dizer isso, mas você

podia ter se vestido melhor para o jantar.

EURICÃO. - A aparência depende da fortuna e a fortuna

depende do que se tem. Eu não tenho nada. Os ricos, como
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você, é que têm essas obrigações. Os pobres, como eu, não!
EUDORO. - Nada, não há quem me convença de que você

é tão pobre como vive dizendo! Vá ver que com essa cara
e com essa modéstia, tem, no mínimo, uma botija escondida.

EURICÇÃO. - Ai!
Euporo. - Que é?
EURICÇÃO. - Ora o que é? Você vem com suas insinuações
depois se admira!
EUDORO. - Mas foi uma brincadeira, Eurico!
EURICÃO. - Não gosto dessa qualidade de brincadeira!
EUDORO. - Está bem, desculpe. Afinal de contas, eu vou

entrar na família e posso me permitir certas intimidades!
EURICÃO. - Por falar nisso, você pode me emprestar logo

os vinte contos de que lhe falei! Preciso deles para fazer a
festa, porque sozinho não vou poder enfrentar essa despesa!

EUDORO. - Está bem, no jantar, trataremos disso.
EURICÃO. - No jantar, não! No jantar a gente começa a

comer, a beber, o coração afraca, a vontade se abranda, o
tempovai passando, daqui a pouco a oportunidade tem pas-
sado! Você quer casar ou não quer?

EuDoro. - Quero!
EURICÇÃO. - Com festa ou sem festa?
EUDORO. - Bem, alguns amigos daqui, a gente tem de

convidar!
EURICÃO. - Então passe os vinte contos. Agora! Já!
EUDORO. - E quem lhe disse que eu tenho os vinte con-

tos aqui?
EURICÇÃO. - Você pode me dar um vale e eu vou receber

o dinheiro no armazém que compra seu algodão!
EUDORO. - Mas Eurico...
EURICÃO. - Tem papel e caneta aí! Faça o vale!
EUDORO. - Eu... Está bem, vou fazer. Está aí.
EuRICÃO. - Obrigado, obrigado, obrigado! Agora sinto-me

seguro! Grande coisa é o dinheiro!
EUDORO. - É verdade. Que é isso?
EURICÃO. - Isso o quê?
EUDORO. - Você está com alguma coisa embaixo da capa?
EURICÃO. - Saia daí!
EUDORO. - Meu Deus, que homem mais esquisito!
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EURICÃO. - Você não tem nada que me cutucar, atrás do

que eu carrego!

EUDORO. - E eu sabia lá que era segredo?

EURICÃO. - Segredo o quê? Quem vive escondendo o que

tem são os ricos, como você. O que eu trago aqui é somente

uma cervejinha para o jantar.

EUDORO. - Ah, Eurico, que delicadeza a sua! Uma cerve-

jinha agora, depois dessa caminhada! Está gelada?

EURICÃO. - Ai! Vá pra lá!

EuDoro. - Que é isso, homem? Quero somente ver a

cerveja!
EURICÃO. - Vá pra lá, vá pra lá, pelo amor de Deus!

Tenho horror a mostrar a cerveja que vou beber!

EUDORO. - Por que, homem de Deus?

EURICÃO. - Porque não gosto, pronto! É uma esquisitice

minha! Não gosto de mostrar cerveja! É proibido ter esqui-

sítice, é?

EuDoro. - Não!

EURICÃO. - Então, pronto, vá esperar o jantar na sala!

EUDORO. - Está bem. Que homem mais esquisito, minha

Nossa Senhora! (Sai.)

EURICÇÃO. - Foi-se, com todos os diabos! Pronto, a porca

fica aqui, agora! Aqui, Santo Antônio, servindo de suporte

à sua imagem. Fica sob sua proteção, meu. santo, estou arre-

pendido de tudo o que disse! Ai, meu Deus, o santo ou a

porca? Os dois! Não há necessidade de escolher, fico com

os dois! Ouvi dizer que você, Santo Antônio, era cabo do exér-

cito brasileiro: fique aí como cabo-de-dia, guardando o que

é meu. Vou lhe confiar o que não confiaria mais nem a minha

mãe. Mas veja como corresponde a esta confiança! Está aí,

confiei em você: retribua agora essa confiança, dando-me toda

a sua proteção. (Sai. PinHÃo sai do esconderijo.)

PINHÃO. - Ah, Santo Antônio, não dê mais proteção a ele

do que a mim! O que é que há aqui? É essa porca que ele

defende com tanta raiva? Por que esse cuidado todo? Quero

apurar tudo isso direitinho, Santo Antônio, porque essa peste

não pode ter esse amor todo por uma porca só porque ela

pertenceu ao avô dele! Esclareça tudo, Santo Antônio! Escla-
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reça que eu... (Vendo Euricão, que se aproxima cuidadosa-
mente)... Se o senhor me esclarecer... Ai, esclareça, meu
Santo Antônio, esclareça um pobre pecador, um órfão que não
tem ninguém por ele! Quero aproveitar e rezar pela segurança
e pela salvação de todas as pessoas que me protegem e pro-
tegem Caroba! Seu Eudoro Vicente, aquele santo, Seu Euricão
Arábe, aquele outro santo, a irmã de Seu Eurição, aquela
santa, a filha de Seu Euricção, aquela santinha...

EURICÃO. - Pra fora! Pra fora daqui, conversador! Que
devoção foi essa que lhe deu de repente? Você pensa que
me engana, mas eu sei quem você é! E agora você me paga!
(Agarra-o pelo pescoço.)

PINHÃO. -- Mas afinal, que diabo é isso? A todo instante
é pancada, esbregue, bofete, o diabo! Que é que diabo o
senhor tem?

EURICÃO. - O que é que tenho, é? E o que é que você
tem com isso, seu ladrão?

PINHÃO. - Mas ladrão por quê? O que foi que eu roubei?
EURICÃO. - Bote já aí, ponha já aí!
PINHÃO. - O senhor pensa que eu sou alguma galinha?

O que é que eu posso botar, o que é que eu posso pôr, o que
é que o senhor quer?

EURICÃO. - (Irônico.) Você não sabe!

PINHÃO. - Como é que eu posso saber, se não tirei nada?
EURICÃO. - Você não tirou porque não pôde. Mas tenho

certeza de que você tem. Que é isso? Está com as mãos para
trás? Mostre a mão direita!

PINHÃO. - Veja.

EURICÃO. - Agora, a esquerda.

PINHÃO. - Veja.

EURICÃO. - Mostrou a primeira?
PiNHÃo. - Mostrei.

EURICÃO. - E a segunda?

PINHÃO. - Mostrei. _

EURICÃO. - Mostre a terceira.
PINHÃO. - O senhor está é doido!
EURICÃO. - Estou mesmo, porque o que eu devia era ter

lhe dado um tiro! E é o que hei de fazer se você não con-
fessar!

PINHÃO. - Mas confessar o quê?
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Eurição. - Que foi que você tirou daqui?

PINHÃO. - Santo Antônio me cegue se eu tirei alguma

coisa!

EURICÃO. - Sacuda o paletó.

PINHÃO. - A vontade.

EURICÃO. - É capaz de estar no fundo das calças.

PinHÃo. - Quer ver?

EURICÃO. - É, você está rindo para eu pensar que você

é de confiança, cheio de boas intenções. Mas eu conheço suas

manhas. Mostre outra vez a mão direita.

PiNHÃo. - Tome.

EURICÃO. - Agora a esquerda.

PINHÃO. - Veja logo as duas.

EURICÃO. - Agora me dê aquilo.

PINHÃO. - Aquilo o quê?

EURICÃO. - Ra, ra! Você gosta de brincar, mas tenho

certeza de que você tem.

PINHÃO. - Eu tenho? Tenho o quê?

EURICÃO. - Ah, isso é o que eu não digo. Queria saber,

hein? Está bem, saia. Afinal de contas, já o revistei todo.

Fora daqui! E que Santo Antônio lhe cegue os olhos e lhe

dê paralisia nos dois braços e nas duas pernas duma vez.

PINHÃO. - É muita bondade sua!

EURIÇÃO. - Fora, fora daqui! (Faz que sai por um lado,

PinNHÃo faz o mesmo pelo outro lado e os dois voltam ao

mesmo tempo.)

EURICÃO. - (Cruzando os braços.) Vai ou não?

PINHÃO. - (Dando meia-volta rápida e saindo.) Vou!

(Mesmo movimento anterior de ambos.)

EUuRICÃO. - Não quero mais vê-lo!

Saem, sendo que PINHÃO na carreira. Ele dá uma volta por
fora da cena; subentende-se que ele rodeou a casa; então,
pula uma janela, novamente para dentro de cena, e esconde-se.

EURICÃO volta por onde saiu.

EURICÃO. - Ah, agora estou só. Estará escondido? O quarto

está vazio. E aqui? Ninguém. Agora, nós, Santo Antônio! Isso

é coisa que se faça? Pensei que podia confiar em sua proteção

mas ela me traiu! Você, que dizem ser o santo mais achador!
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É isso, Santo Antônio é achador e está ajugldo a achar minha
porca! Eu devia ter me pegado era com um santo perdedor!
Agora não deixo mais meu dinheiro aqui de jeito nenhum.
O cemitério da igreja! É aqui perto e é lugar seguro. Entre
o túmulo de minha mulher e o muro, há um socavão: é lá
que guardarei meu tesouro. Prefiro a companhia dos mortos
à dos vivos, e ali minha porca ficará em segurança. Com
medo dos mortos, os vivos não irão lá e os mortos, ah, os
mortos não desejam mais nada, não têm mais nenhum sorho
a realizar, nenhuma desgraça a remediar. Ao cemitério! Escon-
do a porca no socavão e à noite, quando todos estiverem
dormindo, cavo a terra e hei de enterrá-la o mais fundo que
puder. E você, Santo Antônio, fique-se aí com sua proteção
e seu poder de encontrar. Lá, meu ouro, meu sangue, estará
em segurança: o mundo dos mortos é mais tranqúilo, e, di-
gam o que disserem os idiotas, lá é o lugar em que se perde
tudo e não se acha nada!

Pega a son-a, coloca-a sob a capa e quando vai saindo, en-
contra CAROBA que vem entrando. EURICÃO imediatamente

volta-se de costas.

EURICÃO. - Não é possível, assim também é demais, meu
Deus!

CArOBA. - Ah, está aí, hein, Seu Euricção? Procurei-o por
toda parte. O jantar demorou, mas agora vai sair. O senhor
deve estar com fome, hein? Coitado, chega está de barriga
vazia! (Bate com a mão na barriga dele, que vai se livrando

para evitar que ela descubra a porca.)
EURICÃO. - Isso é que é um azar da peste!

CArOBA. - Mas não se incomode não, essa barriga hoje se
enche, mais ainda!

EURICÃO. - Ai! Vá pra lá! Diabo de mulher enxerida!

CArOBA. - Que é isso, Seu Euricção? Parece até que o se-
nhor andou engolindo cobra!

EURICÃO. - Engole-Cobra é a mãe! Vá pra lá!

CAroOBA. - Calma, calma! Que é que há por aqui? De capa,
todo misterioso, antes do jantar? Para onde é que se bota?

EURICÃO. - Para a casa da mãe!
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CAaroOBA. - Ra, ra! Que é que o senhor está escondendo aí

nesse bucho?

EURICÃO. - Ai, ai, ladrona, assassina! Ai! (Sai na carreira.)

CaroBAa. - Está doido, o diabo do velho! sai do

quarto.)

PINHÃO. - Doido, é? E você que intimidade com ele é essa?

Estava disposto a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o

que disse. Que diabo de intimidade. com o velho é essa?

CAROBA. - Mas Pinhão, um velho daquele!

PINHÃO. - É! É um velho mas não gosto de mulher que

bate no bucho dos outros não! Boa romaria faz quem em sua

casa fica em paz!

CAroBA. - Não me venha com ditado, agora!

PINHÃO. - É, não me venha com ditado, mas seguro mor-

reu de velho e desconfiado ainda está vivo. Vivo e de testa

limpa!

CAROBA. - Você quer saber do que mais, Pinhão? Vá se

danar! Eu comecei a lhe dar muito valor, você ficou convencido

demais. Dê o fora! Eu também ia lhe explicar tudo sobre a

entrevista, mas se você vem com essa desconfiança de minuto

em minuto, pode se danar! Dou-lhe somente uma explicação :

brinco com o velho Euricão porque gosto dele, está ouvindo?

Com toda a avareza, com toda a ruindade e as manias, é um

dos homens mais sofredores que conheço. Nada na vida dele

deu certo, casou-se, a mulher o deixou e toda a esperança

dele agora é essa filha que nós lhe vamos tirar. Por isso e

muitas coisas mais, tenho pena do velho Euricção, de quem

ninguém gosta! Queria lhe dizer isso. Mas não para me jus-

tificar, pode ir para o inferno, com sua mania de mandar e

sua desconfiança!

PINHÃO. - Mas Caroba...

CArOBA. - Vá se danar, Pinhão.

PINHÃO. - Está bem, depois não se arrependa. Você não

sabe o que está perdendo, principalmente agora.

CAaroBA. - Por que principalmente agora?

PINHÃO. - Por causa de tudo o que eu agora sei, dos

lugares, dos planos, dos sonhos e dos desejos desse velho com

quem você está estragando sua compaixão.
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CAROBA.

PINHÃO.

CAROBA.

PINHÃO.

CAROBA.

PINHÃO.

CAROBA.

PINHÃO.

- Que é que você quer dizer?

- Nada.

- Que é que você sabe?

- Nada.

- Ai, Pinhão, me diga!

- Não posso, estou sem tempo e sem vontade.

- O que é que você vai fazer, Pinhão?

- Vou me danar, Caroba. Adeus! (Sai CAROBA.)

Pois sim! Disse o velho que o sangue dele está em segurança

e o mundo dos mortos é um mundo tranquilo! Mas não há

sangue que não se possa derramar e há mortos que ressus-

citam! Ao cemitério! Desta vez eu enriqueço, nem que seja

às custas de minha caveira! (Sai.)

FIM

DO SEGUNDO ATO

 



R
R
R

-)
©
G
O
O
C

W

Y

y
y
y
r

y

y

V
y
V

3 t
á
-
o
e
]

3 < 6 > "
3
o

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, OGNA, p S82

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.74

Mesma sala. Entram CAROBA e MARGARIDA. CAROBA aponta
a MARGARIDA um lugar qualquer onde ela deve se esconder.
MARGARIDA assente com a cabeça e se esconde. Então CAROBA
joga um pacote que deverá conter o vestido, de que depois
ela virá a precisar, atrás de um móvel qualquer. Um barulho
de fim de jantar e vozes que se aproximam. CAROBA se es-
conde no mesmo lugar com MARGARIDA. Entram EURICÃO,

BENONA e EUDORO.

EURICÃO. - Meu caro Eudoro, espero que o jantar lhe te-

nha agradado.

EUDORO. - Muito, Eurico, muito. Se não fosse pelo jantar,

a companhia...

BENONA. - Sempre delicado!

EURICÃO. - Infelizmente tenho que me recolher. Não tome
isso como uma desatenção, é um velho hábito.

EUDORO. - Desatenção nenhuma, Eurico, eu também durmo

cedo. E, mesmo, Benona está aqui.

EURICÃO. - Ah, é assim, hein? Você tem razão, ela fará

as honras da casa muito melhor do que eu. Mas vocês não

demorem muito tempo aqui.

BEnONA. - Não seja tão severo, Eurico.

EURICÇÃO. - Todo cuidado é pouco, todo cuidado é pouco!

EUDORO. - Mas sendo eu noivo...

EURICÃO. - Mesmo assim, Eudoro, mesmo assim! Até ama-

nhã! Euricão Arábe dorme hoje tranqúilo, finalmente livre da

tirania desse santo sem confiança, que ia causando minha

perdição.

BENONA. - Não diga isso, meu irmão!

EURICÃO. - Digo, minha irmã, digo porque é verdade! Eu

vou esperá-la, venha arrumar meus lençóis, como Sempre fez

desde que minha mulher... desde que comecei a precisar de
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Santo Antônio. Não demore muito, eu a chamarei. Boa noite,
Eudoro.

EUDORO. - Boa noite, Eurico. (Sai EURIÇÃO.)

EUDORO. - O que foi que ele quis dizer? Quando disse
que começou a precisar de Santo Antônio?
BENONA. - Foi quando a mulher dele nos deixou. Você

ainda se lembra dela?
EUDORO. - Quando comecei a frequentar sua casa ela já

tinha fugido.
BENONA. - É verdade, foi no começo do nosso namoro.
EUDORO. - Para que falar mais nisso? Você mesma não

disse que tudo estava enterrado?
BENONA. - É verdade, mas com o que aconteceu hoje...
EUDORO. - Muitas voltas o mundo dá!
BENONA. - Mas é por isso mesmo que não me incomodo

de tocar nessas coisas. Em outras circunstâncias, era um assun-
to muito doloroso para mim. Mas agora...

EUDORO. - É, talvez você tenha razão. É melhor do que
ficar com essa história pendendo eternamente entre nós. Se
as circunstâncias tivessem sido outras...
BENONA. - Reconheço que a maior parte da culpa foi mi-

nha. Mas eu era tão moça, tão sem conhecimento das coisas,
Eudoro! Você se lembra da noite que passei em sua fazenda
com Eurico?

EuDORO. - Como havia de não me lembrar? Foi desde
aquele dia que você me deixou. Por que foi aquilo, Benona?
Eu nunca pude me conformar com aquele silêncio, de repente,
sem uma explicação!
BENONA. - Eu era muito moça, Eudoro. Eurico não me

deixava sair para lugar nenhum, eu não conhecia o mundo,
não conhecia você direito, nada! Bem, naquela noite em sua
casa... Você sabe o que foi, fiquei com medo de você.

EuDORO. - Mas Benona, foi só por causa daquilo? E você,
por tão pouco, estragar nosso casamento! Se eu soubesse,
teria vindo e falado de tal maneira, que você me perdoaria
e teria talvez casado comigo.
BENONA. - Ah, Eudoro, é verdade?
EUDORO. - E você não me dar uma explicação, me deixar

no engano de que era algum empecilho de sua parte, mesmo!
VOZ DE EURICÃO. - Benona!
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BENONA. - É Eurico, tenho que ir. Até mais tarde, Eudoro.

EUDORO. - Até amanhã, Benona. +

BENONA. - Até amanhã? É verdade, você tem razão, é

mais prudente dizer assim.

VOZ DE EURICÃO. - Benona! Benona!

BENONA. - Já vou! Até amanhã, então, fingido! (Sai.)

CAROBA sai do esconderijo, pelas costas de EUDORO, e fala
de uma porta, como se tivesse entrado por ela.

CAROBA. - Seu Eudoro!

EUDORO. - Caroba! Eu já vou! Está combinado? Marga-

rida sabe de tudo?

CAROBA. - Sabe e está de acordo.

VOZ DE EURICÃO. - Caroba, tranque as portas, a rua está

cheia de ladrões!

CAROBA. - Está certo, Seu Eurição, vou trancar tudo. Vou

trancar as portas e depois destrancar uma, é por essa que

o senhor volta.

EUDORO. - Você esperará também?

CAROBA. - Eu? Por que eu? Quem vai esperá-lo é gente

muito melhor do que eu. Por aqui, Seu Eudoro. Volte e não

tenha cuidado, que tudo vai dar mais certo do que o senhor

imagina!

Sai EUDORO, MARGARIDA sai do esconderijo.

MARGARIDA. - Por que você não aproveitou a deixa da
desistência, mulher?

CAROBA. - Mas logo agora que tudo vai dar certo?

MARGARIDA. - Não suporto mais essas agonias de jeito

nenhum. Que jantar mais angustiado! De vez em quando Tia

Benona dizia uma frase perigosa, papai outra... Eu via a

hora de se descobrir tudo. Será que esta história vai dar certo,
Caroba?
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CaroBAa. - O casamento de Seu Eudoro com Dona Benona

dando, o resto vem na esteira, o seu com Seu Dodó, e até o

meu com o moleque do Pinhão.

MARGARIDA. - Você gosta muito dele, não, Caroba?

CaroBA. - Gosto, Dona Margarida! Agora, porque, não

sei, porque aquilo é safado que fede! Mas hoje ele vai me

pagar o novo e o velho. A senhora trouxe o vestido?

MARGARIDA. - Trouxe, tome. Tome e assuma a responsa-

bilidade. Se essa confusão toda acabar meu casamento, você

me paga! Eu me vingo de você!

CAROBA. - Danou-se, Dona Margarida!

MARGARIDA. - Depois não diga que não avisei, está ouvin-

do? Passe bem, Caróba. Espero que tudo dê certo, tanto no

meu interesse como no seu.

CAROBA. - Espere, Dona Margarida! É melhor eu trancá-

la. Não tenho confiança em homem nenhum nesse mundo e

muito menos em Seu Eudoro. A senhora não viu o que ia

acontecendo com Dona Benona? Entre que eu trancarei a porta.

MARGARIDA. - Está bem.

Entra no quarto e CAROBA tranca a porta, guardando a chave.

CAROBA. - O negócio começa a caminhar. Mas, meu Deus,

a confusão vai ser a maior do mundo. O vestido, aqui. (Escon-

de o vestido que recebeu de Margarida.) Falta alguma coisa,

meu Deus? Ah, sim, a vítima! Dona Benona! Crote, crote,

crote! Dona Benona!

Entra BENONA.

BENONA. - Caroba! Ouvi o sinal! Então?

CAROBA. - Está tudo combinado. E Seu Eurição?

BENONA. - Dormindo como uma pedra.

CAROBA. - Dona Margarida também já se deitou.

BENONA. - Você conseguiu o vestido dela?

CAROBA. - Ainda não, estava esperando exatamente que

todo mundo adormecesse.

BENONA. - Qual foi a combinação com Eudoro?
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CAROBA. - A senhora fica em seu quarto. Eu vou escutar
na porta de Seu Euricão, depois na de Dona Margarida. Se
eles estiverem agarrados no sono, eu tiro o vestido de Dona
Margarida e vou entregá-lo à senhora. Aí destranco a porta
de entrada e fico esperando Seu Eudoro. Quando ele vier,
canto como gia, chamo a senhora e desapareço.
BENONA. - Mas não desapareça para muito longe não,

está ouvindo, Caroba?
CAROBA. - Estou, Dona Benona, eu fico por perto. Se pre-

cisar, grite, que eu venho. Entre, se embeleze, trate Seu Eudoro
com carinho e deixe o resto que eu garanto.
BENONA. - Então eu vou. E que Santo Antônio nos pro-

teja, Caroba!
CAROBA. - Amém, Dona Benona.

Sai BENONA.

CAROBA. - Amém, Dona Benona, porque bem precisadas
andamos disso. O que eu não sei é se Santo Antônio vai querer
se meter numa história dessa!

Entra atrás de algum móvel, ou biombo, e veste o vestido
de MARGARIDA, se possível Ear cima do seu, para tornar
possíveis mudanças rápidas. Ela abaixa as luzes, ajeita o ca-
belo, tudo isso enquanto vai falando e mudando a roupa.

CAROBA. - Será que vai, meu santo? Acho que vai dar

bem. Com a luz assim, com o cabelo ajeitado, estou uma

Dona Margarida bem apreciável. E agora, meu Deus? (Des-

tranca a porta e escuta no quarto do velho.) Até já, Santo

Antônio, e veja lá o que pode fazer por nós. Não estou me-

tendo o senhor em molecagem não! Assim que Seu Eudoro

entrar no quarto de Dona Benona, eu dou o alarma e ele se

compromete, a simples entrada no quarto basta. De modo que

leve isso em conta e trate de me ajudar. (Sai.)

Entra PINHÃO, com um grande saco de estopa, velho e sujo,
no qual carrega a porca.
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PiNHÃo. - O lírio, ô lírio, ô lírio,

ô lírio como é?

Bom almoço, boa janta,

boa ceia e bom café,

da roseira eu quero o galho,

do craveiro eu quero o pé.

Agora, é assim, Santo Antônio, meu velho, "bom almoço,
boa janta, boa ceia e bom café". Mas ali onde diz "da roseira
eu quero o galho, do craveiro eu quero o pé", agora é assim:
"da porquinha eu quero as tripas, quero pá, cabeça e pé".

Sou o homem mais rico do mundo, Santo Antônio, trate de
me agradar de hoje em diante. Não há como um dia atrás
do outro e uma noite no meio. O velho Engole-Cobra, de
tanto engolir cobra, terminou achando uma que o engolisse.
Ra, ra! Plantou o roçadinho dele, mas quem arrancou o milho
foi Pinhão.

Voz DO DODÓ. - (Fora.) Pinhão, é você?

PINHÃO. - (Trancando rapidamente a porta.) Calma lá,
Seu Dodó! Deve ser Seu Dodó! Seu Dodô o quê? Deve ser
Dodó, Dodó Boca-da-Noite! Agora é assim! Espere lá, Dodó

Boca-da-Noite! É melhor guardar o saco! (Beija a porca e
esconde-a no socavão.)

Dopvó. - (Fora.) Pinhão!

PINHÃO. - Já vou, já vou, Dodó! Por causa de pressa,

morreu zé apressado. Você não perde por esperar. (Destranca
a porta. Entra Dopvô.)

DoDÓ. - Então?

PINHÃO. - Então o quê?

Dopó. - Vai tudo bem, Pinhão?

PINHÃO. - Vai tudo ótimo, Dodó.

DoDó. - Margarida apareceu?

PINHÃO. - Ai e ela agora deu para aparecer, feito alma, foi?

Dopó. - Deixe de brincadeira, viu? Cadê Margarida? Onde
está Caroba?

PINHÃO. - Eu vou lá perder meu tempo com o que essas
mulheres andam fazendo!

Dopó. - O que é que você está dizendo, Pinhão?

PinHÃo. - Isso que você está ouvindo, Dodó!

Dopó. - Você bebeu?
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PINHÃO. - Não, mas comi!
Dopó. - Comeu o quê?
PINHÃO. - Porca!
Dopó. - Deve ter lhe feito mal, Pinhão!
PINHÃO. - Pelo contrário, fez um bem danado, Dodó!
Dopó. - Você pode me dizer o que foi que meteu na

cabeça?
PINHÃO. - E você pode me dizer o que é que tem a ver

com isso?
DoDÓ. - Você vai... Chi, ouvi um barulho! Esconda-se;

é o velho! (Tranca a porta de entrada.)

Entra EURICÃO, de camisão, com um candeeiro e uma pá.

EURICÃO. - Ai, terá sido pesadelo? Acordei com os fantas-
mas puxando meu pé, meu santo! Mas é preciso ir de qualquer
modo, tenho que enterrar a porca. (Sai.)

Voltam DODÓ e PiNHÃo.

DODÓ. - Entendeu alguma coisa?
PINHÃO. - Eu não lhe disse que esse velho era maluco?
DoDó. - Sair a essas horas, de camisão, para o cemitério,

atrás de uma porca! Que diabo de porca será essa?
PINHÃO. - Alguma porca que fugiu daí do quintal.
DoDó. - E o velho Euricão tem lá nada para fugir, homem?
PINHÃO. - Então é capaz dele estar dormindo ainda. Além

de todas as qualidades ruins que possui, esse peste ainda deve
ser sonâmbulo!

DOD6. - Pinhão, sinceramente, estou certo de que você
tem alguma coisa! Você está doente!

PINHÃO. - Agora sou eu quem digo: Cuidado! Vem gente
aí e parece que é sua noiva. Ou melhor, sua madrasta. Can-
didata a madrasta, noiva de seu pai!
Dopó. - Esconda-se, idiota! (Escondem-se.)

Entra CAROBA, vestida de MARGARIDA.
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CAROBA. - Tudo pronto. Agora, só falta o noivo.
Dopó. - O noivo está aqui.
CAroOBA. - Seu Eudoro?
DopDó. - Não, sou eu, Margarida! Sou eu, que vim me

certificar de sua traição!
CAaroBA. - (Trancando a porta.) Mas Seu Dodó. ..
Dopó. - Não me chame assim, pelo amor de Deus!
CAroOBA. - O senhor não sabe de nada e veio foi atrapa-

lhar tudo!
Dopó. - Tudo está esclarecido.
Voz DE EUDORO. - (Fora.) Margarida!
CAROBA. - Meu Deus, é seu pai. Que é que eu faço agora,

meu Deus? Com esta eu não contava! Entre aqui neste quarto,
é o jeito.

DopDó. - Nunca! Vou ficar e contar tudo a meu pai!
CAaroBA. - Homem, quer saber do que mais? Entre e não

converse mais não! (Empurra DODÓ no quarto de MARGARIDA
e tranca a porta. Enquanto fala, tira o vestido de MARGARIDA.)

CAROBA. - Santo Antônio, o senhor vai me desculpar, mas
foi um imprevisto! No quarto de Dona Benona é que eu não
podia empurrá-lo. Mas eu destranco já a porta!
Voz DE EUDORO. - Margarida!
CAROBA. - Já vou, espere um pouco! Diabo de homem mais

apressado! (Bate no quarto de BEnNOnNA, cantando como gia.)

, CAROBA. - Tia Benona! Tia Benona! Crote, crote, crote,
Tia Benona!
BENONA. - (Saindo.) Ave Maria, estive em tempo de me

acabar de medo!
CArOBA. - Não perca tempo, que o homem está aí!
BENONA. - Meu Deus!
CAaroBA. - Tome o vestido! Me dê o seu! Logo, mulher!
Voz DE EUDORO. - Margarida!
CAROBA. - Já vou! Isto, agora, fique aí e espere. Me dê a

chave do quarto.
BENONA. - Pra quê?
CArOBA. - Não discuta mais, mulher de Deus! Vou abrir!
BENONA. - Está bem, mas não saia daí! (Entra no quarto

e CAROBA franca-a, vestindo rapidamente o vestido dela.)
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CAROBA. - Nossa Senhora, eu hoje estufo de tanto mudar

vestido!

Voz DE EUDORO. - (Impaciente.) Como é, Margarida?

CAROBA. - Espere, homem, espere! (Destranca a porta, com

o vestido de BEnNONA.)

EUDORO. - Eu... Benona, é você?

CAroOBA. - (Imitando a voz e os gestos de BENONA.) Sou,

Eudoro.

EUDORO. - Margarida...

CAROBA. - Margarida está dormindo. Dorme o sono pro-

fundo de sua juventude, Eudoro. E eu vim esperá-lo, como

fiz tantas vezes, no tempo em que ainda nos amávamos!

EUDORO. - Mas Benona, isso não fica bem!

CAroBA. - Não fica bem, por quê? Você está esquecido

de tudo o que aconteceu?

EUDORO. - Você mesma disse que tudo aquilo estava morto

e enterrado.

CAROBA. - Você acha, Eudoro? Então um amor como

aquele pode morrer? Você pensa que eu não vi como estava

preocupado quando saiu daqui? Eu também saí com o coração

sangrando, Eudoro.

EUDORO. - Mas Benona... Mesmo que estivéssemos sen-

tindo isso, agora seria tarde. Estou noivo de sua sobrinha.

Por que você não me disse tudo? Agora, Margarida...

CAROBA. - Deixe lá Margarida, homem de Deus! Você não

vê o ridículo em que vai cair? Ela podia ser filha sua, podia

ser sua nora!

EUDORO. - Pensei nisso, Benona, mas você não sabe como

eu me sentia solitário! Agora, estou noivo!

CAROBA. - Que noivo que nada! Para mim, o que existe é

nosso amor! Entre neste quarto!

EUDORO. - Benona!

CAaroBA. - Que Benona que nada, entre e deixe de conversa!

EUDORO. - Mas Benona, podem falar de nós!

CAROBA. - Falar o quê? Que é que você está pensando?

Que eu vou tentar contra você o que você tentou contra mim,

é? Eu sou uma mulher séria, Eudoro, incapaz de atentar con-

tra os viúvos honestos!

EUDORO. - Você é incomparável, Benona, como você nunca

existirá outra!
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CAROBA. - Então entre. Entre é tudo se explicará! (Dd

uma pancada nele, com o próprio traseiro, empurrando-o.)

EUDORO entra, CAROBA fecha a porta.

CAROBA. - Pronto, agora é chamar o velho. Do jeito que
as coisas estão, ele terá que fazer os dois casamentos. E vamos
logo, Santo Antônio, antes que seja tarde e aconteça alguma
coisa, senão eu estou complicada com Nosso Senhor! (Sai.
PINHÃO sai do esconderijo.)

PINHÃO. - Que confusão mais danada é essa, meu santo?
Dona Margarida e Dona Benona a trancar homens nos quar-
tos! Aqui há alguma coisa. Vou tirar as chaves e ver se me
aproveito da situação! Epa, vem gente! (Esconde-se.)

Entra CAROBA ainda com o vestido de BENONA.

CAROBA. - Onde diabo o velho se meteu? Vou abrir! Ai
meu Deus, onde estão as chaves? Que é que faço, meu Santo
Antônio? O jeito é gritar que tem incêndio! O povo corre e
o velho vai ter que fazer os casamentos! Vou gritar, é o
jeito! Ou é melhor tocar fogo nas cortinas? (PINHÃO sai do
esconderijo.)

PINHÃO. - Dona Benona, eu...

CAROBA. - Você o que, safado! Que é que está fazendo
em minha casa, espionando, de noite?

PINHÃO. - Alto lá, veja como fala! Pensa que eu não
ouvi sua conversa aqui com Seu Eudoro não, é? Então a
senhora se vira quando o povo dorme, hein?

CAROBA. - O que, moleque?
PINHÃO. - É isso mesmo, Dona Benona! Mas não precisa

se zangar não, eu sou de toda confiança! Pode confiar em
mim, por esta boca ninguém saberá de nada! Acho perfeita-
mente natural que a senhora, que é livre e independente, queira
se divertir um pouco! E se Dona Benona não reparasse, eu
até lhe dizia uma coisa!

CAROBA. - Não reparo não, Pinhão, pode dizer!
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PinHÃo. - A sªcra pode já ter passado a primeira mo-
cidade, mas eu lhe digo uma coisa, Dona Benona, é nesse
tempo que eu acho as mulheres mais bonitas! E a senhora
pode não ser mais muito moça, mas é enxuta que faz gosto!

CAROBA. -- (A parte.) Ah, safado!
PINHÃO. - A senhora não estava procurando as chaves?
CAROBA. - Estava!
PINHÃO. - Eu tirei todas duas! Pelo que a senhora disse,

elas são muito importantes. Assim, a gente podia fazer um
acordo. Eu lhe dava as chaves e... A senhora não repare
não, mas já que estamos aqui e Seu Eudoro dormiu no ponto,
a gente bem que podia entrar num acordo e fazer um amor-
zinho, para passar o tempo!

CAROBA. - Você está muito enganado! Eu estava deixando
você falar, para ver até onde ia seu atrevimento! Mas vou
gritar! Vou gritar e você vai se arrepender da graça!

PINHÃO. - Ai, a porca! Não grite não, Dona Benona! Não
rite não, que éu retiro o que disse! Tome as chaves, Dona
enona!
CArOBA. - As chaves? Ah, não, agora quem não quer as

chaves sou eu! Vou chamar o Delegado! Vou gritar!
PINHÃO. - Pelo amor de Deus, não grite não, Dona Benona!
CAROBA. - Então venha para cá! Quero lhe dar uma surra

por seu atrevimento!
PINHÃO. - Mas Dona Benona, a senhora me interpretou mal!
CAROBA. - Vou gritar!
PINHÃO. - Ai não, eu vou!
CAROBA. - Ajoelhe-se! Isto! Agora, tome! Tome, tome, e

tome! Tome, para deixar de ser safado! Um sujeito como você,
que devia dar graçar a Deus por ter uma noiva como Caroba,
com essas molecagens para as senhoras de respeito! Tome,
safado!

PINHÃO. - Ai, ai, ai! Ai, Dona Benona!
CAROBA. - Vou parar! Mas vou por causa de Caroba, está

ouvindo? Aquilo é uma santa, gosto tanto dela!
PINHÃO. - Eu também, Dona Benona!
'CAROBA. - Devia gostar mais, safado! Você devia beijar

os pés de Caroba todo dia, porque aquilo é uma santa! Agora,
fique aí. Eu vou chamá-la.
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PINHÃO. - Mas Dona Benona, o queºque a senhora vai
dizer a Caroba?

CAROBA. - Não tenha medo, sua sujeira fica em segredo!
Você acha que eu iria magoar aquela moça maravilhosa que
gosta de você não sei mesmo por quê? Fique aí. Se não eu
descubro tudo!

PINHÃO. - Pode ficar descansada, eu daqui não saio.
CAROBA. - Pois então eu vou chamar Caroba, aquela san-

ta! (Com PinHÃo de costas, entra atrás do biombo, já tirando
o vestido.)

PINHÃO. - (Só.) Ah, arábe miserável! Em que diabo fui
me meter, meu Deus? Ia perdendo a porca, por causa da
mulher! Mas ela bem que valia a pena, sabe? Pode não ser
mais muito moça, mas que está enxuta, isso está!

CAROBA. - (Chegando para perto.) Muito bem, senhor
meu noivo!

PiNHÃo. - Quem é? É Caroba?
CAROBA. - E quem mais havia de ser, canalha? Peste,

miserável, traidor! Olhe o cinismo dele! Moleque, canalha!
Ouvi tudo, bandido! Eu estava aqui e vi tudo, sua molecagem
com Dona Benona Arábe, seus enxerimentos, sua traição! E
se ao menos tivesse coragem! Mas não, levou uma surra da
arábe na minha frente! Essa você me paga!

PINHÃO. - Mas Caroba, eu...
CAROBA. - Cale a boca, bem caladinha, está ouvindo? Por-

que agora você vai levar umas tapas!
PINHÃO. - Eu? Mas Caroba!
CAROBA. - Vai e sou eu que dou!
PINHÃO. - Mas eu não já levei a surra de Dona Benona?
CAROBA. - Aquela foi a dela, agora se prepare que lá vai

a minha! (Dá-lhe algumas tapas.)
PINHÃO. - Ai, Caroba, ai Carobinha, ai Carobinha do meu

coração! (Consegue beijá-la por entre as tapas, abraça-a,
CAROBA vai diminuindo as tapas, retribui o beijo, depois o
abraço.)

CAROBA. - Safado!
PINHÃO. - Beleza!
CAROBA. - Pinhão!
PINHÃO. Caroba! Agora, podemos casar! Vamos casar

amanhã e você vai ser a mulher mais rica daqui!
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CAaroga. - Mefitiroso! Ai, as chaves! (Destranca os dois

quartos e entra, abraçada com PiNHÃo, num terceiro quarto.

DoDÓ e MARGARIDA saem do quarto.)

MARGARIDA. - Está vendo? Está aberta! Graças a Deus!

Você está zangado comigo, meu amor?

DoDó. - Não, pelo contrário, você estava certa e eu fui

quem perdi a cabeça.

MARGARIDA. - E não vai me desprezar porque eu o repeli?

DODÓ. - Pelo contrário, cada vez aprendo a respeitá-la

mais. Eu é que devo pedir perdão a você por ter me des-

controlado.

MARGARIDA. - Cuidado, vem alguém. Entre no quarto, nin-

guém deve vê-lo.

DODÓ entra no quarto. Entra PINHÃO, que tira a porca do
socavão e volta com ela para o quarto. MARGARIDA vê quando
ele passa. Entra no porão e MARGARIDA se esconde. PINHÃO
volta e entra no quarto em que estava com CAROBA, de saco

às costas. Volta DODÓ.

Dopó. - Quem era?

MARGARIDA. - Era Pinhão, carregando um troço nas cos-

tas. Que é que ele terá vindo fazer aqui a essas horas?

Dopó. - Veio comigo, vigiar Caroba. Eu e ele, com ciú-

me, combinamos vir, quando Caroba destrancasse a porta!

VOZz DE EURICÃO. - (Fora.) Ai, ai!

Dopó. - Quem é? Veja na janela!

MARGARIDA. - É papai! Meu Deus, ele viu tudo!

Dopó. - Por que você diz isso?

MARGARIDA. - Está com a cabeça encostada na janela de

meu quarto, chorando! Certamente viu você no meu quarto!

Meu Deus, estou perdida!

DOoDÓ. - Acalme-se, meu amor! Entre aqui comigo. Va-

mos ver se é possível apurar o que ele viu. Depois a gente

sai, fala com ele e explica tudo! (MARGARIDA e DODÓ se

escondem. Entra EURICÃO.)

EURICÇÃO. - Ai, ai! Estou perdido, estou morto, fui assas-

sinado! Para onde correr? Para onde não correr? Pega, pega!

Mas pégar a quem? Não vejo nada, estou cego. Não sei mais

para onde vou, não sei mais, onde estou, não sei mais quem
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sou! Ah, dia infeliz, dia funesto, dia desgraçado! Que fazer

agora da vida, tendo perdido aquilo que eu guardava com

tanto cuidado? Roubei-me a mim próprio, furtei a minha alma!

Agora outros gozam com ela, para meu desgosto e prejuízo!

Não, é demais para mim! (Cai desfalecido, chorando. Entram

DODÓ e MARGARIDA.)

Dopó. - Seu Eurico!

EURICÃO. - Quem me fala?

Dopó. - Um desgraçado!

EURICÃO. - Pois está falando com outro! Eu me tornei

desgraçado por causa de um acidente funesto.

Dopó. - Console-se.

EURICÃO. - Consolar-me? Como?

DoDó. - A culpa foi minha, fui eu que causei sua des-

graça e vim confessar tudo!

EURICÃO. - O quê? Quem é? Dod6? Que é que você está

me dizendo?

Dopó. - A verdade!

EURICÃO. - Você! Foi você, cachorro, canalha, cobra que

eu guardava em minha casa para me assassinar! Que mal

tinha eu lhe feito para você me tratar assim?

Dopó. - Foi ao mesmo tempo um acaso e uma necessi-

dade, Seu Eurição!

EURICÃO. - Acaso e necessidade! Isso pode lá justificar

um ato como esse, assassino?

DoDó. - Agi mal, confesso, minha falta é grave mas vim

exatamente pedir que me perdoe.

EURICÃO. - Como é que você teve coragem de tocar na-

quilo que não lhe. pertencia?

DODÓ. - Espere aí! Apesar das circunstâncias serem um

tanto esquisitas, o que aconteceu foi coisa sem importância!

O que eu toquei nela, foi muito pouco!

EURICÃO. - O que, canalha? Tanto assim que você to-
casse em meu tesouro, seria um crime inominável! Com que
direito você foi tocar naquilo que era meu?

DOoDÓ. - A culpa foi das circunstâncias. E eu não já vim
pedir desculpas?

EURICÃO. - Não gosto desses criminosos que prejudicam
os outros e depois vêm pedir desculpas! Você sabia que ela

não era sua, não devia ter tocado nela!
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Dooó.º— Mas eu não já disse que o que aconteceu foi
coisa tola?

EURICÃO. - Coisa tolá o quê? Você não veio confessar?
E depois, de repente, começa a se desdizer, dizendo que não
tocou nela! Como é, tocou ou não tocou?

DopDó. - Bem, tocar, toquei, mas não foi nada que pu-
desse ofendê-la. Mas já que o senhor considera essa tolice

um crime, por que não aceita os fatos e não me dá de vez
esse tesouro?

EURIÇÃO. - Como é, assassino? Você quer ficar com meu
tesouro? Contra minha vontade?

DODÓ. - Eu não estou lhe pedindo? A coisa que eu mais
desejo no mundo é ficar com ela!

EURICÃO. - Você? Ficar com ela?
Dopó. - Sim.
EURICÃO. - Ah, não, você tem que devolver!

DODó. - Devolver? Eu não já disse que não tirei nada?
Devolver o quê?

EURICÃO. -- Aquilo que me pertencia e que você tirou!

Dopó. - Que eu tirei? De onde? Afinal, o- que é que
você quer?

EURICÃO. - (Irônico, amargo.) Você não sabe?
Dopó. - Você não diz!
EURICÃO. - O que eu quero é minha porca que você con-

fessou ter roubado!
MARGARIDA. - Ai, meu Deus, por que o senhor me insulta?

DODÓ. - Isso é coisa que o senhor diga? Porca por quê?
Sua filha é a mais pura das moças, portou-se com toda a

prudência e o senhor a trata com essa grosseria!
EURICÃO. - Minha filha? Que é que minha filha tem a

ver com isso? Que é que você está fazendo aqui, Margarida?
MARGARIDA. - Mas papai, eu não. ..
Dopó. - Não é ela que o senhor está reclamando?
EURICÃO. - Olhe a inocência do ladrão! O que eu quero

é minha porca, cheia de dinheiro, que você confessou ter
roubado!

Dopó. - Uma porca?
MARGARIDA. - A porca?
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DODÓ. - Cheia de dinheiro? Que diabo de ªfusão é
essa? Eu seria lá capaz de roubar ninguém! Que é que o
senhor está pensando?

EURICÃO. - Ah, então nega!
DoDó. - Claro que nego! Nunca imaginei que o senhor

guardasse dinheiro dentro de porca nenhuma!
EURICÃO. - (Súplice.) Me dê minha porquinha que você

tirou do cemitério da igreja! Você a roubou, mas eu não o
denunciarei e lhe dou a metade do dinheiro que ela tem den-
tro! A metade não, seria uma injustiça, afinal de contas, quem
juntou o dinheiro fui eu, não é? Um terço é muito, você leva
um quarto e me devolve o meio, como comissão por eu ter
tido o trabalho. Faça o que quiser, mas me dê minha por-
quinha!

Dopó. - Como é que eu posso lhe dar a porca se não
sei onde está?

EURICÃO. - Está bem, quem gosta de você é a polícia.
Vou gritar! Acordem! Acordem! Acordem todos! Pega, pega
o ladrão!

#

CAROBA e PINHÃO saem do quarto.

PiNHÃo. - Que é isso?
CAROBA. - Que é isso, Seu Eurição?
EURICÃO. - Foi esse ladrão, foi esse ladrão que entrou

na minha casa para me roubar!
DODÓó. - Mas para roubá-lo como, se não sei nem notícia

de sua porca!
EURICÃO. - Não sabe o quê, safado! Você mesmo não

disse que tinha sido a causa de minha desgraça?
CAROBA. - Um momento, Seu Euricção, eu sei o que foi

que ele quis dizer.
EURICÃO. - Que foi?
CAROBA. - Ele disse que foi a causa de sua desgraça por-

que comprometeu sua filha para o resto da vida. Esse tal
de Seu Dodó entrou aqui, nas caladas da noite, iludiu Dona
Margarida não sei de que jeito, e trancou-se com ela aí nesse
quarto. Eu vi tudo!

EURICÃO. - Ai! É verdade?
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MarcaMDa. - É, papai, mas...

EURICÃO. - Era isso que você estava confessando?

DoDÓ. - Era.

EURICÃO. - Ainda mais essa! Por cima de queda, coice!

Canalha, safado, por que você não disse logo? Por que deixou

que eu confessasse meu segredo?

Dopó. - A culpa foi sua, era eu falando da filha e o

senhor pensando na porca!

EURICÃO. - Ai, a porca! Juntei dinheiro a vida inteira,

para a velhice, e agora perco, num dia só, a porca e a filha!

CAarOBA. - E vá logo se preparando para perder a irmã

também porque a situação de Dona Benona é muito difícil!

EURICÃO. - Benona? Que há?

CAROBA. - Seu Eudoro resolveu matar saudades e está aí,

trancado nesse quarto, com ela. Eu vou sair desta casa, por-

que para falar com franqueza, nunca pensei em ver tanto

escândalo num dia só!

EURICÃO. - Não é possível! Eudoro e Benona aqui!

Entram EUDORO e BENONA.

ÉUDORO. - É verdade, Eurico. E se você não se ofendesse,

eu queria lhe pedir a mão de Benona em casamento.

EURICÃO. - E você não já pediu?

Euporo. - Não!

EURICÃO. - Quer me levar ao ridículo, é, Eudoro? Faz

uma coisa dessa, compromete minha irmã e ainda vem com

pilhérias, logo agora que ela foi roubada!

BeEnona. - Quem, eu?

EURICÃO. - Não, a porca! Ai, a porca!

EUDORO. - Mas Eurico, eu...

CAROBA. - Um momento, um momento, quem fala sou eu.

O senhor já se explicou com Dona Benona, não foi?

EUDORO. - Foi.

CAROBA. - A senhora também já entendeu tudo, não foi?

BENONA. - Já!

(?AºROBA. - Entendeu o noivado, a confusão, laralá, laralá,

tudo"

75

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pTE, 0690-002

BENONA. - O noivado, a confusão, laralá, tudo!

CAROBA. - Então, viva! O senhor consente no casamento

de Seu Eudoro com Dona Benona, não é, Seu Eurição?

EURICÃO. - Consinto, não! Exijo! Agora, ou ele casa, ou

morre! Ai Santo Antônio, ela está perdida!

BENONA. - Eu?

EURICÃO. - A porca! Mas vocês dois agora casam, e tem

que ser já!

CAROBA. - Pois então, eles casam amanhã. O senhor ga-
nhou um grande cunhado, Seu Eurição!

EURICÃO. - Mas perdi a porca! Ai, a porca! Ai, a porca!

E ainda por cima o que aconteceu com meu patrimônio!

PINHÃO. - Seu patrimônio? Qual? A porca?

EURICÃO. - Não, Margarida! Benona está garantida, mas

essa aí me arranjou um genro corcunda e de boca torta, um

miserável que não tem nem onde cair mortó! Mas ele me

paga! Mato esse miserável, quebro-lhe a cara! Tome, safado,

tome! Que é isso? A barba!

EUDORO. - Dodó! Você aqui?

Dopó. - Sou eu, meu pai. Peço-lhe que me perdoe, mas

deixei o estudo. Não havia outro jeito, eu estava apaixonado

por Margarida, o senhor não queria que eu me casasse. Por

outro lado, Seu Euricão só queria casá-la com um homem

rico. O jeito foi esse.

EUDORO. - Você deixou de estudar?

DoDÓ. - Deixei. Ajudado por Caroba, entrei aqui, disfar-

cado, como empregado de Seu Euricção. Ganhei a confiança

dele, fingindo que era avarento, e fui ficando até que Mar-

garida correspondeu a meu amor e jurou casar comigo. E

agora, tenho que casar, papai, porque apesar de não ter acon-

tecido nada de mais entre nós, ninguém vai acreditar nisso.

EUDORO. - Mas esse casamento assim, meu filho!

MARGARIDA. - Esse casamento assim o quê? É igual ao do

senhor com Tia Benona!

EUDORO. - Você precisa terminar seu estudo!

Dopó. - Meu pai, eu só gosto no mundo de criar boi.

E a única coisa que me dá gosto. Deixe eu me casar! Se

eu não casar amanhã, todo mundo vai saber a história e

Margarida fica comprometida!
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EUDORO. - Mas ninguém vai saber de nada, *u filho!
Nenhum de nós vai espalhar essa história, que eu sei!

CAroOBA. - Quem não vai espalhar? O senhor está muito
enganado, eu vou espalhar tudinho! Vi tudo, assisti tudo e
não estou pronta para sofrer essas humilhações, não! Casa
em que eu trabalho, tem que ser casa de respeito, nessas
coisas eu sou dura!

EUDORO. - Mas Caroba...
CAROBA. - Vou começar e é agora! Meu povo...
EUDORO. - Você tem razão, é melhor que ele case. Você

fica trabalhando comigo na fazenda e eu faço uma casa
para você.

Dopó. - Meu pai, o senhor concorda!
EUDORO. -- Concordo. Pensando bem, vejo que tudo ter-

minou pelo melhor, eu com Benona, você com Margarida.
EURICÃO. - Isso é o que você diz, mas o fato é que ela

está perdida.
MARGARIDA. - Eu, meu pai?
EURICÃO. - A porca! Ora bolas, não já disse que é a

porca? Você está aí, sua tia está aí, quando eu digo ela, só
pode ser a minha porquinha! Serei cego, por acaso? Estou
vendo vocês, mas agora pergunto: e minha porquinha, onde
é que está?

MARGARIDA. - Espere, meu pai, eu sei quem é que tem
sua porca.

EURICÃO. - Você? Sabe? Ave Maria, valha-me Deus! Quem
é? Quem é? Quem é o ladrão, o assassino que roubou minha
porquinha?

MARGARIDA. - É Pinhão, papai!
PINHÃO. - Eu?
EURICÃO. - Ah, bandido, criminoso, assassino! Agora você

me paga! Onde está minha porquinha? (Agarra PinNHÃo pelo
pescoço.)

PINHÃO. - Seu Eurição, eu...
EURICÃO. - Diz ou não diz?
PINHÃO. - Eu não sei nem que porca é essa!
EURICÃO. - Então vou apertá-lo até sua alma sair pelo

fiofó! Diz ou não diz?
CAROBA. - Mas afinal de contas, o que € isso? Pinhão

roubou uma porca, foi?
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CArOBA. - Pois se o barulho todo é esse, a gente paga

a porca!

EURICÃO. - E aquilo é porca que se pague, danada?

Dopó. - Era aquela porca velha de madeira, Caroba' Esta-
va cheia de dinheiro!

EURICÃO agarra PINHÃO de novo.

PINHÃO. - Um momento, me solte! Vá pra lá! Eu con-
fesso que furtei essa porca, mas o senhor não ganha nada
mandando me entregar à polícia. Eu morro e não digo onde
ela está! Todo mundo fala em furto, em roubo, e só se lembra
da porca! Está bem, eu furtei a porca! Sou católico, li o
catecismo e sei que isso não se faz! Mas onde está o salário
de todos estes anos em que trabalhamos, eu, meu pai, meu
avô, todos na terra de sua família, Seu Eudoro? Onde está
o salário da família de Caroba, na mesma terra, Seu Eudoro?
Não resta nada! Onde está o salário de Caroba durante o
tempo em que ela trabalhou aqui, Seu Euricão? Seu Euricção
Engole-Cobra?

EURICÃO. - Engole-Cobra é a mãe!
PinNHÃo. - Nós não temos nada! A coisa que a gente

mais deseja na vida, eu e ela, é casar! Até agora, não pude-
mos. Onde está a minha porca? Ninguém diz nada! Pois bem,
proponho um acordo a todos. Seu Eudoro não emprestou
vinte contos a Seu Euricão? Eu entrego a porca por esses
vinte contos.

EURICÃO. - Não dou, os vinte contos são meus!
PINHÃO. - Então pode chamar a polícia, porque eu não

entrego a porca de jeito nenhum. Ela tem cem vezes isso.
Com os vinte contos posso comprar uma terrinha. Junto com
a do padrinho de Seu Dodó, caso e vou fazer minha vidinha
com Caroba.
MARGARIDA. - Ceda, papai! Nós devemos tanto a Caroba!

Deixe pelos vinte contos! Já que não tem outro jeito e a
porca vale mais...

EURICÇÃO. - Está bem, vocês querem assistir à minha mor-
te, a meu assassinato! Pois assistam! O vale está aqui. Agora
vá buscar minha porquinha, pelo amor de Deus.
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PinHÃo. - Não precisa ir buscar, ela está as.
EURICÃO. -- Aqui? 2
PINHÃO. - Claro, era o último lugar do mundo de que

vocês desconfiariam! Está aqui perto, no quarto, atrás de
uma mala velha! (Entra no quarto.)

DoDó. - E eu que pensava que Pinhão era idiota!
CArOBA. - Idiota por quê?
Dopó. - Porque ele só vivia dizendo ditados.
CAaROBA. - Pois aprenda a conhecer com quem vive, se

não o senhor está desgraçado. Uma pessoa capaz de me enro-
lar como ele, pode lá ser idiota, Seu Dodó?

Volta PINHÃO com o saco.

EURICÇÃO. - Ah, Santo Antônio poderoso! Até que enfim
você se compadeceu de seu velhinho, de seu devoto de todos
os momentos e de todas as horas! Pensei que estava obrigado
a escolher entre o santo e a porca! Mas Santo Antônio não
podia me exigir esse absurdo! Ai minha porquinha, que ale-
gria apertála de novo contra o meu coração! Que alegria
beijá-la! O minha esperança, ó minha vida! Agora que a
encontrei não a largarei um só instante! Afastem-se, saiam
de perto de mim! Agora é assim, minha porca e eu!

Afastam-se todos. A cena deve dar idéia da solidão de
EURICÃO, solidão que vai crescendo até o fim.

EUDORO. -- Mas espere...
EURICÃO. - Afaste-se! Saia de junto de mim!
EUDORO. -- Eurico, você guardou esse dinheiro muito tem-

po, não foi?
EURICÇÃO. - Guardei, toda a minha vida! Quase toda a

minha vida! Desde que minha mulher me deixou! Agora, posso
falar nisso, pois tudo perdeu a importância diante da porca!

EUDORO. - Eurico, o dinheiro não é tudo neste mundo.
Você tem sua filha, tem a todos nós que agora somos sua
família. Deixe de depositar toda a sua vida nesse dinheiro!
Não dê tanta importância ao que não vale nada! Porque...
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EURICÃQ— Por que o quê? Que é que você quer dizer?
Diga, termine!

EUDORO. - Será melhor dizer mesmo, Eurico?
EURICÃO. - Dizer o quê? Diga logo, é melhor do que me

esconder alguma coisa grave. Que é?
EUDORO. - Esse dinheiro está todo recolhido, Eurico! Tudo

o que você tem aí não vale nem um tostão!
EURICÇÃO. - Nossa Senhora, Santo Antônio! Você jura pe-

los ossos de sua mãe como é verdade?
EUDORO. - Juro.
EURICÃO. - Está bem, eu acredito. Foi uma cilada de Santo

Antônio, para eu ficar novamente com ele. Vou então ficar
sozinho, novamente. E já que tem de ser assim, quero ficar
aqui. Trancarei a porta e não a abrirei mais para ninguém.
Porque não quero mais ficar num mundo em que acontecem
estas coisas impossíveis de prever.

EUDORO. - Eurico, o mundo não se acabou por causa dis-
so. Você perdeu seu dinheiro, mas ganhou uma experiência
e uma família! Acabe com essa idéia de se enterrar vivo!

EURICÃO. - Você pensa que está melhor do que eu? A
única diferença entre mim e você, Eudoro, é que sua porca
ainda está diante de seus olhos. Não, eu estou farto!

MARGARIDA. - Seu Eudoro tem razão, papai, o mundo não
se acabou. Tudo pode recomeçar, o senhor vende esta casa
e vai morar conosco.

EURICÃO. - Você não está entendendo nada! E como fi-
caria eu? Você casa com Dodó, Benona com Eudoro, Caroba
com Pinhão. Não vê que eu fico só? No meio disso tudo,
com quem casaria eu?

CAroBA. - Com a porca. E, se ela não serve mais, com
Santo Antônio!

EURICÃO. - Estão ouvindo? É a voz da sabedoria, da
justiça popular. Tomem seus destinos, eu quero ficar só. Aqui
hei de ficar até tomar uma decisão. Mas agora sei novamente
que posso morrer, estou novamente colocado diante da morte
e de todos os absurdos, nesta terra a que cheguei como estran-
geiro e como estrangeiro vou deixar. Mas minha condição
não é pior nem melhor do que a de vocês. Se isso aconteceu
comigo, pode acontecer com todos, e se aconteceu uma vez
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pode acontecer a qualquer instante. Um golpe doºaso abriu
meus olhos, vocês continuam cegos! Agora vão, quero ficar só!

EUDORO. - Adeus, Eurico.
BENONA. - Adeus, Eurico.
EURICÇÃO. - Adeus, escravos!
MARGARIDA. - Adeus, meu pai.
EURICÃO. - Adeus, escravos. Saiam. Saiam todos, escravos!
CAROBA. - Adeus, Seu Eurição.
EURICÃO. - Adeus, escravos!

Saem todos, menos EURICÃO.

EURICÃO. - Bem e agora começa a pergunta. Que sentido
tem toda essa conjuração que se abate sobre nós? Será que
tudo isso tem sentido? Será que tudo tem sentido? Que quer
dizer isso, Santo Antônio? Será que só você tem a resposta?
Que diabo quer dizer tudo isso, Santo Antônio?

PANO

Recife, 7 de novembro de 1957.
18 de novembro de 1957.
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o CASAMENTO
SÚSPEITOSO

O Casamento Suspeitoso estreou a 6 de janeiro de 1958, no TeatroBela Vista, em São Paulo, %ela Companhia Nydia Lícia/Sérgio Cardoso,sob direção de Hermilo Borba Filho, com cenário e figurinos deCarmélio Cruz, e sendo os papéis criados pelos seguintes atores:

CANÇÃO MANUEL GASPAR LÚCIASegio Cardoso Zeluís Pinho Vanda Kosmo

SUSANA %--- -PRE ROQU_E O Juiz NunEsMarina Freire Eduardo Waddington José Egídio

_ GERALDO ROBERTO. DONA GUIDARaimundo Duprat Carlos Zara" Sidnéia Rossi
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Esta peça é dedicada a
Luís DELGADO

CARLOS MACIEL
com a grata amizade do Autor.

A história do homem é a história de seus vícios

(Reflexão do falso MATIAS AIRES)

 



DEPOIS de encenada e revista por duas vezes, entrego ao pú-

blico, em forma definitiva, minha peça O Casamento Suspeitoso.

Creio que, de todas as que montei, foi esta a mais atacada.

Os pontos mais visados eram referentes às minhas repetições

e vulgaridades. Disseram, por um lado, que eu estava repetindo

tipos e situações já usados no Auto da Compadecida e, por

outro, que empregara, nesta comédia, mais do que na primeira,

meios vulgares e grosseiros de comicidade, além de criar per-

sonagens sem sentido.

Quanto a esta última crítica, não posso avaliar até que

ponto é justa ou não. Quanto às duas primeiras, porém, tenho

algo a dizer: tais críticas partem de uma idéia do teatro e de

uma concepção do mundo inteiramente diferentes das minhas,

absolutamente inconciliáveis com as minhas. Na invenção de

certos personagens, por exemplo, o que fiz foi um processo

clássico de recriação de tipos já existentes numa comédia po-

pular, no caso a tradição do Romanceiro Popular Nordestino.

No mesmo sentido - se bem que com outra medida, é claro,

porque se tratava de dois gênios - Moligre e Goldoni re-

criaram os tipos da comédia popular mediterrânea. Não se

preocupou, o primeiro, com o fato de o Sganarelle do Don

Juan parecer com o Sylvestre de Les Fourberies de Scapin;

de serem semelhantes e terem problemas semelhantes o M.

Jourdain de Le Bourgeois Gentilhomme e o George Dandin;

de serem seus jovens apaixonados quase iguais; de serem seus

criados astutos, Sosie, La Fléche ou Scapin, herdeiros diretos

do Arlequim e traçados sob padrões semelhantes de astúcia e

simpatia; e assim por diante. Não se incomodou o segundo

de escrever peças em que os personagens eram diretamente

transpostos da tradição popular, esquemática e fixa, não se
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dando sequer ao trabalho de mudar seus «nomes (”peça para
peça. E assim, toda uma tradição clássica do teatro e da
novela. Não se agia desse modo por falta de imaginação -
era o que faltava, acontecer isso com Moligre, Goldoni ou
Shakespeare! - mas porque aquilo firmava uma tradição e
um estilo, valorizava o que já existia na consciência coletiva,
aproveitava, com maior solidez, uma arquitetura preexistente e
que já recebera, na sanção coletiva, o selo de uma perenidade
que só um orgulho muito tolo deixaria de lado em nome da
criação exclusivamente individual.

Dizer, assim, que o mundo das Carobas, dos Joões Grilos
ou dos Cancões, em que me baseio, é um mundo pobre e que
vai me levar para a repetição estéril é, ao mesmo tempo, falta
de respeito a algo que é profundamente nosso e, ao contrário
do que dizem, muito rico - muito mais do que o teatro con-
temporâneo, burguês e "erudito" - e desconhecimento total
daquilo que Ortega y Gasset chamou "a realidade mais efi-
ciente do teatro" - a tradição do teatro grego e romano, do
elisabetano, do espanhol e francês clássicos, do goldoniano, do
alemão oitocentista, enfim, do teatro que considero o grande
teatro e que ele opõe ao contemporáneo, "o teatro em ruína",
expressão que subscrevo integralmente. Se a tradição popular
nordestina é pobre, não o será mais do que, por exemplo, a
da Commedia dellArte que aqueles gênios renovaram e cujos
tipos eram poucos e esquemáticos.

Quanto à vulgaridade dos meios cômicos de que lanço
mão, é coisa que não me incomoda absolutamente. Não tenho
nenhuma tendência para a finura - pelo menos para isso a
que os distintos chamam de finura. Ao humor educado e deli-
cado deles, prefiro o rasgado e franco riso latino, que inclui,
entre outras coisas, uma loucura sadia, uma sadia violência e
um certo disparate. Depois, vejo os mestres que mais amo
manifestarem a mesma preferência que eu, seja no Falstaff,
seja no Scapin, por exemplo, este último criticado por Boileau
- uma espécie de distinto intelectual da época - por causa
da "vulgaridade" da cena em que Scapin dá umas cacetadas
em Geronte, enganando-o com a ameaça de pretensos inimigos.
Mas é sempre assim: os distintos pensam de um modo e os
autores de outro.
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Rep. assim, que, quando aproveito de um romance po-
pular, a idéia do João Grilo - que apresento em minha peça
recriado como tipo e não como transposição direta do mito
- sei perfeitamente o que estou fazendo. Como sei também o
que estou fazendo quando recrio do mesmo modo outro "ama-,
relinho", outro "quengo" (pessoa astuta, sabida), o Canção,
de O Casamento Suspeitoso.

A mesma coisa acontece na criação de outros persona-
gens, estes partidos, não mais de uma tradição oral, mas da
realidade. O Chicó, do Auto da Compadecida, foi baseado num
personagem real, já morto, cujas histórias são conhecidissimas
em Taperoaâ, pela geração anterior à minha. O mesmo acon-
tece com Manuel Gaspar, baseado num serviçal de minha fa-
mília, ainda vivo, com o mesmo nome, gago e não muito
corajoso, para quem quiser ir ver. Quando juntei o primeiro
a um amarelinho astuto (João Grilo) e- o segundo a outro
(Canção) sabia que estava incorrendo na incompreensão de
toda essa gente. Mas isso não me interessava: o que me inte-
ressava era novamente recriar uma tradição do teatro popular,
esta circense: a que apresenta sempre ao lado de um palhaço
astuto, meio maldoso e valente, um outro, bobo, ingênuo, mo-
ralista e covarde. Essa tradição, aliás, corresponde, como sem-
pre acontece com a autêntica, a uma verdade profunda, pois
ordinariamente as pessoas astutas, inteligentes, têm um amigo,
um empregado, um sócio, um secretário, seja lá o que for, que
é mais ou menos a antitese de suas qualidades e a quem elas
se apegam com grande amizade temperada de bonomia, ironia
e benevolência. Aliás, o professor Enrique Martinez López, na
exegese admirável com que honrou o Auto da Compadecida
- a mais completa, profunda, compreensiva e erudita que eu
podia desejar - salientou, com enorme agudeza, o fato de
que Chicó era o bobo oficial da peça, muito mais palhaço do
que o Palhaço. As duas duplas, João Grilo-Chicó e Cancão-
Gaspar, são, assim, uma recriação da dupla circense que o
povo, com seu instinto certeiro, batizou admiravelmente de O
Palhaço e O Besta. Dupla que pode se reencontrar a cada
passo na realidade: ou na semi-realidade, como aquela formada
pelo Homem da Cobra e pelo Secretário, da propaganda co-.
mercial popular nordestina; ou no mundo da arte, como o
Mateus e o Bastião, do Bumba-Meu-Boi.

Creio que basta como explicação. A.S.
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Uma sala de casarão sertanejo. Portas para quartos e corredor.
Uma grande mala ou um guarda-roupa. Estão em cena CANÇÃO,

GASPAR - que é gago - e o juiz NUNES.

NunESs. - Mas afinal de contas, por que é que eu fui

chamado?

CANÇÃO. - Porque a moça quer casar com Geraldo assim

que chegar. A mãe disse que não transige nessas questões de

moral e que se a filha ficar aqui com o noivo sem casar

podem falar dela.

NunES. - Esse casamento é impossível, não se publicaram

os proclamas.

CANÇÃO. - E se Geraldo abrir o inventário do pai dele?

O senhor se lembre que esse inventário é o mais rico, o mais

Cheio de custas que já apareceu por aqui. Se ele abrir o inven-

tário o senhor dá um jeito para o casamento não ser hoje?

NUNES. - Se esse inventário se abrir, Canção, eu faço o

que Geraldo quiser. Mas você não disse que a moça quer

casar hoje?

GasPAr. - Disse.

CANÇÃO. - Mas Geraldo não quer não, quem quer é a

moça. É claro que ele não pode dizer isso abertamente, seria

uma indelicadeza com a noiva. Mas se o senhor lhe desse o

pretexto para não casar hoje, ele ficaria muito grato e abriria

o inventário.

NUNES. - E qual é o desejo de Dona Guida?

CANÇÃO. - É o mesmo de Geraldo, adiar o casamento. É

por isso que Geraldo não quer se casar hoje, está com medo

de dar um desgosto à mãe.
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Nunes. - Mas será que não vou me complicª Depois
de casada, essa moça vai manobrar Geraldo e quem sai per-
dendo sou eu, que atrapalhei o casamento dela no começo.
CANÇÃO. - Faz-se tudo disfarçado. Eu convenço Geraldo

e Dona Guida a requererem o inventário e o senhor sai da
cidade para avaliar a propriedade que o pai dele deixou. Isso
tem duas vantagens: aumenta as custas e o casamento tem de
ser adiado porque o juiz está fora.

NUNES. - É uma boa idéia, mas eu estou desconfiado. Qual
é seu interesse nisso tudo?

CANÇÃO. - Doutor Nunes, eu sou amigo de Geraldo!
NunEs. - Não diga! Você pensa que eu sou menino, é,

Canção? Ainda mais esse santo aqui! Diga logo: qual é seu
interesse?

CANÇÃO. - Bem, se o senhor garante segredo... Meu inte-
resse é o inventário. O senhor sabe que Geraldo e Dona Guida
têm toda confiança em mim. Pois bem, eu arranjo que eles
requeiram o inventário. Mas em troca o senhor vai nomear a
mim e a Gaspar como avaliadores nele. Assim, a gente entra
também no dinheiro das custas.

NUNES. - Ra, ra! Era isso, hein? Agora: sim, estou vendo
que suas intenções são boas. Pois pode contar, Canção: na
falta dos proclamas, eu levanto os impedimentos legais e o
casamento se adia. Mas Dona Guida sabe que eu só saio da.
cidade se ela requerer o inventário?

CANÇÃO. - Sabe.
NunES. - Então está combinado. A procuração para meu

amigo Sousa já está preparada. Eu como juiz, ele como causi-
dico e vocês dois como avaliadores...

GasPAR. - Está organizada a praga de gafanhotos.
NUNES. - Que tolice, que vulgaridade! Digamos: "A má-

quina da Justiça está montada!"

Entram GERALDO e DONA GUIDA. Esta vem numa cadeira de
rodas, empurrada pelo filho, com o pé repousando numa
forquilha, pois sofre de gota. É surda e usa corneta, para
ouvir melhor. Com o pé envolvido de gaze, em bola, anda

ainda com uma maleta cheia de dinheiro.

DONA GUuIDA. - Canção, meu filho, como vai você? Que
é que está fazendo aí com esse ladrão?
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NunES. - Dona Guida gosta de tirar umas brincadeiras

com a Justiça!

DONA GUIDA. - Ele já roubou você?

NunEs. - Ra, ra, ra! Essa Dona Guida é ótima, diz cada

brincadeira...

CANÇÃO. - Geraldo, o casamento não pode se fazer hoje,

não se publicaram os proclamas. Mas isso tem uma relação

enorme com a abertura do inventário de seu pai.

GERALDO. - Do inventário?

NUNES. - Ah, é, uma relação danada!

CANÇÃO. - Dona Guida quer que o casamento seja hoje?

GERALDO. - Não, mas fale baixo, você sabe mamãe como é!

CANÇÃO. - Não é verdade que sua noiva é a mais inte-

ressada no casamento hoje? Por questões de ordem moral?

GERALDO. - Bem, eu acho que...

CANÇÃO. - Ela não disse isso na carta?

GERALDO. - Disse.

CANÇÃO. - (Baixo ao juiz.) Então, está tudo claro, não?

NUNES. - Claríssimo e tudo está encaminhado. O inventá-

rio é nosso! (Barulho de automóvel.)

GASPAR. - O carro de Herotides!

GERALDO. - Meu Deus, acho que são elas!

Entram LÚCIA, SUSANA e ROBERTO FLÁVIO. Ele vem com
camisa colorida, estampada, óculos e. máquina a tiracolo. As
duas devem vir vestidas de modo refinado, exagerado, esqui-
sito, ultramoda, de maneira a contrastar o mais possível com
a pobreza de CANÇÃO e GASPAR, com a sóbria discrição: de

GERALDO e DONA GUIDA e com a pretensão do juiz.

LÚCIA. - Geraldo, meu Geraldo! (Abraça-o, beija-o e chora

de emoção.)

GERALDO. - Minha filha!

LÚCIA. - Desculpe, mas não pude me conter! Há quase um

mês que não o vejo!

SUSANA. - Quanta sensibilidade!

DONA GUIDA. - (Impassível, ante a comédia.) Ó Geraldo!

GERALDO. - Que é, mamãe?

DONA GuIDA. - Quem é esse vigarista vestido de mulher?

ROBERTO. - Mas Tia Guida!
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Dona GuIDA. - Como foi?
ROBERTO. - Eu disse: "Mas Tia Guida!"
Dona GuipDA. - Tia Guida? Geraldo, esse camarada não

presta não. Como é que ele pode ser meu sobrinho se eu não
tenho irmão?

ROBERTO. - (Cada vez mais amarelo.) É um modo de falar,
um modo afetuoso.
Dona GUIDA. - Geraldo, mande esse camarada pra fora

daqui, ele não vale nadinha! Como é que ele pode ter afeto
por mim se nunca me viu? E essas mulheres? Mande as duas
mais para o claro, quero ver a cara delas.
GERALDO. - Mas mamãe, é Lúcia!
DONA GUIDA. - Seja quem for, quero ver se elas prestam

ou não!
SUSANA. - Guida, minha prima, você não sabe o que este

encontro significa para mim! Não tenho mais ninguém no mun-
do a não ser vocês, e a família para mim era tudo!
DONA GUIDA. - Para mim também, Susana. Mas vocês são

minhas parentas mesmo? Eu nunca tinha ouvido falar em vocês.
Susana. - Estivemos afastadas tanto tempo... Como vai

Tia Madalena?
Dona Guipa. - Tia Madalena? Você conheceu?
SusAaNA. - Conheci, Guida! E, então? Como vai ela?
DonNA GUIDA. - Morreu, Susana! (Assoa-se.)
SUSANA. - (Chorando.) Minha Nossa Senhora, assim é a

vida! E Tia Felicidade?
DONA GUIDA. - Morreu, Susana!
SUSANA. - Mas é possível? Que é que eu faço no mundo

sem minha família? E Tio Joaquim?
DONA GUIDA. - Morreu, Susana!
LÚCIA. - Por favor, não posso mais! Ligada como sou à

minha família, fico em tempo de morrer com essas evocações
tristes! (Chora.
*DonNA GuiDA. - Ó Geraldo, você não tem vergonha de mal-

tratar essas duas santas? Que foi que você fez com elas?
GERALDO. - Eu? Nada, mamãe!
LÚCIA. - Deixemos isso, nós mulheres sofremos tanto que

nos entendemos logo ao primeiro contacto. Seu filho é o me-
lhor dos noivos e eu já me sinto como filha sua.
DONA, GUIDA. - Deus a abençoe.
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CANÇÃO. - Amém.

LÚCIA. - Mas Geraldo, você ainda não nos apresentou a

seus amigos, tão simpáticos. Eu sou Lúcia Renata, meu primo

chama-se Roberto Flávio, aqui minha mãe, Susana Cláudia.

GasPAar. - Que estrago mais danado, dois nomes para cada

pessoa!

GERALDO. - Este aqui é Canção.

LÚCIA. - Canção? Mas deve ser muito gostoso se chamar

Canção!

GERALDO. - Este aqui é Manuel Gaspar.

GASPAR. - Gaspar, para os amigos.

SUSANA. - Mas é muito gostoso isso!

GasPAR. - Gostoso, é?

SUSANA. - E então?

GASPAR. - (A Cancão.) Se essa mulher for séria eu me dane.

GERALDO. - Este aqui é o juiz Nunes.

LÚCIA. - O juiz? Não, não é possível, você concordou!

Geraldo, meu amor, nunca fui tão feliz.

CANÇÃO. - (A Gaspar.) Saia de perto, Dona Guida vai

estourar.

Dona GuiDA. - Que confusão é esta?

Susana. - Foi Geraldo que concordou com o casamento,

Guida!

DONA GUIDA. - Com o casamento? E ele não já tinha con-

cordado?

SusaNA. - Com o casamento hoje, Guida.

Dona GuIDA. - Hoje? Sem correr os banhos?

SUSANA. - Para que essas formalidades? Nós não somos

da família?

Dona Guipa. - São, mas casamento desse jeito pra mim

é pouca vergonha! E

LÚCIA. - Ah, Geraldo, meu bem, nunca pensei!

SusaNA. - Se Tia Madalena fosse viva...

Dona Guipa. - Se Tia Madalena fosse viva botava vocês

pra fora de casa! E tem uma coisa, vou para meu quarto,

porque uma safadeza dessa eu não assisto. (Geraldo vai ajudá-

la com a cadeira mas ela o repele.) Vá pra lá!

' NUNES. - Dona Guida, Dona Guida!
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DONA. GUIDA sai empurrando ela própria a cadeira, "pelas
rodas, e o juiz segue-a. CANÇÃO faz um sinal a GASPAR.

GASPAR. - (Saindo no encalço dos dois.) Vou ver se aplaco
Dona Guida.

GERALDO. - (Aflito.) Não reparem, por favor! Lúcia! Dona
Susana! Minha mãe tem esse gênio assim, mas é uma pessoa
boníssima! Lúcia!

LÚCIA. - Não, Geraldo, ela tem razão. Agora, você não
me quererá mais e vai pensar que eu sou uma desfrutável!

GERALDO. - Mas filhinha, não diga uma coisa dessa!
LÚCIA. - E afinal, que importa? Para mim, de qualquer

modo, é a mais terrível viuvez! Vou terminar meus dias num

convento, como irmã de caridade!

SUSANA. - Que amorosidade, que dedicação!
CANÇÃO. - Está tudo muito bem, mas o melhor é pensar

logo em resolver a história. O problema é todo causado pelo
juiz, que inventou essa história de proclama.

GERALDO. - Por quê?

CANÇÃO. - O que ele quer é o inventário de seu pai. Está
louco pelo dinheiro desse inventário e, se você fizer o requeri-
mento, o juiz dá uma certidão de que os proclamas foram
publicados e faz o casamento. Assim, Dona Guida não tem
mais de que se queixar. Eu já combinei tudo com o juiz.

LÚCIA. - Mas é muito bom esse seu amigo, Geraldo!
CANÇÃO. - O negócio agora é convencer Dona Guida a

requerer o inventário, mas Gaspar já está tratando disso. Por
que você não vai ajudá-lo?

GERALDO. - Eu vou. Canção, obrigado, se essa história se
resolver sem minha mãe se zangar, fico lhe devendo um favor
para o resto da vida. (Sai.)

ROBERTO. - Canção, nós apreciamos muitíssimo o interesse
que você está tomando, mas dá pra desconfiar. Que é que
você está ganhando nessa história?

CANÇÃO. - É que o juiz prometeu me nomear avaliador
no inventário e assim eu também entro nas custas.

LÚCIA. - Ah, era isso, hein? Então está certo, a gente
ajuda você nisso e você nos ajuda no casamento. Antes não,
mas agora vejo que suas intenções são boas.
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Entram GERALDO, DONA GUIDA, GASPAR e NUNES.

GASPAR. - Pode assinar que eu garanto, Dona Guida. A se-

nhora não sabe que eu sou de confiança?

Dona Guipa. - Mas eu não assino!

GasPAr. - Dona Guida, eu entendo disso, já me casei

três vezes!

Susana. - Interessante, você se casou três vezes, foi? Deve

ser um grande amoroso, não?

GASPAR. - Nada, foi coisa da mocidade! Pau seco não dá

embira, nem corda velha dá nó.

SusaNA. - Mas coisa triste na vida é ficar no mundo só!

GASPAR. - Ai, e a senhora é poeta, é?

SusaNA. - Versejo.

GASPAR. - Se essa mulher for séria eu me dane! Como é,

Dona Guida, assina ou não assina?

DONA Guipa. - O que é que você acha, Canção?

CANÇÃO. - Sou pela assinatura, Dona Guida.

DONA GUIDA. - Então...

Estende a mão a GERALDO, que faz o mesmo a NUNES. Este
entrega a procuração, que DONA GUIDA assina.

NUNES. - Geraldo, queira assinar também. Obrigado. Muito

bem, agora a coisa vai. (Cumprimentando.) Geraldo! Dona

Guida!

DONA GUIDA. - Eu assinei, mas você é ladrão, viu?

NUNES. - Ra, ra, ra! Dona Guida sempre com brincadeira!

Está tudo combinado e com o inventário requerido, você pode

contar com a justiça.

CANÇÃO. - Para a questão dos impedimentos, não é?

Nunes. - Isso mesmo. Geraldo! Dona Guida! Meu caro

avaliador! (Sai.)

Susana. - Oi, que é isso? O juiz vai embora?

CANÇÃO. - Vai vestir aquela batina dele, só faz casamento

assim.
LÚCIA. - Canção, você é um amor. Não tenha ciúme não,

Geraldo, mas esse seu amigo é simplesmente extraordinário!

GasPAr. - É minha primeira mulher todinha!
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LÚCIA. - Roberto, meu filho, precisamos agradecer a Canção.

ROBERTO. - E Tia Guida tão boa, concordando em assinar!
SUSANA. - Estamos muito gratas, muito contentes. (Apro-

veita para abraçar GasPAar.) Gaspar, você é um amor.

DONA GUIDA. - Está tudo muito bem, mas ninguém me

disse ainda o que foi que veio. fazer aqui esse vigarista vestido
de mulher!

ROBERTO. - Minha senhora!

LÚCIA. - Tia Guida, é Roberto, meu primo. Gosto tanto

dele! Veja, me diga se uma pessoa que tem esses braços tão

puros é capaz de fazer mal a ninguém! Veja os braços dele!

Que pureza, que inocência!

GASPAR. - Menino, é a finada safada todinha!
LÚCIA. - Não vá ficar com ciúme!

GERALDO. - Eu, minha filha? Que idéia!

Dona GUIDA. - E o casamento religioso?

CANÇÃO. - Frei Roque chega já no ônibus de Campina.

SUSANA. - Então vamo-nos preparar. Você não vem?

ROBERTO. - Não, vou buscar o juiz, é mais seguro. (Sai.)

CANÇÃO. - Vão se vestir, o juiz chega já e vocês devem

terminar tudo do modo mais rápido possível.

LÚCIA. - (Com intenção.) Ah, sim, o mais rápido possível.

Saem LÚCIA e GERALDO abraçados, seguidos de SUSANA.
Ruído de carro se afastando.

GASPAR. - (Da janela.) Canção, o carro com o juiz.

CANÇÃO. - Pronto, Dona Guida, agora o juiz só pode vol-

tar lá pra meia-noite e o casamento não se faz hoje de jeito

nenhum.

DONA GUIDA. - Ave Maria, se Gaspar não me avisa, eu
nunca assinaria a procuração. Mas você tem certeza que a
moça não presta?

GASPAR. - Certeza plena, Dona Guida. Tomei todas as

informações que a senhora pediu a meu cunhado, que mora

no Recife. A mulher tantoé ruim como não presta. Toda dece-

pada, toda descabriolada. .. Tem um falaço danado.

DONA GUIDA. - Falaço?

GASPAR. - Sim, todo mundo fala dela. Só não pude des-

cobrir se é capiongueira. (Faz o gesto de roubar, para indicar
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o que é.) Mas isso não faz falta não, porque a mãe é. A filha

é a finada safada e a mãe é a finada velhaca todinha. A se-

nhora acha que isso que elas estão fazendo é de mulher séria?

DONA GuipA. - Na verdade, quem já ouviu falar de casa-

mento assim?

CANÇÃO. - Estão é com medo que a gente descubra tudo

e querem fazer o casamento logo, para se garantir.

GASPAR. - Canção, pelo amor de Deus, o estouro começou.

CanNÇÃo. - Que é?

GasPAar. - O tal do Roberto Flávio vem ali todo afrontado.

CANÇÃO. - Dona Guida, saia, deixe tudo por minha conta.

DONA GUIDA sai. ROBERTO entra, vindo da rua.

ROBERTO. - O juiz saiu da cidade. Que é que quer di-

zer isso?

CANÇÃO. - Eu sei lá! Eu tenho nada com o juiz! Você

vá perguntar à mãe dele, que é quem pode saber!

ROBERTO. - Tentei alcançá-lo, mas não existe outro carro

na cidade. Agora, tem uma coisa: se eu descobrir que tem

gente nos enganando, vocês me pagam! (Inferrompe-se e sai

arrebatadamente.)

GASPAR. - Canção, eu vou-me embora! Estou em tempo de

morreér de medo.

CANÇÃO. - Não, precisamos de alguma coisa para dizer a

Geraldo. Fique escondido aqui. De acordo com o que eles dis-

serem, a gente faz o plano.

GASPAR. - E se eles não vierem?

CANÇÃO. - Não se incomode não, que eles vêm me procurar.

GASPAR. - E se depois eles não quiserem mais sair?

CANÇÃO. - Ah, minha Nossa Senhora! Será possível que

eles passem o resto da vida aqui?

GASPAR. - A impressão que eu tenho é que vou enfrentar

de uma vez só a finada safada e a finada velhaca.

CANÇÃO. - Esconda-se, homem de Deus! Assim está bom.

Depois, corra e vá me contar tudo.

GASPAR. - Se me deixarem com vida, eu vou! Adeus,

Canção, até Dia de Juízo!
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GASPAFSC esconde atrás de uma cortina e CANÇÃO sai para
a rua. Entram LÚCIA, ROBERTO e SUSANA.

LÚCIA. - Fugiram! Mas é possível que tenham tido essa
ousadia?

ROBERTO. - Não estou lhe dizendo que o juiz saiu da ci-
dade? Só pode ter sido combinado!

SUSANA. - A culpa foi sua!
ROBERTO. - Minha por quê?
SusAaNA. - Todo mundo viu logo que esse agarramento de

Lúcia com você não era de primo.

ROBERTO. - E eu tenho culpa de sua filha não poder pas-
sar sem mim?

LÚCIA. - Roberto, mamãe, vamos parar com isso. Que é
que adianta discutir? A culpa foi de todos nós. Minha, porque
não posso passar sem meu cachorro. Dele, porque veio atrás
de mim... ;

SUSANA. - Pelo dinheiro, por você não!
LÚcIA. - Olhe o ciúme dela! E então? Quem vale o que

ele vale, pode ser exigente! Ainda sabe dar aqueles latidos?
ROBERTO. - Au, au, au!
LÚCIA. - Fico toda arrepiada! Dê mais, um só!
ROBERTO. - Au, au, au!
LÚCIA. - Não é um amor? É muito gostoso, fico inteira-

mente Touca! Geraldo ainda não sabe de nada e aqueles dois
vão me pagar. O amarelo é ruim mas eu tenho mais raiva
é daquele gago safado! Ele vai me pagar.

A cortina começa a tremer, ROBERTO vai lá e levanta-a cuida-
dosamente. GASPAR está de costas, com a cara na parede,
e não vê que foi visto. ROBERTO baixa de novo a cortina,

tirando o cinturão.

ROBERTO. - Ah, vai. Sabe o que eu faço se pegar os dois?
Tiro assim o cinturão e passo nas costas dele. (Dá em GASPAR.)

LÚCIA. - Passa mesmo?

ROBERTO. - Passo, mesmo assim. - (Idem.) E se ele rea-
gisse, aí eu dizia: "Tome, tome, tome, tome, safado. Isso é
para não estar se metendo à besta pra meu lado!"

LÚCIA. - É melhor aguardar, talvez até estejamos acusan-
do os pobres sem motivo! Vamos terminar de nos vestir.
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Fazem uma falsa saída. GASPAR sai do esconderiiªesfre-
gando o espinhaço, e corre para a rua. Os três voltam.

ROBERTO. - Então?

LÚCIA. - Agora não há mais dúvida. É preciso dar uma
lição nesses dois.

SUSANA. - Eles já tomaram a dianteira. Agora, ainda por
cima, vão contar a Geraldo tudo o que Gaspar ouviu. E você
com suas histórias de cachorro e de latido!

LÚCIA. - Deixe tudo por minha conta. Em primeiro lugar,
vamos acabar o lugar do crime. Ajudem-me a tirar esta corti-

na. Isto. Que mais, meu Deus? Ah, sim: você trouxe filme

na máquina?

ROBERTO. - Trouxe, sim.
LÚCIA. - Fique escondido atrás do oratório daquele quarto

e fotografe o começo do que assistir. Só o começo, viu?
Você vai?

ROBERTO. - Vou.
LÚCIA. - Faça isso e o dinheiro será nosso. Seu, porque

diante de você eu não tenho vontade.

ROBERTO. - Está bem, mas tenha cuidado. Ou esse casa-
mento dá certo ou estamos desgraçados. O dinheiro está a
ponto de se acabar. (Sai.)

SUSANA. - Lúcia, minha filha, é o negócio do retrato?
LÚCIA. - É.

SUSANA. - E Roberto vai ver? Isso não fica bem, afinal
de contas nós temos nossos princípios!

LÚCIA. - Ih, mamãe, isso é hora de falar em princípios?
Roberto não tem essas besteiras não!

SUSANA. - Mas não sei se será aconselhável você se can-

sar. Afinal de. contas são dois, Canção e Gaspar.
LÚCIA. - Ah, o que você quer é se encarregar de Gaspar.
SUSANA. - Não está vendo que eu não posso deixar você

fazer esse sacrifício sozinha? Que mãe você pensa que eu sou?
LÚCIA. - Está bem, Gaspar fica por sua conta. Vai ser

uma novidade, hein? Tão rústico! Mas saia, Geraldo vem aí.

SUSANA sai. Entra GERALDO e LÚCIA começa a chorar,
fingindo que não o vê.
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GERAL” - Então está tudo pronto? Que é isso? Está
chorando, meu bem? Que é isso?

LÚciA. - Que é isso! Coitado, tão inocente, tão cheio de
boa fé!

GERALDO. - Eu? Que há?
LÚCIA. - É melhor você não saber.
GERALDO. - Foi alguma coisa que eu fiz?
LÚCIA. - Que ma! podia me fazer o melhor e mais amado

dos noivos?
GERALDO. - Então foi minha mãe?
LÚCIA. - Sua mãe é uma santa, que mal podia me fazer?.
GERALDO. - É, mas como ela ficou contra o casamento...
LÚCIA. - Casamento? Que casamento?
GERALDO. - Mas meu bem! O nosso, é claro!
LÚCIA. - Meu Deus, como é que se tem coragem de trair

uma inocência dessa! Não vai haver casamento nenhum, que-
rido. Tornaram nosso casamento impossível.

GERALDO. - Tornaram? Quem foi?
LÚCIA. - Seus dois amigos, Canção e Gaspar.
GERALDO. - Não é possível!
LÚCIA. - Está vendo? Eu sabia que minha palavra valia

menos do que a deles.
GERALDO. - Sua palavra é tudo para mim, meu amor. Mas

o que foi que eles fizeram?
LÚCIA. - Tiraram o juiz daqui de Taperoá, ele saiu de

repente no mesmo carro em que nós viemos. Foi avaliar sua
propriedade, Roberto soube.

GERALDO. - É para aumentar as custas, ele faz isso em
todo inventário.

LÚcIA. - Todo mundo sabe disso em Taperoá? Desse cos-:
tume do juiz?

GERALDO. - Sabe.
LÚcIA. - Quem aconselhou você a requerer o inventário?
GERALDO. - Canção.
LÚCIA. - Você vê agora o plano? Ele aconselhou você a

requerer para tirar o juiz e impedir assim o casamento.
GERALDO. - Mas com que interesse Canção iria fazer isso?
LÚCIA. - Você sabe que O juiz prometeu nomeá-lo ava-

liador, caso ele aconselhasse você a abrir o inventário?
GERALDO. - Não é possível!
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LÚcIA. - Não é possível! Como foi que o juiªe dirigiu
a Canção na hora de sair?

GERALDO. - Meu caro avaliador!
LÚCIA. - Está vendo? 2
GERALDO. - Mas é possível que meus melhores amigos...

Gaspar também está metido nisso?
LÚCIA. - Claro, também vai ser nomeado!
GERALDO. - Mas Canção e Gaspar, logo eles!
LÚCIA. - E você não sabe o pior de tudo, meu amor.
GERALDO. - Pior ainda?
LÚCIA. - Não, é melhor não dizer nada, você tem um gênio

tão esquentado!
GERALDO. - Não, agora quero saber tudo!
LÚCIA. - Você promete não perder a cabeça?
GERALDO. - Sei lá! Que foi?
LÚCIA. - Não sei se você reparou, mas desde que cheguei

os dois ficaram me olhando de um jeito... Toda vez que eu
cruzava as pernas ou ficava de costas...

GERALDO. - Canalhas!
LÚCIA. - Pode ter sido engano meu, mas por segurança

comecei a tratá-los à distância. Nessas coisas é bom não faci-
litar. Eles sentiram a história e, por vingança, resolveram me
prejudicar junto a você. Resolveram... Não, não digo, é uma
coisa tão baixa que eu...

GERALDO. - Diga, meu bem, você está acima destas coisas!
LÚCIA. - Mamãe ouviu os dois dizendo que vão me caluniar.
GERALDO. - Caluniar? Como?
LÚCIA. - E eu sei? Mamãe não quis me dizer do que se

tratava direito, para não ferir minha inocência! Era uma coisa
horrível, uma história dum cachorro, duns latidos... Parece
que era para dizer a você que eu era mesmo que uma cachorra!

GERALDO. - Meu Deus, é possível tanta maldade?
LÚCIA. - Eles combinaram dizer que eu' traia você com

Roberto. Combinaram dizer que Gaspar tinha me espreitado
por trás de uma cortina, aqui. E a sala nem com cortina
está, veja!

GERALDO. - Meu Deus! Mas fique descansada, amor, não
chore mais! Assim que o juiz voltar, seja a que hora for, o
casamento se faz e é de qualquer jeito! E eu não quero ver
esses dois nunca mais!
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LÚCIA avista CANÇÃO e GASPAR, que vêm chegando&Woraça
GERALDO e leva-o para o lugar da cortina, cobrindo a falta

a vista dos dois.

LÚCIA. - Meu bem, são eles. Ah, você vem aí, Canção.

Veja, meu filho, como eles vêm contentes! E têm razão, con-

seguiram o que queriam!

CANÇÃO. - Como éP

LÚCIA. - Geraldo já sabe tudo, pode falar sem medo. Vo-

cês tiraram o juiz da cidade e tornaram nosso casamento

impossível!

CANÇÃO. - (Inocente.) Ai e o juiz saiu, foi?

LÚCIA. - Pode tirar a máscara e deixar a hipocrisia de

lado. Já se sabe tudo, a história das avaliações, sua mentira,

tudo! Todos nós sabíamos que você é pobre, Canção. Mas pre-

cisava fazer essa traição com Geraldo que nunca lhe fez mal?

CANÇÃO. - Traição, eu?

LÚCIA. - Sim, você! E por causa de dinheiro! Que coisa

triste e feia!

CANÇÃO. - Mas espere, eu é que vim denunciar uma traição!

LÚCIA. - Fale, minta, calunie, diga o que quiser! Geraldo

já sabe que você estava combinado com o juiz para enganá-lo.

Você não se deteve diante de nada, viu o dinheiro na frente

e ficou cego!

GERALDO. - É verdade isso, Canção? Eu mal podia acre-

ditar!

LÚCIA. - É claro, confiante e bom como é! Mas isso é uma

coisa que brada aos céus e a justiça de Deus pôde tardar

mas vem!

GERALDO. - Como é? Você não diz nada?

CANÇÃO. - Que é que posso dizer?

GERALDO. - A história da avaliação é verdade?

CANÇÃO. - É.

GERALDO. - Você disse ao juiz que eu queria adiar o ca-

samento?

CANÇÃO. - Disse.

GERALDO. - E me disse que ele só faria o casamento se

eu abrisse o inventário, não foi?

CANÇÃO. - Foi.

GERALDO. - E por que tudo isso?
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CANCÃ.— Para evitar que esse bando de vigaristas to-
masse o que é seu! Para evitar seu casamento com essa des-
graça que está aí!

LÚCIA. - Ai, Geraldo, meu amor, eu não lhe disse?
CANÇÃO. - Veja esse choro: não há quem diga que é de

propósito. Mas essa mulher é a praga pior que já pisou em
Taperoá. Não pense que eu sou idiota não, Dona Lúcia! Eu
saí, mas deixei Gaspar escondido aqui e ele ouviu tudo!

GASPAR. - Ela é amante desse primo que veio com ela do
Recife. Eu ouvi.

LÚCIA. - Você ouviu?
GASPAR. - Ouvi. Os latidos, a história do cachorro, a ca-

chorrada toda!
GERALDO. - Que história absurda é essa?
GASPAR. - Eu não entendi direito não, Geraldo, só ouvia

era os latidos e ela dizendo: "Fico toda arrepiada!"
CANÇÃO. - Você olhe que Gaspar foi casado três vezes.

Pois mesmo assim nunca tinha ouvido falar nas coisas que
ouviu, escondido aqui.

LÚCIA. - Mas escondido onde?
CANÇÃO. - Aqui, atrás da cortina. (Boquiaberto.) Onde

está a cortina?
LÚCIA. - Eu é que pergunto: como é que Gaspar ouviu

isso por trás de uma cortina que não existe?
CANÇÃO. - Mas Geraldo, tinha cortina!
GERALDO. - Não quero ouvir mais nada, não sou idiota

não! Nunca ouvi tanta mentira em minha vida! Vou sair, para
que vocês saiam de minha casa! Não quero vê-los nunca
mais! (Sai.) '

Entra SUSANA, como quem estava ouvindo.

LÚCIA. -- E assim, meu caro Canção, sua manobra falhou.
Amanhã, se tiver coragem, venha assistir a meu casamento.
Ao civil, pois quando esse tal de Frei Roque chegar, vou
convencer Geraldo a se casar ainda hoje no religioso, para
me garantir. Aprenda e nunca mais se meta para o meu lado,
porque eu sou mais astuciosa do que você.

CANÇÃO. - Que é que se pode fazer? Assim é a vida,
Dona Lúcia.
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LÚCIA. - E tudo isso sem necessidade! Comig&#avocê só

teria a ganhar, eu estava achando você tão simpático!

CANÇÃO. - A simpatia era mútua, Dona Lúcia.

LÚCIA. - Você simpatizou comigo?

CANÇÃO. - Muito, desde que a senhora chegou.

SUSANA. - Então só tendo sido coisa feita, porque eu tam-

bém, assim que cheguei, simpatizei logo com Gaspar.

GASPAR. - Pronto!

LÚCIA. - E você jogar fora essa oportunidade! Geraldo,

do jeito que é, não desconfiaria de nada. E tudo ficaria tão

animado, não era?

CANÇÃO. - (Fascinado, a despeito de si.) Era!

LÚCIA. - Digo isso com inteira convicção, porque desde

que cheguei que vi os olhos que você botava para minhas

pernas.

CANÇÃO. - Eu?

LÚCIA. - Ih, como ele ficou envergonhado! Tão puro! Não

precisa ter vergonha nenhuma, Canção, é natural isso. Nos

lugares mais adiantados ninguém liga, não é, mamãe?

SUSANA. - (Fascinando GASPAR.) Claro, claro!

LÚCIA. - Você não olhou? Me diga mesmo! Pode olhar,

isso é assim mesmo!

CANÇÃO. - (Num apelo e num aviso.) Geraldo, Geraldo!

LÚcIA. - Quer saber do que mais, Canção? Aproveite!

Com Roberto aqui e com este sangue que eu tenho, Geraldo

vai passar por isso de qualquer maneira! Assim, aproveite,

que sua vez é essa!

CANÇÃO. - Geraldo!

LÚCIA. - (Abraçando Canção.) Ai, meu Deus, uma cobra!

SUSANA. - (Abraçando GASPAR.) Ai, Gaspar, me acuda!

CANÇÃO. - (Absorto.) A cobra?

GASPAR. - Ah, sim, a cobra!

CANÇÃO. - Que é que tem a cobra?

LÚCIA. - Uma cobra ali! Ai, Canção, tenho horror a cobra!

CANÇÃO. - Ah, sim, a cobra!

LÚCIA. - Não é uma cobra não, mamãe? Parece que não.

Meu Deus, pensei que fosse! Que coisa horrível, meu coração

está batendo que é uma coisa horrorosa! Veja!

CANÇÃO. - A cobra?
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LÚCIAQ Não, meu coração! Não fico mais aqui de jeito
nenhum, vou para meu quarto. Você me acompanha, Canção?
Não tenho mais coragem de ficar só naquele quarto escuro,
horroroso. Venha comigo. Você vem?

CANÇÃO. - Vou. (Num último apelo, enquanto se atira no
abismo.) Geraldo!

Entram no quarto. Clarão de retrato. ROBERTO entra, muda
a lâmpada e o filme, sem que GASPAR o veja, e desaparece

no outro quarto.

SUSANA. - Coitada de minha filha, ficou tão nervosa!
GasPAr. - Isso passa, isso passa, Dona Susana!
SUSANA. - E nós? Pau seco não dá embira, nem corda

velha dá nó?
GasPAR. - Ai, coisa triste no mundo é ficar na cama só!
SUSANA. - (Abraçando-o.) Não é possível, você ainda se

lembra. É o amor! Meu Gaspar!
GASPAR. - Dona Susana, quais são suas intenções? Olhe

que eu já fui casado três vezes!
SUSANA. - O que se perde no tempo, ganha-se na expe-

riência.
GASPAR. - Menino, é a finada velhaca todinha!
SUSANA. - A essas horas seu amigo deve estar acalmando

Lúcia. Que é que você está esperando?
GASPAR. - Dona Susana, mostre o caminho, que por onde

a senhora for, eu vou.

Segue SUSANA como uma virgem de tragédia. ROBERTO apare-
ce diante do público e tira o retrato, com clarão e tudo.

Entra LÚCIA, logo seguida de CANÇÃO.

LÚCIA. - Muito bem, Roberto, você foi um amor. Prezado
Canção, quero lhe comunicar que você agora está em minhas
mãos. Roberto fotografou a cena que você teve a gentileza
de proporcionar. (Entram GASPAR e SUSANA.) Seu querido
amigo, aqui presente, foi também devidamente fotografado.
Qualquer tentativa de impedir o casamento, eu mostro o retrato
a Geraldo.
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CANÇÃO. - (Novamente espantado pelo gênio.).sa mu-
lher é o cão!

LÚCIA. - Obrigada!
CANÇÃO. - Mas tem uma coisa, Geraldo não vai gostar

nada de ver a noiva dele fazendo o que a senhora fez.
LÚCIA. - No começo eu não fiz um esboço de reação?
CANÇÃO. - Fez.
GASPAR. - Dona Susana fez o mesmo comigo.
LÚCIA. - Foi essa parte que Roberto fotografou: "Duas

mulheres indefesas resistindo aos assaltantes de sua honra!"
A outra parte, ficou entre nós. Mamãe como se foi?

SUSANA. - Para falar a verdade, vocês não deram tempo,
tive que ficar na reação.

LÚcIA. - Que espírito de sacrifício, poucas mães teriam
tanto! Você vem comigo?

ROBERTO. - Vou.
LÚCIA. - Então, adeusinho. E sejam felizes. (Sai com Ro-

BERTO.)
SusanNA. - Gaspar, lamento. Mas nós vimos você na corti-

na: você tremeu um pouco e isso descobriu o jogo de vocês.
CANÇÃO. - Eu sabia que você tinha feito alguma besteira!
SusaNA. - Agora, além do mais, essa pressa. Lamento,

Gaspar, lamento muito!
GASPAR. - Eu mais ainda, Dona Susana!
Susana. - Mas nestas circunstâncias, você compreende, nós

não podemos facilitar. Enfim... Até loguinho! (Sai.)
CANÇÃO. - Então?
GASPAR. - Então o quê? O sabido não é você?
CANÇÃO. - Mas você tremer numa hora dessa, homem?
GASPAR. - E você não sabia que eu era frouxo? Por que

me botou no fogo? Eu nunca contei vantagem, o valente é
você! Mas quando chega o aperto, corre, quem fica de vigia
sou eu! Eu que fique atrás da cortina, eu que leve as lapadas...

CANÇÃO. - É verdade, desculpe, companheiro. Quantas la-
padas levou? "

GASPAR. - Sei lá, bem oito!
CANÇÃO. - Não se incomode não, vamos devolver uma

por uma.
GASPAR: - Você não se dá por vencido, não?
CANÇÃO. - De jeito nenhum!
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GAS. - E os retratos?
CANÇÃO. - Essa mulher é o cão, mas se você promete

me ajudar...
GASPAR. - Eu não prometo nada.
CANÇÃO. - Você vai abandonar Geraldo nas garras dessa

peste?
GASPAR. - Ele não me botou pra fora de casa?
CANÇÃO. - Você precisa levar em conta que com essa mu-

lher não há quem possa!
GASPAR. - Homem, a tirar pela mãe, é mesmo. Que é que

você vai fazer?
CANÇÃO. - Vou ver se tenho uma conversa com Frei Ro-

que, pra dar um jeito no casamento religioso de Geraldo.
GASPAR. - Rapaz, Frei Roque é um santo, mas é duro

que Ave-Maria! É preciso cuidado, Canção, a gente vai topar
Frei Roque e minhas três mulheres de uma vez só.
CANÇÃO. - Por que você diz isso?
GASPAR. - Porque a filha eu não sei, quem foi com ela

foi você. Mas a velha, pelo menos até onde eu pude ir, é uma
mistura da finada safada, da finada velhaca e da finada ca-
chorra da molest'a. (Saem.)
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A mesma sala do primeiro ato. Entram CANÇÃO, GASPAR
e FREI ROQUE, Este fala com pronunciado sotaque estrangeiro.

CANÇÃO. - Quer dizer então que São Francisco era ali
na exata, não era, Frei Roque?

FREI ROQUE. - São Francisco foi o santo mais na exata
da Igreja Católica. Mas onde está Geraldo, que você ainda
não disse?

CANÇÃO. - Mas era homem virtuoso mesmo?
FREI ROQUE. - São Francisco foi o homem mais virtuoso

da Europa.

CANÇÃO. - Era caridoso? Dava muita esmola?
FREI ROQUE. - Ah, num dia só dava mais esmola do que

a Europa toda em dez anos.
CANÇÃO. - Mas era homem de coragem?
FREI ROQUE. - De coragem?
CANÇÃO. - Sim, era homem valente?
FREI ROQUE. - São Francisco foi o santo mais valente da

Igreja Católica. ,
CANÇÃO. - Mas era homem para quebrar a cara dum?
FREI ROQUE. - Canção, São Francisco era homem para o

que desse e viesse!

CANÇÃO. - Como é que o senhor sabe?
FREI ROQUE. - E como é que você não sabe?
CANÇÃO. - Eu não acredito nessas coragens escondidas não,

sabe, Frei Roque? Se ele tivesse sido macho mesmo, a gente
terminava sabendo. Pelo menos uma cara ele teria quebrado.

FREI ROQUE. - O Cancão, sabe do que mais? É capaz
dele ter quebrado!

CANÇÃO. - Frei Roque!!
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FREI ROQUE. - Eu não tenho certeza não, m& antes de

ser santo é capaz dele ter quebrado aí a cara de algum safado.

CANÇÃO. - Ai e ele não foi santo logo não?

Frei ROQUE. - São Francisco? São Francisco foi o maior

desordeiro da Europa. E é bem possível que nesse meio algum

desordeiro tenha se metido a besta para São Francisco e São

Francisco pegava o cabra assim pela gola e dizia: "Desor-

deiro, você agora vai ver quem é São Francisco!" (Agarra

GASPAR e vai demonstrando com ele.) E metia-lhe a tapa na

cara! Abria a mão assim e lapo!

GASPAR. - Ai, Frei Roque!

FREI ROQUE. - Pegava o sujeito assim, fechava a mão lá

dele e lapo.

GASPAR. - Ai, Frei Roque! Assim eu morro!

Frei ROQUE. - Está aí, viu? Isso é pra não se meter a

besta e não querer desmoralizar os santos da Igreja Católica!

GASPAR. - Mas o que foi que eu fiz, pelo amor de Deus?

FrEI ROQUE. - Oh, Gaspar, como é que vai? Você estava

aí, meu filho? Como vai?

GASPAR. - (De mau humor.) Bem. Está com a gota se-

rena, é?

CANÇÃO. - Ó Frei Roque! E dedicado? São Francisco era

muito?

FrEi ROQUE. - São Francisco foi o santo mais dedicado

da Igreja Católica.

CANÇÃO. - Confessou muito? Deu muita extrema-unção?

FREI ROQUE. - Com aquela atividade dele, deve ter dado

mais extrema-unção do que todos os outros santos da Europa,

juntos.

CanÇÃo. - Acho que São Francisco era incapaz de se

recusar a atender um chamado para dar extrema-unção.

FREI ROQUE. - Também acho, Canção. Podia ser longe

como fosse, São Francisco ia.

CANÇÃO. - De carro?

FrEI ROQUE. - E tinha carro naquele tempo? Ele ia era a

cavalo. E lhe digo mais: São Francisco gostava tanto de fazer

sacrifício que era capaz de ir a pé. Mas que interesse por

São Francisco é esse de repente? Foi me esperar na chegada,

haja pergunta, não me deixa procurar Geraldo... Que é

que há?
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CANCA#- Eu fui esperar o senhor a mando desse Roberto

Flávio que veio com a noiva de Geraldo. É para dar uma

extrema-unção, Frei Roque.

FrEI ROQUE. - Mas agora, Canção?

CANÇÃO. - Assim ele mandou dizer.

FREI ROQUE. - E onde é?

CANÇÃO. - Daqui a cinco léguas, perto do Pico.

FREI ROQUE. - Nossa Senhora, no Pico, Canção? Mas eu

cheguei de Campina agora, são mais de vinte léguas!

CANÇÃO. - Foi o que eu disse. Mas Roberto Flávio fez

questão de transmitir o chamado. Fiquei até espantado, por-

que parece que ele não liga nada à religião.

FREI ROQUE. - Está-se vendo, um miserável desse! E onde

está o carro?

CANÇÃO. - Frei Roque, o carro de Herotides foi levar o

juiz para uma diligência.

FrEI ROQUE. - E como é que eu vou?

CANÇÃO. - Foi o que eu disse, mas Roberto Flávio acon-

selhou o rapaz a alugar um cavalo para o senhor.

FREI ROQUE. - Mas minha Nossa Senhora, cinco léguas a

cavalo, na boca da noite, depois de vinte no ônibus de Sa-

lustino?

CANÇÃO. - Eu disse que era absurdo, mas Roberto Flávio

garantiu que isso não era nada para um filho de São Francisco.

FrEI ROQUE. - Não é nada! Não vê que quem vai é pobre

de Frei Roque?

CANÇÃO. - Quer dizer que o senhor não vai não? Acho

que não vale a pena mesmo não, um defunto safado, desse

de pé-de-serra ...

FrEI ROQUE. - Ah, Canção miserável, falando da defun-

tência dos outros mais pobres do que ele! Pois agora eu vou,

sabe? Mas vou da raiva em que estou, está ouvindo? Onde

está o cavalo? Pelo «menos essa desgraça presta?

CANÇÃO. - É Pélo-Fino, Frei Roque.

FrEI ROQUE. - Pêlo-Fino? Não diga, Canção! Sabe que

essa extrema-unção vai ser até animadinha? Só estou com

pena por causa do pobre do defunto.

CANÇÃO. - É mesmo, a morte é tão ruim, não é, Frei

Roque?
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FREI ROQUE. - Sei não, Canção, eu nunca H... A

morte pode ser ruim mas a galopadinha vai ser boa. Você

sabe quem é o defunto?

CANÇÃO. - E Severino Emiliano, Frei Roque. Seus para-

mentos estão aqui.

Frei ROQUE. - Então me dê, obrigado. E com a vontade

que eu estou de dar uma galopada, Pélo-Fino que se agiiente.

Adeus, Gaspar. Adeus, Canção.

CanNÇÃo. - Até logo, Frei Roque, Deus o leve. (Sai Frei

Roque.) Só um santo mesmo! Cinco léguas a cavalo numa hora

dessa! É um santo!

GASPAR. - É, mas quando esse santo descobrir a mentira!

Por que você inventou essa confusão toda?

CANÇÃO. - Com a história do suplente, o casamento civil

de Geraldo pode se fazer. Mas com Frei Roque fora, quero

ver como é que essa mulher casa com ele no religioso.

GASPAR. - Nossa Senhora! Canção, você vai se meter no

inferno! E termina me levando também! Agora, ainda por

cima, Dona Guida vai ficar contra nós.

CANÇÃO. - Nada! Você trouxe o alicate que eu pedi?

GASPAR. - Trouxe. Você vai arrancar os dentes de Dona

Guida, é?

CANÇÃO. - Ainda mais essa, esse Gaspar tem cada uma!

Arrancar os dentes de Dona Guida, pra quê?

GASPAR. - Na dor, ela se distraia por ali e deixava a

gente de lado.

CANÇÃO. - E como é que eu ia convencer Dona Guida

a arrancar 'os dentes?

GasPArR. - É mesmo. O que é que você vai fazer?

CANÇÃO. - Vou cortar o fio da luz aqui. Já está escure-

cendo e daqui que descubram onde é o defeito, tenho ambiente

para fazer o que quero. Deixe tudo a meu cuidado.

Corta o fio; a luz baixa. Os dois se retiram a um canto.
Entram LÚCIA, SUSANA e ROBERTO, com um candeeiro.

LÚCIA. - A luz está no fim, que foi? Quem está aí? Quem é?

CANÇÃO. - É Canção, Dona Lúcia, Canção e Gaspar.
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LÚCIA..— Se Geraldo encontrar vocês... Vieram impedir
o casamento de novo? Você não conseguirá nada. O frade
chegou: eu convenci Geraldo a casar no religioso ainda hoje
e o civil será amanhã, quando o juiz chegar.

CANÇÃO. - Dona Lúcia, Frei Roque chegou mas saiu da
cidade para fazer uma extrema-unção.

SUSANA. - Miserável! Foi você!
CANÇÃO. - Eu vim propor um negócio: com o retrato, o

casamento de Geraldo é coisa resolvida. Assim, quero ver se
pelo menos volto a ser avaliador, porque Geraldo me demitiu.
Só quem sabe onde está Frei Roque a essa hora sou eu. Mas
é um lugar perto da cidade. Se entrarmos num acordo, eu
faço o casamento ainda hoje, tanto o civil como o religioso.

LÚCIA. - Como, se o juiz também saiu?
CANÇÃO. - Só digo se a senhora arranjar a avaliação e

minha reconciliação com Geraldo.
LÚCIA. - Estou com medo de seus negócios, Canção.
CANÇÃO. - Com o retrato, não há nada a temer.
LÚCIA. - Vocês o que é que acham?
ROBERTO. - Sou pelo acordo. O dinheiro está no fim e, se

o casamento for feito hoje, estamos garantidos.
LÚCIA. - Pois venha de lá esse acordo. Como é que se

faz o casamento civil?
CANÇÃO. - Com o suplente do juiz, Fragoso.
LÚCIA. - E existe isso aqui?
CANÇÃO. - Existe. Está meio adoentado, levou uma queda

de cavalo e está com o rosto enfaixado, mas se a gente der
dinheiro a ele, vem.

LÚCIA. - Eu quero uma garantia, Canção.
CANÇÃO. - A garantia será dada por eles, Frei Roque e o

suplente. A senhora me reconcilia com Geraldo?
LÚCIA. - Reconcilio, mas a avaliação eu só arranjo depois

do casamento. Com você eu não facilito mais. E tem uma
coisa: os retratos estão aqui.

CANÇÃO. - É o primeiro retrato que tiro na vida. Eu fiquei
até bem. Gaspar é que é feio que só a peste! Ave Maria,
parece um cavalo. Está bem, Dona Lúcia, estamos entendidos.
Gaspar, vá buscar o suplente. (Sai GasPAr.) O juiz fica indig-
nado quando o suplente Fragoso faz casamento na ausência
dele, por causa das custas. Mas eu disse que Dona Lúcia
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pagaria as custas no dobro, uma para o suplente, ªra para
o juiz. Com o casamento civil feito, vou buscar Frei Roque.

LÚCIA. - O frade não interessa. Mas como Geraldo faz
questão, vou me submeter àquela encenação. Saia, ele vem aí,
vou preparar o terreno.

CANÇÃO. - Prefiro ficar, quero ouvir o que a senhora diz.
LÚcIA. - Que homem desconfiado! Está certo, fique aí. (A

GERALDO, que vem entrando com DONA GUIDA.) Geraldo, estou
tão feliz! Você não pode imaginar o que aconteceu.

GERALDO. - Que há?
LÚCIA. - Canção está arrependido do que fez conosco e

veio se desculpar.
GERALDO. - Não, minha filha, não quero ver Canção nunca

mais. Trair-me daquela maneira!
LÚCIA. - Você deve levar em conta a situação em que

seus amigos vivem, meu filho. Quem vive como eles não pode
ter os padrões morais de nossa classe.

GERALDO. - E além de tudo o atrevimento de estar olhan-
do para você como ele fez!

LÚCIA. - Meu filho, o pobre me explicou tudo, a culpa foi
minha. Ele não estava habituado a ver gente vestida assim
e ficou olhando. Eu, que não esperava isso, fiquei pensando
que era má intenção. Coitado, ele ficou tão agoniado!
GERALDO. - É verdade?
LÚCIA. - O que acontece é que eu sou muito zelosa nessas

questões e às vezes me excedo um pouco. Fiquei de coração
apertado por ter causado essa separação entre você e seus
amigos. E ele nos fez um favor tão grande para mostrar seu
arrependimento. ..
GERALDO. - Que foi?
LÚCIA. - Frei Roque já chegou. Sabendo disso, Canção foi

procurar o suplente do juiz.
GERALDO. - Fragoso! Mas ele está de cama.
LÚCIA. - Ele prometeu que vinha. Eu acho esse casamento

assim dividido tão sem jeito... Tudo podia se resolver «ainda
hoje, o civil e o religioso, dependendo, é claro, de você e de
Tia Guida.

GERALDO. - E onde está Canção?
CANÇÃO. - (Avançando.) Aqui, Geraldo.
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Dona GUIDA. - Que é isso? O que é que estãtª'mbinan—
do desde hoje?

CANÇÃO. - Dona Guida, não se zangue comigo não.
DONA GUIDA. - Ouvi dizer que você estava combinando

com aquele ladrão para roubar Geraldo, é verdade?
CANÇÃO. - É, Dona Guida.
DONA GUIDA. - Nunca eu poderia acreditar, se outro me

dissesse. E o que é que você está combinando aí, ladrão?
CANÇÃO. - Pronto, entrei nas brincadeiras 'do juiz! (Alto,

a DONA GUIDA.) Estou aqui dizendo que arranjei o casamento
de Geraldo ainda hoje.
Dona GUIDA. - De novo? Sem os banhos?
CANÇÃO. - Fica tudo regularizado, Dona Guida. O suplen-

te vem fazer o casamento.
DONA GUIDA. - Fragoso? Outro ladrão, igual ao juiz e a

você. E descobri mais essa: você, além de ladrão, é safado!
CANÇÃO. - Dona Guida sempre com brincadeira!
DONA GUIDA. - Brincadeira! Quem é a favor desse casa-

mento é safado!
GERALDO. - Mamãe!
LÚCIA. - Não, Geraldo, é melhor que você saiba logo. Ela

me humilha assim porque eu sou pobre. Tia Guida pensa que
o que eu quero é seu dinheiro.

GERALDO. - Ah, dinheiro amaldiçoado! Não está vendo que
mamãe não ia pensar isso, meu amor?

LÚCIA. - Não ia! Todos os atos dela indicam isso!
DONA GUIDA. - O que é que os meus atos indicam? Fale

aí, cabrita malcriada! s
GERALDO. - Mamãe, isso também é demais!
DONA GUIDA. - É demais? Pois vá. Faça seu casamento,

aja como quiser, eu não estou me incomodando mais com
nada. Quando terminarem, avisem: eu quero sair de casa.
Quando se arrepender, também, mande dizer. Porque aí eu
quero voltar. (Sai.)
GERALDO. - Mamãe...
LÚCIA. - Meu Deus, como fui mal interpretada! Ela falou

em arrependimento, em abandono. .. Quem sabe? Talvez fosse
melhor nós acabarmos este casamento!
GERALDO. - Mas meu bem!
LÚCIA. - Ela suspeitará sempre de mim. Você prefere

acabar?
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GERALª— Não, nunca! Mas isso de mamãe passa!
LÚCIA, - Passará mesmo, Geraldo? Não sei. Mas, para

evitar qualquer suspeita, nós nos casaremos com separação
de bens.

GERALDO. - Lúcia!
LÚCIA. - Se você não aceita, prefiro romper!
GERALDO. - Então está bem. Envergonho-me do que mi-

nha mãe fez! Mas se houvesse um jeito dela concordar...
CANÇÃO. - Frei Roque concorda e Dona Guida assina em

cruz tudo o que ele diz. Deixe por minha conta que eu ajeito
isso, Geraldo.
GERALDO. - Agora sim, estou vendo de novo meu velho

Canção. Venha de lá esse abraço!
CANÇÃO. - Vá dizer a Dona Guida a opinião de Frei Ro-

que. Diga que o frade chega já para confirmar tudo. E venha,
que Fragoso não tarda.

GERALDO. - Está bem. (Sai.)
CANÇÃO. - Muito bem, Dona Guida, agora a avaliação.
LÚCIA. - Primeiro o casamento. Ruim foi essa separação

de bens, mas era preciso impressionar o rapaz.
CANÇÃO. - A gente dá um dinheirinho ao suplente e, no

contrato, em vez de "separação de bens" ele bota "comunhão
de bens".

Susana. - Mas quando se fizer a leitura, Geraldo notará.
CANÇÃO. - Geraldo não presta atenção a nada, Dona Lúcia

ajeita isso, com um daqueles abraços de cobra.
ROBERTO. - Mas quanto teremos que dar?
CANÇÃO. - Mil, eu acho que dá.
LÚCIA. - Quanto ainda lhe resta, mamãe?
SUSANA. - Duzentos e cingiienta.
LÚCIA. - Roberto tem seiscentos que eu dei a ele. Você

acha que dá?
CANÇÃO. - Vamos ver, nessas coisas a Justiça não tran-

sige. E aí vem Fragoso, juiz de Direito na ausência do titular,
substituto de tabelião, fanhoso, gago e comerciante de miude-
zas nas horas vagas.

Entra MANUEL GASPAR, vestido de toga e com o rosto intei-
ramente coberto de gaze e esparadrapo, de modo a que

o público não o reconheça.
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GASPAR. - Senhores, despachemo-nos. Vou prªer à lei-
tura do contrato.

CANÇÃO. - Um momento, Doutor Fragoso. Ali onde diz
"sendo feito o casamento pelo regime, etc.", nós queriamos
que o senhor colocasse "pelo regime de comunhão de bens".

GASPAR. - Mas meu caro Canção, isso é feito pelo noivo,
na sua presença!
CANÇÃO. - Doutor, a gente lhe dá oitocentos e cinqgiienta,

pra isso.
GASPAR. - Mas oitocentos e cinquenta, Canção? Está tudo

tão caro!
CANÇÃO. - O que se arranjou foi isso, Doutor. O mais que

se pode fazer é eu mesmo entrar na cota.
GASPAR. - Ah, então faltava você! Quem não fala, Deus

não ouve! Quanto significa isso?
CANÇÃO. - Oitenta.
GASPAR. - Total?
LÚCIA. - Novecentos e trinta.
GASPAR. - Vá lá. É pouco, mas como são hóspedes não

quero desmoralizar a hospitalidade sertaneja. Canção, queira
servir de escrevente e colocar a palavra em questão.

CANÇÃO. - "Pelo regime... pelo regime... de comunhão
de bens". Muito bem, agora só falta o noivo.

GASPAR. - Chamo sua atenção para a outra parte do acordo.
CANÇÃO. - Que outra parte?
SUSANA. - Os novecentos.
GASPAR. - Os novecentos, não, os novecentos e trinta.
CANÇÃO. - Ah, é verdade, que distração a minha! Bem,

o resto fica a cargo de vocês.
GASPAR. - (Não se dominando.) Canção, eu gostaria tanto

que você ficasse!
CANÇÃO. - Não é possível que eu faça um casamento me-

lhor do que um juiz!
ROBERTO. - Você não fica?
CANÇÃO. - Vou buscar Frei Roque para ele convencer Dona

Guida e fazer o religioso. Até já e felicidades. (Sai.)
LÚCIA. - Bem, se estamos nesse ponto, vá buscar o noivo,

mamãe. (Sai SUSANA.)
ROBERTO. - Chegou a hora. Tanto lutamos por isso, mas

quando chega o momento... Você vai casar e me esquecer.
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LÚCIA..Que é isso? Está triste? Por você eu faço tudo!
Vá me procurar hoje à noite!

RoBERTO. - Hoje, Lúcia?
LÚciA. - Hoje, por que não? Acharei jeito de despachar

aquele idiota.
ROBERTO. - Mas Lúcia, Geraldo pode desconfiar!
LÚCIA. - Aquilo é uma besta!
ROBERTO. - Está certo. Onde, então?
LÚCIA. - Aqui mesmo. Mando o marido para o quarto e

venho. Está combinado?
ROBERTO. - Está.

Entram SUSANA e GERALDO.

GASPAR. - As partes estão presentes?
GERALDO. - Estão.
GASPAR. - Então vamos ao ato. "Eu, João Pinto Barbosa

de Carvalho Falcão, escrivão do registro civil de casamentos,
em virtude da lei etc., etc... certífico que a flis"...

LÚCIA. - A flis?
GERALDO. - É "a folhas", Doutor Fragoso.
GASPAR. - Eu sei, eu sei. Não interrompam a suplência da

autoridade. "Certifico que a folhas 144 verso, do livro número
36, foi feito hoje o assento do matrimônio"... Engraçado isso,
assento do matrimônio. Não sabia que matrimônio. tinha assento
não, mas como está no livro, eu boto. "O assento do matri-
mônio de Geraldo Queirós da Mota Vilar e" ... E quem?

LÚCIA. - Lúcia Renata Pereira da Silveira.
GASPAR. - Lúcia Renata Pereira da Silveira. Engraça-

do, isso.
LÚCIA. - Engraçado por quê?
GASPAR. - É rimado, como verso. Mas se é assim, eu boto.

"O assento de matrimônio de Geraldo Queirós da Mota Vilar
e Lúcia Renata Pereira da Silveira, contraído"... Está, pode
ser exagero, mas que é engraçado é. Contraído, casamento
civil é feito febre tifo, contrai-se. Mas como está no livro, eu
boto. "Contraído perante etc., etc., e sendo feito o casamento
pelo regime de comunhão"...

LÚCIA. - (Abraçando GERALDO.) Meu bem!
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GERALDO. - Que é?LÚCIA. - Estou tão emocionada!SUSANA. - (A GASPAR.) O acordo, idiota!GASPAR. - Hein? Ah, sim, foi a embalagem! Tudo estáesclarecido. "Sendo feito o casamento pelo regime de separa-ção de bens."GERALDO. - Mas minha filha, você fez questão mesmo?SUSANA. - Que desprendimento! É um anjo!GASPAR. - Queiram assinar todos. Noivo... Noiva... Pri-meira testemunha... Segunda testemunha... Senhores, meusparabéns a todos. (Abraça GERALDO e sai.)LÚCIA. - E então? Que cara é essa? Não me beija, nãome diz nada... Está triste com a coleira?GERALDO. - Nada, mas você há de ter notado que minhamãe não veio.LÚCIA. - Canção foi buscar Frei Roque e, com os conse-lhos dele, Tia Guida abranda. Olhe lá!
Entra CANÇÃO, vindo do interior, empurrando a cadeira deDONA GUIDA, vestido como FREI ROQUE, com barbas postiçase imitando seu sotaque.

DonNA GUIDA. - Quer dizer então que agora o senhor aderiuà safadeza?CANÇÃO. - Não, Dona Guida, mas é preciso encarar arealidade. O negócio já está feito. A moça veio, é uma moçaboa, ficou na casa do noivo, o povo pode falar. É uma coisaque São Francisco não gosta, nem São Francisco nem a IgrejaCatólica.Dona GUIDA. - E como é que você sabe que a moça éboa, Frei Roque?CANÇÃO. - Canção não me contou a história do casamentocom separação de bens?Dona GUIDA. - Casamento com separação de bens? Queé isso?CANÇÃO. - Essa moça que é boa! Para ninguém pensarque era interesse dela, quis casar com separação de bens.Coisa muito bonita, São Francisco gosta e a Igreja Católicatambém!Dona GUIDA. - Essa, eu só acredito vendo!
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GERALDO. - Pois veja, mamãe! O livro está ali!
DONA GUIDA. - Não chamei você aqui! Frei Roque, leia

o livro!

Aflição de LÚCIA, SUSANA e ROBERTO,

CANÇÃO. - Pois não, é já!

LÚCIA. - (Chorando, para evitar a leitura.) Ah, Geraldo,

até disso sua mãe desconfia!

CANÇÃO. - Pobrezinha! Dona Guida, francamente! São

Francisco não gosta disso de jeito nenhum. Francamente! Você

viu o livro, Geraldo?

GERALDO. - Vi, Frei Roque, ouvi a leitura, tudo!

CANÇÃO. - (Pegando o livro, mas sem ler.) Olhe aí, está aí.

DONA GUIDA. - Leu?

CANÇÃO. - E então? Separação de bens, está vendo? Ge-

raldo ouviu tudo! Moça muito boazinha, muito desprendida!

São Francisco gosta muito disso!

DONA GUIDA. - Então eu estava enganada. Confesso que

nunca esperei isso.

GERALDO. - E concorda com o casamento?

DONA GUIDA. - (A CANÇÃO.) O senhor se responsabiliza?

CANÇÃO. - Pois não, sem nenhuma dúvida. Por mim e por

São Francisco.

DONA GUIDA. - Então vá lá!

GERALDO. - Graças a Deus! Lúcia, venha cá, mamãe vai

nos abençoar. (Ajoelham-se diante de DONA GUIDA.)

DONA GUIDA. - (De mau humor.) Deus os abençoe.

CanNÇÃo. - Ótimo, ótimo, vamos ao casamento, o sacristão

chegou. (Entra GasPAar, vestido comumente.) Gaspar, venha

me ajudar. (Entrega-lhe a corda, que trouxe na cintura, à

guisa de cordão.) Isso aqui é o cordão de São Francisco. Meu

casamento é feito pela Igreja de São Francisco, tudo na lei

dele. Quem é a primeira testemunha?

ROBERTO. - Eu.

CANÇÃO. - Você fica aqui, perto do sacristão.

ROBERTO. - Pra quê?

CANÇÃO. - Para tomar parte no rito. Comigo é tudo do

jeito que São Francisco fazia.

ROBERTO. - Mas eu não sei fazer nada!
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CANª. - Você não precisa fazer nada, o sacristão Gaspar
se encarrega de tudo.

GASPAR. - E para que é esse cordão, Frei Roque?
CANÇÃO. - Você fica aqui e cada vez que disser "Amém",

dá uma lapadinha nas costas dele.
ROBERTO. - Isso é ridículo!
CANÇÃO. - A lapadinha é pequena!
ROBERTO. - Não me submeto de modo nenhum!
CANÇÃO. - Então não se faz o casamento! (Senta-se e

cruza os braços.) Ou se faz como São Francisco mandava, ou
não se faz de jeito nenhum!

LÚCIA. - Roberto, é somente uma formalidade.
ROBERTO. - Então está certo. Mas isso demora?
CANÇÃO. - Não, é já. "Oremus. Propitiare, Domine, bero-

bero, bero-bero, bero-bero, dura lex sed lex, Geraldus et Lucia,
per omnia saecula saeculorum."

GASPAR. - Amém.

Dá uma lapada em ROBERTO. O «bero-bero» é feito à von-
tade do ator, imitando um latim engrolado de sacristão, com

pausas, suspiros, tudo disparado.

ROBERTO. - Ai!
GASPAR. - Eu dei devagar!
CANÇÃO - Deve ter pegado de mau jeito. "Geraldus et Lucia

bero-bero, bero-bero, bero-bero, per omnia saecula saeculorum."
GASPAR. - Amém.
ROBERTO. - Olhe como dá, idiota!
GaAasPAR. - Que foi?
ROBERTO. - Eu não fico mais aqui de jeito nenhum!
CANÇÃO. - Então não se faz o casamento! (Senta-se de

novo.)
SUSANA. - Roberto, fique!
GERALDO. - Faça esse sacrifício por nós, companheiro. Frei

Roque é cheio dessas coisas!
ROBERTO. - Está bem. Ainda demora?
CANÇÃO. - É já. "Dominus vobiscum, bero-bero, bero-bero,

bero-bero, Geraldus et Lucia per omnia saecula saeculorum."
GASPAR. - Amém.
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CanNÇÃo. - (Disparado, para não dar tempo a qúeixas.)

Bero-bero, bero-bero, errare humanum est.

GASPAR. - Amém.

CANÇÃO. - Dominus vobiscum.

GASPAR. - Amém.

CANÇÃO. - Dura lex sed lex.

GASPAR. - Amém,

CANÇÃO. - Geraldus et Lucia per omnia saecula saeculorum.

GASPAR. - Amém, amém.

ROBERTO. - Ai! Eu...

CANÇÃO. - Pronto, pronto! Terminou, estão casados.

Dona GUIDA. - Já?

CANÇÃO. - Já. Padre que não despacha depressa, nem sabe

latim nem São Francisco gosta.

DONA GUIDA. - E a prática? Casamento sem prática pra
mim não vale.

CANÇÃO. - Não seja por isso, é já. Lúcia, Geraldo, sejam

bonzinhos, tenham vergonha, pronto, São Francisco gosta, Deus

também gosta, dá tudo certo. Até logo, sejam felizes.

DONA GUIDA. - Pronto? É só isso?

CANÇÃO. - O resto é parapapá, eu não estou pra isso não!

Vou buscar a bagagem que deixei no hotel de Dadá. Até

amanhã. (Sai.)

LÚCIA. - Meu amor, estou tão emocionada...

GERALDO. - Eu também, a cerimônia foi linda. Mamãe...

DONA GUIDA. - Está certo, está certo. Felicidades, Deus

os abençõe. Casaram, sejam felizes. E vamos à festa.

. SUSANA. - Guida, minha prima! Tão delicada! Você teve

essa atenção com minha filha, amor?

DONA GUIDA. - Com sua filha, não, amor, com meu filho,

viu? Vamos. (Saem GERALDO, LÚCIA, ROBERTO e DONA GUIDA.)

SUSANA. - Gaspar, querido Gaspar! Estou tão emociona-

da! (Abraça-o.)

GASPAR. - Ai, ai, ai! Quais sãos suas intenções?

SUSANA. - Você não está comovido não? Que coração de

pedra! Eu devia ficar zangada, principalmente porque estou

vendo as suas muito bem. O que você quer é terminar aquilo

que começou.

GASPAR. - Dona Susana, eu não disse nada,
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SUSANP— Ah, é assim? Além de maldoso, é hipocritazinho,
hein? Pois, por castigo, eu concordo em terminar. Que acha?

GASPAR. - Dona Susana, a essa altura dos acontecimen-
tos, eu me entrego à minha sorte.

SUSANA. - Vamos então aproveitar a escuridão. Quando
todo mundo estiver deitado, venha cá. Eu deixarei a porta
da frente encostada, com a luz assim, ninguém verá nada.
Está bem?

GASPAR. - Está ótimo.
SUSANA. - Então até lá, ingrato, coração de pedra, ban-

dido que assaltou meu coração.
GAasPAR. - Até lá, safada, alma de serrote, ladrona que

roubou minha solidão!

Sai SUSANA. CANÇÃO entra, vestido normalmente.

CANÇÃO. - Então? Tudo em paz?
GASPAR. - Tudo em paz, ninguém desconfiou de nada.
CANÇÃO. - E o latim como saiu?
GASPAR. - Passou perfeitamente. Mas quando Frei Roque

chegar, minha Nossa Senhora! E eu, ainda por cima, me meti
noutra enrascada, Canção.

CanNÇÃo. - Que foi, homem de Deus?
GASPAR. - Meti-me de novo com a velha e marquei um

encontro com ela aqui. Ela vai deixar a porta aberta e eu
venho.

CANÇÃO. - Mas como foi isso, homem?
GasPAR. - Sei lá! Veio com um negócio de bandido, cora-

ção de pedra, não sei o que, quando eu vi estava pegado.
CANÇÃO. - Pois quando você vier, eu venho também.
GAasPArR. - Não senhor! Que é que você tem com isso?
CANÇÃO. - É preciso abrir os olhos de Geraldo.
GasPAR. - Está certo. Mas uma coisa eu lhe digo: não

me atrapalhe! Dessa vez, eu vejo até onde aquela mulher
vai. E tem uma coisa: vou até o fim e é com retrato ou sem
retrato! (Saem.)

FIM
DO SEGUNDO ATO

127

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, OGU 0.653,

TERCEIRO ATO

 
  

 

 



A mesma sala. Barulho de festa, fora. Ainda com a luz
baixa: já anoiteceu completamente. Entram CANÇÃO, GASPAR

e ROBERTO FLÁVIO.

CANÇÃO. - Você pode não ter ido com a cara dele, mas
Frei Roque é um santo.

ROBERTO. - Pode ser santo como for. Agiientei tudo calado
por causa de Lúcia e do casamento, mas agora quero que ele
me venha com essa Igreja de São Francisco pra ver uma coisa!

CANÇÃO. - Para conquistá-lo o negócio é elogiar a Igreja

de São Francisco. Ele diz sempre que existem duas Igrejas:

uma é a católica, dos católicos comuns, como eu e você.

ROBERTO. - Como eu, não. Sou um espírito emancipado.

CANÇÃO. - Pois então como eu e Gaspar. Essa é a Igreja

comum, dos católicos safados. A outra é a Igreja de São Fran-

cisco, a Igreja dos santos. Diz ele que somente esta é a que

importa. Você devia ter arranjado para ele uma dessas ceri-

mônias que a Igreja de São Francisco prestigia.

ROBERTO. - E que interesse eu tenho de agradar aquele
idiota?

CANÇÃO. - Ah, ele é prestigiadíssimo no Recife. É capelão

das associações mais ricas de lá. Agrade Frei Roque e tudo

quanto é gente importante do Recife fica louco por você.

ROBERTO. - É mesmo?

CANÇÃO. - Por que você não arranja uma extrema-unção
para ele? Os frades da Igreja de São Francisco têm uma
verdadeira mania de dar extrema-unção, acham que não se deve
esperar pela hora da morte para isso.

ROBERTO. - E onde é que eu vou arranjar um defunto
a essa hora?
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CANÇÃO. - Aqui perto tem um rapaz que está Com a pas-

sarinha meio estufada.

RoBERTO. - Quem é?

CANÇÃO. - É um tal Severino Emiliano.

ROBERTO. - Então vou ver. Contanto que ele não me venha

mais com as cerimônias da Igreja dele. (Sai.)

GasPAR. - Companheiro, socorro! Frei Roque vem ali e

vem com a gota serena!

CanNÇÃo. - Não é possível, Gaspar, não deu tempo!

GASPAR. - Tanto deu que ele vem! Ai!

FREI ROQUE entra como um furacão e agarra CANÇÃO pela gola.

FrEI ROQUE. - Ah, você está aqui! Canção safado, Canção

mentiroso!

GASPAR. - A bênção, Frei Roque!

Frei ROQUE. - Deus o abençõe! Canção, eu pensava que

você prestava, mas descobri que você é um canção muito sa-

fado. E você vai me pagar!

GASPAR. - A bênção, Frei Roque!

FREI ROQUE. - Deus o abençõe, Gaspar! Vai me pagar

para aprender quem são os filhos de São Francisco. Prepare

a tábua do queixo!

GASPAR. - A bênção, Frei Roque!

FrEI ROQUE. - Deus o abençõe, Gaspar! Ora pinóia, já

abençõoei mais de cem vezes!

GASPAR. - E bênção só se pode dar uma vez, é?

FrEIi ROQUE. - Não, mas não quero que você interrompa

minha raiva!

GASPAR. - Ah, e o senhor está com raiva?

FREI ROQUE. - Estou, você não está vendo?

CancÃo. - Mas por que isso tudo?

Frei ROQUE. - Você ainda pergunta, bandido, miserável,

canalha, assassino dos filhos de São Francisco! Encontrei Se-

verino Emiliano na estrada, ele está com mais saúde do que eu!

CANÇÃO. - E o que é que eu tenho com isso? Eu só fiz

transmitir o recado que Roberto «Flávio lhe mandou.

Frei Roque. - Roberto Flávio!
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CANÇQ. - Bem que ele estava dizendo que ia fazer isso,
mas eu nunca pensei que ele fosse capaz!

FREI ROQUE. - Capaz de quê?
CaNÇÃo. - De fazer uma perseguição dessa com os frades

da Igreja Católica! Só porque ele pertence a outra igreja,
acha-se com o direito de desrespeitar os frades da nossa!

FREI ROQUE. - E ele pertence a outra igreja, é?
CANÇÃO. - Roberto Flávio faz parte de uma dessas igre-

jas que saem da Igreja Católica e ficam dizendo que ela é
errada.

FREI ROQUE, - Um herege, logo vi! Perseguindo assim os
frades! Qual é a igreja dele?

CANÇÃO. - Diz ele que é a Igreja de São Francisco.
FrEI ROQUE. - Tem graça! E a Igreja de São Francisco

não é a Igreja Católica?
CANÇÃO. - Diz ele que não. Roberto Flávio acha que São

Francisco tinha verdadeiro horror à Igreja Católica!
FrEI ROQUE. - Vê-se logo a heresia desse bandido, desse

mentiroso!
CANÇÃO. - Mas o que eu achei pior foi ele dizer: "Ah,

Frei Roque diz que São Francisco era católico, é? Pois esse
frade vai me pagar!"

FREI ROQUE. - Ah, entendo! Aí arranjou essa extrema-
unção para pobre de Frei Roque, não foi? Pois ele agora
vai ver quem é pobre de Frei Roque!

CANÇÃO. - Diz ele que o maior prazer que tem na vida
é desmoralizar frade.

FrEIi ROQUE. - Ah, ele diz isso, é? Gosta de desmoralizar
frade, é? Esse Roberto Flávio, astucioso e ruim desse jeito, só
pode ser o cão ou o secretário dele!

CANÇÃO. - E quando ele começa a insultar a Igreja?
FREI ROQUE. - E ele insulta a Igreja, Canção?
CANÇÃO. - Ele disse aqui que a Igreja Católica era igreja

de cabra safado!
FREI ROQUE. - Ah, ele diz isso, é? É igreja de cabra sa-

fado, é? Onde é que anda esse camarada, hein, Canção?

Entra ROBERTO FLÁVIO.
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ROBERTO. - Frei Roque, prazer em vê-lo. Est louco

para encontrá-lo, tenho uma extrema-unção para o senhor fazer.

FrEI ROQUE. - Pode me dizer quem é o defunto?

ROBERTO. - É um rapaz chamado Severino Emiliano.

FREI ROQUE. - Severino Emiliano... (Acordando.) Ó ra-

paz, o que é que você acha da Igreja Católica?

ROBERTO. - Aquilo é lá igreja! Igreja é a de São Francisco!

FREI ROQUE. - Ah, e não é a mesma coisa não? A Igreja

Católica não é a Igreja de São Francisco não?

ROBERTO. - De modo nenhum. Uma é a igreja dos católi-

cos safados, a outra é a dos santos.

FREI ROQUE. - Ah, sim! Pode fazer o favor de dizer o
seu nome, pra eu ter certeza?

ROBERTO. - Roberto Flávio, para servi-lo.

FrEI ROQUE. -- Você vá servir ao diabo, viu? E tome! (Dá

um soco em ROBERTO e ele desmaia.) Tome, para nunca mais

dizer que a Igreja Católica é igreja de cabra safado, viu?

GASPAR. - Danou-se! Vai dormir uma hora!

FREI ROQUE. - Não tem nada não, depois acorda e pode

servir de exemplo! Onde é o quarto dele?

GASPAR. - Ali.

FREI ROQUE. - Peguem o resto do herege e botem lá! Uma

coisa eu garanto: insônia hoje ele não tem! (Põem ROBERTO

num quarto.) Onde está Geraldo?

CANÇÃO. - Geraldo está meio adoentado, Frei Roque. Acho
melhor não falar com ele hoje.

FREI ROQUE. - Eu não falar com Geraldo? Tinha graça!
Vou de qualquer jeito!

CANÇÃO. - Vá não, Frei Roque! Dona Guida também está
doente!

FREI ROQUE. - Cancão, aqui há alguma coisa! Toda vez

que eu quero me aproximar de Geraldo ou Dona Guida hoje,

aparece uma história. Vou saber o que é isso!

CANÇÃO. - Não! Por aí não, Frei Roque!

FREI ROQUE. - Por aqui não por quê?

CANÇÃO. - (Munindo-se de um pau.) Olhe ali na janela

que o senhor entenderá tudo!

FrEI ROQUE. - Na janela? Não estou vendo nada!

CANÇÃO. - Está não? Então, Deus me perdoe, mas é o
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jeito! (. uma paulada em FREI ROQUE, que desmaia.) Che-
gue aqui, Gaspar!

GASPAR. - Eu não! Pode ser que ele ainda esteja vivo!
CANÇÃO. - Está, homem de Deus! Não está vendo que eu

não ia matar Frei Roque?
GASPAR. - Pois se ele está vivo, aí é que eu não vou!
CANÇÃO. - Ora bolas, não tem perigo não! Vamos amor-

daçá-lo! Isto! Baixe o capuz para cobrir a cara dele. Isto!
Agora, vamos trancá-lo! (Põem FREI ROQUE amordaçado e
amarrado dentro da mala ou guarda-roupa.) Agora tudo vai
bem. A velha prometeu deixar a porta aberta?

GASPAR. - Prometeu. Mas não vá atrapalhar minha vida não!
CANÇÃO. - Dessa vez você vai, deixe comigo!

Entram DONA GUIDA, SUSANA, GERALDO e LÚCIA.

DONA GUIDA. - Pronto, meu papel terminou. O quarto de
vocês é aquele. Eu dormirei no de junto, Susana ali e o rapaz
aqui. Amanhã, deixarei a casa.
GERALDO. - Mas mamãe, a senhora fica morando conosco!
DONA GUIDA. - Não, existem algumas coisas que é pre-

ciso enfrentar! |
GERALDO. - Tudo não foi feito como devia?
DONA GUIDA. - Foi e Frei Roque garantiu tudo. Mas, mes-

mo assim, eu quero ir. Vou lhe dar a caderneta onde anoto
as contas, tudo agora é seu. Fique com a maleta também.
GERALDO. - Mas mamãe!
SUSANA. - Receba, meu filho, sua mãe pode se ofender!
DONA GUIDA. - Veja como esse anjo entende logo tudo!

Assim é que se vive, meu filho. Tome e até amanhã.
CANÇÃO. - Nós também vamos saindo, Dona Guida.
DONA GUIDA. - Adeus, ladrão. (Sai.)
CANÇÃO. - Dona Guida sempre com brincadeiras! Muito

bem. Dona Lúcia, creio que me limpei completamente!
LÚCIA. - Minha gratidão será eterna!
SUSANA. - Vocês não viram Roberto por aí não?
CANÇÃO. - Está dormindo! Disse que precisava descansar

um pouco e foi para o quarto.
CIA. - Ah!
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GASPAR. - Eu também vou chegando! Boa nonª todos!
SUSANA. - A mim também?
GASPAR. - A senhora mais do que a todos! Boa noite!

(Saem CANÇÃO e GASPAR.)
SUSANA. - Bem, creio que nós também devemo-nos reco-

lher. (Falsamente emocionada.) Meus filhos!
LÚCIA. - Lá vem mamãe com o chororô dela!
SusaNA, - Você logo saberá quanto sofre uma mãe! Mas

não se incomodem, já tomei minhas providências para me
consolar! Boa noite e... felicidades. (Sai. GERALDO abraça
LÚCIA.)

GERALDO. - Meu amor!
LÚCIA. - Ah, é assim, hein? Mal fica comigo... Como

são os homens! Enfim, eu o perdôo porque você me ama.
Ou não?

GERALDO. - Mais do que a tudo, meu bem!
LÚCIA. - Então vá me esperar em nosso quarto. Estou

contente, contentíssima! Mas ao mesmo tempo, como é dolo-
rosa a separação!

GERALDO. - Estarei esperando por você!

Sai LÚCIA para o interior da casa. Ela deve levar consigo
o candeeiro. A cena subsegiiente deve se passar em escuridão
quase completa. O encenador não tenha medo de escuro, as
silhuetas e as falas bastam para identificar os personagens
e em simples penumbra esta cena funciona muito mal. GERALDO
entra no quarto. Imediatamente entra SUSANA e destranca
a porta da rua, voltando para o seu quarto. Entram CANÇÃO

e GASPAR, aquele novamente vestido de frade.

CANÇÃO. - Gaspar!
GASPAR. - Hein!
CANÇÃO. - Não estou vendo nada!
GASPAR. - Nem eu! Mas uma coisa eu sei: o quarto da

velha é aquele.
CANÇÃO. - O que deram a Geraldo foi esse, não foi?
GASPAR, - Foi, mas Geraldo não interessa!
CANÇÃO. -- Vamos verificar!
GASPAR. - Vamos, não, vá você! Eu preciso ir lá dentro.
CANÇÃO. - Fazer o quê?
GASPAR. - Tomar uma fresquinha, aqui está muito quente,
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CANÇÃO. - Gaspar!

GASPAR. - Vá se danar, eu quero é a velha! (Desaparece

no interior da casa. CANÇÃO bate no quarto de GERALDO.)

CANÇÃO. - Geraldo! Geraldo!

GERALDO. - (Abrindo a porta e abraçando-o.) Meu amor!

CANÇÃO. - Epa, que negócio é esse? Vá pra lá!

GERALDO. - Ingrata, cruel! Você não se envergonha de

me tratar assim?

CANÇÃO. - Era o que faltava!

GERALDO. - Que é isso? Você está de barba! Frei Roque!

É o senhor?

CANÇÃO. - Claro! Pensava bem que era São Francisco!

GERALDO. - Peço que me desculpe, mas não podia nunca

esperar o senhor agora! Que há?

CANÇÃO. - Fale baixo. Não diga nada, depois eu explico

tudo. Venha para cá e se esconda aqui comigo. Aqui. Venha,
homem!

GERALDO. - Mas Frei Roque, minha mulher...
CANÇÃO. - Sua mulher vem já. Abra os olhos e os ouvidos

mas não diga nada, haja o que houver!

Escondem-se. Entra SUSANA.

SUSANA. - Gaspar! Gaspar! Onde está você, coração de
pedra?

GASPAR. - (Voltando do interior.) Aqui, coração de aço!
Agora pau dá embira e corda velha dá nó!

SUSANA. - Pois venha que eu não suporto ficar mais na
cama só!

GASPAR. - Ah, a poesia! Nada como a poesia! (Pausas
e risos sufocados.)

SUSANA. - Gaspar, Gaspar! Deixe de ser mauzinho, mal-
vado!

GASPAR. - Malvada é você, tirana, bridão de meu peito,
rabichola de meu coração!

SUSANA. - Vem gente, corra! Esconda-se, que eu já volto.
(Correm. Entra Lúcia.)

LÚCIA. - Roberto! Roberto!
ROBERTO. - Au, au, au!
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LÚCIA. Ai, é meu cachorro! Onde está você, malvado?
ROBERTO. - Aqui. Au, au, au!
LÚCIA. - Ai! Você está bem?
ROBERTO. - Um pouco tonto, não sei o que aconteceu. E

seu marido?
LÚCIA. - A essa hora, já deve estar dormindo, aquele pa-

lhaço!
ROBERTO. - É palhaço, mas foi com ele que você casou.
LÚCIA. - Você sabe que tive meus motivos. Avalie se não

arranjo esse idiota para financiar nós dois! Você ouviu um
barulho?

ROBERTO. - Não.
LÚCIA. - Parece que alguém se mexeu num desses quartos

horríveis! Saia, eu volto já! Cuidado, parece que vem gente!
(Correm. Gaspar entra, tateando.)

GASPAR. - Amor, onde está você?
ROBERTO. - (Também voltando.) Amor, é você?
GASPAR. - Sou. Onde está você, coração de pedra?
ROBERTO. - Aqui. Que rouquidão é essa? Está gripada?
GasPAr. - Que gripado que nada! Você também está tão

rouquinha, coração de lajedo!
ROBERTO. - Au, au, au!
GASPAR. - Ah, agora deu pra latir, hein? Deixe ver cá

essa cachorra!
ROBERTO. - Ai, não me faça cócegas! Au, au, au!
GASPAR. - Menino, é direitinho a finada cachorra da

molest'a!

Aqui CANÇÃO liga o fio que tinha cortado e a cena se ilumina
de repente. Os dois têm acabado de se beijar. Eles dão um

enorme salto de surpresa.

ROBERTO E GASPAR. - Ai!

Acorrem todos, DONA GUIDA, SUSANA e LÚCIA, GERALDO,
arrasado, sai do esconderijo, com CANÇÃO.

CANÇÃO. - Muito bem, senhor Roberto Flávio! Pode expli-
car por que beijou Gaspar?
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GASPAR. - E eu sabia lá que era esse fantaª!
CANÇÃO. - Cale a boca, ouviu, Gaspar? Você é um safa-

do, vai ter que explicar tudo direitinho depois. Mas agora
quero saber é o seguinte: quem vocês pensavam que estavam
beijando? Responda, senhor Roberto!

No lugar em que estiver trancado, FRE ROQUE dá três pan-
cadas furiosas e espaçadas, para chamar atenção. DONA GUIDA

pensa que as batidas são na porta da rua.

Dona GuIDA. - Estão batendo. Quem é?
GASPAR. - (A meia-voz, para disfarçar.) Sou eu.
DONA GUIDA. - Pode entrar.
CANÇÃO. - Como é, ninguém me responde? Quero saber

que safadeza é essa! A mulher deixa o marido, os dois se
beijam... Que é isso? (Novas pancadas de FrEI ROQUE.)
Dona Guipa. - Quem é?
GASPAR. - Sou eu.
Dona GUIDA. - Pode entrar!
CANÇÃO. - Preciso de uma resposta! São Francisco está

muito desconfiado disso tudo! Fale, fale imediatamente!
ROBERTO. - Fale imediatamente o quê? O senhor pensa

que eu ainda estou disposto a suportá-lo? Um frade idiota,
safado, cheio de maluquices! Já estou cheio de sua batina,
sabe? E pergunto por minha vez: o que é que um frade faz
aqui, a essa hora, espionando a vida dos outros? (Novas
pancadas de Frei ROQUE.)
Dona GuipA. - Ora bolas, quem é?
GasPAR. - Sou eu.
Dona Guipa. - Não já disse que pode entrar? Entre logo

e deixe Frei Roque brigar descansado!
SUSANA. - Mas por que tudo isso?
CANÇÃO. - Por quê? Porque assumi a responsabilidade do

casamento de Geraldo e ele agora está desgraçado!
DONA GUIDA. - Frei Roque, desgraçado está você, porque

essa você me paga! Que foi que houve?
CANÇÃO. -- Sua nora marcou encontro aqui, com esse vi-

garista, e a mãe dela outro, com Gaspar.
LÚciA. - Ai, Geraldo, não deixe esse demônio me caluniar!
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Geral. Você não diz nada? Não posso acreditar que você

desconfie de mim!

GERALDO. - Eu também jamais acreditaria nisso, se me

dissessem! "

LÚCIA. - Mas você não está vendo que tudo isso é malu-

quice desse frade louco?

GERALDO. - Como, se eu mesmo ouvi tudo daqui? Basta,

Lúcia, é melhor não falar mais nisso! Só me lembro é de

pobre de Cancão! Com que dureza eu o tratei porque ele

queria me ajudar!
CANÇÃO. - Uma pessoa extraordinária daquela!

GERALDO. - Ah, se eu o tivesse ouvido! Mas agora é

tarde, casei-me no religioso e casei-me porque quis. Só posso

esperar agora a vontade de Deus!

GasPAar. - Que pelo jeito vem por aí!

A porta da mala abre-se com enorme violência e Frei ROQUE
salta, furioso, para a sala. Ele vai investir contra alguém,

mas pára, estupefato, ao ver outro frade.

CANÇÃO. - Ó, Frei Marcelo, como vai? Estava aí?

FREI ROQUE. - Uh, uh, uh! (Tenta contar por mímica a

história da cacetada, anda por todos os cantos da sala, olha

para baixo dos móveis à procura de CANÇÃO.)
DONA GuipA. - Afinal de contas, quem é esse frade?

CANÇÃO. - É Frei Marcelo, gente boa! São Francisco gosta

muito dele!
FrEI Roque. - Uh, uh, uh!
DONA GUiIDA. - Parece que ele está tentando apontar

a boca.
CANÇÃO. - Usa essa mordaça como penitência! É uma

pessoa muito piedosa, só gosta de viver amarrado, fazendo

penitência! São Francisco gosta muito dele!

FrEIi ROQUE. - (Negando com a cabeça.) Uh, uh, uh!

CANÇÃO. - Está vendo? É assim, só vive sem falar, é um

frade muito virtuoso!
DONA Guipa. - Pode ser virtuoso como for, diga a ele

que vá embora. Tenho horror a esses frades que se trancam

na mala da gente!
Frei ROQUE. - (Inferrogando.) Uh, uh, uh? Uh, uh, uh?
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GERALDO. - Parece que ele está perguntando poªguém.
CANÇÃO. - Que nada, Frei Marcelo detesta procurar gente!

De repente FREI ROQUE avista GASPAR. Num repelão, con-
segue soltar as mãos e corre para ele, aberturando-o.

GASPAR. - (Ajoelhando-se.) Ai, pelo amor de Deus, Frei
Roque, não fui eu não! Não dê em mim não, Frei Roque!
CANÇÃO. - E quem está dizendo que eu vou dar em você?
FrEI ROQUE. - Uh, uh, uh?
GasPAR. - Foi Canção, Frei Roque!
FREI ROQUE. - E uh, uh, uh, uh?
GASPAR. - Onde está Canção?
FREI ROQUE. - (Afirmando com a cabeça.) Uh! uh!
GasPAar. - (Ajoelhado, com a mão cobrindo o rosto, aponta

CANÇÃO.) Ali!

FREI ROQUE solta GASPAR, corre para CANÇÃO, agarra-o
e, na briga, arranca-lhe a barba.

GERALDO. - Canção!
SUSANA. - (Desmaiando.) Ai!

FREI ROQUE aponta a mordaça, GERALDO tira-a
e baixa o capuz.

GERALDO. - Frei Roque!
CANÇÃO. - (Fingindo desmaio.) Ai!
FREI ROQUE. - (Sufocado de raiva.) Bandido, miserável,

assassino da Igreja Católica e dos filhos de São Francisco,
peste, diabo, danado, agora você me paga!
GERALDO. - Calma, calma, Frei Roque!
FREI ROQUE. - (Aos gritos.) Eu estou calmo! Eu estou

calmo!
DONA GUIDA. - E por que essa raiva toda de Canção?
FREI ROQUE. - A senhora acha pouco, Dona Guida? Esse

miserável me deu uma cacetada e me trancou na mala!
Só para evitar que eu visse Geraldo depois que cheguei de
Campina!
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GE.)0. - E o senhor não me viu?
Frei ROQUE. - Eu? E esse peste deixou? Mas ele está

acordando e vai ver quem é Frei Roque!
CANÇÃO. - (Fingindo desmaio de novo.) Ai!
GERALDO. - Frei Roque, o senhor me desculpe, mas o se-

nhor esteve comigo hoje.
FrEI ROQUE. - Eu?
GERALDO. - Sim, e até fez meu casamento!
FrEI ROQUE. - Ai, e você casou, Geraldo? Meus parabéns,

meu filho! Que coisa!
GERALDO. - O senhor tem certeza de que não me casou?
FrEI ROQUE. - Certeza absoluta.
GERALDO. - Mas então quem me casou?
CANÇÃO. - Eu! (Dd um grande salto e corre das garras

de Frei Roque.) Frei Roque, peço-lhe uma trégua! Deixe eu
falar e depois faça o que quiser!

FrEI ROQUE. - E eu tenho trégua para um safado que
pega Frei Roque e dá uma cacetada na cabeça dele?

CANÇÃO. - O senhor vai me perdoar mas foi o jeito!
FrEIi ROQUE. - Foi o jeito o quê? Que terra é essa em

que os condenados pegam os filhos de São Francisco e metem
o pau na cabeça deles?

CANÇÃO. - Eu precisava salvar Geraldo! Essa peste aí ia
casar com ele no religioso e eu tive que impedir que a Igreja
Católica se complicasse nessa bandalheira!

LÚCIA. - Não venha envolver a Igreja com suas moleca-
gens não, viu, moleque ordinário?

FREI ROQUE. - (Investindo de bucho nela.) Cale a boca,
viu, mocinha? Minhas brigas são minhas, de São Francisco
e da Igreja, ninguém mais se mete nelas, está ouvindo?

LÚcIA. - O quê?
Frei RoQuE. - O que o quê? Eu ouvi a molecagem toda

dali da mala, viu? A safadeza de Canção, a cacetada, etc.,
é outra coisa, mas Geraldo livrou-se de boa, está ouvindo?

DonNA GUIDA. - Mas afinal de contas, que confusão é esta?
GERALDO. - Foi Canção que deu uma cacetada na cabeça

de Frei Roque e trancou-o na mala, mamãe.
DONA GUIDA. - Boa, Canção, bem feito! É pouco, pra

ele não «estar dando conselho errado sobre o casamento de
meu filho!
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GERALDO. - Mas não foi Frei Roque não, m , foi

Canção. Foi Canção quem fez o casamento... que agora...

Que agora não vale! Mamãe, o casamento não vale não,

mamãe!

LÚCIA. - O casamento religioso! Mas o civil vale, viu?

E se é assim, filhinho, vamos cuidar do desquite. Metade do

que seu pai deixou agora é meu.

GERALDO. - A perda do dinheiro não interessa, seria um

belo prêmio para você, que só pensa nisso. Mas diante do

que vi, faço questão de tirá-lo e lembro a você que nós casa-

mos pelo regime de separação de bens.

LÚCIA. - Aí é que você se engana, amor! Com ajuda de

Canção, subornei o suplente Fragoso e ele colocou no livro

"comunhão", em vez de "separação".

DonNA GUIDA. - Canção safado!

CANÇÃO. - Um momento, aí vem o suplente, rebocado.

Com ele aqui, tudo se explica!

Volta GASPAR, vestido novamente como FRAGOSO, arrastado
pelo pescoço pelo JUIZ NUNES.

NunEs. - Meu caro Geraldo, aqui está esse criminoso,

ele confessou o casamento que fez. Foi me esperar na chegada

e me contou tudo. Esse casamento foi realizado sem minha

ordem, ele não tinha direito de receber as custas!

LÚCIA. - Mas o casamento feito por ele vale!

NUNES. - Vale! Estou aqui somente para receber minha

parte e dizer que não tomei parte na conspiração pará casá-lo.

Agora, quero saber: quem paga minhas custas? Você?

GERALDO. - Eu não!

NUNES. - Então eu vou ficar sem minhas custas? Todo

acordo comigo, menos esse, as custas do juiz são sagradas!

E você, ladrão, me assassinar desse jeito pelas costas! Mas

você me paga! (Agarra GASPAR.)

GASPAR. - Doutor. Nunes; eu sou um homem doente!

NUNES. - Eu quero é que você morra, desgraçado! Tome,

tome! (Caem as faixas.)

GERALDO. - Gaspar!

SUSANA. - (Desmaiando.) Ai!

GERALDO. - Foi você quem me casou?
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GASPA.—— Foi.
LÚCIA. - (Desmaiando.) Ai!
GERALDO. - E esse casamento assim vale, seu juiz?
NUNES. - Não, não e não!
ROBERTO. - (Desmaiando.) Ai!
FREI ROQUE. - Pára! Pára, pára tudo! Começa a explicar

tudo de novo, que eu não estou entendendo mais nada! Que
confusão é essa?
Dona GUIDA. - Como foi que vocês descobriram o ne-

gócio do encontro?
GASPAR. - Eu ouvi os dois combinando, quando estava

aqui, vestido de juiz. Contei a Canção e a gente veio.
GERALDO. - Canção, meu velho! Que devo fazer para você

me perdoar?
CANÇÃO. - Me arranje aí sessenta paus. Isto. Dona Susana,

aqui é o dinheiro da passagem de vocês. O caminhão de Joca
Mota sai já pra Campina e sem dinheiro, quanto mais cedo
chegarem ao Recife, melhor!

SUSANA. - (Digna.) Onde é que passa o caminhão?
CANÇÃO. - Na ponte! Senhor Roberto, aqui estão séus

vinte. Dona Lúcia, aqui estão os seus.
LÚCIA. - Eu recebo! Mas um dia você me paga! Nós ainda

nos encontraremos!
CANÇÃO. - Espero que seja junto de alguma cobra!
LÚcIA. - Roberto!
ROBERTO. - Que é?
LÚCIA. - Você não sai comigo?
ROBERTO. - Ah, vá se danar! Eu lhe disse que só inte-

ressava com o dinheiro!
CANÇÃO. - Deixem a briguinha para o caminho. Adeus e

boa viagem para todos! (Saem LÚCIA, ROBERTO e SUSANA.)
Agora nós, Frei Roque. Nisso tudo, meu medo era ir para
o inferno! O senhor acha que dá pra isso? ,

FREI ROQUE. - Sei lá, Canção, sei lá! Tem umas coisas
certas, umas doidices. .. Mas uma coisa eu lhe digo: de outra
vez escolha outro para dar suas cacetadas, viu? E me deixe,
estou todo quebrado, preciso dormir.
CANÇÃO. - Pois vá, Frei Roque, vá na paz de Deus. Acor-

de cedo, porque preciso me confessar o mais depressa possível.
DONA GUIDA. - Por causa da confusão?
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CANÇÃO. - Não, por causa da cobra.

FREI ROQUE sai, empurrando a cadeira de DONA GUiDA.

GERALDO. - Aqui estão suas custas, Doutor!

NunES. - Geraldo! Que coração generoso! Você é único!

(Sai rapidamente dando uma meia-volta.)

GERALDO. - O dia terminou! Que dia! Quem levou a pau-

lada foi Frei Roque, mas quem está sentindo tudo sou eu. E

as contas, as ambições, a mesquinharia. .: Estou me sentindo

como se minha casa tivesse se transformado numa barraca

de cigano. Estou me sentindo capaz de vender e trocar tudo!

GASPAR. - Até a mulher?

GERALDO. - Que mulher?

GASPAR. - Essa que você arranjou e despachou num dia só.

Troca a mulher também?

GERALDO. - Troco. Dou por sua mãe e você me volta duas

irmãs solteiras! Vamos?

CANÇÃO. - Vamos. (Os três se encaminham para o pros-

cênio.)

GERALDO. - Espectadores, o autor é um moralista incorri-

gível e gostaria de acentuar a moralidade de sua peça.

CANÇÃO. - Eu e Gaspar éramos amigos fiéis dele e isso

não impediu que cobiçássemos seu dinheiro. E, ao primeiro

apelo da carne, eu o traí com sua noiva. Isto é errado, foi

o que aprendi.

LÚCIA. - (Entrando com ROBERTO e SUSANA.) Eu aprendi

que a luxúria é um caminho de perdição.

ROBERTO. - Eu, que a cobiça é outro.

SUSANA. - Eu, através do ridículo e do castigo, aprendi

a respeitar a pureza da família. 3

FrEI ROQUE. - (Entrando com DONA GUIDA.) Para elas

o dinheiro tinha um caráter de prêmio, servindo como uma

espécie de absolvição sacrílega para os atos mais baixos.

NUNES. - (Entrando.) Eu fiz um juiz desonesto, e juntei-

me aos outros, nesse concerto de imoralidade. Tudo isso forma

um conjunto com o autor.

Dona GUIDA. - Com os atores.

GASPAR. - E até com o respeitável público.

144

 



“Ob“ Lt le— 630

GERALI.—— Por isso lanço um olhar melancólico a nosso
conjunto e convido todos a um apelo. É uma invocação hu-
milde e confiante, a única que pode brotar sem hipocrisia
desse pobre rebanho que é o nosso. E assim, juntando-me aos
outros atores e ao autor, peço que digam comigo:

Topos. - Que o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo, tenha misericórdia de todos nós.

PANO

%%%&

& A &

Recife, 10 de junho de 195726 de julho de 1957
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Conteúdo

Farsa envolvendo um velho avarento que ,passou

toda sua vida acumulando dinheiro, que é guar-

dado em uma porca de barro. O tempo todo ele passa guardando
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Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça
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Próxima apresentação de .....DE.MRATRO..RUEVOCE

Teatro MMERIÇCA ........ Cidade RTN..DR..JANEILRO............
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A estrela esta Pa- on. deJunhoéo19829.......

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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O SANTO E A PORCA 

de Ariano Suassuna

PERSONAGENS :

Caroba

Margarida

Euricão Arabe

Dodô

Eudoro Vicente

Pinhão

Benona

De or
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ia _*>

zes m:

Peça em 3 atos.
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PRIMEIRO ATO

O pano abre na casa de EURICO ARÁBE, mais conhecido como

EURICÃO ENGOLE-COBRA.

CAROBA. - p foi então que o paàrão dele disse: "Pinhão, você sele

valo e vá na minha frente procurar Euricão...

e

EURICÃO Euricão, não. Meu nome é Eurico.

.CAROBA. Sim, é isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse: "Pinhão,

sele o cavalo e vã na minha frente procurar Eurigues ...

EURICÃO. - Eurico!

CAROBA. - "Vá procurar Euríquio. ..!

EURICÇÃO . Chame Euricão mesmo.

CAROBA . "Vá procurar Buricão Engole—Cobra...

EURICÃO. Engole-Cobra é a mãe! Não lhe dei licença de me chamar de

Engole-Cobra, não! Só de Euricão!

CAROBA "vã na minha frente procurar Euricão para entregar essa car

ta a ele."

..ÍEURICÃO. Onde está a carta? Dê cá! Que quererã Eudoro Vicente comigo?

PINHÃO. Eu acho que é dinheiro emprestado.

EURICÃO. (Devolvendo a carta) Hein?

PINHÃO. ' Toda vez que ele me manda assim na frente, a cavalo, é para
2

isso.

EURICÇÃO. E que idéia foi essa de que eu tenho dinheiro? Você

espalhândo isso! Foi você , Caroba miserável, você que

tem. compaixão de um p e Foi você, só pode te

do você!

CAROBA . Eu? Eu não! . e

ERURIÇÃO. Ai, meu Deus, com essá carestia! Ai a crise, ai a carestia!

"Tudo gue se compra é pela hora da morte!

CAROBA. E'o que é que o Senhor compra? Me diga mesmo, pelo amor de

Deus! SÓ falta matar a gente de fome!

EURICÇÃO. Ai a crise, aí a carestia! E é tudo querendo me roubar! Mas
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PINHÃO. - O senho: «suo menos leia a carta! s aO/

EURICÃO. - Eu? Deus Alivre de ler essa maldita! Essa amaldiçoada!

Ai a crise, ai a carestia! Santo Antônio me proteja, meu

Deus! Aí a. crise, ai a carestia!

Entra MARGARIDA atraida pelo rumor. Vem acompanhada de DODÓ VICEN

TE, disfarçado com uma horrivel barbicha, cóm a boca torta, com cor

cova, coxeando e vestido de preto.

' MARGARIDA . Papai! Que foi, meu pai? Ouvi o senhor gritàri Estã

sentindo alguma coisa?

.”.URICÃO. Ai minha filha, me acuda! Ai, ail Os ladrões, minha

filha, os ladrões!

MARGARIDA" Socorro! Socorro! Pega o ladrão!

EURICÃO. ' Aí minha filha, não grite essim não! Não grite, se não

vão pensar que agente tem o que roubar em casa. E vêm

roubar! Santo Antônio, Santo Antônio! Ai a crise, ai

a carestia!

MARGARIDA. Mas o que foi que houve?

BURIÇCÃO. - Ainda não houve nada, mas está para haver!

haver, minha filha!

MARGARIDA. O que é? Que foi que houve, Caroba? Que foi, Pinhão!

Pinhão, você aqui? Ah, já sei o que houve, papai soube

' de tudo! É melhor então que eu confesse logo.

Quea senhor se confesse? Deixe para a sexta-feira,

porque a senhora aproveita e comunga! Que coisa, Dona

Margarida só quer viver na igreja!

EURIÇÃO. Ai a, crise, ai a carestia!

MARGARIDA. Mas afinal de contas, o que foi que houve? Meu pai, eu

voucontar...

DODÓ . Não !

PINHÃO. | Não, não, Dona Margarida, quem fala sou eu! O que hou

"ve é que meu patrão escreveu uma carta ao senhor seu

paí. |

MARGARIDA, Uma carta? .Dizendo o quê?

EURICÃO. Você ainda pergunta? Só pode ser para pedir dinheiro

emprestado! Aquele usurário! Aquele ladrão!
 



CAROBA .:
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MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

CAROBA .

EURICÇCÃO.

CAROBA .

MARGARIDA.
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MARGARIDA.

EURI CÃO.

MARGARIDA.
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Mas Seu Euricão, Seu Eudoro é um homem rico!

E é por isso mesmo que eu estou com medo. Você já viu
pobre pedir dinheiro emprestado? Só os ricos é que vi

vem com esssa safadeza! Santo Antônio, Santo Antonio!

' Mas papai já leu a carta?

Não! Nem'quero ler! Nem quero que você leia!  Afaste-

se, pão toque nessa amaldiçoada!

Então tome.

Não tomo!

Leia o senhor mesmo!

Não leio!

Não pode ser coisa ruim, papai!

Só pode ser coisa ruim, úinha filha:

Mas se for dinheiro emprestado, é só o senhor não

prestar, Seu Euricão!

É mesmo! É mesmo, Caroba! Eu nem me lembrei disso,

meu aperreiolí

Leia a carta, Seu Euricão!

E, papai, leia! Que mal faz?

Se for dinheiro emprestado...

(Jogando a carta no chão) Ai!

(Apanhando-a.) Não é nada demais, está vendo? Olhe,

ja o senhor mesmo!

Nãó,fala em dinheiro não?

Nã6.-

Nem pede para eu avalisar alguma letra?

Não.

Você jura?!

Juro.

Então eu leio. Mas Santo Antônio, veja lá! Não vã

essa safadeza de me pedir dinheiro emprestado!

Papai, leia a carta pelo amor de Deus!

Você acha que eu devo ler?

Acho.

L

 



MARGARIDA.

EURICÃO. .

MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA .

EURICÃO.

MARGARIDA.
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EURICÃO.

MARGARIDA.

EURIÇÃO.

':AROBA.

EURICÃO.

CAROBA .

EURICÃO.

PINHÃO.

EURICÇCÃO.

MARGARIDA.

EURIÇCÃO.

contr. -1o como sempre com os seus, gozando paz e prospe

ridade! Ai! Margarida!

Que é, papai? .

Você passou o São João na fazenda de Eudoro Vicente.

E vefàade,'papai. .

Você €oi.dizer, 1ãâ, que eu era rico?

Eu? E eu-ia dizer uma coisa dessa, meu pai?  NÓs somos

tão pobres!

E como é qúe ele fala em prosperidade, aqui? Isso é di

nheiro emprestado, não tem pra onde!

É um modo de falar, papai, todo mundo diz isso nas car

tas!

É?

E!

Então eu leio. Gozando paz e prosperidade. Sobretudo,

espero que esteja passando bem sua encantadora filha

Margarida, cuja estada em minha .casa ainda não consegui

esquecer. Ah, isso ai ele tem que reconhecer, minha fi

lha é um patrimônio que possuo. Hei de casá-la com um

homem rico e ela há de amparar a velhice do paizinho de

la. Eudoro, com todo o dinheiro que tem, não tem uma

filha como a minha;

E o senhor, com toda a filha que tem, não tem uma rigue

za como a dele!

Como foi?

Nada!

Mando na frente meu criado Pinhão, homem de toda confi

ança. L

Obrigado!

... para avisá-lo de minha chegada aí. AÍ aonde? Eudo

"ro Vicente pensa que, pelo simples fato de ter hospeda

do minha filha, eu estou obrigado a hospedã-l0o? Ele con

vidou Márgarida porque quis, eu não convidei ninguem!

Mas papai, ele foi tão delicado comigo!

Mas eu não o convidei, esse é que é o fato! Eu não con

videi ninguém! E o que é isso aqui? O que é isso aqui?

 
Euricão?



BURICÃO.: ' - Está vendo? Eu não dizia? Minha filha, você ainda cau

sará minha perdição, minha morte, meu assassinato! Ai a

crise, ai a carestia!

MARGARIDA. - Que foi, meu pai?

EURICÃO. - A carta! A carta amaldiçoada! Bem que eu estava com

um pressentimento ruim!.

. MARGARIDA. - Mas O que"é que tem a carta? Dê .cã, deixe eu ver! Onde

é?

EURIÇÃO. - Aí onde diz "de minha cheqada'aí".IAh carta amaldiçoada!

Ai a crise, ai a carestia!

MARGARIDA. - De minha chegada ai, mas quero, 1090 avisá-lo: pretendo

privá-lo de seu mais precioso tesouro!

EURICÇCÃO. . - Está vendo? Esse ladrão! Esse criminoso! Meteu na ca

" beça que eu tenho dinheiro escondido e quer roubâ-lo.

Estão me roubando! Ladrões, só pensam nisso! Mas vou

tomar minhas providências! Saiam, saiam lmedlatament

Vou-trênCã-los, entrem aqui imediatamente! Entrem,

trem! A -

Empurra os quatro num quarto qualquer, que tranca por

fora. Tranca também as portas e janelas com barras de

madeira e abre pelo meio uma grande porca de madeira,

- velha e feia, que deve estar em cena, atirada a um can

to, como se fosse coisa sem importância. Dentro dela,

pacotes de dinheiro. Euricão, enquânto ergue e deixa

'cair amorosamente os pacotes, vai falando, ora consigo

. mesmo, ora com Santo Antonio, cuja imagem também deve

estar em cena.

EURICÃO. - Ladrões, ladrões! Será que me roubaram? £ preciso ver,

" '.ê preciso vigiar! Vivem de olho no meu dinheiro, Santo

Antônio! Dinheiro conseguido durante, dinheiro que jun

tei com os maiores sacrifícios. Eurico Arábe. Euricão

Engole-Cobra! Pois sim! Masé rico e os que vivem zom

bando dele não têm a garantia de sua velhice. Ah, está

aqui, os ladrões ainda não conseguiram furtar nada. Ah,

minha porqu1nnd querida, que seria de mim sem você? Che

ga dã uma vontade da gente se mijar! Fique aí até ou

- tra oportunidade. Se eu pudesse, comia você inteirinha

 
Ai, mas é impossível! Se não, desconfiam!



PINHÃO.

EURICÇÃO.

MARGARIDA.

EURICÇÃO.

t

. MARGARIDA.

EURICÃO.

MARGARIDA.

EURICÃO.

DODÓ.

EURICÇÃO.

MARGARIDA.

. Esse ladrão, esse cxlmlnoso.
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ricão Arábe, hein? Euricão Engole-Cobra. Pois sim!

Mas, se eu não cuido, as cobras é que vão me engolir.

É por isso que o povo diz que cobra que não anda não en

gole sapo.- d

Acabe com esses ditados! Trabalhei com as cobras, é

verdade, vendendo meus remédios por todo o serudo. Mas

hºje... Vocês pensam que sou rico, nao é?

Mas paoai, quem val pensar uma coisa dessas?

VlVO cercado de inimigos, de ladrões. E agora, ainda

mais esse Eudoro Vlcente, querendo roubar o que é meu!

Eu naolconv1çe1 nlnguem,

ele vem porque quer. E você, Seu Dodô, não diz nada? O

senhor ouve ssa desgraça, vê que.éstão querendo me de

penar, me explorar, e fica calado?

O senhor.vã ao hotel de Dadá e reserve quarto para o fa

zendeiro. Quando ele chegar, paga a conta!

f mesmo!? Dodô Boca-da-Noite! Que talento, que gênio!

É a única pessoa que sabe me compreender! Se você não

fosse tão pobre e tão feio, minha filha bem que pode

ria... Eu vou, sua idéia é boa. Mas cuidado, todo cui

dado é pouco. Você fica aqui, de olho. Não deixa en

trar ninguém. Margarida, minha filha, você jura que fi

ca aqui?

Juro.

Jura que não deixa ninguém entrar até aque eu volte?

Juro. -

Você também jura, Dodô Boca-da-Noite?

Juro. '

você vigia minha filha e ela vigia você!

o quarto para Eudoro. E se cle chegar na minha

cia, vão logo esclarecendo tudo. Eu não convidei

guém e nãp'tenho dinheiro nenhum. E que Santo Antonio

me proteja dos ladrões! (Sai.)

Meu amor, o que é que se pode fazer para evitar isso?

Espere, tire essa barba horrivel, não consigo me conven

cer de que é você! Estamog perdidos, vão descobrir tu

do.,

 
Pinhão?
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MARGARIDA Que terá havido, Dodô, meu amor? Que foi que deu em seu

pat derepente? Terá desconfiado de que você está aqui?

pODô. " "Ele vstava zangado, Pinhão?
I

PINHÃO. Não, pelo contrário, estava até alegre.

DODÓ. ?alou alguma coisa a meu respeito? A respeito de eu ter

ou não. ter ido para o Recife estudar?

PINHÃO. Não. Ele não tem a menor idéia de que o senhor estã

gui. !

MARGARIDA. O melhor é a gente confessar tudo, querido. Não aguento

' mais essa agonia. A todo instante penso que meu pai vai

reconhecer você.

Não está vendo que é impossível, meu bem? Quando seu

pai me viu pela última vez, eu era um menino. E com es

ta corcova, essa roupa, essa barba... Não é possxvc_ de

_jeito nenhum!

MARGARIDA. . Mas o seu? Ele vai chegar e vai reconhecê-lo. Não seria

melhor dizer tudo?

DODÓ. Mas dizer tudo como, meu bem? Não tenho um tostão meu,

' meu pai é contra a idéia de eu me casar sem estudar,

seu pai só deixa você casar com um homem rico... O que

é que éu possô fazer contra este inferno?

MARGARIDA. Talvez se seu pai soubesse que a noiva sou eu, pcrhit

se o casamento e lhe desse terra para você trabalhar.

Ele gostou tanto de mim quando estive lã!

DODÓ. E eu mais ainda, tanto assim que abandonei meu estudo e

vim me meter nesse armazém por sua causa

MARGARIDA. Mas com a chegada de seu pai, tudo se complica!

descobrir!

DODÓ. ' você tenha razão, é melhor confessar.

chegar, descobrimos tudo e ficamos de joelhos

dos dois, pedindo consentimento para nos casar.

CAROBA. O senhor quer um conselho?

DODÓ. . Quero,_Caroba, estou completamente cego.

CAROBA. Então não descubra nada!

MARGARIDA. Por quê? Você fala de um jeito tão misterioso!

 

CAROBA. > É porgue estou maldando um negócio mais misterioso

"
certa aos dois não
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O quê? Você . estã doiáa, mulher?

Estou nada, homem! Seu pai não é viúvo?

E.

A senhora não passou umtempo 1á?

Passei,

Ele'âào simpatizou com a «senhora?.

Simãafizou.

Ele não disse, na carta, que vinha roubar o tesouro

I
mais precioso de Seu Euricão?

Então o que é que vocês querem mais? É casamento no du

ro!

É possível?.

Por que não, Seu Dodô? é proibido casar?

Mas assim, sem um aviso, sem uma propoétalº

Dona Margarida, essas coisas só se usam na primeira vez,

na «segunda, vai direto! Casamento de viúvo é feito de

pressa e sem muita conversa!

Você acha que é possível?

Ouvi papai falar em casamento mais de uma vez, para son

dar minha opinião.

E se for, o que é que a gente faz, meu Deus?

f deixar as coisas como estão.. Se o senhor tiver habili

dade, pode ser que seu pai não o reconheça, pelo menos

hoje. Quando ele chegar, já é quase noite. Com a corco

va, a perna curta, a barbicha e a boca torta, o senhor

bem que pode passar por outro. Então a qcnte,vê o que

faz, examina tudo, vê se é casamento mesmo e pode então

partir daí para resolver tudo.

Como?

Eu sei.lã, na hora se vê.

(A DÓDÓ) Você acha que está bem assim?

Pode ser que não'eàteja, mas é o jeito.

Está bem, Caroba, vou seguir seu conselho. E se resol

ver a contento, eu saberei mostrar minha gratidão.
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CAROBA.

pODÓ.

DODO.
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DODÓ.
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, PINHÃO.

DODÓ .

PINHÃO.

CAROBPXQ

EURICÃO.

CARORA.

EBURICÇCÃO.

CALIUUOHA,

EURICÃO.

' Passo.

Seguro morreu de velho.

O senhor não tem uma terrinha que seu padrinho lhe deu?

" e
e e- é *

Tenho, mas e uma terrinha pequena, nao da para nada.

Para o senhor, para mim vale muito. A coisa que eu mais

desejo na vida é casar "com Pinhão e ter uma terrinha pa

ra trabalhar nela com ele. Se a história se resolver e

eu conseguir fazer seu casamento, gjsenhor passa a .es

critura dessa terra para nós dois?
/> /. #

Prometido?

Prometido. W

Quem vivé de promessa é santo.

<
Mas aí é pegar ou largar.

Pois eu pego! Vou arranjar umas promissórias ai pela

rua. O senhor assina uma no valor da terva.,Quando pas-

sar a escritura, eu devolvo a que o senhor nganU, es

tá bem?

'Estã, homem desconfiado!

O velho dobrou na esquina.

Saiarm, deixem eu enfrentar Seu Euricão. É preciso prepa

rar o terreno. Cuidado, lá vem ele! Pinhão, figue, pre

ciso de sua ajuda!

DODÓ põe os disfarces e sai atrás de MARGARIDA. Entra

RURICÇÃO.

Ladrões, só vejo ladrões! Mas Santo Antônio me protege.

' Caroba, você sozinha aqui? Que é isso? Onde estão os ou

tros? Onde está Dodô Boca-da-Noite?

Para falar com franqueza, não prestei atenção. Deve ter

,
7

saído

Que corversa é essa? Você andou remexendo no que é leu?

Que interesse eu tinha em remexer nessa troçaria? $ô se

fosse para ficar com asma, nesse mofo.

peixe ver os bolsos.

Ve ja.

Sacudo o vestido.

uente hoje, hein,,
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CNRROBA.

BURIÇCÃO.

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.

PINHÃO.

EURICÃO.

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBRA.,

EURICAO,

CAROBA.

EURICÃO.

CAROBA.,

PINHÃO.
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Vire-se.dc coêtas.

Pois não.

Neixe de maneios e abra as mãoàl

Aqui estão. . ,

Não terá escondido nada embaixo la saia?

Epa, vã pra lá! Que moiecagcmiê essa?

Idiota, eu sou um velho, Minha intenção é outra.

Sei 1á, isso é você quem diz!

L

É melhor você se garantir, Caroba.

CAROBA, que tem se aproximado da porca, coloca a

descuidadamente em seu dorso.

(Aterrado.) Saia daí!

Que foi?

Uma aranha, aí!

Ai! (Esconde-se atrás da porca, abraçando-se com

Ai, tenho horror a aranha!

Saiâ daí!

O que é?
a

Um lacrau enorme! Saia, saia! Olhe o lacrau, Carobal

Ai! Aonde, Seu Euricão?

AÍ na porca!

Aonde, que eu não estou vendo?

Desapareceu, deve ter fugido!

É capaz de estar embaixo da porca.

Abaixa-se e procura cuidadosamente, batendo na porca

com os nós dos dedos.
%.

Caroba! Olhe a caranguejleira!

Ai! Esta casa está cheia de bichos, Seu Euricão!

Sabe por que é isso, Seu Euricão? São essas velhartas

que o senhor guarda aqui. SÓ essa porca já tem mais de
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Por que o senhor não joga isso fora? Outro dia eu e Do

na Margarida quisemos fazer uma surpresa ao senhor. A

gente ia jogar fora essa porca velha e comprar uma' nova

para lhe dar.

(Arriando numa cadeira.) Ai, ai! Miseráveis, miseráveis,,y

assassinas, bandidas! Logo minha porquinha.quc herdei

de meu avô! Toque nela e quem vai embora é você, estã

ouvindo, assassina? Sou louco por essa porca! AÍ Santo

Antônio, querem me roubar, me assassinar, e ainda por

cima comêrar uma porca nova que deve custar uma fortuna

Ladrões, ladrões! Ai a crise, ai a carestia! Santo Antô

nio, Santo Antônio!

Está certo, Seu Euricão, está certo! Diabo duma agonia

danada! Deixe a porca de lado, ninguém toca mais nela!

Que é que vale uma porca? O negócio agora é evitar a fa

cada que o tal do Eudoro vem lhe dar.

A facada?

E então? O senhor vai ver se não é! Pinhão me contou co

mo cle faz. Chega cheio de delicadezas. A essa hora, já

se informou de sua devoção por Santo Antônio. Ele chega

e faz que é devoto do mesmo santo. Elogia o senhor, elo

gia sua filha, pergunta como vão os negócios, todo amã

vel, e vai amolando a faca. (Ã medida que fala, vai evo

cando a cena imaginária com gestos significativos e cor

tantes.)

Deve ser uma faca enorme, assim desse tamanho. Ele vai

atolí-la até o cabo em sua barriga. Agrada o senhor,

 jeita, e, quando menos o senhor espero, xuiul! (

cada com a mão na barriga de EuricÉo, que cai desfa

do numa cadeira.)

Ai! Quanto você calcula que vai ser a facada, Caroba?

Homem, pelo ho da faca, calculo aí nuns vinte con

tos.

Ai! Caroba! Tenha compaixão de um pobre velho.

las é claro que tenho, Seu Euricão! Já pensei em tudo e

vou defendê-lo contra esse urubu.

Você vai,—Caroba? Como?

O meio é contra-atacar com as mesmas armas. (0) senhor

lhe oferece jantar,:dã—lhe vinho, cerveja, e quando elo

dar o golpe, © senhor dã
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Coho?
»

Pedindo vinte contos emprestados. 1
:)

Ra, ra! Ra, ra! Ra, ra! Grande idéia, ,Caroba, idéia ge

nial! Mas como é que se paga o jantar? bv o , Ã

0

*

a

O senhor tira dos vinte contos!

Ladrão, miserável! Já quer gastar meus vinte contos que

eu arranquei daquele criminoso com tanto trabalho! Quer

me matar de fome, bandida? Quer gastar meu dinheiro?

Mas Seu Euricão, o dinheiro não é dele? -

Ai, é mesmo! E se ele não emprestar, Caroba?

N + o 3

Ah, ele empresta! Vou dar um jeito nisso.! O sornhor

dã uma comissão? ' |

! |

Se você arranjar ,os vinte contos? bon.

, (| "o a + 4 ' Pao, *

Quanto? A , é " a
I . | , | ( 3

Eu lhe dou metade daquele jerimum que o cego ns deu

tem. ;
U (

+
É pouco! Eu quero é dinheiro, Seu Euricão!

Ai, ali! Ainda—não tenho os vinte contos e já querem

roubar! Não dou, não dou de jeito nenhum.

Então, estou fora do negócio.

Não Precigo de voéê, Caroba, não me abandone!

Então me dê minha comissão. i

Quanto é que você quer?

Quinhentos. t

Dou cinquenta.

Estou foral!

Cem.

Estou fora!

Cento e cinquenta.

Estou fora!

Duzentos. |

- |
Estou fora! , |

E eu também! Estou fora, porque da? não passo de jeito

 
!_Estou fora! N
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E como é que élc vai pagar, se sou cú"qué"ãncomcndo?

O senhor tira dos vinte contos.

E se ele não empresta?

Ai, pelo menos a gente ganha o jantar.

E com que é que se paga o jantar? Com meu dinheiro?

O jantar não vai ser pago com os vinte contos, Seu Eu-

ricão?

Ai, é mesmo. Assim, eu quero!

Então vã, Pinhão. Vá e encomende o jantar que hoje a-

qui se come de noite e se come bem. vã, Pinhão.

Meu patrão!

Seu patrão?

Sim, chegou. Dona Benona Arábe está recebendo meu

trão aí fora, na calçada, perto do cemitério da

ja.
. '

Saia por aqui, então. é preciso que ele pense que você

está do lado dele. Se não ele desconfia, fica de sobre

aviso e não empresta os vinte contos, não é, Seu Euri-

cão?

É, Pinhão, meu filho, saia por ali. Nessas coisas,

surpresa é tudo. Vã e volte para nos ajudar, que

ta com esse criminoso vai ser grande.

PINHÃO sai ao mesmo temêo que BENONA entra.

Eurico, Eudoro Vicente estã lá fora e quer falar

você.

Benona, minha irmã, estã lã fora,

falar com ele.

Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções.

Você, que foi noiva dele. Eu, não!

Isso são coisas passadas.

Passadas para'você,vmas o prejuízo foi meu. Esperava !

que -Eudoro, com todo aquele dinheiro, Se tornasse meu

cunhado. Era uma boca a menos e um patrimônio a mais.

E o peste me traiu.. Agora, parece que ouviu dizer que

. 25 dele
 

sedento,
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atacado de verdadeira hidrofobia. Vive farejando ouro,

como um cachorro da molest'a, 'como um urábn,.1trís do
4 03",

sangue dos outros. Mas elº está muito enganado.'sgnto 1

Antônio há de proteger mlnha pobreza e minila u..vcçao.

Mas enquanto Santo Antônio não se vira, vamos. ájudã-1o
a

um pouco, Seu Euric£o, saia por um momento.

Você se encarrega de preparar tudo?

É claro.

Então eu saio. Traga o cachorro, Benona, traga o urubu

Se Deus quiser - Santo Antônio me ajudar, o golpe vai

se virar por cima dele. Eu fico ali, assim que o Tsuru.

no estiver preparado, me chame. (Sa1.)

Dona Benona, espere um instante. Quero lhe dizer um

gócio, em caráter confidencial.

Que é, Caroba?

Pinhão estã desconfiado de que Seu Eudoro

senhora em casamento.

Caroba!

É verdade, Dona Benona! A senhora não foi

Fui, mas briguei por uma besteira e ele s

tra.

Mas o fato é que está viúvo e arrependido! Ele

dizer a Seu Euricão que vinha privá-lo de seu

«-
Pinhão acha que so pode ser a senhora.

É possível?

A senhora mesmo vai ver, daqui a pouco.

ele está meio envergonhado, depois de tanto

tural, mas é preciso ajuu] 10.

e
(Facei Ele estã acanhado porque quer,

ca o e

Foi nada?

E então?

Pois eu vou ajudar Seu Eudoro a sair do acanhamento. A

senhora me deixe só com ele que eu vou me certificar.

Se for verdade, pode deixar que eu puxo a conversa

frente de Seu Euricão e a senhora noiva.
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pre foi meio doidinho!

É casamento na certa! A senhora saia e deixe tudo comi

go!

Pois estã certo. Fique, fale com ele e que Santo Antô-

nio nos proteja.

Entra EÚDORO VICENTE, BENONA lança-lhe um olhar

provocante e terno.

L

Eudoro, meu irmão vem jã. Com licença malvado! (Sai.)

Que foi que houve aqui, meu Deus, para Benona me olhar

assim? Que coisa esquisita!

Ah e o senhor ainda não soube de nada não?

Não, o que foi que houve?:

O que houve, Seu Eudoro, foi que o povo daqui está des

confiado de que o senhor veio noivar.

E por que estão pensando isso?

O senhor mandou dizer na carta que ia roubar o tesouro

de Seu Euricão e todo mundo estã pensando que isso quer

dizer "casar com Dona Margarida".

Pois estão pensando certo, Caroba. Desde que Dodô saiu

dé casa para estudar, estou me sentindo muito só. Simpa

tizei com a filha de Euricão e resolvi pedi-la, apesar

da diferença de idade.

' O senhor está parecendo meio encabulado de pedir.

£ verdade, Caroba. Não sei como vou começar. linha

de não permite mais certas coisas que agradam as moçes,

de modo que...

Então deixe comigo. Seu Euricão é louco pela filha. Não

gosta nem de falar em casamento para ela, com medo de

perdê-la. Mas, ao mesmo tempo, quer casã-la, pois consi

dera a moça uma espécie de patrimônio. Ojsenhor'—agrade-»w

o velho, seja delicado, diga que ele vai bem de saúde e

de negócios, fale em Santo Antônio, que é a devoção de

te o resto comigo. Depois que eu puxar O assun
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Está Ótimo. Caroba. Para animá-la eu... (Rêmexe no bol

n

so.)

Nada disso, a única coisa que me interessa nisso é a

estima que sempre lhe tive. Mas já que o senhor insis

te...

Pois tome e puxe o assunto. Creio que Euricão não cria

rã dificuldade. Gosta da filha, mas gosta ainda mais

de dinheiro e, sabendo que tenho algum... Mas o que é

isso?

Não é uma das velharias de Seu Euricçcão? Herdou essa

porca ainda do tempo do avô e não há quem faça ele jo

gá-la fora.

Do tempo do avô, é? Interessante, muito interessante!

Gosto muito de antiguidades!

Então eu vou chamá-lo. Seu Euricão! Seu Euricão! Seu

Euricão Engole-Cobr.a!

(Entrando.) Engole-Cobra é a mãe. Bom dia, Eudoro Vi

cente.

Bom dia, Eurico Arábe. Santo Antônio o guarde, Santo

Antônio o proteja a você e a toda a sua familia.

(Ã parte, a Caroba.) Se não for dinheiro emprestado,

eu estuf£e! Que Santo Antônio também o proteja, Eudoro

Vicente.

Então sempre em saúde e prosperidade, hein?

.É dinheiro, não tem prá onde! Prosperidade, eu? Você

sim, pode dizer que vai bem com todas aquelas fazen

das!

Que é que adianta a terra Eurico? Vem a seca e morre

tudo. A felicidade é que tenho amigos e são eles que

me valem nas horas de aperto.:

£ dinheiro emprestado, não tem pra onde! Você gosta de

contar desgraça, mas é para esconder a fortuna. Eu é

que só tenho, para contar, miséria. Os ricos, como vo

ce, contam dinheiro,-Eudoro, os pobres, como eu, des

graça.

Que nada, isso é modêéstia! E quando à crise, .se puder

fazer alguma coisa para ajudá-lo...

Isso parece promessa, mas é para preparar o pedido. Es
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Boa.

E meu caráter?

Bom.

E meus atos?

Nem maus nem desonestos.

Qual é a opinião que você tem de mim?

Sempre o considerei um cidadão honrado.

Pois eu taúbêm acho você um cidadão sem defeitos.

Se não for dinheiro emprestado, eu me dane! O que

que você quer?

Seu Euricão, o senhor sabe perfeitamente que Seu Eudo-

ro gostou de uma pessoa de sua família.

Sei, mas pensei que isso jã tivesse passado.

Ora passado, agora foi que começou! A simpatia que es-

sa pessoa inspirou a Seu Eudoro só fez aumentar com a

separação. Pois bem, Seu Eudoro veio pedi-la em casa

mento.

Está dada, pode se considerar noivo. Mas eu preciso de

vinte contos emprestados para fazer 'a festa do casamen

to.

Mas eu ainda não sei se ela aceita!

A responsabilidade 6 minha, pode se considerar noivo!

Não estã vendo que eu não vou perder uma oportunidade
» t

dessa? Você está noivo, Eudoro, e eu preciso de vinte

contos, esse é que é o fato.

Então mande chamar Margarida.

Margarida? Pra que?

Seu Eudoro quer vê-la depois de tanto tempo, é perfei

tamente natural, Seu Euricão. Ele já viu Dona Bercna ,

agora.qúer ver Dona Margarida!

Ah, sim. Mas quero logo lhe dizer, Eudoro, que ela

teve lá foi a convit& seu. Eu não convidei ninguer

cê vai para o hotel de DEER

"Está bem, mas posso ver Margarida?

Pode, por que não?

Diziam que você era tão cheio de coisas com ela!
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Prometo, homem cuidadose=! não Lica befreu, noivo hospe

dado -.. casa da noiva, não é?

Ah, é, nessas coisas eu sou inflexível! Basta dizer ©

que mantenho um guarda, pago com meu dinheiro, sópara

tomar conta de Margarida. Tem ordem de não deixá-la um

só instante.

Um guarda? Um homem?

Sim, mas é tão feio que não há perlgo. Margarida tem

ódio dele. Mas eu gosto, porque ele é prudente e econo

mico, chega a me dar liçoes. Chama-se Dodô.

Meu filho tem esse mesmo apelido de Dodô!

Mas seu filho é coxo?

' Você já morou em minha terra e sabe que não.

É corcunda?

Não.

Tem uma barbicha?

Não.

Veste sempre preto?

Não.

fÉ amarrado?

Não.

Tem a boca torta?

Nao.

Então não é esse não, porque Dodô Boca-da-Noite

do isso e mais alguma coisa. Vou chamar os dois

Margarida! Dodô Boca-da-Noite!

Entra MARGARIDA

Oi, você não disse que ela é sempre vigiada?

Margarida, você quer me desmoralizar? Sustente o pudor,

. Margarida! Olhe o recato, Margarida! Onde estã Dodô?

Seu Dodô sentiu-se mal e ficou no armazém, papal.
e

Sentiu-se mal o quê? Empregado meu tem lá licença . de

se sentir mal! Dodô, Dodô! Dodô Boca-da-Noite!
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W/andar e sempre de
DODÓ entra, exagerando a corco

costas, para não ser reconhecido.

Cumpra com sua obrigação, está ouvindo?

Estou. '
TV

£ um bom servidor, gosto muito dele! Venha cá, conhe .

cer meu amigo, Dodô.

Ai!

Que foi?

Eu não disse que ele estava doente?

Seu Eurico, um copo dágua, Seu Eurico!

Tome, moço.

(Dando-lhe as costas.) Não! Já passou, estou bonzinho!

Seu Euricão mandou chamar a senhora, Dona Margarida,

porque Seu Eudoro Vicente fez o pedido de casamento.

E já que ele vai entrar na família, minha filha...

£ verdade?

£, Margarida. Ainda não tive tempo de ir ao hotel, mu

dar de roupa, mas quero logo pedir uma entrevista a vo

cê para conversarmos.

Ah não, entrevista não. A entrevista é essa!

Mas Eurico...

Não precisa nem o senhor falar, meu pai. Prefiro ir pa

- ra um convento.

Está vendo o que é recato. Eudoro? Ai, Margarida, Sus

tente o pudor, Margarida, sustente o recato! Trata-se

de Eudoro, é uma pessoa séria, de mais idade e além do

mais vai entrar na família. Mas recato é recato! Entre

vista, sozinha, com ninguém!

Mas Eurico...

Já disse que prefiro ir para um convento. E va marcar

entrevista com gente de sua idade, está ouvindo? E

saia daqui com seu casamento! Saia daqui porque eu...

CAROBA põe o dedo nos lábios e faz-lhe sinal para que

ela saia. MARGARIDA se interrompe bruscamente e come
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Mas Eurico...

Coitada, foi pegada de surpresa pela notícia, é muito

pegada com a família principalmente com Dona Benona, e

está com medo de perdê-la.

£ isso mesmo. Não se ofende, Eudoro, vou acalmá-la. U«

ma conversa comigo e em dois * tempos ela vai ser a pri

meira a apoiar a idéia. (Sai.)

A apoiar que idéia? A da entrevista?

Não, a do casamento.

Bem que eu não queria fazer isso, assim de repente! A

gora á moça está nervosa!

Isso passa, deixe comigo! Ela faz isso porque está na

frente do pai. Mas quando ela falar com o senhor a sós,

há de ver que ela quer o casamento.

Mas o fato é que não vou poder falar com ela a sós.

Ah, isso não. Vai, e quem vai arranjar a entrevista

sou eu.

Você? Como? Onde?

Aqui e de noite, depois que o velho estiver dormindo.

"Ele dorme cedo, de modo que depois do jantar...

1
se alguêm adordar?

vezes

E

£ fácil disfarçar. Dona Margarida levanta-se às

à noite, para rezar escondido pela mãe.

Escondido por quê?

Seu Euricão não gosta disso. A mulher abandonou-o e,

depois que ela morreu, ele mandou buscar o corpo e en

terrou aí. Mas não gosta nem que se fale dela. De modo

-que, se Dona Benona acordar, diz-se que foi isso. Dona

Benona é a mais perigosa, tem mania de recato. É a con

selho dela que Seu Euricão fica tão rigoroso com a fi-

lha.

Benona sempre foi assim, creio mesmo que foi por causa

disso que ela... Mas enfim, você arranja a entrevista?

Arranjo. Depois do jantar, quando todo mundo estiver

deitado, eu destranco essa porta. AÍ o senhor volta e

pode falar com Dona Margarida, aqui.

Mas será que ela aceita?
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Está bem, mas cale a boca. O homem vem

Entra EURICÃO

A moçà se trancou e não houve jeito. É o recato, recato,

coitada. Mas você compreende isso, não é?

E.

Então adeus, Eudoro Vicente, não quero retêé-lo mais, vo

cê deve estar com fome e o hotel...

Patrão;

Hein?

E o jantar?

Cale a boca, miserável!

O senhor não prometeu um jantar? É para celebrar o noi

vado.,

Um jantar? Ah, aceito, pois não. Venho jantar e depois

vou dormir no hotel.

Está bem, está bem. Essa você me paga, Caroba!

peito dos vinte contos?

No jantar nõé falaremos.

Otimo, Ótimo. Essa parte está Ótima.

Então, até já! E preparem o espírito da noiva! (Sai.)

Seu Euricão, espero que o senhor não se esqueça de mi-

nha comissão.

Que comissão?

A que o senhor prometeu, se eu arranjasse os vinte

tos.

E quem disse que você me arranjou vinte contos?

ninguém me arranjou vinte contos. Eudoro Vicente

teu, mas ainda não arranjou nada, vai arranjar!
%.

Mas quem planejou tudo fui eu!

,Mente,.velhaca1MVocê tinha planejado tudo para o jantar

e, se eu tivesse esperado, talvez a essa hora estivesse

esfaqueado. Quem pressentiu o perigo fui eu, quem pediu

 

o dinheiro fui eu e quem arranjou o dinheiro fui eu! Vo

dade nenhuma!
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"Adeus, Caroba, já basta o prejuízo do jantar.

Mas Seu Euricão...

pê o fora, Caroba.

. CAROBA sai de mã vontade. EURICÃO vai até a porca e ali

sa-a carinhosamente.

Ai minha porquinha do coração, a luta é grande contra os

ladrões. Mas arranjei sempre mais vinte contos para seu

buchinho.

Entra EUDORO.

Eurico...

(Dando um salto.) Santo Antônio me proteja! Que negócio

é esse de sair da casa dos outros e voltar nos mesmos

pês? Você está me vigiando?

Não, Eurico, desculpe.

Você notou alguma coisa?

Alguúa coisa de quê?

Você pensa que sou idiota, para dizer? Notou ou não no

tou?

Não hotei nada!

E que veio fazer aqui, entrando de emboscada, como um

assasino? Como um ladrão?

Afinal, o que é isso? Que é que você quer dizer? Voltei

porque vim lhe oferecer preço por essa porca que você

guarda ai.

Preço por minha porca? Ail Socorro! Ladrão! Pega o la

drão!

Que é isso, homem?

Ai a crise, ai a carestia! Ai Santo Antônio! Veja o que

- querem fazer comigo!

Mas afinal de contas...

Ai minha porquinha que herdei de meu avô e esse crimino

SO quer tomar! Ai minha porquinha! (Cai desfalecido nu
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Está bem, homem de Deus, se não quer vênder, não venda!

Precisa essa agonia? Diabo duma esquiísitice danada! Vã

ser esquisito assim no inferno!

Vai saindo, quando encontra BENONA.

Dodô!

(Formal.) Minha senhora!
&

Que minha senhora que nada, malandro! Já soube de tudo

e vim lhe dizer que concordo de todo coração!

Está tudo esquecido. .

Fico muito contente com isso, Benona.

E eu mais ainda, Dodô. Olhe como estou! Desde que você

apareceu que meu coração começou a bater. Você acha que

eu devo lhe dar um beijo?

Mas Benona, você acha que ficaria próprio?

Deixe de preconceitos, homem! Agora estou diferente, a

vida me ensinou a ser menos tola! Não quer? Bem, então
*

fica mais tarde. Vou me vestir para o jantar. Mas não

, deixo você sair sem lhe dar um beliscão no espinhaço de

jeito nenhum, quero me lembrar dos velhos tempos. Che

gue aqui esse espinhacinho, safado!

Benona:!

Aí meu Deus, quanta timidez, como é lindo isso! Esse Do

do sempre foi doidinho! Não tem isso não, lá vai  belis

cão!

(Correndo.) Benona! Diabo de povo mais esquisito! Beno

na! Ai! (Sai correndo, com BENONA atrás.)

Ai minha porquinha adorada, ai minha porquinha do cora

ção! Querem roubá-la, querem levar meu sangue, minha

carne, meu pão de cada dia, a segurança de minha velhi

ce, a tranquilidade de minhas noites, a depositãrla de

meu amor! Mas parece que Santo Antônio me abandonou por

causa da porca. Que santo mais ciumento, é "ou ele ou

nada"! É assim? Pois eu fico com a porca. Fui seu devo

.to a vida inteira: minha mulher me deixou, a porca veio

para seu lugar. E nunca nem ela nem você me deram a sen

sação que a porca dã. Ah, minha bela, ah, minha amada!

sta de todos, todo mundo dese
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lugar escondido. A mala do porãó, & lá! AÍ você ficará

. em segurança e eu poderei dormir de novo,

. Entra num socavão sob a escada, sobraçando a grande

porca de madeira e volta sem ela.

Agora, sim. E você, Santo Antônio, deve se contentar a .

gora com minha pobreza e minha devoção. Eu não o esque

ci. Não deixe que esses urubus descubram meu dinheiro!

Faça isso, meu santo, e a banda de jerimum que eu ia dar

a Caroba será sua. Menos as'sementes, viu? As sementes

eu quero para fazer xarope e vender no armázem. Ganha-

se pouco, mas sempre é alguma coisa para se enfrentar a

crise e a carestia! (Persigna-se e sai.)

FIM -

DO PRIMEIRO ATO
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SEGUNDO ATO

Mesma sala. Entram CAROBA, MARGARIDA e DODÓ.

Mas que jeito eu podia dar? Ele queria a entrevista, eu

estava precisando agradá-lo para ele confiar em mim, o

jeito foi marcar!

"Que jeito que nada! O que há é que você se acostumou a

agradar meu pai e ficou contra mim!

Deixe de ser ingrato, Seu Dodô. Eu estou tentando arran

jar seu casamento e o senhor vem dizer isso!

É, meu amor, que mal faz? Eu vou, e, se achar um modo

de afastar seu pai sem mãgqa, afasto.

E ainda por cima, o perigo que você nos fez correr! Ima

gine se Margarida não visse o gesto que você fez! Era

capaz de deitar tudo a perder.

Que é que eu podia fazer? Era preciso que seu pai acre

ditasse que a noiva era ela. Agora, que já estã tudo en

caminhado, o senhor fica aí dando jeito a tudo. Eu que

ria ver era na hora, inventar tudo isso de repente, noi

var seu pai com Dona Benona, quando ele pensava que era

. com Dona Margarida, noivar Dona Benona no pedido da So

brinha, fazer Seu Euricão acreditar que o candidato a

genro queria ser cunhado... O senhor acha pouco?

fÉ, meu bem, Caroba fez demais! Por que você não concor

da com essa tolice de entrevista?

Não concordo porque não gosto de ver você metida nisso!

Mas meu bem, trata-se de seu pai!

Não tenho nada com isso, agora é candidato a se casar

com você. -

A entrevista é quem vai resolver tudo, Seu Dodô!

' Resolver tudo o quê? E1a_vai é complicar tudo, isso sim!

Na hora, papai pode entender a história de repente e a

gente está desgraçado. Porque, se Seu Euricão descobrir

que papal quer casar é com Margarida, desfaz o noivado
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Seu Euricão faz qualquer acordo, contanto que não perca

o dinheiro de meu pai!

MARGARIDA. Não, isso também não é direito não, meu bem! Você, zom

| bar da pobreza de meu pai? Ele é pobre mas não vê nada

no mundo além de mim!

DODÓ. (Duvidoso.) Eu sei!

MARGARIDA. Você é quem parece de repente cheio de dureza para com

ele! Você não jãÃ sabia como ele era? Por que então es-

ses modos, de repente? Parece é que você quer me deixar

de lado e está procurando um pretexto!

E você? Parece estar ansiosa por essa entrevista! Pois

vã! Vã, siga os conselhos de Caroba e, quando estiver

de volta, jogue fora a aliança que lhe dei. Não quero

casar com uma moça que marca entrevista com outro! (Sai,

MARGARIDA chora.)

CAROBA. Não chore não, Dona Margarida. Quando Seu Dodô chegar à

conclusão de que tudo está bem, acaba com essa besteira.

MARGARIDA. Eu sei lá, eu sei lá, Caroba! Que complicação, meu Deus!

E essa trapalhada de entrevista... Não vou, Caroba, não

vou de jeito nenhum. Afinal de contas, quem marcou a en

trevista?

CAROBA. Eu! -

MARGARIDA. Pois vá você, está ouvindo? Você foi quem marcou, você

é quem vai.

CAROBA . Mas Dona Margarida, eu quero lhe explicar que...

MARGARIDA. Vai! Vai e não adianta discutir!

CAROBA. Mas Dona Margarida, eu...

MARGARIDA. Eu lhe dou um vestido meu e você vai em meu lugar! Você

é mais ou menos de meu tipo: com meu vestido, de noite,

no escuro, pode passar por mim, perfeitamente!

CAROBA. Tem que ser um vestido que Seu Eudoro conheça, senão

não dã certo!
Y

MARGARIDA. Eu lhe dou este, antes da'hora!

CAROBA. Sim, Dona Margarida, mas...

MARGARIDA. Não admito discussão! É isso e é isso mesmo. Prepare-se,

porque na hora eu lhe dou o vestido e você vai a entre

vista! (Vai saindo.)
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MARGARIDA tem saído. Pinhão, que vem entrando,

ouve a frase.

Que história é essa, Caroba? fÉ a entrevista que o

trão marcou com Dona Margarida?

£, eu vou no lugar dela!

Eu não quero você com o patrão aqui, de jeito nenhum!

quilo é um viúvo sonso dos seiscentos diabos!

Espere lã, Pinhão, você não entendeu nada!

Não entendi, nem quero entender, está ouvindo? Você foi

ao hotel falar com ele?

Fui, e então? Precisava esclarecer certas coisas e fui!

E por que não me disse que ia?

Ainda mais essa!

Você foi para falar sobre a entrevista?

Fui!

E vai a essa entrevista com ele, de noite?

Vou!

Vai como?

Vou do jeito que entender!
e

Pois quero lhe dizer logo que é essa entrevista ou eu,

está ouvindo? Trate de escolher!

Já escolhi!

Quem ganhou?

A entrevista! Você quer mandar em mim, é, Pinhão? Que

desconfiança é essa, se nunca lhe dei motivo? Vou e. é

quer você queira, quer não!

Pois adeus, Caroba. Quem gosta de dormente e o trem....

(Sai. Car chora, mas logo enxuga as lágrimas.)ba $

Essa é boa, ninguém deixa eu falar e haja todo mundo

contra mim!
Te)

Caroba, estava precisanÓO'falar com você. Que e que  vQ

_ cê tem?

Cada um sabe de si e de suas agonias, Dona Benona!

£ verdade, Caroba. Eu mesma, tão contente que estava e

começo a ficar inquieta.

 



“BENÓNA. É Eudoro, Caroba! Achei Eudoro tão esquisito para

pessoa que veio reatar um noivado interrompido!

CAROBA. * - '

-

£ o tempo que passou, Dona Benona !

BENONA., , Você acha?

CAROBA. * Não tenha dúvida, ele continua no mesmo entusiasmo! Che

gou até a pedir que eu aárranjasse uma entrevista dele

com a senhora!

BENONA. . "Uma entrevista? Quando?

CAROBA. - A noite, quando o povo estiver dormindo.

BENONA. Eurico vai estranhar.

.CAROBA. Para estranhar, ele vai ter que saber, e [Seu Euricão

., _não vai saber de nada.

BENONA. E se alguém acordar?

CAROBA . A senhora vem disfarçada. Veste um vestido de Dona Mar

garida. Se alguêm acordar, a senhora faz que ée ela, que

veio rezar, e ninguém desconfia. De noite, é fácil.

BENONA. E como é que eu vou arranjar o vestido de Margarida?

CAROBA . . Pode deixar que disso eu me encarrego. Depois do jantar,

"deixo a porta destrancada e Seu Eudoro vem. Quando tudo

estiver preparado, canto como gia, entrego o vestido e

a senhora fala com ele.

"PENONA. Foi Eudoro quem pediu isso?

CAROBA. Foi.

BENONA. Então eu vou.

CAROBA. Mas não vã falar com ele sobre isso, antes, não! Alguém

' pode ouvir e vai tudo dágua abaixo.

BENONA. Não tenha cuidado, ninguém vai entender nada! Pinhão en

comendou o jantar?

CAROBA . Encomendou, jã chegaram alguns dos pratos.

BENONA. | Então vamos ajeitar tudo, porque o noivo chega jã.

%

Saem. PINHÃO e DODÓ entram, vindos de lados opostos, am

bos arrependidos.

-
Margarida... Pinhão! Que hã?
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Eu também peguei uma com Margarida e vinha para isso

mesmo, Pinhão!

Terá sido um negócio de uma entrevista, Seu Dodô?

Foi, Pinhão.
Ho
ya

Eu fiquei danado porque Caroba disse que ia no lugar de,

Dona Margarida.

Como, sé Margarida me disse, aqui, que ia a entrevista?

Pois então já vi que seu paí marcou entrevista foi com

as duas, Seu Dodô.

Você o que acha dessa entrevista, Pinhão?

Seu Dodô, de sua noiva quem sabe é o senhor, mas a mi-

nha, eu não quero que vã de jeito nenhum!

AÍ há alguma coisa, Pinhão. Todas duas deram de repente

para querer ir à entrevista. Que será?

Eu sei lá, Seu Dodô!

Não custa nada esclarecer, não é? Vamos fazer o seguin

te: quando Caroba abrir a porta, a gente vem antes e se

esconde aqui. Assim, assiste-se à entrevista e pode-se

saber, afinal de contas, o que é isso. Está certo?

Está, Seu Dodô.

E o jantar? Você arranjou tudo?

Arranjei, os pratos começaram a chegar.

Chegaram uns homens aí fora.

"São os dois empregados do hotel, certamente vêm cor

porca. Arranjei uma porca assada para nós.

Então, pelo menos, hoje se tira a barriga da miséria!

Estou aqui há dois meses, é a segunda vez que vou comer

de. noite. Vã receber a porca.

(Gritando para fora, enquanto sai.) fÉ a porca? Levem 1a

por trás, nossa alegria hoje é essa porca. É a porca?

(Sai,. EURICÃO cruza a cenatwtranstornado.)

Ai, a porca! Pega, pega, O ladrão!

past iu :areia

Sai no encalço de PINHÃO. Ouvem-se gritos, Som de panca

das, imprecações. PINHÃO entra correndo, com EURICÃO a

ador. EÚRICÃO vai investir sobre PINHÃO, que
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Pega, pega O ladrão! Assassino, ladrão!

O que é isso, Seu Eurico? Que é isso, Pinhão? Guarde
es

sa faca imediatamente
.

Não, deixe ele assim, quero mesmo que a policia veja!

Pega, pega O ladrão! Vou denunciá-lo à polícia!

Por quê?

Porque você anda com uma faca.

Agui todo mundo anda!

Mas você me ameaçou.

Ameacei para não apanhar, Seu Dodô é testemunha.

Dodô não é testemunha de coisa nenhuma, que O patrão de

le sou eu!

Por que o senhor deu em mim?

Ainda pergunta? Quer mais?

Venha!

(Avançando para PINHÃO, que recua.) Que é que você veio

fazer em minha casa sem minha ordem?

(Mesmo tom, mesmo ritmo, com EURICÃO recuando.) Vim

zer o jantar que O senhor encomendou.

(Idem.) E é de sua conta que se coma ou não se coma

minha casa? Você é meu pai?

(Idem.) O que eu quero saber, é se é para trazer O

tar ou não.

(Idem.) E eu, o que quero saber, é se minha casa se

.vará.

(Idem.) E eu, o que quero é me salvar com minha porca.

Com a porca? Ai, ai, minha porca! Ai minha porca, pelo

amor de Deus! Santo Antônio, Santo Antônio! Saiam, Sar

jam daqui imediatamente.
Entrem aí que eu vou trancar

vocês dois, seus ladrões! Seus criminosos! Entrem 3a.

(Vai trancá-los no porão, mas derepente, aterrorizado,

lembra-se de que a porca está 1a.)

Não, não entra ninguém! Fiquem de costas, todos dois.

Tapem os olhos com as mãos. Já! Se tirarem as Mãos, de

nuncio vocês dois ao Delegado como ladrões de cavalo.

Fiquem aí. Não se virem. Olhe a denúncia, boto todos

 
virou, Dodô?
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Não, Seu Eurico.

E você, ladrão?

Sou eu, é?

Quem mais havia de ser? Você se virou?

Eu não!

Figuem como estavam, não se virem.

Entra de novo no quarto e volta rapidamente, aliviado.

Está bem, podem se virag. Que foi que houve aqui?

Nada!

Ouvi esse tal de Pinhão gritar.

E eu gritei mesmo, Seu Euricão.

O que foi que você gritou?

Gritei pela porca!

Está vendo, ladrão? É um ladrão, um criminoso, um bandi

do que quer sugar meu sangue. O que é que você quer com

minha porca?

Quero comer, Seu Euricão!

Comer? a

Sim, comer, a porca que Seu Dadá mandou para o jantar e

que chegou agora! |

a
A porca? O jantar (Entendendo e disfarçando). Ah, sim,

naturalmente, a porca! Assada ou cozida, Pinhão?

Eu sei lá!

Está bem, o certo é que é preciso cuidado! Todo cuidado

é pouco, Santo Antônio, todo cuidado é pouco! E antes

que me enganem, é melhor eu me certificar. Saian. Se

não existir essa porca mesmo, vou fazer a denúncia e o

Delegado Cabo Rangel prende você como ladrão de cavalo.

(Sai.)

PINHÃO, desconfiado, vai até à porta e fica olhando

quarto, pensativo.
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Isso é um louco! Você não imagina até onde vai a avare

za dele. Desde que estou aqui, só se comeu â noite uma

vez. E ele exige que a gente pague a refeição, porque a

cha que mais de uma refeição por dia é luxo!

E quem não tem para pagar, como Caroba?

De quem não paga, ele desconta o preço no ordenado.

AÍ é que quero saber como! Ela me disse que desde

_

que

chegou aqui não recebeu um tostão!

O golpe dele é esse! Deu o primeiro jantar, cobrou o

' preço. Caroba não pôde pagar porque não tinha recebido

o ordenado. Agora, quando Caroba cobra o ordenado, ele

diz que ela primeiro pague o jantar. Como Caroba não

_ tem o dinheiro, não paga. Assim, por conta do jantar

que ele dá cada mês, economiza o salário dos empregados.

Que ladrão!

Não é ladrão não, Pinhão, é louco.

Seu Dodô, eu só acredito que uma pessoa é doida quando

' ela começa a rasgar dinheiro. Com fama de doido, Zé Sa

bido enrigueceu.

A felicidade nossa é que deixei um rapaz no Recife rece

bendo a mesada que meu pai me manda e ele remete o di-

nheiro pelo correio: £ assim que vamos passando eu e Ca

roba. Mas já estou ficando cansado de ter que suportar

a loucura desse arábe, esses fingimentos, essas fingi

mentos, essas mentiras, estes disfarces... Sabe de uma

coisa, Pinhão? Não estou mais disposto a suportar isso

e vou descobrir tudo!

Seu Dodô!

DODÓ tira os disfarces e se endireita. Estram CAROBA e

MARGARIDA, conduzindo EUDORO VICENTE.

Venha por aqui, Seu Eudoro.
%.

PINHÃO acena pªra'CAROBA, mostrando DODÓ sem os disfar"-

ces, mas ela não entende e dá-lhe as costas, zangada.

DODÓ volta-se para ela, com EUDORO no limiar.
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Ai! Um ladrão!

Um ladrão?

Um ladrão?

(Agarrando-se com ele.) Um ladrão, Seu Eudoro! Ai, o la

drão! (Empurra EUDORO, saindo de cena com ele.)

Pega! Pega o ladrão!

(Avisando.) Seu Dodô! Seu Dodô!

Sai correndo atrás de DODÓ, este sem o disfarce. PINHÃO

e MARGARIDA dao a volta.l.a casa e regressam a cena, cada

* gual por um lado.

Onde estão eles?

Não sei. Ave Maria, Pinhão, veja se pega Dodô e avisa a

ele!

E .a senhora, veja se leva Seu Eudoro para a outra sala!

Está bem, vã por lá que eu vou por cã.

Saem. Aparecem DODÓ e EUDORO, cada um por um lado, com

jeito de quem procura. Os dois caminham um para o outro

e vão se encontrar, mas na hora exata, cada um vira o

rosto para o lado oposto e por um triz não se vêer. Vão

ao limiar da cena, tendo se cruzado, e param ambos.

Escondeu- se! Será que está por aqui?

Não vi nada, é melhor voltar! (Os dois se voltam, dão-

se um encontrão e um grito de susto.)

Ai, o ladrão!

Ai!. (Eudoro agarra Dodô pelo pescoço, por trãs, e este

cobre o rosto com as mãos.)

Caroba! PINHÃO! Agarrei! Peguei o ladrão!

%

Os dois acorrem, com MARGARIDA. CAROBA imediatamente dá

um salto, escancha-se no lombo de EUDORO, e PINHAO agar

". ra-o. BENONA - que ouviu os gritos e entrou - agarra-se

com .EUDORO.
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. ,Claro que sou eu criatura! Você estã doida? Que
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Ladrão da peste!

Ah, ladrão safado!

(Aos sopapos com Eudoro.) Ladrão, ladrão safado!

Que é isso, Caroba? Que é isso?

Caroba!Espere ai, sou eu,

Eu o quê, safado! Roubando a casa do meu patrão!

lhe umas tapas na cara.)

Caroba, você está doida?

É o ladrão, Dona Benona! Ah, ladrão safado! (DODÓ pôe

os disfarces.)

' Caroba! Sou eu, Caroba!

Esperem, sou eu! Que ladrão, que nada!

Era o senhor, Seu Dodô?

Espere, é o senhor, Seu Eudoro?

confu

são é essa?

£ Seu Dodô Boca-da-Noite com essa cara de fantasma, as-

Fui entrando, pensei que era um lasombrando a gente!

árão!

Pois trate de olhar em quem dã, está ouvindo? Está me a

"'chando com cara de ladrão?

Ladrão pode não ser, mas é um atrevidinho, um bandido!

Eu?

Sim, depois de certas coisas que ouvi, estou consideran

do você um ladrãozinho bem perigoso.

Eu, Benona?

Sim, você, atrevido! Seu atrevidinho, seu moleque auá:.:

cioso!

Minha senhora...

Planeja suas histórias e

eu concordei de todo co

Minha senhora o quê, malandro!

depois vem com fingimento! Mas

ração e quero que você saiba que a noiva estará presen-

te. "
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Ora por quê! Marca suas entrevistas, vem suas audã

cias e depois ainda se admira quando a gente o chama de

malandro!

Ai e você sabe? ea e

Sabe, Seu Eudoro, ela sabe de tudo, mas felizmente fez"

uma exceção e está inteiramente de acordo, eu consegui .

convencê-la, não foi, Dona Benona?

Foi, ora se foi!

Vamos saindo para o jantar?

Mas tinham me dito que você era tão severa!

Com os outros, com você nunca mais! Quero recuperar...

Pega o ladrão!

Pega! Pega o ladrão!

Ai, SOcorro, Eudoro!!! (Abraça-se com ele.) Vocês estão

loucos? Quem foi que gritou?

Eu, mas não estava gritando por ladrão nenhum! Estava

somente me lembrando dé ainda agora! Foi tão engraçado!

Eu vinha entrando, vi Seu Dodô e de repente gritei" Pega

o ladrão!" Foi tão engraçado!

_EUDORO permanecede cara enfarruscada diante de todos

os outros, que vao desfilando diante dele e repetindo a

frase, para desanuvia-lo.

Foi! Caroba vinha entrando, viu Seu Dodô e gritou l'Pega

o ladrão!" Foi tão engraçado!

Eu vinha entrando, Caroba me viu e gritou Pega o 1 a

drão!" Foi tão engraçado!

Que coisa! Caroba vinha entrando, avistou Dodô e gritou

"Pega o ladrão!" Foi tão engraçado! (Somente então Fudo

ro ri.)

"Pega o ladrão!" Foi tão engraçado! Vamos? Ai, meu Deus

eu hoje estufo de tanto rir! (Sai empurrando todo mundd

e todo mundo ríndo. PINHÃO porém fica pensativo, Olha

do toda a sala.)

Ai, ai, meu Deus! Pega, pega o ladrão! Estão me rouba
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PINHÃO se esconde e EURICÃO entra, aterroriza".

EJRICÃO. . - Ai, gritaram "Pega O ladrão!" Quem foi? Onde está? Pega

pega! Santo Antônio, Santo Antônio, que diabo de prote

ção é essa? Ouvi gritar "Pega o ladrão!" Ai, a porca,

ai meu sangue, ai minha vida, ai minha porquinha do co

ração! Levaram, roubaram! Ai, não, está lá, graças a

Deus! Que terá havido, minha Nossa Senhora? Terão des

confiado porque tirei a porca do lugar? Deve ter sido

isso, desconfiafam e começaram a rondar para furtá-la!

£ melhor deixá-la aqui mesmo, a vista de todos, assim

ninguém lhe dará importância! Ou não? Que é que eu faço,

Santo Antônio? Deixo a porca lá, ou trago-a para aqui,

sob sua proteção? Desde que ela saiu daqui que começa

ram as ameaças! É melhor trazê-la. Com a capa, porque

alguém pode aparecer. Santo Antônio, faça com que não a

pareça ninguém! Não deixe ninguém entrar aqui. Vou bus

car minha porquinha, mas não quero ninguém aqui.

Entra no socavão e volta com a porca. EUDORO VICENTE

entra e EURICAO imediatamente cobre a porca com a capa,

que colocou nos ombros para a eventualidade.

' EURIÇÃO. Santo Antônio, que safadeza é essa? Isso é coisa que

9 se faça?

*

EUDORO se aproxima de EURICÃO e começa a olhá-lo, exari

nando-o com um misto de curiosidade, desgosto e compai

xão. Chega mesmo a tocar na roupa de EURIÇÃO, para ins

peccionã-la. EURIÇÃO, desconfiado, vai se afastando se

le, aos arrancões, mas sem querer sair para não desper

tar suspeitas.

EUDORO. Euricão, não repare eu dizer isso, mas você podia ter

se vestido melhor para o jantar.

__ EURIÇCÃO A aparência depende da fortuna e a fortuna depende

que se tem. Eu não tenho nada. Os ricos, como você

. que têm essas obrigações. Os pobres, como eu, não!

" = e
" e

o

a pra M 1

Nada, não ha quem me convença de que voce e tão pobre

como vive dizendo! Vã ver que com essa cara e com  €5SSa

 

modêstia, tem, no mínimo, uma botija escondida.
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Que é?

Ora o que é? Você vem com suas insinuações e depois

admira! ,

Mas foi uma brincadeira, Eurico!

Não gosto dessa qualidade de brincadeira!

Está bem, desculpe. Afinal de contas, eu vou entrar

família e. posso me permitir certas intimidades!

Por falar nisso, você pode me emprestar logo os vinte

' contos de queQIhe falei! Preciso deles para fazer a fes

ta, porque sozinho não vou poder enfrentar essa despe

sa!

Está bem, no jantar, trataremos disso.

No jantar, não! No jantar a gente começa a comer, a be

ber, o coração afraca, a vontade se abranda, o tempo

vai passando, daqui a pouco a oportunidade tem passado!

Você quer casar ou não quer?

Quero!

Com festa ou sem festa?

Bem, alguns amigos daqui, a gente tem de convidar!

Então passe os vinte contos. Agoia! Jã!

E quem lhe.àísse que eu tenho os vinte contos agui?

Você pode me dar um vale e eu vou receber o dinheiro no

armazem que compra seu algodão!

Mas Eurico...

Tem papel e caneta aí! Faça o vale!

Eu... Está bem, vou fazer. Está aí.

Obrigado, obrigado, obrigado! Agora sinto-me seguro!

Grande coisa é o dinheiro!

£ verdade. Que é isso?

Isso o quê?

Você está com alguma coisa embaixo da capa?

Saia daí!

'Meu Deus, que homem mais esquisito!

Você não tem nada que me cutucar, atrás do que eu carr

go!
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Segredo o quê? Quem vive escondendo o qucitcm são - ri

cos, como você. O que eu trago aqui é somente uma corve

jinha para o jantar.

. Ah, Eurico, que delicadeza a sua! Uma cervejinha agora,

depois dessa caminhada! Está gelada?

Ai! Vã pra lá!

Que é isso, homem? Quero somente ver a cerveja!

Vã pra lã, vã pra 1â, pelo amor de Deus! Tênho horror a

mostrar a cerveja que vou beber!

Por que, homem de Deus?

Porque não gosto, pronto! fÉ uma esquiísitice minha! Não

gosto de mostrar cerveja! £ proíbido ter esquiísitice, [<>

Não!

Então, pronto, vã esperar o jantar na sala!

Está bem. Que homem mais esquisito, minha Nossa Senhora

(Sai.)

Foi-se, com todos Os diabos! Pronto, a porca fica aqui,

agora! Aqui, Santo Antônio, servindo de suporte à sua i

magenm. Fica sob sua proteção, meu santo, estou  arrepen

dido de tudo o quê disse! Ai, meu Deus o santo ou a por

ca? Os dois! Não hã necessidade de escolher, fico com

os dois! Ouvi dizer que você. Santo Antônio, era cabo

do exército brasileiro: fiquê aí como cabo-de-dia, guar

dando o que é meu. Vou lhe confiar o que não confiaria

mais nem a minha mãe. Mas veja como corresponde a esta

confiança! Estã ai, confiei em você: retribua agora es-

sa confiança, dando-me toda a sua proteção. (Sai PINHÃO

sai do esconderijo.)

Ah, Santo Antônio, não dê mais proteção a ele do que a

mim! O que é que há aqui? fÉ essa porca que ele defende

com tanta raiva? Por que esse cuidado todo? Quero apu

rar tudo isso direitinho, Santo Antônio, porque essa

peste não pbde ter esse amor todo por uma porca só pç;

que ela pertenceu ao avô dele! Esclareça tudo, Santo An

tônio! Esclareça que eu... (Vendo Euricão, que se apro

xima cuidadosamente)... Se o senhor me esclarecer... Ai,

 
to Antônio, esclareça um pobre peca
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veitar e rezar pela segurança e pela salvação de todas

as pessoas que me protegem e protegem Caroba! Seu Eudo

ro Vicente, aquele santo, Seu Euricão Arábe, aquele ou

tro santo, a irmã de Seu Euricão, aquela santa, a filha

de Seu Euricão, aquela santinha...

Pra fora! Pra fora daqui, conversador! Que devoção foi

essa que lhe deu de repente? Você pensa que me engana,

mas eu sei quem você é! E agora você me paga! (Agarra-o

pelo pescoço.)

"Mas afinal, que diabo é isso? A todo instante é pancada,

esbregue, bofete, odiabo! Que é que diabo o senhor tem?

O que é que tenho, é? E o que é que você tem com isso,

seu ladrão?

Mas ladrão por quê? O que foi que eu roubei?

Bote já aí, ponha já aí!

O senhor pensa que eu sou alguma galinha? O que

eu posso botar, o que é que eu posso pôr, o que

senhor quer?

(Irônico.) Você não sabe!

Como é que eu posso saber, se não tirei nada?

Você não tirou porque não pôde. Mas tenho certeza de

que você tem. Que é isso? Está com as mãos para trãs?

Mostre a mão direita!

Veja.

Agora, a esquerda.

Veja.

Mostrou a primeira?

Mostrei.

E a segunda?

Móstrei.

Mostre a terceira.

O senhor está é doido!

Estou mesmo, porque o que eu devia era ter lhe dado

tiro! E é o que hei de fazer se você não confessar!

Mas confessar o quê?

 
que você tirou daqui?
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Sacuda o paletó.

A vontade.

É capaz de estar no fundo das calças.

Quer ver?

É, você está rindo para eu pensar que você é de confian

ça, cheio de boas intenções. Mas eu conheço suas ma-

' nhas. Mostre outra vez a mão direita.

Tome.

Agora a esquerda.

Veja logo as duas.

Agora me dê aquilo.

Aquilo o quê?

Ra, ra! Você gosta de brincar, mas tenho certeza de que

você tem.

Eu tenho? Tenho o quê?

Ah, isso é o que eu não diêo. Queria saber, hein? Está

bem, saia. Afinal de contas, já o revistei todo. Fora

daqui! E que Santo Antônio lhe cegue os olhos e lhe dê

paralisia nos dois braços e nas duas pernas duma vez.

' É muita bondade sua!

Fora, fora daqui! (Faz que sai por um lado, PINHÃO faz

o mesmo pelo outro lado e os dois voltam ao mesmo tem

' po.)

(Cruzando os braços.) Vai ou não?

(Dando meia-volta rápida e saindo.) Vou! (Mesmo movimen .

to anterior de ambos.)

Não quero mais vê-lo!

Saem, sendo que PINHÃO na carreira. Ele dá uma

por fora da cena: subentende-se que ele rodeou a
a- .

então, pula uma janela, novamente para dentro de

e esconde-se. EURICÃO volta por onde saiu.

f,%gh, agora estou só. Estará escondido? O quarto está va

" Zio. E aqui? Ninguém. Agora, nós, Santo Antônio! Isso é

 
podia coniíliar em sua pro
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mais achador! É isso, Santo Antônio é achador e está a'

judando a achar minha porca! Eu devia ter me pegado era

com um santo perdedor! Agora não deixo mais meu dinheil

ro aqui de jeito nenhum. O cemitério da igreja! É aqui

perto e é lugar seguro. Entre o túmulo de minha mulher e "%"

e o muro, hã um socavão: é lá que guardarei meu tesouro.

Prefiro a companhia dos mortos â dos vivos, e ali minha '

porca ficará em segurança. Com medo dos mortos, Os vi

vos não irão lã e os mortos, ah, os mortos não desejam

mais nada, não têm mais nenhum sonho a realizar, nenhu

ma desgraça a remediar. no cemitério! Escondo a porca

no socavão e a noite, quando todos estiverem dormindo,

cavo a terra e hei de enterrá-la o mais fundo quepuder.

E você, Santo Antônio, fique-se aí com sua proteção e

seu poder de encontrar. Lã, meu ouro, meu sangue, esta

rá em segurança: O mundo dos mortos é mais tranquilo, e,

digam o que disserem os idiotas, 1áâ é o lugar em que se

perde tudo e não se acha nada!

Pega a porca, coloca-a sob a capa e quando vai saindo,

encontra CAROBA que vem entrando. EURICAO imediatamente

volta-se de costas.

Não é possível, assim também é demais, meu Deus!

Ah, está aí, hein, Seu Euricão? Procurei-o por toda par

te. O jantar demorou, mas agora vai sair. O senhor deve

estar com fome, hein? Coitado, chega está de barriga va

vazia! (Bate com a mão na barriga dele, que vai se 141

vrando para evitar que ela descubra a porca.)

Isso é que é um azar da peste!

Mas não se incomode não, essa barriga hoje se enche,

mais ainda!

Ai! Vá pra lá! Diabo de mulher enxerida!

Que é isso, Seu Euricão? Parece até que o senhor andou

engolindo cobra!

Engole-Cobra é a mãe! Vá pra lá!

"Calma, calma! Que é que há por aqui? De capa, todo mis

terioso, antes do jantar? Para onde é que se bota?

Para a casa da mãe!

 
dendo aí nesse bu



EURICÃO. Ai , ái, ladrona, assassina! Ai! (Sai na carreira.)

CAROBA. . Está doido, o diabo do velho! (PINHÃO sai do quarto.)

PINHÃO. Doido, é? E você que intimidade com ele é essa? Estava

disposto a lhe pedir desculpas, mas agora mantenho o

que disse. Que diabo de intimidade com o velho é essa?

CAROBA . Mas Pinhão, um velho daquele!

PINHÃO. £! £ um velho mas .não gosto de mulher que bate no bucho

dos outros não! Boa romaria faz quem em sua casa fica

em paz!

CAROBA. Não me venha com ditado, agora!

PINHÃO. £, não me venha com ditado, mas seguro morreu de velho

e desconfiado ainda está vivo. Vivo e de testa limpa!

CAROBA. Você quer saber do que mais, Pinhão? Vã se danar! Eu co

mecei. a lhe dar muito valor, você ficou convencido de

mais. Dê o fora! Eu também ia lhe explicar tudo sobre a

entrevista,'mas se você vemcom essa desconfiança de mi

nuto em minuto, pode se danar! Dou-lhe somente uma ex

plicação: brinco com o velho Euricão porque gosto dele,

está ouvindo? Com toda a avareza, com toda a ruindade e

as manias, é um dos homens mais sofredores que conheço.

Nada na vida dele deu certo, casou-se, a mulher o dei

xou e toda a esperança dele agora é essa filha que nós

' lhe vamos tirar. Por isso e muitas coisas mais, tenho

pena do velho Euricão, de-quem ninguém gosta! Queria

lhe dizer isso. Mas não para me justificar, pode ir pa

ra o inferno, com sua maniá de mandar e sua desconfian

ça!

PINHÃO. Mas Caroba...

CAROBA. , Vã se danar, Pinhão.

PINHÃO. Está bem, depois não se arrependa. Você não sabe O

está perdendo, principalmente agora.

CAROBA. Por que principalmente agora?

PINHÃO. Por causa de tudo o que eu agora sei, dos lugares, dos

planos, dos senhos e dos desejos desse velho com quem

você está estragando sua compaixão.

CAROBA. -" Que é que você quer dizer?
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Nada.

Ai, Pinhão, me diga!

Não posso, estou sem teúpo e sem vontade.

O que é que você vai fazer, Pinhão?

Vou me danar, Caroba. Adeus! (Sai CAROÁA.) Pois sim!

Disse o velho que o sangue dele está em segurança e o

mundo dos mortos é um mundo tranquilo! Mas não há san

gue que não se possa derramar e há mortos que ressusci

tam! Ao cemitério! Desta vez eu enriqueço, nem que seja

custas de minha caveira! (Sai.)

FiM

nO SEGUIDO ATO
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Mesma sala. Entram CAROBA e MARGARIDA. CAROBA aponta a

MARGARIDA um lugar qualquer onde ela deve se esconder.

MARGARIDA assente com a cabeça e se esconde. Então CARO 7

BA joga um pacote que deverá conter o vestido, de que

depois ela virá a precisar, atrás de um móvel qualquer.

Um barulho de fim de jantar e vozes que se aproximam.

CAROBA se esconde no mesmo lugar com MARGARIDA. Entram

-

_

_BURIÇCÃO, BENONA e EUDORO.

Meu caro Eudoro, espero que o jantar lhe tenha agradado,

Muito, Eurico, muito. Se não fosse pelo jantar, a compa

nhia. ..

Sempre delicado!

Infelizmente tenho que me recolher. Não tome isso como

uma desatenção, é um velho hábito.

Desatenção nenhuma, Eurico, eu também durmo cedo. E, nes

mo, Benona está aqui.

Ah, é assim, hein? Você tem razão, ela fará as honras

da casa muito melhor do que eu. Mas vocês não demorem

muito tempo aqui.

Não seja tãosevero, Eurico.

Todo cuidado é pouco, todo cuidado é pouco!

Mas sendo eu noivo...

Mesmo assim, Eudoro, mesmo assim! Até amanhã! Euricão A

rábe dorme hoje tranquilo, finalmente livre da tirania

desse santo sem confiança, que ia causando minha perdi

ção.

Não diga isso, meu irmão!

Digo, minha irmã, digo porque é verdade! Eu vou esperá-

la, venha arrumar meus lençóis, como sempre fez desde

gue minha mulher... desde que comecei a precisar de San

to Antônio. Não demore muito, eu a chamarei. Boa noite,

Eudoro.

Boa noite, Eurico. (Saí EURIÇÃO.)

O que foi que ele quis dizer? Quando disse 40€ começou

a precisar de Santo Antônio?

 
Foi quando a mulher dele nos deixou. Você ainda se lem
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Quando comecei a frequentar sua casa éiê;jªgáàáha fugi

do.
me

£ verdade, foi no começo do nosso namoro.

Para que falar mais nisso? Você mesma não disse que tu

do estava enterrado? .

£ verdade, mas com o que aconteceu hoje...

Muitas voltas o mundo dá!

Mas é por isso mesmo que não me incomodo de tocar nes-

sas coisas. Em outras circunstâncias, era um assunto

muito doloroso para mim. Mas agora...

£, talvez você tenha razão. É melhor do que ficar com

essa história pendendo eternamente entre nós. Se as cir

cunstâncias tivessem sido outras...

Reconheço que a maior parte da culpa foi minha. Mas eu

era tão moça, tão sem conhecimento das coisas, Eudoro!

Você se lembra da noite que passei em sua fazenda com

Eurico?

Como havia de não me lembrar? Foi desde aquele dia que

você me deixou. Por que foi aquilo, Benona? Eu nunca pu

de me conformar com aquele silêncio, de repente, sem u

ma explicação!

Eu era muito moça, Eudoro. Eurico não me deixava sair

para lugar nenhum, eu não conhecia o mundo, não conheci

a você direito, nada! Bem, naquela noite em sua casa...

. Você sabe o que foi, fiquei com medo de você.

Mas Benona, foi só por causã daquilo? E você, por tão

pouco, estragar nosso casamento! Se eu soubesse, teria

vindo e falado de tal maneira, que você me perdoaria e

teria talvez casado comigo.

Ah; Eudoro, é verdade?

E você não me dar uma explicação, me deixar no

de que era algum empecilho de sua parte, mesmo!

Benona !

É Eurico, tenho que ir. Até mais tarde, Eudoro.

Até amanhã, RBenona.

AtÉ amanhã? 6 verdade, você tem razão, é mais prudente

dizer assim.
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CAROBA saí do esconderijo, pelas costas de EUDORO, e fa

la de uma porta, como se tivesse entrado por ela.

CAROBA. Seu Eudoro!

EUDORO . Caroba! Eu jã vou! Está combinado? Margarida sabe de tu

do?

CAROBA. Sabe e está de acordo.

VOZ DE EURICÃO. Caroba, tranque as portas, a rua está cheia de ladrões!

CAROBA. . Está certo, Seu Eudwnlo, vou trancar tudo. Vou trancar

as portas e depois destrancar uma, é por essa que o ser

nhor volta.

. EUDORO. Você esperará também?

CAROBA. Eu? Por que eu? Quem vai esperá-lo é gente muito melhor

do que eu. Por aqui, Seu Eudoro. Volte e não tenha cui

dado, que tudo vai dar mais certo do que o senhor imagi

na!

Sai EUDORO, MARGARIDA sai do esconderijo.

MARGARIDA. Por que você não aproveitou a deixa da desistência, mu

lher?

CAROBA. Mas logo agora que tudo vai dar certo?

MARGARIDA. - Não suporto mais essas agonias de jeito nenhum. Que ja

tar mais angustiado! De vez em quando Tia Benona

uma frase perigosa, papai outra... Eu via a hora de

descobrir tudo. Será que esta história vai dar certo,

Caroba?

O casamento de Seu Eudoro com Dona Benona dando, o

to vem na esteira, o seu com Seu Dodô, e até o meu conf

o moleque do Pinhão.

MARGARIDA. Você gosta muito dele, não, Caroba?

CAROBA . Gosto, Dona Margarida! Agora, porque, não sei, porque

quilo é safado que fede! Mas hoje ele vai me pagar o nq

vo e o velho. A senhora trouxe o vestido?

MARGARIDA. Trouxe, tome. Tome e assuma a resPonsabilidade. Se essa

confusão toda acabar meu casamento, você me paga! Eu ma

a
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Danou-se, Dona Margariza!

Depois não diga que não avisº*, está ouvindo? Passe bem

Caroba. Espero que tudo dê certo, tanto no meu interes-

se como no seu.,

Espere, Dona Margarida! fÉ melhor eu trancá-la. Não te-

nho confiança em homem nenhum nesse mundo e muito mé "Os

em Seu Eudoro. A senhora não viu o que lia acontecendo

com Dona Benona? Entre que eu trancarei a porta.

Está bem.

Entra no quarto e CAROBXNA tranca a porta,

guardando z chave.

No) ncg0c*ocomnça a Caminhar. Mas, meu Deus, a confusã

,vai ser a maiordo munço. O vesciôo, aqui. (Esconde o

vestido quc roceueudc Nargarica ) , Falta alguma coisa,

meu Deus? Ah, ulmf a Vltlma. Dona Benuna. Crote, crote,

crote, Dona Benoria

L.a

":xtl'v

Entra “EMO“A.L
*a

; io

Carob , Ouvi o'slhálâ então?
: F.;, , * 41

Eatd tudu comolnadu. Etseu.Euricão?

Dormindo comº uma paula.
! tas do a, JG..: d W

Dena Macgaziia tanbem já se dei+ou.

Você conseguiu o vestido dela?

Ainda não, estava esperando"exatamente que todo mundo

adormecesse.

Qual foi a combinação com Eudoro?

A senhora fica em seu quarto.' Eu vou eacutar na porta

de Seu Euricão, depaí. na de Dona Marqar*da. Se eles es

tiverem agarrados nn'soãó, eu tiro o vestido de pena

Margarida e vôu entr -loà senhora. al destranco a

porta de entrada e fico esperando Seu Fudoro. Quando e

le vier, canto como gia, chamo a senhora e deseapareço.

Mas não desapareça para muito longe não, está ouvindo,

Caroba?

Estou, Dona Benona, eu fico por perto. Se precisar, gri
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te, que eu venho. Entre, se embeleze, trate Seu Eudoro

com carinho e deixe o resto que eu garanto.

BENONA. Então eu vou. E que Santo Antônio nos proteja, Caroba!

CAROBA. Amém, Dona Benona.

Sai BENONA.

Amém, Dona Benona, porque bem precisadas andamos disso.

O que eu não sei é se Santo Antônio vai querer se meter

numa história dessa!

Entra atrás de algum móvel, ou biombo, e veste o vesti

do de MARGARIDA, se possível por cima do seu, para tor

nar possíveis mudanças rápidas. Ela abaixa as luzes, a

jeita o cabelo, tudo isso enquanto vai falanião e mudar

do a roupa.
"

7

CAROBA. Será que vai, meu santo? Acho que vai dar bem. Com a

| luz assim, com O cabelo ajeitado, estou uma Dona Marga

rída bem apreciável. E'agora, meu Deus? (Destranca a

porta e escuta no querto do velho.) Até jã, Santo Antô

nio, e veja Ná o que pode fazer pcr nós. Não estou me

tendo o senhor enm molecagem não! Assim que Seu Eudoro

entrar no quarto de Dona Benona, eu dou O alarma e ele

se compromete, a simples entrada no quarto basta. vc mo

do que leve isso em conta e trate de me ajudar. (Sai.)

Entra PINHÃO, com um grande saco de estopa, velho e suh,

no qual carrega a porca.

PINHÃO. . O lírio, ô lírio, ô lírio,

- ô lírio como é?

Bom almoço, boa janta, _

boa roseira eu quero o galho,

do craveiro eu quero o pé.

- Agora, é assim, Santo Antônio, meu velho, "pom almoço,

boa janta, boa ceia e bom café". Mas ali onde diz "da

roseira eu quero o galho, do craveiro eu quero o pê", a

 
é assim: "da porquinha eu quero as tripas, quero
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como um ála atrás do outro e uma noite no meto. O velho

. Engole-Cotra, de tanto engolir cobra, terminou achando

uma que o engciisse. Ra, ra! Plantou o roçadinho delaéz
[à

mas guem arrancou 6 milho foi Pinhão.

(Fora.) Pinhão, é você?

(Trançcando rapidamente a porta.) Calma 13, Seu Dodô! De

ve ser Seu Dodô! Seu Dodô o quê? Deve ser uodô, Dodô Ro
2

ca-da-Noite! Agora é assim! Espere já, Dodô RBoca-àa-Noi

te! £ melhor guardar o saco! (Beija a porca e esconde-a

no socavão.)

(Fora.) Pinhão! .

Já vou, já vou, Dodô! Por causa de ures moxreu sé a

pressado. Você não perde por esperer. Destrancea a por

ta. Entra DODÓ.)

Então?

Então o quê?

Vai tudo bem, Pinhão?

Vai tudo Ótimo, Dodô.

Margarida apareceu?

Ai e ela agora deu para aparecer, feito alma, £oi?

Deixe de brincadeira, viu? Cadê Margarida? &s á

roba?

Eu vou lá perder meu tempo com o que essas mulheres

dam fazendo!

O que é que você estã dizendo, Pinhão?

Isso que-você está ouvindo, Dodô!

Você hebeu?

Não, mas comi!

Comeu o quê?

Porca?

heve ter lhe feito mal, Pinhão!

Pelo contrário, fez um bem danado, DOdô !

Você pode me dizer o que foi que meteu na cabeça?

E você pode me dizer o que é que tem a ver com isso?

Você vai.. Chi, ouvi um barulho! Esconda-se, é o velha!

(Tranca a porta de entr óca.)
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"Entra
EURICÃ

O, de camisã
o, com um candee

iro e "uma pá.

Ai, terá sido pesade
lo? acorde

i com os fantas
mas

puxan

do meu pê, meu santo!
Mas é

precis
o ir de qualqu

er modo,

tenho
que enteri

- a porca.
(Sai.)

Volta
m DODÓ

e PINHÃO
.

Enten
deu algum

a coisa
?

Eu nãolh
e disse

que esse
velho

era maluc
o?

Sair
a' ess

as horas,
de camisã

o, para
O cemit

ério,

de uma porca
! Que diabo

de porca
será

essa?

Alguma
,porca

que fugiu
daí do quinta

l.

E o velho
Euric

ão tem'l
ã nada

para f
ugir.

homem
?

Então
é capaz

dele
estar

gormi
ndo ainda.

Além
de

as quali
dades

ruins
que pbssui, esse peste ainda

ser sonâmbulo!

Pinhão,isinóeram
ente, estou certo de que você tem algu

ma coisa!. 'Você está doente!' ,a)

Agora sou eu quem digo: Cuidado! Vem gente aí e parece

que 6. sua noivà. Ou melhor, sua madrasta. Candidata a

1

madrasta, noiva de seu pai !

ESCOnda-se,lidib
ta! (Escondem—se.)

Entra CAROBA, vestida de MARGARIDA.

Tudo pronto. Agêra, só falta o noivo.

O noivo está aqui.

Seu Eudoro?r

Não, sou eu, Margarida! Sou eu, que vim ne certificar de

sua.tràiçãol
"

(Trancandora porta.) Mas-Seú Dodô...

Não me chame assim, pelo amor de Deus!

 nada e velo foi atrapalhar tudo!
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(Fora.) Margarida!

Meu Deus, é seu pai. Que é que eu faço aqgora, meu

Deus? Com esta eu não «sontava! Entre aqui neste guar

to, é o jeito.

1

Nunca! Vou ficar e contar tudo a meu pai!Is

Homem, quer saber do que mais? Entre e não cenverse

mais não! (Empurra DODÓO no quarto de MARGARIDA e

tranca a porta. Enquanto fala, tira o vestido de MAF

GARIDA.)

Santo Antônio, e senhor vai me desculpar, mas foi um

imprevisto! No quarto de Dona Fenona é que eu não po

dia empurrá-lo. Mas eu destranco jã a porta!

Margarida!

Já vou, espere um ouco! Diabo de homem mais apressaP A

do! (Bate no quarto de BENONA, cantando como 9 ara.)

Tia Benona!? Tia Benona! Crote, crote, Tia Benona!

(Saindo.) Ave Maria, estive em tempo de me acessar de

medo!

Não perca tempo, que o homem está aí!

Meu Deus!.

Tome o vestido! Me dê o seu! Logo, mulher!

Margarida!

Já vou! Isto, agora, fique aí e espere. Me dê a

ve do quarto.

Pra quê?

Não discuta mais, mulher de Deus! Vou abrir!

Está bem, mas não saia daí! (Entra no quarto e CARQ

BA tranca-a, vestindo rapidamente o vestido dela.)

Nossa Senhora, eu hoje estufo de tanto mudar vestido!

(Impaciente.) Como é, Margarida?

Espere, homem, espere! (Destranca a porta, com o ves

tido de BENONA.)

Eu... Benona, é você?

 
itando a voz e os gestos de BENONA.! Sou, Eudora,
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Margarida está dormindo. Dorme 6 sono profunão de sue

juventude. Eudoro. E eu vim esperá-lo, como fiz tantas

vezes, no tempo em que ainda nos amávamos !

Mas Benona, isso não fica bem!

Não fica bem, por quê? Você está esquecido de tudo

que aconteceu?

Você mesma disse que tudo aquilo estava morto e enterra

do.

Você acha, Eudoro? Então um amor como aquele pode  mor-

rer? Você pensa que eu não vi como estava preocupado:

quando saiu daqui? Eu tamoõoém saí com o coração sangrar

do, Eudoro.

Mas Benona... Mesmo que estivêssemos sentindo isso, ago

ra seria tarde. Estou noivo de sua sobrinha. Por que vc

cê não me disse tudo? Agora, Margarida...

Deixe lã Margarida, homem de Deus! Você não vê o ridlicu

lo em que vai cair? Ela podia ser filha sua, podia ser

sua nora?!

Pensei nisso, Benona, mas você não sabe como eu me

tia solitário! Agora, estou noivo!

Que noivo que nada! Para mim, o que existe é nosso

Entre neste quarto!

Benona!

Que Benona que nada, entre e deixe de conversa!

Mas Benona, podem falar de nós!

Falar o quê? Que é que você está pensando? Que eu vou

tentar contra você o que você tentou contra mim, é? Eu

sou uma mulher séria, Eudoro, incapaz de atentar contra

os viúvos honestos!

Você é incomparável, Benona, como você munca

outra!

Então entre e tudo se explicará! (Ná uma pancada nele,

com o próprio traseiro, empurrando- o.)

EUDORO entra, CAROBA fecha a porta.
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vamos 1090, Santo Antônio, antes que seja tarde e acon

teça alguma coisa, senão eu estou complicada com Nosso

Senhor! (Sai. PINHÃO sai do esconderijo.)

Que confusão mais danada é essa, meu santo? Dona Marga

rida e Dona Benonãá à trancar homens nos quartos! Aqui

há alguma coisa. Vou tirar as chaves e ver se me aprece

veito da situação! Epa, vem gente! (Esconde-se.)

Entra CAROBA ainda com O vestido de BENONA.

Onde diabo o velho se meteu?4Vou abrir! Ai meu Deus, ©9N

de estão as chaves? Que é que faço, meu Santo Antônio?

O jeito é gritar que tem incêndio! O povo corre e O ve

lho vai ter que fazer Os casamentos! Vou gritar, é

jeito! Ou é melhor tocar fogo nas cortinas? (PINHÃO sai

do esconderijo.)

Dona Benona, eu. .- «

Você o que, safado! Que é que está fazendo em minha ca

Sa, espionando, de noite?

Alto 1á, veja como fala! Pensa que €u não ouvi sua

versa aqui com Seu Eudoro não, é? Então a senhora

ra quando o povo dorme, hein?

O que, moleque?

f isso mesmo, Dona Benona! Mas não precisa 43 zangar

não, euqsou—de toda confiança! Pode confiar em mim, por

esta boca ninguér saberá de nada! Acho perfeitamente na

tural que a senhora, que é livre e indepenáente,
queiras

se divertir um pouco! E se Dona Benoha não reparasse,eu

até lhe dizia uma coisa!

Não reparo não, pinhão, pode dizer!

A senhora pode já ter passado a primeira mocidade,

eu lhe digo uma coisa, Dona Benona, é nesse tempo

eu acho as mulheres mais bonitas! E a senhora pode

ser mais muito moça, mas é enxuta que faz gosto!

(Ã parte.) Ah, safado!

A senhora não estava procurando as chaves?
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'As chaves? Ah,

' Ai,

você não sei mesmo por quê? Fique aí.

55

muito importantes. Assim, a gente podia far r um acordo.

Eu lhe dava as chaves e... A senhora não rep.' não,

- mas já que estamos aqui e Seu Eudoro dormiu no ponto, a

gente bem que podia entrar num acordo e fazer um amorzi

--a

nho, para passar o tempo.
3

Você está muito enganado! Eu estava deixando voc: falar,

para ver até onde ia seu atrevimento! Mas vou aritar!

Vou gritar e você vai se arrepender da graça!

Ai , Não grite não, Dona Benona! Não grit não,

gue eu retiro o que disse! Tome as chaves,

a porca!
Dona Benonal

não, agora quem não quer as chaves sou

eu! Vou chamar o Delegado! Vou gritar!

Pelo amor de Deus, não grite não, Dona Benona !

Então venha para cá! Quero lhe dar uma surra por seu a

trevimento!

' Mas Dona Benona, a senhora me interpretou mal!

Vou gritar!

Ai não, eu vou!

Isto! tome! tome, e tome! Tone,

para delyar de ser safado! Um SUjeltO como você,
Ajoelhe-se! Agora, Tome ,

que de

via dar graças a Deus por ter uma noiva como Caroba, ca

essas molecagens para as senhoras de respeito! Tome, sa

fado!

ai, ai! Ai, Dona Benona!

Vou parar! Mas vou por causa de Caroba, estã ouvindo? A

quilo é uma santa, gosto tanto dela!

Eu também, Dona Benona!

Devia gostar mais, safado! Você devia beijar os pés

Caroba todo dia, porque aquilo é uma santa! Agora,

Mas o que é que a senhora vai dizer a Caro

ba?

Dona Benona,

Você acha
Não tenha medo, sua sujeira fica em segredo!

eu iria magoar aquela moça maravilhosa que gosta de

Se não eu
que

deseª

bro tudo!

Pode ficar descansada, eu daqui não saio.

 
aquela santa!hamar Caroba, (Com PI-
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' (SÓ.) Ah, arábe miserável! Em que diabo fui me meter,

meu Deus? Ia perdendo a porca, por causa da mulher! Mas

cla bem que valia a pena, sabe? Pode não ser mais muito

moça, imas que estã enxuta, isso estã!

(Chegando para perto.) Muito bem, senhor meu noivo!

Quem é? fÉ Caroba?

E quem mais havia de ser, canalha? Peste, miserável,

traidor! Olhe o cinismo dele! Moleque, canalha! Ouvi tu

do, bandido! Lu éstava aqui e vi tudo, sua molecagem

com Don: Arábe, seus enxerimentos, sua traição!

E se ao menos tivesse coragem! Mas não, levou uma surra

da arábe na minha frente! Essa você me paga!

Mas Carob.», cu...

Cale a boca, bem caladinha, está ouvindo? Porque

você vai levar umas tapas!

Eu? Mas Caroba!

Vai e sou eu que dou!

Mas eu não já levei a surra de Dona Benona?

Agcuela foi a dela, agora. se prepare que lá vai a minha!

(DNú-lhe algumas tapas.)

Aj, Caroba, ai Carobinha, ai Carobinha do meu coração.

(Consegue bhbeijá-la por centre as tapas, abraça-a, Caroba

vai diminuindo as tapas, retribui o beijo, depois o 2

braço.)

Safado!

filolsza?!

Pinhão!

Caroba! Agjora, podemos cosas! Vemos casar srmanhã e você

vai ser a mulher mais rica caqui!

Mentiroso! Ai, as chaves! (Destranca os dois quartes e

entra, abraçada com PINMMIÃAO, sum corceiro quarto. LCDÓ e

MARGARIDA saem do quarto.)

Está vendo? Estã aberta! Graças a Deus! Você estã

dc ,omigo, meu amor? - a

Nãc, pelo contrário, você estava certa e eu fui

perdi a cabeça.

 
que eu o repeli?
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é que devo pedir perdão a você por terme descontro

lado.

Cuidado, vem alguém. Entre no quarto, ninguém deve

vê-lo.

DODÓ entra no quarto. Entra PINHÃO, que tira a por

ca do socavão e volta com ela para o quarto. MARGA

RIDA vê quando ele passa. Entra no porão e  MARGARI

DA se esconde. PINHÃO volta e entra no quarto em

que estava com CAROBA, de saco às costas.Volta DODÓ

Quem era?

Era Pinhão, carregando um troço nas costas. Que

que ele terá vindo fazer aqui a essas horas?.

Veio comigo, vigiar Caroba. Eu e ele, com ciúne,

Combinamos vir, quando Caroba destrancasse a porta!

(Fora.) Ai, ai!

Quem é? Vejana janela!

£ papai! Meu Deus, ele viu tudo!

Por que voóê diz isso?

Está com a cabeça encostada na janela de meu

chorando! Certamente viu você no meu quarto!

Deus, estou perdida!

Acalme-se, meu amor! Entre aqui comigo. Vamos ver

se é possível apurar o que ele viu. Depois a gente

sai, fala com ele e explica tudo! (MARGARIDA e DODÓ

se escondem. Entra EURICÃO.)

Ai, ai! Estou perdido, estou morto, fui assassinado!

Para onde correr? Para onde não correr? Pega, pega!

Mas pegar a quem? Não vejo nada, estou cego. Não

sei mais para onde vou, não sei mais ond estou,

não sei mais quem sou! Ah, dia infeliz, dia funesto,

dia desgraçado! Que fazer agora da vida, tendo per

.dido aquilo que eu guardava com tanto cuidado?  Rou

bei-me a mim próprio, furtei a minha alma! Agora ou

tros gozam com ela, para meu desgosto e prejuizo!

Não, é demais para mim! (Cai desfalecido, chorando.

Entram DODÓ e MARGARIDA.)

Seu Eurico!

 



DODÓ.

EURICÇÃO.

DODÓ .

EURICÃO.

DODÓ .

EURICÃO.

DODÓ .

EURICÃO.

DODÓ.

EURICÃO.

DODÓ.

EURICÃO.

DODÓ .

EURI CÃO.

DODÓ .

EURICÃO.

DODÓ .

| EURICÃO
.

Um desgraça
do!

Pois está falando com outro! Eu me tornei
desgraçad

o

por causa de um acidente
funesto.

Console-
se.

Consolar
-me? Como?

A culpa foi minha, fui eu que causei sua desgraça
e vim

confessar
tudo!

O quê? Quem é? Dodô? Que é que você está me dizendo?

A verdade
!

Você! Foi você, cachorro,
canalha,

cobra que eu guarda

va em minha casa para me assassina
r! Que mal tinha eu

lhe feito para você me tratar assim?

Foi ao mesmo tempo um acaso e uma necessida
de, Seu Euri

cão!
'

Acaso e necessidade! Isso pode 1ãâ justificar um ato Co

mo esse, assassino?

Agi mal, confesso, minha falta é grave mas vim exatamen

te pedir que me perdoe.

Como é que você teve coragem de tocar naquilo que

lhe periencia? *

Espere aí! Apesar das circunstâncias serem um tanto es

quisitas, o que aconteceu foi coisa sem importância! O

que eu toquei nela, foi muito pouco.

O que, canalha? Tanto assim que você tocasse em meu te

souro, seria um crime inominável! Com que direito você

foi tocar naquilo que era meu?

A culpa foi das circunstâncias. E eu não já vim pedir

desculpas?

Não gosto desses criminosos que prejudicam os outros €

depois vêm pedir desculpas! Você sabia que ela não era

sua, não devia ter tocado nela!

=* . e * “
- : s

Mas eu não já disse que o que aconteceu
foi coisa tola?

Coisa tola o queº Você não veio confessar? E depois, de

repente, começa a se desdizer, dizendo que não tocou ne

la! Como é, tocou ou não tocou?

Bem, tocar, toquei, mas não foi nada que pudesse ofen

tolice um cri
 



EURICÇÃO.

DOD.

EURICÇCÃO.

"pDOvô.

EURICÃO.

DODÓO. ,

EURICÃO.

DODÓ.

EURICÇÃO.

DODÓ .

EURICÃO.

MARGARIDA.

| DODÓ.

EURIÇÃO.

MARGARIDA.

DODÓ.

EURI CÃO.

DODÓ.

MARGARIDA.

DODÓ.

EURICÃO.

DODÓQ

EURICÇCÃO.

BR DFANBSBNS.CPR.TEA.PTE. 0644 sp 745
se mea -

59

Como é, assassino? Você quer ficar com meu tesouro? Con

tra minha vontade?

Eu não estou lhe pedindo? A coisa que eu mais desejo no

"mundo é ficar com ela!

Você? Ficar com ela?

Sim.

Ah, não,-você tem que devolver!

Devolver? Eu não já disse que não tirei nada? Devolver

o quê?

Aquilo que me pertencia o que você tirou!

Que eu tirei? De onde? Afinal, o que é que você quer?

(Irônico, amargo.) Você não sabe?

Você não diz!

O que eu quero é minha porca que você confessou ter rou

bado!

Ai, meu Deus, por que o_éenhor me insulta?

Isso é coisa que o senhor diga? Porca por quê? Sua fi

lha é a mais pura das moças, portou-se com toda a pru

dência e o senhor a trata com essa grosseria!

Minha filha? Que é que minha filha tem a ver com isso?

Que é que você estã fazendo aqui, Margarida?

Mas papai, eu não...

Nao é ela que o senhor estã reclamandoº

Olhe a inocência do ladrão! O que eu quero é minha por

ca, cheia de dinheiro, que você confessou ter roubado!

Uma porca?

A porca?

Cheia de dinheiro? Que diabo de

ria lá capaz de roubar ninguên!

pensando?

Ah, então nega!

Claro que nego! Nunca imaginei que o senhor guardasse'

'" dinheiro dentro de porca nenhuma!

(Súplice.) Me dê minha porquinha que você tirou do cemi

tério da igreja! Você a roubou, mas eu não o denuncia

eiro que ela tem dentro!
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quem juntou o dinheiro fui eu, não é? Um terço é muito,

você leva um quarto e me devolve o meio, como comissão

por eu ter tido o trabalho. Faça o que quiser, mas me

dê minha porquinha!

Como é que eu posso lhe dar a porca se não sei

tã?

Está bem, quem gosta de você é a polícia. Vou gritar! A

cordem! Acordem! Acordem todos! Pega, pega o ladrão!

CAROBA e PINHÃO saem do quarto.
e

Que é isso?

Que é isso, Seu Euricão?

Foi esse ladrão, foi esse ladrão que entrou na minha ca

sa para me roubar !

Mas para  roubá-lo como, se não sei nem notícia de

porca!

Não sabe o quê, safado! Você mesmo não disse que tinha

sido a causa de minha desgraça?

Um momento, Seu Euricão, eu sei o que foi que ele quis

dizer.

Que foi?

Ele disse que foi a causa de sua desgraça porque COmpIro

meteu sua filha para o resto da vida. Esse tal de Seu

Dodô entrou aqui, nas caladas da noite, iludiu Dona Mar

garida não sei de que jeito, e trancou-se com ela ai

nesse quarto. Eu vi tudo!

Ai! É verdade?

E, papi, mas...

Era isso que você estava confessando?

Era.

Ainda mais essa! Por cima de queda, coice! Canalha, sa

fado, por que você não disse log0? Por que deixou que

eu confessasse meu segredo?

A culpa foi sua, era eu falando da filha e o senhor pen

sando na porca!
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lhice, e agora perco, num dia só, a porca e a filha!

. E vã logo se preparando para perder a irmã também por

que a situação de Dona Benona é muito dificil!

Benona? Que hã?

Seu Eudoro resolveu matar saudades e está aí, trancado

"nesse quarto, com ela. Eu vou sair desta casa, porque

para falar com franqueza, nunca pensei em ver tanto es

cândalo num dia só!

Não é possível! Eudoro e Benona aqui!

Entram EUDORO e BENONA.

£ verdade, Eurico. E se você não se ofendesse, eu que

ria lhe pedir a mão de Benona em casamento.

E você não já pediu?

Nao!

- mDuer me levar ao ridículo, é, Eudoro? Faz uma coisa des

sa, compromete minha irmã e ainda vem com pilhérias, lo

go agora que ela foi roubada!

Quem) eu?

não, a porca! Ai, a porca!

Mas Eurico, eu...

Um momento, um momento, quem fala sou eu. O senhor

se explicoôu com Dona Benona, não foi?

Foi.

A senhora também já entêndeu tudo, não foi?

Já! '

Entendeu o noivado, a confusão, larailã, laralã,

O noivado, a confusão, laralã, laralã, tudo!

Então, viva! O senhor consente no casamento de Seu Eudo

ro com Dona Benona, não é, Seu Euricão?

Consinto, não! Exijo! Agora, Ou ele casa, ou morre! Ai

"Santo Antônio, ela está perdida!

X

 
ora casam, e tem que ser ja!
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EURICÃO. Mas perdi a porcá! Ai, a porca! Ai, a porca! , E ainda

por cima o que aconteceu com meu patrimônio!

PINHÃO. Seu patrimônio? Qual? A porca?

EURICÃO. Não, Margarida! Benona está garantida, mas essa aí me

arranjou um genro corcunda e de boca torta, um míserª

vel que não tem nem onde cair morto! Mas ele me paga!

Mato esse miserável, quebro-lhe a cara! Tome, safado,

tome! Que é isso? A barba!

EUDORO. Dodô! Você aqui?

DODÓ. er eu, meu pai. Peço-lhe que me perdoe, mas deixei o

estudo. Não havia outro jeito, eu estava apaixonado por

. Margarida, o senhor não queria que eu me casasse. Por

' outro lado, Seu Euricão só queria casá-la com um homem

rico. O jeito foi esse.

EUDORO. Você deixou de estudar?

DODÓ. Deixei. Ajudado'por Caroba, entrei aqui, disfarçado co

. mo empregado de Seu Euricão.- Ganhei a confiança dele,

fingindo que era avarento, e fui ficando até que Marga

rida correspondeu a meu amor e jurou casar comigo. E a

 gora, tenho que casar, papai, porque apesar de não ter

_ acontecido nada de mais entre nós, ninguém vai acredi

tar nisso.

EUDORO. Mas esse casamento assim, meu filho!

.MARGARIDA. Esse casamento assim o quê? É igual ao do senhor

Tia Benona!

EUDORO. © - Você precisa terminar seu estudo!

DODÓ . Meu pai, eu só gosto no mundo de criar boi. É a única

coisa que me dá gosto. Deixe eu me casar! Se eu nao ca

sar amanhã, todo mundo vai saber a história e Margarida

fica comprometida!

EUDORO. Mas ninguém vai saber de nada, meu filho! Nenhum de nós

vai espalhar essa história, que eu sei!

CAROBA. E Quem não vai espalhar? O senhor éstã muito enganado, eu

vou espalhar tudinho! Vi tudo, assisti tudo e não estou

pronta paia sofrer essas humilhações, não; Casa em que

eu trabalho, tem que ser casa de respeito, nessas coi

sas eu sou dura! A

Mas Caroba...
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Você tem razão, é melhor que ele case. Você fica traba

lhando comigo na fazenda e eu faço uma casa para você.

. Meu pai, o senhor concorda!

Concordo. Pensando bem, vejo que tudo terminou pelo me

lhor, eu com Benona, você com Margarida.

Isso é o que você diz, mas o fato é que ela está perdi

da.

Eu, meu paí?

A porca! Ora bolas, não já disse que é a porca? Você es

tá aí, sua tia está aí, quando eu digo ela, só pode ser

a minha porquinha! Serei cego, por acaso? Estou vendo

vocês, mas agora pergunto: e minha porqguinha, onde é

que estã?

Espere, meu pai, eu sei quem é que tem sua porca.

Você? Sabe? Ave Maria, valha-ne Deus! Quem é? Quem é?

Quem é o ladrão, o assassino que roubou minha porquinha?

É Pinhão, papai!

Eu?

Ah, bandido, criminoso, assassino! Agora você me paga!

Onde está minha porquinha? (Agarra PINHÃO pelo pescoço.)

Seu Euricão, eu...

Diz ou não diz?

Eu não sei nem que porca é essa!

Então vou apertÃ-lo até sua alma sair pelo fiofô!

ou não diz?

Mas afinal de contas, o que é isso? Pinhão roubou

porca, £oi?

Foi.

Pois se o barulho todo é esse, a gente paga a porca!

E aquilo é porca que se pague, danada?

Era aquela porca velha de madeira, Caroba! Estava cheia

de dinheiro!

EURICÃO agarra PINHÃO de novo.
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essa porca, mas o senhor não ganha nada mandando me en

tregar à polícia. Eu morro e não digo onde ela está! TO

do mundo fala em fur'o, em roubo, e só se lembra da por

ca! Está bem, eu funíbl a porca! Sou catolxco,' li o ca

tecismo e sei que isso não se faz! Mas onde está o saláã

rio de todos estes anos em que trabalhamos, eu, meu pai,

meu avô, todos na terra de sua família, Seu Eudoro? On

de está o salário da família de Caroba, na mesma terra,

Seu Eudoro? Não resta nada! Onde estã o salário de Caro

ba durante o tempo em que ela trabalhou aqui, Seu Euri

cão? Seu Euricão Engole-Cobra?

Engole-Cobra é a mãe!

Nós não temos nada! A coisa que a gente mais deseja na

vida, eu e ela, é casar! Até agora, não pudemos. Onde

está a minha porca? Ninguém diz nada! Pois bem, propo-

nho um acordo a todos. Seu Eudoro não emprestou vinte

contos a Seu Euricão? Eu entrego a porca por esses vin

te contos.

Não dou, os vinte contos são meus!

Então pode chamar a polícia, porque eu não entrego a

porca de jeito nenhum. Ela tem cem vezes isso. Com os

vinte contos posso comprar uma terrinha. Junto com a do

padrinho de Seu Dodô, caso e vou fazer minha vidinha

com Caroba. aa

Ceda, papai! Nós devemos tanto a Caroba! Deixe pelos vin

te contos! Já que não tem outro jeito e a porca vale

mais...

Está bem, vocês querem assistir à minha morte, a meu

assassinato! Pois assistam! O vale estã aqui. Agora vá

buscar minha porquinha, pelo amor de Deus.

Não precisa ir buscar, ela está aqui.

Aqui?

Claro, era o último lugar do mundo de que vocês descon

fiariam! Está aqui perte, no quarto, atrás de uma mala

velha! (Entra no quarto.)

E eu que pensava que Pxnhao era idiota!

Idiota por quê?

 

Porque ele só vivia dizendo ditados.

se não o senhor
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está desgraçado. Uma pessoa capaz de me enrolar

ele, pode lã ser idiota, Seu Dodô?

Volta PINHÃO com o saco.

EURI CÃO.
Ah, Santo Antônio poderoso! Até que enfim você se com

padeceu de seu velhinho, de seu devoto de todos OS mo

mentos e de todas as horas! Pensei que estava obrigado

a escolher entre o santo e a porca! Mas Santo Antônio

não podia me exigir esse absurdo! Ai minha porquinha,

que alegria apertãâ-la de novo contra o meu coração! Que

alegria beijá-la! 6 minha esperança, ó minha vida!  AgO

ra que a encontrei não a largarei um só instante! Afas

tem-se, saiam de perto de mim! Agora é assim, minha por

ca e eu!

Afastam-setodo
s. Acena deve dar idéia da solidão

EURIÇÃO, solidao que vai crescendo até o fim.

EUDORO.
Mas -«spere...

. EURICÃO.
Afaste-se! Saia de junto de mim!

EUNORO . Eurico, yocê guardou esse dinheiro muito tempo, não foi?

EURICÃO.
Guardei toda a minha vida! Quase toda a minha vida! Des

de gue minha mulher me deixou! Agora, posso falar nis-

so, pois tudo perdeu a importância'õiant
e da porca!

EUDORO. Eurico, O dinheiro não é tudo neste mundo. Você tem sua

filha, tem a todos nós que agora somos sua família. Dei

xe de depositar toda a sua vida nesse dinheiro! Não de

tanta importância ao que não vale nada! Porque...

EURICÇÃO. Por que o que? Que é que você quer dizer? Diga, termine!

EUDORO. Será melhor dizer mesmo, Eurico?

EURICÃO. Dizer o quê? Diga 1099, é melhor do que me esconder al

gquma coisa grave. Que é?

" EUDNORO. Esse dinheiro estã todo recolhido, Eurico! Tudo o que

você tem aí nãovalenem um tostão!

EURI CÃO. Nossa Senhora, Santo Antônio! Você jura pelos ossos de

sua mãe como é verdade?
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para eu ficar novamente com ele. Vou então ficar sozi-

nho, novamente. E ja que tem de ser assim quero ficar

aqui. Trancarei a poria e não a abrirei mais para nin

guém. Porque nao quero mais ficar num mundo em que acon

tecem estas coisas impossíveis de prever.

Eurico o mundo não se acabou por causa disso. Você per

deu seu dinheiro, mas ganhou uma experiência e uma fami

lia! Acabe com essa idéia de se enterrar vivo!

Você pensa que estã melhor do que eu? A única diferença

entre mim e você, Eudoro, é que sua porca ainda está di

ante de seus olhos. Não, eu- estou farto!

Seu Eudoro tem razão, papai, o mundo não se acabou. Tu

do pode recomeçar, o senhor vende esta casa e vai morar

conosco.

Você não está entendendo nada! E como ficaria eu? Você

casa com Dodô, Benona com Eudoro, Caroba com Pinhão.

Não vê que eu fico só? No meio disso tudo, com quem ca

saria eu?

Com a porca. E, se ela não serve mais, com Santo Antª

nio!

Estão qQuvindo? £ a voz da sabedoria, da justiça popular.

Tomem seus destinos, eu quero ficar só. Aqui hei de fi

car até tomar uma decisão. Mas agora sei novamente que

posso morrer, estou novamente colocado diante da morte

e de todos os absurdos, nesta terra a que cheguei como

estrangeiro e como estrangeiro vou deixar. Mas minha

condição não é pior nem melhor do que a de vocês. Se is

so aconteceu comigo, pode acontecer com todos, e se

aconteceu uma vez pode acontecer a qualquer instante.

Um golpe do acaso abriu meus Olhos, vocês continuam ce

gos! Agora vão, quero ficar só!

Adeus, Eurico.

Adeus, Eurico.

Adeus, escravos!

Adeus, meu pai.

Adéus, escravos. Saiam. Saiam todos, escravos!

Adeus, Seu Euricão.

Adeus , escravos ! '
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Saem todos, menos EURIÇÃO.

EURICÃO. Bem e agora começa a pergunta. Que sentido tem toda es-

sa conjuração que se abate sobre nós? Será que tudo is:”

so tem sentido? Será que tudo tem sentido? Que quer ax%i.

zer isso, Santo Antônio? Será que só você tem a respos

ta? Que diabo quer dizer tudo isso, Santo Antônio?
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Requerida por jorro SsONCINI

Tendo sido censurada em 1a de MAR?) de 19-85____e recebido

a seguinte classificação: #4 AMOS/ESTE CERTIFICADO Só TERA VALIDADE ACOMPANHADO DO

SORIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE SCOP/SR/RI L/////
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TEATRO

tTtrtuLo " O SANTO E A PORCA "

AUTOR DA PEÇA: " ARIANO SUASSUNA "

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior

Praça 

Obs.: 

 onsidsração do Senhor Diretor da DCDP,i
DF. 21 / MARÇO DE / 1985 , tendo em visto tratar-se de para

o quai os censores propõem a classificação

«a? *
pela elabóração do Processo

ADIUSON

 
 2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
à 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-sa o veartiicado, de cam requeri-

mento de censura o (31719 [lan—ioação, horó—

Ca j; L1BERE- se
| | Ll. tórtes, condicionada ao exam & ensR*

liogeçal,
rece

Obs."((ã“ELA/ªllCIMM; ) forma de parece

[; Kz fâ 03

;

10 85
BrÁmha—DFux MWMde 19 EM, /OSy 1a89

CL

eah

e

2d7L 2FAI

Bria para menbres de

Brasília -DF

 

   DPF-538

 



MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

(É , _ 363 125 MARÇO DE 1985 I 25 MARÇO DE 1990

[ *o SANTO E A PORCA*

 

 

X
 
AUTOR (ES)

( ARIANO SUASSUNA
 
 
CLASSIFICAÇÃOuiionamemes more
ª Dn Ã
| (j.—?ª /— Éêvâãjlí“

 

 Gir-« Á/Ç/g,ª—d/çªfCVª—º
JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

CORÍOLANO LOIOLA DE C. FAGUNDES[CENAS RELATIVAMENTE ERÓTICAS Diretor da DCDP
j ASSINATURA 
 

mtu.o O SANTO E A PORCA

ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL cerTiFicaDou 363

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

. JOÃO SONCINI **RI1O DE JANEIRO/RI**

Decisão:  IMPROPRIA PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDA

DE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBA

DO PELA DCDP.

à j;. :, é ,,!- 7 2 z... ""ª,- <

st/ ein" €
R&GI10 ROLDARN cóE OLIVEIRA

Chefe do SC/DCDP
Brasília 25 _ MARÇO 85DE 19 + ASSINATURA

 
©) serviço crárico oo per



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 064 , ;. 7 eq

29 de março de 1985

526/85-SE/DCDP

v e

"MILA MORENA E AS FADAS DESENCANTADAS", de autoria de Lucilia Jun

queira de Almeida Prado; "O SANTO E A PORCA", de autoria de Aria-

no Suassuna? "ESTRELA POR ACASO" OU "MORANGOS E LUNETAS", de auto

. ria «'Denªlse Crispun e Beto Crispun.

Atençiosamente,

/;£2L44 /Z£,/€íLf[F£âZ—9C24

CORIOLANO DE LOIOLA FAGUNDES
Diretor da DCDP
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE
. 67419 7160

VFENARMAÇÃNN TO EMEA Cy Met ARQUIVO/DCDP

NADA CONSTAA COM RELAÇÃO As

#
sHow DE RÁ

TEATRAIS;:

RADIO NA «COPA DO

CENAS QUAS E EM FAMÍLIA

3 FiLóúsoro 50 INFINITO

Bsb-DF , 18 de Junho de 1986

Márcia: ,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA | za ya Para Uso DA ESTAÇÃO
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL , :

No
 

PR
EA
MB
UL
O

Espécie:. OFICIAL NÚMETO, . GQ ea ee e e e e e s e 7 É“; 3 “l'; $) o 3

Origem . . . .... ...... -- +» Palavras...... ...... ...

   

E
N
D
E
R
E
Ç
O

POSIÇÃO:
 

SCDP/SR/SP QUITAÇÃO

OPR:  

T
R
A
N
S
M
I
T
I
R

T
E
X
T
O

A

No de

454/DCDP © T6 RERA NR 8261/86-SCDP/SR/SP DE 160686 VG INFO

PEÇAS TEATRAIS BIPT "O SANTO E A PORCA" CLASS QUATORZE ANOS CERT VAL 250390 J.I.

CENAS RELATIVAMENTE ERÓTICAS VG "ESTA NOITE SE IMPROVISALIB QUATORZE ANOS CERT

VAL 070689 J.I. COMPLEXIDADE DO TEMA VG "E FOI ASSIM QUE A BRUXARIA QUASE CHEGOU

AO FIE' CLASS LIVRE CERT VAL 051088 VG "DOM CHICOTE MULA MANCACLASS LIVRE CERT

VAL 140491 VG "PAPAI FANFARRÃO" CLASS QUATORZE ANOS CERT VENCIDO EM 200684 J.I.

NÃO CONSTA VG "CHICO REI LIB QUATORZE ANOS-GERT VAL 230889 J.I. TEMÁTICA RELATI-

VAMENTE COMPLEXA VG "HISTORIA DO LIVRE CERT VAL 240590 VG "SHOW

DE RADIO NA COPA DO MUNDO" VG "CENAS ÁuasF EM FAMÍLIA" ET "O FILÓSOFO DO INFINITO"

NADA CONSTAM PT DCDP -/
  

 

Assinatura ou rubrica do expedidor , ÁÚ'JUVJUUTWQ Ar “iºdº 547459???..............................

Cheis do Serviço de Censura-DCDP 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

 P
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E
Á
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U
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Espécie:. OFICIAL NÚmerO, ...... ...se e. e.

Origem . . . .... .- -.- --- -- Palavras. ...... ...... <

  

E
N
D
E
R
E
Ç
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SCDP/SR/SP = SPO

PARA USO DA ESTAÇÃO

POSIÇÃO:
 

  

no 213/DCDP a 22 _

T
E
X
T
O

A
T
R
A
N
S
M
I
T
I
R

 

QUITAÇÃO /

HRS; OPR: (9
%

4 _ 87 RERA NR 72154ãCDP/SP VG INFO PEÇA " O

SANTO ET A PORCA " LIB 14 ANOS VG CERT VAL 25.3.90 VG J.I. CENAS RE

LATIVAMENTE ERÓTICAS PT NADA CONSTA DEMAIS PEÇAS PT DCDP

 

 
Assinatura ou rubrica do expedidor ..

"tlm 
© serviço erárico oo orr Chefe do SC -DkDOP
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0674 , p. 167

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

| 4
O texto em epígrafe está conf

original não objetivando re: trições censórias

ratificamos ea liberação a classiiilcaçe

'a aa +
concedida, de : do com o Certificad

Bal. Wiaria José de Moura

Censura - SCDP/SR/RJ

Mat. 2.070,37

DPF-243
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

dm IDF TA a Na NadaI;,r' 1)NUFR ,g. o é ,: _)(z LH. £ ,

(M 4 "'Í'A'l, Fa SANTAPeg; Teatral: COMPARATIVA ._. "O SANTO

Antar Ari enAutor? Ariano

1 Tun
).vJ'v.-.«.

D nrhas a 7
% o a e a a e a * » e » * » o o

Exaninanos a pega acima

nOoOcinr SCDNP o Orcncontra nosto SCDP .-

sa , aa - P $

llijíil'ízgílu Manten-

i O 1 ( ( P m e a i P a ni ado-a sem restriçoes de acordo com as nsorias,

On
aneiro, 6 de Mais de 1982,

Bel, Maria Ribeiro meida
T. Censura - SCDP, SR/RJ

Mat. 1.939.756

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 06
743 'léª/q ga

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

 

 

jo Pllveira Santos

Mat. 2,446.894

(“AV/&;

je. Maris Luiza pes Rezena:
féc. de Censura - SCDP/SR/R.

 


